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O  AMO  DE  1823  ATÉ  O  Aí^NO  DE  1872 


ACOUPAMIAUIS  DOS  RESPECTIVOS  VOTOS  DE  GRAÇAS 


DA 


CAMARÁ  TEMPORÁRIA 
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N4  SECRETARIA  DA  GAMARA  DOS  SRS.  DEPUTADOS. 


RIO   DE  JANEIAO. 
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Como  valioso  subsidio  para  o  estudo  da  hisloria 
parlamentar  do  paiz  foi  organizada  a  presente  col- 
lecção  completa  dos  discursos  da  Coroa,  e  corres- 
pondentes votos  de  graças  da  camará  temporária  no 
longo  periodo  de  1823  a  4872,  sendo  assim  incorpo- 
rados em  uni  só  volume  esses  importantes  documen- 
tos, até  agora  esparsos,  e  alguns  de  mui  difficil 
acquisição. 

Secretaria  da  camará  dos  deputados,  n  de  Setem- 
bro de  1872. 


o  director, 
António  Pereira  Pinto. 
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Legislaturas  e  sessSes  da  assemblèa  geral  do  Império 

do  Brasil. 


OONSTITUIXTE 


Sessão  preparatória..  17  (lo.  Abril  de  1823. 
Abertura  ordinária..  3  de  Maio  de  1823. 
Dissolução 12  de  Novembro  de  1823. 

i.*  legislatura. 

1  .a  sessão > « . . .  6  de  Maio  a  6  de  Setembro  de  1820: 

2.«  sessão 3  de  Maio  a  16  de  Novembro  de  1827. 

3.>  sessão 3  (}e  Maio  a  29  de  Setembro    de  1828. 

Sessão  extraordinária.  2  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1829. 

4."*  sessão 3  de  Maio  a  3  de  Setembro  de  1829. 

S.>  legUlalnra. 

1 .»  sessão. 3  de  Maio  a  3  de  Setembro  de  1830. 

Sessão  extraordinária.  8  ^te  Setembro  a  30  de  Novembro  de  1830. 

2.*  sessão 3  de  Maio  a  l.*>de  Novembro  de  1831. 

3.»  sessão 3  de  Maio  a  21  de  Odtubro  de  1832.  ' 

Sessão  exiraordínaria.  10  de  AbrU  a  .3  de  Maio  de  1833. 

4.*  sessão.. 3  de  Maio  a  O  de  Outubro  de  1833. 

3.3  le^slatara. 

1*  sessão 3  de  Maio  a  1.°  de  Outubro  de  1834, 

2.'  sessão 3  de  Maio  a  25  de  Outubro  de  183!^. 

3.*  sessão 3  de  Maio  a  31  de  Ootubrode  1836. 

4."  sessão 3  de  Mato  a  15  de  Outubro  de  ^^837. 
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l.«  sessão 3  de  Maio  a  20  de  Outubro  de  1838. 

2.*  sessão.... 3  de  Maio  a  l.<»  de  Novembro  de  1839. 

Sessão  extraordinária.  9  de  Abril  a  3  de  Maio  de  1840. 

3.«  sessão 3  de  Maio  a  15  de  Setembro  de  1810. 

4.*  sessão 3  de  Maio  a  21  de  Novembro  de  1841. 

OBSERVAÇÃO. 

A  camará  eleita  em  18^0  foi  dissolvida  por  decreto  do  í.^  de 
Maio  de  1842. 

6.*  leglslmtam. 

!.•  sessão 1.**  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1843. 

2.*  sessão 1 3  de  Maio  a  24  de  Outubro  de  1843. 

3.«  sessão • 3  de  Maio  a  24  de  Maio  de  1844. 

Dissolvida  por  decreto  de  94  de  Maio  de  1844. 

6.*  leylBlatwni. 

1.*  sessão 1.**  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1845. 

2.*  sessão 3  de  Maio  á  14  de  Setembro  de  1845. 

3.«  sessão 3  de  Maio  a  4  de  Setembro  de  1846. 

4.«  sessão 3  de  Maio  a  18  de  Setembro  de  1847. 

V.'  legfslalvm. 

l.«  sessão 3  de  Maio  a  5  de  Outubro  de  1848. 

■ 

Adiada  por  decreto  de^de  Outubro  de  1848  para  23  de  Abril  de 
iai9,  e  dissolvida  por  decreto  de  19  de  Fevereiro  de  1849. 

8.>  legislmtnni. 

1.»  sessão i.^  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1850. 

2.*  sessão 3  de  Maio  a  11  de  Setembro  de  1850. 

3.»  sessão 8  de  Maio  a  13  de  Setembro  de  1851. 

4.*  sessão 3  de  Maio  a  4  de  Setembro  de  l8í@. 
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•••  legiatetani. 

1."  sessão* 3  de  Maio  a  2S  de  Setembro  dei8t9. 

2.»  seis&o 7  de  Maio  a  12  de  Setembro  de  18B4. 

3.«  sessfto 3  de  Maio  a  4  de  Setembro  de  1855. 

4.*  sessão 3  de  Maio  a  20  de  Setembro  del8B6. 

10.»  legistalat». 

1 .«  sessão 3  de  Maio  a  13  de  Setembro  de  1857. 

2.*  sessão 3  de  Maio  a  ít  de  Setembro  de  1858. 

3.«  sessão ;....  10  de  Maio  a  11  de  Setembrode  1859» 

'  4.*  sessão 12  de  Maio  a  19  de  Setembro  de  1860. 

11.*  legtolatwm, 

l.«  sessão 3  de  Maio  a  15  de  Setembro  de  1861. 

2.«  sessão 4  de  Maio  a    4  de  Setembro  de  1862. 

3.«  sessão 3  de  Maio  a  12  de  Maio  de  1863. 

DU9olirída,por  decreto  de  12  de  Maio  de  1S63. 

U.ft  lesialaliwa. 

l.«  sessão 1.^  de  Janeiro  a  3  de  Maio  de  1864. 

2.*  sessão 3  de  Maio  a  12  de  Setembro  de  1864. 

3.«  sessão 6  de  Maio  a  8  de  Julho  de  1865. 

Adiada  por   decreto  de  S  de  Julho  de  1865  para  4  de  Março 
de  1866. 

^''(|o??.í?."!l°"!:  }    »  ^«  Março  a  3  de  Maio  de  1866. 

4.^  sessão 3  de  Maio  a  16  de  Setembro  de  1866. 

18  .•  legislatura. 

l.«  sessão 22  de  Maio  a  23  de  Setembro  de  1867. 

2.'  sessão 9  de  Maio  a  18  de  Julho  de  1868. 

Dissolvida  por  decreto  de  iS  de  Mho  ãe  1868. 


ASSEMBLÉA  CONSTITUINTE. 


FALLA  DO  THRONO. 

Dignos  representantes  da  nação  brasileira. 

É  boje  o  dia  maior,  que  o  Brasil  tem  tido ;  dia  em 
que  elle  pela  primeira  vez  começa  a  mostrar  ao 
mundo,  que  é  Império  e  Império  livre.  Qufio  grande  ' 
é  meu  prazer  vendo  juntos  representantes  de  quasi 
todas  as  provincias  fazerem  conhecer  umas  ás 
outras  seus  interesses,  e  sobre  elles  basearem  uma 
jusla  e  liberal  cónstituíçào,  que  as  reja.  Deveríamos 
já  ter  gozado  de  uma  representação  nacional ;  mas 
a  nação  não  conhecendo  a  mais  tempo  seus  verda- 
deiros interesses,  ou  conhecendo-os ,  e  não  os 
podendo  patentear,  visto  a  força,  e  predomínio  do 
parlido  porluguez  que,  sabendo  mui  bem  a  que 
ponto  de  fraqueza,  pequenez,  e  pobreza  Portugal 
já  estava  reduzido,  e  ao  maior  gráo  a  que  podia 
chegar  de  decadência,  nunca  quiz  consentir  (sem 
embargo  de  proclamar  liberdade,  temendo  a  sepa- 
ração) que  os  povos  do  Brasil  gozassem  de  uma 
represenlação  igual  áquella,  que  elles  então  tinham. 
Enganaram-se  nos  seus  planos  conquistadores,  e 
deste  engano  nos  provém  toda  a  nossa  fortunat 
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O  Brasil,  que  por  espaço  de  trezentos  e  lanlos 
annos  soffreu  o  indigno  nome  de  uolonia,  e  igual- 
mente todos  os  males  provenientes  do  syslema 
destruidor  então  adoptado,  logo  que  o  Senhor 
D.  João  VI  Rei  de  Portugal  e  Algarves,  meu  au* 
gusto  pai  o  elevou  á  categoria  de  Reino  pelo 
decreto  de  16  de  Dezembro  de  4815,  exultou  de 
prazer:  Portugal  bramiu  de  raiva,  tremeu  de  medo. 
O  contentamento,  que  os  povos  deste  vasto  conti- 
nente mostraram  nessa.occasião,  foi  inaudito ;  mas 
atrás  desta  medida  politica  não  veiu^  como  devia 
ter  vindo,  outra,  qual  era  a  convocação  íle  uma 
assembléa,  que  organizasse  o  novo  Reino. 

O  Brasil  sempre  sincero  no  seu  modo  de  obrar, 
e  mortificado  por  haver  sofírido  o  jugo  de  ferro  por 
tanlo  tempo  antes,  e  mesmo  depois  de  tal  medida, 
immediatamente,  que  em  Portugal  se  proclamou  n 
liberdade,  o  Brasil  gritou  Constituição  Portugueza; 
assentando,  que  por  esta  prova  que  dava  de  con- 
fiança a  seus  pseudo-irmàos,  seria  por  elles  ajudado 
a  livrar-se  dos  immensos  vermes,  que  lhe  roiam 
suas  entranhas,  náo  esperando  nunca  ser  enga- 
nado. 

Os  Brasileiros,  que  verdadeiramente  amavam  seu 
paiz,  jamais  tiveram  a  intenção  de  se  sujeitarem 
a  uma  conslituiçilo,  em  que  todos  não  tivessem 
parle,  e  cujas  vistas  eram,  de  os  converter  repen- 
tinamente de  homens  livreji ,  em  vis  escravos. 
Comtudo,  os  obstáculos,  que  antes  de  26  de  Abril 
de  4821.  se  oppunharn  á  liberdade  brasileira,  e  que 
depois  continuaram  a  existir  sustentados  pela  tropa 
européa,  fizeram  com  que  estes  povos,  temendo 
que  não  pudessem  gozar  de  uma  assembléa  sua, 
fossem  pelo  amor  da  liberdade,  arrastrados  a  seguir 
as  infames  cortes  de  Portugal ;  para  ver  se  fazendo 
taes  sacrificios,  poderiam  deixar  de  ser  insultados 
pelo  seu  partido  demagógico,  que  predominava 
neste  hemispherio. 
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Nada  disto  valeu:  fomos  mallratados  pela  tropa 
européa  de  tal  modo,  que  eu  fui  obrigado  a  fazêl-a 
passar  á  outra  banda  do  rio,  pôl-a  em  sitio,  man- 
dal-a  embarcar,  e  sahir  barra-fóra,  para  salvar  a 
honra  do  Brasil,  e  podermos  gozar  daquella  liber- 
dade, que  devíamos,  e  queríamos  ter,  para  a  qual 
debalde  trabalharíamos  por  possuil-a,  se  entre  nós 
consentíssemos  um  partido  heterogéneo  á  verda- 
deira causa. 

Ainda  bem  não  estávamos  livres  destes  inimigos, 
quando  poucos  dias  depois  aportou  outra  expedição, 
que  de  Lisboa  nos  era  enviada  para  nos  proteger ; 
eu  tomei  sobre  mim  proteger  este  Império,  e  não 
a  recebi.  Pernambuco  fez  o  mesmo,  e  a  Bahia,  que 
foi  a  primeira  em  adherír  a  Portugal,  em  premio  da 
sua  boa  fé,  e  de  ter  conhecido  tarde  qual  era  o 
verdadeiro  trilho,  que  devia  seguir,  soíTre  hoje 
crua  guerra  dos  vândalos,  e  sua  cidade  só  por  elles 
occupada,  está  a  ponto  de  ser  arrazada,  quando 
nella  se  não  possam  manter. 

Eis  em  summa  a  liberdade,  que  Portugal  appetecia 
dar  ao  Brasil ;  ella  se  convertia  para  nós  em  escra- 
vidão, e  faria  a  nossa  ruína  total,  se  continuássemos 
a  executar  suas  ordens,  o  que  aconteceria,  a  não 
serem  os  heróicos  esforços,  que  por  meio  da 
representações  fizeram  primeiro  que  todos,  a  junta 
de  governo  de  S.  Paulo ,  depois  a  camará  desta 
capital,  e  após  destas,  todas  as  mais  juntas  de  go- 
vernos, e  camarás,  implorando  a  minha  iicada. 
Parece-me,  que  o  Brasil  seria  desgraçado,  se  eu 
as  não  attendesse,  como  attendi,  bem  sei,  que  esto 
era  meu  dever,  ainda  que  expuzesse  minha  vida ; 
mas  como  era  em  defesa  deste  Império,  eslava 
promplo,  assim  como  hoje,  e  sempre  se  fôr  preciso. 

Mal  tinha  acabado  de  proferir  estas  palavras: 
Co)no  é  para  bem  de  todos  ^  e  felicidade  geral  da 
nanão  difja  ao  povo ^  que  fico  :  recommendando-lhe 
ao  mesmo  tempo,  nmaoe  tranquillidade^  comecei 
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immedialamente  a  tratar  de  nos  pormos  em  estado 
de  soffrer  os  ataques  de  nossos  inimigos,  aléáquella 
época  encubertos,  depois  desmascarados  uns  entre 
nós  existentes,  outros  nas  democráticas  cortes 
portnguezas;  providenciando  por  todas  as  secre- 
tarias, especialmente  pela  do  império,  e  negócios 
estrangeiros  as  medidas,  que  dicla  a  prudência, 
que  eu  cale  agora,  para  vos  serem  parlicipadas 
pelos  diíTerentes  secretários  de  estado  era  tempo 
conveniente. 

As  circumstancias  do  thesouro  publico  eram  as 
peiores,  pelo  estado  a  que  ficou  reduzido,  e  mui 
principa.mente,  porque  até  quatro  ou  cinco  mezes 
foi  somente  provincial.  Vislo  isto,  não  era  possível 
repartir  o  dinheiro,  para  tudo  quanto  era  necessário, 
por  ser  pouco,  para  se  pagar  a  credores,  a  empre- 
gados em  efleclivo  serviço,  e  para  sustentação  da 
minha  casa,  que  despendia  uma  quarta  parte  da 
de  El-Rei,  meu  augusto  pai.  A  delle  excedia  quatro 
milhões,  e  a  rainha  não  chegava  a  um.  Apezar  da 
diminuição  ser  tão  considerável,  assim  mesmo  eu 
não  estava  contente,  quando  via,  que  a  despeza,que 
fazia,  era  mui  desproporcionada  á  receita,  a  que  o 
thesouro  eslava  reduzido,  e  por  iâso  me  limitei  a 
viver  como  um  simples  particular,  percebendo  tão 
somente  a  quantia  do  4iO:000S00O  para  todas  as 
despezas  da  minha  casa,  exceptuando  a  mozada  da 
IMPERATRIZ,  minha  muito  amada,  e  prezada  esposa, 
que  lhe  era  dada  em  consequência  de  ajustes  de 
casamento. 

Não  satisfeito  com  fazer  só  estas  pequenas 
economias  na  minha  casa  ,  por  onde  comecei^ 
vigiava  sobre  todas  as  repartições,  coroo  era  minha 
obrigação ;  querendo  modificar  também  suas  des- 
pezas, e  obstar  seus  extravios.  Sem  embargo  de 
tudo,  as  rendas  não  chegavam ;  mas  com  pequenas 
mudanças  de  individues  não  affectos  á  causa  deste 
ImperiOy  e  só  ao  infame  partido  portuguez,  que 
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conlinuamenle  nos  estavam  atraiçoando,  por  outros, 
que  de  todo  o  seu  coração  amavam  o  Brasil,  uns 
por  nascimento,  e  principies,  outros  por  estarem 
intimamente  convencidos,  que  a  causa  era  a  da 
razão,  consegui  (e  com  quanta  gloria  o  digo),  que 
o  banco,  que  tinlia  diegado  a  ponto  de  ter  quasi 
perdido  a  fé  publicn,  e  estar  por  momentos  a  fazer 
banca-rôla,  tendo  ficado  no  dia,  em  que  o  Senhor 
D.  João  VI  sabiu  a  barra,  duzentos  contos  em  moeda» 
única  (|uantia  para  troco  de  suas  notas,  restabele- 
cesse hcu  credito  de  tal  forma,  que  nào  passa  pela 
imaginação  a  individuo  algum,  que  elle  um  dia 
possa  voltar  ao  triste  estado,  a  que  o  haviam  redu- 
zido :  que  o  ^besouro  publico ,  apezar  de  suas 
demasiadas  despezas,  as  quaes  deviam  pertencer 
a  todas  as  províncias,  e  que  elle  só  fazia,  tendo 
íicado  desacreditado,  e  exhaasto  totalmente,  adqui- 
risse um  credito  tal,  que  já  sôa  na  Europa,  e  tanto 
dinheiro,  que  a  mór  parte  dos  seus  credores,  que 
nào  eram  poucos,  nem  de  pequenas  quantias, 
tenham  sido  satisfeitos  de  tal  forma,  que  suas  casas 
não  tenham  padecido :  que  os  empregados  públicos 
estejam  em  dia,  assim  como  os  militares  em 
eíTectivo  serviço :  que  as  mais  provindas,  que  tem 
adherido  á  causa  santa,  não  por  força,  mas  por 
convicção,  que  eu  amo  a  justa  liberdade,  tenham 
sido  fornecidas  de  todos  os  petrechos  de  guerra 
para  sua  defesa,  grande  parte  delles  comprados,  e 
outra  dos  que  existiam  nos  arsenaes.  Além  disto, 
tem  sido  soccorridas  com  dinheiro,  por  não  che- 
garem suas  rendas  para  as  despezas  que  deviam 
fazer. 

Em  summa  consegui,  que  a  província  rendesse  M 
para  12  milhões,  sendo  o  seu  rendimento  anterior  á 
sabida  de  meu  augusto  pai  de  seis  a  sete  quando 
muito. 

Nestas  despezas  extraordinárias  entram  também 
fretes  de  navios  das  diíferenles  expedições,  que  deste 
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porto  regressaram  para  o  de  Lisboa,  compras  de  al- 
gumas embarcações,  e  concerlos  de  outras,  paga- 
mentos a  todos  os  empregados  civis,  e  militares,  que 
em  serviço  aqui  lem  vindo,  e  aos  expulsos  das  pro* 
vincias  por  paixões  particulares  e  tumuUas  que  nellas 
tem  havido. 

Grandes  foram  sem  duvida  as  despezas ;  mas  com- 
tudo,  ainda  se  não  lançou  mão  da  caixa  dos  dons 
gratuitos  e  sequestros  das  propriedades  nos  ausentes 
por  opiniões  politicas,  da  caixa  do  empréstimo,  que 
seconlraliiu  de  400:000)^000  para  compra  de  vasos 
de  guerra,  que  se  faziam  urgentemente  necessários 
para  defesa  deste  Império^  o  que  tudo  existe  em  ser, 
eda  caixa  da  administração  dos  dianjantes. 

Em  todas  as  administrações  se  faz  summamente 
precisa  uma  grande  reforma  ;  mas  nesta  da  fazenda, 
ainda  muito  mais,  por  ser  a  principal  mola  do  Es- 
tado. 

O  exercito  não  tinha  nem  armamento  capaz,  nem 
gente,  ntim  disciplina:  de  armamento  está  prompto 
perfeitamente,  de  gente  vai-se  completando  conforme 
o  permille  a  população  ;  e  de  disciplina,  em  breve 
chegará  ao  auge,  já  sendo  em  obediência  o  mais 
exemptar  do  mundo.  Por  duas  vezes  tenho  man- 
dado soccorros  á  província  da  Bahia,  um  de  240 
homens,  outro  de  735,  compondo  um  batalhão  com 
o  nome  de  batalhão  do  Imperador:  o  qual  em  oito 
dias  foi  escolhido,  seaproroptou,  embarcou  e  partiu. 

Além  disto,  foram  creados  um  regimento  de  estran- 
geiros, e  um  batalhão  de  artilharia  de  libertos,  que 
em  breve  estarão  completos. 

Nos  arsenaes  do  exercito  tcm-se  trabalhado  com 
toda  a  actividade,  preparando -se  tudo  quanto  tem 
sido  preciso  para  defesa  das  differentes  provindas, 
e  todas  desde  a  Parahyba  do  Norte  até  Montevideo, 
receberam  os  soccorros  que  pediram . 

Todos  os  reparos  de  artilharia  das  fortalezas  desta 
côrle,  estavam  totalmente  arruinados ;  hoje  acharar- 
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»e  promplos;  immensas  obras  de  que  se  carecia 
denlro  do  mesmo  arsenal  se  fizeram. 

Pelo  que  loca  a  obras  raililares,  repararam-se  as 
muralhas  de  Iodas  as  fortalezas,  e  Qzeram-se  algumas 
totalmente  novas.  Construíram- se  em  differentes 
pontos  os  mais  apropriados  para  nelles  se  obstar  a 
qualquer  desembarque,  e  mesmo  em  gargantas  de 
serras  a  qualquer  passagem  do  inimigo,  no  caso  de 
haver  desembarcado  ( o  que  não  será  fácil),  entrin- 
cheiramentos,  fortins,  reductos,  abatizes  e  baterias 
razas.  Fez-se  mais  o  quartel  da  Carioca;  prepara- 
ram-se  todos  os  mais  quartéis ;  está  quasi  concluído 
o  da  praça  da  Àcciamação,  e  em  breve  se  acabará  o 
que,  se  mandou  fazer  para  granadeiros. 

Â  armada  constava  somente  da  fragata  Piranga 
então  chamada  União^  mal  prorapta ;  da  corveta  Li- 
heral  só  em  casco ;  e  de  algumas  mui  pequenas  e 
insignificantes  embarcações. 

Hoje  acha-se  composta  da  náo  B.  Pedro  /,  fra- 
gatas Piranffa^Carolina  e Nictheroy ;  corvetas  Maria 
da  Gloria  e  Liberal  promptas ;  e  de  uma  corveta  nas 
Alagoas,  que  em  breve  aqui  apparecerá  com  o  nome 
de  Maceió ;  dos  brigues  de  guerra  Guarany  promplo. 
Cacique  e  Caboclo  em  concerto,  dilferentes  em  com- 
missões,  assim  como  lambem  varias  escunas. 

Espero  seis  fragatas  de  50  peças  promptas  de  gente, 
e  armamento,  e  de  tudo  quanto  é  necessário  para 
combate,  para  cuja  compra  já  mandei  ordem.  Pa- 
rece-me  que  o  custo  não  excederá  muito  a  300:000$ 
segundo  o  que  me  foi  participado. 

Obras  no  arsenal  da  marinha  fizeram-so  as  se* 
guintes  :  concertaram-se'  iodas  as  embarcações  que 
actualmente  estão  em  serviço ;  fizeram-se  barcos, 
canhoneiras,  e  muitos  mais,  que  não  enumero  por 
pequenos  ;  mas  que  comtudo  sommados  montam  a 
grande  numero,  e  importância. 

Pretendo  que  este  anno  no  mesmo  lugar,  em 
que  se  não  fez  por  espaço  de  treze,  mais  do  que 
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calafetar^  iingar  e  atamancar  embarcações,  enlcr- 
rando  sommas  considerabilissímas  de  que  o  governo 
podia  mui  bem  dispor  com  summa  utilidade  nacio- 
nal, se  ponha  a  quilha  de  uma  fragata  de  40  peças, 
que,  a  nào  faltarem  os  cálculos  que  tenho  feito,  as 
ordens  que  tenho  dado,  e  as  medidas  que  para  isso 
tenho  tomado,  espero  seja  concluída  por  todo  este 
anno,  ou  meado  do  que  vem,  pondo-se-Ihe  o  nome 
de  Campista. 

Quanto  a  obras  publicas,  muitaá  se  tem  feito.  Pela 
policia  reediiicou-se  o  palacete  da  praça  da  Accla- 
mação;  privou-se  esta  extensa  praça  de  inundações, 
tornando-se  um  passeio  agradável,  havendo-se  cal- 
çado por  todos  os  lados,  além  das  differentes  tra- 
vessas, que  se  vão  fazendo  para  mais  embellezal-a. 
Concertou-se  a  maior  parte  dos  aqueductos  da  Ca- 
rioca, eMaracanã.  Repararam-se  immensas  pontes, 
umas  de  madeira,  outras  de  pedra;  e  além  disto 
têm-se  feito  muitas  totalmente  novas;  também  se 
concertaram  grande  parte  das  estradas. 

Apezar  do  exposto,. e  de  muito  mais,  em  que  não 
toco,  seu  cofre,  que  estava  em  Abril  de  4821  devedor 
de  60:000^000,  hoje  não  só  não  deve,  mas  tem  em  ser 
60  e  tantos  mil  cruzados. 

Por  differentes  repartições  Gzerara-se  ás  seguintes 
obras :  Augmentou-se  muito  a  typograpiíia  nacional. 
Concertòu-se  grande  parte  do  passeio  publico.  Re- 
parou-se  a  casa  do  museu,  enriqueceu-se  muito 
com  mineraes,  e  fez-se  uma  galeria  com  excellentes 
pinturas»  umas  que  se  compraram,  outras,  que  havia 
no  tliesouro  publico,  e  outras  minhas,  que  lá  mandei 
collocar. 

Tem-se  trabalhado  com  toda  a  força  no  cáes  da 
praça  do  commercio,  de  modo  que  está  quasi  con- 
cluído. As  calçadas  de  todas  as  ruas  da  cidade  foram 
feitas  de  novo,  e  em  breve  tempo  fez-se  esta  casa  da 
assembléa,  e  todas  as  mais,  que  a  ella  estão  juntas^ 
foram  promptificadas  para  este  mesmo  fim. 
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Immensas  obras,  que  não  são  do  toque  deslas,  se 
tem  emprehendido,  começado  e  acabado,  que  eu 
omitto,  para  não  fazer  o  discurso  nimiamente  longo. 

Tenho  promovido  os  estudos  públicos  quanto  é 
possivel,  porém  necessita-se  para  isso  de  uma  legis- 
lação particular.  Fez-se  o  seguinte:  comprou-s^ 
para  engrandecimento  da  bibliollieca  publica  uma 
grande  collecção  de  livros  dos  de  melhor  escolha; 
augmentou-se  o  numero  das  escolas,  e  algum  tanto 
o  ordenado  de  seus  mestres,  permiltindò-se,  além 
disto,  haver  um  sem  numero  delias  particulares:  co* 
nhecendo  a  vantagem  do  ensino  mutuo,  também  fiz 
abrir  uma  escola  pelo  methodo  lancasteriano. 

O  seminário  de  S.  Joaquim,  que  seus  fundadores 
tinham  creado  para  educação  Ida  mocidade,  achei-o 
servindo  de  hospital  da  tropa  européa ;  fil-o  pbrir  na 
forma  da  sua  instituição,  e  havendo  eu  concedido  á 
casa  da  misericórdia,  e  roda  dos  expostos  (de  que 
abaixo  fallarei)  uma  loleria  pawi  melhor  se  poderem 
manter  estabelecimento?  de  tão  grande  utilidade, 
determinei  ao  mesmo  tempo  que  uma  quota  parte 
desta  mesma  loteria  fosse  dada  ao  seminário  de 
S.  Joaquim,  para  que  melhor  se  pudesse  conseguir 
o  útil  fim  para  que  fora  destinado  por  seus  hon- 
rados fundadores.  Acha-se  hoje  com  immensos  es- 
tudantes. 

A  primeira  vez,  que  fui  á  roda  dos  expostos,  achei 
(parece  impossível)  sete  crianças  com  duas  amas ; 
nem  berços,  nem  vestuários.  Pedi  o  mappa,  e  vi, 
que  em  43  annos  tinham  entrado  perto  de  42.000, 
e  apenas  tinham  vingado  1 .000,  nõô  sabendo  a  Miseri- 
córdia verdadeiramente,  aonde  elles  se  achavam. 
Agora  com  a  concessão  da  loteria,  edificou-se  uma 
casa  própria  para  tal  estabelecimento,  aonde  ha 
trinta  e  tantos  berços,  quasi  tantas  amas  quantos 
expostos,  e  tudo  em  muito  rjielhor  administração. 
Todas  estas  cousas,  de  que  acima  acabei  de  fallar, 
ilevem  merecor-vos  summa  considerorâo. 
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Depois  de  ler  arranjado  esla  província,  e  dado 
immensas  providencias  para  as  outras,  entendi,  que 
devia  convocar,  e  convoquei  por  decreto  de  16  de 
Fevereiro  do  anno  próximo  passado  um  conselho 
de  estado,  composto  de  procuradores  geraes,  eleitos 
pelos  povos,  desejando,  que  elles  tivessem  quem 
os  representasse  junto  a  mim,  e  ao  mesmo  tempo 
quem  me  aconselhasse,  e  me  requeresse  o  que 
fosse  a  bem  de  cada  uma  das  respectivas  províncias. 
Não  foi  somente  este  o  fim,  e  motivo,  por  que  fiz 
semelhante  convocação,  o  principal  foi,  para  que  os 
Brasileiros  melhor  conhecessem  a  rainha  constitu- 
cionalidade, o  quanto  eu  me  lisongearia  governando 
a  contento  dos  povos,  e  quanto  desejava  em  meu 
paternal  coração  (escondidamente,  porque  o  tempo 
não  permitlia,  que  laes  idéas  se  patenteassem  de 
outro  modo)  que  esta  leal,  grata,  briosa,  e  heróica 
nação  fosse  representada  n'uma  assembléa  geral, 
constituinte,  e  legislativa,  o  que,  graças  a  Deus,  se 
effectuou  em  consequência  do  decreto  de  3  de 
Junho  do  anno  pretérito,  a  requerimento  dos  povos, 
por  meio  de  suas  camarás,  seus  procuradores 
geraes,  e  meus  conselheiros  de  estado. 

Bem  custoso  seguramente  me  tem  sido,  que  o 
Brasil  até  agora  não  gozasse  de  representação 
nacional ;  e  ver-me  eu  por  força  de  circurastancias 
obrigado  a  tomar  algumas  medidas  legislativas  ; 
ellas  nunca  parecerão,  que  foram  tomadas  por 
ambição  de  legislar,  arrogando  um  poder,  em  o 
qual  somente  devo  ler  parte;  mas  sim,  que  foram 
tomadas  para  salvar  o  Brasil,  visto  que  a  assem- 
bléa, quanto  a  umas  não  estava  convocada,  quanto 
a  outras,  não  eslava  ainda  junta,  e  residiam  então 
de  facto,  e  de  direito,  visto  a  independência  total 
do  Brasil  de  Portugal,  os  três  poderes  no  chefe 
supremo  da  nação,  muito  mais  sendo  elle  seu 
defensor  perpetuo. 

Embora  algumas  medidas  parecessem  demasiada- 
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menle  fortes,  como  o  perigo  era  imminente,  os 
inimigos,  que  nos  rodeavam  immensos  (je  prouvera 
a  Deus,  que  ent^e  nós  ainda  não  eiislissem  tantos), 
cumpria  serem  proporcionadas . 

Não  me  tenho  poupado,  nem  pouparei  a  tra^^ 
balbo  algum,  por  maior  que  seja,  com  tanto  que 
delle  provenha  um  ceitil  de  felicidade  para  a  nação» 

Quando  os  povos  da  rica,  e  magestosa  província 
de  Minas  estavam  soíTrendo  o  férreo  jugo  do  seu 
deslumbrado  governo,  que  a  seu  arbitrio  dispunha 
delia,  e  obrigava  seus  paciâcos,  e  mansos  habí<^ 
tantes  a  desobedecerem-me,  marchei  para  lá  com 
os  meus  criados  somente,  convenci  o  governo,  e 
seus  sequazes  do  crime,  que  tinham  perpetrado» 
e  do  erro ,  em  que  pareciam  querer  persistir ; 
perdoei-lhes,  porque  o  crime  era  mais  em  oíTensa 
a  mim,  do  que  mesmo  á  nação,  por  estarmos  ainda 
naquelle  tempo  unidos  a  Portugal. 

Quando  em  S.  Paulo  surgiu  d*entre  o  brioso 
povo  daquella  agradavd^  e  encantadora  província, 
um  partido  de  Portuguezes,  e  Brasileiros  degene- 
rados, totalmente  afifectos  ás  cortes  do  desgraçado 
e  encanecido  Portugal,  parti  immediatamente  para 
a  província,  entrei  sem  receio,  porque  conheço^ 
que  todo  o  povo  me  ama,  dei  as  providencias,  que 
me  pareceram  convenientes,  a  ponto,  que  a  nossa 
independência  lá  foi  primeiro,  que  em  parte  alguma 
proclamada  no  sempre  memorável  sitio  da  Pi- 
ranga . 

Foi  na  pátria  do  fidelíssimo,  e  nunca  assas  lou- 
vado Amador  Bueno  de  Ribeira^  aonde  pela  pri- 
meira vez  fui  acclamado  Imperador. 

Grande  tem  sido  seguramente  o  sentimento,  que 

enluta  minha  alma,  por  não  poder  ir  á  Bahia»  como 

já  quiz,  e  não  executei,  cedendo  ás  representações 

de  meu  conselho  de  estado,  misturar  meu  sangue 

com  o  daquelles  guerreiros,  que  tão  denodadamente 

tem  pelejado  pela  pátria « 
p.    4' 
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A  todo  o  cuslo,  «nlé  arriscando  a  vida,  se  precisa 
fôr,  desempenharei  o  Ululo,  com  que  os  povos 
deste  vasto^  e  rico  continente  em  13  de  Maio  do 
anno  pretérito,  me  honraram  de  Defensor  Perpetuo 
do  Brasil,  Este  titulo  penhorou  muito  mais  meu 
coraçilo  do  que  quanta  gloria  alcancei  com  a  espon- 
tânea, e  unanime  acclamação  de  Imperador  desle 
invejado  Império. 

Graças  sejam  dadas  á  Providencia,  que  vemos 
hoje  a  nação  representada,  e  representada  por  tão 
dignos  deputados.  Oxalá,  que  ha  roais  tempo  pu- 
desse ter  sido;  mas  as  circumstancias  anteriores 
ao  decreto  de  3  de  Junho  não  o  permittiam,  assim 
como  depois  as  grandes  distancias,  a  falta  de  amor 
da  pátria  em  alguns,  e  lodos  aquelles  incommodos, 
que  em  longas  viagens  se  soffrem,  principalmente 
em  um  paiz  tão  novo,  e  extenso,  como  o  Brasil ; 
são  quem  tem  retardado  esta  appetecida,  e  ne- 
cessária juncção,  apesar  de  todas  as  recommenda- 
ções,  que  fiz  de  brevidade  por  diDferenles  vezes. 

Afinal  raiou  o  grande  dia  para  este  vasto  Im- 
pério, que  fará  época  na  sua  historia.  Está  junta 
a  assembléa  para  constituir  a  nação ,  Que  prazer  f 
Que  fortuna  para  todos  nós  ! 

Como  Imperador  Constitucional,  e  mui  especial- 
mente como  defensor  perpetuo  deste  Império,  disse 
ao  povo  no  dia  l.*"  de  Dezembro  do  anno  próximo 
passado,  em  que  fui  coroado  e  sagrado,  que  com  a 
minha  espada  defenderia  a  pátria^  a  nação^  e  a 
constituição^  se  fosse  digna  do  Brasil  e  de  mim.  * 
Rectifico  hoje  mui  solemnemente  perante  vós  esta 
promessa,  e  espero,  que  me  ajudeis  a  desempe- 
nbal-a,  fiizendo  uma  constituição  sabia,  justa, 
adequada  c  executável,  dictada  pela  razão,  e  não 
pelo  capricho,  que  tenha  em  vista  somente  a  felici- 
dade geral,  que  nunca  pôde  ser  grande,  sem  que 
esta  constituição  tenha  bases  solidas,  bases  que  a 
sabedoria  dos  séculos  tenha  mostrado,  que  são  as 
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verdadeiras  para  darem  uma  justa  liberdade  aos 
povos,  e  Ioda  a  força  necessária  ao  poder  cxeculivo. 
Uma  constituição,  era  que  os  Ires  poderes  sejam 
bem  divididos  de  forma,  que  não  possam  arrogar 
direitos,  que  lhe  não  compitam,  mas  que  sejam  de 
tal  modo  organizados^  e  harmonizados^  que  se 
lhes  lorne  impossível,  ainda  pelo  decurso  do  tempo, 
fazerem-se  inimigos,  e  cada  vez  mais  concorram 
de  mãos  dadas  para  a  felicidade  geral  do  Estado. 
Afinal  uma  constituição  que  ,  pondo  barreiras 
inaccessiveis  ao  despotismo,  quer  real,  quer  demo- 
crático, afugente  a  anarcliin,  e  plante  a  arvore  da- 
quella  liberdade,  a  cuja  sombra  deve  crescer  a 
união ,  tranquillidade,  e  indeppndencia  deste  Im- 
pério, que  será  o  assombro  do  mundo  novo  e 
velho. 

Todas  a^  constituições,  que,  á  maneira  das  de  1791 
e  92,  tem  estabelecido  suas  bases,  e  se  têm  querido 
organizar,  a  experiência  nos  tem  mostrado,  que  são 
totalmente  theoreticas^  e  metaphysicàs^  e  por  isso 
inexequíveis y  assim  o  prova  a  França,  Hespanba ; 
6  uUiraameníe  Portugal.  Elias  não  tem  feito, 
como  deviam,  a  felicidade  geral ;  mas  sim^  depois 
de  uma  licenciosa  liberdade,  vemos,  que  em  uns 
paizesjá  appareceu,  e  em  outros  ainda  não  tarda 
a  apparecer  o  despotismo  em  um,  depois  do  ter 
sido  exercitado  por  muitos,  sendo  consequência  ne- 
cessária ficarem  os  povos  reduzidos  á  triste  situação 
de  presenciarem  e  soíTrerem  todos  os  horrores  da 
a  D  ar  chia. 

Longe  de  nós  tão  melancólicas  recordações :  ellas 
enlutariam  a  alegria  e  jubilo,  de  tão  fausto  dia. 
Vós  não  as  ignorais,  e  eu  certo,  que  a  firmeza  nos 
verdadeiros  princípios  constitucionaes,  que  têm  sido 
sanccionados  pela  experiência,  caracterisa  cada  um 
dos  deputados,que  compõem  esta  illustre  assembléa, 
espero,  que  a  constituição  que  façais,  mereça  a 
minha  imperial  aceitação,  seja  tão  sabia,  etãp  justa, 
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quanto  apropriada  á  localidade  e  civilisagão  do 
povo  brasileiro ;  igualmente,  que  haja  de  ser  louvada 
por  todas  as  nações ;  que  até  os  nossos  inimigos 
venham  a  imitar  a  santidade  e  sabedoria  de  seus 
princípios,  e  que  por  iim  a  executem. 

Uma  assembléa  tão  illustrada,  e  tão  patriótica, 
olhará  só  a  fazer  prosperar  o  Império,  e  cobril-o  de 
felicidades ;  quererá,  que  seu  Imperador  seja  res- 
peitado, não  só  pela  sua,  mas  pelas  mais  nações ; 
e  que  o  seu  defensor  perpetuo,  cumpra  exactamente 
a  promessa  feita  no  4 .""  de  Dezembro  do  anno  pas- 
sado, e  ratificada  hoje  solemnemente  perante  a 
nação  legalmente  representada. 

Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do 
Brasil  . 


Em  acto  continuo  o  jircside^ite  da  assembléa 
D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho ^  bispo  do  Rio  de 
Janeiro^  proferiu  a  resposta  seguinte : 

<  Senhor.— Cabendo-me  hoje  a  ditosa  sorte  de 
manifestar  na  augusta  presença  de  Vossa  Magestade 
Imperial  os  honrados  sentimentos  da  assembléa 
geral  constituinte  e  legislativa  do  Império  do  Brasil, 
a  primeira  idéa  que  se  me  oíTerece  é  a  novidade 
deste  mesmo  espectáculo  soberano,  e  magestoso, 
pela  primeira  vez  ostentado  no  Brasil,  e  raras  vezes 
visto  no  resto  do  mundo. 

Não  é  porque  em  todos  os  tempos,  e  em  todos 
os  lugares  se  não  tenha  visto  muitas  vezes  a  magni- 
ficência de  um  Príncipe,  dotado  de  grandes  ta- 
lentos, rodeado  de  uma  pomposa  corte,  governando 
vastos  Estados,  ou  commandando  numerosos  exér- 
citos :  não  é  também  porque  se  não  tenha  visto 
muitas  vezes  o  enthusiasmo  patriótico  de  uma  nação 
inteira,  que  despertando  da  miséria,  e  do  opprobrio, 
em  que  a  tinham  agrilhoado,  grita  pela  Hberda  de. 
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reclama  os  seus  direitos,  e  exige  um  governo  justo 
e  digno  dè  homens.  Não  ha  uma  nação  que  não 
possa  apontar  alguns  destes  acontecimentos,  como 
épocas  notáveis  da  sua  historia,  e  que  são  realmente 
o  resultado,  e  o  desenvolvimento  das  paixões  hu- 
manas no  estado  social,  eífeitos  espontâneos  da 
natureza  moral  do  homem. 

Mas  não  sei  porque  fatalidade,  ou  antes  porque 
providencia  estes  acontecimentos  andam  quasi  sem- 
pre separados;  e  raras  vezes  se  ajustam,  e  se  com- 
binam para  produzirem  um  só  phenomeno ,  que 
identifique  a,  grandeza  e  a  gloria  de  um  Príncipe 
com  ajusta  liberdade,  com  a  segurança,  e  felicidade 
de  um  povo.  Este  grande  pheríomeno  politico  nunca 
se  pôde  realizar  na  infância  dos  povos  bárbaros, 
nem  na  decadência  dos  povos  corrompidos,  e  des- 
moralisados :  este  phenomeno  raro  só  o  tem  po- 
dido apresentar  á  contemplação  do  mundo  aquellas 
nações  ditosas,  que  se  tem  perfeitamente  constituido 
ecivilisado;  eé  esteio  mesmo  grande  phenomeno, 
que  agora  temos  diante  dos  olhos.  A  magnificência 
de  um  grande  Príncipe,  o  patriotismo  de  um  povo 
livre  e  generoso,  que  possue  o  mais  bello  e  vasto 
paiz  do  universo,  tudo  isto  representado,  e  reunido 
em  um  ponto  de  vista,  animados  todos  do  mesmo 
espirito,'  respirando  uma  só  vontade,  e  formando 
ura  só  corpo  vivo,  e  vigoroso ;  eis-aqui,  senhor, 
o  espectáculo  pela  primeira  vez  ostentado  no  Brasil, 
e  raras  vezes  visto  no  resto  do  mundo.  Espectáculo 
maravilhoso,  que  absorve  todos  os  meus  sentidos, 
e  que  arrebata  á  minha  alma. 

Oh !  Dia  da  Santa  Cruz,  que  já  nos  trazias  doc^es 
recordações  antigas  nos  fastos  do  Brasil !  Oh  1  Dia 
preclaro  aventuroso  l> Oxalá  que  na  revolução  dos 
annos,  e  dos  séculos  sempre  cá  nos  tragas  um  aug- 
mento  progressivo  da  gloria  e  das  prosperidades  que 
esperamos,  e  que  aqui  se  encerram  e  symbolisam 
no  recinto  desta  sala.  . 
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Em  verdade,  senhor,  o  presenle  especlacúlo  cheg.i 
ao  mais  alto  gráo  de  admiração  e  de  importância, 
quando  é  considerado  como  imagem  symboiíca, 
mas  enérgica  da  verdadeira  grandeza  e  das  prospe- 
ridades reaes  que  delle  devem  resultar  ao  Brasil.  O 
Brasil  civilisado  já  não  podia  perfeitamente  consli- 
tuir-se  e  organizar-se,  senão  adoptando  as  formas, 
estabelecendo  as  garantias  e  creando  as  instituições 
politicas,  que  tem  feito  a  felicidade  e  a  opulência 
dos  povos  mais  illustrados  do  mundo. 

A  distíncção  dos  poderes  polilicos  é  a  primeira 
base  de  todo  o  edifício  constitucional:  estes  poderes 
se  acham  já  distinctamente  no  recinto  augusto  desta 
sala:  a  sabedoria  coUectiva  da  nação  ;  a  autoridade 
constituinte  e  legislativa,  o  chefe  do  poder  executivo. 
Mas  é  este  mesmo  recinto  apertado  e  estreito  que  eu 
considero  como  a  imagem  mais  viva  e  enérgica  da- 
quelle  laço  apertado  e  indissolúvel  que  deve  ligar 
todos  os  membros  do  corpo  politico,  daquella  doce 
harmonia  que  deve  dirigir  para  um  só  fim  todos  os 
supremos  poderes,  aliás  distinctos  e  independentes 
nos  limites  da  sua  esphera.  Esta  doce  harmonia  dos 
poderes  é  o  objecto  mais  caro  e  precioso  dos  mais 
puros  votos  do  nosso  coração^  e  de  todos  os  cidadãos 
amantes  da  pátria  e  amigos  da  humanidade.  Esta 
doce  harmonia  dos  poderes  não  pôde  sec  somente  a 
obra  dos  talentos  e  das  luzes  que  hoje  se  têm  ditlun- 
dido  por  toda  a  parte,  ella  se  espera  principalmente 
e  com  todo  o  fundamento  se  espera  das  altas  virtudes 
liberaes,  que  residem  no  generoso  coração  de  Vossa 
Magestade,  e  igualmente  se  espera  das  virtudes  pa- 
trióticas, que  estão  animando  a  todos  os  illustres 
Srs.  representantes  do  povo  brasiliense.  Os  talentos 
e  as  luzes  da  assembléa  hão  de  levantar  certamente 
com  toda  a  perfeição  e  sabedoria  a  complicada  ma- 
china  do  Estado,  mas  o  que  nos  aOança  a  regulari- 
dade, a  constância  e  a  perpetuidade  dos  seus  movi- 
mentos são  as  virtudes,  as  paixões  bem  reguladas 
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pela  razão,  os  bons  costumes  e  maneiras,  os  sinceros 
sentimentos  religiosos  das  autoridades  publicas  e 
dos  indivíduos  particulares.  Não,  senhor,  as  santas 
virtudes,  sublimes  filhas  do  Céo,  não  hão  de  aban- 
donar-nos,  emquanto  nós  nã^o  abandonarmos  a  reli- 
gião de  nossos  pais,  que  havemos  jurado.  Oxalá  que 
as  santas  virtudes  innocentes  façam  o  seu  assento 
eterno  no  Império  do  Brasil  I  £  então  a  mais  remota 
posteridade,  abençoando  este  dia  e  recordando  com 
respeito  e  prazer  saudoso  a  installação  da  pri- 
meira assembléa  constituinte  e  legislativa,  verá  re- 
petir muitas  vezes  esse  Aesmo  acto  magestoso,  em 
que  o  monarcha  vem  ao  seio  da  representação  na- 
cional a  congratularem-se  e  a  felicitarem-se  mutua- 
mente pelos  duplicados  motivos  de  felicidade  do 
povo  e  da  gloria  do  throno.  »  (1) 

—  Acabando  este  acto,  se  levantou  o  presidente  e 
disse  em  alta  \oz— Viva  o  nosso  primeiro  Imperador 
constiticcional -- a  que  respondeu  toda  a  assembléa 
e  espectadores  com  altas  acclamações.  O  Imperador 
respondeu  também  era  alta  voz  —  Viva  a  assembléa 
constituinte  e  legislativa  —  e  foi  igualmente  corres- 
pondido pela  assembléa  e  espectadores^. 

Concluído  este  acto  pelas  duas  horas,  levantou-se 
Sua  Magestade  e  assembléa,  e  com  o  mesmo  cere- 
monial  (2)  com  que  linha  entrado  se  retirou. 


(1)  Eua  resposta  foi  dada  em  virtude  de  deliberação  tomada 
na  sessão  de  2  de  Maio,  resolveodo-se  eatão  que  a  mesma  res- 
posta «  fosse  coDcebida  em  termos  vagos  e  geraes,  que  não  em- 
pecessem o  conceito  que  depois  tiouvesse  de  formar  a  assembléa 
sobre  o  discurso  do  Imperador.  » 

A  referida  praxe  porém  não  foi  continuada,  depois  disso,  em 
nosso  parlamento. 

(2)0  ceremonial  bavia  sido  adoptado  na  sessão^de  30  de 
Abril,  nos  seguintes  termos: 

1.0  Que  o  Imperador  deponha  a  coroa  e  o  sceptro  ao  entrar 
da  porta  do  salão  da  assembléa,  e  que  estas  insígnias  sejam 
depositadas  em  uma  credencia  ao  lado  do  throno. 

2.*^  Que  os  ministros  de  estado  façam  parte  de  seu  cortejo, 
não  como  ofliciaes  de  sua  casa,  mas  sim  como  grandes*  lui- 
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O  Sr.  presidente  levantou  immediatamente  a  ses- 
são. (4). 

Bispo  Capellão-mór^  presidente. 
Manoel  José  de  Souza  França,  secretario. 


INCIDENTES  RELATIVOS  k  APRESENTAÇÃO  DO  VOTO  DE  GRAÇAS 
OU  RESPOSTA  DA  ASSEMBLÉA  A  PALLA  DO  THRONO. 

Na  sessão  do  dia  5  de  Mato  disse  o  Sr.  Ale^icar:^^ 
Sr.  presidente,  como  se  acha  installada  a  mesa  peço 
a  V.  Ex.  licença  para  fazer  uma  moção. 

O  Sr.  Andrada  Afac/iado.— Permitla^me  V.  Ex.  que 
eu  diga  que  na  forma  do  regimento  a  primeira  cousa 
de  que  se  deve  tratar  é  do  voto  de  graças  a  Sua  Ma- 
gestade  Imperial,  o  qual  deve  preferir  a  tudo,  e 
depois  terá  a  palavra  qualquer  dos  senhores  que  a 
pedir. 

O  Sr.  Aíewcar.— Estou  satisfeito,  terei  a  palarra 
depois  que  se  tratar  do  voto  de  graças. 

O  Sr.  Andrada  Machado .---'Bm  não  vinha  prepa- 
rado para  apresentar  um  voto  de  graças,  mas  como 
tambem-nenhum  dos  illustres  membros  se  lembrou 


nistros  do  poder  executivov  e  que  por  esta  attenção  se  lhes 
dém  também  assentos  em  cadeiras  razas,  eutretanio  que  todos  os 
officiaesHmóres  que  compõem  o  mesmo  cortejo  licam  de  pé. 

(1)  K  abertura  da  assembléa  constituinto  teve  lugar  no  edi- 
ficio  em  que  actualmente  funcciona  a  camará  dos  Srs.  de- 
putados. 

0  dia  3  de  Maio  para  a  dita  abertura  foi  flxado  pela  mesma 
assembléa  na  cessão  de  30  de  Abril. 

O  decreto  de  sua  convocação»  referendado  por  José  Bonifácio 
de  AndraQa  e  Silva,  tem  a  data  de  3  de  Junho  ae  18-22,  e  foi  expe- 
dido á  vista  da  representação  dos  procuradores  geraes  de  algu* 
mas  provindas  do  Brasil,  da  de  differentes  camarás  e  povo  de 
outras;  sendo  as  eleiçQes  dos  deputados  feitas  na  forma  das 
instrucções  de  19  de  Junho  do  dito  anno.  Posteriormente  o  de* 
creto  de  14  de  Abril  de  1823  designou  o  dia  17  seguinte  para  a 
reunião  dal.*  sessão  preparatória. 
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de  o  Irazer,  aqui  mesmo  íiz  um,  o  qual  lerei,  se 
V*  Ex.  m*o  permiUir.  Leu  o  seguinte:  a  Proponho 
que  se  nomèe  uma  deputação  para  levará  presença 
de  Sua  Magestade  Imperial,  o  voto  de  graças  da  as« 
sembléapela  graciosa  falia  de  Sua  Magestade  Impe-* 
rial,  pronunciada  na  sessão  primeira  de  3  do  corrente 
mez,  e  que  se  declare  a  Sua  M^estadeJmperial: 
1  .<"  Que  a  assemblé^  reconheflé  com  ternura  a  ge- 
nerosidade e  grandeza  d'alma  de  Sua  Magestade 
Imperial,  que,  despresando  sentimentos  acanhados 
e  vistas  curtas  e  interessadas,  foi  o  primeiro  a  con- 
vocar a  representação  nacional,  que  deve  limitar  o 
poder  que  de  facto  possuíam  os  seus  antecessores. 

á/  Que  a  assembléa  louva  e  agradece  a  actividade 
de  Sua  Magestade  Imperial,  que  lhe  abriu  o  caminho 
ás  reformas  precisas  e  facilitou  assim  os  trabalhos 
da  assembléa. 

3.**  A  assembléa  reconhece  mais  na  falia  de  Sua 
Magestade  Imperial  os  sentimentos  de  verdadeira 
constitucionalidade,  e  os  princípios  de  genuina  li- 
berdade a  que  aspira.-—  António  Carlos  Ribeiro  de 
Andrada  Machado. -^Foi  remetlido  á  mesa. 

O  Sr,  secretario  França.-^Eu  creio  que  deve  entrar 
em  discussão  o  discurso  de  Sua  Magestade  antes  de 
se  tratar  deste  voto  de  graças  ;  parece-me  q.ue  assim 
tinha  decidido  a  assembléa. 

O  Sv.  Andrada  Machado. —  Julgo  que  o  illustre 
preopinante  se  engana,  pois  seria  um  absurdo  de 
que  Deus  nos  livre,  entrar  o  discurso  em  discussão  ; 
elle  só  entra  indirectamente  pelo  voto  de  graças,  no 
qual  se  marcam  os  sentimentos  exprimidos  no  dis- 
curso, para  que  a  assembléa  ajuize  delles,  e  decida 
se  tem  ou  não  lugar  os  agradecimentos ;  mas  a  falia 
nunca  é  distinctamônte  objecto  de  exame ;  ou  a  as- 
sembléa  reconheça  nella  sentimentos  constiiucio- 
naesy  ou  os  não  reconheça,  sempre  o  seu  juizo  se 
forma  sobre  o  voto  de  graças,  e  por  este  modo  se 
dizem  as  verdades  todas.. 

F.     5 
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—  Terminada  esta  breve  discussão,  decidiu-se  qtie 
ficasse  para  segunda  leitura  no  dia  seguinte. 

Na  sessão  de  6,  passando-se  á  ordem  do  dia,  e  en^ 
trando  em  discussão,  depois  de  lido,  o  voto  án 
graças  proposto  na  sessão  antecedente  pelo  Sr.  Afi" 
drada  làachado^  fallou  o  Sr.  Andrade  Lima  propondo 
que  no  voto  de  graças  se  declare  o  seguinte : 

«  A  assembléa  se  persuade  não  poder  deixar  de 
fazer  uma  constituição  digna  do  Imperante  e  do 
Brasil ,  por  assim  confiar  dos  seus  sentimentos 
nobres  e  patrióticos.» 

Fallaram  ainda  os  Srs.  Andrada  Macliado,  Muniz 
Tavares,  Dias,  Maia,  Accioli,  Ribeiro  de  Andrada, 
Rodrigues  de  Carvalho,  Carneiro  da  Cunha  e  Vellozo 
de  Oliveira. 

Dando-se  a  matéria  por  discutida  sufflcientemente 
passou-se  á  votação  e  foi  approvado  o  art.  4  .• 

O  Sr.  Camará  propõz  que  no  segundo  artigo  ás 
palvras  louvo  e  agradeça  se  substituísse  a  palavra 
reconhece ;  por  se  comprehender  nesta  só  a  signi- 
ficação das  duas ;  depois  de  breve  debate  foi  appro- 
vada  a  emenda  na  forma  seguinte  —  reconhece, 
loxiva  e  agradece. 

Passando-se  á  emenda  do  Sr.  Andrade  Lima, 
fallaram  osSrs.lUuniz  Tavares  e  Andrada  Machado, 
vencendO'Se  por  fim  que  a  emenda  passasse  con* 
cebida  nos  seguintes  termos  : 

a  A  assembléa  confia  que  fará  uma  constituição 
digna  da  nação  brasileira,  digna  de  si  mesma»  e  do 
Imperador.  » 

O  resto  da  proposta  foi  approvado  sem  alteração 
alguma. 

No  dia  9  de  Maio  o  Sr.  Andrada  Machado  como 
orador  da  deputação,  incumbida  de  levar  a  Sua  Ma^ 
gestade  Imperial  o  voto  de  graças  da  assembléa 
pela  falia  que  dirigira  á  mesma  assembléa  no  dia 
de  sua  installação,  leu  o  seguinte  discurso  perante 
Sua  Magestade  no  paço  da  cidade  : 


I 
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Senhor. ~- A  deputação,  a  que  perlenço,  órgão  da 
assembléa  geral  constituinte»  é  com  o  maior  prazer^ 
que  vem  apresentar  a  Vossa  Magestade  Imperial  as 
resoluções  da  mesma  assembléa»  e  os  seus  puros 
votos  de  agradecimento.  Senlior,  nunca  foi  Vossa 
Magestade  Imperial,  nunca  poderá  ser  maior,  do  que 
no  dia  memorando  de  3  do  presente  mez,  quanda 
no  meio  dos  anciãos  da  pátria,  animado  dos  mesmos 
sentimentos  de  ternura,  e  aOncoao  Brasil,  de  amor 
da  ordem,  e  da  liberdade  genuína,  augurou  a  nós, 
e  a  nossa  posteridade  o  esperançoso  prospecto  da 
geral  prosperidade,  que,  graças  á  providencia,  des- 
ponta radiante,  torneada  pela  paz,  concórdia  e  fra- 
ternal união,  e   extreme  das    densas  nuvens  das 
desavenças  civis.  Insensíveis  seriamos  nós  ao  grito 
das  nossas  consciências,  e  cegos  á  luz  da  verdade 
se  desconhecêssemos  o  desinteresse,  a  generosi- 
dade, e  a  grandeza  d'alma  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, os  seus  patémaes  desvelos  pelo  adiantamenta 
da  nossa  commum  pátria,  mesmo  no  silencio  de 
todas  as  instituições  liberaes,  no  torpor  de  todas 
as  autoridades.  Insensatos  e  injustamente  preve- 
nidos, nos  mostraríamos,  se  não  descortinássemos 
nas  francas,  e  leaes  expressões  de  Vossa  Magestade 
Imperial  os  sentimentos  de  verdadeira  constitucio- 
nalidade, e  o  espirito,  não  dessa  liberdade  espúria, 
ou  antes  licença,  que  marcha  sempre  ataviada  com 
as  roupas  ensanguentadas  da  discórdia,  mas  sim  da 
verdadeira  liberdade,  fllha  de  uma  regeneração,  que 
pesa  com  prudência  o  bem,  e  o  mal  das  ínnovações 
politicas,  que  não  sacrifica  a  geração  presente  á 
futura  e  menos  abandona  o  interesse  real  do  in- 
dividuo, que  sente  ao  presumplo  de  callecções  me- 
taphysicas,  que  estão  fora  da  esphera  das  sensações. 
Como  não  se  penetraria  de  respeito,  cook)  s^  nãa 
encheria  de  ternura  a  assembléa  dos  pais  da  pátria 
avista  de  um  joven  Príncipe, que  voluntariamente 
ivovocou  a  reunião  de  uma  assembléa,  que  deve* 
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dividir,  e  diminuir  o  poder,  que  indiviso,  e  era  Ioda 
a  sua  totalidade  possuíam  de  facto  os  seus  prede- 
cessores? Muito  seria  isto  para  qualquer  Príncipe, 
pouco  é  para  Vossa  Magestade  Imperial,  cuja  con- 
ducta  magnânima  nos  tem  acostumado  a  mara- 
vilhas. Conheceu  Vossa  Magestade  Imp(^riaU  e  co- 
nheceu rapidamente,  que  a  grandeza  do  poder  gera 
de  necessidade  o  abuso,  que  a  fraqueza  humana 
impede  o  pontual  desempenho  de  attríbutçoes  exa- 
geradas ;  dahi  o  desgoverno,  dahi  a  oppressâo  do 
povo,  cujas  carnes  maceradas  pream  vorazes  corvos 
sociaes,  zangãos  politicos,  agentes  corrompidos,  e 
inertes  aulicos.  Conheceu  mais  Vossa  Magestade 
Imperial  que  a  justiça  é  a  primeira  das  virtudes, 
e  na  qual  se  encerram  todos,  e  que  a  sua  pratica  é 
sempre  útil  ao  que  a  exerce;  viu  que  restituir  à 
nação  o  que  lhe  deve  pertencer  na  organização 
social,  era  consolidar,  e  melhor  segurar  os  direitos 
essenciaesao  monarcha,  direitos  sem  cuja  existência 
não  pôde  haver  verdadeiro  conceito  de  monarchia. 
Depois  deste  sem  par  esforço  de  sabedoria  e  gene- 
rosidade menos  pesam  na  minha  balança,  com  quanto 
muito  devam  pesar,  o  trabalho  e  assiduidade  incan- 
sável, com  que  Vossa  Magestade  Imperial  tem  atten- 
dido  a  concertar,  e  fazer  continuar  o  harmónico 
andamento,  ainda  das  mais  pequenas  rodagens  da 
complicada  machina  do  Estado.  Mas  a  admiração , 
como  tudo  que  é  humano,  tem  o  seu  máximo ;  o 
qual  uma  vez  tocado^  segue-se  a  gradual  declinação 
do  sentimento,  quando  a  novidade  o  não  refresca. 
Foi  este  o  eíTeito  que  produziram  na  assembléa  os- 
nobres  sentimentos  de  civismo,  e  verdadeira  libera- 
lidade com  que  Vossa  Magestade  Imperial  salpicou 
a  sua  graciosa  falia,  que  rociando-nos,  como  o 
orvalho  da  manhã,  excitaram  de  novo  a  marucente 
admiração.  Uma  só  corda.  Senhor,  que  podia  parecer 
discorde  no  bem  ordenado  concerto,  mas  que  sem 
duvida  devia  de  contribuir  para  o  geral  efTeito  da 
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harmonia,  feriu  os  nossos  ouvidos.  Seria  possível 
que  desconfiasse  Vossa  Mageslade.  Imperial  que  a 
assembléa  brasiliense  fosse  capaz  de  fazer  uma 
constituição  menos  digna  da  nação  e  de  Vossa  Ma- 
geslade Imperial  ?  Não,  Senhor,  semelhante  suspeita 
não  seria  consoante  com  o  geral  theor  de  confiança, 
que  respira  todo  o  discurso  de  Yossa  Magestade 
Imperial.  Vossa  Magestade  Imperial  está  com  razão 
seguro,  e  deve  estar^  que  a  assembléa  brasiliense 
não  se  deixará  deslumbrar  pelos  fogos  fátuos  de 
Iheorias  impraticáveis ,  creação  de  imaginações 
escaldadas ;  antes  pelo  contrario  guiada  pelo  pharol 
da  experiência^  a  única  mestra  em  politica^  accom- 
niodarã  com  discernimento  as  novas  instituições  á 
matéria,  que  é  dada«  e  que  não  está  no  seu  poder 
mudar;  elia  conhece  que  de  outra  arte  perde rà  as 
despezas  do  plantio,  e  a  nova  planta  definhará  á 
vista  de  olhos,  e  por  fim  acabará  por  não  poder 
apropriar  para  nutrir-se  suecos  heterogéneos  minis- 
trados por  um  solo  inimigo.  A  assembléa  nem 
trahirá  os  seus  committentes,  oíferecendo  os  di- 
reitos da  nação  em  baixo  holocausto  ante  o  throno 
de  Yossa  Magestade  Imperial,  que  não  deseja,  e  a 
quem  mesmo  não  convém  tão  degradante  sacrificio, 
nem  terá  o  ardimento  de  invadir  as  prerogativas  da 
coroa,  ({ue  a  razão  aponta  como  complemento  do 
ideal  da  monarchia ;  a  assembléa  não  ignora,  que 
ellas  quando  se  conservam  nas  raias  próprias  são 
a  mais  efíicaz  defesa  dos  direitos  do  cidadão,  e  o 
maior  obstáculo  á  irrupção  da  lyrannia,  de  qualquer 
denominação  que  seja.  Estes  são,  Senhor,  os  senti- 
mentos da  assembléa,  conteúdos  nas  resoluções, 
que  a  deputação  tem  a  honra  de  pór  na  presença  de 
Vossa  Magestade  Imperial*  as  quaes  não  tenho 
feito  mais  do  que  paraphrasear.  Nestes  sentimentos 
permanecerá  inabalável,  e  com  a  sua  inspiração, 
e  guiada  pelos  dictames  da  mais  circumspecta  pru- 
dência marchará  na  sua  espinhosa  carreira,  espe- 
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rando,  que  a  feitura  sua  lhe  dè  honra;  e  seja  digna 
do  brioso  povo  brasiliense,  e  de  Vossa  Magestade 
Imperial  seu  iilustre  chefe. 


RKSPOSTA  DE  SUA  MAGESTADE  Á  DEFÚTAÇÃO  DA  ASSEMBLÉA 
CONSTlTUIiNTE  QUE,  EM  9  DE  MAIO,  APRESENTOU- LHE  0 
VOTO   DE   GRAÇAS. 

Eu  me  iisonjeiu  muito  vendo  que  os  servigos  que 
prestei  em  beneficio  da  nossa  chara  pátria  são  lou- 
vados pela  nação  represientada  na  assembiéa  geral 
constituinte,  e  legislativa  deste  Império:  dou-me 
por  bem  pago,  e  a  nao  me  faltarem  as  forças  hei  de 
continuar  a  prestal-os  a  (Im  de  desempenhar  o 
honroso  titulo  de  Defensor  Perpetuo  do  Brasil;  e 
de  mostrar  sempre  a  par  delles  a  minha  consti- 
tucionalidade. Igualmente  agradeço  sobremaneira 
á  assembiéa  a  deliberação  em  que  está  de  fazer 
uma  constituição  digna  de  mim,  digna  de  si,  e 
digna  da  nação  brasileira,  que  tão  credora  é  de 
receber  em  premio  do  seu  brio,  valor,  e  generosi- 
dade uma  constituição  que  lhe  assegure  aquella 
«—justa  liberdade —que  é  a  única,  que  lhe  pôde 
acarretar  louvores,  conciliar  amigos,  e  cobril-a  de 
felicidades.  (1) 

A  assembiéa  declarou  que  esta  resposta  era 
recebida  com  muito  especial  agrado.  (2) 


(1)  Todo  este  resamo  é  exlrahido  das  respectivas  setas,  e  do 
Diário  da  ConsUUtinU  de  que  foram  redactores  os  deputados 
Caodido  José  de  Araqjo  Vianoa  jhoje  Visconde  de  Sapocahy,  e 
senador  do  império).  Aotooio  Gonçalves  Gomide,  e  João  An- 
tónio Rodrigues  de  Carvalho,  já  fallecklos,  e  que  também  foram 
senadores. 

(2)  O  teito  desu  resposu  ficou  desde  então  admittido  pam 
os  casos  análogos. 
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ASSEMBLÉA  CONSTITULNTE. 

(Dissolução.) 
SESSÃO  DO    DIA   M    DE   NOVEMBRO. 

Presidência  ão  Sr.  Maciel  da  Costa. 

m 

Reunidos  os  Srs.  deputados  pelas  40  horas  da 
manhã  tez-se  a  chamada,  e  acharam-se  presentes 
64,  faltando  com  causa  os  Srs.  Pereira  da  Cunha^ 
Ribeiro  de  Resende ^  Teixeira  Yasconcellos,  Car- 
neiro de  Campos,  Oliveira  Maciel^  e  Hollanda  CavaU 
oanti ;  e  sem  ella  os  Srs.  Rodrigues  Velloso,  Bispo 
CapeMo-Mór^  Gama,  Rodrigices  de  Carvalho^  Pa^ 
<:heco  e  Silva^  Carvalho  e  Mdlo^  Nogueira  da  Gama^ 
França^  Rodrigues  da  Cotta^  Ferreira  de  Araújo^ 
Costa  BarroSy  Faria  Lobato^  Monteiro  de  Barros^ 
Resende  Costa. 

O  Sr.  Presidente  declarou  aberta  a  sessão,  elida 
a  acta  da  antecedente  foi  approvada^  depois  de  sa- 
tisfeitas algumas  observações  dos  Srs.  Andrada 
Machado^  e  Paula  e  MeBo  • 

Neste  tempo  entraram  na  sala  os  Srs.  Bispo  Ca-' 

peUãO'Mór^  Rodrigues  VeUoso^  Costa  Barros^  Ro* 

drigues  da  Costa^  e  Gama. 
F.    6 
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O  Sr.  Lopes  Oama  lembrou  a  necessidade  de  uma 
ordenança  eíTectiva  para  o  serviço  da  secretaria,  e 
requereu  que  se  admi^tisse  a  leitura  de  uma  pro* 
posta  a  este  respeito,  que  ha  muito  tempo  se  achava 
feita. 

Não  se  tomou  em  consideração. 

O  Sr.  Andrada  Machado:^ Sr.  presidente:  lenho 
que  fazer  uma  proposta,  que  requeiro  se  tome  iogo 
em  consideração  para  se  deliberar  sobre  ella.  A 
situação  da  capital  do  Rio  de  Janeiro  me  determina 
a  fazel-a.  O  4ia  dehontem  foi  um  dia  muito  notável ; 
as  tropas  estiveram  em  armas  toda  a  noite,  e  correndo 
a  cidade  a  puzeram  em  geral  inquietação ;  os  ci* 
dadãos  paciíicos  não  dormiram  ;  e  propagando-se 
vozes  de  se  atacarem  alguns  deput^idos,  foi  preciso 
tomar  cautelas,  e  velar  em  defesa  própria.  A'  vista 
disto  cumpre-nos,  como  sentinellasda  nação,  vigiar 
pela  sua  segurança.  Sua  Mages|ade  acha-se  actual- 
mente no  seu  palácio  rodeado  de  todos  os  corpos, 
até   dos  de  artilharia»   o  que  indica  haver  causa 
que,  supposto  a  não  conheçamos,  deve  ser  da  mais 
alta  consideração.  Ecomo  nós  somos  responsáveis 
á  nação,  proponho  que  esta  assembléa  se  declare 
em  sessão  permanente,  e  que  se  destine  uma  de- 
putação para  pedir  a  Sua  Magestade  que  pelo  go* 
verno  se  nos  transmittam  os  motivos  de  tâo  extraor^ 
diniarios  movimentos  nas  tropas,  e  o  que  obriga  a  que 
os  corpos  estejam  com  cartuxos  embalados  como 
promptos  para  a.taque,  quando  não  apparece  razão 
para  i$to.  Sr.  presidente:  O  mundo  nos  vé ;  a  nação 
nos  escuta ;  descuido  em  tal  caso  não  merece  des- 
culpa, nem  em  um  corpo  legislativo  têm   lugar 
ps  descuidos.  Estabeleçamos  pois  as  nossos  com- 
municações  com  o  governo,  e  para  isso  se  forme 
uma  commissão  especial,  .a  fim  de  deliberar-se  com 
ponhecimento  prompto  sobre  as  medidas  que  pa- 
recerem mais  convenientes.  Eu  mando  á  mesa  o 
que  escrevi  sobre  este. objecto. 
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INDICAÇÃO. 

Propanho :  1  /  qoe  se  declare  sessão  petmmente 

eiBCfuanto    durarem  as    inquietações    da   capitiit; 

^  2.*'  Que  se  depute  a  Sua  Magestade  Imperial^  fo-' 

gaudo  que  o  governo  comnnuQique  á  assembléa  os 
motivos  dos  estranhos  moyimeatos  militares  que 
perturbam  a  tranquillidade  desta  capital ;  3/  que  se 
escolha  uma  coramissáo  espectal,  que  vigie  soiM^e 
a  seguridade  da  corte,  e  se  communique  com  ú 
governo  e  autoridades,  a  ãm  de  detiberar-se  qxÉ9ie§ 
^  as  medidas  extraordinárias  que  demandam  as  nosSá9 

delicadas  circumstancias.-*  Ândrada  Machado. 

O  Sr.  Presidente i-^-^ei  que  a  minha  resolução 
de  levantar  hontem  a  sessão  desagradou  a  alguns 
dos  Srs.  deputados,  e  eu  entendi  que  ílz  nísso'  o 
meu  dever.  Não  quiz  tom^r  sobre  mim  o  peYmittií 
que  se  franqueasse  o  seio  da  assembléa  ao  povo 
immenso,  que  não  cabendo  nas  galerias  mosir^ava 
desejo  de  assistir  á  sessão ;  propuz  o  negocio  á 
deliberação,  e  por  voto  unânime  se  resolveu  que 
se  lhe  abrissem  as  portas  da  sala,  a  qual  fof  im* 
mediatamente  cheia.  Logo  que  cessou  o  rutínor, 
tomei  a  palavra  para  fazer  ver  ao  povo  alli  reunida 
quão  grande  era  a  confiança  que  nélie  puBbani 
seus  representantes,  franqueando^-lhe  o*  sanctuarrio 
em  que  livremente  expunham  suas  opiniões,  os 
quaes  por  isso  mesmo  tiirtíam  dii^éitó  á  esperar 
que  uríi  povo  tão  geàeroso  se  conduzisse  com  todo 
o  acatamento  e  moderação;  que  no  caso  contraria, 
ao  primeiro  signal  de  approvação  ou  desapprovação 
do  que  se  dissesse  na  assembléa,  eu  cumpriria  o 
que  manda  6  regimento.  Não  aproveitou  isto  nada, 
porque  afogueados  os  espíritos,  interronvperam  o 
orador,  e  levantou-se  um  motim  tal  que  ninguém 
se  entendia,  e  apenas  ouvi  as  vozes  de  algiins  dos 
Srs.  deputados  que  pediam  fortemente  a  execução 
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do  regimento.  Neste  estado  de  cousas»  e  depois 
de  ordenar  repetidas  vezes  silencio  inutilmente^ 
que  tinha  roais  que  esperar?  que  se  rompesse  em 
excessos  ?  E  quem  será  capaz  de  calcular  toda  ez- 
tensSo  das  consequências  ?  Penetrado  então  do  meu 
dever,  e  querendo  afastar  de  mim  uma  enorme 
responsabilidade,  levantei  a  sessão,  o  que  nenhum 
mal  podia  acarretar  39  bem  naeionaL 

O  Sr.  A Zencar. —Estou  persuadido  que  V.  Ex. 
obrou  muito  bem,  mas  como  menciona  que  a  as- 
sembléa  dispensou  o  regimento  consentindo  a  en- 
trada jdo  povo  no  recinto  da  sala,  parecendo  de- 
duzir que  [desta  permissão  se  originou  o  motim, 
direi  que  não  estou  convencido  disso .  Não  foi  está 
a  primeira  vez  que  da  parte  do  povo  se  faltou  á 
devida^attenção,  bem  que  logo  se  comedisse  apenas 
foi  advertido ;  e  portanto  não  vejo  razão  para  at- 
tribuir  á  sua  entrada  na  sala  o  quebontem  aconteceu ; 
eu  fui  o  que  propuz  a  sua  admissão,  porque  eslava 
certo  que  o  publico  não  era  capaz  de  faltar  ao  res- 
peito devido  á  assembléa,  e  que  antes  seria  mui 
sujeito  ás  suas  deliberações.  Eu  não  espero  delle 
outra  cousa ;  e  se  hontem  se  demasiou,  no  que  não 
fez  bem,  houveram  motivos  extraordinários  para 
isso,  que  nada  tem  de  commum  com  a  sua  en- 
trada na  sala.  Pareceu-me  que  devia  fazer  esta  re- 
flexão, ^sem  que  com  isto  pretenda  atacar  a  deter- 
minação] de  V.  Ex. 

O  Sr.  Andrada  Machado  :  —  Como  apoiei  hontem 
a  proposta  do  Sr.  Alencar^  direi  também  alguma 
cousa.  No  regimento  não  se  prohibe  a  entrada  do 
povo  neste  recinto,  e  portanto  nSo  foi  preciso  dis- 
pensal-o ;  mas  quando  o  fosse,  tinha  mandado  quem 
podia  fazel-o,  e  [todas  as  vezes  que  houver  povo 
que  não  caiba  nas  galerias,  eu  serei  de  voto  que 
se  admitta  a  ouvir  junto  de  nós.  Agora  o  que  eu 
creio  é  que  não  se  executou  o  regimento,  porque 
este  só  manda  levantar  a  sessão  em  caso  extremo, 
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sem  que  baste  para  isso  qualquer  inquietação  ou 
ruido  de  yozes.  O  Sr.  Presidente  devia  fazer  as 
suas  admoestações,  e  só  quando  fosse  a  ellas  re- 
nitente o  povo  é  que  poderia  levantar  a  sessão. 
Acho  que  houve  medo  de  mais,  e  este  susto  ex* 
^  cessivo  menoscaba  o  povo  brasileiro,  o  mais  pa- 

tciQco  de  quantos  tenho  visto.  O  que  requeiro  pois 
é  que  o  regimento  íique  em  seu  inteiro  vigor,  e 
que  se  proceda  de  modo  que  não  se  caia  em  ex- 
cessos. Nas  cortes  de  Lisboa,  estando  eu  a  fallar, 
fui  atacado  por  gritos  de  numerosa  roultídlo  das 
galerias,  e  nem  por  isso  se  levantou  a  sessão;  o 
presidente  bradoa-í^e  por  flm  obedeceram.  Em  outra 
occasião  alé  se  ouviram  gritos  de  mata^  mata;  e 
o  presidente  bateu  na  mesa,  talvez  cinco  ou  seis 
minutos,  e  o  povo  accommodou-se,  sem  se  dar  o 
máo  exemplo  de  levantar  a  sessão,  apesar  de  se 
ouvirem  proposições  horríveis.  £ntendo  pois  que 
os  apoiados  que  hontem  se  deram  ,  não  podiam 
julgar-se  motivo  bastante  para  levantar  a  sessio ; 
bastava  chamar  á  ordem,  e  esta  seria  conservada. 
O  Sr.  Presidente:  —  Ò  illustre  deputado  é  que 
se  engana,  porque  o  regimento  é  contra  elle  em 
ambos  os  pontos.  Quanto  ao  primeiro,  esta  bem 
claro  noart.  193,  que  diz<(  não  poderã  assistir  ás 
«  sessões  maior  numero  de  pessoas  estranhas  do 
«  que  aquelleque  bem  couber  no  lugar  destinado. i» 
Logo  é  manifesto  que  não  podia  eu  tomar  sobre 
mim  a  novidade  que  se  pedia  de  se  admittir  o  povo 
na  sala  das  sessões,  lugar  sagrado,  onde  os  de- 
putados devem  estar  desassombrados  e  livres. 
Quanto  ao  segundo,  aqui  está  o  art.  496: «  Quando 
^  a  inquietação  do  publico,  ou  dos  deputados, 
«  não  puder  coliibir-se  pelas  'admoestações  do 
«  presidente,  poderá  este  levantar  a  sessão  .  >  Ora  eu 
penso  que  ninguém  negará  ter  havido,  nSo  simples 
inquietação,  mas  um  motim  e  tal  que  ninguém  se 
entendia,  nem  se  ouvia,  nem  eram  attendidos  o 
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orador  e  outros  senhores  que  pediam  silencio  e 
altencão.  Ao  exemplo  do  que  se  passou  nas  cortes 
de  Portugal,  respondo  que  não  sei  o  que  lá  houve, 
que  nunca  as  tomarei  para  norma  de  minha  con- 
ducta;  e  que  em  casos  taes  pretiro  perder  antes 
por  prudente  que  por  valentão* 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —Eu  não  pretendo  dar 
a  lei  a  Y.  Ex.  ;  o  que  digo  é  que  precisaipos 
que  o  regimento  se  execute»  e  que  se  não  está 
bem  claro  que  o  expliquemos,  fixando  uma  regra 
para  o  futuro.  Eu  conQo  que  nunca  nos  será  precisa, 
porque  o  povo  brasileiro  tem  um  caracter  mui  pa- 
cifico, e  nunca  dará  motivo  para  se  levantar  a 
sessão ;  mas  bom  é  que  haja  a  prevenção ;  e  eii 
desejo  que  se  estabeleça  expressamente  que  só  de- 
pois da  4/  e  2.*  advertência  inútil  se  possa  levantar 
a  sessão.  Eu  mandarei  á  mesa  na  occasião  com- 
petente uma  indicação  para  inteilígencia  do  art.  496, 

O  Srv  secretario  Galmon  deu  conta  de  uma  fe- 
licitação dos  juizes  ordinários  do  julgado  de  Curvello. 

Foi  recebida  com  particular  agrado. 

Deu  também  conta  das  participações  de  moléstias 
dU>s  Srs.  Carvalho  e  Mello  e  Nogueira  da  Gama. 

Ficou  a  assem biéa  inteirada. 

O  Sr.  secretario  Calmon:— Como  veio  á  mesa 
a  indicação  do  Sr.  Andrada  Machado^  e  é  de  ma- 
téria estranha  á  da  ordem  do  dia,  é  necessArio 
que  se  decida  pela  assem bléa  se  entra  ou  não 
em  debate  agora,  como  requereu  o  seu  autor. 

O  Sr.  Paula  e  Mello:  — Lembro  que  é  preciso 
observar  o  regimento  no  que  determina  a  respeito 
da  urgência  das  propostas. 

O  Sr.  Andrada  Manchado:  — Eu  já  declarei  que 
o  negocio  é  da  maior  urgência ;  o  que  se  segue 
é  decidlr-se  pelo  debate  se  ha  ou  não  essa  ur- 
gência por  mim  indicada. 

Seguiu -se  então  a  leitura  da  indicação  ;  finda 
ella  o  Sr.  presidente  propôz  á  votação  a  urgência, 
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e  sendo  esla  apoiada  e  approvada,  entrou  a  malería 
em  discussão* 

O  Sr.  Montezuma:  —  Sr.  presidente:  Em  todp» 
os  semblantes  tenho  visto  hoje  pintada  a  inquietação 
que  sobresalta  os  habitantes  desta  capital,  em  que 
é  geral  a  consternação  e  o  susto;  e  creio  que  a 
ninguém     mais    cumpre    acompanhal-os    na   sua 
magoa  do  que  aos  representantes  da  nação.  Eu 
assim  o  faço  ;  e  encarando  os  seus  males,  posto 
que  grandes,  não  me  acobardo;  tenho  o.  coração 
assaz  corajoso,  a  alma  bastante  enérgica,  para  no 
meio  das  desgraças  publicas  procurar  remedial-as, 
e  embaraçar  a  ruina  da  pátria.  Ao  ver  iamilias  es- 
pavoridas fugirem,  e  espalhado  em  geral  o  pavor 
e  o  susto,  meditei  algum  meio  de  remediar  os  males 
dos  meus  concidadãos,  e  não  tenho  achado  nenhum 
preferível  ao  lembrado  pelo  Sr.  Andrada  Machado. 
Eu  tive  em  vista  propor  a  suspensão  das  sessões 
da  assembléa»  até  se  saber  de  Sua  Hagestade  as 
causas  e  os  motivos  de  tão  grande  perturbação, 
e  que  se  vissem  tomadas  as  medidas  próprias  para 
a  apasiguar;  mas  quaes  seriam  as  consequências 
daquella  suspensão?  A, primeira,  e  muito  funesta, 
era  o  quebrar-se  o  vinculo  da  união  dos  dous  po- 
deres, que  nunca  esteve  mais  em  perigo  de  dis- 
solver* se  do  que  na  situação  presente;  depois,  sendo 
nós  OS'  escolhidos  da  nação  deveríamos  desam- 
parada, em  lugar  de  lhe  acudir  por  meio  de  acer- 
tadas deliberações,  era  que  podemos  autorizar  o 
governo  para  obrar  segunde  convier  em  beneficio 
da  pátria?  Não,  senhores;  ao  contrario  devemos 
aqui  permanecer  para  debater  as  medidas  que  lem- 
brarem, para  olhar  e  acudir  a  todos  os  lados,  e 
para  ordenar  os  remédios  níais  próprios,  e  com  a 
maior  promptidão  possivel.  Nenhum  oulro  partido 
pôde  tomar  a  assembléa  nas  actuaes  circunstancias 
que  não  seja  o  declarar-se  em  sessão  permanente, 
e  dirigir  uma  deputação  a  Sua  Magestade.  Este 
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parlido  me  parece  tanlo  mais  sensato,  quanto  im 
estou  persuadido  que  nenhum  de  nós  se  interessa 
pela  causa  da  nação  como  o  seu  chefe.  (  Apoiado.) 
Nenhum  de  nós  deseja,  tanto  a  segurança  publica 
como  elle,  não  só  pelo  interesse  geral,  mas  até  pelo 
seu  interesse  particular.  Portanto,  senhores,  não 
hesitemos  um  só  momento  em  mandar  uma  de- 
putaçiío  a  Sua  Magestade  para  que  nos  communique 
as  causas,  e  os  motivos  de  retirar  para  fora  da  ca- 
pital a  força  armada,  de  que  se  acha  actualmente 
rodeado;  e  ponhamos  já  em  pratica  o  mais  que 
lembra  o  Sr.  Andrada  Machado  na  sua  indicação, 
que  eu  inteiramente  approvo. 

O  Sr.  Alencar  :  — Sr.  presidente :  Estou  muito  per- 
suadido que  da  energia  á  precipitação  não  vai  mais 
que  um  passo;  e  a  precipitação  tem  sido  nas  as- 
sembléas  constituintes  a  causa  da  sua  queda.  Será 
possível  que  esta  assembléa  que  até  ao  dia  de  hoje 
se  tem  sustentado  com  prudência,  s^  lembre  agora 
de  dar  passos  precipitados !  Nada,  senhores,  nafla 
de  energia  demasiada.  Eu  não  tenho  visto  tantas 
inquietações  como  figuram  os  illustres  preopinantes  ; 
houveram,  é  verdade,  movimentos  de  tropas,  mas  pa- 
rece-me  que  não  tèm  causado  tão  extraordinária 
tristeza.  Na  tranquillidade   da  minha  consciência 
andando  nas  ruas  desta  cidade,  vi  que  marchavam 
tropas  para  S.  Christovão,  e  ao  mesmo  tempo  me 
lembrei  que  talvez  assim  fosse  preciso  para  o  so- 
cego  publico.  Não  duvido  votar  que  se  officíe  ao 
governo  para  nos  instruir  sobre  o  objecto  dos  mo- 
vimentos da  tropa,  visto  que  elles  parecem  inquietar 
a  assembléa;  mas  para  que  havemos  crear  já  essa 
commissão  especial  de  que  falia  a  indicação  do 
Sr.  Andrada  Machado  f  Para  que  ha  de  ir  uma  de* 
putação  sabida  do  seio  da  representação  nacional 
consultar  Sua  Magestade 7  Sr.  presidente:  O  nosso 
sustentáculo  é  a  opinião  publica,  é  preciso  não  a 
perder.  Nós  só  fazemos  leis;  e  se  algumas  provi» 
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dencias  agora  se  precisam,  nuonos  compete  dal-as ; 
a  autoridade  executiva  não  existe  nesta  assembléa; 
tome  pois  as  medidas  necessárias  quem  deve  to- 
ma!-as,  e  com  inteira  indepeadencia;  e  nós  veremos 
os  resuUados.  E  quaes  podem  ser  estes  ?  Por  ven- 
tura Sua  Magestade  tem  interesse  na  dissolução  da 
assembléa  ?  Que  fariam  as  provincias  se  ella  se  dis- 
solvesse ?  Srj  presidente  :'se  tal  desgraça  succedesse 
desmembravam-se  as  provincias,  o  Império  não  era 
mais  Império,  e  o  Imperador  deixava  de  ser  Im- 
perador, Mas  elle  seguramente  não  quer  isto.  Pela 
sua  própria  gloria,  pelo  seu  amor  próprio,  não  pôde 
tal  desejar.  Portanto,  procedamos  com  prudência ; 
peçam-se  informações  ao  governo  sobre  as  causas 
dos  movimentos  das  tropas  para  se  vfir  o  que  convém 
obrar;  mas  não  despresemos  a  experiência;  nada  de 
precipitações,  nada  de  energia  demasiada.(^4^oía(2o.) 
Se  alguém  deseja  vôr  dissolvida  a  assembléa,  dis- 
solva-a;  eu  nunca  contribuirei  para  isso.  A  pru- 
dência tem  sido  a  nossa  guia;  continuemos  com 
ella. 

O  Sr.  Anãrada  Machado : ^^  Sr .  presidente:  O 
illustre  preopinanle  é  muito  observante  de  regras 
geraes ;  porém  é  feio  que  não  saiba  descer  a  par- 
ticularidades quando  ellas  são  precisas.  A  preci- 
pitação é  um  defeito,  mas  a  frouxidão  também  não 

deixa  de   o  ser 

O  nobre  deputado  fallou  na  tranquillídade  da  sua 
consciência,  que  acompanha  sempre  o  homem  que 
não  falta  aos  seus  deveres ;  mas  eu  creio  ([ue  essa 
tranquillidade  que  tem  o  illustre  deputado  também 
a  tem  todos  os  mais  (apoiado);  nem  penso  que 
lenha  razão  para  se  persuadir  que  é  mais  capaz  de 
sentimentos  de  virtude,  e  de  bom  comportamento 
do  que  os  outros 

O  Sr.  Alencar :-- E\i  interrompo  o  nobre  depu- 
tado para  requerer  a  ordem :  eu  não  o  ataquei,  nem 
apontei  falta  de  deveres, a  ninguém...  (á  ordem ^ 

F.     7 


--  50  — . 

á  07'detn)  Eslou  na  ordem  ;  nuo  injuriei  pessoa  al- 
guma. Notei  de^ precipitada  a  medida  de  se  declarar 
a  assembléa  em  sessão  permijnente ;  porque  assim 
o  entendo,  pois  não  a  julgo  precisa  para  nos  com- 
municarmoscom  o  chefe  da  nação,  e  irmos  com  elle 
de  accôrdo,  como  julgo  indispensável.  Eu  creio 
ter-me  explicado  l)em,e  escuso  repelir-me. 

O  Sr.  Aclarada  Machado:  — {^ho  se  entende  o 
tachigrapho  Possidonio ) . 

O  Sr.  Ribeiro  de  And7'a/la:  —  Trata-se  de  provi- 
dencias instantâneas,  é  para  se  darem  estas  provi- 
dencias é  preciso  com  tempo  nomear  uma  com- 
missáo  ad  hoc  para  apresentar  já  e  já  o  seu  pa- 
recer ;  e  para  que  se  julgue  e  delibere  sobre  as 
medidas  propostas  é  também  necessária  a  sessão 
permanente.  Não  devamos  pois  separar-nos  daqui 
emquanlo  a  tranquillidade  publica  não  estiver  re- 
cuperada*  Sobre  estes  dous  pontos  eu  apoio  a  in- 
dicação. 

Interrompeu-se  então  o  debate  por  se  annunciar 
que  estava  á  porta  da  sala  um  official  militar  que 
trazia  um  offlcio  do  ministro  de  estado  dos  negócios 
do  império  €om  rccommendação  de  o  entregar  pes- 
soalmente ao  Sr^  secretario  Cálmon^  a  quem  era 
dirigido, 

Foi  o  mesmo  Sr^  secretario  receber  o  dito  offlcio, 
e  o  leu  concebido  nos  termos  seguintes : 

>«  Illm.  eExra.  Sr.— De  ordem  de  SuaMagestade 
o  Imperador  levo  ao  conhecimento  deV.  Ex.,para 
fazer  presente  á  assembléa  geral  constituinte  e  le- 
gislativa deste  Império,  que  os  offlciaes  da  guar- 
nição desta  côrle  vieram  no  dia  de  hontem  repre- 
sentar submissamente  a  Sua  Magestade  Imperial  os 
insultos  que  têm  soffrido  no  que  diz  respeito  á 
sua  honra  em  particular,  e  mórme^nte  sobre  a  falta 
c}o  alto  decoro  que  é  devido  á  augusta  pessoa  do 
mesmo  senhor,  sendo  origem  de  tudo  certos  re- 
dactores de  periódicos,  e  seu  incendiário  parlido: 
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Sua  Magestade  Imperial  tendo-Uies  respondido  qtie 
a  tropa  é  inleiramenle  passiva,  e  que  não  deve  ler 
influencia  alguma  nos  negócios  polilicos,  querendo^ 
comludo,  evitar  qualquer  desordem  que  pudesse 
acontecer,  deKberou,  e  sahiu  com  a  mesma  para 
fora  da  cidade,  e  se  acha  aquartelada  no  campo  de 
S.  Chrístovão.  Sua  Magestade  o  Imperador  certifi- 
cando primeiramente  á  assembiéa  da  subordinação 
da  tropa,  do  respeito  desta  ás  autoridades  consti- 
tuidas,  e  da  sua  firme  adhesão  ao  systema  consti* 
tucional,  espera  que  a  mesma  assembiéa  tiaja  de 
tomar  em  consideração  este  objecto,  dando  as  pro- 
videncias que  tanto  importam  á  tranquillidade  pu- 
blica. Paço,  41  de  Novembro  do  iS^^S.-^íVancisco 
Villela  Barbosa. — Illm.  eExm.  Sr.  Miguel  Calmou 
du  Pin  e  Almeida.  » 

Requereram  alguns  Srs.  deputados  que  fosse  re- 
mettido  a  uma  commissão ;  mas  o  Sr.  Ribeiro  de 
Andrada  propôz  que,  devendo  ser  promptas  as  pro- 
videncias, tanto  em  virtude  da  indicação  do  Sr.  Aw- 
drada  Machado^  como  do  officio  que  se  acabava  de 
ler,  era  necessária  a  nomeação  de  uma  commissão 
especial  •  / 

O  Sr.  Presidente  consultou  a  assembiéa  sobre  a 
nomeação  da  commissão  especial,  e  decidiu-se  que 
se  nomeasse. 

Entrou  depois  em  duvida  se  deveria  ser  nomeada 
pela  assembiéa  ou  pelo  Sr,  presidente;  e  tenda 
havido  algum  debate,  resolveu-se,  por  voz  geral,  que 
fosse  nomeada  pela  assembiéa. 

Neste  tempo  chegou  e  tomou  assento  o  Sr.  JRo- 
drigiies'  de  Carvalho. 

O  Sr.  Andrada  Jíac/i^cto :  — Depois  de  seterre* 
cebido  o  oíTicio  do  governo,  é  desnecessária  a  se- 
gunda parte  da  minha  indicação,  e  por.  isso  peço 
licença  para  a  retirar. 

Foi-lhe  concedida. 

Procedeu -se  á  nomeação  da  conunissão,  cujos. 
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membros  se  assentou  que  fossem  cioco;  e  saliíram 
eleitos  os  Srs.  :  Araújo  Lima  com  32  votos:  Fer- 
giieiro  com  30 :  Brant  Pontes  com  28 :  Barão  de 
Santo  Amaro  com  25 :  e  Andrada  e  Silva  com  23» 

Feila  a  nomeação,  sabiram  da  sala  os  membros 
nomeados,  para  darem  o  seu  parecer  quanto  antes. 

O  Sr.  Paida  e Mello :^Ã  matéria  da  indicação 
do  Sr.  Andrada  Machado  tem  tão  estreita  connexão 
com  a  do  officio  do  ministro  de  estado,  que  eu 
requeiro  que  vá  á  mesma  commissão  para  dizer 
sobre  ella  o  que  entender. 

O  Sr.  Presidente  propôz  o  requerimento,  e  sendo 
approvado,  foi  remetlida  a  indicação  á  commissão, 
para  dar  o  seu  parecer  sobre  a  4.*  e  3.*  parte, 
porque  a  2.*  a  retirara  o  seu  autor. 

O  Sr.  secretario  ííaímo :  — Participo  á  assembléa 
que  o  commandante  da  guarda  acaba  de  prender 
um  dos  espectadores  que  nas  galerias,  segundo 
dizem,  proferira  algumas  palavras  contra  os  Srs.  de- 
putados. O  exame  do  caso  pertence  á  commissão 
de  policia,  cujos  membros  se  acbam  agora  aqui  em 
sessão,  e  portanto  a  assembléa  determinará  o  que 
fôr  conveniente. 

Expediu-se  ordem  ao  mesmo  commandante  para 
o  reler  em  custodia,  na  forma  do  regimento. 

Enlrou-se  então  na  ordem  do  dia,  emquanto  não 
chegava  o  parecer  da  commissão  especial ;  e  leu-se 
por  isso  o  seguinte  artigo  do  projecto  de  constituição : 

«  Art.  22.  A  lei  conserva  aos  inventores  a  proprie- 
dade das  suas  descobertas,  ou  das  suas  producções, 
segurando-lhes  privilegio  exclusivo  temporário,  ou 
remunerando-os  em  rosíircimenlo  da  perda  que 
hajam  de  soíTrer  pela  vulgarisação.  » 

Foi  approvado  sem  discussão. 

«Art.  23.  Os  cscriplos  não  sâo  sujeitos  á  censura, 
nem  nnles  nem  depois  de  impressos;  e  ninguém  é 
res[)onsavel  pelo  que  tiver  escripto  ou  publinadt), 
salvo  nos  casos  o  pelo  modo  que  a  lei  apontar.  » 


—  S3  — 

O  Sr.  Vaula  e  Uello  mandou  á  mesa  o  seguinte 
requerimento  : 

«  Proponho  que  se  remetiam  os  dous  artigos  que 
tratara  dé  liberdade  de  imprensa  á  commissão  res* 
pecliva,  para  marcar  os  casos  pelos  quaes  se  liça 
responsável. —  Paula  e  Mello.  » 

Foi  apoiado. 

Faltaram  alguns  Srs.  deputados:  e  perguntando 
o  Sr.  presidente^  depois  de  se  julgar  discutida  a 
matéria,  se  poria  a  votos  o  requerimento  em  globo, 
decidíu-se  que  não. 

Propôz  então  á  assembléa  se  approvava  que  se 
marcassem  já  os  casos  de  responsabilidade  por 
abuso  de  liberdade  de  imprensa;  venceu-se  que 
não;  e  iicou  por  isso  sem  eíTeilo  o  que  se  re- 
querera. 

Proseguiu-se  portanto  na  discussão  do  art.  23, 
e  julgando-se  a  íinal  discutido,  foi  posto  á  votação, 
e  approvado. 

m  Art.  24.  Aos  bispos  porém  Oca  salva  a  censura 
dos  escriptos  publicados  sobre  dogma  e  moral ;  e 
quando  os  autores,  e  na  sua  falta  os  publicadores, 
forem  da  religião  catholica,  o  governo  auxiliará  os 
mesmos  bispos  para sercfm  punidos  os  culpados.» 

O  Sr.  Almeida  e  Albuqiierque  mandou  á  mesa  a 
seguinte  emenda  suppressiva. 

«  Proponho  que  sesupprimao  art.  24.— ilíôw- 
querque.  » 

Foi  apoiada. 

Por  dar  a  hora  destinada  aos  pareceres  de  com- 
missões  ficou  adiada  a  discussão. 

Entrou  em  debate  o  parecer  relativo  ao  requeri- 
mento de  David  Pamplona^  adiado  na  sessão  ante- 
cedente. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada :  —  (Nada  escreveram  os 
'  tachigraphos  do  seu  discurso. ) 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvalho: — Sr.  presidente: 
sou  cidadão  brasileiro,  e  como  tal  tenho  o  direito 
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de  exprimir  livremente  minhas  idéas,  com  tanto  que 
não  encontrem  as  Íeis  e  a  moral.  Sou  deputado, 
e  nesta  qualidade  não  sou  responsável  por  minhas 
opiniões  expendidas  neste  recinto,  uma  vez  que  se 
não  opponbam  ás  bases  fundamentaes  que  a  nação 
inteira  implicitamente  nos  deu:  Religião,  Indepeyi- 
dencia  e  Monarchia.  Sou  membro  da  commíssão  que 
deu  o  parecer  em  questão,  e  como  tal  tenho  direito 
e  até  devo  produzir  as  razões  em  que  me  fundei. 
Vejo  os  meus  illustres  collegas  um  pouco  receiosos 
de  sustentar  o  parecer  que  assignaram,  e  com  eíleito 
o  apparato  da  sessão  de  bontam  infundiu  algum 
temor;  mas  eu  nunca  terei  medo  de  fallar  perante 
o  illuslre  povo  que  me  escuta.  O  povo  desta  cidade 
é  um  modelo  de  moderação;  bastantes  provas  nos 
tem  dado ;  e  se  hontem  se  deslisou  dos  deveres  que 
lhe  impõe  o  regimento,  foi  a  isso  incitado.  Digo 
o  povo  e  não  a  nação,  como  erradamente  ouço  de 
continuo  aqui  chamar  aos  expectadores ;  e  digo  bem, 
porque  se  para  a  assembléa  fazer  sessão  é  neces- 
sário que  estejam  na  sala  51  deputados,  o  que  quer 
dizer  a  representação  de  um  milhão  quinhentos  e 
trinta  mil  habitantes,  como  posso  eu  chamar  nação 
á  diminulissima  parte  do  povo  que  occupa  as  ga- 
lerias? Eu  não  tenho  medo,  torno  a  dizer,  deste  hon- 
rado povo;  tenho  medo  de  mim,  e  tenho  medo  dos 
meus  collegas ;  de  mim,  porque  no  fogo  da  questão 
pôde  ser  que  immoderado  patriotismo  me  allucine 
a  ponto  de  não  exprimir  com  exactidão  minhas  idéas ; 
de  meys  collegas,  porque  capitularão  propósito  o 
que  pôde  ser  erro  da  minha  intelligencia  ou  de 

expressão. Declamações 

vagas  não  são  meios  de  persuadir;  argumentos  de 
razão  convencem,  aquellas  indispõem.  Eu  lenho 
bastante  docilidade  para  abraçar  a  razão  uma  vez 
demonstrada;  na  minha  balança  pesa  sempre  pouco 
a  minha  opinião,  e  continuamente  dou  provas  disso. 
A  lei  da  liberdade  da  imprensa,  que  está  em  dis» 
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cussão,  foi  redigida  pelo  meu  illustre  collega  ò 
Sr.  Maia  e  por  mim  ;  e  eu  entreguei  o  projecto  ao 
illustre  depulado  o  Sr.  António  Carlos,  que  lhe  fez 
algumas  alterações  que  promptamente  abracei  e 
adoptei,  de  maneira  que  o  projecto  é  igualmente 
do  voto  deste  illusti^  deputado.  Quem  obra  assim 
não  sustenta  opiniões  por  capricho,  e  cede  facilmente 
á  razão.  Sr.  presidente:  Eu  não  venho  adular  Reis 
nem  povos ;  sempre  fui  franco,  e  protesto  morrer 
franco.  Como  depulado  tenho  sempre  duas  imagens 
presentes  ao  meu  espirito — Consciência  e  Nação — . 
Não  posso  desligar  estes  dous  objectos,  e  é  necessá- 
rio conserval-os  unisonos  e  conformes.  Ha  quatro 
dias  que  um  honrado  membro  mostrou  na  commissão 
de  justiça  civil  e  criminal  um  requerimento  do  cidadão 
David  Pamployia  em  que  este  se  queixava  de  umas 
pancadas;  afeiou-se  o  caso;e  eu  não  achei  senão 
um    acontecimento    muito   ordinário ;   depois    foi 
o  requerimento   apresentado   por  outro   honrada 
membro  a  esta  assembléa,  e  por  ella  mandado  á 
commissão.  Diz  o  requerimento  que  estando  o  ci- 
dadão á  porta  da  sua  botica,  no  largo  da  Carioca 
ás  7  horas  da  noite,  fora  atacado  pelo  major  Lapa^ 
o  qual  lhe  dera  umas  sipoadas,  de  que  resultara 
uma  contusão  na  orelha  direita,  e  outra  no  antc-braço 
esquerdo;  que  a  iinal  o  oiíensor  lhe  pedira  perdão, 
dizendo-lhe  que  a  aggressão  tinha  sido  obra  do  en- 
gano, por  se  lhe  haver  figurado  ser  o  oíTendido  o 
escripior  que  em  um  dos  periódicos  se  assignára 
•  ^0 Brasileiro  Resoluto—.  O  queixoso  diz  em  seu 
requerimento  que  o  aggressor  ao  descarregar  as 
pancadas  gritara:  Você  não  é  o  brasileiro  resoluto? 
A  commissão  julgou  que  este  negocio  devia  correr 
os   meios   ordinários,  e  tal  foi  o  seu   parecor.  A 
commissão  viu  a  exposição  de  um  successo  trivial, 
e  esse  mesmo  não  verificado,  isto  é,  um  cidadão 
á  porta  da  sua  casa  insultado  por  um  motivo  par- 
ticular, sem  haver  ferimento  nem  uso  de  arma  pro- 
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hibida,  e  resultando  só  do  insulto  duas  contusões. 
Mas  supponhamos  que  o  caso  se  revestia  de  cir- 
cumslancias  aggravanles;  como  se  prova  a  sua  ve- 
racidade? Bastará  por  ventura  a  exposição,  sem  se 
exigir  corpo  de  delicto?  E  ainda  havendo  corpo  de 
delicio,  e  até  provas  de  atrocidades,  que  linha  a  as- 
sembléa  com  isso?  Erigir-se-hia  em  tribunal  de  jus- 
tiça? Queixa-se  acaso  o  offendido  de  ter  recorrido 
ao  magistrado  competente,  e  denegar-lhe  justiça? 
Nada  disso  contém  o  requerimento ;  nem  o  podia 
conter,  porque  se  sabe  que  não  houve  corpo  de  de- 
licto. A  commissão  portanto  seria  injusta,  e  de- 
veria ser  muito  censurada-se  desse  outro  parecer,  pois 
qualquer  que  não  fosse  a  remissão  para  os  termos 
legaes,  seria  uma  indigna  parcialidade.  Todavia  a 
commissão  foi  hontem  atacada;  afeou-se  o  acon- 
tecimento indicando-se  o  lugar  pelo  asylo  do  ci- 
dadão; disse-se  que  fora  junto  da  guarda ;  preten- 
deu-se  inculcar  que  a  guarda  tinha  ordem  para  não 
acudir ;  e  que  as  pancadas  foram  dadas  por  ser  Bra- 
sileiro o  offendido ;  trabalhou-se  por  fazer  do  caso 
uma  offensa  nacional,  e  tirou-se  daqui  argumento 
para  increpar  a  commissão  por  dizer  que  o  caso 
pertencia  ao  poder  judiciário.  Eu  não  conheço  vio- 
lação de  asylo  domestico  era  um  ataque  feito  na 
rua^  só  porque  o  offendido  está  á  porta  da  casa ; 
excepto  se  este  cidadão  tem  fora  delia  um  adro 
como  o  das  igrejas.  A  casa  do  offendido  fica  no 
meio  de  um  quarteirão  saliente  no  largo  da  Carioca, 
onde  ha  um  continuo  e  extraordinário  sussurro ;  a 
guarda  está  em  outra  rua,  mais  de  vinte  passos  re- 
colhida para  dentro,  como  todos  sabem,  e  não  era 
possível  que  na  distancia  de  mais  de  sessenta  passos 
que  ha  da  botica  á  guarda ,  ouvisse  esta  o  soido 
das  pancadas.  Posto  isto,  como  se  pretende  já  fazer 
cúmplice  toda  a  guarda,  e  o  general  das  armas,  ou 
essa  autoridade  que  lhe  dou  semelhante  ordem? 
Para  isso  era  preciso  que  houvesse  convenção  an- 
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erior,  com  sciencia  de  que  se  haviam  de  dar  as 
pancadas;  ora  merecerá  crença  lai  asseveração? 
Qoem  não  vô  o  esmero  que  ha  em  empenhar  a 
nação  no  facto,  figurando-se  que  o  cidadão  fora 
ofTendido  por  ser  Brasileiro,  e  em  sua  pessoa  a 
nação  inteira,  apezar  de  se  declarar  no  requerimento 
que  as  pancadas  eram  para  o  cidadão  autor  das 
cartas  assignadas  pelo  Brasileiro  Resoluto?  A  qua- 
lidade de  Brasileiro  não  é  a  que  incitou  o  ag^gressor, 
foram  as  cartas ;  e  para  se  conhecer  quaes  eram  essas 
cartas  dú-se  a  caracterislica  da  assignalura  que  é 
Brasileiro  Resoluto^  assim  como  podia  ser  o  Por- 
tiiguez^  o  FranceZy  ou  o  Inglês  Resoluto ;  e  o  efleito 
seria  o  mesmo,  porque  a  matéria  das  cartas  é  a 
pedra  de  escândalo,  e  não  a  pátria  do  autor.  Ea , 
Sr.  presidente,  não  conheço  o  cidadão  oflTendido  liem 
os  aggressores;  já  ouvi  dizer  que  Pamplo7ia  era 
filho  de  uma  das  Ilhas  dos  Açores;  náo  sei  se  é 
verdade,  mas  se  o  é,  como  corre  fama,. onde  estará 
a  nacionalidade  otrendidd?  Seja  porém  assim,  ou 
não  seja,  o  que  a  commissão  viu  é  que  a  causa 
deste  acontecimento  foi  um  abuso  da  liberdade 
de  imprensa ;  o  que  sabe  a  commissão  é  que  a  lei 
deve  ser  igual  para  todos,  como  diz  o  nosso  pro- 
jecto de.  constituição;  o  que  sabe  a  commissão  é 
que  a  lei  náo  deve  ser  relroictiva,  e  que  o  legislador 
attende  a  razões  geraes  e  não  a  casos  particulares. 
Quando  alguns  cidadãos  desta  cidade  gemiam  presos 
por  delidos  imaginários,  e  tanto  que  todos  foram 
absolvidos,  e  no  Om  o  processo  appareceu  obra  da 
intriga  e  calumnia,  eu  propuz  o  projecto  sobre  as 
sociedades  secretas,  e  o  §  2."^  motivou  longos  de- 
bates, por  mandar  pôr  em  silencio  os  processos  for- 
mados; gritou*se  então  que  a  lei  não  devia  ser 
retroactiva,  e  apezar  de  se  suspender  alli  a  execução 
de  uma  lei  barbara,  pretendeu-se  sustentar  o  que 
estava  feito  anteç,  para  não  apparecer  exemplo  de 
lei  i\\ie  abrangesse  o  passado;  e  agora  para  cori- 
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denmar  pretende-se  que  a  commissão  devia  votar 
por  penas  novas  para  delidos  velhos,  e  que  delictos  ( 
Beiictos  que  nas  nossas  leis  não  são  casos  de  de- 
vassa, mas  só  de  querella,  a  qual  não  existe  em 
juizo.  Ouvi  fallar  em  partidos,  e  ná  necessidade  de 
sustentar  o  brasileiro;  mas  partidos  são  bandos, 
facções,  que  valem  tanto  como  desuniões,  dissensões 
entre  cidadãos.  E  um  deputado  tem  partidos?  Eu 
nunca  entrarei  neiles  como  deputado,  porque  como 
homem  e  como  cidadão  os  aborreço ;  trabalharei 
antes,  e  darei  o  pouco  que  possuo  para  os  extirpar. 
Eu  leio  no  projecto  que  são  cidadãos  brasileiros 
os  Portuguezes  residentes  no  Império  na  época  da 
nossa  emanci|>ação,  logo  como  admitlirei  a  odiosa 
diíTerença  que  se  pretende  propagar !  Se  ha  partidos, 
extinguam-se,  trabalhemos  unicamente  para  congra- 
çal-os;  e  se  é  precisa  uma  lei  que  puna  esses  pe- 
rigosos bandos,  façamol-a;  eis  o  nosso  dever;  mas 
querermos  legislar  de  chofre,  castigar  com  penas 
desconhecidas,  e  aggravar  crimes  passados,  nunca 
será  o  meu  voto.  Faltemos  claro;  os  indignos  pe- 
riódicos desta  cidade  e  de  outras  do  Brasil  tem 
sido  a  causa  das  discórdias.  Eu  não  leio  Se^i^ 
tviellas ,  Tamoyos ,  e  outros  que  taes ,  porque 
delles  só  tiro  afllicções  e  tormentos ;  antolho  os 
males  que  taes  escriptos  vão  semeando,  e  como 
não  posso  extinguil-os  choro  a  minha  nullidade, 
e  quero  antes  ignorar  o  que  se  escreve,  e  de  que 
não  colho  fructo  algum,  do  que  irritar-me,  e  oíTus- 
car  o  meu  entendimento  com  prejuizó  da  minha 
razão . 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha  mostrou  primeiro  ter 
entendido  que  o  nobre  preopinante  se  dirigira  a 
ellenoseu  discurso.  Depois  de  fallar  sobre  este 
ponto  comparou  o  ataque  feito  ao  redactor  da  Ma- 
lagueta  com  o  que  fazia  o  objecto  do  parecer  em 
discussão ;  e  pretendeu  provar  que  se  a  assembléa 
tivesse  tomado  era  consideração  âquelle  primeiro 
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succcsso,  não  aconteceria  o  segundo.  (E'  o  que  se 
pôde  em  summa  colligir  do  tachigrapho.) 

O  Sr.  Rodrigues  de  Carvatho:'-^  Eu  nào  nomeei 
nenbum  dos  Srs.  deputados;  nem  sei  como  o  il* 
lustre  preopinante  alludiu  o  que  eu  disse  ao  dis- 
curso que  fizera,  porque  não  foi  só  quem  faltou. 
Se  não  lembrei  o  caso  do  ataque  feito  ao  redactor 
da  MalagiÂcta  foi  por  delicadeza ;  mas  já  que  se 
falia  nelle,  direi  que  nenhuma  comparação  tem  esse 
insulto  horroroso  com  o  caso  do  cidadão  que  ora 
se  queixa;  o  primeiro  estava  trancado  em  sua  casa ; 
esta  foi  atacada,  e  elle  espancado  e  ferido  no  centro 
da  sua  familia  por  encaretados  què  o  deixaram  ás 
portas  da  morle,  da  qual  milagrosamente  escapou, 
não  obstante  evadir-se  aos  scelerados.  Apezar  de 
tudo,  referido  o  attentado  neste  congresso,  julgou-se 
fora  da  competência  da  assembléa,  e  o  illustre  de* 
putado  foi  rudemente  combatido ;  e  agora  em  caso 
que  não  tem  paridade,  nem  na  gravidade  da  oíTensat, 
nem  no  lugar;  nem  nas  circumstancias,  pretende-se 
não  só  que  a  commissão  se  deverá  ingerir  no  que 
Dão  é  das  attribuições  do  corpo  legislativo,  mas  que 
até  devia  inculcar  leis  novas!  E  serão  estas  as  ma- 
ximasi  do  legislador  imparcial  e  impassível?  A  com- 
missão não  podia  pensar  assim. 

O  Sr.  Presidente  declarou  adiada  a  discussão, 
quasi  ás  três  horas  da  tarde,  para  se  ler  o  parecer 
da  commissão  cspeciaL 

O  Sr.  Vergiuíiro,  como  relator  delia,,  fez  a  leitura 
nos  termos  seguintes: 

PARECETl. 


«  AcomíBissão  especial  vendoaofliciadanHnistro 
do  império  da  data  de  boje,  no  qual  participa  qu« 
os  officiaes  da  guarnição  desta  córle  foram  hontem 
representar  a  Sua  Magestade  Imperial  os  Lnsultuie> 
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que  dizem  ter  soíTrirlo  em  respeito  á  sua  honra,  e 
mormente  sobre  a  falta  do  alto  decoro  devido  á 
augusta  pessoa  de  Sua  Hageslade  Imperial,  o  que 
dizem  ter  origem  em  ci^rios  redactores  de  perlo*» 
di€0s  e  seu  partido  incendiário;  ao  que  Sua  Mdges-» 
tade  Imperial  respondera  lerobrando*lhes  o  dever 
que  a  tropa  tem  de  se  conservar  inteiramente  paciBca: 
Que  Sua  Magestade  Imperial,  para  evitar  qualquer 
desordem,  sa^iira  da  cidade  com  a  tropa  que  se  adia 
aquartelada  em  S.  Christovão;  certifica  a  subordí* 
nação  da  mesma,  e  igualmente  o  respeito  ás  auto* 
ridades  constituídas,  e  firme  adhesão  ao  systema 
constitucional ;  conclue  finalmente  que  a  assembléa 
tome  este  negocio  em  consideração,  e  dê  as  provi- 
dencias que  tanto  importam  á  tranquillidade  publica. 

A  commissão^  sentindo  muito  os  primeiros  mo« 
vimentos  da  tropa,  que  puzeram  em  inquietação  o 
povo  desta  capital,  muito  se  lisongèa  do  acerto  das 
medidas  momentâneas  tomadas  peio  governo  de 
Sua  Magestade  Imperial,  fazendo  reunir  a  mesma 
tropa  fora  da  cidade  para  conserval-a  em  subor* 
dinação ;  sendo  ainda  mais  sensível  a  commíssão 
A  enunciação  da  falta  do  alto  respeito  devido  á 
augusta  pessoa  de  Sua  Magestade  Imperial  que  os 
oíTiciaes  incluíram  em  sua  representação,  com  que 
parece  quererem  reforçar  a  oíTensa  sua  particular 
de  que  se  queixam.  Não  pôde  porénl  a  commissâo 
conceituar  cabalmente  os  motivos  verdadeiros  e 
especíaes  que  occasionaram  aquelle  triste  aconte- 
cimento pela  generalidade  com  que  vem  enunciados 
ignorando-se  se  foram  todos  os  ollieiaes  da  guar- 
nição, ou  parte  delles,  e  quantos  os  que  represen- 
taram; quaes  os  insultos  e  sua  natureza;  quaes  os 
redactores  de  periódicos,  e  os  lugares  em  que  se 
acham  esses  insultos;  qual  o  partido  incendiário, 
sua  força  e  objecto. 

A  commíssão  entra  em  maior  duvida  quando 
compara  os  acontecimentos  com  a  asserção  do  mi- 
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níslro  sobre  a  subordioação  da  Iropa,  e  respeito 
da  mesma  ás  autorida^ies  cooslituidas ;  o  que  serve 
a  convencer  a  commissão  que  a  crise  se^  resolverá 
Tavoravelmenic,  e  que  o  socego  e  a  quietação  pu* 
blicase  restabelecerão  com  facilidade,  e  promptídão. 

Aiuda  quando  a  corhmissão  tivesse  mais  circums- 
tanciadas  informações,  é  de  parecer  que  ao  governo 
compete  empregar  todos  os  meios  que  cabem  em 
suas  attribuições »  e  lembrar  a  esta  assembléa  as 
medidas  legislativas  e  extraordinárias  que  julgar 
necessárias ;  no  que  seguramente  encontrará  a  sua 
mais  franca,  e  eílicaz  cooperação;  para  o  que  é  a 
commissão  igualmente  de  parecer  que  a  assembléa 
deve  licar  em  sessão  permanente,  até  i|ue  cheguem 
as  informações  especiaes  acima  indicadas,  e  as  pro- 
posições do  governo.  Faço  da  assembléa,  4i  de 
Novembro  de  4823*— JVicofeío  Pereira  de  Campos 
Vergueiro. — Felisberto  Caldeira  Brant.-^José  Bo- 
nifácio de  Atidrada  e  Silva.-^Pedro  de  Araújo  Lima* 
— Barão  de  Santo  Amaro,  » 

Foi  approvado. 

O  mesmo  Sr.  deputado  leu  também  o  seguinte 

PARECER. 

«  A  commissão  especial,  tomando  em  consideração 
a  indicação  do  Sr.  Andrada  Machado,  é  de  opinião  : 
quanto  ao  4  .*  artigo,  que  a  assetnbléa  continue  em 
sessão  permanente  nté  receber  as  informações  que 
ora  se  pedem  ao  governo  de  Sua  Magestade  Imperial ; 
e  quanto  ao  3.%  só  poderá  interpor  parecer  depois  do 
recebimento  da  resposta  que  mandar  o  governo. 
Paçe  da  assembléa,  41  de  Novembro  de  4823.— 
Felisberto  Caldeira  Brant. —  José  Bonifácio  de  An- 
drada e  Silva. -^ Barão  de  Santo  Aniaro .—Pedro  de 
Araújo  lÁma.^Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
queiro.  » 

JFoi  approvado. 
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Declarou-se  porlanlo  que  a  assembléa  ficava  em 
sessão  permanente,  sendo  incumbido  o  Sr.  secre- 
tario de  expedir  o  odlcio  ao  governo  na  forma  do 
parecer;  o  que  assim  se  praticou  nos  termos  se- 
guintes: 

« Illm .  e  Exm .  Sr.  —  Foi  presente  á  assembléa  geral 
constituinte  e  legislativa  deste  Império  o  oíHcio  de 
V.  Ex; ,.  datado  de  hoje,  em  que^de  ordem  de  Sua 
Magestade  o  Imperador  participa  á  mesma  assembléa 
que,  dirigindo-se  hontem  os  offlciaes  da  guarnição 
desta  corte  á  augusta  presença  do  mesmo  senhor, 
alim  de  representarem  os  insultos  que  têm  soíTrido 
no  que  diz  respeito  á  sua  honra  em  particular,  e 
mormente  sobre  a  falta  do  alto  decoro  devido  a  sa- 
grada pessoa  do  Sua  Magestade  Imperial,  sendo  a 
origem  de  tudo  certos  redactores  de  periódicos,  e  seu 
incendiário  partido,  resolveu  Sua  Magestade,  de- 
pois de  admoestar  aos  preditos  officiaes,  lembran- 
do-lhes  que  a  tropa  deve  ser  inteiramente  passiva 
em  negócios  políticos,  de  tiral-a  para  fora  da  cidade, 
eaquartelal-a  no  campo  deS.  Chrlstovão,  para  evitar 
assim  qualquer  desordem,  que  pudesse  acontecer : 
certiflcando  ao  mesmo  tempo  a  assembléa  da  subor- 
dinação da  mesma  tropa,  do  seu  respeito  ás  autori- 
dades constituídas,  e  da  sua  ílrme  adhesão  ao 
systeroa  constitucional;  e finalmente  esperando  que 
a  assembléa  haja  de  tomar  em  consideração  este 
objecto,  e  dar  as  providencias  que  tanto  importam 
á  tranquill idade  publica.  Com  (]uanto  seja  doloroso 
á  assembléa  o  acontecimenlo  que  deu  lugar  á  inquie- 
tação sentida  pelo  povo  desta  capital,  ella  todavia 
não  pode  deixar  de  louvar  o  acerto  das  medidas 
momentâneas  tomadas  pelo  governo  de  Sua  Mages- 
tade, fazendo  sahir  para  fora  da  cidade  a  tropa,  cujos 
movimentos  produziram  aquella  inquietação.  E  não 
podendo  a  assembléa  tomar  cm  sua  consideração 
este  negocio,  por  lhe  não  ser  possível  conceituar 
cabalmente  os  motivos  verdadeiros  e  espQciaes  que 
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occasionaram  aquolle  extraordinário  acontecimento^ 
pela  generalidade  com  que  vêm  enunciados,  igno- 
rando-se  quantos  foram  os  representantes,  se  todos 
os  officiaes,  ou  parle  delles;  quaes  os  insultos  e  sua 
natureza ;  quaes  os  redactores  dos  periódicos  e  folhas 
em  que  se  acham  os  mesmos  insultos ;  qual  por  fim 
o  partido  incendiário,  e  sua  força  e  objecto:  tem  a 
mesma  assembléa  resolvido  que  ao  governo  de  Sua 
Mageslade  compete  empregar  na  crise  actual  todos 
os  meios  que  cabem  em  suas  attribuições ;  e  propor 
á  assembléa  as  medidas  legislativas  e  extraordinárias 
que  julgar  necessárias,  certo  de  que  encontrará  aa 
representação  nacional  a  mais  franca  e  eíTicaz  coope- 
ração :  declarando  sessão  permanente  até  que  o  go- 
verno de  Sua  Magestade  lhe  transmitta  as  informa- 
ções especiaes  acima  indicadas,  e  as  proposições 
que  houver  de  fazer-lhe.  O  que  V.  Ex.  levará  ao  co- 
nhecimento de  Sua  Magestade  Imperial.  Deus  guarde 
a  V,Ex.  —  Paço  da  assembléa,  em  ii  de  Novembro 
áe  \SiX  ^  Migiiel  Calmou  du  Pin  e  A/marfa.— Sr. 
Francisco  Yilleia  Barbosa.  » 

A's  6  horas  da  tarde  pediu  licença  o  Sr.  Barrão 
de  Santo  Amaro  para  se  retirar  por  incommodado. 

A'  h  hora  da  noite  chegou  a  resposta  de  Sua  Ma- 
gestade do.  seguinte  theor,  a  qual  foi  lida  pelo  Sr.  se- 
cretario Calmon : 

«  Illm.  eExm.  Sr.— De  ordem  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  participo  a  V.  Ex.  que  foi  presente  ao 
mesmo  senhor  o  officio  que  V.  Ex.  me  dirigiu  em 
nome  da  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa 
do  ImpWo  do  Brasil,  datado  de  hoje,  em  resposta  a 
outro  meu  da  mesma  data>  participando-me  que  a 
assembléa  faz  sciente  ao  governo  quanto  lhe  é  dolo- 
roso o  acontecimento  que  deu  lugar  á  inquietação 
sentida  pelo  povo  desta  capital,  em  que  louva  as 
acertadas  medidas  do  mesmo  governo,  e  em  que 
mosira  que  não  pôde  tomar  em  consideração  este 
negocio,  por  não  lhe  ser  possivel  conceituar  cabal- 
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menle  os  motivos  verdadeiros  e  especiaes  queocca- 
.  sionaram  aquelle  extraordíDarío  acontecimento  pela 
generalidade  em  que  iam  enunciados,  e  em  razão  de 
ignorar  quantos  foram  os  representantes,  se  todos 
os  ofliciaes,  ou  parte  delles,  quaes  os  insultos,  e^ua 
natureca,  quaes  os  redactores  dos  periódicos,  e  folhas 
em  que  %e  acham  os  mesmos  insultos,  qual  o  par- 
tido incendiário,  sua  força  e  objecto;  e  finalmente 
que  a  mesma  assembléa  tem  resolvido  que  ao  go- 
verno de  Sua  Magestade  Imperial  compete  empregar 
na  crise  actual^  todos  os  meios  que  cabem  em  suas 
«ttribuiçõe«^  e  propor  á  assembléa  as  medidas  le* 
gislativas  e  extraordinárias  que  julgar  necessárias, 
certo  de  que  encontrará  na  representação  nacional  a 
mais  franca  eeilicaz  cooperação ;  e  declarando  sessAo 
permanente  alé  que  o  governo  de  Sua  Magestade  Im- 
perial lhe  transmitta  as  informações  especiaes  acima 
indicadas,  e  as  proposições  que  houver  de  fazer. 
Sua  Magestade  o  Imperador  manda  responder  que 
sente  infinito  que  a  assembléa  geral  constituinte  e 
legislativa  desconheça  a  presente  crise,  em  que  se 
acha  esta  capital,  crise  que  até  se  manifestou  nesse 
augusto  recinto  a  ponto  de  suspender  honlem  a 
mesma  assembléa  os  seus  trabalhos  extemporanea- 
mente; o  que  junto  ás  representações  dos  ofTiciaes 
de  todos  os  corpos  da  guarnição  desta  corte,  por 
meio  de  uma  deputação  que  vctuá  augusta  presença 
do  mesmo  senhor,  deu  motivo  á  prudente  medida 
que  Sua  Magestade  Imperial  tomou  de  fazer  marchar 
Qs  tropas  para  o  campo  de  S.  Christovão,  onde  se 
conserva  cm  toda  a  paz.  Desejando  porém  o  mesmo 
senhor  satisfazer  em  tudo  á  litteral  requisição  da 
mesma  assembléa:  manda  declarar  que  os  perió- 
dicos, a  que  se  refere  a  representação  mencionada , 
são  os  denominados  Sentinella  da  Praia  Grande^  e  o 
Tamoyo,  attribuindo-se  na  mesma  representação  aos 
Exms.  deputados  Andrada  Machado^  Ribeiro  de 
Andrada,  e  Andrada  e  Silva  a  influencia  naqueile,  e 
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a  redacção  neste ;  o  que  muito  custa  a  crer  a  Sua 
Mageslade  Imperial ;  sendo  a  consequência  de  suas 
doutrinas  produzir  partidos  incendiários,  de  que  o 
governo  não  pôde  calcular  a  força  que  têm,  e  pode- 
rão adquirir.  Quanto  ás  medidas  legislativas,  cuja 
proposição  a  assembléa  commette  ao  juizo  do  go- 
verno. Sua  Magestade  Imperial  as  jiilga  mais  acerta- 
das provindo  da  sabedoria,  e  luzes  do  corpo  legisla- 
tivo. Paço,  U  de  Novembro  de  4823.  —  Francisco 
Villela  Barbosa. —IWm.^  Exm.  Sr.  Miguel  Calmoix 
du  Pin  e  Almeida. 

O  Sr.  Jifoníe^ízíma:  — Requeiro  que  se  remetta  á 
mesma  commissão  especial. 

O  Sr.  Andrada  Machado  :  —  Devemos  continuar  as 
nossas  deliberações,  segundo  requer  a  natureza  do 
seu  objecto ;  mas  quanto  a  ir  o  offlcio  á  commissão, 
acho  desnecessário,  porque  não  sei  o  que  ella  ha  de 
dizer  sobre  uma  semelhante  resposta. 

O  Sr.  jHonfózwma:— Continuemos  como  princi- 
piámos, para  marcarmos  com  o  cunho  da  maior,  cir- 
cumspecção  este  negocio,  e  portanto  voto  que  vá  á 
commissão. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha: -^Unúo  doloroso  me  é 
que  o  governo -de  Sua  Magestade  respondesse  de 
semelhante  forma,  tomando  por  pretexto  dos  movi- 
mentos das  tropas  as  publicações  de  dous  perió- 
dicos !  Como  é  possivei  que  esta  seja  a  causa  de  se 
achar  acampada  a  tropa  ?  Por  ventura  não  tem  ha- 
vido em  todos  os  tempos  periódicos  incendiários? 
não  se  tem  lido  no  Diário  do  Governo  tantas  dou- 
trinas perturbadoras  ?  E  o  governo  pediu  então  algu- 
mas providencias  ?  Não  atacavam  essas  doutrinas  a 
todo  momento  o  corpo  legislativo?  Nãoappareceu 
até' uma  carta  totalmente  subversiva  do  systerafa  que 
a  nação  jurou,  e  cujos  principies  se  encaminhavam 
a  produzir  a  anarchia?  E  porque  não  tomou  então  o 
governo  a  mesma  energia  que  ora  toma  ?  Ah !  Sr.  pre- 
sidente! As  doutrinas  eram  incendiarias,  menosca- 
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bavain  o  corpo  legislativo,  e  a  dignidade  desta  as- 
sembléa ;  raas  o  governo  não  se  embaraçou  com 
isso ;  e  fallando-se  aqui  de  tão  indignos  escriptos, 
respondeu -se  que  como  havia  liberdade  de  imprensa 
era  livre  a  cada  um  expor  a  sua  opinião,  e  esta  ser 
contrariada  pelos  que  a  não  seguissem.  Sr.  presi- 
dente: fallemos  por  uma  vez  claro,  este  não  é  o  mo- 
tivo dos  acontecimentos  de  que  somos  testemunhas ; 
outros  existem  seguramente,  e  eiles  appareceráo.  O 
que  é  de  todos  sabido  é  que  temos  conservado  com 
o  poder  executivo  toda  a  prudência  necessária,  dado^ 
exemplos  de  moderação  que  talvez  se  não  encontrem 
em  outras  assembléas,  e  mostrado  por  sobejas 
provas  a  nossa  adhesáo  á  pessoa  do  Imperante.  Por- 
tanto torno  a  dizer  que  não  era  de  esperar  que  do 
sábio  governo  de  Sua  Magestade  sahisse  uma  tal 
resposta,  que  deve  ser  a  todos  muidolorosa ;  e  desde 
já  declaro  que  se  nâo  houverem  daqui  em  diante 
outras  medidas,  peço  a  minha  demissão...  (Não 
pódc,  disse  o  Sr.  Andrada  Machado)  e  direi  aos  meus 
constituintes  que  não  posso  advogar  a  sua  causa. 

O  Sr.  Mor>itezuma: — Eu  peço  que  se  proponha,  se 
deve  ir  á  mesma  commissão,  para  não  gastarmos 
inutilmente  o  tempo. 

O  S^r.  Andrada  e  Silva:-- No  caso  que  se  decida 
que  vá  á  commissão,  desde  já  requeiro  que  se  nomeie 
outro  membro  para  ella,  visto  que  eu  sou  designado 
como  pertencente  ao  partido  incendiário. 

O  Sv .  Alencar  :-^  E\x  acho  que  uma  vez  que  vá  á 
commissão  deve  suspender-se  a  sessão ;  porque  a 
commiesào  necessariamente  leva  muito  tempo  para 
dar  o  seu  parecer,  e  em  tal  caso  melhor  é  voltarmos 
amanhã  para  acabarmos  com  isto. 

O  Sr.  Rodrigues  de  Ca?vMlho:—0  negocio  é  mui 
serio,  e  já  que  estamos  aqui  desde  manhã,  é  preciso 
terminarmos  isto  em  que  nos  achamos  compromel- 
tidos,  e  por  isso  voto  que  fiquemos  até  que  se  de- 
cida. 
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O  Sr .  Ribeiro  de  Andrada: — Ea  volo  por  ambas 
as  cousas  ,  que  vá  o  oíTicio  á  coramissào  e  que  nos 
conservemos  aqui  até  se  resliluir  o  socego  &  ca- 
pital, dadas  as  providencias  adequadas.  Emquanlo 
ao  modo  porque  respondeu  o  governo,  guardo-me 
para  occasiào  opporluna,  e^enlào  farei  as  obser- 
vações que  m5  parecerem  justas,  visto  que  sou  ar- 
guido de  incendiário. 

O  Sr.  Andrada  Machado :  —  Se  a  assembléa  quer 
que  o  officio  và  á  conimissão,  vá,  isso  é  para  mira 
indifferenle ;  .mas  cuido  que  paro  dar  o  seu  parecer 
era  mister  que  o  governo  apontasse  as  medidas  que  . 
julgava  necessárias ;  ora  isso  é  o  que  o  governo  não 
tez,  apezar  de  sê  lhe  pedir,  nem  eu  sei  realmente  o 
que  quer  dizer  semelhante  resposta. 

O  Sr.  Alencar: — Sr.  presidente,  eu  torno  a  repre- 
sentar que  a  demora  da  commissão  ha  de  ser  grande, 
e  que  a  discussão  do  parecer  também  ha  de  ser 
larga ;  em  tal  caso,  eu  pergunto,  se  devemos  aqui 
eslar  lodo  esse  tempo,  ou  antes  se  isso  não  é  incom- 
pativel  com  as  forças  humanas.  Parece-me  que  pode 
(lar-se  sessão  permanente,  sem  estarmos  aqui  pre- 
gados alé  que  se  termine  um  negocio  tfto  compli- 
cado. Nós  necessariamente  havemos  dormir;  fique 
pois  embura  a  sessão  permanente,  mas  retiremo-nos, 
porque  o  exige  a  natureza,  e  voltemos  a  terminar  p 
negocio. 

O  Sr.  Montezuitia-.  —  ^M  cuido  que  a  resolução  da 
assembléa  para  a  sessão  permanente  se  entende  até 
que  a  capital  socegue,  e  ella  não  está  iranquilla.  Além 
disto  em  crise  tal  cumpre  mostrar  ao  povo  que  nós 
o  acompanhamos.  Sim,  Sr.  presidente,  a  assembléa 
ha  de  conservar-se  cm  sessão  ;  não  demos  um  exem- 
[)lo  Xão  pouco  digno  dos  representantes  da  nação. 
(Continuemos  em  sessão ;  se  morrermos,  acabamos 
desempenhando  os  nossos  deveres. 

O  vSr.  Andrad/i  e  SíVy^:— Eu  não  sei  o  que  possa 
dizer  a  commissão  a  este  i,"  officio,  que  é  o  mesmo 
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que  o  1.**  £'  para  notar  que  quando  se  traia  de  par- 
tidos incendiários,  se  falie  somente  do  Tamoyo,  e 
Sentinella  da  Praia  Grande,  e  que  nada  se  diga  do 
Correio^  nera  do  Diário  do  Governo.  Acaso  poderá 
o  Correio  incendiar,  e  atacar  como  quizer  ?  Qualquer 
(de  nós  vê  que  se  falia  só  naquelles  porque  atacaram 
o  ministério»  e  que  é  ^or  isto  que  são  incendiários ; 
o  que  não  succede  a  rcspeilo  dos -outros.  Mas  será 
isto  próprio  de  um  governo  sábio,  e  ficar-lhe-ha  bem 
dar  uma  resposta  como  esta,  em  que  até  se  falta 
á  civilidade  ?  Diz  o  governp  que  os  offigiaes  da  guar- 
nição pedem  satisfação  dos  insultos  que  se  lhes  têm 
feito ;  mas  como  é  que  se  falia  em  geral  de pfficiaes 
da  guarnição,  quando  se  sabe  que  apenas  chegariam 
a  60  homens  os  que  foram  ?  Acaso  a  oíficialidade  dos 
corpos  desta  cidade  compõe-se  de  60  homens  ? 
Deixemos  porém  isto,  e  passemos  adiante.  Diz  mais 
que  o  Tamoyo  é  redigido  por  três  deputados,  entre 
os  quaes  eu  tenho  a  honra  de  ser  nomeado,  e  por- 
tanto reputado  incendiário ;  mas  declarando  eú,  em 
primeiro  lugarque  na  pequena  parte  que  me  coube, 
só  disse  o  que  a  minha  consciência  me  dictou,  per- 
gunto como  é  que  se  faz  uma  accusação  destas  sem 
conhecimento  de  causa?  Na  verdade  é  este  um  caso 
que  nenhum  representante  da  nação,  e  até  nenhum 
simples  cidadão,  poderá   considerar  com  indiíTe- 

rença EmGm  o  governo  a  nada  respondeu  do 

que  se  lhe  perguntou,  e  por  isso  não  sei  o  que  a  com- 
missão  ha  de  dizer ;  mas  vá,  com  tanto  que  eu  não 
vote,  apezar  de  ser  um  dos  membros  delia,  como 
já  requeri,  visto  que  sou  arguido,  bem  que  falsa- 
mente ;  e  veremos  como  encara  este  objecto,  pois 
o  que  eu  vejo  é  a  capital  em  desordem,  assustada  a 
assembléa,  eproscripta  a  honra  dos  seus  membros  : 
não  sei  mais  nada.  Quizera  comtudo  que  o  minis- 
tério de  Sua  Magestade  me  desse  a  razão  de  ter  feito 
este  grande  espalhafato,  que  não  vejo  preciso  para 
cousa  alguma;  ebom  será  que  se  reconheça  aqui, 
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por  verdade,  qne  a  assembléa  não  pôde  dar.  provi* 
dencias,  sem  que  o  governo  responda  de  outra  fornia, 
indicando  as  que  se  julgam  precisas,  porque  é  evi- 
dente que  ella  não  ha  de  assignar  de  cruz.  Eis-aqui 
o  que  tenho  a  dizer  sobre  o  officio ;  agora  quanto  á 
permanência  da  sessão  creio  que  não  ha  que  dis- 
cutir; devemos  estar  aqui  até  que  este  negocio  se 
termine,  e  acabem  as  desconfianças,  recuperando  a 
capital  a  sua  antiga  segurança ;  se  não  obrarmos 
assim  seremos  fracos,  incapazes  de  ser  deputados  da 
generosa  nação  brasileira. 

O  Sr.  Henriques  de  Resende :  — O  que  é  a  as- 
sembléa? O  que  é  o  Imperador?  São  dous  poderes, 
ambos  escolhidos  pela  nação,  e  ambos  encarregados 
da  segurança  publica,  que  é  o  que  actualmente  não 
existe.  O  Imperador  retira  as  tropas  da  capital  como 
para  acautelar  algum  perigo  ;  e  quando  elle  assim  se 
acautela,  e  toma  medidas,  deverão  os  membro|5  da 
assembléa  ir  dormir  para  sua  casa?  Quando  assim 
trabalha  o  chefq  da  nação  deve  a  assembléa  estar 
socegada?  Creio  que  não  é  precisa  nenhuma  outra  re- 
flexão para  nos  conservarmos  em  sessão  permanente. 

0  Sr.  P/T5Íí/é?nÍ6' propôz  á  assembléa  : 

1  .•  Se  devia  ir  o  officio  á  commissão  :  Venceu-se 
que  sim  ; 

2.^*  Se  devia  ficar-se  em  sessão  permanente  :  Ven- 
ceu-se que  sim. 

Como  era  preciso  completar  a  commissão,  porque 
o  Sr.  Barão  de  Santo  Aanaro  tinha  sabido,  e  o  Sr. 
Andrada  e  Silva  pediu  dispensa  por  ser  um  dos  ar- 
guidos, declarou  o  Sr.  presidente  que  eram  subsli- 
tuidos  pelos  immediatos  em  votos,  os  Srs.  Camará^ 
e  Carneiro^  que  tinham  obtido  16  cada  um. 

O  Sr.  Silva  Lisboa  retirou-se  por  incommodado, 
depois  da  uma  liora. 

O  Sr.  Vergueiro^  ás  treshoras e Ires  quartos,  voltou 
á  sala  com  os  mais  membros  da  conlmíssão  especial, 
e  como  relator  leu  o  seguinte 
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que  é  na  veniade  celobre  é  que  o  governo  accuse 
só  aquelles  tlous  periódicos,  quando  ha  outros  ainda 
peíore^ ;  mas  como  nelles  se  fallava  do  ministério, 
desagradaram ;  eu  não  posso  descobrir  outro  motivo. 
A  commissão  teve  a  delicadeza  de  despresar,  como  de- 
via, insinuaçõesescandalosas,e  odiosas,  e  sem  funda- 
mento algum  ;  porém  é  do  meu  dever  declarar  que  o 
ministério  avançou  uma  falsidade  a  mais  vergonhosa 
possível.  Eu  nunca  Uve  influencia  em  semelhantes 
papeis,  referidos  no  oíTicio  do  ministro  ;  por  conse- 
quência o  ministério  mentiu,  quando  tomou  seme- 
lhante pretexto  para  fazer  «accusaçâo  tão  falsa,  e  tão 
indigna.  Se  acaso  ha  abuso  de  liberdade  de  imprensa 
nesses  papeis,  faça  o  governo  a  sua  obrigação,  chame 
ajurados  os  autores  delles.  Todavia  sempre  agradeço 
ao  governo  o  escolhcr-me  para  alvo  de  seus  tiros 
(honra  que  eu  não  esperava)  como  fez  a  outros  meus 
collegas,  iguaes  a  mim  em  sentimentos  de  liberdade, 
pois  em  todos  considero  a  aversão  devida  á  escra- 
vidão. Sei  que  posso  desagradar,  que  me  com- 
promelto,  que  não  íqnho  segurança  a^ezar  do  titulo 
de  deputado,  mas  em  minha  consciência  devo  fallar 
com  imparcialidade :  e  então  digo:  Qae  liberdade 
temos  nós  ?  Que  somos  nós  aqui  ?  Quanto  ao  caracter 
de  deputado  diz-se  que  sou  perturbador,  apontam-me 
como  assassino,  e  autor  de  Bernardas,  e  pede-se  a 
minha  cabeça,  e  a  de  outros  deputados!  E  porque 
serão  os  nossos  nomes  escolhidos?  E'  porque  se 
deseja  que  não  tenhamos  assento  aqui  porque  somos 
contra  abusos,  e  contra  a  escravidão 

Julgo  pois,  Sr.  presidente,  o  parecer  manco ;  e  como 
deputado  desta  assembléa  digo  francamente  que  não 
temos  segurança,  que  a  assembléa  está  coacta,  e  que 
não  podemos  deliberar  assim,  porque  nunca  se  de- 
libera debaixo  de  punhaes  de  assassinos ;  por  conse- 
quência quero  que  se  acrescente  e  se  diga  ao  go- 
verno que  não  havendo  motivo  que  justifique  os  mo- 
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vttnentos  da  tropa,  exponha  o  (im  verdadeiro  dcllcs, 
e  que  proponha  quaes  são  as  medidas  que  quer 
postas  em  pratica ;  e  que  diga  a  razão  porque  apontou 
que  se  desejava  que  a  assembléa  expulsasse  do  seu 
seio  os  dilos  deputados,  eo  motivo  porque  os  de- 
signou. Mostre-se-^lhe  que  ainda  que  somos  obri* 
gados  a  morrer  pelo  povo  brasileirovisto  se  entende 
quando  essa  morte  fôr  útil,  quando  servir  para  ani- 
quilara escravidão  ;  e  que  estando  a  assembléa  nesta 
corte,  rodeada  da  força  armada,  está  coacta,  e  não 
pôde  continuar  a  deliberar.  Faça-se  emfim  saber  ao 
governo  que  não  ha  senão  as  baionetas  que  per- 
turbem o  socego  publico;  que  apoiados  de  povo 
nunca  se  podem  considerar  como  provas  de  inquie- 
tações ;  e  que  até  é  ridículo,  e  induz  a  crer  que  o 
governo  não  tem  a  que  se  apegar,  o  querer  persuadir 
que  a  inquietação  de  toda  a  capital  procede  de  apoia- 
dos das  galerias,  e  (jue  este  desassocego  exige  me- 
didas extraordinárias.  A  commissào  lembra-se  de 
restricções  á  liberdade  de  i mprensa ;  mas  é  necessário 
não  esquecer  que  uma  lei  sobre  este  objecto  ha  de 
fazcr-se  como  outra  qualquer;  nem  as  que  ha  são 
mancas  a  respeito  de  escriptos  incendiários. 

Em  uma  palavra,  se  ha  abuso,  ao  governo  pertence 
tomar  medidas  contra  elle,  fazendo  chamar  a  ju- 
rados os  infractores ;  o  governo  tem  na  sua  mão 
tudo  que  é  necessário  ;  não  se  precisam  novas  res- 
tricções, e  nisso  me  opponho  inleiramenle  ao  parecer 
da  commissào.  O  que  eu  desejava  é  que  ella  fal- 
lasse  com  mais  clareza ;  que  dissesse  que  o  que  nos 
faltava  na  capital  era  o  socego,  e  nada  mais.  £  como 
o  haverá  vendo-se  toda  a  tropa  reunida  ao  chefe  da 
nação,  sem  se  saber  para  que  fim  !  O  governo  pois  é 
que  pôde  evitar  este  desassocego ;  o  remédio  está  na 
sua  mão ;  mande  para  longe  essa  tropa  que  com  tanta 
energia  chama  subordinada.  Não  se  crimine  o  povo 
brasileiro  pelo  que  aconteceu  ante-hontem  ;  elle  é 
muito  manso  ;  ninguém  executa  melhor  o  evangelho 

F.     10 
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do  que  elle.  NSoadmitto  pois reslricções  á  liberdade 
de  imprensa ;  o  que  quero  é  que  se  diga  ao  governo 
que  a  falta  de  tranquillidade  procede  da  tropa  e  uão 
do  poTo ;  e  que  a  assembléa  não  se  acha  em  plena 
Uberdade,  como  é  indispensável  para  deliberar:  o 
que  só  poderá  conseguir-se  removendo-se  atropa 
para  maior  distancia.  Eu  mando  ámesa  uma 

EMENDA. 

«  Que  se  diga  ao  governo  que  a  assembléa  não  tem 
conhecimento  de  inquietação  na  capital ,  que  não 
seja .  o  susto  causado  peia  reunião  repentina  de 
tropas :  Que  os  apoiados  do  povo  que  deram  causa 
a  levantar-se  a  sessão»  não  podem  pela  assembléa 
ser  considerados  como  prova  de  perturbações  na  ca- 
pital: Que  as  leis  ordinárias  são  sufficientes  para 
reprimir  os  escriptos  chamados  incendiários,  e  que 
quando  haja  falhas  nas  ditas  leis,  a  que  se  está  dis- 
cutindo as  supprirá :  Que  as  tropas  que  se  afflrma 
serem  subordinadas  parecem  ao  contrario  sediciosas 
á  vista  dos  seus  actos :  Que  a  assembléa,  na  presença 
de  uma  força  armada,  mal  reprimida  pelo  governo,  e 
indisposta  contra  membros  seus,  se  não  acha  em 
perfeita  liberdade  para  poder  deliberar,  e  espera 
que  o  governo  dé  o  preciso  remédio,  removendo  as 
tropas  para  maior  distancia.— -A^wirada  Machado.  » 

.  A  4  /  e  2.'  parte  não  se  propuzeram  por  comprehen^ 
didas  no  parecer,  no  qual  se  mudou  a  palavra  com^ 
moção  para  rumor;  a  3.%  4.'  e  5/  foram  apoiadas. 
O  Sr.  Vergueiro :  —  A  commissão  entendeu  que 
lhe  não  era  incompetente  propor  a  precisão  de  res* 
tricções  á  liberdade  de  imprensa,  olhando  o  caso 
politicamente.  Bem  se  sabe  que  os  abusos  são  pu- 
nidos pelas  autoridades  encarregadas  de  os  julgar, 
nem  a  commissão  quer  que  a  assembléa  se  erija  em 
juiz  dos  abusos  praticados ;  mas  propõe  no  caso 
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actual,  como  remédio  aos  males  existentes ,  algumas 
novas  reslrícçõesy  porqae  reconhece  a  necessidade 
de  restringir-essà  liberdade ;  e  o  mesmo  nobre  de- 
putado, se  quizer  confessar  a  verdade,  ha  de  convir 
que  não  sò  nos  periódicos  apontados  pelo  governoi 
mas  em  outros  se  tem  publicado  artigos,  principal 
mente  de  correspondências,  extremamente  abusivos» 
e  cujos  autores  merecem  bem  ser  punidos.  A  com« 
missão  também  reconhece  que  essa  classe  de  perió- 
dicos corrobora  sem  duvida  os  partidos,  e  que  isto 
precisa  providencia ;  e  por  isso  se  persuade  que  não 
excedeu  os  seus  limites  apresentando  o  parecer 
assim  concebido ;  mas  como  também  não  tem  a 
presumpcão  de  se  julgar  infallivel,  e  ama  a  Uberdade» 
estimará  que  o  fim  se  consiga,  seja  qual  fôr  o  meio 
que  se  empregue.  O  mais  seguro  em  semelhante 
caso  parecBU*lhe  este,  principalmente  por  dizer  o 
governo  que  esses  abusos  têm  perturbado  a  tran-> 
quillidade  da  capital ;  e  por  isso  até  propõz  a  sus* 
pensão  dos  debates  do  projecto  da  constituição  até 
se  concluir  a  lei  da  liberdade  de  imprensa^  bem  que 
aquelle  projecto  seja  o  da  mais  alta  importância»  só 
para  se  atalhar  o  progresso  desta  crise.  A'  vista  pois 
do  que  digo  parece  que  a  cornmissao  não  commetteu 
erro  em  propor  as  restricções,  sem  comtudo  desig* 
narquaesellas  devam  ser;  ejulgou-as  suílicientes 
para  restabelecer  a  tranquillidade  publica ,  porque 
o  ministério  afiança  a  subordinação  da  tropa,  e  pede 
providencias  contra  05  excessos  daquella  liberdade, 
a  que  attribue  o  desassocego  ;  nem  sei  como  o  nobre 
preopinante  indica  por  nova  na  sua  emenda  (que 
antes  é  uma  indicação)  a  declaração  de  não  ser  o 
povo,  mas  a  tropa,'  quem  tem  desassocegado  a  ca-^ 
pitai,  salvo  se  não  attendeu  para  o  final  do  parecer^ 
onde  isso  expressamente  se  menciona.  Quanto  á  me- 
dida da  remoção  das  tropas,  que  propõe  o  nobre  de- 
putado, eu  estou  tão  longe  de  a  considerar  útil,  que 
antes  a  encaro  como  um  novo  mal,  o  talvez  de  con- 
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sequencias  bem  funestas  ;  porque  removida  a  tropa, 
facilitava-se  a  influencia  dos  partidos,  e  os  resultados 
seriam  mui  tristes.  A  tropa  sustenta  o  vigor  do  go- 
verno, e  a  segurança  publica,  uma  vez  que  ella  se 
acba,  como  aílirma  Sua  Magestade»  na  maior  subor* 
dinação ;  e  a  sua  ausência  poderia  causar  males  ex- 
traordinários,  por  se  facilitarem  aos  partidos  os 
meios  de  se  desenvolverem.  Voto  portanto  contra  a 
indicação  como  inadmissível  no  presente  caso. 

O  Sr.  Carneiro  da  Ctoiha :— Paliarei  só  sobre  o  que 
6  relativo  a  parte  da  resposta  do  ministério  em  que 
aponta  o  levaqtamento  da  sessão  como  um  dos  eírei"* 
tos  da  crise  actual^  em  que  o  povo  se  acha  desasso- 
cegado;  e  observarei  que  então  não  havia  inquie- 
tação alguma  no  povo,  pois  os  apoiados,  que  deu, 
não  foram  mais  que  filhos  do  enthusiasmo ,  e  insuf- 
iicientes  até  para  se  levantar  a  sessão.  Os  motivos  de 
seu  desassocego  são  outros,  e  são  os  que  impossi- 
bilitam a  assembléa  de  deliberar,  e  écom  magoa  que 
eu  vejo  atacas  o  governo  com  falsos  pretextos  a  as- 
sembléa nas  pessoas  de  alguns  dos  seus  deputiidos. 
Sc  a  tropa  está  subordinada,  porque  não  restabelece 
o  governo  o  socego  publico  ?  Afiançar  a  subordina-* 
ção  da  tropa  e  não  restabelecer  a  tranquillidade , 
vaie  o  mesmo  que  dizer,  não  o  faço  porque  não 
quero,  pois  é  indubitável  que  o  movimento  da  tropa 
é  que  tem  causado  o  desassocego  da  capital.  O  que 
cu  vejo  nisto  ó  o  governo  a  querer  dar-nos  a  lei ;  e 
pntuo  vale  mais  largarmos  a  nossa  tarefa,  uma  vez 
que  se  pretende  abater  a  dignidade  da  assembléa , 
e  a  de  um  povo  generoso  que  tantos  sacriíicios  tem 
feito  para  proclamar  a  sua  independência.  £  de  que 
servirá  continuar?  Quanto  a  mim  vejo-«me  coacto, 
nem  já  posso  fallar  como  devo,  e  como  tenho  senh* 
pre  fallado  a  bem  dos  meus  constituintes.  Sei  bem, 
que  seja  o  que  iôr,  o  Brasil  é  muito  vasto,  e  que  não 
ha  de  sofTrer  outra  vez  o  jugo  da  escravidão  ;  não , 
não  soffrerá  jamais  esse  jugo  vergonhoso ;  porém 
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TiSo  é  menos  certo  que  não  sonnos  respeitados, 
e  que  sem  liberdade  não  podemos  deliberar.  Por- 
tanto, Sr.  presidente,  não  desmintamos  a  confiança 
que  em  nós  pôz  a  nação  inteira;  abusos  sempre 
houveram  até  nos  paizes  clássicos  da  liberdade , 
e  a  lei  os  castiga  ;  e  se  nós  vamos  com  restricções 
novas  algemar  aquella  liberdade ,  não  poderemos 
saberá  opinião  publica  para  nos  regularmos  sobre 
o  trabalho  da  constituição,  que  queremos  ordenar 
sabia,  moderada,  e  análoga  ás  nossas  circumstan- 
cias.  Nós  já  estamos  tratando  do  projecto*de  lei  da 
liberdade  de  imprensa,  apezar  de  se  discutir  o  da 
constituição ;  que  quer  pois  o  governo  ffue  façamos  ? 
E  quem  o  autoriza  para  nos  dar  leis  ?  Que  quer  dizer 
chamarem-se  a  um  lugar  todas  as  tropas,  até  as  mi- 
licias,  e  serem  chamadas  poraquelle  que  mereceu  o 
voto  unanime  da  nação  para  seu  chere?  Isto  indica 
alguma  prelenção ,  e  põe  em  desconfiança  os  cida- 
dãos pacificos.  Sendo  estas  as  circumstSincias,  vê-se 
claramente  que  a  resposta  do  ministério  não  é  sin- 
cera ;  e  portanto  diga-se-lhe  que,  se  quer  que  con- 
tinuemos as  nossas  sessões,  tranquillise  a  capital,  e 
que  é  falta  de  prudência  atacar  assim  a  assembléa 
nas  pessoas  de  seus  deputados ,  quando  ella  tem 
sempre  marcado  as  suas  deliberações  com  o  cunho 
da  moderação...  (O  orador  continuou ,  mas  o  tachi-» 
grapho  declara  que  do  resto  do  discurso  só  escre- 
vera as  seguintes  ultimas  palavras.)  Portanto  para 
salvação  do  Estado  é  necessário  que  se  remova,  não 
a  tropa,  mas  a  assembléa  para  fora  do  Rio  de  Ja- 
neiro ;  e  por  isso  voto  que  assim  se  proponha  ao 
governo,  como  faço  ver  na  seguinte  emenda  que 
mando  á  mesa: 

EMEXDA. 

«  Como  addítamento  ao  parecer  da  commissão: 
QuCi  sendo  sem  fundamento  os  motivos  apontados  na 
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oí&cio  do  ministro  de  estado »  e  estando  a  tropa  em 
perfeita  subordinação ,  está  em  suas  mãos  estabe- 
lecer o  socepTo,  sem  o  que  a  assembléa  se  julga  in- 
capaz de  deliberar ;  e  que  para  a  salvação  do  Estado 
julga  de  absoluta  necessidade  remover  a  assembléa 
para  outro  ponto  do  Império,  promettenflo  só  occu- 
par-se  da  constituição^  e  das  leis  regulamentares 
que  forem  necessárias.  (Salva  a  melhor  redacção.) 
Paço  da  assembléa,  42  de  Novembro  de  48i3.—  Car- 
neiro da  Cunha . » 

Foi  apoiada  • 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andraida :  —  (Não  escreveram  os 
tachigraptios  o  seu  discurso.)  Mandou  â  mesa  uma 
emenda  nos  seguintes  termos : 

EMENDA. 

«  Como  additamento  ao  parecer  da  commissão 
quero  que  se  acrescente:  Que  SuaHagestade  faça  re- 
tirar seis  léguas  para  fora  os  corpos  que  principiaram 
a  desordem,  não  só  para  obter  a  tranquillidade  da 
corte ,  senão  para  obviar  peiores  males  de  reacção 
nas  províncias ;  e  que  emquanto  se  não  obtém  este 
socego  a  assembléa  suspenda  as  suas  sessões»  e  até 
se  removerá  para  outra  província  no  caso  de  se  não 
conseguir  este  bem  .-^  Ribeiro  de  Andrada.i^ 

Fui  apoiada . 

O  Sr.  Montezuma:— (Mo  escreveram  os  tacbigra- 
phos  o  seu  discurso.)  Mandou  também  outra  emenda 
do  teor  seguinte : 

EMENDA. 

i 

«  !.•  Requeiro  que  á  emenda  do  Sr.  Martim  Fran- 
cisco  sobre  a  remoção  dos  corpos  que  principal- 
mente intervieram  no  presente  acontecimento ,  se 
acrescente  que  esses  corpos  voltarão  quando  ti- 
v.^em  obtido  a  confiança  publica ; 
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2.*  Proponho  que  se  retirem  para  mais  de  40  lé- 
guas longe  d^  capital ; 

3.*  Proponho  que  ao  lomar-se  a  deliberação  da 
trasladação  da  assembléa  para  outro  ponto  do  Im- 
pério ,  sendo  condicional ,  se  marque  o  termo  em 
w  que  devem*lBntender-se  terminadas  as  sessões  aqui, 

para  que  fiquem  obrigados  os  Srs.  deputados  a  reu- 
nirem-se  no  ponto  marcado  pela  lei^  porque  de  ou- 
tra maneira  seria  illusoria  a  praticabilidade.—  O  de- 
putado MotUezunia.  » 

Foi  apoiada  em  todas  as  três  partes. 

O  Sr.  Henriques  de  Resende: — A  matéria,  Sr. 
presidente,  é  da  maior  importância,  e  por  isso  re- 
queiro que  se  chamem  todos  os  Srs.  deputados  com 
que  se  começou  a  sessão,  para  se  votar  sobre  este 
negocio  que  merece  toda  a  nossa  consideração. 

O  Sr.  Presidente  propôz  o  requerido :  Foi  rejei- 
tado. 

O  Sr.  Vergueiro  pediu  a  palavra,  e  mandou  á  mesa 
o  seguinte  requerimento : 
I  «  Requeiro  que  s^a  chamado  o  ministro  do  im- 

pério para  informar  ctrcumstanciadamente  sobre  o 
objecto  dos  seus  oíQcios  de  hontem.  -*  Vergueiro.  » 

Foi  apoiado . 

O  Sr.  Presidente^  por  não  haver  quem  combatesse 
o  requerimento,  o  propAz  á  votação:  Foi  unanime- 
mente approvado. 

Ordenou-se  portanto  a  expedição  do  respectivo 
oflicio,  e  que  nelle  se  declarasse  que  a  assembléa 
íicava  em  sessão  permanente  ásua  espera. 

Expediu -se  oíficío  nos  termos  seguintes: 

« Illm.  e  Exm.  Sr.—  A  assembléa  geral  constituinte 
.  e  legislativa  do  Império  do  Brasil,  tendo  de  deliberar 

'  sobre  o  oflicio  de  V.  Ex.  datado  de  hontem ,  e  care- 

cendo para  isso  de  informações  circumstancíadas , 
que,  para  evitar  as  delongas  da  correspondência 
ofOcial,  cumpre  que  sejam  dadas  por  V.  Ex.  dentro 
do  recinto  da  mesma  assembléa :  Acaba  de  resolver 


—  so- 
que V.  Ex.  se  apresente  ás  40  lioras  da  manhã  do  dia 
de  hoje  no  paço  das  suas  sessões,  cuja  permanência 
conlinúa.  O  que  V.  £x.  levará  ao  conhecimento  de 
Sua  Mageslade  Imperial.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço 
da  assembléa.em  42  deNoveinl)ro  de\Sl3.—  Migítel 
CcUmon  du  Pin  e  Alnieida.  —  Sr.  Francisco  Yillela 
Barbosa. » 

A's  onze  horas  da  manhã  annunciou-se  que  era 
chegado  o  ministro  de  estado  dos  negócios  do  im- 
pério, e  sahiram  a  recebêl-o  os  Srs.  secretários  sup- 
plentes  Fernandes  Pinheiro^  e  Costa  Carvaltio,  por 
senão  acharem  na  sala  os  Srs.  Lopes  Gama,  e  Galvão. 

Ao  entrar  o  dito  ministro  observou-se  que  deveria 
deixar  fora  a  sua  espada. 

O  Sr.  ministro  do  imperioi-^  Esta  espada  é  para 
defender  a  minha  pátria,  e  não  para  oífender  os 
membros  desta  augusta  assembtéa ;  portanto  posso 
entrar  com  ella. 

« 

Entrou  então  na  sala  o  ministro  de  estado,  e  tomou 
o  seu  assento,  na  conformidade  do  regimento,  á 
esquerda  do  ultimo  secretario. 

O  Sr.  Presidente  i^Otexo  que  V.  Ex.  sabe  a  que 
é  chamado.  A  assembiéa  tendo  de  deliberar  sobre 
o  estado  em  que  nos  achamos  e  esta  capital,  quer 
de  V.  Ex.  esclarecimentos  sobre  os  quesitos  que 
me  ordena  proponha  a  Y.  Ex. 

O  Sr.  ministro  do  império  principiou  a  fallar  as- 
sentado, mas  lembrando-lhe  o  Sr.  presidente  que 
devia  fallar  de  pé,  ergueu-se. 

O  Sr.  ministro  do  império :— Permitta-se*me  que 
eu  chame  a  attenção  da  assembiéa  para  algumas 
círcumstancias  que  julgo  necessário  referir  antes 
de  responder  ao  que  me  fôr  perguntado.  Nomeado 
aute-hontem  para  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  império,  é  evidente  que  em  tão 
curlo  espaço  de  tempo  não  me  seria  possivel  pre- 
venir acontecimentos  que  causas  anteriores  e  de 
iimis  lenipo  haviam  preparado,  porque  elles  não  são 
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eventiiaes {Alguns  Srs,  deputados  pediram 

que /aliasse  7nai$  alto ,)  Resolvi-me  pois  a  ir  pedir 
a  Sua  Magestade  a  minha  demissão ;  e  com  elTeito 
fui  logo.  Eu  tinha  observado  a  marcha  dos  negó- 
cios depois  que  cheguei  de  Portugal,  e  havia  achado 
bastante  semelhança  nelles  com  os  que  produziram 
os  últimos  acontecimentos  daquelle  reino,  para  bem 
prever  logo  o  estado  de  desordem  a  que  as  cousas  che- 
gariam, e  conhecer  que  seriam  inúteis  em  tal  occa- 
sião  todos  os  meus  esforços.  Antes  de  chegar  a 
S.  Christovão  encontrei  a  Sua  Magestade  no  ca- 
minho; apeei-me,  e  expuz  as  minhas  razões  para 
não  poder  encarregar-me  de  tão  difficultosa  tarefa. 
Sua  Magestade  instou  que  aceitasse  a  pasta,  lem- 
brando-me  que  na  crise  actual  os  meus  serviços 
eram  necessários  á  rainha  pátria.  (Alguns  Srs.  de- 
putados que  aqui  se  acham  sabem  bem  quanto  ella 
pôde  em  meu  coração.)  Aceitei ;  e  disse-me  então 
Sua  Magestade  que  os  officiaes  da  tropa  tinham  ido 
ao  seu  paço  lazer-lhe  uma  representação,  e  que 
elleia  já  mandar  reunil-a  no  campo  de  S.  Christovão 
para  evitar  algumas  desordens.  No  dia  seguinte 
quando  fui  a  Sua  Magestade  soube  então  o  motivo 
da  dita  representação.  Queixavam-se  os  officiaes  dos 
insultos  que  se  lhes  faziam  em  alguns  periódicos, 
alacando-os  na  sua  honra  e  probidade ;  e  muito  par- 
ticularmente das  injurias  dirigidas  contra  Sua  Ma- 
gestade, e  da  falta  de  decoro  e  respeito  para  com 
sua  augusta  pessoa,  sendo  até  ameaçada  sua  exis- 
tência physica  e  politica  no  periódico  intitulado  — 
OTamoyo. — Algumas  medidas  se  exigiam,  que  não 
se  declararam  no  hJ"  offlcio  que  tive  a  honra  de  re- 
melter  a  esta  augusta  assembléa  (mas  que  relatarei 
se  a  isso  fôr  obrigado)  porque  se  julgou  sufficiente, 
e  mesmo  preciso  só  indical-as,  não  podendo  a  pers- 
picácia, e  sabedoria  da  assembléa  deixar  de  penetrar, 
e  conhecer  o  negocio  em  toda  a  sua  extensão,  para 
dar  as  providencias  de  que  se  necessitava.  Pediram- 

F.     il 
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se  porém  miúdas  explicações  ao  governo,  e  esle 
satisfez  com  o  2/  officio,  como  julgou  que  devia 
entendendo  não  lhe  ser  decoroso  nem  preciso  descer 
a  particularidades  para  delia  se  tirarem  medidas 
geraes.  Com  effeilo  esperava  alguma  medida  con- 
ciliadora, qual  era  pelo  menos  uma  lei  que  cohi- 
bisse  o  abuso  da  liberdade  da  imprensa,  principal 
motivo  daquella  representação.  Mas  não  succedeu 
assim ;  e  fui  chamado  para  dar  ainda  novas  expli- 
cações sobre  os  mesmos  officios.  Entretanto  o  que 
posso  affirmar  é  que  Sua  Mageslade  não  tem  cessado 
de  empregar  todos  os  seus  desvelos,  e  buscado  lodos 
os  meios  de  manter  a  ordem  o  a  harmonia  que 
tanto  convém. 

O  Sr.  Montezu77ia :  —  l&u  estimaria  que  V.  Ex. 
quizesse  relatar  essas  cousas  que  se  exigiam  da 
assembléa,  e  que  V.  Ex.  disse  que  referiria,  se  qui- 
zessera . 

O  Sr.  ministro  do  império  \ — Duas  cousas  se 
exigiam:  4.*  Que  se  cohibisse  immediatamente  a 
liberdade  da  imprensa ;  2.*  (já  que  me  obrigam  a 
referir  nomes  de  pessoas  que  aliás  preso)  que 
fossem  expulsos  da  assembléa  os  Srs.  AndradaSj 
como  redactores  do  Tambyo^  e  coUaboradores  da 
Seniinella.  As  razões  do  governo  para  não  ler  decla- 
rado isto  nos  officios  que  dirigiu  á  assembléa  foram: 
quanto  á  4  .*,  o  evitar  que  se  dissesse  que  tendo  sido 
fustigado  pela  imprensa  o  ministério  passado,  pro- 
curava já  o  presente  pôr-lhe  mordaça  para  não  se 
censurarem  suas  acções  ;  quanto  á2.*  o  nâo  querer 
merecer  ajusta  accusação  de  fraco,  e  de  ignorante, 
levando  á  presença  da  assembléa  uma  pretençào  tfio 
inconstitucional. 

O  Sr.  Andraãa Machado : — Sr.  presidente:  dese- 
jara que  V.  Ex.  convidasse  o  Exm.  ministro  a  que 
nos  dissesse  se  sabe  quaes  foram  os  corpos  que 
primeiro  pegaram  em  armas,  e  quaes  os  oí&ciaes 
que  fizeram  a  representação,  isto  é^  se  acaso  são 
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do  todos  os  corpos,  ou  só  do  corpo  da  artilliaría 
montada,  e  do  4.''  batalhão  de  caçadores. 

O  Sr.  oninistro  do  império:— Eu  já  disse  que  bontem 
pela  primeira  vez  estive  com  Sua  Magestade  oa 
qualidade  de  ministro  de  estado ;  a  esse  tempo  estava 
feita  a  representação ,  e  não  sei  que  officiaes  a 
fizeram.  A  respeito  de  corpos  qiie  primeiro  pegaram 
em  armas  também  uada  posso  dizer. 

O  Sr.  A)idrada  Machado :—  Eu  vejo  a  assembléa 
um  pouco  vacillante  sobre  o  partido  que  deve  tomar 
para  salvar-se  desta  grande  tormenta.  Julgo  ser  me- 
lhor seguir  o  interrogatório  que  está  feito  sobre  os 
pontos  que  se  precisam  explicadas,  e  escreverem-se 
as  respectivas  respostas,  para  á  vista  de  tudo  poder 
depois  a  assembléa  deliberar. 

Ássentou-se  que  assim  se  fizesse. 

O  Sr.  Presidente  i  —  Queira  V.  Ex.  dizer  se  os  offi- 
ciaes fizeram  a  representação  de  viva  voz  ou  por 
escripto? 

O  Sr.  ministro  do  império:  —Sua  Magestade  dis- 
se-me  que  fora  de  viva  voz. 

O  Sr.  Presidente: —  Qual  foi  a  matéria  da  repre- 
sentação? E  além  da  queixa  dos  ultrajes  pediu-se  o 
extermínio  de  alguns  cidadãos  ? 

O  Sr.  ministro  do  império :  —  Segundo  ouvi  a  Sua 
Magestade,  foram  motivos  da  representação  os  in- 
sultos feitos  aos  officiaes  em  alguns  periódicos,  e 
especialmente  á  sua  augusta  pessoa,  chegando  até  a 
ser  ameaçada  a  sua  existência  pbysica  e  politica  no 
Tamoyo :  e  pedia-se  que  sendo  redactores  deste  os 
illustres  deputados  os  Srs.  Andradas  fossem  ex- 
pulsos da  assembléa ;  o  que  Sua  Magestade  declarou 
logo  inadmissível. 

O  Sr.  Presidente: — EslandoSua  Magestade  seguro 
da  subordinação  da  tropa,  e  da  sua  firme  adhesão 
ao  systema  constitucional,  como  pôde  ser  obrigado, 
para  evitar  alguma  desordem,  a  retirar-se  com  a 
mesma  tropa  para  o  campo  de  S.  Christovão? 
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O  Sr.  ininistro  do  império :  —  Sua  Mageslade,  sa- 
bendo a  causa  do  molim  que  no  dia  40  obrigara  a 
assembléa  a  levantar  a  sessão  extemporaneamente, 
retirou  a  tropa  para  S.  Christovão  para  a  desviar  da 
occasião  de  alguma  desordem,  e  ficara  assembléa 
em  liberdade. 

O  Sr.  Presidente:  —  Como  se  combina  o  que  se  diz 
nos  dous  officios  a  respeito  da  representação,  refe- 
rindo-se  no  1.*  que  os  officiaes  representaram,  e  no 
2.*  que  fora  uma  deputação? 

O  Sr.  ministro  do  império  :  —  A  primeira  vez  que 
fallei  a  Sua  Magestade  ouvi-lhe  dizer  em  geral  que 
lhe  representaram  os  oíHciaes,  e  por  isso  no  4.** 
oíBcio  me  expressei  com  aquella  generalidade ;  mas 
perguntando  depois  se  tinham  ido  todos  repre- 
sentar-lhe,  e  respondendo-me  Sua  Magestade  que  a 
representação  lhe  fora  dirigida  por  uma  deputação, 
assim  o  participei  no  2.°  oQicio. 

O  Sr.  Presidente:'^  Se  a  tropa  está  perfeitamente 
subordinada,  porque  se  conserva  acampada,  e  sem 
communicação? 

O  Sr.  miyiistro  do  impe^no: —  Creio  que  não  pode 
haver  maior  prova  de  subordinação  do  que  o  facto 
de  achar-se  reunida,  e  acampada ;  e  quanto  á  razão 
de  assim  alli  conservar-se,  já  respondi. 

O  Sr.  Presidente: —  Qual  é  o  motivo  de  terem 
sido  chamadas,  segundo  consta,  tanto  as  milícias  da 
corte  como  as  de  fora  ? 

O  Sr.  minisb^o  do  império:  —  Nada  posso  informar 
sobre  isto;  mas  consta-me  que  se  têm  reunido 
mais  tropas ;  e  que  vão  indo  assim  umas  atrás  das 
outras . 

O  Sr.  Presidente: — Sabe  V.  Ex.  se  está  reunido 
o  batalhão  dos  libertos ;  e  se  alguns  officiaes  têm 
vindo  buscar  armamento  ao  arsenal  para  levar  a 
S.  Christovão,  e  com  que  ordem  ? 

O  Sr.  minisfro  do  império:  —  Não  sei. 

O  Sr.  Presidente:  ^  Que  mediàdiS  ordinárias  tem 
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o  governo  tomado  para  restabelecer  a  trani]uíllídade 
e  terminar  desconíianças  ? 

O  Sr.  7ninist7^o  do  império :  —  A  4.*  foi  expedir- se 
ordem  pela  repartição  da  justiça  para  devassa,  e  pu- 
nição dos  culpados ;  e  a  2.^  a  retirada  da  tropa.  Esta, 
porém,  não  se  deu  por  conselho  do  ministério ;  já  es- 
tava dada  antes  delle  reunido.  O  que  posso  afiirmar 
é  que  Sua  Magestade  allí  as  conserva  em  perfeita 
subordinação. 

O  Sr.  Presidente:  —  Foi  o  ministério  sabedor  da 
reunião  das  tropas  que  marcharam  depois  que  o 
mesmo  ministério  foi  nomeado  ? 

O  Sr.  ministro  do  império :  —  Não  foi  sabedor  ; 
estas  medidas  são  da  repartição  da  guerra,  e  só  o 
respectivo  ministro  poderá  informar  sobre  este  ob- 
jecto. 

O  Sr.  Presidente:  —  Porque  razão  estando  a  cidade 
em  socego  se  conserva  a  tropa  municiada  de  pólvora 
e  bala  ?  '^ 

O  Sr.  ministro  do  vnperio:  —  Não  rac  consta  que 
o  esteja,  á  excepção  de  algumas  patrulhas  que  ron- 
dam, como  é  preciso,  e  prudente  na  crise  actual. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Eu  desejara  que  o 
Exm.  ministro  declarasse  positivamente,  não  quanto 
ás  patrulhas  que  rondam,  mas  quanto  á  tropa  que 
está  em  S.  Christovão,  se  está  municiada,  como  se 
diz  em  toda  a  cidade,  e  se  á  artilharia  montada  se  tem 
dado  novo  cartuxame. 

O  Sv.  ministro  do  império:  —  Nada  posso  infor- 
mar ;  tenho  visto  as  tropas  acampadas,  mas  não  sei 
como  estão. 

O  Sr.  Ribeiro  d,Q  Andrada:  —  Quizera  que  V.  Ex. 
convidasse  o  Exm.  ministro  para  declarar,  no  caso 
de  o  saber,  se  as  patrulhas  têm  ordem  de  prender 
os  redactores  de  alguns  periódicos,  porque  consta 
que  o  francez  Milliet  fora  hontem  agarrado  por  uma 
patrulha  miliciana  por  se  julgar  que  era  o  redactor 
do  Tomoyo. 
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O  Sr.  ministro  do  imjpmo ;  —  Pela  parle  da  poli- 
cia que  recebi  nada  me  consta,  nem  sei  que  haja 
ordem  para  isso. 

O  Sr.  Presidente :  -^forque  não  tem  pedido  o  mi- 
nistério á  assembléa  as  medidas  legislativas,  de  que 
julga  precisar  para  remediar  o  mal  ? 

O  Sr.  ministro  do  império  .'-^  O  governo  julgou 
ter  informado  a  assembléa  quanto  bastava  para  esta 
occorrer  com  as  providencias  legislativas  que  enten- 
desse necessárias  para  evitar  desordens,  que  talvez  já 
se  teriam  manifestado,  se  Sua  Mageslade,  para  pre- 
venir alguma  discordância  entre  a  tropa,  a  não  tivesse 
reunido  debaixo  de  suas  vistas. 

O  Sr.  Camará:  —  Queira  V.  Ex.  perguntar  ao  Exm. 
ministro  como  se  concilia  a  subordinação,  em  que 
disse  que  as  tropas  estavam,  com  essa  discordância 
de  que  falia  agora.  Isto  precisa  alguma  explicação. 

O  Sr.  ministro  do  ímpmo:  — Quando  fallei  na 
subordinação  da  tropa  referi-me  á  generalidade 
delia;  mas  como  podia  haver  alguns  individues 
insubordinados,  ou  mal  aconselhados,  foi  por  certo 
prudente  a  medida  que  Sua  Magestade  tomou.  Não 
obstante  isto,  rogo  á  assembléa  queira  também  da 
sua  parte  corresponder  com  providencias  de  mo» 
deração,  e  prudência,  pois  receio  que  haja  o  mesmo 
que  houve  em  Portugal,  visto  que  os  acontecimentos 
actuaes,  e  as  causas  que  os  prepararam,  se  parecem 
muito  com  os  daquelle  reino. 

O  Sr.  Monteziima:  —  O  Exm.  ministro  disse  que  os 
actuaes  acontecimentos  se  pareciam  com  os  de  Por- 
tugal :  e  eu  quizera  sobre  isto  algum  esclarecimento, 
porque  a  assembléa  deve  variar  da  medidas  segundo 
as  circumstancias :  bom  será,  portanto,  que  nos  diga 
o  que  suppõe  desta  situação. 

O  Sr.  ministro  do  império :  —  Eu  não  sei  adivinhar 
futuros.  Vejo  a  assembléa  amotinada  levantar  extem- 
poraneamente a  sessão;  os  militares  queixarem-se 
a  Sua  Magestade ;  as  tropas  marcharem  para  S.  Chris- 
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tovão  ;  e  a  assembléa  lodo  o  dia,  e  noile  em  sessão 
permanente ;  ora  cousas  semelhantes  a  estas  vi  eu 
em  Portugal ;  comludo  não  posso  affirmar  qual  será 
o  íinal  resultado. 

O  Sr.  Monteztima :  — Como  se  affirma  que  Sua  Ma* 
gestade  mantém  ém  perfeita  subordinação  as  tropas, 
e  que  deseja  conservar  a  representação  nticionaj,  não 
vejo  onde  está  a  semelhança.  Estimaria  que  o  Exm. 
ministro  me  satisfizesse  sobre  isto»  porque  o  ponto 
é  importante. 

O  Sr.  ministro  do  império :  —  A  semelhança  con- 
siste no  que  já  tenho  ponderado,  e  em  outras  cir- 
cumstancíasque  me  não  é  fácil  agora  referir.  Elias  são 
bem  conhecidas  para  se  preverem  as  consequências. 
Todavia  nada  posso  afflrmar.  O  politico  o  mais  que 
fd2  é  comparar  os  factos  presentes  com  os  passados, 
para  ajuizar  do  futuro  com  maior  ou  menor  gráo  de 
probabilidade,  mas  não  para  dar  por  certo  o  que  só 
é  provável.  E'  diíiicil  examinar  bem  todas  as  circum- 
stancias  de  parte  a  parte ;  e  uma  só,  que  se  não  consi- 
dere, pôde  fazer  falhar  a  mais  be<n  fundada  conjectura. 

O  Sr.  Monteztima :  —  Eu  estou  certo  que  não  é  dado 
ao  político  prever  acontecimentos  futuros ;  comtudo, 
por  comparações  sempre  se  pôde  fazer  algum  juizo 
approximado.  Portanto,  estou  bem  persuadido  qao 
não  podemos  dizer  que  ha  de  acontecer  sem  falta 
isto  ou  aquiilo ;  mas  como  o  Exm.  ministro  está  fre* 
quentemente  ao  lado  de  Sua  Magestade,  tem  visto 
tudo,  e  entrado  no  espirito  da  tropa,  ainda  que  nâo 
possa  dizer  exactamente  o  que  virá  a  acontecer,  sem* 
pre  tem  tido  mais  occasiões  de  observar,  e  pôde  por 
isso  explicar  mais  alguma  cousa,  e  dizer  ao  menos 
para  que  lado  parece  tender  o  negocio. 

O  Sr.  7ninistro  do  império :  —  Nada  posso  dizer. 
O  tempo  que  tenho  estado  ao  lado  de  Sua  Magestade  é 
muito  pouco  para  adquirir  esse  conhecimento  que 
me  suppõera ;  e  o  que  sei  do  espirito  4^^  tropa  já  o 
disse  nos  meus  ofíicios. 
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O  Sr.  Andrada  Machado  j  —  Eú  lambem  quizera 
que  V.  Ex-  convidasse  o  Exm.  ministro  para  nos  dizer 
se  tem  alguns  dados  para  julgar  que  acontecerá  aqui 
o  mesmo  que  em  Portugal ;  porque  semelhança  não 
a  acho.  Só  se  o  negocio  se  encaminha  aos  mesmos  fins 
por  meios  differentes. 

O  Sr.  ministro  do  ímpmo;  — Não  tenho  outros 
dados  mais  que  a  semelhança  dos  successos,  que 
talvez  sejam  essencialmente  differentes,  mas  na  ex- 
terioridade que  apresentam  são  mui  parecidos.  Se 
o  illustre  deputado  não  nota  o  mesmo,  depende  isso 
do  modo  com  que  cada  um  encara  os  objectos* 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha:  —  Eu  concordo  com  o 
Sr.  António  Carlos,  acho  muita  disparidade,  porque 
em  Portugal . . , . 

O  Sr.  ministro  do  impe?no :  —  Sr.  presidente,  eu 
peço  que  chame  V.  Ex.  o  illustre  deputado  á  ordem. 
Eu  tenho  talvez  dito  mais  do  que  devera.  Vim  aqui 
para  responder  unicamente  sobre  os  officios  do  go- 
verno, e  dar  as  explicações  que  soubesse,  e  não  para 
entrar  em  discussão  com  os  Srs.  deputados. 

O  Sr.  Carneiro  da  Cunha:  —  Fallo  somente  para 
esclarecimento  da  matéria.  Tenha  o  Exm.  ministro 
mais  um  bocadinho  de  paciência,  que  eu  não  me 
demoro.  Que  se  tez  em  Portugal  ?  Chamou  o  infante  as 
tropas  para  depor  as  cortes  ;  e  aqui  o  chefe  da  nação 
as  chama  para  as  manter  na  boa  ordem,  e  com  effeito 
estão  subordinadas 

O  Sr.  Andrcuia  Machado: — Por  bem  da  ordem, 
isto  não  tem  lugar ;  um  ministro  de  estado  quando 
vem  a  uma  assembléa,  é  para  responder,  e  não  para 
discutir. 

O  Sr.  Presidente :  —  A  assembléa  está  satisfeita,  e 
pódeV.  Ex.  retirar-se. 

Retirou-se  então  o  ministro  com  as  mesmas  for- 
malidades com  que  tinha  sido  recebido. 

O  Sr.  Andrada  Machado :  —  Como  três  Srs.  secre- 
tários escreveram  as  respostas  do  ministro,  bom  será 
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ler  os  seus  aponlamenlos  para  se  combinarem,  e 
íicnr  a  assembléa  bem  inteirada  do  que  se  passou. 

Fez-se  a  leitura. 

O  Sr.  Mo7it€zuina :  ^  Noto  só  uma  inexactidão  ;  eu 
disse  em  uma  das  occasíões  em  que  tallei,  que  o 
ministro  poderia,  por  estar  mais  ao  lado  de  Sua  Ma- 
gestade,  conhecer  melhor  o  espirito  da  tf^opa^  e  um 
dos  Srs.  secretários  escreveu  espirito  de  Sua  Mages- 
tnde^  quando  não  disse  tal,  porque  deste  não  du- 
vido eu. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Não  ha  duvida;  o 
nobre  deputado  o  que  disse  foi  que  queria  conhecer 
qual  era  o  espirito  da  tropa. 

Emendou-se  o  respectivo  apontamento. 

O  Sr.  Sitoa  Lisboa: — Parece-me que tambtjm  falta 
uma circumslancia  ponderosa,  eéadeclaração  que 
Sua  Magestade  fez  de  não  ser  admissível  o  requeri- 
mento dos  officiaes  na  parte  em  que  pediam  a  de- 
missAo  dos  Srs.  Andradas:  isto  não  deve  omit- 
lir-se.  (Apoiado^  apoiado.) 

Os  Srs.  Secretários  declararam  que  estava  mencio- 
nada a  ditacircumstancia. 

O  Sr.  Andrada  Machado: — Eu  peço  a  leitura  dos 
apontamentos  do  Sr.  secretario  Galvão^  porque  me 
parece  ler  ouvido  que  a  volta  da  tropa  para  a  cidade 
dependia  de  se  verificar  a  demissão  dos  três  depu- 
tados, e  desejo  saber  se  me  enganei. 

O  Sr.  Ga/Mo:— Eu  não  escrevi  tudo,  mas  lerei  o 
que  está  escripto,  e  supprirei  de  memoria  o  que  me 
lembrar.  (Leu,  e  achou-se  o  lugar  indicado.) 

O  Sr.  Andrada  Machado:---^  quanto  me  basta 
para  meilluminar. 

O  Sr.  secretario  Calmon :  —  Ha  engano  no  que  es- 
creveu o  Sr.  Galvão ;  nada  se  disse  de  espera  de  de- 
missão de  três  Srs.  deputados.  Estou  bem  certo 
disso.  (Apoiado.) 

O  Sr,  Montezuma  i-^  S\}o\o  inteiramente  o  quo  diz 

o  Sr.  secretario  Calmou,  porque  estou  disso  bem 
p.     12 
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lembrado ;  o  que  o  minislro  disse  foi  que  se  espe- 
ravam providencias  segundo  as  circumstancias :  na 
espera  da  demissão  nãofallou. 

O  Sr.  Galvão  emendou  o  seu  apontamenlo. 

O  Sr.  p7'eside7íie  :— Eu  proponho  açora,  para  che- 
gar o  neíTOcio  á  resolução  final,  se  islo  vai  outra  vez 
á  comniissão  para  dar  o  seu  parecer,  e  sobre  elle  de- 
liberarmos. 

O  Sr.  Mo7ztezw72a:—Sr.  presidenie :  Toda  a  pru- 
dência é  necessária  em  um  corpo  deliberanle.  Esla 
assembléa,  encarando  o  negocio  depois  dás  infor- 
mações remellidas  pelo  governo,  quiz  ouvir  a  com- 
missão,  e  esla  deu  o  seu  parecer ;  e  não  me  parece 
prudente  abandonar  esla  marcha  tão  acertada,  agora 
que  tem  mais  exactas  informações;  a  meu  ver  de- 
víamos remetter  os  dous  ofQcíos,  e  tudo  i>  que  disse 
o  ministro,  à  commissão,  para  esta  dar  novamente  o 
seu  parecer.  Nós* já  estávamos  deliberando  sobre  o 
negocio,  quando  um  nobre  deputado  lembrou  (e 
lembrou  muito  bem)  que  parecia  prudente  chamar-s© 
o  ministro  dos  negócios  do  império,  visto  não  serem 
bastantes  as  informações  recebidas ;  isto  quiz  dizer 
que  não  havia  suíliciente  conhecimento  de  causa, 
agora  que  o  temos  devemos  ouvir  a  commissão,  e  a 
mesma  nomeada  para  este  negocio ,  CApoiadOj 
apoiado,}  Fese  a  commissão  as  circumstancias  todas 
em  que  nos  achamos,  e  as  respostas  do  ministro,  e 
sobre  o  seu  parecer  deliberaremos  de  uma  maneira 
que,  salvando  a  nação,  salvemos  também  a  dignidade 
desta  assembléa.  (Apoiado.) 

O  Sr*  Ribeiro  de  Andrada:^Evi  sou  inteiramente 
de  diverso  parecer.  Tenho  escrupulosamente  exa- 
minado as  respostas  que  o  ministra  deu  ás  perguntas 
que  se  lhe  lizeram,  e  vejo  que  nada  adiantamos  bo 
que  dizem  os  oITicios.  Que  nos  disse  o  ministro ?Otie' 
houvera  uma  representação,  em  que  se  formavam 
queixas  contra  abusos  de  redactores  de  periódicos  ; 
que  se  pedia  a  demissão  de  três  deputados;  eque 
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estes  influíram  em  um  periódico,  elraballiavam  em 
outro;  mas  a  assembléa  não  sabia  já  tudo  isto? 
Sem  duvida ;  porque  até  dessa  demissão  se  tinha 
fatiado  ;  logo  nada  ha  de  novo  para  voltar  á  com- 
niiss&o,  pois  mesmo  sobre  a  prisão  do  Francez,  que 
as  patrulhas  quizeram  fazer,  o  ministro  respondeu 
que  não  sabia  que  houvessem  ordens  para  isso.  Que 
tem  pois  a  commissao  que  fazer  com  isto  ?  Que  mais 
se  sabe  de  novo  ?  Sobre  a  marcha  dos  corpos,  que  se 
duvidava  ser  ordenada  ou  voluntária,  ficamos  em  je* 
jum,  assim  como  sobre  a  ida  de  novas  tropas,  porque 
a  tudo  isto  respondeu  o  ministro  que  não  sabia;  bem 
que  eu  esteja  persuadido  que  tudo  sabe :  é  manha, 
roas  a  mim  não  me  engana  o  governo.  Posto  isto, 
que  mais  vai  saber  a  commissao  do  que  já  sabe  pelos 
oíficiosT  Que  ha  de  ella  tomarem  consideração  do 
que  acabou  de  expor  o  ministro  ?  Nada.  Eis  o  mo- 
tivo por  que  digo  que  continuemos  com  a  discussão; 
mas  se  acaso  a  assembléa  deliberar  que  vá  a  uma 
commissao,  enlâo  votarei  que  vá  á  mesma  a  que 
já  foi. 

O  Sr,  Montezuma :  —  A  commissao  deliberou  sobre 
o  que  sabia  indirectamente ;  e  aqui  mesmo  se  disse 
que  factos  allegados  em  discursos  não  serviam  para 
se  firmar  nelles  a  commissao.  Pelo  expediente  que 
se  tomou  de  se  mundar  chamar  o  ministro  se  vê  que 
não  haviam  as  noções  necessárias ;  e  agora  sempre 
a  commissao  tem  mais  dados  ministrados  de  viva 
voz  pelo  ministro,  e  por  isso  pôde  formar  novo  pa- 
recer sobre  o  qual  deliberaremos.  Disto  não  pôde 
vir  mal  algum  á  assembléa ;  e  a  commissao  de  certo 
ba  de  fazer  a  resenha  das  informações  do  ministro, 
combinando  as  noticias  que  já  tinha  com  as  que 
delle  recebeu .  Portanto  pôde  dar  o  seu  parecer  coni 
mais  exactidão,  e  nós  poderemos  então  tomar  sobre 
elleuma  deliberação  prudente,  com  perfeito  conheci- 
mento do  estado  das  cousas. 

O  Sr*  Ándrada  Machado : —  Ainda  que  o  minislrí> 
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nada  mais  disse  do  que  linha  dito  nos  seus  oíIicioSf 
se  assim  o  querem,  vá  tudo  á  commissão. 

O  Sr.  Andrada  e  Silva :— Também  sou  do  mesmo 
voto;  estou  capacitado  que  sempre  haverá  mais 
dados  do  que  havia  pelos  oíDcios,  que  nada  eram  ; 
e  poderá  a  commissão  õrmar  melhor  o  seu  parecer 
ampliando-o  ou  retbrmando*o ;  por  c<^nsequencia 
voto  que  vá  á  commissão. 

O  Sr.  Vergueiro:—  Sr.  presidente :  Parece-me  inútil 
ir  á  commissão,  porque  de  facto  não  accresceu 
cousa  alguma  ao  que  estava  relatado  nos  officios. 
Sobre  os  objectos  a  que  pedímos'  explicações^  o  mi- 
nistro não  as  deu ;  queríamos  saber  que  insultos 
eram  esses  de  que  a  tropa  se  queixava,  e  qual  era  o 
espirito  delia,  e  nada  soubemos;  disse-se  o  que  já 
nos  constava ,  que  se  pediam  providencias  sobre 
abusos  de  liberdade  de  imprensa,  porque  a  respeito 
do  requerimento  da  demissão  dos  três  Srs.  depu- 
tados declarou  o  ministro  que  fora  rejeitado.  Por- 
tanto como  nada  accresce,  não  vejo  motivo  para  ir 
novamente  á  commissão,'^  não  londo  esta  para  dar 
outro  parecer  senão  factos  velhos  já  considerados: 
isto  só  servirá  para  gastar  tempo  inutilmente. 
Quando  porém  houvesse  de  ir  a  alguma  commissão, 
eu  diria  que  fosse  a  outra,  porque  pôde  considerar 
o  negocio  de  differenle  maneira,  e  até  pela  regra  de 
que  mais  vêem  quatro  olhos  do  que  dous  ;  talvez  se 
descubra  assim  alguma  outra  medida  que  seja  conve- 
niente adoptar ;  mas  á  mesma  commissão  nunca  va- 
larei que  volte. 

O, Sr.  Mariano  de  AlõuqrcerqKe : — No  caso  de  ir 
á  commissão  quizera  que  se  ajuntasse  o  parecer  já 
dado  com  as  emendas  eadditamentos  que  a  elle  se 
ofTereceram,  para  poder  a  commissão  fundar  beoi 
o  seu  parftcer. 

0-Sr.  Alencar:—  Eu  também  voto  que  vá  á  com- 
missão; mas  quero  apresentar  á  assembléa  uma 
idóa  que  me  parece  digna  de  toda  a  attenção,  e  que 


-  93  - 

se  deve  ter  cm  vista  antes  de  tomar  qualquer  delibe- 
ração, ou  dar  alguma  providencia  mesmo  sobre  a 
liberdade  da  imprensa*  como  a  tropa  espera.   Para 
que  não  pareça  que  a  assembléa  está  coacta»  ainda 
que  o  não  esteja,  acho  que  pri(neiro  se  deve  decidir 
se  estamos  em  estado  de  deliberar  com  a  liberdade 
que  é  necessária,  porque  pôde  parecer  fora  que  es- 
tamos coactos ;  e  então,  ainda  que  a  providencia  que 
tomássemos  fosse  filha  da  mais  decidida  prudência 
e  adaptada  ás  circumstancias,  sempre  se  havia  de 
dizer  que  se  fez  o  que  a  tropa  quiz,  e  que  para  isso 
estava  em  armas,  e  isto  mesmo  entenderá  a  tropa, 
ou  quem  estiver  á  frente  delia,  que  importa  que  a 
assembléa  obre  em  liberdade,  se  qualquer  cousa 
que  delibere  ha  de,  peids  estrangeiros  que  aqui 
estão,  e  pelas  provindas,  considerar-se  que  foi  o 
que  a  tropa  quiz,  e  não  o  que  nós  entendemos  ? 
Acho  portanto  (|ue  a  commissão  deve  tomar  isto 
em  consideração,  para  se  decidir  se  podemos  deli- 
berar sem  que  a  tropa  se  recolha  aos  seus  quartéis. 
O  Sr.  Carneiro  da  Cunha : — Creio  que  nisto  con- 
corda quasi  toda  a  assembléa.  Antes  que  se  tome 
qualquer  medida  è  preciso  que  se  restabeleça  o 
socego,  porque  sem  eile  não  podemos  deliberar.  Eu 
sou  desta  opinião,  e  serei  sempre.  Gonservando-se 
a  tropa  na  altitude  em  que  se  acha,  nada  podemos 
fazer.  - 

O  Sr.  Alencar : —  Pois  diga-se  á  tropa,  ou  a  quem 
está  á  sua  frente,  que  é  preciso  que  ella  volte  aos 
seus  quartéis,  restituindo-se  tudo  ao  estado  em  que 
estava  ante-hontem ;  e  depois  encararemos  o  verda- 
deiro estado  da  questão  com  madura  prudência, 
e  poderemos  deliberar,  o  que  não  podemos  por 
ora  fazer  emquanto  lá  estiverem.  Parece-me, 
Sr.  presidente,  que  ó  necessário  tratar  disto  quanto 
antes;  ponha-se  tudo  em  socego  como  estava  no 
sabbado,  pois  de  outro  modo  não  podemos  deli- 
berar ;  OU'  suspendam-se  as  sessões,  e  no  caso  ^g 
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durar  esla  crise  muito  lerapo,  dissolva-se  a  as- 
sembléa.  (O  povo  das  galerias  grxion— dissolver 
nunca  — ;  o  mesmo  disse  o  Sr.  Andrada  Maciíado^ 
e  muKos  oulros  Srs.  deputados.) 

O  Sr.  Alencar :—  Quando  digo  dissolver,  entendo 
suspender  as  sessões  para  irmos  para  outra  parte» 
porqueo  corpo  legislativo  só  obra  em  perfeita  tran- 
quillidade ;  e  no  estado  em  que  as  cousas  se  acham 
que  havemos  de  fazer?  Nada.  E'  preciso  pois,  que 
se  esgotem  todos  os  meios  que  estão  ao  nosso 
alcance  para  que  a  tropa  torne  ao  pé  em  que  estava 
ante-hontem ;  e  então,  sim,  o  corpo  legiislalivo  to- 
mará as  medidas  que  se  exigirem,  tratará  dos 
abusos  da  liberdade  da  imprensa  para  que  se  punam 
os  culpados,  e  cuidará  de'  tudo  o  que  fôr  preciso ; 
mas  é  necessário,  torno  a  dizer,  que  a  tropa  se  re- 
colha, que  a  tranquillidade  se  restabeleça,  se  isto  se 
não  conseguir  (do  que  não  estou  persuadido)  então 
dissolvamo-nos,  e  vamos  estabelecer-nos  em  outra 
parte.  (Apoiados.) 

Alguns  Srs.  deputados  requereram  votação. 

O  Sr.  Andrada  Machado :— Que  vá  á  com  missão, 
ou  que  não  vá,  tudo  vem  a  dar  no  mesmo. 

O  Sr.  Montezunia:--  Lembro  a  esta  assembléa 
uma  idéa,  que  realmente  não  deixará  de  ser  rauitu 
conveniente  que  V*  Ex.  a  proponha.  O  ministro  que 
acabamos  de  ouvir  é  o  ministro  do  império,  e 
quando  lhe  fizemos  perguntas  sobre  a  tropa  res- 
pondeu que  não  sabia,  e  que  o  ministro  da  repartição 
da  guerra  é  que  podia  dar  as  explicações  exigidas  ; 
ora  muitas  cousas  que  declarou  que  não  sabia  são 
importantes,  e  portanto  responda  a  ellas  o  ministro 
da  guerra.  Estou  persuadido  que  um  deputadoideve 
propor  tudo  o  que  lhe  parecer  conveniente,  embora 
a  assembléa  o  rejeite ;  e  aproveitando-se  esta  idéa 
ao  menos  ha  de  deliberar*se  com  mais  conhecimento 
de  causa.  Eu  estou  certo  que  alguns  Srs.  deputados 
h&o  de  dizer  que  a  assembléa  tem  infinitos  dados 
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para  deliberar  sobre  o  parecer  da  commissão  ;  mas 
fu  desejo  tudo  muilo  e  muito  esclarecido ;  e  por 
isso  requeiro  a  V«  £x.  que  proponha  à  consideração 
da  assembléa  o  que  lembro  na  seguinte 


INDICAÇÃO. 

Proponho  que  se  mande  chamar  o  Eim .  ministro  da 
guerra  para  esclarecer-nos  sobre  a  crise  actuaU  e 
circurpslancias  que  a  tem  revestido. —  O  deputado 
Montezuma . 

O  Sr.  Silva  Lisboa: — Sr.  presidente:  Não  posso 
assentir  á  proposta  de  se  chamar  o  ministro  da  guerra 
a  esta  augusta  assembléa,  porque^  além  de  desne- 
cessário, depois  da  informação  nella  dada  pelo  mi- 
nistro dos  negócios  do  império,  sobre  o  que  de- 
clarou em  seus  dous  o£Scios,  entendo  ser  indecente 
fozer  interrogatórios  sobre  um  objecto  de  tanto 
melindre,  e consequência.  Ocaso  é o  mais  extraor- 
dinário, e  singularissimo,  visto  entrar  nelle  o  minis- 
tério na  occasião  da  crise,  em  que  se  acba  esta 
assembléa  :  seria  tortura  compellil-o  a  responder 
sobre  o  facto  da  tropa  ;  pois  o  reduziria  a  perigo  de 
comprometter,  ou  a  seu  antecessor^  ou  a  si  próprio, 
ou  (o  que  ainda  é  de  maior  ponderação)  ao  nosso 
Imperador,  a  respeito  das  ordens  dadas  para  o  mo- 
vimento, e  actuai  estado  da  mesma  tropa.  Confesso, 
que  vi  com  desgosto  decidir-se  conforme  ao  parecer 
da  commissão  especial,  e  fazerem-se  tantas  per- 
guntas ao  ministro  do  império,  que  pareceram 
reunir  as  categorias  de  Aristóteles,  do  tempo,  lugar, 
modo,  etc,  para  a  averiguação  dos  motivos  e  des- 
tinos que  tiveram  os  corpos  militares  para  sahirem 
dos  seus  quartéis . 

Não  se  pôde  negar  ás  tropas  o  direito  de peti^ 
cionar^  dirigindo-se  a  uma  das  supremas  autori- 
dades, como  o  chefe  da  força  armada  da  nação.  O 
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ministro  informou,  que  os  oíQciaes  dos  corpos  fi- 
zeram vocal  representação.  Nisso  nada  mais  fizeram, 
que  usarem  do  seu  direito  de  petição,  que  é  consti- 
tucional, e  commum  aqunlquer  individuo,  ou  corpo. 
O  mesmo  ministro  declarou,  que  Sua  Magestade  Im- 
perial não  deferira  ao  seu  pedido  da  demissão  dos 
deputados,  que  nomearam,  e  de  que  fizeram  queixa, 
que  haviam  ofTendido,  nâo  só  a  sua  honra,  mas  tam- 
bém a  honra  do  mesmo  augusto  senhor.  E'  bem  sa- 
bido, que  o  corpo  militar  tem  mui  sublimadas  idéas 
da  honra  da  sua  pix>fissão ;  e  por  isso  ostenta  um  pun- 
donor, que  ás  vezes  é  exagerado  ou  sem  propor- 
cionado objecto:  todavia  sempre  é  digno  de  conlem- 
plação  nos  justos  limites. 

Sr.  presidente :  para  que  se  figura  a  retirada  dos 
corpos  militares,  e  a  sua  altitude  actual  em  S.  Chris- 
tovão,  em  ponto  de  vista  odioso,  e  como  em  bloqueio 
desta  capital?  O  povo  está,  e  tem  estado  tranquillo  : 
hontem  bem  se  viu,  que  esteve  nas  galerias  desta 
assembléa,  sem  que  entrasse  na  sala,  como  no  dia 
antecedente,  não  havendo  aliás  ordem  alguma  em 
contrario,  e  só  porque  foram  certificados,  que  o  regi- 
mento lhe  designava  o  lugar  somente  nas  mesmas  ga- 
lerias, e  se  manifestaram  opiniões  dos  deputados 
contra  a  licença  concedida  na  sessão  de  4  O .  Isto  prova 
sér  o  povo  fluminense  um  povo  de  ordem. 
'  Sinto  que  um  dos  Srs.  deputados  então  me  ar- 
guisse, dizendo  que  eu  temia  o  povo  generoso  do 
Brasil,  e  não  temia  a  tropa.  Eu,  não  obstante  os  ca- 
bellos  brancos  da  mirrada  cabeça,  não  sei  o  que  é 
temor,  quando  encho  o  que  é  dever:  mas  sei  também 
qual  è  o  perigo  de   ajuntamentos  populares,  que 
podem  degenerar  em  tumultos ;  prezo-me  de  ser 
cauteloso,  sem  pbantasiar  de  ser  capoeira ;  e  perdôe- 
me  esta  augusta  assembléa  o  ter-me  escapado  este 
nome  do  vulgo,  impróprio  ao  lugar,  e  objecto.  Não  é 
racionavel  o  pôr  em  contraste,  e  menos  cm  conflicto, 
o  corpo  do  povo  com  o  corpo  militar,  que  aliás  faz 
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parle,  e  mui  importante  parte,  do  mesmo  povo,.poi 
ter  a  especial  altribuiçào  da  defesa  nacional ;  o  que 
constilue  a  suaproíissâo  mui  honorifica,  vivendo  os 
que  a  ella  se  dedicam,  de  heróicos  sacrifícios  da 
l)ropria  vida  pela  segurança  dos  seus  concidadãos,  e 
gloriado  Estado. 

Ouvi  fallar  com  enlhusiasrao  sobre  os  objectos 
desta  sessão  permanente,  até  invocando-se  manes 
dos  Brasileiros,  e  hydras  da  fabula,  Eu  lambem  sei 
chamar  almas  dos  mortos,  e  apostrophar  aos  montes, 
valles,  e  rios,  com  as  mais  artes  do  estylo  declamató- 
rio. Mas  prescindo  destes  expedientes,  porque  só 
interessa  ao  Império  Iraiar  laes  assumptos  córii  sere- 
nidade, para  se  prevenirem  os  males  da  pátria. 

Nâo  é  compativel  com  o  systema  constitucional 
erigir-se  o  poder  legislativo  na  competência  do  poder 
executivo,  que  tem  a  confiança  nacional,  para  pro- 
videnciar ó  segurança  publica.  O  nosso  Imperador 
está  exercendo  o  emprego  do  seu  titulo  de  defensor 
perpetuo  do  Brasil. 

Depois  de  .ter  o  ministro  do  império  em  seu  pri- 
meiro officio  declarado  em  nome  de  S.  M.  I- ,  que 
certificava  áesla  assembléa,  que  nada  havia  de  re- 
ceiar  sobre  a  segurança  publica  pelo  movimento  e  es- 
tado das  tropas,  no  meu  humilde  entender,  não  tinha 
lugar  ulterior  inquiritorio.  Este  congresso  e  o  povo 
estão  certos  no  espirito  e  constitucionalidade  de  S. 
M.  1. ,  que  tanto  tem  feito  para  a  independência,  e 
integridade  do  Império ;  e  bem  podemos  todos  dizer, 
que  comemos  e  vivemos  á  sombra  da  vela  grande. 
Portanto  nada  havia  que  desconfiar  depois  daquella 
declaração,  para  se  haver  esta  assembléa  por  coacta, 
e  impossibilitada  de  dar  as  providencias,  que  ás  cir- 
cunstancias exigissem.  E*  de  summo  perigo  dar 
terror  pânico  ao  publico,  e  raanifestar-se  um  espi- 
rito de  hostilidade  inchoada  entre  o  poder  legislativo 
e  o  poder  executivo.  A  dissidência  apjparente  é  dlô 
leve  momento,  e  se  pôde  em  breve  terminar  por  vraS 

F.     13 
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de  conciliação,  langando-se  bálsamo  salulhr  sobre 
a  ferida  aberta  no  corpo  politico. 

A  tropa  é  essencialmente  uma  força  arruada: 
estar  ou  não,  actualmente  debaixo  das  armas,  e  com 
munições  de  guerra,  evidentemente  se  mostra  ser 
medida  de  precaução^  para  prevenir  desordens, 
pelos  boatos  que  a  malignidade  de  paixões  parti- 
culares tem  espalhado,  por  occasião  dos  delictos 
nocturnos,  sobre  que  se  tem  discutido  nesta  as- 
sembléa  com  grande  agitação,  pelo  tumultuario 
concurso  do  povo  no  dia  10,  dentro,  e  fora  da  as- 
serabléa^  de  que  poderiam  resultar  etfervescencias 
populares.  Examinar-se  com  severo  escrutínio  agora 
peia  assembléa,  que  corpos  militares  primeiro  se 
moveram,  com  ordem,  ou  sem  ella,  de  seus  aguar- 
telamentos,  não  pôde  ter  efleito  útil.  â  historia 
mostra  exemplos  semelhantes  em  convulsões  dos 
Estados,  ou  dissensões  de  autoridades ;  as  irregu- 
laridades muitas  vezes  são  momentâneas,  e  sem 
consequência,  quando  o  governo  é  respeitado,  e 
firme,  que  põe  tudo  em  ordem  pela  disciplina  do 
exercito.  Se  os  corpos  militares  confluem  para  o 
seu  legal  centro  de  movimento,  e  cessam  os  con- 
flictos  de  poderes  antagonistas,  não  ha  máo  resul- 
tado :  do  contrario,  apparece  o  phenomeno  politico, 
semelhante  ao  phenomeno  physico,  quando  pequenas 
nuvens  concorrem  por  attracção  eléctrica  a  se  appro- 
ximarem  a  alguma  maior,  até  que,  inglobando, 
fazem  explosão. 

Ouvi  com  pasmo  a  um  Sr.  deputado  propor,  que 
esta  assembléa  nada  delibere  antes  de  que  o  go- 
verno assegure  a  tranquillidade  publica,  fazendo 
repor  a  tropa  nos  seus  aquartelamentos ;  e,  do 
jcontrario,  estabeleça  as  suas  sessões  em  outro 
lugar.  Em  que  lugar  ?  Estamos  no  mundo  da  lua  ? 
Andaremos  de  capa  em  coUo,  em  busca  de  pouso  ? 
A  quem  daremos  ordens  ?  Quem  as  executará  ?  Sem 
duvida  então  se  verificaria  o  que  disse  o  politico 
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Tácito,  que,  em  perigos  imminentes,  todos  mandam, 
e  ninguém  obedece. —  Qiíod  in  rebus  trepidisfit. 
ofnnesjtibere^  neminem  exequi. 

O  Sr.  Alencar :  — Deixemos  aos  velhos  dizer  o  que 
quizerem ;  mas  advirtamos  que,  apezar  da  difFerença 
da  idade,  os  moços  também  têm  prudência  suífi* 
ciente  para  pensarem  nos  negócios ;  ao  menos  eu 
sempre  me  guio  por  ella ;  e  nesta  occasião  eu  qui- 
zera  que  procedêssemos  com  ioda  a  cautela,  para 
não  destruirmos  a  nossa  obra  por  urpa  só  precipi- 
tação. Todavia  não  sou  do  voto  do  illustre  preopi- 
nante,  antes  creio  que  não  estamos  em  estado  de 
deliberar ;  e  pelo  que  acabamos  de  ouvir  ao  ministro, 
creio  que  não  pôde  haver  duvida,  em  que  a  tropa 
volte  aos  seus  quartéis,  para  que  restabelecida  a 
tranquiliidade  possamos  deliberar  sem  que  se  pre- 
suma que  deliberamos  coactos.  O  que  diz  o  illustre 
preopinante  sobre  a  tropa  não  me  agrada ;  a  tropa 
está  em  armas,  fez  uma  representação,  e  espera 
pelo  êxito ;  logo  ainda  que  ella  se  accommode  com 
qualquer  deliberação  nossa,  ha  de  parecer  aos  es- 
trangeiros, ás  províncias,  e  á  Europa,  que  nos  su- 
jeitamos ao  capricho  delia.  £'  pois  preciso  que  se 
restitua  a  tranquiliidade,  não  porque  eu  esteja  per- 
suadido que  8  tropa  não  tenha  a  devida  disciplina 
e  subordinação,  pois  estou  convencido  que  a  tem, 
mas  para  que  não  haja  depois  motivo  de  queixa. 
Eu  creio  que  desde  que  se  discute  aqui  este  ponto 
tenho  fallado  sempre  com  moderação ;  porém  uma 
vez  que  a  tropa  está  junta,  o  chefe  da  nação  com 
ella,  e  que  não  podemos  saber  cousa  alguma  do 
ministro  com  exacçâo,  entendo  que  não  devemos 
deliberar  sem  estar  restabelecida  a  tranquiliidade. 
Agoniou-se  muito  o  nobre  deputado  com  a  minha 
proposta  da  mudança  da  assembléa  e  eu  insisto  que 
eiia  é  necessária  no  caso  de  não  se  conseguir  o 
3ocego ;  os  trabalhos  do  corpo  legislativo  não  têm 
lugar  no  meio  de  perturbações,  e  procurar  o  bom 
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desempenho  dclles  ó  descargo  dos  deveres  a  que 
estamos  ligados  aos  nossos  consliluinles.  Di^o  is(o 
porém  em  ultimo  caso,  depois  de  esgotados  pri- 
meiro todos  os  meios ;  porque  eu  ainda  estou  per- 
suadido que  a  ordem  se  ha  de  restabelecer.  Por- 
tanto raande-se  dizer  ao  governo  que  ponha  a  tropa 
no  seu  antigo  estado;  e  se  para  isso  se  entender 
preciso  dirigir  uma  deputação  a  Sua  Mageslade, 
envie-se ;  e  por  ella  se  lhe  faça  ver  a  necessidade 
de  se  retirar  a  tropa  aos  seus  quartéis,  para  se  res- 
tabelecer o  socego,  e  nós  podermos  deliberar. 
Quando  porém  não  haja  esperança  alguma,  então 
sou  de  voto  que  nos  retiremos  ;  mas  esta  pode  não 
ser  a  opinião  da  commissão ;  talvez  olla  julgue  que 
não  estamos  coactos,  e  a  assembléa  seguirá  o  que 
lhe  parecer.  O  que  eu  desejo  c  que  prosigaraoscom 
circumspecção. 

O  Sr.  Ayiãrada  Machado:— -Ym  apoio  a  lem- 
brança do  Sr.  Montcznma^  porque  realmente  o  mi- 
nistro do  império  nada  respondeu  que  satisfizesse 
sobre  os  principais  pontos  que  desejávamos  saber ; 
estamos  na  mesma  incerteza  em  que  estávamos ; 
não  sabemos  se  as  trepasse  vão  reunindo  por  ordem 
que  tiveram,  ou  sem  ella,  se  estão  municiadas  de 
pólvora  e  bala,  etc.  ;  também  muito  importa  saber 
o  Gm  por  que  se  continua  a  autorizar  isto,  e  as  vistas 
do  poder  executivo,  que  me  são  muito  duvidosas, 
apezardas  continuadas  protestações  de  grande  cons- 
titucionalidade;  principalmente  attendendo  ao  que 
o  ministro  disseque  do  estado  presente  das  cousas, 
se  podia  conjeclurar  um  resultado  semelhante  aos 
últimos  acontecimentos  de  Portugal,  isto  é,  o  res- 
tabelecimento do  absolutismo,  de  que  estou  muito 
desconfiado.  Igualmente  desejava  saber  ate  onde 
se  estende  este  grande  direito  de  petição,  que  um 
illustre  deputado  concede  á  força  armada,  e  com 
as  armas  na  mão,  apezar  dasua  perigosa  influencia ; 
quero  saber  se  elle  chega  até  a  pretender  a  depo- 
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sição  dos  (lepulados  da  nação ;  em  fimdosejava  qne 
se  me  explicasse  toda  a  sua  extensão  no  Brasil  cons- 
titucional. Eu  sei  que  ha  demora,  seguindo-se  a 
proposta  do  Sp.  Montezuma ;  e  eu  sinto-me  fatigado 
de  velar  duas  noites  sem  descanso  e  sem  alimento ; 
mas  primeiro  está  a  felicidade  do  meupaiz;  eu  já 
estou  costumado  a  trabalhos,  e  até  a  desviar-me 

de  punhaes  de  assassinos : 

Porém  agora  não  se  trata  de  causa  particular 

O  governo  teve  ao  menos  o  juizo  de  náo  continuar 
cora  ella ;  e  se  continuasse  a  pedir-se  a  demissão 
dos  deputados  que  tôm  tido  a  honra  de  desagra- 
darem a  este's  corpos,  elles  não  teriam  duvida  de 
largar  os  seus  lugares,  para  os  substituírem  outros 
que  mais  agradáveis  lhe  fossem,  e  ao  poder  execu- 
tivo, e  que  approtassem  em  tudo  suas  medidas... 

O  S^v.  Carneiro  da  Cunha: —  O  que  lembra  o  Sr. 
Montezuma  é  digno  de  consideração ;  mas  eu  qui- 
zera  que  não  se  demorasse  isto  muito,  para  a  com- 
missão  dar  quanto  antes  o  seu  parecer ;  creio  que 
já  ha  bastantes  dados  para  elle  se  formar;  embora 
depois  sé  ouça  o  ministro  da  guerra,  se  o  julgarmos 
assim  preciso  para  nova  deliberação;  e  por  isso 
quizera  que  V.  Ex.  propuzesse  se  deve  ir  á  com- 
missão,  porque  esperar  pelo  ministro  para  deppis 
se  tratar  do  parecer  leva  um  tempo  excessivo. 

O  Sr.  Accioli:^  Parece-meque  se  devia  primeiro 
officiar  a  este  ministro  ;  nós  assim  fizemos  ao  outro, 
e  só  depois  que  vimos  que  não  satisíiizia  cabalmente 
é  que  o  chamamos ;  pois  pratiquemos  com  este  o 
mesmo. 

O  Sr.  Moníezimia:  —  Para  não  ter  lugar  o  que  pro- 
põe o  nobre  preopinanle,  basla  lembrar  que  a  as- 
sembléa  oíHciou  e  nada  concluiu,  entretanto  que 
muito  se  conheceu  pelas  respostas  aqui  dadas  pelo 
ministro.  Se  a  assembléa  quer  inteirar-se  de  mais  . 
alguma  cousa  a  que  o  ministro  do  império  não  sa- 
tisfez, e  quer  justificar  a  sua  marcha  para  o  futuro. 
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é  ríecessario  que  venha  o  ministro  da  guerra  para 
nos  responder  sobre  os  pontos  que  ainda  ignora- 
mos. Quando  para  o  futuro  se  disser:  a  assembléa 
obrou  desta  ou  daquella  maneira,  também  se  dirá: 
mas  para  isso  teve  bastantes  dados.  Eu  quizera  que 
qualquer  sentença  que  proferissemos  sobre  este 
negocio  fosse  assentada,  com  toda  a  madureza,  em 
perfeito  conhecimento  de  matéria. 

O  Sr.  Costa  Aguiar: —  Sr.  presidente:  também 
julgo  muito  ulil  a  lembrança  do  Sr.  Montezuma;  e 
me  admiro  das  duvidas  que  se  têm  suscitado  contra 
ella,  quando  precisamos  de  exactas  informações. 
Nós  chamamos  o  ministro  do  império,  e  não  nos  sa< 
tisfezdemodo  que  nos  possamos  bem  dirigir  em 
negocio  de  tanta  ponderação  ;  logo  porque  não  cha- 
maremos o  ministro  da  guerra,  que  é  o  competente 
para  havermos  as  informações  que  o  do  império  de- 
clarou que  não  podia  dar-nos?  Venha  pois  o  ministro 
da  guerra,  e  examinemos  quanto  pudermos  a  mate* 
ria ;  como  todo  o  mundo  conhece  a  crise  em  que 
nos  achamos,  não  se  nos  pôde  levar  a  mal  a  diligen- 
cia que  fazemos  para  não  errar  por  falta  de  conhe- 
cimento de  causa.  O  que  nãq  posso  approvar  é  o 
que  indicou  o  Sr.  Accioli ;  seria  o  mesmo  que  fazer 
com  cem  passos  o  que  podemos  obter  com  dez; 
ofllcios  sempre  são  ofQcios ;  e  aQnal  depois  de  se 
perder  tempo  em  idas  e  voltas  sem  se  concluir  cousa 
alguma,  sempre  acabaremos  por  se  chamar  o  mi- 
nistro. Portanto  o  meu  parecer  é  que  caminhemos 
logo  em  direitura  ao  nosso  fim,  com  o  que  propõe 
o  Sr.  Montezuma ;  assigne-se  hora  certa  para  o  mi- 
nistro comparecer  nesta  augusta  assembléa,  e  tendo 
as  precisas  informações  deliberaremos  com  madu- 
reza. Conheça  a  Europa  que  esta  assembléa  no  meio 
de  crise  tão  delicada  conservou  sempre  toda  a  mo- 
deração e  sangue  frio,  procurando  conseguiras  mais 
exactas  noções  para  proceder  com  acerto.  Este  é  o 
meu  voto. 
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O  Sr.  Andrada  e  Silva: —  Eu  não  me  opponho  a 
que  se  chame  o  minislro  da  guerra  ;  mas  ao  mesmo 
lempo  não  espero  que  por  esse  canal  tenhamos 
melhores  informações.  O  minislro  do  império  disse 
que  nada  sabia  porque  só  Unha  um  dia  de  ministério, 
ora  o  da  guerra  lambem  entrou  bonlem,  e  além  disto 
é  um  homem  octogenário,  e  por  consequência  menos 
lembrança  terá  do  que  se  tem  passado :  o  que  suc- 
cede  é  incommodarmol-o^  e  íicarmos  no  mesmo.  Os 
factos  estão  claros  por  sua  natureza,  e  em  nada  nos 
são  occultas  as  vistas  do  governo ;  o  mais  que  pode* 
riamos  saber  delle  era  se  honlem  se  passou  ordem 
para  se  reunirem  os  corpos  que  marcharam  ;  porém 
isto  mesmo  interessa  pouco^  porque  basta  saber  que 
elles  para  lá  foram,  pois  ninguém  me  capacitará  que 
estas-  tropas  foram  para  S.  Christováo  sem  ordem ; 
então  estava  tudo  perdido ;  Deus  dos  livre  disso.  Por 
consequência  não  me  importa  que  se  chame ;  como 
nada  tenho  a  esperar  delle^  venha  ou  não,  para  mim 
é  o  mesmo. 

O  Sr.  Costa  Barros : —  Aassembléa  não  pôde  deli- 
berar sem  conhecimento  de  causa.  O  ministro  do 
império,  quando  fez  a  exposição  dos  successos,  refe- 
riu-se  em  parte  ao  ministro  da  guerra,  e  o  que  nos 
falta  conhecer  desta  repartição  bem  o  poderemos 
saber  chamando  o  respectivo  ministro.  £'  neces- 
sário que  deliberemos  com  toda  a  madureza,  e  não 
terão  as  nossas  deliberações  esse  cunho,  se  fião  as- 
sentarem nas  mais  completas  informações.  Embora 
se  diga  que  o  homem  é  octogenário  ;  a  nação  não 
sabe  se  elle  tem  oitenta  ou  cem  annos,  e  dirá  que 
a  assembléa  não  deliberou  bem,  porque  deliberou 
sem  conhecimento  de  causa. 

O  Sr.  Presidente :  —  Como  não  ha  quem  mais  peça 
a  palavra,  pergunto  se  a  assembléa  entende  que 
deve  chamar-se  o  ministro  da  guerra : '  Venceu-se 
<iue  não. 

Propôz  então  se  voltava  o  offlcio  á  commissão,  com 
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«s  perguntas  feitas  ao  ministro,  e  as  respostas  deste . 
Venceií-se  que  sim. 

O  Sr.  Marianno  de  Albuquerque :  —  Lembro  a  V.  Ex. 
o  que  requerU  isto  é,  que  vão  lambem  as  emendas,  e 
addilamenlos  ao  parecer,  para  que  sobre  tudo  vote 

de  novo  a  connnissào. 

Q '6v.  Moniezumai  —  ^t.  presidente:  como  falta 
um  membro  da  comraissào,  requeiro  ipie  se  siga  a 
ordem  dos  que  tiveram  a  maioria  de  votos. 

Foi  nomeado  o  Sr.  Almeida  e  Albuquerqiie,  em 
lugar  do  Sr.  Barão  de  Santo  Amaro,  e  retiraram-se 
os  membros  da  commissào  para  dar  o  seu  parecer. 

Pouco  depois  se  annunciou  que  marchava  tropa^  e 
que  parecia  dirigir-se  á  assembléa, 

O  Sr.  Andrada  Machado '.  —  Daqui  iremos  para 
onde  a  força  armada  nos  mandar. 

O  Sr.  Moniezuma :  —  Sr.  presidente  :  Se  isto  é  certo, 
requeiro  que  se  mande  uma  deputação  a  saber  o  que 
pretende  de  nós  a  força  armada. 

O  Sr.  A^eí^car;— Eu  acho  que  melhor  será  esperar 

o  que  Sua  Magestade  manda. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada :  —  Sr.  presidente  o  nosso 
lugar  é  este.  Se  Sua  Magestade  quer  alguma  cousa 
de  nós,  mande  aqui,  e  a  assembléa  deliberará. 

O  Sr.  Andrada  Machado :  —  Se  nos  for  permiltido 
deliberar;  porque  talvez  isso  mesmo  senos  não  per- 
mitia. 

O  Sr.  Presidente:  —  O  que  me  dá  grande  satisfação 
no  meio  de  tudo  é  ver  a  Iranquillidade  da  as- 
sembléa. 

O  Sr.  Andrada  Machado:  —  Creio  que  a  illuslre 
commissão  pôde  dar  o  seu  parecer,  porque  nós  de- 
vemos continuar  a  sessão  apezar  da  approximação  da 
força  armada. 

O  Sr.  Lopes  Gama ;  —  E  eu  creio  que  não  podemos 
deliberar  estando  cercados. 

O  Sr.  Presidente : ^  Em  quanto  estivermos  cer- 
cados seguramente  nâo  podemos  deliberar. 


Annunciou-se  que  estava  á  porta  da  sala  um  oiBcial 
que  vinha  da  parte  de  Sua  Hagestade,  e  foram  doiis 
Srs.  secretários  ver  o  que  elle  queria. 

O  Sr.  Oálvão :  —  Um  oflBcial  me  entregou  este  òffi- 
cío,  que  é  um  decreto ;  e  disse-me  que  trazia  recom- 
mendação  de  Sua  Hagestade  para  ser  lido,  e  voltar 
outra  vez  á  sua  mão.  Pergunto  se  pôde  ler*se  ? 

Decidiu-se  que  se  lesse ;  e  era  concebido  nos  se- 
guintes termos :    ^ 

DECRETO. 

<x  Havendo  eu  convocado ,  como  tinha  direito  de 
convocar,  a  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa, 
por  decreto  de  3  de  Junho  do  anno  próximo  pas- 
sado, a  fim  de  salvar  o  Brasil  dos  perigos  que  lhe 
estavam  imminentes :  E  havendo  esta  assembléa  per- 
jurado ao  tão  solemne  juramento  que  prestou  á  nação 
de  defender  a  integridade  do  Império,  sua  indepen- 
dência, e  a  minha  dynastia :  Hei  por  bem,  como 
Imperador  e  defensor  perpetuo  do  Brasil,  dissolver 
a  mesma  assembléa,  e  convocar  já  uma  outra  na 
forma  das  instrucções  feitas  para  convocação  desta, 
que  agora  acaba,  a  qual  deverá  trabalhar  sobre  o 
projecto  de  constituição  que  eu  lhe  hei  de  em  breve 
apresentar,  que  será  duplicadamente  mais  liberal 
do  que  o  que  a  exlíncta  assembléa  acabou  de  fazer. 
Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  de  todas 
as  differentes  repartições  o  tenham  assim  entendido, 
e  façam  executar  a  bem  da  salvação  do  Império. 
Paço,  doze  de  Novembro  de  mil  oitocentos  vinte 
e  três,  segundo  da  independência  e  do  Império.—» 
Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial.—  Clemente 
Ferreira  França.-^' José  de  Oliveira  Barboza. 

O  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  .-—Creio  que  V.  Ex.  deve 
mandar  tirar  uma  copia  do  decreto  para  ficar  aqui, 
e  entregar-se  o  original  ao  ofiicial  que  o  trouxe. 

O  Sr.  secretario  Cálmon  tirou  a  copia. 

F.     14 
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o  Sr.  Q(fb}ãQ :  TT^ '  proBidejite:  Eu  devp  declarar 
qj|0.e^  oflSoial  aie  dis$«  que  Sua  Moges^de  Imperial 
mandara  eçta  Uropa.  paca.  de£eQ4er  a  asserobléa  de 
^alquar.  UMiilo  que  3e  ibepi;et|sndeaaei  fazer, 

Miúto$Sr$..  de^pMt^dos  disseram  que  agradeciam  a 
Smt  Magestade. 

O  Sr.  Andrada  Machado  :^E'  preciso  fechar  a  apta 
cem  a  copia  do  decreto  de  Sua  Magestade,  e  declarar 
que  em  consequência  delle  se  dissolveu  a  a$sembléa. 
Estes  papeis  se  entregarão  aos  do  novo  congresso. 

O  Sr.  Presidente :  ^fó^e  o  Sr.  official  assegurar 
a  Sua  Hagestade  da  parte  da  asscmbléa  que  oUa  se 
dissolve. 

O  Sr,  Andrada  Machado :  ^  Nós  já  não  somos  as- 
sembléa* 

O  Sr.  Silva  Lwôoa:-— Parece- me  pouco  decente 
es^  maneira  de  responder  nas  actuaes  circumstan- 
cias ;  talvez  deveríamos  fazel-o  dirigindo  um  officio 
ao  ministro  da  reparlição. competente.  Não  digo  isto 
por  cobardia,  mas  porque  o  objecto  é  de  alta  con- 
sideração. 

Alguns  Srs.  deputados  pediram  a  palavra. 

O  Sr.  A  Menear :  — Não  sei  para  que  se  pede  a  piV 
lavra;  as  nossas  discussões  estão  acabadas. 

O  Sr.  Mídrada  Machado :  —  Nós  já  não  temos  que 
fazer  aqui.  O  que  resta  é  cumprir  o  que  Sua  Magestade 
ordena  no  decreto  que  se  acabou  de  ler. 

Sahiram  então  da  sala  todos  os  Srs.  deputados  ; 
dissolvendo-se  assim  a  assembléa  pela  uma  hora  da 
tarde  df  dia  12  de  Novembro  de  1823. 
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DECRETO. 


T^ntfo  chegado  ao  íne^  contaiecimenlo^  que  por 
desvio  do  genuíno  sentido  dns  expressões:,  com  que 
se  quatíficárà  de  perfura  a  átòetnbléa  legbtatifva 
dó  Brasil  no  decreto  da  data  de  hoaCem,  que  a  d»- 
^olveti,  se  interpretavam  aqueí^làs  expressões  eesifo 
còmpréhensíVas  da  totaffdáde  "da  reprèséâteçfto  ita- 
ciobal :  e  de^^ando  eu  que  ise  eonhieça  que  játUÀis 
confundi  os  dignos  représéntaiilefe  4!o  generò^ 
povo  brasileiro  cotn  11  conhecida  fàcíçSo,  que  doitfi- 
navá  aquélle  congresso: 

Ht?í  por  béni  declarar,  que  fazendo  a  justa  df»" 
tincçáó  entre  os  beneméritos,  que  sempre  tiveram 
erh  vista  o  bem  do  Brasil,  e  os  facciosos  que  aitbe-  r 
lavam  vinganij^as,  ainda  á  custa  dos  horrores  da 
anarchía,  só  estes  se  cómpt^hendem  naquèlla  incre* 
paçãô,  como  nnatortes,  por  sruá  preiponderafnete,  dos 
'males  qiie  se  propunham  derramar  s^dbre  a  pattfi. 

Qs  meus  ministros  e  secretários  de  estado  o  tenbáni 
assini  entendido,  é  façam  publicar.  Palaoto  do  Rio 
de  Janeiro,  eki  lt'ezb  de  Nevembro  de  mil  otto^ 
centos  vinte  ^fres,  segurtdo  do  independência  e 
dó  Impilo. 

Coin  a  rubrica  de 'Sua  RIagestade  imperial. 

Clemente  Ferreira  França, 

MÍWEStO  BR  SOA  ttiWSSTA6l  «  IMPfiAiUMm  m  BRAglLinOS. 


A  Proviclenoia,  que  vigia  pela  estabilidade,  e 
coD^ervbção  dos  Impérios»  tmha  penviittido  nos  seus 
profundes  desigaios,  què/firmada  a  índependeodla 
de  BrasiU  unidas  todas  as  suas  províncias,  akida  as 
mais  rematas,  continuasse  este  Império  na  marcha 
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progressiva  da  sua  consolidação  e  prosperidade. 
A  assembléa  constituinte,  e  le^slativa  trabalhava 
com  assiduidade,  discernimento,  e  actividade  para 
formar  uma  constituição,  que  solidamente  plantasse, 
e  arraigasse  o  systema  constitucional  neste  vas- 
tíssimo Império.  Sobre  esla  inabalável  base  se 
erguia  e  fimava  o  edificio  social,  e  era  tal  o  juizo, 

que  sobre  a  nação  brasileira  formavam  os  estran- 
geiros, que  as  principaes  potencias  da  Europa  reco- 
nheceriam^ mui  brevemente  a  independência  do 
Império  do  Brasil,  e  até  ambicionariam  travar  com 
elle  relações  politicas  e  comroerciaes.  Tão  bríjhante 
perspectiva,  que  nada  parecia  poder  escurecer,  foi 
offuscada  por  súbita  borrasca,  que  enlutou  o  nosso 
horizonte.  O  génio  do  mal  inspirou  damnadas  ten- 
ções a  espíritos  inquietos,  e  mal  intencionados, 
e  soprou-lbes  nos  ânimos  o  fogo  da  discórdia. 
De  tempos  a  esta  parte  começou  a  divisar-se,  ea 
conhecer-se  que  não  havia  em  toda  a  assembléa  uni- 
formidade dos  verdadeiros  principies,  que  formam 
os  governos  constitucionaes ,  e  a  harmonia  dos 
poderes  devidos,  que  faz  a  sua  força  moral  e 
physica,  começou  a  estremecer.  Diversos,  e  con- 
tinuados ataques  ao  poder  executivo,  sua  condescen- 
dência a  bem  da  mesma  harmonia  enervaram  a 
força  do  governo,  e  o  foram  surdamente  minando. 
Foi  crescendo  o  espirito  de  desunião ;  derramou-se 
o  fel  da  desconflança;  sorrateiramente  foram  sur- 
gindo partidos,  e  de  subko  appareceu,  e  ganhou 
forças  uma  facção  desorganizadora,  que  começou  a 
aterrar  os  ânimos  dos  varões  probos,  que  levados 
só  do  zelo  do  bem  publico,  e  do  roais  acrisolado 
amor  da  pátria^  tremiam  de  susto  á  vista  de  fu- 
turos perigos,  que  previam,  e  se  lhes  antolhavam. 
Emtanto  os  que  premeditavam,  e  machinavam 
planos  subversivos,  e  úteis  aos  seus  flns  sinistros, 
ganhavam  uns  de  boa  fé,  e  ingénuos  coro  as  lison- 
geiras  idéas  de  firmar  roais  a  liberdade,  este  ideio 
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sagrado  sempre  desejado ,  e*as  mais  das  vezes 
desconhecido ;  outros  com  a  persuasão  de  que  o 
governo  se  ia  manhosamente  tornando  despótico, 
e,  alguns  talvez  com  promessas  vantajosas,  exage- 
radas em  suas  gigantescas  imaginações ;  chegando 
até  á  malignidade  de  inculcarem  como  abraçado  o 
pérfido^  e  insidioso  projecto  de  união  com  o  go- 
verno portuguez. 

Forjados  os  planos ;  arranjados,  e  endereçados 
os  meios  de  realizal-os;  aplanadas  as  difflculdades, 
que  suppuzeram  estorvar-lhe  as  veredas,  cumpria 
que  se  verificasse  o  desígnio  concebido,  e  havia 
tempos  premeditado. 

Um  dos  meios  escolhidos,  como  seguro,  era 
semear  a  discórdia  entre  os  cidadãos  nascidos  no 
Brasil,  e  em  Portugal,  já  por  meio  de  periódicos, 
escriptos  com  manhoso  artifício ,  e  virulência, 
procurando  destruir  a  força  moral  do  governo,  e 
ameaçar  a  minha  imperial  pessoa,  com  os  exemplos 
de  Iturbide,  e  de  Carlos  I,  e  já  por  meio  de 
emissários,  que  sustentassem,  e  propagassem  tão 
sediciosos  principies. 

Disposta  assim  a  fermentação,  de  que  devia  brotar 
o  volcão  revolucionário,  procurou  a  facção,  que  se 
havia  feito  preponderante  na  assem biéa,  servir-se 
para  o  fatal  rompimento  de  um  requerimento  do 
cidadão  David  Pamplona,  inculcado  Brasileiro  de 
nascimento,  sendo  aliás  natural  das  Ilhas  Portu- 
guezas,  que  a  ella  se  queixava  de  umas  pancadas 
que  lhe  deram  dous  oíficiaes  brasileiros  ,  mas 
nascidos  em  Portugal,  e  que  pelo  parecer  de  uma 
commissão  se  entendia  que  o  mesmo  devia  re- 
correr aos  meips  ordinários.  De  antemão,  e  com 
anticipação  a  mais  criminosa,  se  convidaram  pelos 
chefes  daquella  tremenda  facção,  e  por  meio  de 
seus  sequazes,  pessoas  do  povo,  que  armados 
de  punhaes  e  pistolas  lhes  servissem  de  apoio, 
incutindo  terror  aos  illustres,  honrados,  e  dignos 
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deputados  da  mesna  assembléa,  que  fieis  ao  jura- 
mento prestado,  só  pretendiam  satisfazer  i  justa 
confiança  que  nelles  puzera  a  nobre  naçfio  bra- 
sileira, e  folgavam  da  ver  mantida  a  tranquillidade 
necessária  para  as  deliberações. 

Neste  malfadado  dia  haveriam  scenas  trágicas  e 
horrorosas,  se  ouvindo  gritarias,  e  apoiados  tio  ex- 
traordinários» como  escandalosos,  o  illusire  presi- 
dente com  prudência  vigilante^  e  araestredia  não 
levantasse  a  sessão,  pondo  assim  termo  aos  males 
que  rebentariam  com  horrível  estampido  de  tamanho 
voicão,  fermentado  da  fúria  dos  partidos,  do  odío 
nacional,  da  sede  de  vingança,  e  da  mais  bydropica 
ambição  :  tanto  era  de  esperar,  até  por  ser  o  gratide 
numero  de  pessoas  que  dentro,  e  fora  da  assembléa 
estavam  dispostas  a  sustentar  os  projectos  da  terrível 
facção,  e  tanto  se  devia  temer,  até  da  grande  quanti- 
dade de  armas  que  com  profusão  se  venderam 
na  cidade  nos  dias  antecedentes,  e  da  escandalosa 
acciamação,  com  que  foram  recebidos,  e  exaltados 
pelos  seus  satelliles  os  chefes  do  nefando  partido, 
quando  sahiram  da  assembléa  a  despeito  da  minha 
imperial  presença. 

Renovou-se  no  diaimmediato  esta  scena  perigosa. 
Vehementes,  e  virulentos  discursos  dos  que  perten- 
ciam á  referida  facção  continuaram  a  soprar  o  fogo 
da  discórdia,  e  muitos  dos  seus  apaniguados  nas 
galerias  da  assembléa,  e  fora  protegeriam  os  resul* 
tados  horríveis,  que  eram  consequência  certa  dos 
planos  premeditados.  A  este  fim  se  pretendeu,  e 
conseguiu  ficar  a  sessão  permanente  com  o  especioso 
pretexto  de  que  não  convinha  levantal-a  sem  estar 
restabelecida  a  tranquillidade.  Para  esta  se  conseguir 
já  eu  tinha  mandado  marchar  toda  a  tropa,  e  ajun- 
tal-a  no  campo  de  S.  Christovão,  com  o  justo  desígnio 
de  deixar  a  assembléa  em  perfeita  liberdade,  e  fiz 
depois  participar  á  mesma  assembléa  esta  delibe- 
rarão, paru  que  tomasse  em  consideração  os  motivos 
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ju8liflcacU)a  delia,  e  quanto  convinha  providenciar 
sojsre  lôedídas  positivas,  e  termioanles  ao  restabe- 
lecimento da  tranquilUdade.  Estas  se  náo  tomaram, 
e  continuou^se  a  discutir  com  o  mesmo  calor  e 
prpterVia»  e  com  exageragáo  de  pretextos  especiosos 
se  pretendia  a  mina  da  pátria,  sendo  o  primeiro, 
e  certo  alvo  a  minha  augusta  pessoa,  que  a  este 
iira  foi  desacatada  por  todos  os  modos  que  a  calumnia 
e  a  malignidade  podiam  suggerir. 

Não  parou  só  o  furor  revolucionário  neste  desa- 
tíAado  desacato.  Passou*se  avante»  epretenderam-se 
restringir  era  demasia  as  atiribuicõe&,  que  competem 
pela  essência  dos  governos  representaiivos  ao  chefe 
do  poder  executivo,  e  que  me  haviam  sido  confe- 
rida^  pela  nação,  como  Imperador  Constitucional 
e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  chegou-se  até  o  ex- 
cesso de  haverem  moções  de  que  se  devia  retirar 
toda,  ou  uma  grande  parte  da  tropa  para  ionge  desta 
cidade,  ficando  por  este  modo  o  governo  sem  o 
necessário  vigor  e  energia* 

A  demora  das  decisões  sempre  perigosa  em  casos 
apertados,  e  que  afinal  seria  fatal  á  vista  do  triste 
quadro,  que  vem  de  deseohar«se ;  a  horrível  pers- 
pectiva dos  aconted  mentos  que  estavam  imminentes, 
a  desesperação  de  uns^  o  orgulho  e  o  fonalismo 
politico  de  outros ;  os  sustos  e  temores  de  todos 
os  cidadãos  pacíficos ;  a  imagem  da  pátria  em  perigo, 
e  o  medo  da  ruina,  e  subversão  do  Estado  exigiam 
imperiosamente  providencias  tão  promptas,  como 
efficazes,  e  remédios,  bem  que  violentos  na  appa«^ 
rencia,  únicos  capazes  de  operar  promptos,  e  felizes 
resultados. 

E  qual  poderia  ser  o  de  que  se  podia  lançar  mão 
em  tão  árdua,  e  arriscada  crise  ?  Qual  o  que  servindo 
de  dique  átorrrente  revolucionaria  sustivesse  o  em* 
bate  da  força  de  suas  ondas,  e  as  paralysasse  de  todo  7 
Nenhum  outro  era  obvio,  nem  tão  poderoso  como  o  da 
dissolução  da  assembléa.  Este,  e  o  da  demissão  dos 
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ministros  saoos  preservativos  das  desordens  publicas 
nas  monarchias  constitucionaes,  este  estava  posto  em 
pratica  e  não  havia  já  outro  recurso  mais  do  que  fazer 
executar  o  primeiro,  posto  que  com  summo  desgosto, 
e  magua  do  Meu  Imperial  Coração.  Por  tão  ponde- 
rosos motivos,  pela  urgente  necessidade  de  salvar 
a  pátria  que  é  a  suprema  lei,  e  que  justifica  medidas 
extremas  em  casos  de  maior  riscoi  mandei  dissolver 
a  assembléa  pelo  decreto  de  42  do  corrente,  orde- 
nando no  mesmo  a  convocação  de  uma  outra,  comoé 
direito  publico  constitucional  com  que  muito  desejo, 
e  folgo  cie  conformai:* me. 

Neste  mesmo  decreto  e  no  de  13  que  o  declarou, 
e  ampliou  se  dão  irrefragaveis  provas  da  forçosa 
necessidade, porque  lancei  mão  de  tão  forte  meio e 
de  quanto  desejo,  e  quero  restabelecer  o  systema 
constitucional,  único  que  pôde  fazer  a  felicidade 
deste  Império,  e  o  que  foi  proclamado  pela  nação 
brasileira.  Se  tão  árduas  earriscadas circumstancias 
me  obrigaram  a  pôr  em  pratica  um  remédio  tão  vio- 
lento, cumpre  observar,  que  males  extraordinários 
exigem  medidas  extraordinárias,  e  que  é  de  esperar 
e  crer  que  nunca  mais  serão  necessárias.  Certos  os 
povos  de  todas  as  províncias  da  minha  magnanimi- 
dade, e  principies  constitucionaes  .e  de  quanto  sou 
empenhado  em  promover  a  felicidade,  e  tranquilli- 
dade  nacional,  socegaram  da  commoção  causada 
por  este  acontecimento  desastrosé,  que  tanto  me 
penalisou  também,  continuaram  a  gozar  da  paz, 
tranquillidade ,  e  prosperidade,  que  a  constituição 
afiança,  e  segura.  Rio,  46  de  Novembro  de  4823. 
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Presidentes  da  assembléa'  constituinte. 


Maio —  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho. — Bispo 

do  Rio  de  Janeiro. 

Junho — José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Julho —  Manoel  Ferreira  da  Gamara  Bittencourt 

e  Sã. 

Agosto. . . . —  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho  (2.*  vez). 

Setembro.. — Barão  de  Santo  Amaro. 

Outubro.. . —  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Novembro. —  João  Severiano  Maciel  da  Costa. 


Yice-presidentes. 


Maio —  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 

Junho  ....—Manoel  Ferreira  da  Gamara  Bittencourt 

e  Sá, 

Julho —  Barão  de  Santo  Amaro. 

Agosto .... — O  mesmo . 

Setembro  . —  Marlim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.. 

Outubro... —  António  Luiz  Pereira  da  Cunha. 

Novembro. —  Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello.. 
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Depnlados  qne  tomaram  assento  oa  assembléa 

COBSlitUÍBle. 


mo    DE   JANEIRO. 

jD.  José  Caetano  da  Silva  CoiUinho,  bispo  do  Rio  de  Ja* 
neiro.  Foi  posteriormente  senador. 

José  Egídio  Alvares  de  Almeida.  (Marquez  de  Santo 
Amaro.)  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  consti- 
tuição. 

Manoel  Jacintko  Nogueira  da  Gama.  (Marquez  de  Bae- 
pendy.)  Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  consti- 
tuição. 

José  Joaquim  Carneiro  de  Campos.  (Marquez  de  Caravellas.) 
Foi  senador,  membro  da  regência  provisória,  c  um 
dos  redactores  da  constituição.  (1) 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  (2) 

Ayitonio  Luís  Pereira  da  Cunha.  (Marquez  de  Inharabupc.) 
Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  consiiluiçáo. 

Jacintho  Furtado  de  Mendonça.  Foi  senador. 

Manoel  José  de  Souza  França.  Advogado. 

BAHIA. 

José  da  Silva  Lisboa.  (Visconde  de  Cayrú.)  Foi  senador.  (3) 

Luiz  José  de  Carvalho  e  Mello.  (^Viscondc  da  Cachoeira.) 
Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  constituição. 


(1)  Snbsiiiuíu  o  deputado  eírccltvo  Joaquim  Gonçalves  Ledo, 
que  Qão  lomou  asscuio. 

(2)  Substituiu  o  (tepuiado  eífectivo  Dr.  Agostinho  Corrêa  da 
Silva  Guulão,  que  uão  tomou  assento. 

(3}  Substituiu  o  deputado  eíTectivo  Cvpriauo  José  Barata  de 
Almeida,  que  uuo  tomou  asscuio. 
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Francisco  GéAcaiaba  deMorUezuma.  (Visconde  de  Jequi- 
tinhonha.) Foi  senador. 

José  da  Costa  Carvalho .  (Harqnez  de  Mont' Alegre.)  Foi 
membro  da  regência  permanente,  e  senador. 

Manoel  António  Galvão.  Foi  senador. 

Manoel  Ferreira  de  Araújo  Guimarães.  Brigadeira. 

Franciscq  Carneiro  de  Campos .  Foi  senador . 

António  Ferreira  França.  Doutor  em  medicina. 

Migtiel  Calmon  du  Pin  e  Almeida.  (Marquez  de  Abrantes.) 
Foi  senador. 

Felisberto  Caldeira  Brant  Pontes.  (Marquez  de  Barbacena.) 
Foi  senador.  (4) 

Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz*  Desembargador.  (5) 

ESPIRITO  SANTO. 

Manoel  Pinto  Ribeiro  Pereira  de  Sampaio.  Membro  do 
supremo  tribunal  de  justiça. 

MINAS   GERAES. 

Belchior  Pinfieiro  de  Oliveira.  Padre,  formado  em  cânones. 
José  Joaquim  da  Rocha.  Diplomata. 

Cândido  José  de  Araújo  Vianna.  (Visconde  de  Sapucahy.) 
Senador. 

José  de  Rezende  Costa.  Contador  do  erário  régio. 
Manoel  Rodrigues  da  Costa.  Padre. 

João  Gomes  da  Silveira  Mendonça.  (Marquez  de  Sabará.) 
Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  constituição. 

(i)  Tomou  assento  em  11  de  Outubro,  sendo  até  então  sub- 
stiluidu  pelo  bacharel  Anloiiio  Calmon  du  Pin  e  Almeida. 

(5)  Substituiu  o  deputado  cíTcctivo  padre  Francisco  Agosiiutio 
Gomes. 
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António  Teixeira  da  Costa.  Doutor  em  medicina 

Manoel  José  Velloso  Soares.  Bacharel  em  cânones. 

Manoel  Ferreira  da  Camará  Bittencourt  eSá.  Foi  senador; 

Theotonio  Alvares  de  Oliveira  Maciel,  Bacharel. 

José  Alvares  do  Couto  Saraiva.  Bacharel  em  direito. 

José  Custodio  Dias.  Padre,  foi  senador.  (6) 

João  Severiano  Maciel  da  Costa.   (Marquez  áí  Queluz.) 
Foi  senador,  e  um  dos  redactores  da  constilnição. 

João  Evangelista  de  Faria  Lobato .  Foi  senador.  (7) 

António  Gonçalves  Gomide.  Foi  senador.  (8) 

Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa.  Foi  senador. 

Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  (Marquez  de  Valença.)  Foi 
senador. 

António  da  Rocha  Franco.  Padre.  (9) 

José  António  da  Silva  Maia .  Foi  senador. 

José  Teixeira  da  Fonseca  Vasconcellos.    (Visconde  de 
Caelhé.)  Foi  senador. 

S.    PAULO. 

Nicoldo  Pereira  de  Campos  Vergueiro.  Foi  membro  da 
regência  provisória,  e  senador.  (10) 

António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.  Foi 
senador. 

António  Rodrigues  Velloso  de  Oliveira.  Desembargador. 


(6)  Substituiu  o  deputado  eflfi^ctivo  Lucas  Au lonio  Monteiro 
de  Barros  (Visconde  de  Gonpoiíhas,  e  senador)  que  poslerior- 
mente  tomou  assento  em  4  de  Novembro. 

(7)  Tomou  assento  a  23  de  Setembro,  tendo  sido  até  enlâo 
substituído  pelo  supplente  José  de  Abreu  e  Silva. 

(8)  Substituiu  o  deputado  cflTcciivo  conejro  Francisco  Pereira 
de  Santa  Apolónia,  que  não  tomou  assento. 

(9)  Sul)stituiu  o  deputado  Jacintho  Furtado  de  Mendonça,  que 
tomara  assenlo  pelo  llio  de  Janeiro. 

(10)  Tomou  assento  ao  !.•*  de  Julho,  t<*udo  sido  até  enlâo  sub- 
stituído pelo  tcucule-geueral  Mauocl  Martins  du  Couto  Reis. 
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José  Corrêa  Pacheco  e  Silva.  Bacharel  em  direito.  (H) 
José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada.  Desembargador. 
José  Arouche  de  Toledo  Rendou.  Tenente-general. 
Francisco  de  Pavia  Souza  e  Mello.  Foi  senador. 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva.  Desembargador. 
Manoel  Joaquim  de  Ornellas.  Bacharel  em  direito.  (12) 

GOYAZ. 

Silvestre  Alvares  da  Silva.  Padre. 

Joaquim  Alves  de  Oliveira.  Sargento-mór  de  ordenanças ; 
não  tomou  assento. 


PERNAMBUCO. 

Francisco  Muniz  Tavares .  Monsenhor. 

Pedro  de  Araújo  Lima.  (Marquez  de  Olinda.)  Foi  re- 
gente do  Império  em  1837,  e  senador. 

Ignacio  de  Almeida  Fortuna.  Padre. 

Venâncio  Henriques  de  Rezende .  Padre.  (13) 

(11)  Substituiu  o  deputado  effeclivo  Diogo  de  Toledo  Lara  e 
Ordoohes,  que  oão  tomou  assento. 

(12)  Substituiu  o  deputado  Martim  Francisco  Ribeiro  de  An-* 
drada,  que  tomara  asseuio  pelo  Rio  de  Janeiro. 

(13)  Relativamente  a  este  deputado  deu-se  o  seguinte  facto: 
A  camará  apuradora  de  Olinda  a  pretexto  de  uma  reclamação 
que  no  acto  de  veriflcaçâo  de  voios  Hie  fizeram  os  eleitores, 
e  homens  bons  que  se  achavam  prementes  não  lhe  expediu 
diploma»  fundando-se  no  $  2.®  do  capitulo  4.®  das  instnicções 
de  19  de  Junho  de  1822,  visto  como  constava  por  duas  cartas 
assignadas  pelo  mesmo  deputado  e  impressas  nos  periódicos 
Marimbondo  e  Gazeta  Pernambucana  «  que  elle  não  era  affecto 
á  causa  do  Brasil,  promovendo  o  systema  republicano.  »  Contra 
tal  exclusão  reclamou  o  referido  deputado,  e  sendo  sua  petição 
enviada  á  commissão  de  poderes,  esta,  em  luminoso  parecer 
subscripto  pelos  representantes  Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
Manoel  Jacintho  Nogueira  da  Gama,  e  António  Carlos  Ribeiro 
de  Andrada  Machado  e  Silva,  opinou  que  sé  lhe  desse  assento 
na  assembléa,  como  eflTec  ti  vãmente  se  deu.  (Vid.  papeis  doar- 
chivo  da  camará,  anno  de  1823.)  • 
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D.  Nuno  Eugénio  de  Locio  e  SeilbUz.  Foi  sonador.  (14) 
António  José  Duarte  de  Araújo  Gondim.  Foi  senador. 
Francisco  Ferreira  Barreto.  Padre.  (15) 
Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque.  Foi  senador. 

Manoel Ignacio  Cavalcatiti  de  Lacerda.  (Barão  de  Pira- 

pama.)  Senador. 
Luiz  Ignacio  de  Andrade  Lima.  Padre. 

Bernardo  José  da  Gama .  (Visconde  de  Goj^anna.)  Des- 
embargador. 

António  Bibeiro  de  Campos. 

Manoel  Maria  Carneiro  da  Cunha.  Não  tomou  assento. 


CEARA. 


Pedro  José  da  Costa  Barros.  Foi  senador. 

José  Martiniano  de  Alencar.  Padre,   foi  senador. 

Manod  Pacheco  Pimentel.  Padre. 

José  Joaquim  Xavier  Sobreira.  Padre . 

João  António  Bodrigues  de  Carvalho.   Foi  senador. 

José  Mariano  de  AWuquerqm  Cavalcanti.  Militar. 

Manoel  Bibeiro  Bessa  de  HoUanda  Cuvàlcanti,  Padre. 

António  Manoel  de  Souza.  Padre;  não  tomoa  assento. 

Rio  GRANDE  DO  NORTE. 

Thomaz  Xavier  Gareia  de  Almeida  e  Castro.  Magistrado. (16) 
Francisco  de  Arruda  da  Camará.  Não  tomou  assenlo. 


(14)  Substituiu  o  depulado  eflecUvo  João  da  Silva  Ferreira» 
que  não  tomou  assento. 

(15)  Substituiu  o  deputado  effeciivo  Francisco  de  CarTalho 
Paes  de  Andrade. 

(16)  Substituiu  o  deputado  effeciivo  Francisco  de  Arruda  Ga- 
mara, que  não  tomou  assento. 
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MATO  GROSSO. 

António  Navarro  de  Abreu.  Tenente-coronel. 

PARAHYBA  DO  NORTE. 

Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha.  Proprietário. 

Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

José  Ferreira  Nobre.  Padre. 

José  da  Cruz  Gouvéa . 

Virginio  Rodrigues  Campello.  Padre;  não  tomou  assento. 

ALAGOAS. 

Caetano  Maria  Lopes  Gama.  (Visconde  de  Maranguape.) 
Foi  senador. 

Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos.  Magistrado. 

José  António  Caldas.  Padre. 

José  de  Souza  Mello. 

Miguel  Joaquim  de  Cerqueira  e  Silva.   Magistrado;  não 
tomou  assento. 

SANTA  GATHAR1NA. 

Diogo  Duarte  Silva.  Inspector  do  thesouro  publico. 

RIO  GRANDE  DO  SUL. 

José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro.  (Visconde  de  S.  Leo- 
poldo.) Foi  senador. 

Francisco  das  Chagas  Santos.  Marechal  de  campo. 

Joaquim  Bernardino  de  Sena  Ribeiro  da  Costa.  Bacharel*] 

António  Martins  Bastos. 

Observação.  —  Presentemente  os  únicos  cidadãos  que 
foram  deputados  á  constituinte,  ainda  existentes,  são 
os  Srs.  Visconde  de  Sapucahy,  Barão  de  Pirapama,  e 
monsenhor  Francisco  Muniz  Tavares* 
p.    16 
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1836, 


FALLA  DO  TURONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL    EM 

6  DE  UAIO. 


Aifgustos  c  digníssimos  representantes  da  nação 

brasileira. 


Pola  segunda  vez  tenho  o  prazer  de  apresenlar-nrie 
entre  vós,  abrindo  a  assembléa  nacional.  Sinto  in- 
finito que  ella  se  não  abrisse  no  dia  marcado  pela 
constituição,  depois  do  governo  ter  concorrido  da 
sua  parte  quanto  pôde,  para  que  a  lei  não  fosse  pos- 
tergada. Em  42  de  Novembro  de  4823  dissolvi  a 
assembléa  constituinte,  bem  a  meu  pezar,  e  por  mo- 
tivos» que  vos  não  são  desconhecidos.  Prometti  ao 
mesmo  tempo  um  projecto  de  constituição ;  este  foi 
aceito  e  jurado,  e  hoje  é  a  constituição  politica,  que 
rege  este  Império,  e  em  virtude  da  qual  se  acha 
reunida  esta  assembléa.  A  harmonia,  que  se  pôde 
desejar  entre  os  poderes  políticos,  transluz  nesta 
constituição  do  melhor  modo  possível. 

Todo  o  Império  está  tranquillo,  excepto  a  província 
Gisplatina.  A  continuação  deste  socego,  a  neces- 
sidade do  systema constitucional»  e  o  empenho  que 
çu  tenho  que  o  Império  $eja  regido  por  elle,  instam 
a  que  haja  tal  harmonia  entre  o  senado  e  a  camará 
dos  deputados,  entre  esta  e  aquelle,  e  entre  o  go- 
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VOTO  DE  GRAÇAS. 


Senhor. — A  camará  dos  depiUados  penclradíi  dos 
mais  vivos  senlimenlos  de  gratidão,  e  de  respeito  nos 
envia  a  congratular  a  Vossa  Magestade  Imperial  pelo 
plausível  motivo  do  solemne  acto  de  abertura  da  as- 
sembléa  geral  legislativa  no  dia  6  do  corrente  Maio. 
Fiel  orgáo  dos  sinceros  votos  da  mesma  camará  lenho 
a  mais  lisongeira  satisfação  de  apresentar  ante  o  au- 
gusto throno  de  Vossa  Magestade  Imperial  expres- 
sivos testemunhos  do  nosso  reconhecimento  pela 
distincta  honra  da  imperial  presença  na  primeira 
inaugural  sessão. 

A  camará  dos  deputados  está  bem  convencida  das 
enérgicas  providencias  dadas  para  sua  installaçãa 
no  dia  marcado  na  constituição,  e  que  não  pudera 
verificar-se  em  tempo  próprio  por  circumstancias 
imprevistas. 

Unanimemente  agradece  os  desejos,  e  zelo  que 
Vossa  Magestade  Imperial  tem  manifestado  em  tão 
repelidas  e  eflicazes  disposições  para  estabelecer, 
firmar,  e  consolidara  liberdade  politica  de  seus  súb- 
ditos fundada  no  syslema  do  governo  monarchico  e 
representativo,  conforme  as  luzes  do  século  e  votos 
da  nação  brasileira. 

A  mesma  camará  reconhece,  que  á  sublime  po- 
litica de  Vossa  Magestade  Imperial  dirigida  pela  pru- 
dência, e  energia  é  devida  a  tranquillidade  interna, 
de  que  gozam  as  províncias  do  Império  por  diversas 
vezes  agitadas  com  oscillaçôes  inevitáveis  em  crises 
tão  melindrosas.  Nem  poderia  existir  esta  pazlão 
necessária  ao  bera  estar  do  povo  brasileiro  se  não 
fossem  honrosamente  terminadas  as  contestações  e 
discórdias  com  o  reino  de  Portugal,  se  não  fosse  re- 
conhecida a  soberania,  e  independência  deste  Im- 
pério pelas  principaes  potencias  da  Europa,  e  pelos 
Estados-Unidos  da  America. 
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Não  foram  estes  sómenle  os  objectos  dos  incan- 
sáveis esforços  de  Vossa  Mageslade  Imperial,  apenas 
Vossa  Magestade  Imperial  tinha  assegurado  com  re- 
lações estrangeiras  a  feliz  estabilidade  da  nação  bra- 
sileira, logo  esta  reconhece  novos  e  singulares  bene- 
fícios de  seu  defensor  perpetuo,  titulo  bem  merecido, 
e  que  com  tanta  gloria  tem  sido  desempenhado. 
Quando  o  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  é 
magoado  da  mais  sensível  dôr,  quando  é  aífeclado 
dos  mais  ternos  e  dolorosos  sentimentos  iiliaes , 
objecto,  que  sensibilisa,  e  enternece  a  camará,  em 
tão  critica  conjunctura  a  prosperidade  do  povo  bra- 
sileiro merece  os  mais  desvelados  cuidados. 

Ainda  devemos  maiores  acções  de  graças  a  Vossa 
Magestade  Imperial  pela  honrosa  confiança,  que  põe 
na  camará,  a  qual  lem  no  mais  alto  gráo  de  apreço  o 
zelo,  amor,  e  interesse,  que  Vossa  Mageslade  Im- 
perial toma  pela  nação  brasileira,  e  pelo  cumpri- 
mento da  constituição  do  Império.  A  camará  se  em- 
pregará sempre  com  os  maiores  esforços  em  desem- 
penhar suas  augujstas  e  importantes  funcções,  orga- 
nizando as  leis,  que  facilitem  o  andamento,  e  pro- 
movam com  mais  rápido  progresso  a  publica  feli- 
cidade, assim  como  em  fazer  manter  o  decoro  e 
respeito  devido  ás  autoridades  constiluidas. 

Igualmente  está  persuadida  que  da  constante  união 
entro  os  poderes  constitucionaes  e  emanados  da 
nação  resultavam  as  mais  grandes,  e  solidas  van- 
tagens ao  Império.  Firme  nestes  incontestáveis  prin- 
cipies assegura  a  Vossa  Magestade  Imperial  (|ue  sus- 
tentará inalterável  harmonia  com  a  do  senado,  e  se 
consentirá  em  a  mais  perfeita  intelligencia  com  o 
governo,  baseando  sua  conducta  sobre  as  leis  fun- 
darnentaes  da  constituição  jurada. 

A  camará  dos  deputados  também  votou  a  Vossa 

Magestade  Imperial  graças  pelo  infatigável  empenho 

com  que   tem  mantido  a  integridade  do  Império 

sustentando  a  união  de  todas  as  suas  províncias,  e 

F.     17, 
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íílinnna  a  Vossa  Mngeslade  Imperial,  que  com  lodos 
os  moios  ao  seu  alcance  coadjuvará  o  governo,  para 
que  a  honra,  o  dignidade  nacional  não  solfra  a 
inenor  quebra.  Estas  as  puras  expressões  dos  ver- 
dadeiros volos,  que  lemos  a  honrosa  dislincçfío  de 
offcrecer  ante  o  aui^uslo  Ihrono  de  Vossa  Mageslade 
Imperial  pela  camará  dos  depulados.  (í) 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  8  de  Maio,  procedendo-se  á  no- 
meação de  umacommissao  composta  de  Ires  mem- 
iJros  para  propor  as  bases  do  voto  de  graças  que  a  ca* 
mara  devia  dirigirão  Ihrono,  foram  nomeados  osSrs. 
Cunha  Barboza,  Vergueiro  e  Ledo. 

Em  sessão  de  9  de  Maio  o  Sr.  Ledo  como  relalor  da 
dita  commissão  leu  o  parecer  propondo  as  referidas 
bases ;  entrando,  nesse  mesmo  dia,  em  discussão 
o  parecer,  o  Sr.  Lino  Coutinho  offereceu  a  seguinte 
emenda  addicional— -«Que  nas  bases  para  resposta 
á  falia  do  throno  se  toque  no  artigo  da  guerra  do  Sul 
locada  pelo  throno.-—  Lino  Couthiho.  »  -  (2)  Tendo 
sido  approvado  o  parecer  com  a  emenda,  o  presi- 
dente nomeou  a  deputação  que  Unha  de  apresentar 
o  voto  de  graças   a  Sua  Mageslade  o   Imperador. 

DESPONTA  BK  SOA  MAGRSTADG  k  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ  QUE, 
¥M  12  DE  MAIO,  APRBSBNTOU-LIIE   O  VOTO   DE  GRAÇAS. 

.    «  Agradeço  a  camará  as  boas  disposições,  em  que 
so  aclia.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.» 


(1)  o  voto  de  {Traças  foi  redigido  na  forma  das   bases  ap- 
rovadas em  sessai)  de  9  de  Maio. 

i2)  Esta  emenda  foi  posteriormente  concebida  nos  seguintes 
.;!rmos:  »  Que  se  diga  ao  throuo  acerca  da  guerra  do  Sul  que 
eui  lodos  os  negócios  em  que  se  adiar  empenhada  a  honra 
naci  )iial,  a  camará  dos  deputados  porá  todos  os  esforços,  qud 
em  si  couber,  para  que  ella  nào  solTra  mingca  ou  qtebra.  » 


tci 
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FALLA   DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA    GERAL 

EM  G   DE   SETEMBRO. 


Augustos  e  dignis:^nnos  representantes   da  nação 

brasiletra. 

A  execução  da  lei  é  o  primeiro  dever  de  lodos  os 
cidadãos.  Ella  marca  íjualro  mezes  para  as  sessões 
desla  assembléa :  sào  íiudos,  e  portanto  é  chegado 
o  tempo  de  se  fechar;  e  para  esse  íim  eu  me  acho 
(^nlre  vós.  Os  trabalhos  desta  sessão  não  tem  sido 
tão  peíjuenos,  que  não  dessem  já  algumas  leis,  e 
igualmente,  que  nos  não  deixassem  sobejas  espe- 
ranças de  que  na  futura  appareçam,  não  digo  todas, 
mas  grande  parte  daquellas,  que  são  necessárias  para 
ser  iitteralmenle  executada  a  constituição.  A  har- 
monia que  reinou  entre  as  duas  camarás^  e  o  quanto 
SB  empenharam  na  felicidade,  e  grandeza  da  nação, 
deixa  bem  vôr,  qual  é  o  espirito  patriótico,  de  que  esta 
assembléa  se  acha  animada.  Conseguiuse  o  que  eu 
esperava,  começaram,  e  findaram  as  sessões,  presi- 
dindo a  ellas  a  prudência  e  a  sabedoria. Cumpre  agora 
aos  illustres  senadores,  e  deputados,  que  houverem 
de  retirar-se  para  as  differentes  províncias  do  Impé- 
rio, que  durante  o  intervallo,  que  ha  até  a  abertura 
da  sessão  do  anno  futuro,  meditem  sobre  o  modo  de 
fazer  prosperar  o  Império,  e  façam  da  sua  parte 
quanto  puderem,  persuadindo  aos  povos  qual  deve 
ser  sua  obediência  ao  governo,  mostrando-lhes,  que 
quem  obedece  ao  governo,  obedece  á  lei,  e  que 
aquelle  que  obedece  á  lei  tem  segura  sua  honra, 
vida,  e  propriedade. 

Imperador  constitucional,  e  defensor  perpetuo  do 

BRASIL.   (3) 

(3)  A  primeira  legislatura  da  assembléa  p^eral  legislntlva  foi 
convocada  pur  decreto  de  26  de  Março  de  I82i,  mandando-so 
proceder  á  eleição  de  deputados  e  senadores  peias inslrucções 
da  mesma  daia.  Aquelie  aecrclo  revogou  o  do  17  de  Noveml)ro 
du  1823  qiie  convocara  a  nova  assembléa  consUluinte,  nvisUt 
ter  a  maioria  do  povo  brcusileiro  approvado  o  projecto  de  conxti- 
tuição  organizado  pelo  con&elho  de  estado,  e  pedido  que  elle  fosse 
jurado  como  foij  para  ficar  smdo  a  conMuiçáo  do  Império,» 


1S27. 


VALL\    DO    THRONO    ISA    ABERTURA    DA   ASSEMBLÉA    GERAL 

EH   3   DB  MAIO. 


Avíf^sios  c  (Ugnissimos  representayitcs  da  nação 

brasileira. 


Eu  venlio,  conforme  a  lei  determina,  abrir  esla 
assembléa  com  aquellc  enthusiasmo,  com  que  sem- 
pre pratiquei  este  acto;  mas  não  com  a  mesma 
alegria,  a  qual  é  substituída  no  meu  imperial  coração 
pela  tristeza,  e  pela  dôra  mais  vehemente,  que  tenho 
soíTrido,  em  consequência  da  morte  da  minha  muito 
amada  e  querida,  e  para  sempre  saudosa  esposa  a 
Imperatriz,  que  no  dia  li  de  Dezembro  passado  pelas 
40  horas  e  um  quarto  da  manhã,  deixou  este  mundo 
pela  habitação  dos  justos,  lugar  que  seguramente 
occupa,  pois  todos  de  fé  acreditamos,  que  elle  é 
destinado  para  aquellas  pessoas,  que  se  conduzem 
virtuosa,  e  religiosamente,  como  ella  o  praticava. 
Este  facto,  que  em  todos  nós  causou  tanto  sentimento, 
o  que  ainda  hoje  se  me  representa  tão  vivamente, 
como  se  á  pouco  tivesse  acontecido,  succedeu 
quando  eu  me  achava  na  província  do  Rio  Grande  de 
S.  Pedro  do  3ul  esquadrinhando  todos  os  modos, 
que  o  amor  da  pátria  me  suggeria,  para  vôrse  podia 
fazer  com  que  a  guerra  entre  o  Brasil  c  Bucnos- 
Ayres  fosse  terminada  pelo  rasgo  de  enthusiasmo, 
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que  eu  esperava  nascesse  nos  gucrreiroá  corai^òcs 
dos  habitantes  daquella  província.  Esta  guerra,  q>ic 
já  da  outra  vez  deste  mesmo  lugar  vos  aonunciei  sua 
exísteocia,  ainda  continua  e  continuará  emiuanto  a 
província  Cisplatina,  que  é  nossa,  não  estiver  lívru 
de  (aes  invasores,  e  Buenos-Ayrcs  não  reconiiecer  a 
independência  da  noção  brasileira,  e  a  integridade 
do  Império  com  a  incorporação  da  Cisplatina,  que 
livre ,  e  espontaneamente  quiz  fazer  parte  deste 
mesmo  Império.  Fallo  desta  maneira  confiado  que 
a  assembléa  coadjuvará  da  sua  parte,  fazendo  os  es- 
forços, que  mui  solemnemente  na  sessão  passada 
me  mandou  protestar,  que  f^iria,  pela  deputação  que 
á  miotia  imperial  presença  foi  enviada,  para  expôr-me 
os  seus  sentimentos,  que  em  tudo  eram  conformes 
com  a  falia  da  abertura  daquella  sessão. 

Um  sjstema  de  linaoças  bem  organizado  deverá 
ser  o  vosso  particular  cuidado  nesta  sessão,  pois  o 
actual  (como  vereis  do  relatório  do  ministro    da 
fazenda)  não  só  é  máo,  mas  é  péssimo,  e  dá  lugar 
a  toda  a  (|ualidade  de  delapidações  :  um  systema  de 
liuanças,  torno  a  dtzer,  que  ponha  cobro,  não  digo  a 
lodos,  mas  á  maior  parte  dos  extravios  que  eiisleoi, 
e  que  as  leis  dão  lugar  a  que  existam,  e  que  porisso 
o  governo,  por  mais  que  trabalhe,  não  pôde  evitar. 
Um  ramo  principal,  e  que  muilo  concorrerá  para  este 
novo  systema  de  finanças  {  que  cu  espero  vercrear) 
ser  executado,  é  o  poder  judiciário.    Não  ha  código, 
""O  ha  forma  apropriada  ás  luzes  do  tempo  nos  pro- 
;sos,  as  leis  são  contrarias  umas  ãs  outras,  os 
zes    vêm-se  embaraçados  nos  julgamentos,  as 
■les  padecem,  os  máos  não  são  punidos,  os  orde- 
los  dos  juizes  não  são  suíQcieates,  para  que  não 
ara  tentados  pelo  vil,  e  sórdido  interesse,  e  por- 
to é  necessário  que  esta  assembléa  comece  a  re- 
lar  com  siimmo  cuidado,  c  promptidão  um  ramo  tão 
portante  para  a  felicidade  e  socego  publico:  sem  li- 
iiras  e  som  jusliça  não  pude  existir  uma  nação. 
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Bem  conheço  que  esla  assembléa  lem  mnilas  cousas 
em  que  cuidar,  que  não  pôde  fazer  ludo  na  mesma 
sessão,  que  os  trabalhos  iicam  preparados  de  uma 
para  outra;  mas  é  necessário  começar,  e  começar 
com  unidade^  sobre  qualquer  destas  duas  matérias, 
e  quando  haja  de  divagar  para  outras  ( o  que  não 
pôde  deixar  de  ser  em  semelhantes  matérias,  que  de 
sua  natureza  são  as  mais  delicadas  em  todos  os  Es- 
tados), eu  exijo  desta  assembléa  que  estas  divagações 
sejam,  aproveitando  o  tempo,  fazendo  aqueilas  leis, 
que  a  constituição  a  cada  passo  nos  está  mostrando 
serem  necessárias  e  indispensáveis  para  ella  ser 
lilteralmenle  executada.  No  meio  de  uma  guerra, 
sem  que  tudo  esteja  organizada,  o  governo  necessita 
que  esta  assembléa  o  autorize,  como  achar  conve- 
niente, para  que  possa  estorvar  a  marcha  dos  dela- 
pidadores  da  fazenda  publica,  aos  que  não  desem- 
penharem bem  seus  empregos ,  e  áquelles  que 
quizerem  perturbar  a  ordem  estabelecida  por  todos 
nós  jurada ;  já  dcmittindo-os,  já  dando-lhes  castigos 
correccionaes. 

Ningueriíi  mais  do  que  eu  busca  cingir-se  á  lei ; 
mas  quando  os  que  sahem  delia  não  acham  de 
prompto  outra  que  os  cohiba,  é  mister  que*"  o  go- 
verno tenha  essa  autoridade,  emquanto  o  systema 
geral  não  estiver  totalmente  organizado,  e  tudo  mar- 
chando perfeita,  regular  e  constitucionalmente. 

As  relações  de  amizade  deste  Império  com  Iodas 
as  nações,  que  nos  tem  enviado  seus  ministros,  exis- 
tem inabaláveis,  e  a  sabida  do  ministro  dos  Estados- 
Unidos  da  America  tão  repentina  e  tão  pouco  fundada 
em  razão,  não  nos  deve,  nem  levemente  inquietar, 
pois  conto  cora  a  prudência  do  presidente  daquelles 
Estados,  e  com  a  sabedoria,  justiça  e  imparcialidade 
dos  Americanos  do  Norte.  Os  esponsaes  do  casa- 
mento da  Rainha  de  Portugal  minha  filha  já  foram 
celebrados  em  Vienna  d^Auslria,  e  eu  espero  em 
pouco  tempo  ver  nesta  côrle  meu  irmão,  seu  esposo. 
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A  causa  consUlucional  Iriumplia  om  Portugal,  apezar 
dos  iramcnsos  parlidos,  que  a  querem  dilacerar,  o 
seria  impossível,  que  assim  não  acontecesse,  lendo 
a  caria  sido  ião  iegílimamenle  dada. 

Tornando  íios  negócios  do  Império  eslou  inlimci- 
raenle  persuadido,  que  lodos  aquelles,  que  não 
pensam  relalivamente  a  elles  do  modo  que  nesla 
minha  imperial  falia  me  exprimo,  não  são  verda- 
deiramente amigos  do  Império,  nâo  são  imperialislas 
consUlucionaes,  mas  sim  disfarçados  monslros,  que 
só  eslâo  esperando  occasiào  de  poderem  saciar  sua 
s6de  no  sangue  daquelles,  que  defendem  o  lhrono,a 
pátria  ea  religião. 

Não  me  persuado,  que  no  recinto  dosla  assembléa 
exista  um  só  dos  representantes  nacionaes,  que  não 
pense  da  mesma  maneira  que  eu  penso,  seja  qual  fôr 
o  meio,  por  que  pretenda  alcançar  o  fim,  que  eu 
desejo,  que  é  v&r  o  Império  firme,  e  o  povo  contente. 
Assim ,  augustos  e  digníssimos  representantes  da 
naç>áo  brasileira,  havendo- vos  recommendado  o  que 
me  pareceu  mais  conveniente  aos  interesses  na- 
cionaes, eu  me  retiro  confiado  em  vós,  e  na  espe- 
rança de  vos  poder  dizer  na  falia  do  encerramento 
desta  assembléa  «  Nâo  podia  esperar  menos  de  vós  ; 
eslou  satisfeito  ;  a  nação  existe  contente ;  somos 
felizes;  bem  haja  a  assembléa,  que  tão  acertada- 
mente legisla.  » 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  no 

BRASIL. 


—  137  — 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  10  DE  MAIO. 


Senhor.  -*  A  camará  dos  deputados,  penetrada  do 
mais  vivo  reconhecimento,  manda  render  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  respeitosas  acções  de  graças  peta 
esperançosa  abertura  da  segunda  sessão  do  corpo  le« 
gislativo.  Interprete  de  seus  sentimentos,  só  nos 
acompanha  o  pezar  de  os  não  poder  cabalmente  ex- 
primir, patenteando  com  igual  energia  o  jubilo  e  o  en-* 
tlmsiasmo  com  que  ella  viu  a  Vossa  Magestade  Impe- 
rial cumprindo  a  lei  e  dando  no  salutar  exemplo  da 
iiel  obediência  á  constituição  um  testemunho  da  sua 
necessidade  para  a  conservação  e  integridade  do 
Império.  Bem  quizera  a  camará  dos  deputados  oc^ 
cupar-se  somente  deste  quadro  magestoso,  e  não 
ter  de  misturar  com  a  admiração  que  elle  nos  ar-* 
rebata,  e  com  os  agradecimentos  que  merece,  o 
tributo  de  sentidas  lagrimas  pela  irreparável  perda 
da  augusta  Imperatriz  do  Brasil,  da  excelsa  esposa 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  dessa  Princeza  insigne 
por  sua  piedade  e  pelo  seu  juizo  que  o  céo  em- 
prestara ao  mundo  e  que  tão  cedo  (para  nossa  des- 
graça !)  elle  tornara  a  chamar  para  o  seu  seio.  A  ca- 
mará dos  deputados  conhece  bem  a  magnitude  desta 
perda,  e  pelo  sentimento  geral  da  nação,  calcula  a 
dôr  que  devia  lacerar  o  coração  de  Vossa  Magestado 
Imperial,  que  de  mais  perto  conhecia  o  perdido  the- 
souro,  e  achava-se  privado  pela  sua  viagem  á  pro- 
víncia do  Rio  Grande  do  Sul  de  receber  os  últimos 
suspiros  de  tão  adorada  esposa,  o  o  osculo  de  seu 

eterno  adeus Sobre  males  porém  já  sem  remédio 

é  prudência  correr  um  véo  de  respeitoso  silencio, 
passando  para  os  urgentes  assumptos  de  interesse 
nacional  com  que  também  Vossa  Magestade  Imperial 

procurou  suspender  a  ternura  e  a  sensibilidade  que 
F.    18 
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essa  recordação  lhe  excilára  no  magnifico  acto,  que 
Taz  o  objeclo  das  nossas  graças. 

A  camará  dos  deputados,  seubor,  prestando  sízuda 
contemplação  á  Talla  que  do  Ihrono  lhe  foi  dirigida, 
nos  encarregou  de  transmittir  a  Vossa  Magestade 
Imperial  que,  com  quanto  reconheça  cila  que  o  di- 
reito de  declarar  a  guerra  e  fazer  a  paz  seja  attri* 
buíção  do  governo,  reconhece  simultaneamente  que 
a  sabedoria  e  a  justiça  sempre  devem  presidir  aos 
seus  conselhos,  e  regular  os  seus  decretos,  para 
que  nunca  periguem  a  gloria,  as  esperanças  e  a  fc- 
Ucidade  da  nação  :  c  que  na  lisongeira  presumpção 
de  que  tal  tenha  sido  a  marcha  do  governo,  ella 
afiança  a  Vossa  Mageslade  Imperial,  como  já  outr'ora 
afianç&ra,  que  será  constante  a  coadjuvar  o  governo 
com  todos  os  meios  ao  seu  alcance  sempre  que  com- 
prometlida  fõr  a  honra  nacional. 

Convencida  da  imperfeição  do  actual  systema  de 
finanças  e  methodo  pratico  de  sua  arrecadação  e 
distribuição,  a  camará  dos  deputados  já  teria  applí- 
cado  sérios  desvelos  á  reforma  deste  importan- 
tíssimo objeclo  de  onde  manam  a  força  e  a  vida  dos 
Estados,  se  a  tempo,  como  agora  espera,  lhe  tivessem 
sido  ministrados  os  precisos  elementos.  A  camará 
dos  deputados  mede  bem  toda  a  extensão  de  suas 
altríbuições,  e  de  seus  deveres :  muitos  são  os 
objectos  a  que  cumpre  levar  o  clarão  de  illuminada 
reforma;  mas  muito  necessário  é  também  que  a 
camará  dê  a  assumptos  tão  ponderosos  uma  mais 
sizuda  meditação,  e  por  ventura  uma  sabia  lentidão 
para  evitara  versalibilidade  sempre  funesta  em  taes 
casos,  a  que  é  devido  esse  labirintho  em  que  hoje 
esiá  o  ediOcio  das  nossas  leis.  Todavia,  senhor, 
abrasada  em  verdadeiros  desejos  do  bem  geral  da 
nação  e  da  estabilidade  do  systema  jurado,  ella  pro- 
melte  a  Vossa  Mageslade  Imperial  que  mui  cuidado- 
samente se  applicará  ao  melhoramento  das  finanças 
e  á  formação  do  systepia  judiciário,  dous  ramos  eona 
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quem  muito  estreiiamente  estão  ligados  esse  bem, 
e  essa  estabilidade ;  mas  entretanto  que  se  não 
conclue  esta  tão  ponderosa  tarefa,  a  camará  está 
persuadida  que  uma  depurada  cscoHia  de  funccio* 
narios  públicos,  e  escrupulosa  obediência  das  leis 
actuaes  podem  remediar  em  grande  parte  os  abusos 
sobre  que  Vossa  Magestade  Imperial  chamou  a  al- 
tenção  da  camará. 

A  câmara  dos  deputados  também  ouviu  com  verda- 
deiros transportes  de  jubilo  e  com  os  mesmos,  rende 
a  Vossa  Magestade  Imperial  as  devidas  graças  pela 
segurança  que  Vossa  Magestade  Imperial  lhe  dera  de 
continuarem  inabaláveis  as  relações  de  amizade  com 
as  potencias  estrangeiras ;  convencida  como  está  de 
que  além  do  ser  sempre  a  paz  um  beneficio  ce- 
lestial, é  ella  indispensável  ao  Brasil  para  o  desen- 
volvimento de  suas  immensas  faculdades,  para  o 
augmento  de  seu  commercio,  aperfeiçoamento  de  sua 
agricultura,  crescimento  de  sua  população,  estabi- 
lidade de  suas  instituições  e  progresso  da  sua  ci« 
vilisação ;  e  por  effeito  dessa pbilantropia  universal, 
essencial  aos  povos  constitucionaes,  não  ouviu  com 
menor  interesse  o  imperial  annuncio  de  que  a  causa 
constitucional  triumpha  em  Portugal ,  como  é  de 
espetar  que  triumphe  em  todo  o  mundo  civi^lisado, 
apezar  da  guerra,  que  lhe  faz  ã  tyrannia  das  paixões 
e  de  encanecidos  prejuízos. 

Finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados  muito 
nos  encarregou  de  afiançar  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial que  com  toda  a  círcumspecção  examinará  as 
propostas  que  o  governo  lhe  fizer,  protestando  a 
Vossa  Magestade  Imperial  com  toda  a  submissão  e 
respeito,  que  não  se  afastará  jamais  da  constituição 
e  que  incessantemente  pugnará  pela  observância 
deste  código  sagrado,  persuadida  como  está  de  que 
o  autor  ama  a  sua  obra  e  que  a  nação  não  pôde  ser  feliz 
sem  a  sua  lilteral  execução,  e  inabalável  nos  deveres 
que  a  nação  e  a  constituição  lhe    prescreve,  tem  a 
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gloria  de  poder  lambem  protestar  ante  o  llirono  de 
Vossa  Magestade  Imperial  sem  receio  de  contra- 
dicçâo,  que  assim  como  ideniiíica  os  senlimentos 
com  os  de  Vossa  Magestade  Imperial  em  defesa  do 
throno  constitucional,  da  pátria  e  da  religião,  assim 
unirá  sempre  os  seus  mais  porfiados  esforços  aos 
do  governo  para  repellir  disfarçados  monstros  que 
tentem  violar  o  que  a  constituição  consagra « 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  40  de  Maio 
de  \  827.  —  Joaquim  Oonçalves  Ledo.  —  Lúcio  Soares 
Teixeira  dcGouvêa.  —  N.  P.  deC.  Vergueiro.  — /. 
Lino  Coutinho.  ~  Pedro  de  Araújo  Lima. 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 


Em  sessão  de  5  de  Maio,  discutindo-se  qual  o  des- 
tino que  devia  ter  a  copia  da  falia  do  throno,  de- 
cidiu-sev  que  fosse  remetlida  a  uma  commissão 
especial  composta  de  cinco  membros. 

Procedendo-se  immediatamente  á  eleição  da 
mesma  commissão,  foram  eleitos  os  Srs.  Lino  Cou- 
tinho, Araújo  Lima,  Ledo,  Teixeira  de  Gouvêa,  Ver- 
gueiro* Propondo-se  á  deliberação  da  camará,  se 
á  commissão  cabia  elaborar  o  voto  de  graças,  in- 
dependentemente de  bases,  ou  se  estas  lhe  deviam 
ser  previamente  dadas,  venceu-se  que  a  commissão 
formulasse  e  apresentasse  o  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  40  de  Maio  o  Sr.  Ledo  como  re* 
lator  da  commissão  encarregada  de  redigir  a  res- 
posta á  falia  do  throno  leu  a  minuta  da  mesma 
resposta. 

Em  sessão  de  41  entrando  em  discussão  o  voto 
de  graças  foi  offerecida  a  seguinte  emenda:  «  Pro- 
ponho que  a  camará  prometta  interpor  o  seu  pa- 
recer sobre  a  guerra  quando  tiveres  esclarecimentos 
para  isso  necessários.— P«?í7a  Cavalcanti.  » 
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Procedendo-se  á  votação  do  projecto  de  resposta 
á  falia  do  tbrono  foi  elie  integralinenle  approvado, 
ficando  por  isso  prejudicada  a  emenda. 

Em  seguida  o  presidente  mandou  proceder  &  lei- 
tura da  relação  dos  senhores  que  tinham  sido  no- 
meados para  a  deputaçiio  encarregada  de  apresentar 
o  voto  de  graças  a  Sua  Magestade  o  Imperador. 

RESPOSTA  DE  SUA    MAGESTADE  X  DEPUTAçXo  DA  C AMARA    QU8    EH 
12  DB  MAIO  APRB8BNT0U-Lllfi  O  VOTO  DB  GRAÇAS. 

«  Que  iicava  intetrado  do  pensar  da  camará  dos 
deputados.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «c  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 


FALL\  DO  THROPIO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM   16  DE  NOVEMBRO. 


Augustos  e  digníssimos  representantes  da  nação 

brasileira. 


Cheio  de  prazer  e  contentamento  por  ver  os  sábios 
trabalhos  da  assembléa  durante  o  tempo  desta  sessão, 
o  o  quanto  elia  aproveitou  as  duas  prorogações,  que 
eu  houve  por  bem  decretar,  não  posso  deixar  de 
dar  a  mim  mesmo  os  parabéns  pelos  bons  resul- 
tados, quaes  as  leis  que  foram  feitas  nesta  sessão, 
c  prorogações.  O  amor  que  tenho  ao  Brasil,  as  cir- 
cumstancias  politicas,  e  o  interesse  nacional,  me 
compellem  a  iembrar-vos,  que  seria  summamente 
uiil  a  demora  nesta  côrle  da  maioria  dos  membros 
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dàs  camarás,  porque  estando  nós  ainda  em  guerra^ 
e  em  esperanças  de  fazermos  um  tratado  de  paz» 
pôde  acontecer  que  nelle  haja  algum  artigo  sobre 
íixaçAo  de  limites,  que  exija  medidas  legislativas» 
e  sem  as  quaes  o  tratado  nno  possa  concluir-se. 
Eu  deixo  á  sabedoria  de  cada  um  dos  membros, 
que  compõem  esta  assembléa,  o  deliberarem  se  á 
vista  do  que  acabo  de  ponderar-lhes,  e  parecem- me 
sobejas  as  razões  que  exponho  para  esperar  o  resul- 
tado, que  mostre  ao  Brasil,  qual  é  o  interesse,  que 
todos  nós  tomamos  pela  sua  felicidade. 

Está  fechada  a  sessão. 

IXPERADOR  CONSTITUCIONAL,  B  DEFSNSOE  PERPBTUO  DO 
BRASIL. 


1828. 


FALLA  DO  TimOT^O  NA  ABERTURA  J)A  ASSEMBLÉA  GERAL  EX  3 

DE  MAIO. 


Augustos   e  dignissimos  senhores  representantes 

da  nação  brasileira^ 


Eu  venho  abrir  esta  assembléa^  lendo  a  satisfação 
de  communicar*vos,  que  as  relações  de  amizade, 
e  boa  intellisencia  com  as  potencias  da  Europa 
continuam,  e  cada  vez  mais  so  estreitam.  O  imperador 
da  Rússia,  e  o  rei  de  Saxonia  acabam  de  reconhecer 
este  Império.  Não  acontece  porém  assim  da  parte 
da  côrle  de  Madrid,  que  é  o  único  governo  da  Europa, 
que  falta  a  praticar  este  acto.  Tratados  de  com- 
inercio  e  navegação  com  o  rei  da  Grã-Bretanha,  e  o 
rei  da  Prússia  se  acham  concluídos,  e  ratiíicados* 
Finalmente  communico-vos,  que  completei  o  acto 
da  minha  abdicação  á  coroa  portugueza,  que  vos 
havia  annunciado  na  abertura  da  sessão  de  4826. 
Iguaes  relações  de  amizade,  e  boa  inlelligencía 
existem  entre  este  Império,  e  os  principaes  Estados 
do  continente  americano.  O  governo  dos  Estados- 
Unidos  da  America  acaba  de  nomear  um  encarre- 
gado de  negócios  para  esta  corte,  em  lugar  do  que 
&e  ausentou,  como  vos  annunciei  na  abertura  da 
sessão  próxima  passada.  Enlabolei  negociações  de 
paz  com  o  governo  da  republica  de  Buenos-Ayres, 
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estabelecenilo  bases  para  uma  convenção  jusln,  e 
decorosa,  como  exigem  a  honra  nacional,  e  a  digni- 
dade do  meu  imperial  Uirono.  Se  esta  republica 
não  acquícsccr  ás  proposições  mui  liberaeâ,  e  gene- 
rosas, que  altestam  á  face  do  mundo  a  boa  fé«  e  a 
moderação  do  governo  imperial,  ainda  que  meu 
imperial  coraçáo  muito  se  penalise,  é  mister  conti- 
nuar a  guerra,  e  continual-a  com  duplicada  força : 
tal  é  minha  immutavel  resolução.  Eu  conto  que 
acharei  na  assembléa  geral  a  mais  lirme,  e  leal 
cooperação,  a  fim  de  poder  desempenhar  a  honra,  o 
gloria  nacional,  que  neste  caso  se  achariam  compro- 
mettidas.  Passando  aos  negócios  interiores  eu  me 
congratulo  com  esta  assembléa  pela  ordem,  e 
tranquillidade,  que  reina  em  todas  as  províncias  do 
Império,  o  que  me  prova  mui  sobejamente,  que  o 
regimen  monarcliico  constitucional  cada  vez  mais  se 
vai  consolidando.  Chamo  outra  vez  a  attenção  das 
camarás  sobre  os  negócios  de  Tazenda,  e  justiça» 
que  tanto  recommendeina  sessão  próxima  passada. 
As  fmanças  e  o  credito  publico  receberam  um  bené- 
fico impulso  com  a  lei  da  fundação  da  divida,  mas 
ainda  carecem  de  providencias  legislativas  mui 
promptas,  e  efflcazes,  e  que  ponham  em  harmonia  os 
dilTerentes  ramos  da  sua  administração.  Não  re- 
cebeu melhora  alguma  o  poder  judiciário,  e  é  ur- 
gente que  nesta  sessão  elle  seja  regulado,  segundo 
os  princípios  da  constituição  do  Império,  a  íim  de 
que  possamos  ver  julgar  conforme  os  principios 
conslilucíonacs  o  que  seguramente  cooperará  muito 
para  que  meus  súbditos,  gozando  dos  bens,  que  a 
constituição  lhes  outorga  por  este  poder,  bemdizendo 
o  systema,  me  ajudem  a  suslentaUo.  Os  ministros» 
6  secretários  de  estado  apresentarão  ás  camarás, 
com  a  exactidão  compatível  com  as  circumstancias 
actuaes,  o  estado  dos  diíTerentes  ramos  da  adminis- 
iroçào  publica.  Eu  espero  da  lealdade,  e  sabe- 
doria da  assembléa  geraU  assim  como  de  cada  um 
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dos  membros,  que  a  compõem,  a  mais  perfeita  bar- 
inonia,  mutua  confiança  entre  as  camarás,  e  o  go- 
verno. Desta  perfeita  harmonia,  e  mutua  confiança, 
que  da  parte  do  governo  será  inalterável,  afouta- 
mente  digo,  que  depende  o  arreígamento  do  sys- 
tema  constitucional,  a  boa  marcha  da  administração, 
e  a  prosperidade  nacional,  em  que  se  íirma  a  gloria 
do  meu  imperial  throno.  Está  aberta  a  sessão. 

Ihpbrâdor  constitucional,  e  1)efensor  perpetuo  do 

BRASIL. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS. 

Nos  papeis  do  archivo  da  camará  dos  Srs.  de- 
putados não  se  encontrou  o  original  do  projecto  de 
resposta  á  falia  do  throno  deste  anno,  nem  copia 
delle;  porém  na  sessão  de  47  de  Maio  de  4828  pu- 
blicada no  n.®  40  do  Diário  da  Camará  dos  Depu" 
todos  daqueíle  anno  está  inserto  o  discurso  proferido 
pela  deputação  encarregada  de  apresentar  a  Sua 
Magestade  o  Imperador  o  voto  de  graças,  cuja  in- 
tegra é  a  seguinte: 

DISCURSO . 

Senhor. —O  momento  em  que  Vossa  Magestade 
Imperial  apparece  no  meio  da  nação  brasileira,  que 
esperançada  antes  nas  virtudes  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  do  que  alliciada  pelo  esplendor  do  seu 
nascimento,  o  collocou  sobre  o  throno,  que  ella  exi- 
gira: esse  momento,  senhor,  era  que  Vossa  Ma- 
gest9de  Imperial  lhe  revela,  sem  intermédios,  seus 
pensamentos  e  seus  desejos,  patentea-lhe  os  actos  do 
governo,  e  a  orienta  sobre  o  estado  da  publica  ad- 
ministração, nunca  foi  mais  vivamente  sentido,  nem 
p.    19 


será  mais  sinceramente  agradecido  pela  camará  dos 
deputados  que  á  Vossa  Magestade  Imperial  nos  envia, 
interpretes  fieis  dos  sentimentos  nacionaes. 

Na  suspirada  abertura  desta  terceira  sessão  da  as- 
sembléa  geral  legislativa  a  camará  dos  deputados 
encontra  não  só  um  testemunho  irretragavel  da  con- 
solidação, e  progresso  do  governo  monarchieo  re- 
presentativo, mas  descobre  também  um  documento 
precioso  de  que  Vossa  Magestade  Imperial  conven- 
cido como  está«  de  que  é  elle  o  único  penhor  da 
união  e  da  prosperidade  do  Brasil,  fará  marchar  o 
governo  em  perfeita  harmonia  com  o  voto  nacional, 
isto  é,  entre  os  direitos  e  os  deveres  consagrados 
no  código  fundamental  do  Império. 

A  camará  dos  deputados  cordialmente  se  con- 
gratula cora  Vossa  Magestade  Imperial  pelos  laços 
de  reciproca  amizade,  que  ligam  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  com  os  governos  do  novo ,  e 
velho  mundo  :  e  bem  longe  de  dar  valor  ao  obce- 
cado emperramento  da  corte  de  Hespanha,  assento 
do  erro,  e  do  despotismo,  folga  que  ella  retarde  este 
acto  de  dever,  e  de  justiça,  até  que  illuminadoo 
seu  entendimento  pelas  luzes  da  razão,  e  da  verdade, 
profira  dignamente  o  reconhecimento  da  nossa  inde- 
pendência ,  e  da  nossa  regeneração,  e  entre  na  es- 
cala das  nações  amigas  da  liberdade  da  America. 

A  camará  dos  deputados  nos  encarregou  também 
de  significar  a  Vossa  Magestade  Imperial  que  ella 
terá  a  mais  completa  satisfação ,  se  nos  tratados , 
que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  annun- 
ciar-ihe  concluídos,  e  ratificados,  encontrar  não  só 
justos  argumentos  da  sua  necessidade,  como  também 
de  que  a  lei,  a  dignidade,  e  os  interesses  do  Brasil 
foram  devidamente  consultados. 

Completou  Vossa  Magestade  Imperial  o  acto  da 
abdicação  da  coroa  portugueza  I 

Na  sempre  doce  approvação,  que  a  consciência 
dá  ao  cumprimento  de  árduos  deveres,  achará  Vossa 
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Magestade  Imperial  a  compensação  desle  aclo,  que 
fechou  de  uma  vez  quaesquer  abysmos,  que  o  jura- 
mento das  constituições  de  uma^  e  outra  naç^o  não 
tivesse  ainda  aplanado.  A  posteridade  no  tribunal  da 
historia  lerá  com  admiração  o  nome  venerando  de 
um  Principe»  que  na  primavera  da  idade  renun- 
ciou sem  custo  uma  coroa»  que  ornava  com  gloria 
a  testa  de  seus  maiores ;  porque  reconheceu,  que 
conservando-a,  nem  desempenhava  a  lei,  nem  podia 
fazer  a  felicidade  de  ambos  os  povos,  que  o  dese- 
javam, pois  que  esta  depende  para  ser  perdurável 
da  sua  omnimoda  e  eterna  separação. 

Â  communicação  que  Vossa  Magestade  Imperial 
se  dignou  fazer,  de  que  o  governo  dos  Estados-Unidos 
da  America  acabava  de  nomear  um  novo  ministro 
para  esta  corte,  não  podia  deixar  de  ser  altamente 
agradável  aos  nossos  corações,  que  viam  com  pesar 
estremecidos  os  laços  da  natural  amizade  com  este 
povo  co-irraão,  que  primeiro  estreou  na  America  a 
estrada  da  regeneração,  e  da  independência,  e  sa- 
boreou as  vantagens  de  um  governo  representativo. 
Quanto  seria  para  desejar,  que  a  discórdia  não  ti- 
vesse acendido  os  fachos  da  guerra  com  outro  povo 
CO -irmão  t  Mas  Vossa  Magestade  Imperial  repassou 
os  nossos  corações  com  a  mais  viva,  e  a  mais  agra- 
dável alegria,  annunciando-nos  já  entaboladas  justas, 
e  decorosas  negociações  de  paz.  A  paz,  senhor,  é, 
depois  da  constituição,  a  primeira  necessidade  do 
Brasil,  como  a  verdade  é  sempre  a  primeira  neces- 
sidade dos  reis:  comtudo,  senhor,  a  camará  dos  de- 
putados nunca  consentirá  que  enodoada  seja  a  honra, 
e  a  dignidade  nacional . 

Se  lisongeiro  foi  o  quadro  que  Vossa  Magestade 
Imperial  nos  traçou  das  relações  exteriores,  as  pa- 
lavras de  Vossa  Magestade  Imperial  sobre  os  negó- 
cios interiores  levaram  ao  fundo  dos  nossos  corações 
a  suave  uncção  de  animadora  esperança,  e  deram  o 
golpe   mortal  nos  amigos  do  regimen    absoluto. 
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poucos,  únicos  e  míseros  divergentes,  que  ainda  hoje 
maculam  o  solo  brasileiro.  Vossa  Magestade  Imperial 
reconhece,  e  publica  que  a  Iranquillidade  do  Império 
é  fructo  precioso  da  consolidação  do  syslema  monar- 
chico  represeaialivo ;  e  a  camará  dos  deputados  tem 
a  gloria  de  aflirmar  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
que  marchando  o  governo  religiosamente  e  fazendo 
marchar  os  diversos  delegados  do  poder  á  luz  da 
constituição,  que  a  sabedoria  de  Vossa  Magestade 
Imperial  oífereceu,  a  nação  aceitou,  e  todos  jurámos, 
brevemente  verá  o  universo  crescer  e  incorpar  neste 
abençoado  terreno  todas  as  riquezas  da  scienciae 
da  industria,  da  agricultura  e  do  commercio,  da 
civilisação  e  da  liberdade.  A  camará  dos  deputados, 
porque  é  sagrado  dever  seu,  e  até  porque  está  con- 
vencida de  que  taessãoos  desejos  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  não  cessará  de  vigiar  para  que  a 
hydra  do  despotismo  não  torne  a  erguer  o  coUo,  e 
não  devore  os  germens  preciosos  da  nossa  prospe- 
ridade, e  da  nossa  gloria,  e  os  encarregados  do 
poder  não  abusem  da  imperial  confiança,  não  sor- 
prendam  a  religião  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
e»não  laçam  voltar  os  passados  dias  de  triste  re- 
cordação. 

A  camará  dos  deputados  não  se  descuidará  de 
applicar  o  mais  serio  desvelo  na  continuação  de  leis, 
que  contribuam  a  firmar  era  bases  inabaláveis  o  cre- 
dito publico  e  levar  a  luz  ao  cahos  de  nossas  fi- 
nanças. Mas  seja  licito  dizer,  que  por  mais  sabias 
que  sejam  as  leis,  se  a  sua  fiel  execução  lhes  não 
dá  movimento,  e  vida,  são  letras  mortas,  não  passam 
de  formosas  composições,  onde  apenas  o  philosopho 
se  apraz  de  achar  bera  desenvolvidos  os  principios 
eternos  da  razão  e  da  justiça.  £  com  quanto  co- 
nheça a  camará  dos  deputados  a  urgência  de  con- 
tinuar igualmente  a  regular  o  poder  judiciário  se- 
gundo os  principios  luminosos  da  constituição,  não 
pódé  também  deixar  de  repetir,  que  a  faltada  exe- 
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cução  das  leis,  bem  como  a  corrupgáo  da  moraf, 
restos  íalaes  do  absolutismo,  são  a  causal  da  exorbi- 
tância do  poder  judiciário,  e  dos  males  que  gravitam 
sobre  os  súbditos  de  Vossa  Majestade  Imperial  na 
mór  parte  do  Império. 

A  camará  dos  deputados  ouviu  com  verdadeiro 
jubilo  o  esperançoso  annuncio  que  Vossa  Magestade 
Imperial  lhe  fez  de  haver  ordenado  aos  seus  acluaes 
ministros,  que  apresentem  ao  corpo  legislativo  os 
quadros  da  publica  administração.  Se  a  sabedoria 
de  Vossa  Magestade  Imperial  lhe  offerece  nesle  acto 
um  auxilio  de  mais,  que  ha  de  sobremodo  facilitar 
a  consolidação  do  regimen  monarchico  representa- 
tivo, pondo  debaixo  dos  olhos  da  assembléa  geral 
os  males  a  que  cumpre  acudir,  a  prudência  de  Vossa 
Magestade  Imperial recommendando  amais  perfeita 
harmonia  entre  as  camarás  e  o  governo,  dá-lhe  um 
conselho  saudável,  que  de  certo  fará  desapparecer 
dissidências,  que  bem  a  seu  pezar  têm  empecido  o 
corrente  andamento  deste  systema.  A  camará  dos 
deputados  protesta,  senhor,  não  arredar-se  jamais 
da  constituição,  que  ella  deseja  que  intacta  passe 
á  mais  remota  posteridade ;  e  guiada  por  este  astro 
bemfazejo,  não  será  ella  quem  perturbe  esta  doce, 
e  necessária  harmonia,  que  Vossa  Magestade  Impe- 
rial recommenda  que  tanto  deve  influir  na  prospe- 
ridade da  nação,  e  que  Vossa  Magestade  Imperial 
acaba  de  sustentar,  mostrando  ao  mundo  inteiro 
quanto  preza  a  voz  da  nação  quando  ella  chega  ao 
seu  tbrono,  e  qual  a  sorte,  que  no  Brasil  aguarda 
a  quantos  ouzarem  sacrificar  a  honra  ao  egoísmo, 
e  desprezar  a  opinião  publica,  Rainha  do  Uni- 
verso. 

Tal  é,  senhor,  o  voto  da  camará  dos  deputados : 
com  elle  anda  unido  o  constante  pensamento  de 
amar  e  fazer  amar  todos  os  dias  mais  c  mais  um 
Príncipe,  que  todo  se  consagra  á  felicidade  do 
Brasil.— Joagwm  Gonçalves  Ledo. 
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Em  sessão  de  8  de  Maio  o  sr.  Ledo  na  qualidade  de 
relator  da  commiss&o  especial  encarregada  de  redi- 
gir a  resposta  á  falia  do  tbono ,  a  apresentou  e  leu . 

Ena  sessão  de  40  de  Maio,  entrando  em  dis- 
cussão aquelle  projecto,  foram  oíTerecidas  as  se- 
guintes emendas: 

«  1/  Proponho  a  suppressão  da  seguinte  pas- 
sagem: 

«  E  bem  longe  de  dar  valor  ao  obcecado  era- 
perramento  da  Hespanha ;  antigo  império  do  erro, 
o  do  despotismo,  folga  que  ella  retarde  este  acto 
de  dever»  e  que  este  artigo  seja  substituído  por 
este  outro:  «  Quando  a  corte  da  Hespanha  conhecer 
melhor  os  interesses  que  lhe  podem  resultar  de 
suas  relações  com  este  Império,  entrará  sem  du- 
vida na  lista  das  nações,  que  já  têm  reconhecido  a 
nossa  independência,  e  tratado  com  o  nosso  go- 
verno.—  Lopes  Gama.y^  Foi  prejudicada. 

«2.'  Proponho  mais  a  suppressão  da  seguinte 
passagem : 

«  A  harmonia  que  da  parte  do  governo  já  foi,  como 
que  preparada  pela  sabedoria  de  Vossa  Magestade 
Imperial  na  demissão  dos  transactos  ministérios,  o 
que  patentea  ao  mundo  inteiro  a  sorte,  que  no 
Brasil  aguarda  a  quantos  ousarem  sacrificar  a  honra 
ao  egoismo,  e  desprezar  a  opinião  publica,  Rainha 
do  Universo.— Lopes  Gama.» 

Não  foi  apoiada. 

Leu-se  depois  o  seguinte  requerimento,  que  foi 
approvado: 

«  Requeiro  que  se  discuta  por  artigos  o  voto  de 
graças  e  as  emendas  oíTerecidas  a  cada  um,  e  que 
se  não  passe  a  outro  sem  a  camará  approvar  o  pre- 
cedente.—Gafeao.'»  O 

(*)  Aclualmenlc  discute-se  o  projecto  de  resposta  á  falia  do 
throno  em  {7lobo ;  e  tem  uma  só  discussão. 
Vid.  art.  197,  c  uota  62,  do  regimento. 
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Seguiu-se  portanto  a  discussão  do  projecto  á  res- 
posta á  faliu  do  Ihrono  por  artigos  conforme  se 
venceu . 

Âo  art.  4  /  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  Supprima-se  a  palavra  —  será  —  na  expressão  — 
nunca  será  mais  sinceramente  agradecida.— ^oi- 
landa  Cavalcanti. j^ 

Foi  approvado  o  artigo,  ficando  prejudicada  a 
emenda. 

Ao  art.  â.""  foi  offerecida  uma  emenda  de  subs- 
tituição neste  sentido,  que  em  vez  das  palavras  — 
systema  representativo  —  diga-se  —  governo  mo- 
narchico,  constitucional  e  representativo, —  e  foi 
approvada  juntamente  com  o  artigo. 

Ao  art.  3.*  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  Substítua-se  ao— emperramenlo  da  Hespanha — 
o  seguinte  — eraperramento  dacôrle  de  Madrid.— 
Paula  Souza. y^  foi  prejudicada. 

Em  sessão  de  12  de  Maio  continuou  a  discussão 
do  art.  3." 

Vieram  mais  as  seguintes  emendas: 

<  Quando  o  clarão  da  liberdade  afugentar  as 
trevas,  que  têm  obcecado  este  infeliz  governo,  elle 
saberá  apreciar  os  nossos  direitos  e  ambicionará 
uma  amizade^  que  hoje  despreza  na  sua  inflexivel 
obstinação. —  O  deputado  arcebispo  da  Bahia. » 

«  Substitua-se  as  palavras  — e  bem  longe,  etc.-r* 
e  bem  que  ainda  haja  na  Europa  um  governo  que 
tenha  deixado  de  reconhecer  este  Império,  em 
nenhuma  outra  cousa  é  sensivel  á  camará  esta  obs* 
tinação,  senão,  no  que  se  compadece  da  desgraçada 
Hespanha,  que,  não  conhecendo  seus  verdadeiros 
interesses,  dilacera  seus  filhos  e  perde  todos  os  dias 
a  consideração  de  um  Estado  independente.— iloí- 
landa  Cavalcanti.» 

«  Até  que  com  boca  menos  impura  profira.— J. 
lÀno . » 


Foi  approvado  o  arligo  lai  e  qual  com  a  emenda 
(lo  Sr.  Paula  e  Souza  oílerecida  em  sessão  de  40  de 
Maio,  e  prejudicadas  as  outras  emendas. 

Leu-se  e  apoiou-se  o  seguLnle  requerimento:    , 

«  Requeiro  que  o  projecto  de  resposta  à  falia  do 
throno,  na  parte  relativa  ás  expressões  que  possam 
aíTectar  directa  ou  indirectamente  as  nossa  relações 
externas,  seja  remettído  á  commissão  diplomática.— 
Paço  da  camará  dos  deputados,  em  42  de  Maio  de 
4828.—  O  deputado  i.  A.  Uay.^ 

Foi  prejudicado. 

Âo  art.  4.''  foram  ofTerecidas  as  seguintes  emendas : 
«  Em  lugar  das  palavras  —  terá  a  mais  completa 
satisfação,  etc—  se  diga  — tem  o  maior  pezar  de 
que  os  tratados  concluídos  não  tenham  sido  levados 
ao  conhecimento  da  assembléa  geral,  antes  de  sua 
ra tiflcaçáo . — Hollaiida  Cavalcanti .  > 

«  Ao  termo — concluídos  — ad d icione-se—  e  rati* 
ficados.  —  Paula  Souza.  » 

Foram  apoiadas. 

Em  sessão  de  13  de  Maio  continuou  a  discussão 
do  art-  4.** 
Foram  offerecidas  mais  as  seguintes  emendas : 
«  Que  se  diga  que  a  camará  dos  deputados  sente 
amargamente  que  os  tratados  passados  e  presentes 
tenham  sido  feitos  com  violação  do  art.  8.**  da  consti- 
tuição.— /.  Lino.  » 

«  Aos  termos  —  concluídos  e  ratificados  — acres- 
cente-se—  bem  como  nos  anteriores. 

«  Antes  do  termo  —  dignidade  nacional  —  acres- 
cente-se  —  a  constituição,  e.—  Paula  Souza.  » 

Foi  approvado  o  artigo  tal  e  qual  com  as  emendas 
do  Sr.  Paula  Souza,  menos  a  que  diz— bem  como,  etc. 

Discutirara-se  dous  paragrapbos  e  foram  appro- 
vados. 

Discutiu-se  outro  paragrapho  e  foram  offerecidas 
as  seguintes  emendas  : 
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fc  Supprimara-se  as  palavras— e  deram  o  golpe— 
até—  o  solo  brasileiro. 

«  Supprima-se  o  ullimo  período— >  a  camará  dos 
deputados. — May. » 

Foram  prejudicadas. 

Em  sessão  de  44  de  Maio  discutiu*se  o  art.  5.°  e 
foi  approvado . 

Ao  art.  6."*  foi  oflerecido  o  seguinte  addilamento  : 
«  e  nelie  se  tratarão  os  negócios  de  direcção  geral  da 
publica  administração  —  supprimido  o  resto  do  ar- 
tigo.—  Paula  Sotíza.  » 

Foi  approvado  o  artigo,  bem  como  a  i ."  parle  do 
additamento,  sendo  rejeitada  a  2/  parte. 

Foi  approvado  o  art.  7.*  tal  e  qual. 

Sendo  adoptada  a  moção,  foi  ella  enviada  á  com- 
misscío  especial  para  a  redacção. 

Em  sessão  de  16  de  Maio  nomeou-se  a  deputação 
encarregada  de  levar  a  resposta  á  falia  do  throno  a 
Sua  Magestade  o  Imperador. 

■BSPOSTA  DE   SUA  MAGESTADE  Á  DEPUTAÇÃO   DA    GAMARA    QUE  EM 
17  DE  MAIO  APUKSEMTOU-LBB    O    YOTO  DB    GRAÇAS. 

a  Louvo  muito  os  sentimentos,  e  as  intenções,  em 
que  está  a  camará  dos  deputados.  > 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  >^ 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EU  20  DB  SETEMBRO . 

Augustos  edignissimos  senhores  representantes  da 

nação  brasileira. 

Bastantes  foram  os  actos  legislativos  desta  sessão, 

'  comtudo  os  negócios  de  fazenda  não  foram  tomados 

na  devida  consideração,  e  os  de  justiça  não  soífre- 
F.    20 
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ram  aqnelle  impulso,  que  eu  esperava.  O  amor  da 
palria,  que  não  posso  deixar  de  considerar  em  gráa 
inuilo  elevado  nos  corações  dos  membros,  que  com- 
põem osla  assembléa,  seguramente  ff»rá,  que  na 
lulura  sessão  assumptos  tão  importantes  e  que  por 
temias  vezes  vos  lenho  recommendado  sejam  olhados 
como  os  principaes,  necessários  e  indispensáveis 
para  gloria,  segurança,  consolidação^  estabilidade 
do  Império,  do  syslema  monarchica  constUueioDaU 
e  do  meu  imperial  throno.  Eu  n&o  duvido  que  a 
assembléa  geral  se  penetre  desta  verdade,  e  por 
isso  espero  ver  o  tempo  da  próxima  futura  sessão 
sabiamente  aproveitado.  Eslá  fechada  a  sessão. 

Imperador  co^STlTlIClO^^\L  e  defeksor  pekpetuo  do 

BRASIL. 


1839. 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA. 


FALLA  DO  TIIUOXO  NA  ABEaTURA  DA  ASSEMBLEA  GERAL 
RlTRAORDINARlA  CONVOCADA,  £  MANDADA  REUNIR,  POR 
DECRETO  DE  9  DE  FEVEREIRO  DE  4829,  NO  DIA  2  DE 
ABRIL  DO  MESUO  ANNO. 


Augustos  c  diíjnissimos  senhores  representantes  da 

nação  ht^asileira. 


Convoquei  exlraordinariameate  esta  ass^mbléa  por 
dous  motivos :  o  primeiro ,  a  inesperada  noticia, 
de  que  estavam  a  chegar  tropas  estrangeiras  de 
emigrados  porluguezes ,  que  vinham  buscar  asylo 
neste  Império  ;  o  segundo,  os  negócios  de  fazenda' 
em  geral,  e  com  especialidade  o  arranja  do  Banco 
do  Brasil,  que  até  agora  não  tem  obtido  desta  as- 
semblèa  medidas  efficazes,  e  salutares.  O  primeiro 
cessou,  o  segundo  existe,  e  muito  lamento  ler  a 
necessidade  de  o  recommendar  pela  quarta  vez  a 
esta  assembléa.  Claro  é  a  Iodas  as  luzes  o  estado 
miserável,  a  que  se  acha  reduzida  a  thesouro  pu* 
biico,  e  nuiilo  sinto  prognosticar,  que  se  nesia  sessão 
extraordinária,  e  no  decurso  da  ordinária ,  a  as. 
sembiéa,  a  despeito  das  no i nhãs  tão  reiteradas  re* 
commendações,  não  arranja  um  negocio  de  tanta. 
iBonla,  desastroso  deve  ser  o  fuluro^quc  nos  aguardai 
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O  meu  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  fazenda  vos  fará  ver  detalhadamenle  a  neces- 
sidade, e  urgência  de  uma  prompta  medida  legis- 
lativa, que,  destruindo  de  um  golpe  a  causa  prin- 
cipal da  calamidade  existente,  melhore  as  desgra- 
çadas circumstancias  do  Império  ;  e  que  fornecendo 
ao  governo  os  meios  precisos,  e  indispensáveis  para 
se  executar  com  proveito ,  nâo  empeiore  a  actual 
crise.  EUe  vos  apresentará  uma  proposta  sobre  este 
objecto,  que  eu  espero  seja  tomada  na  devida  con- 
sideração. A  magnitude  de  um  negocio,  em  que  a 
nação  tem  posto  suas  vistas  e  esperanças,  me  faz 
crer  que  ©resultado  será  tão  lisongeiro,  como  lodos 
os  bons  Brasileiros  devem  esperar.  Está  aberta  a 
sessão. 

lUPEBADOR     COI^STITUCIONAL ,  £    DEFENSOR    PERPETUO 
DO   BRASIL. 


PROJECTO    DE    VOTO  DE    GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  4  DE  ABRIL. 


Senhor. — A  camará  dos  deputados,  sempre  reco- 
nhecida da  paternal  sçlicitude  com  que  Vossa  Hages- 
tade  Imperial  vigia  sobre  os  destinos  do  Brasil,  não 
podia  deixar  de  ser  altamente  penhorada  do  novo,  re- 
cente testemunho  que  Vossa  Magestade  Imperial 
acaba  de  á  nação  brasileira  dar  a  tal  respeito,  an- 
ticipando  a  reunião  dos  representantes  á  época, 
em  que  os  chama  a  lei  fundamental  do  Império 
para  melhorar  a  sorte  dos  negócios  do  Estado ;  e 
é  por  tão  louvável  motivo  que  ella  ora  nos  envia 
ante  o  throno  de  Vossa  Magestade  Imperial  paralhe 
render  as  devidas  graças. 

Não  c,  senhor,  sem  grande  magoa,  que  a  camará 
dos  deputados  tem  visto  decorrer  parte  da  presente 
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legislaiura,  sem  alcançar  o  pôr  termo  aos  males, 
que  pesam  sobre  as  Qoaaças  do  thesouro  e  dos  par- 
ticulares, e  queempeiorados  pelo  concurso  de  im- 
previstas circurostancias,  hoje  tão  instantemente  re- 
clamam as  providencias,  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial deseja. 

Mas  negócios  de  sua  natureza  árduos,  requerem 
ser  tratados  de  espaço,  e  com  madureza,  que  lhe 
dô  o  cunho  da  sabedoria,  quasi  sempre  incompa- 
tível com  os  meios  de  uma  acceleraçao  pratica:  bem 
persuadida  a  mesma  camará,  que  a  lentidão  de  seus 
trabalhos,  devida  somente  á  falta  de  opportunas  e 
eiactas  informações  em  tal  assumpto,  lhe  não  po- 
derá em  nenhum  tempo  grangear  o  desconceilo  de 
menos  estremecida  do  amor  da  pátria,  que  aliás 
anima  o  coração  de  todos  os  seus  deputados. 
Todavia  novos,  e  maiores  esforços  fará  ella  na  sua 
legal  cooperação,  a  fim  de  que  em  breve  se  melhore 
a  nossa  crise  financeira ;  e  na  proposta  que  Vossa 
Magestade  Imperial  lhe  annunciou,  espera  a  camará 
encontrar  aquellas  luzes,  e  informação  que  dadas 
a  tempo  talvez  teriam  remediado  nossos  males,  e 
poupado  a  Vossa  Magestade  Imperial  o  desprazer 
da  recommendação*.  Praza  aos  céos,  que  os  resul- 
tados correspondam  aos  ardentes  desejos  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  aos  da  camará  dos  deputados 
e  de  todos  os  bons  Brasileiros,  que  bemdizem,  e 
aspiram  ver  consolidado  o  systema  constitucional 
na  sua  pátria.  —  LMo. —  Souza  França. — Araújo 
Lima.^JUosla  Aguiar. ^YcLSconceUos,  vencido. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  4  de  Abril  o  Sr.  Souza  França  como 
relator  da  commissão  encarregada  de  formulara  res- 
posta á  falia  do  throno,  leu-a  á  camará,  ficando  ella 
3obre  amesa  para  entrarem  discussão. 
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Eni  sessão  de  6  enlrou  cm  discussão  e  foram  offo** 
recidas  as  seguintes  emendas: 

«  A  camará  dos  deputados  exulta  de  jubilo  por  se 
não  verificar  a  vinda  das  tropas  estrangeiras  do  reino 
de  Portugal ;  e  appetecendo  o  mais  feliz  êxito  a  seus 
nobres  esforços  faz  votos  aos  céos  para  que  j&mais 
se  realize. 

«  A  camará  dos  deputados  lamenta  que  o  minis- 
tério a  tenha  reduzido  á  dura  extremidade  de  não 
poder  satisfazer  as  magnânimas  intenções  de  Vossa 
Mogestade  Imperial,  já  negando-lhe  expressamente  as 
informações  exigidas,  e  já  espaçando-as  indefini- 
damente. Mas  tudo  vencerá  o  amor,  que  Vossa  Ma - 
gestade  Imperial  consagra  ao  Brasil,  e  ás  suas  actuaes 
instituições. 

«  Outras  nações  têm  sentido  maior  desordem  nas 
suas  ijnanças,  e  as  buo  melhorado,  posto  que  n&o  ti- 
vessem tantos  meios,  como  a  nação  brasileira.  Aca- 
mara dos  deputados,  que  conta  com  o  grande  apoio 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  espera  levar  com  fa- 
cilidade a  necessária  ordem  ao  nosso  thesouro. 

«  Comtudo,  senhor,  estas  esperanças  serão  frus- 
tradas, continuando  a  administração  actual ;  digne-se 
Vossa  Magestade  Imperial  tomar  em  sua  alta  consi- 
deração objecto  de  tanta  transcendência.—  Vascon- 
cellos.  » 

«  Em  substituição  ao  §  1  /  da  moção  de  graças: 
«  Não  é,  senhor,  sem  grande  magoa,  que  a  camará 
dos  deputados  vê,  quasi  no  ultimo  periodo  da  pri- 
meira legislatura,  baldados  os  seus  reiterados  es- 
forços, instantes  recommendaçòes,  e  admoestações, 
feitas  desde  a  4.*  sessão  aos  primeiros  agentes  da 
publica  administração,  de  cujos  defeitos  partem,  na 
inór  parte,  os  males,  que  pesam  sobre  o  Brasil,  que 
de  dia  em  dia  se  aggravam,  e  que  reclamam  as  pro«- 
videncias,  que  Vossa  Magestade  Imperial  deseja; 
defeitos,  senhor,  que,  não  emendados»  de  certo  nos 
apressarão  o  desastroso  futuro,  já  ha  muito  agourado^ 
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«  Ao  1 2. ° :  A  camará  todavia,  senhor,  vai  redobrar 
seus  esforços,  mais..  • .  O  que  se  segue  na  moção  até 
as  palavras  —  acceleração  pratica  —  segue  ■— persua- 
dida como  está. ...  continua  até  o  dm  do  perlado. 
Suppressão  do  seguinte,  que  começa  —  todavia  —  até 
as  palavras----  crise  financeira. —  Xavier  de  Car- 
valho. » 

«  Senhor.  -^  A  camará  dos  deputados  reconhece 
com  Vossa  Miigestade  Imperial  o  Iriste  apuro  das 
nossas  fiuni)ças,e  vê  nâode  longe  o  desastroso  futuro, 
que  nos  aguarda,  e  que  é  mister  de  ser  remediado  com 
prompiidão> e efíicacia  ;  mas,  senhor,  se  o  Brasil  bate. 
hoje  ás  portas  de  uma  banca  rota  desastrosa,  não  é 
tanto  poríalta  de  recursos,  e  rendas  nacionaes,  nem 
Ião  pouco  por  um  accrescimo  verdadeiro  de  precisões, 
e  despezas  como  pela  mA  administração ,  que  elle 
tem  experimentado  da  parte  de  todos  os  ministérios 
transactos,  e  presentes,  as  rendas  publicas  tCm  sido 
mal  administradas,  as  comportas  dos  diques  da  pro- 
digalidade têm  estado  até  hoje  ás  escancaras,  e  o 
cofre  das  economias  sempre  fechado,  para  nada  se 
poupar:  aquillo,  que  se  economisa,  é  um  verdadeiro 
{iccrescimo  de  riqueza.  O  empréstimo  contrahidoem 
Londres  debaixo  de  péssimos  auspicies  se  volalilisou 
em  escassos  momentos,  e  delle  só  nos  resta  hoje 
a  triste  lemhrançn,  e  o  peso  de  sua  amortização  o 
de  seus  jaros :  a  guerra  do  Sul  tão  mal  gerida  pela 
imperícia,  ou  má  vontade  dos  agentes  superiores,  nos 
consumiu  um  cabedal  immenso  e  de  mais  a  mais 
nos  arrastou  indemnizações  forçadas  pela  má  ge- 
rência do  bloqueio,  e  por  falta  de  boas  e  regulares 
instrucções.  Todas  estas  desgraças,  senhor,  nào  são 
as  únicas,  que  sobre  nós  tôm  pesado,  pois  que  a  admi- 
nistração interna  não  tem  desperdiçado  menos.  Apo- 
sentadorias de  grandes  empregados  públicos  ainda 
capazes  de  trabalho;  reforma  de  militares  novos, 
pensões  sobre  pensões,  e  engajamentos  sobre  enga- 
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jamentos  de  estrangeiros,  têm  pelo  menos  triplicado 
as  nossas  despezas  internas.  Desta  sorte,  senhor,  se 
não  se  der  da  parte  dos  administradores  do  Estado  um 
firme  propósito  de  serem  mais  económicos,  e  menos 
despe rdiçadores  das  rendas  publicas,  que  é  o  sangue 
da  nação,  de  que  servirão  medidas  legislativas  sobre 
finanças^  se  nem  as  minas  do  fabuloso  Potosi  serão 
suf&cientes  para  tamanho  deleixo,  e  prodigalidade? 
A  camará  dos  deputados,  senhor,  não  tem  fechado 
os  olhos  a  tão  grandes,  e  avultados  desperdícios, 
porque  em  cada  uma  das  sessões  pretéritas,  ella  as 
tem  com  energia  censurado  roas  sem  fructo ;  porque 
a  administração  não  arripiou  um  ceitil  de  sua  encetada 
carreira :  não  de  outra  sorte,  senhor,  esta  camará  se 
comportou  também  a  respeito  dos  negócios  do  banco, 
desse  estabelecimento,  que  ulíl  para  com  outras 
nações,  foi  desgraçadamente  para  nós  a  principal 
fonte  da  miséria  publica.  A  camará  na  primeira 
sessão  da  presente  legislatura  com  af&nco  e  solici- 
tude exigiu  do  ministro  da  fazenda  informações 
verídicas,  e  seguras,  para  sobre  ellas  estabelecer 
um  razoável  exame  dos  teres,  e  haveres  de  um  tal 
estabelecimento,  mas  qual  não  foi  o  seu  pasmo» 
quando  este  ministro  mui  categoricamente  se  negou 
ao  seu  pedido  com  o  frívolo  pretexto,  de  que  o 
banco  era  um  estabelecimento  particular»  uma  casa 
decommercio,  sobre  a  qual  a  camará  não  tinha  o  di- 
reito do  exame  de  reforma :  novas  requisições,senhor, 
se  íizeram,  e  sempre  com  igual  resultado,  até  que 
na  sessão  passada,  concorde  o  novo  ministro  da 
fazenda  com  os  sentimentos  da  camará,  se  começou 
a  cuidar  do  projectado  exame,  e  reforma  do  banco ;  e 
se  nenhum  resultado  appareceu,  á  escassez  do  tempo, 
e  não  á  descuido  desta  camará  se  deve  isto  atlribuir . 
Tal  é,  senhor,  a  sincera,  franca,  e  leal  exposição  desta 
camará,  que  unisona  com  Vossa  Mageslade  Im- 
perial  nos  palernaes  sentimentos  de  espancar  a 
terrível  crise,  que  nos  ameaça,  melhorando  a  triste 
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.^orte  do  Brasil,  mergulhado  hoje  na  mais  intensa 
miséria,  promelle  a  Vossa  Wageslade  Imperial  es- 
forçar^se,  quanto  em  si  couber,  para  desempenhar 
a  salutar  tarefa,  que  pela  falia  do  throno  se  fbe 
impôz  na  presente  sessão  extraordinária.—  Paço  da 
eamara  dos  dfepu todos,  ele.—  Je^é  LinoCoHÍmho.  y^ 

t  A  camará  dos  deputados  nos  manda  agradecer 
na  forma  do  seu  regimento  a  augusta  falia  de  Vossa 
Mageslade  Imperial  pronunciada  do  ihrono  na  aber- 
tura da  presente  sessão  extraordinária.  —O  deputado 

Em  sessão  de  7  continuou  a  discussão  e  foi  of- 
ferecido,  mas  não  approvado,  o  seguinte  requeri- 
mento: 

«  Requeiro  que  a  resposta  da  commissãó  e  as 
emendas  tornem  á  mesma  commissãó  para  redi- 
gil-a  de  novo,  segundo  a  discussão  havida  a  tal 
respeito;  Ocando  a  commissãó  autorizada  para  apro- 
veitaras emendas  que  julgar  convenientes,  —tíol- 
landa  Cavalcanti,  » 

Todas  as  emendas  foram  prejudicadas,  menos  a  \  .* 
parte  da  emenda  apresentada  pelo  Sr.  Vasco7icellos 
era  sessão  de  6,  e  em  seguida  foi  o  projecto  remel- 
tido  á  commissãó  a  fim  de  redigil-o  de  novo. 

Em  sessão  de  9  leu -se  e  discutiu -se  a  redacção  e 
foram  oíTerecidas  as  seguintes  emendas  : 

« I  .•  Em  lugar  das  palavras— anticipando  a  reunião 
dos  seus  representantes  á  época  em  que  os  chama  a 
lei  fundamental  do  Império diga-se  —  convo- 
cando extraordinariamente  a  asserabléa  geral  para 
melhorar 

«  2."  Em  lugar  das  palavras  na  proposta diga-se 

—  no  relatório  que  nesta  camará  fez  o  ministro  da 
fazenda,  ena  proposta  que  Vossa  Magestade  Imperial 
se  dignou  enviar-lhe,  espera  a  mesma  camará 

—  Maia.  » 

Foi  approvada  a  1  .•  e  rejeitada  a  2.* 

F.     21 
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Tendo  sido  approvada  a  redacção  do  projecto  de 
resposta  á  falia  do  throDo  nomeou-se  a  deputação 
encarregada  de  apresental-a  a  Sua  Magestade  o  Im- 
perador. 

EB8P0STA  DE  SUÁ  M ÁGBSTADB  i  OSPUTAÇXO  DA  CIM AIA  QUB  BM 10  DK 
ABRIL  APBESBNTOU-LHE  O  VOTO  DS  GBAÇAS. 

«  Estimarei  vêr  realizadas  as  esperanças  da  ca- 
mará. D 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA  DO  TBRONO  NO  BNCERRAMBNTO  DA  ASSEUBL^  GERAL 

EXTRAORDINÁRIA. 


A  falia  do  tbrono  do  encerramento  desta  sessão 
extraordinária  é  a  mesma  com  que  foi  aberta  a  sessão 
ordinária  em  3  de  Maio  de  1829. 


1839. 


SESSÃO  ORDINÁRIA. 

FALLA  DO  THR0N9  NÂ  ABERTURA  DA  ASSEMBL^A    GERAL  EM 

3  DE  MAIO  • 

Aiiffustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Está  fechada  a  sessão  exlraordinaria. 

Muito  me  UsoDgeio  de  poder  annunciar  a  esta  a&- 
sembléa,  que  continuam  firmes  e  inalteráveis  as  re- 
lações de  amizade  e  boa  intelligencia  entre  mim  e 
os  différentes  soberanos  europeus  e  Estados  do  con<- 
tinente  americano . 

Tenho  ratificado  um  tratado  de  commercio  e  na^ 
vegação  com  el-reí  de  Dinamarca ;  um  artigo  achfitivo 
ao  tratado  celebrado  em  4826  com  el-rei  de  França:; 
uma  convenção  especial  com  o  mesmo  soberano  ;  e 
finalmente  uma  convenção  preliminar  de  paz  com  o 
governo  das  províncias  unidas  do  Rio  da  Prata.  Pelo 
meu  ministro  e  secretario  de  estado  da  repartição 
competente  vos  serão  apresentados  todos  esses 
actos . 

Gumprindo-me  velar  nos  interesses  de  minha 
muito  amada  e  querida  filha  a  rainha  reinante  de 
Portugal,  resolvi  que  ella  passasse  á  Europa,  onde 
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chegou,  achando  usurpada  a  sua  coroa.  Poslo  que 
eu  esteja  decidido  a  não  Iransigir  com  esta  usur- 
pação, estou  igualmente  íirme  no  principio  de  não 
compromelter  por  causa  delia  a  tranquillidade  e  in- 
teresses deste  Império. 

A  ordem,  e  o  socego  interior  das  nossas  províncias, 
que  se  acham  end  perfeita  tranquillidade,  foi  alterado 
somente  na  de  Pernambuco,  onde  um  partido 
desorganizador  ousou ,  a  despeito  de  todas  as 
considerações,  levantar  a  voz  da  rebellião,  contra 
a  qual  o  governo  foi  obrigado  a  tomar  medidas 
extraordinárias;  por  ser  do  meu  mais  religioso 
dever  alçar  em  casos  taes  a  espada  da  justiça,  como 
sempre  farei  com  igual  energia  oontra  qualquer 
partido,  que  se  arrojar  a  oíTender  a  forma  do  go- 
verno monarchico  constitucional  representativo. 

O  abuso  da  liberdade  da  imprensa,  que  infeliz- 
mente se  tem  propagado  com  notório  escândalo  por 
todo  o  Império,  reclama  a  mais  seria  attenção  da 
assembléa ;  é  urgente  reprimir  um  mal,  que  não 
pôde  deixar  em  breve  de  trazer  após  de  si  resultados 
lataes . 

Os  negócios  da  fazenda,  que  vos  tenho  recoromen- 
dado,  devem  continuar  a  raerecer-vos  particular 
cuidado,  e  zelo  na  presente  sessão .  £11  es  constituem 
a  parte  mais  transcendente,  e  gloriosa  da  tarefa,  que 
vos  tem  sido  commettida,  e  espero  que  delles  vos 
occupeis  com  fervor  igual  á  solicitude,  que  eu 
tenho  pela  prosperidade  do  Brasil. 

Recommendo-vos  de  novo  a  administração  da 
justiça.  O  systema  constitucional  exige  imperiosa* 
mente  a  completa  organização  do  poder  judiciário. 

Convindo  auxiliar  o  desenvolvimento  <ia  nossa 
agricultura,  é  absolutamente  necessário  facilitar  a 
entrada»  e  promover  a  acquisição  de  colonos  presta- 
dios,  que  augmentem  o  numero  de  braços,  de  que 
tanto  carecemos.  Uma  lei  de  naturalisoção,  e  de 
um  bom  regulamento  para  a  distribuirão  das  terras 
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incullas,  cuja  data  se  acha  paralysada,  seriam  meío5 
conducentes  para  aquelle  fím. 

Taes  são  os  objectos,  que  ipe  pareceram  mais 
necessários  recomraendar  ao  patriotismo  e  sabe* 
dória  da  assembléa  geral.  Conto  com  a  sua  firme 
cooperarão  na  em  preza,  que  me  tenho  proposto,  de 
firmar  a  minha  gloria,  e  o  eicplendor  do  meu  impe* 
rial  tbrono,  na  prosperidade  do  Brasil. 

Está  aberta  a  sessão  ordinária. 

Imperador   coíistitucional,  e  defeksor  p£RP£tuo  do 

BRASIL. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  7  DE  MAIO. 


Senhor.-— A  camará  dos  deputados,  altamente 
penhorada  da  mais  viva  gratidão  peta  abertura  da 
presente  sessão  do  corpo  legislativo,  nos  envia 
reverentes  ao  throno  de  Vossa  Mageslade  Imperial 
para  render  os  mais  sinceros  votos  de  respeitosas 
graças.  O  fervor  com  que  todos  os  Brasileiros 
esperam  por  este  grande  acto  nacional  é  um  teste- 
munho irrefragavei  da  sua  adbesão  'ao  systema 
monarchico  constitucional ,  como  único  movei  de 
sua  relicídade^  e  de  sua  gloria ;  e  a  presença  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  tem  dignado  honral-o 
é  um  penhor  da  unidade  dos  sentimentos  de  Vossa 
Magestade  Imperial  com  os  sentimentos  da  briosa 
nação,  que  a  Vossa  Magestade  Imperial  escolhôra 
para  seu  chefe,  e  seu  perpetuo  defensor. 

A  camará  dos  deputados  se  felicita  com  Vossa 
Magestade  Imperial  pela  continuação  da  firme  e 
inalterável  amizade,  e  boa  intelligencia,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  mantém  com  os  soberanos  da 
Europa,  e  com  os  Estados  do  continente  americano- 
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A  Europa,  e  o  novo  mundo  não  devem  conservar-se 
em  altitude  hostil;  a  paz  é  o  voto  mais  ardente  da 
razão,  e  da  humanidade,  e  ocommercio  que  somente 
floresce  á  sua  sombra  é  o  movei  da  civilisação,  e 
da  riqueza  moderna.  Debaixo  destes  pontos  de  vista 
a  camará  dos  deputados  aprecia  a  communicaçâo 
do  novo  tratado  de  commercio  e  navegação  com  o 
rei  da  Dinamarca,  da  convenção  especial  com  o 
monarcha  da  França,  e  da  preliminar  de  paz  com 
as  provindas  do  Prata,  esperando  comtudo,  que 
lielles  se  achem  em  devida  harmonia  os  princípios 
philantropicos  do  século,  e  os  interesses,  honra  e 
dignidade  nacional,  que  tanta  solicitude  merecem  a 
Vossa  Magestade  Imperial. 

A  sabedoria  de  Vossa  Magestade  Imperial  soube 
achar  os  meios  de  conciliar  os  desvelos  de  pai,  com 
a  politica  do  monarcha,  sustentando  os  direitos  da 
Rainha  reinante  de  Portugal,  sem  comprometter  os 
destinos  do  Brasil.  Senhor,  esta  imperial  promessa 
fechou  todos  os  abysmos  da  desconfiança,  e  do 
temor,  e  arrebatou  toda  a  admiração,  e  todo  o  re- 
conhecimento da  camará. 

Grande  porém  foi  a  magoa»  que  o  socego  interior 
das  provincias  fora  alterado  na  de  Pernambuco. 

O  erro  é  a  partilha  da  humanidade a  camará  dos 

deputados  porém  descança  na  prudência,  na  vigi- 
lância, e  na  justiça  de  Vossa  Magestade  Imperial , 
esperando  que  com  a  observância  religiosa  do  co* 
digo  sagrado  de  nossos  direitos,  o  de  nossos  de. 
veres  acabem  de  uma  vez  em  todo  o  Império  estes 
ordinários ,  bem  que  enfraquecidos  restos  da  re- 
volução. 

A  imprensa  já  mereceu  e  continuará  a  merecer 
os  mais  sérios  cuidados  da  camará  dos  deputados-, 
não  só  pela  sua  transcendente  importância  na  moral, 
e  na  politica,  como  porque  cumpre  offerecer  ao 
cidadão  honrado  na  sabia  imparcialidade  da  lei  se- 
gura égide  para  repellir  as  selas  da  calumnia. 
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Os  negócios  da  fazenda  já  encetados  na  sessão 
extraordinária  continuarão  a  fazer  o  principal  ob- 
jecto da  camará.  Ella  conhece  a  magnitude  da  in- 
fluencia» que  as  finanças  têm  na  gloria,  e  na  felicidade 
das  nações,  e  a  necessidade  de  reduzir  as  do  Brasil 
a  um  systema  de  ordem,  e  de  cautela,  que  evite 
de  presente»  e  de  futuro  a  crise ,  que  nos  incom- 
moda.  A  camará  conta  com  uma  necessária  coo- 
peração de  vontades,  e  de  esforços ;  conta  com  os 
recursos  do  Brasil,  e  mais  que  tudo  com  o  voto 
dos  Brasileiros  a  todos  os  sacrificios  precisos,  úteis, 
e  honrosos  á  pátria  e  ao  throno .  Dando],  porém , 
como  afiança,  um  incessante  cuidado  a  este  ramo 
da  administração,  não  deixará  de  parte  a  organi- 
zação do  poder  judiciário,  convencida  como  está^ 
que  sobre  o  gothico  pião  do  velho  systema  não 
pôde  girar  o  luminoso  machinismo  da  constituição 
brasileira. 

Finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados  fará 
quanto  estiver  ao  seu  alcance  para  promover  uma  co- 
lonisação  útil,  e  laboriosa,  que  augmentando  os 
braços  augmente  ao  mesmo  tempo  os  saudáveis 
e  necessários  hábitos  da  industria,  e  da  moral . 

Possam  os  esforços  da  camará  dos  deputados 
coadjuvar  a  Vossa  Magestade  Imperial  no  sublime 
empenho  da  prosperidade  do  Brasil. 

Paço  da  camará,  7  de  Maio  de  4829.— Jf.  J.  de 
Souza  França. -^Romualdo,  arcebispo  da  Bahia.-* 
/.  O.  Ijedo. 

Emendas  offisrecidas  ao  voto  de  graças . 

Em  sessão  de  7  de  Maio  o  Sr.  Ledo  como  relator 
da  commissão  especial  para  a  resposta  á  falia  do 
throno  leu  a  mesma  resposta. 

Em  sessão  de  9  entrou  aquelle  projecto  em  dis- 
cussão. 
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Ao  art.  I.*"  foi  oíTerecitla  d  seguinlo  emenda: 

«  Salva  a  redacção.— Em  lugar  das  palavras  — 

pola  abertura — diga-se—  pela  franca  exposição 

do  actual  estado  da  nação.— ifaia.  » 

Approvou-se  o  artigo  tal  e  qual,  prejudicada  a 
emenda. 

Ao  art.2.*  offereceram-se  as  seguintes  emendas : 

«  Substituição.— A  camará  dos  deputados  ficou, 
senhor,  na  devida  intelligencia  de  tudo  quanto  Vossa 
Magestade  Imperial  houve  por  bem  manifestar,  a  res- 
peito do  estado  das  relações  externas  do  Império. — 
O  deputado  Zr.   May,  » 

«  Depois  das  palavras — da  civil isaçiio  e  da  ri- 
queza—' supprima*se  a  palavra-^  moderna.  —  Luiz 
Ccxcalcanti.  » 

«  Em  lugar  das  palavras  —  com  os  soberanos  da 
Europa  e  com  os  Estados  do  continente  americano — 
diga*se— com  os  Estados  soberanos  da  Europa  eda 
America. —  /.  Lino,  i^ 

Em  sessão  de  44  continuou  ^  discussio.  e  passou 
o  artigo  tale  qual. 

Ao  período  seguinte  foram  oíTerecidas  estas  emen- 
das : 

c  Substituição  -^  A  camará  dos  deputados  ficou, 
senhor,  na  intelligencia,  e  com  a  mais  penetrante 
sensibilidade  de  tudo  quanto  Vosa  Magestadelmperial 
houve  por  bem  manifestar  a  respeito  dos  interesses 
da  senhora  rainha  de  Portugal  D.  Uaria  U^  e  a 
respeito  dos  negócios  de  Portugal.— O  deputado  L, 
May.  » 

«  Supprimam-se  as  palavras— Sustentando  os  di- 
reitos da  rainha  reinante  de  Portugal.— Lm^  Ca- 
valcanti,  » 

Foi  approvado  o  período  tat  qual. 

Discutiu-se  outro  período,  ficando  a  discussão 
adiada  pela  hora. 

Em  sessão  de  42  continuou  a  discussão,  sendo 
offerecida  a  soguinle  emenda  : 
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«  A  camará  dos  deputados  ficou,  senhor,  na  inlelli- 
gencia  Je  tudo  quanto  aprouve  a  Vossa  Magestade 
Imperial  manifestar  acerca  das  ultimas  desordens 
na  província  de  Pernaml)uco. —  L,  A.  May.n 

Foi  approvado  o  poriodo,  menos  a  emenda. 

Discutirani-se  e  foram  approvados  os  três  artigos 
seguintes: 

Ao  artigo  immediato  foi  offerccida  a  seguinte 
emenda : 

«  Salva  a  redacção. — A  camará  dos  deputados  espe- 
ra, senhor,  que  a  liei  observância  do  sagrado  código 
das  nossas  liberdades  será  lirme  incentivo  para  con- 
vidar uma  colonisaçâo  útil  e  laboriosa  que  aug- 
mentando  os  braços  augmenle  ao  mesmo  tempo  os 
saudáveis  necessários  hábitos  da  industria  e  da 
moral.*-  Luiz  Cavalcanti.  » 

Adiou-sea  discussão  pela  hora. 

Em  sessão  de  43  discutiu-se  o  penúltimo  artigo, 
e  foi  rejeitado,  sendo  approvada  a  emenda  do  SK 
Lino  Coutinho  a  elle  oíTerecida. 

Foi  approvado  o  ultimo  artigo,  e  sendo  adoptado 
o  projecto,  o  presidente  nomeou  a  deputação  que 
a  devia  apresentar  a  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Em  sessão  de  14  a  commissão  especial  apre- 
sentou o  voto  de  graças  redigido,  e  por  se  notar  que 
não  estava  conforme  o  vencido  na  parle  em  que  tra- 
tava dos  negócios  da  fazenda,  fez-se  a  suppressão 
das  palavras  —  «  já  encetadas  na  sessão  extraor- 
dinária.» 


RESPOSTA  DE  SUA    MAGESTADE  i  DEPUTAÇÃO  DA    CAMARÁ  QDE  ,  SV 
16  DE  MAIO,   APBESENTOU-LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

<(  Louvo  muito  os  sentimentos  da  camará  dos  de- 
putados. » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 
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FALLA  DO  TilRONO  POR  OCCASIÃO  DO  ENCERRAMENTO  DA  AS- 
SEMBLÉA  GERAL  EM  3  DE  SETEMBRO  DE  4829. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  represefitantes  ia 

n  ação  ir*asileira . 


Eslá  fechada  a  sessão.  (*) 

Imperador   constitucional  e  defensor  perpetuo  do 

BRASIL. 


(*)  A*  deputaçSo  nomeada  para  pedir  ao  imperador  a  hora  e  o 
lugar  do  encerramento  da  assembléa  geral  respondeu  Sua  Ma- 
{restade,  como  se  \é  da  acta  da  sessão  do  l.<»  de  Setembro  de 
1829,  o  Fe^uinie:  «  Ho  dia  quinta  feira  ao  meio  dia  na  camará 
doê  deputados .  » 

Além  da  abertura  da  constituinte,  e  até  o  presente,  somente 
naquelle  anuo  teve  luffar,  no  paço  da  camará  dos  deputados, 
o  acto  solemue  da  aoertura,  ou  encerramento  do  corpo  le- 
gislativo. 


2.'  LEGISLATURA 


1830  - 1833. 


k 


1830. 


SESSÃO  ORDINÁRIA. 


FALLA  DO  THRONO  ISA  ABERTURA  DA  ASSEVBLEA  GERAL  £31 

3  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos   senhores   representantes 

da  nação. 

Cheio  de  prazer  venho  abrir  a  primeira  sessão 
da  seguada  legislatura  deste  Império,  e  muito  folgo, 
podendo  annunctar  áassembléa  geral  legislativa  o 
meu  consorcio  coma  Sereníssima  Princeza  D.  Amélia 
Augusta  Eugenia  de  Leuchtemberg,  actual  Imperatriz, 
minha  muita  amada,  e  presada  mulher. 

Com  a  desejada  vinda  de  minha  augusta  esposa 
teve  lugar  o  regresso  dajoven  rainha  de  Portugal 
e  Algarves,  minha  amada  e  querida  filha,  que  (nào 
abandonando  a  sua  causa ),  ora  se  acha  debaixo  da 
minha  protecção,  e  tutela :  e  posto  que  eu  na  qua- 
lidade  de  pai,  e  de  tutor,  deva  defender  a  causa  da 
mesma  soberana,  todavia  serei  fiel  á  minha  pa- 
lavra dada  áassembléa  de  não  comprometter  a  tran- 
quillidade,  e  interesses  do  Brasil  em  consequência 
de  negócios  de  Portugal. 

Ao  vosso  cuidado,  e  phílantropia  recommendo  os 
emigrados  portuguezes,  que,  lendo  precedido,  e 


-  174  - 

mesmo  acompanhado  a  sua  legitima  rainha,  se 
acham  nesta  corte  carecidos  de  soccorros. 

Muito  me  iisongêa  poder  communicar  á  assembléa 
geral  que  continuam  iirmes  as  relagões  de  ami- 
zade, e  harmonia,  entre  mim,  e  os  mais  soberanos, 
e  Estados  de  um,  e  outro  hemispherio. 

Tratados  de  commercio,  e  navegação  com  El-Reí 
dos  Paizes  Baixos  ,  e  com  os  Estados-Unidos  bei 
ratificado.  Copias  aulhenticas  destes  actos  já  vos 
foram  apresentadas  pelo  meu  ministro  da  repar- 
tição competente  no  fim  da  ultima  sessão  da  pas- 
sada legislatura. 

Eu  me  congratulo  comvosco  pelo  socego,  que 
reina  em  todas  as  províncias  do  Império. 

O  meu  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 
gócios da  justiça,  na  forma  que  a  constituição  manda, 
vos  fará  saber  Oh  motivos,  que  obrigaram  o  governo  a 
suspender  temporariamente  algumas  das  garantias 
individuaes  na  província  do  Geará. 

Vigilante,  e  empenhado  em  manter  a  boa  ordem, 
é  do  meu  mais  rigoroso  dever  lembrar-vos  a  ne- 
cessidade de  reprimir  por  meios  legaes  o  abuso, 
que  continua  a  fazer-se  da  liberdade  da  imprensa 
em  todo  o  Império.  Semelhante  abuso  ameaça 
grandes  males ;  á  assembléa  cumpre  evital-os. 

Os  negócios  de  fazenda  e  justiça,  que  por  mira 
tantas  vezes  têm  sido  recommendados,  devem  me- 
recer-vos  todo  o  zelo,  e  cuidado,  que  a  nação  es- 
pera encontrar  da  parte  de  seus  representantes. 

O  melhoramento  destes  dous  tão  importantes 
ramos  da  publica  administração  é  de  um  interesse 
vital  para  a  prosperidade  do  Império. 

O  exercito  e  marinha  não  podem  deixar  de  merecer 
também  a  vossa  attenção ;  aquelle  carece  de  uma 
organização  vigorosa  e  regular ;  esta  requer  algumas 
reformas  indispensáveis.  A  situação  geographica  do 
Império  aconselha,  como  prudente  e  necessária,  a 
conservação  de  forças,  tanto  de  mar,  como  de  terra. 
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O  trafico  de  escravatura  cessou,  e  o  governo  está 
decidido  a  empregar  todas  as  medidas,  que  a  boa 
fé,  e  a  humanidade  reclamam  para  evitar  sua  con- 
tinuarão debaixo  de  qualquer  forma,  ou  pretexto 
que  seja:  portanto  julgo  de  indispensável  neces- 
sidade indicar-vos  que  é  conveniente  facilitar  a 
entrada  de  braços  úteis.  Leis,  que  autorizem  a  dis- 
tribuição de  terras  incultas,  e  que  afiancem  a  exe- 
cução dos  ajustes  feitos  com  os  colonos,  seriam 
de  manifesta  utilidade,  e  de  grande  vantagem  para 
a  nossa  industria  em  geral. 

A  educação  da  mocidade,  que  tem  constantemente 
sido  o  objecto  de  minha  imperial  solicitude,  requer 
toda  vossa  attenção.  E'  mister  que  os  princípios 
da  religião  catholica  apostólica  romana,  que  pro* 
fessamos,  e  que  os  preceitos  da  moral  christã 
sejam  cuidadosamente  ensinados,  e  praticados  nas 
escolas  elementares  em  todo  o  Império. 

Eu  deixo  á  consideração  desta  assembléa  as  re- 
commendações,  que  acabo  de  fazer-lhe.  Confio  na 
sabedoria  e  patriotismo,  que  devem  presidir  aos  tra- 
balhos da  presente  sessão,  e  que  podem  attrahir 
sobre  os  legisladores  as  bênçãos  de  todo  o  Brasil 
reconhecido. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação.  Conto  com  a  vossa  cooperação.  Mostrai 
que  sois  Brasileiros,  que  só  tendes  em  vista  o  inte- 
resse geral  do  Brasil,  a  consolidação  do  systema 
monarchico  constitucional  representativo,  e  o  es- 
plendor do  meu  imperial  throno. 

Está  aberta  a  sessão. 

ItfPBRADOR   CONSTITUCIONAL   E   DEFENSOR   PERPETUO  DO 
BRASIL  • 


n 
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PROJECTO   DE   VOTO    DE   GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  6  DE  MAIO. 

Senhor. —  A  camará  dos  depulados  vem  depor 
perante  o  Ihrono  de  Vossa  Mageslade  Imperial  o 
devido  tributo  de  suas  homenagens,  e  de  seus  res- 
peitos, e  as  demonstrações  sinceras  do  mais  ex- 
tremado jubilo  pelo  consorcio  de  Vossa  Mageslade 
Imperial  com  a  Sereníssima  Senhora  D.  Amélia  Au- 
gusta Eugenia  de  Leuchtemberg,  actual  Imperatriz, 
Princeza  dotada  de  todas  as  virtudes^  doce,  e  lison- 
geira  esperança  do  feliz  futuro,  que  aguarda  o  Brasil 
inteiro:  e  lamentando  por  um  lado  a  continuação 
das  desgraças,  que  desolam  Portugal,  que  motivaram 
o  regresso  da  Sereníssima  Senhora  D.  Maria  da 
Gloria,  etc,  sua  joven  rainha,  e  a  restituíram  aos 
abraços  paternaes,  e  ás  saudades  de  todos  os  Bra- 
sileiros, vem  por  outro  exultar  de  prazer  com  a 
certeza,  de  que  a  ternura  de  um  pai,  e  de  um 
iuior,  soube  ceder  a  sua  palavra  dada  de  nâo  com- 
prometter  a  tranquillidade,  e  interesse  do  Brasil, 
ingerindo-o  nos  negócios  de  Portugal,  ingerência, 
que  seria  sempce  funesta  á  marcha  progressiva  do 
Império,  e,  qualquer  que  fosse  o  seu  resultado, 
sempre  contraria  ao  direito  das  nações. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  lisongear-se-ha 
sempre  com  a  inalterabilidade  das  relações  de  ami- 
zade entre  Vossa  Hagestade  Imperial,  e  os  demais 
monarchas,  e  Estados  de  um,  e  outro  hemispherio ; 
desejava  porém,  que  o  governo  fosse  ainda  mais 
solicito  em  estreitar  estes  laços  com  os  novos  Es- 
tados da  America,  de  que  é  parte  integrante  o  Im- 
pério do  Brasil. 

Igualmente  a  camará  dos  deputados  folgará  muito, 
que  nos  tratados  annunciados  por  Vossa  Mages- 
tade  Imperial,  a  par  dos  interesses  do  commercio 
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e  navegação,  respire  desassombrada  a  bonra^  e  gloria 
do  nooie  brasileiro ;  roas  consinta  Vossa  Hagestade 
Imperial  que  a  camará  lhe  faça  a  respeitosa  ob- 
servação,  de  que  tratados  de  commercio  são  des-* 
necessários  ao  Estado,  que  se  acha  no  gozo  pleno, 
e  legal  de  um  commercio  franco  e  livre,  quasi 
sem(yre  prejudiciaes  ao  mais  fraco,  ou  mais  novo 
na  carreira  das  negociações. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  ouviu  transpor- 
tada de  jubilo,  e  congralulou-se  com  Vossa  Mages- 
iade  Imperial  pelo  socego  e  tranquillidade,  ;de  que 
gozam  todas  as  províncias  do  Império  ;  ella  ouvirá 
lambem  da  boca  do  ministro  da  Justiça  os  pon- 
derosos, e  sízudos  motivos,  que  forçaram  o  governo 
a  mandar  pôr  em  execução  na  provinda  do  Ceará 
o§35doart.  479  da  constituição,  medida  excepcional 
que  só  pôde  ser  justificada  pela  necessidade  a  mais 
argente,  e  pela  mais  circumspecta  reflexão. 

Empenhada  na  manutenção  da  boa  ordem,  e  feli- 
cidade do  Império ;  na  extirpação  dos  abusos  da 
liberdade  de  imprensa,  e  das  offensas  feitas  á  mesma 
Uberdade ;  desejosa  de  pôr  termo  aos  innumeraveis 
abusus,  que  se  tèm  introduzido  na  administração  da 
fazenda  e  justiça;  persuadida,  de  que  o  exercito  e 
marinha,  requerem  reformas  indispensáveis,  e  com- 
patíveis com  a  situação  geographica  do  Império,  com 
o  estado  de  paz,  e  meios  pecuniários  á  nossa  dis- 
posição, e  muito  principalmente  conformes  com  as 
nossas  instituições ;  objectos,  alguns  dos  quaes  já 
mereceram  as  serias  considerações  da  legislatura 
transacta;  a  camará  dos  deputados  se  não  des- 
cuidará de  offerecer  remédios  a  taes  necessidades 
por  meio  de  boas  leis,  que  só  produzirão  o  seu 
devido  effeilo,  se  forem  religiosamente  observadas. 
Mas  a  camará  no  andamento  progressivo  de  seus 
trabalhos,  eá  vista  do  curto  período  de  uma  sessão, 
e  que  por  ella  não  pôde  ser  espaçado,  attenderá 
primeiro  áquillo  que  fôr  de  mais  urgente  precisâQ. 
F.    23 
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Senhor,  a  camará  dos  deputados,  contada  na  phí^ 
lantropia  nacional  a  lavor  dos  emigrados  porlugiie- 
zes,  6  na  benevolência,  e  actividade  do  governo  em 
excilal-a  sem  a  n^enor  coacção,  reserva  para  o  eiarae 
e  approvaçào  da  lei  do  orçamento  a  deseoberla  dos 
meios  para  coadjuval-a  privativamente  em  beneficio* 
dos  beneméritos  ;  e  quanto  á  íaHa  de  braços^  neces- 
sária consequência  da  expiração  do  tralic©  daes- 
cfavalara,  ella  cuidará  em  remediai -a  por  nneiode 
uma  lei  de  eolonisação  adequ<idn>  aos  interesses  d» 
nação,   e  do   colono,   e  conforme  com    os    prin-' 
cipios  económicos   e   de  justiça,  seguidos  e  pra- 
ticados pelos   Estados-Unidos  da  America  septen- 
trional. 

Quanto  aos  princípios  da  religião,  e  preceitos  d» 
n\oral  chrislã,  primeira  barreira  cuntra  os  transbor- 
damentos  do  crime,  e  base  da  educação  da  moei»-' 
dade,  principal  incumbência  dos  parochos  para isse^ 
estipendiados,  já  a  lei  providenciou,  que  fossen> 
ensinados  nas  escolas  primarias  ;  e  por  isso  espera 
a  camará,  que  o  governo  a  faça  executar. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  rende  a  Vossa 
Magestade  Imperial  milhares  de  graças  pela  desti- 
tuição de  um  ministério,  que  havra  perdido  a  con- 
iiança  publica  por  continuas  violações  da  consti* 
tuiçâo  e  da  lei,  e  pelo  terror  incutidoda  volta  do 
absolutismo,  senão  real,  ao  menos  apparenlemente 
justificado  por  muitos  actos^  de  um  ministério,  sob 
cuja  administração  viu  com  magoa  a  naçSo  inteira 
terminar  uma  sessão  sem  lei  de  orçamento,  facto 
único  ná  historia  das  monarchias  representativas  mo- 
dernamente constituídas;  e  igualmente  supplica  a 
Vossa  Magestade  Imperial  que  procu  re  legalmente 
comprimiras  facções  exageradas,  que  têm  arrastada 
o  Brasil  até  á  borda  do  abysmo,  já  da  anarquia,  já 
do  despotismo,  e  que  o  tôm  sacudido  sobre  um  mar 
tempestuoso  de  dolorosas  anciedades,  e  medidas 
iransilorias:  na  certeira  deque  a  camará  coadju  vara 
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a  Vossa  Magcstade  Imperial  com  todos  os  meios  da 
lei,  que  a  constituição  pôz  ao  seu  alcance. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  procurará  final- 
mente corresponder  aos  sentimentos  magnânimos 
do  coração  do  Vossa  Magestade  Imperial,  e  pagar 
a  divida  de  íllhos  da  pátria,  e  de  mandatários  da 
't)ação,exia  tarefa  parlamentar,  que  vai  encetar,  terá 
por  primeiro  filo  a  prosperidade  do  Império  e  a  con- 
solidação do  systema  monarchico  constitucional 
representativo ,  inseparáveis  da  gloria,  e  do  ex- 
plendor  do  augusto  throno  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial. 

Paço  da  camará,  6  de  Maio. ^  Marfim  Francisco 
Ribeiro  de  A^idrada, —  Diogo  António  Feijó. -^ 
Francisco  de  Paula  Souza. —  Bernardo  Pereira  do 
Vasconcellos. —  Aaionio  Paulino  Limpo  de  Abreu, 


Etnendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  6  de  Maio  o  Sr.  Ribeiro  de  Andrada, 
orador  da  com  missão  encarregada  de  redigir  a  res- 
posta á  falia  do  throno,  apresentou-a  á  camará. 

Em  sessão  de  8  entrou  em  discussão  o  projecto, 
sendo  dividido  o  %  1."*  em  duas  partes,  a  1.*  parte  foi 
approvada  tal  e  qual. 

A'  2."  parte  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  E  lamentando  as  desgraças  de  Portugal,  a  as- 
sembléa  se  compraz  de  receber  era  seu  seio  benigno 
uma  joven  que  sempre  a  considera  mais  feliz  no 
amor  dos  Brasileiros,  que  regressando  a  Portugal, 
talvez  para  succumbir  ás  intrigas  da  santa  alliança^ 
da  junta  apostólica,  e  da  aristocracia.—  O  deputado 
C.  Dia^,  » 

Esta  2.»  parle  passou  tal  e  qual,  prejudicada  a 
emenda. 

O  paragrapho  seguinte  foi  approvado. 
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Ao  paragrapho  immediato  foram  offerecidas  as  se* 
guintes  emendas : 

«c  Proponho  que  se  supprima  no  voto  de  graças 
no  artigo  em  discussão  o  resto  do  mesmo  artigo  das 
palavras  —  mas  consinta —  até  o  fim .—  Maura.  » 

«  Supprimam-se  as  palavras  —  desde,  e  quasi 
sempre  —  até  o  fim. —  Ferreira  da  Veiga.  » 

«  Em  lugar  de  —  iguaes  tratados  —  diga-se  — 
tratados  de  commercio. —  Ribeiro  de  Andrada.  » 

«  E  que  têm  sido  prejudiciaes,  etc.  —  Castro 
Alvares,  y^ 

Foi  approvado  o  paragrapho  com  a  emenda  do 
Sr.  Ribeiro  de  Andrada,  sendo  as  mais  prejudi- 
cadas . 

Ao  outro  paragrapho  foram  ofierecidas  as  se- 
guintes emendas: 

a  Que  as  palavras — e  pela  mais  circumspecta  re- 
flexão —  sejam  substituídas  por  —  e  a  que  deverá 
preceder  a  mais  circumspecta  reflexão.  —  E.  F.  da 
Veiga.  » 

«  Proponho  que  se  supprimam  as  palavras  —  e 
pela  mais  circumspecta  reflexão.  — Rebouças.  » 

«c  Em  lugar  de  —  a  mandar  pôr  em  execução — até 
constituição  —  lèa-se  —  mandar  suspender  tem- 
porariamente algumas  das  garantias  individuaes 
na  província  do  Ceará.  — E,  F.da  Veiga.  » 

Esta  ultima  emenda  depois  de  apoiada,  a  reque- 
rimento de  seu  autor,  e  por  consentimento  da  ca- 
mará, foi  retirada. 

O  paragrapho  foi  approvado,  sendo  rejeitada  a 
emenda  do  Sr.  F.  da  Veiga^  e  prejudicada  a  do  Sr. 
Rebouças . 

Em  sessão  de  40  continuou  a  discussão. 

Foi  approvado  o  paragrapho  seguinte. 

Ao  immediato»  foram  offerecidas  as  seguintes 
emendas: 

«  Senhor,  provindo  os  abusos  da  liberdade  da  im- 
prensa de  uma  obcecada  facção,  que  faria  talvez 


r 
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ecTypsar  o  mesmo  sol  da  cõrte,  de  cujo  influxo  ou- 
savam temerariamenle  ostentar-se  vivificados,  inda 
mesmo  trilhando  as  tortuosas  veredas  do  crime,  ora 
personalisando,  ora  insinuando  o  horrendo  absolu- 
tismo :  espera  a  camará «  cujo  órgão  somos,  que 
os  abusos  desappareceráo,  já  com  o  projecto  de 
lei  que  se  discute  no  senado,  quando  seja  sane* 
cionado,  já  quando  Vossa  Magestade  Imperial  lenha 
acertado  na  escolha  de  ministros,  que  reunam  á 
confiança  publica  a  de  Vossa  Magestade  Imperial.  — 
O  deputado  C.  Dias.  » 

«  Que  este  periodo  se  divida  em  três: 

«  Depois  das  palavras  —  a  mesma  liberdade  — 
acrescente-se  —  a  camará  leve  por  um  dos  primeiros 
objectos  de  seus  cuidados,  a  organização  de  uma  lei 
relativa,  desde  o  começo  da  precedente  legislatura. 

€  Depois  das  palavras —  e  justiça  —  acrescente-se 
—  e  continuará  a  esmera r-se  em  descobrir,  e  appli- 
car-lhes  os  remédios. 

«  Depois  das  palavras  -^  á  nossa  disposição  ^ 
acrescente-se  —  se  esforçará  por  adaptar-lhes , 
ajudada  pelas  informações  que  o  governo  tem  a 
dar-lhe,  na  forma  da  constituição.  —  Maia,  » 

«  Aos  interesses  da  nação  —  em  lugar  de  —  inte- 
resses do  governo.  —  Castro  Alvares.  » 

€  Rt^queiro  que  se  supprimam,  ou  substituam  as 
palavras  —  reserva  para  o  exame  e  approvação  da 
lei  do  orçamento  a  descoberta  dos  meios  para  coad- 
juval-a — de  maneira  que  nem  levemente  pareça  que 
se  pròmette  applicar,  a  bem  dos  emigrados  portu- 
guezes,  rendimento  algum  da  nação. —  Rebouças.T^ 

«i  A  assembléa  geral  legislativa  decreta  :  A  cada 
«migrado  portuguez,  que  precedeu  a  D.  Maria  da 
Gloria,  regressada  ao  Brasil,  se  darão,  querendo, 
tantas  braças  quadradas  de  terra,  quantas,  lavradas, 
bastem  á  sua  sustentação.  —  Paço  da  camará  dos 
deputados,  10  de  Maio  de  1830.  -^António  Ferreira 
França.  » 
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Resolveu-se  que  esla  emenda  por  vir  em  forma 
de  decreto  não  podia  ser  tomada  em  consideração, 
íicando  para  ter  4  .*  leitura  na  forma  do  regimento. 

«c  E  quanto  á  falta  de  braços,  necessária  conse- 
quência da  inteira  expiração  do  traflco  da  escra- 
vatura, trafico  este  contrario  á  constituição  do  Im- 
pério, art.  479  §  24,  e  cuidará  em  remedial-a  por 
meio  de  uma  lei  adequada  aos  príncipios  de  justiça, 
e  interesses  nacionaes.  Paço  da  camará,  40  de  Maio 
de  <830.— J5.  F.  França.  » 

O  Sr.  Ferreira  França  Filho  redigiu  o  conteúdo 
do  projecto  de  decreto,  apresentado  pelo  Sr.  Fer- 
reira França,  e  o  mandou  nestes  termos : 

«c  Senhor,  a  camará  dos  deputados  conQa  na  pbilan- 
tropia  nacional  a  favor  dos  emigrados  portuguezes ; 
e  convém  na  factura  de  uma  lei,  para  que  a  cada 
um  dos  que  precederam,  ou  acompanharam  a  Se- 
nhora D.  Maria  da  Gloria,  se  dêem  tantas  braças 
quadradas  de  terra,  quantas,  lavradas,  bastem  á  sua 
sustentação.  Paço  da  camará.— JB.  F.  França.  » 

Em  sessão  de  44  continuou  a  discussão. 

Foram  oíTerecidas  mais  as  seguintes  emendas: 

«  Suppressão  das  palavras  —  seguidos ,  e  prati- 
cados pelos  Bstados-Unidos,  etc. —  Maia.  » 

«  Acrescente-se  depois  da  palavra— coadjuval-a— 
positivamente  em  beneficio  dos  beneméritos.  Em 
lugar  de — ^"governo, — ^nação.— i2í6eiro  dcAndrada.  » 

«  Supprima-se  desde  —  e  na  benevolência  —  até  — 
promovel-a.— F(?rreira  da  Veiga.  » 

«  Supprima-se— desde  que  se  acham  —  até  o  fim. — 
Ferreira  da  Veiga.  » 

«c  A  camará  dos  deputados,  animada  pela  philan- 
tropía,  e  benevolência  nacional,  não  esquecerá, 
emquanto  não  destitua  os  soccorros  internos,  exer- 
cital-a  em  favor  dos  emigrados  portuguezes,  a  quem 
a  justa  causa  da  liberdade  que  abraçaram,  cons- 
titue  no  estado  de  toda  a  contemplação  nacional 
brasileira ;  e  quanto  á  substituição  de  braços  que 
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suppram  a  falta  proveniente  da  extincção  da  escra- 
vatura, objecto  que  muito  de  antemão  se  deveria 
ter  considerado  e  reflectido;  leis  úteis,  acGommo- 
dadas  ao  estado  do  BrasiU  e  que  preencham  um 
íim  tão  sério,  como  urgente,  justiBcarâo  os  desejos 
da  camará  dos  deputados  identificados  com  os  sen. 
timentos  liberaes  de  Vossa  Magestade  Imperial. — 
O  deputado,  Cassiano  Spe^Hdião  de  Mello  Mattos.  » 
«  A  camará  dos  deputados,  confiada  na  pbilan- 
tropia  nacional,  empregará  lodos  os  meios,  que 
couberem  em  suas  allribuições,  para  que  a  mesma 
philantropia  se  pratique  com  os  emigrados  por- 
luguezes .  —  Reboliças .  » 

Foi  approvado  o  paragrapho  com  as  emendas  do 
Sv,  Castro  Alvai^es  e  da  commissão,  apresentada  pelo 
Sr.  Ribeiro  de  Andrada^  licando  prejudicadas  todas 
as  mais. 

Em  sessão  dela  de  Maio  continuou  a  discussão 
do  paragrapbo  immediato,e  foi  oíferecida  a  seguinte 
emenda : 

«  Em  lugar  das  palavras — um  ministério  que  havia 
perdido  a  conliança  publica  — diga-se— um  minis, 
terio,  em  que  alguns  dos  seus  membros  havendo 
perdido  a  conliança  publica.  —  Hollanda  Caval- 
canti. » 

Adiou-ose  a  discussão  pela  hora. 

Em  sessão  de  43  continuou  a  discussão  adiada 
na  sessão  antecedente  e  foram  oíTerecidas  as  se- 
guintes emendas : 

€  Em  lugar  da  palavra  —  supplica  —  diga-se  — 
lembra. —  Custodio  Dias.  » 

«  Supprima-se  a  parte  do  artigo  em  discussão.— 
Ferreira  França.  » 

«  Supprima-se  o  artigo,  e  em  seu  lugar  acres- 
cente-se  —  a  camará  pede  respeitosamente  a  Sua  Ma- 
gestade que  mande  observar  rigorosamente  a  cons- 
tituição do  Império  do  Brasil.— Car/íctro  da  Cunha.  ^ 


—  18i  — 

«  Que  em  lugar  de  — coadjuvar  a  Vossa  Mages* 
lade  Imperial  — se  diga  — ao  governo  de  Vossa  Ma- 
geslade  Imperial.— Ca^fro  Alvares.  » 

O  paragrapho  foi  approvado  com  a  emenda  do 
Sr.  Caslro  Alvares. 

Ao  paragrapho  seguinte  foi  ofTerecida  esta  emenda : 

f  Em  lugar  de  — inseparáveis  — diga-se  — de  que 
depende  essencialmente  a  gloria,  etc.  —  Afoitra.  t» 

O  projecto  foi  remetlido  á  commissão  a  íim  de 
redigil-o  conforme  o  vencido. 

Em  sessão  de  U  leu-se  a  redacção  do  voto  de 
graças,  e  consultada  a  camará,  a  requerimento  do 
Sr.  Ferreira  França^  se  admittia  emendas  á  r*a- 
dacção,  ella  decidiu  negativamente^  sendo  em  se- 
guida approvada. 

Em  sessão  de  49,  o  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  com- 
municou  á  camará  que  a  deputação  encarregada 
de  apresentar  a  Sua  Magestade  Imperial  o  voto  de 
graças  obtivera  a  seguinte 

KESPOSTÁ  DE  SUA  MAGESTOB. 

«  Que  ficava  inteirado  dos  sentimentos,  e  modo 
de  pensar  da  camará.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 
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FALLV  DO  THRONO  NO  ENCERBABfEiNTO  DA  ASSBXBLáA  GERAL 

EM  3  DE  SETEMBRO . 


Augustos,  e  dignissimos  senhores  representantes  da 


noção. 


Muito  sinto  d(3ver  significar  á  assembléa  geral 
í|uanlo  inc  loi  desagradável  (juii  chegasse  o  termo 
marcado  para  o  encerramento  desta  sessão,  sem 
(|ue  tivessem  sido  expedidos  alguns  actos,  que  a 
consUluição  do  Império  exige,  que  eu  liavia  recom- 
raendado,  e  que  a  nação  toda  esperava  do  patrio- 
tismo de  seus  representantes.  Cuniprindo-me  porém 
como  o  primeiro,  e  mais  interessado  pela  prosperi- 
dade do  Brasil,  occorrer  com  prompto,  e  legal  re- 
médio aos  niales  da  pátria ;  e  reconhecendo  a  ur- 
gência, e  indispensabilidade  de  algumas  medidas 
legislativas  ,  que  ficaram  pendentes,  e  de  outras, 
(|ue  as  criticas  circumstancias  em  que  está  o  Brasil 
reclamam:  Tenho  resolvido  convocar  extraordina- 
riamente a  assembléa  geral,  a  fim  de  que  trate  da- 
quelles  objectos,  que  na  falia  do  throno  eu  houver 
por  bem  indicar-lhe. 

Está  lechada  a  sessão. 


Imperador  constitixional,  e  defensor  pkrpetio  do 

BRASIL. 
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SESSÃO   EXTRAORDINÁRIA* 


FAtLA  DO  IHRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBUÉA  GBRAL 
EXTRAORDINÁRIA  CONVOCADA  t  MANDADA  REUNIR  t»OR 
OKCRETO  DE  3  DE  SETEMBRO  DS  ISSO,  NO  DIA  8  DO  DITO 

MEZ. 

Augustos  edignissimos  senhores  rept^esentantes  da 

nação . 

Convoquei  cxiraordinariarnente  a  asserobléa  geral 
para  recoromendarao  seu  zelo,  e  sabedoria  aquellas 
medidas,  que  julgo  mais  urgentes,  e  indíspensaVéií) 
na  crise  acluaU  a  fim  de  remover  os  grandes  males, 
que  pesam  sobre  meus  íieis  súbditos,  e  promover  a 
relicidade  geral  do  Império.  As  medidas,  que  en* 
tendo  dever  indicar  á  assembléa  geral,  são : 

A  conclusão  das  leis  que  devem,  segundo  deter- 
mina  a  conslituiçaoi  iixar  as  Torças,  tanto  de  terra, 
como  de  mar,  ordinárias,  e  extraordinárias. 

A  conclusão  da  lei  do  orçamento. 

Um  prompto,  e  efflcaz  remédio  para  melhorar» 
quanto  antes,  a  circulação  do  papel-moeda,  e  da 
moeda  de  cobre. 

A  orgQnizac;ão  de  um  banco  nacional. 
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A  discussão  das  propostas,  que  na  sessão  ordi- 
nária deste  anno,  fui  servido  nriandar  apresentar  á 
asseinbléa,  e  daquellas  que  possam  ser  feitas  pelo 
governo. 

A  discussão  do  código  penai,  e  do  processo  cri- 
minal. 

Uma  lei,  que  regule  a  jusla  arrecadação  dos  dí- 
zimos. 

Finalmente,  espero  ver  tomadas  na  consideração, 
que  merecem,  as  representações,  e  propostas  mais 
interessantes  dos  consellios  sreraes  das  provincias. 

Taes  são,  augustos  e  digníssimos  senhores  repre- 
sentantes da  nação,  os  assumptos,  que  me  pareceram 
mais  importantes,  e  que  deverão  attraliir  a  vossa 
attençâo,  e  merecer  o  vosso  zelo  na  presente  sessão 
extraordinária,  A  necessidade  das  medidas,  que 
acabo  de  indicar-vos,  é  manifesta,  a  sua  utilidade 
é  obvia,  e  as  criticas  circumslancias  as  exigem  im- 
mediata,  e  imperiosamente. 

Está  aberta  a  sessão. 

Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do 

BRASIL. 


PROJECTO    DE   VOTO    DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  11   DE  SETEMBRO. 


Senhor.—  A  camará  dos  deputados,  profundamente 
penetrada  de  reconhecimento  á  vista  da  demons- 
tração de  interesse  que  Vossa  Magestade  Imperial 
acaba  de  dar,  pela  ventura  da  nação,  promovendo 
a  consolidação  do  systema  constitucional,  nos  in- 
cumbiu da  honrosa  missão  de  rendermos  a  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  as  devidas  graças  pela  convocação 
da  assembléa  geral. 

Felizmente  o  Brasil,  senhor,  não  será  também  esto 
anno  privado  do  primeiro  dos  benclicios  consUlu- 
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cionaes,  da  grande  lei>  que  fixando  as  despezas  pu- 
blicas, autoriza  o  governo  a  haver  os  meios  para 
ellas  necessários,  e  marca  as  forças  indispensáveis 
para  manter  a  ordem  interna  e  sustentar  a  digni- 
dade brasileira  no  exterior.  Graças  a  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  !  Tanto  é  verdade,  que  aos  Prín- 
cipes nunca  devem  ser  imputados  os  erros  de  seus 
ministros. 

A  camará  dos  deputados,  se  desvanece  de  ter  já 
em  parte  anlícipado  os  patrióticos  desejos  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  tendo  na  sessão  ordinária  ini- 
ciado nmitas  e  adiantado  não  poucas  das  medidas 
lembradas.  Pudesse  a  camará  dos  deputados  ex- 
tinguir de  um  golpe  os  males,  que  pesam  sobre 
todo  o  Império !  Pudesse  ella  de  accôrdo  com  os 
seus  sentimentos  fazer  todas  as  reformas,  que  a 
nação  exige,  e  que  as  luzes  do  século  e  os  prin- 
cipios  liberaes  commandam !  Mas  abusos  inveterados» 
males  gravíssimos,  senhor,  não  se  extirpam  n'um 
momento,  tão  grande  e  glorioso  lim  só  poderá  con- 
seguir-se  por  longos,  e  reiterados  esforços  de  pa- 
triolismo ,  pelo  muluo  accôrdo  entre  os  diversos 
poderes  políticos  do  Esla(lo,e  pelo  exacto,  e  pontual 
cumprimento  de  nossa  lei  fundamental.  O  que  a 
camará  dos  deputados  pôde  afiançar  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  e  ao  Brasil,  é  que  absorverão  toda 
a  sua  attenção  as  providencias  que  a  urgência  das 
circumstancias  mais  imperiosamente  reclama. 

A  camará  dos  deputados  não  se  deslisará  jamais 
da  vereda  constilucional ,  que  tem  constantemente 
trilhado,  convencida  de  que  é  este  o  meio  mais 
próprio  de  corresponder  á  confiança  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  e  de  elevar  a  pátria  ao  gráo  de 
esplendor,  e  gloria,  para  que  a  destina  a  natureza. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  ii  de  Setembro 
d  e  1 830 .  —  Francisco  de  Paula  Souza . — Bernardo 
Pereira  de  Vaseoncellos. — Pedro  de  Aratijo  Lima, 
vencido. 


V 
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Emendas  offerecidas  ao  roto  de  ff  raças. 

Em  sessão  de  U  de  Setembro  leu-se  o  projeclo 
de  resposta  á  ialia  do  throno. 

Em  sessão  de  43  entrou  em  discussão. 

Ao  </  período  foram  offerecidas  as  seguintos 
emendas : 

«  Não  é,  senhor,  sem  um  singular  prazer,  que  a  ca- 
mará dos  deputados  rende  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial e  Constitucional  acção  de  graças  por  este  acto, 
tão  constilucionat  como  necessário  garantidor  da  es- 
tabilidade da  monarchia  constitucional,  justa  censura 
á  criminosa  conductadeum  ministério  prevaricador, 
que  não  aconselhou  a  prorogação  da  penúltima 
sessão,  deixando  aberta  á  voragem,  para  absorver 
prodigamente,  quanto  inda  restava  ao  exbausto  tbe- 
souro.  Exulta  a  camará  dos  deputados  ao  aspecto  de 
tal  patriotismo,  que  rivalisa  tão  imperiosamente  com 
o  nacional  por  esta  camará  sempre  sustentado. 

«  Louvor  e  gloria  sejam  dados  a  Vossa  Magestade 
Imperial  e  Constitucional. — C.  Dia^.  » 

«  Senhor.—  A  camará  dos  deputados  altamente 
penhorada  peio  muito  que  Vossa  Magestade  se  es- 
mera em  promover  a  felicidade  de  um  povo  ge« 
neroso  que  o  acciamou  por  seu  chefe  e  defensor 
perpetuo,  rende  hoje  acções  de  graças  a  Vossa  Ma- 
gestade pela  espontânea  convocação  da  sessão  ex- 
traordínaria  por  assim  o  pedir  o  bem  do  Estado ;  e 
afiança  percnte  o  vosso  augusto  throno  que  tomará 
em  madura  consideração  os  negócios  que  mais  ur- 
girem, e  o  bem  do  Estado  demandar. -*i/.  Lifw.  » 

Foi  approvado  o  período,  e  rejeitadas  as  emendas. 

Ao  S.""  período  foroim  offerecidas  as  seguintes 
emendas: 

«  O  segundo  artigo  seja  substituído  do  modo  se- 
guinte : 

«  Ao  espirito  penetrante  de  que  Vossa  Magestade 
Imperial  é  dolado,  não  podia  occultar-se  a  necessi- 
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(iade  conslitucional  de  chegarem  á  sua  conclusão 
as  leis  que  marcam  a  despeza  e  receita,  que  fixnm 
as  forças,  e  que  melhorem  o  presente  estado  da  fa- 
zenda publica ;  e  a  camará  dos  deputados  eslácon* 
vencida  de  que  o  Brasil  gozará  dos  benelicíos  que 
ollas  lhe  promettem,  graças  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial, que  o  habilitou  para  esses  importantes  lins.— 
Araiyo  Lma,  » 

a  Em  lugar  de  — Príncipes—  diga-se  — Monarchas 
constilucionaes.— LiV/ipo.  » 

«  Ao  espirito  penetrante  de  que  Vossa  Magestade 
Imperial  é  dotado  nâo  poderia  occultar-se  a  neces- 
sidade de  chegarem  á  sua  conclusão  as  leis  que 
pela  constituição  são  annualmente  requeridas :  e  não 
menos  é  Vossa  Magestade  Imperial  credor  de  graças 
da  nação  pelo  interesse  que  toma  nos  diíTerentes 
assumptos,  sobre  que  os  criticas  circumstancias  do 
Império  reclamam  immedialas  medidas.—  HoHanda 
Cavalcanti,  » 

Foi  approvado  o  período  com  a  emenda  do  Sr. 
Limpo, 

Ao  3.*»  período  foram  offerecídas  as  seguintes 
emendas  : 

ft  O  3/ artigo,  ultimo  período,  seja  redigido  deste 
modo:  O  que  a  camará  dos  deputados  pôde  afiançar 
a  Vossa  Magestade  Imperial  e  ao  Brasil,  é  que, 
i\  vista  das  providencias  sabiamente  indicadas, 
absorverão  toda  a  sua  altcnção  aquellas  que  a  ur- 
gência dns  <'.ircumstancias  imperíosamentf3  exige,  e 
possam  caber  no  lempo  da  presente  sessão.— 
Át^vjo   Lima.  » 

«  A  camará  dos  deputados,  senhor,  vai  tomar  em 
consideração  os  assumptos  que  pareceram  a  Vossa 
Magestade  Imperial  mais  importantes,  com  prefe- 
rencia a  qualquer  outra  de  suas  allriliuiçôes.  Ella 
presume  não  poder  dar  um  maior  testemunho  de 
harmonia  com  os  magnânimos  sentimentos  de  Vossa 
Magestade  Imperial.  Possam  seus  sacrificios,  seus 
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císlbrços,  ser  coadjuvados  por  lodos  os  poderes  po- 
líticos reconhecidos  pela  constituição  do  Império, 
que  o  Brasil  será  elevado  ao  ^ráo  de  explendor  e 
floria  para  que  o  destinou  a  natureza. — HoUanda 
Cavalcanti.  » 

Foi  approvado  o  período,  e  rejeitadas  as  emendas. 

O  4.*"  e  ultimo  períodos  foram  approvados  sem 
emendas;  concluída  a  discussão  remctleu-seo  pro- 
jecto á  commissão  para  o  redigir. 

Em  U  approvou-se a  redacção. 

Em  18  o  Sr.  Vasconcellos,  como  orador  da  depu* 
taçâo  encarregada  de  apresentar  o  voto  de  graças 
a  Sua  Magestade  o  Imperador,  communicaque  obií- 
vora  a  seguinte: 

HR^POSTA  DE  SIA  MAGRSTADE. 

^<  Fico  intoirado. » 

Advertência .— O  presidente  da  camará  nenhuma 
observação  fez  á  referida  resposta,  como  era  do  es- 
tylo. 


PALLA  DO  THR0?40  NO  EMCBRRAIIKNTO  DA  ASSEMBLI^A  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA  F.M  3()  DE  NOVEMBRO. 


AiKjusios  e  (Ugnissimos  senhores  represenlantes  da 

nardo. 


Eu  venho  fechar  esta  sessão  exlraordinaria,  Ui\i* 
vando  cada  uma  das  camarás  em  separado  pela  íiel 
execução  do  arl.  61  da  consliluição  do  Império,  ti  a 
assembléa  geral  pelo  complenienio  <le  grande  parte 
de  seus  (raballios. 
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O  código  criminal,  a  lei  do  orçamenlo,  a  lei  da 
fixação  das  forças  de  terra,  e  a  da  fixação  das  forças 
de  mar,  são  provas  sobejas,  e  não  equivocas,  do 
interesse,  que  a  assembléa  geral  toma  pela  briosa 
Hcição,  que  representa. 

Milito  sinto  comludo  que  no  tempo  da  sessão 
ordinária,  que  durante  o  da  extraordinária,  e  o  da 
prorogação,  não  pudesse  ler  tido  lugar  o  decretar-sc 
o  melhoramento  do  meio  circulante,  que  tantos 
males  causa  ao  Brasil  em  geral,  e  a  esta  província  em 
particular ;  mas  trabalhos  interessantes,  e  que  reque- 
riam grande  allenção,  e  tempo,  impediram  certa- 
mente que  a  assembléa  getal  pudesse  dispensar 
mais  este  beneficio. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
nação,  eu  conto  que  a  assembléa  geral  se  occupará 
na  futura  sessão  ordinária  de  tão  importante , 
urgente,  e  vital  negocio,  do  qual  depende  o 
bem  estar  de  meus  fieis  súbditos,  a  consolidação 
do  systema  monarchico  constitucional,  e  a  gloria 
da  assembléa  geral. 

Está  fechada  a  ses.são. 

Ihpkrador  constitucional  e  defensor  perpetuo  00 

BRASIL. 
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1831. 


F.VLLA  DO  THRONO  NA  ABERTUEA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  EH  3 

DBMAIO. 

Augustos  e  dignissinios  senhores  representantes  da 

nação . 

A  vossa  reunião  é  sempre  motivo  de  geral  conten* 
lamento,  e  nas  presentes  circurastancias  ella  re- 
quinta com  ver-vos  reunidos,  pela  conâança  do 
Império  na  vossa  sabedoria,  e  no  vosso  illustrado 
patriotismo,  que  se  alenta  com  as  glorias  da  pátria, 
e  prosperidade  dos  povos,  e  não  desanima  nem  se 
acobarda  com  as  suas  desgraças . 

São  assaz  notórios  os  acontecimentos,  que  occor- 
reram  nesta  capital  desde  42  de  Março  até  o  dia  7 
de  Abril ;  dia  memorável  para  o  Brasil  pelo  heroísmo 
de  seus  filhos,  triumpho  da  liberdade  constitucional, 
e  derrota  dos  inimigos  da  independência,  gloria,  e 
nacionalidade  brasileira !  Não  referiremos  as  causa» 
próximas  o  remotas,  que  inflammaram  os  ânimos  dos 
nossos  briosos  concidadãos :  ellas  vos  são  bem 
conhecidas:  entreguemol-as  ao  silencio  para  não 
misturarmos  narrações  luctuosas  com  o  jubilo,  que 
a  todos  inspira  a  vossa  tão  suspirada  inslallação: 
contemplemos  somente  o  quanto  nos  foi  propicia 
a  Providencia,  coroando  os  mais  vivos   esforços 
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tancias  extraordinárias,  em  que  nos  achamos,  e 
apoiar  competentemente  a  acção  do  governo,  para 
que  se  possa  felizmente  dirigir,  e  levar  ao  cabo  o 
grande  movimento  desta  nova  regeneração  nacional. 
A  protecção  divina,  que  transluz  em  todos  os  gran« 
des  acontecimentos  políticos  do  Brasil,  presidirá 
com  a  sua  beneflca  influencia  ao  vosso  zelo  infati- 
gável para  o  bem  da  pátria,  e  segurará  aos  vossos 
trabalhos  parlamentares  a  verdadeira  gloria,  que 
aguarda  aos  defensores  dos  direitos  sagrados  das 
nações,  aos  amigos  da  humanidade,  e  aos  sábios 
cultores  da  razão,  e  da  liberdade. — Marques  de 
CaravelUis. — Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro . 
—  Francisco  de  Lima  e  Silva,  (i) 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO   DE  9  DE  MAIO. 


Senhor. — A  camará  dos  deputados  assistiu  com 
transporte  do  mais  puro  jubilo  ao  acto  constitu- 
cional da  abertura  da  presente  sessão.  Os  justos 
receios  dos  representantes  da  nação,  e  de  todos  os 
Brasileiros  tôm  desapparecido.  A  prepotência,  a  in- 
triga, a  ignorância,  sórdidos  e  baixos  interesses, 
o  rancor  ao  Brasil  não  continuarão  a  entorpecer 
a  marcha  serena  e  magestosa  do  corpo  legisla- 
tivo: um  sentimento  único  reúne  hoje  a  naçiio  e 
seus  representantes — constituição — ;  um  só  desejo 
concentra  hoje  os  desejos  de  todos  os  Brasileiros 
—liberdade,  e  gloria  da  pátria. 

Tão  grato  e  lisongeiro  quadro  de  nossa  actual 
situação  é  o  precioso  resultado  do  memorável  7  de 


(i)Ossi;;naUrios  deste  discurso  foram  os  membros  da  regên- 
cia provisoiia  nomeada  a  7  de  Abril  de  1831  por  26  senadores 
6  33  deputados  reunidos  no  paço  do  senado. 


—  190  — 

Abril ,  desse  grande  dia,  que  só  por  si  forma  o 
maior,  e  o  mais  eloquente  elogio  do  heróico  povo 
da  capital.  Foi  nesse  dia  que  o  Brasil  despedaçou 
as  ultimas  pesadas  algemas  da  arbitrariedade  e  da 
recolonisação ;  foi  nelle,  que  conquistou  a  sua  ver- 
dadeira, e  real  independência,  e  liberdade,  sem 
passar  pelos  vórtices  da  anarchia,  e  mostrou  pra- 
ticamente ao  mundo  a  grande  verdade  da  soberania 
das  nações. 

A  camará  dos  deputados  ouviu  com  a  maior  sa- 
tisfação as  demonstrações  de  respeito  e  de  amor 
com  que  o  povo  da  capital  saudou  o  joven  Prín- 
cipe chamado  ao  ihrono  pela  lei  fundamental»  e 
está  certa  de  que  taes  serão  os  sentimentos  do 
Brasil  inteiro. 

x\  nomeação  da  regência  provisória,  que  a  sal- 
vação da  pátria  exigia,  foi  um  acto  de  sabedoria  e 
de  prudência,  a  que  a  camará  dos  deputados  presta 
a  sua  plena  e  cordial  approvação,  e  ella  se  congra- 
tula com  Vossa  Magestade  Imperial  pelo  enthusiasmo 
com  que  algumas  provindas  receberam,  e  applau- 
diram  a  noticia  do  triumpho  da  liberdade.  Esta  no- 
ticia deverá  produzir  os  mesmos  benéficos  eíTeitos 
em  todas  as  outras  províncias  do  Império,  pois  que 
ellas  esposam  sentimentos  de  ordem,  detestam  os 
estragos  e  devastações  da  anarchia,  e  da  guerra 
civil. 

O  colosso  terrível  do  despotismo  cahiu  por  terra 
pelos  esforços  unidos  de  todo  o  Brasil,  que  par- 
tilhou os  perigos,  e  a  gloria  do  triumpho.  Releva 
agora  consolidar  a  liberdade  constitucional.  Nesta 
empreza,  senhor,  será  infatigável  a  camará  dos  de. 
putados,  e  ella  aflança  todo  o  apoio  e  coadjuvação 
ao  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  emquanto 
ás  deliberações  deste  presidir  o  amor  da  pátria»  e 
da  lei.  Que  ventura  para  o  Brasil,  que  gloria  para 
os  representantes  da  nação,  se  o  poder  e  a  liber- 
dade se   abraçarem  pela  primeira,  vez,  e  em  har-* 
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monioso  concerlo  marcharem  para  o  complemento 
do  grande  ediGcio  politico,  que  principiou  com  a 
independência.  (2) 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  9  de  Maio  leu-seo  projecto  de  res- 
posta á  falia  do  tbrono. 

Em  sessão  de  43  entrou  em  discussão  o  l.*"  pe- 
ríodo c  foram  offerecidas  as  seguintes  emendas  : 

«  Senhor. —  A  camará  dos  deputados  se  congra- 
tula com  todos  os  Brasileiros  pelos  felizes  aconte- 
cimentos que  asseguraram  o  triumpho  da  liberdade: 
ella  exprime  os  mais  vivos  sentimentos  de  alegria 
pela  elevação  do  Senhor  D.  Pedro  II  ao  throno  impe- 
rial, primeiro  Monarcha  nascido  no  Brasil.  Elle  é 
o  grande  objecto  das  nossas  mais  lisongeiras  es- 
peranças. 

«  A  camará  conhece  a  importância,  e  extensão  dos 
seus  deveres ;  e  com  a  solicitude  própria  dos  re- 
presentantes de  uma  nação  livre,  ella  se  empe- 
nhará em  promover  o  estabelecimento  das  insti- 
tuições, que  as  circumstancias  actualmente  recla- 
mam, em  consolidar  a  tranquillidade  do  Império  c  a 
observância  da  constituição. 

«  A  camará  dos  deputados,  senhor,  afiança  todo  o 
seu  apoio,  e  coadjuvação  íio  governo  imperial  ^ 
quando  dirigido  pelo  amor  da  palria,  e  da  liber- 
dade . — Araújo  Lima .  —  Luiz  Cavalcanti ,  > 

(c  A  camará  dos  deputados,  congralulando-se  com 
Vossa  Magestade  Imperial  pelos  gloriosos  succes- 
sos  de  7  de  Abril,  e  mais  dias  iguacs  om  outras 


(2)  o  original  do  projecto  supra  de  voto  de  grraças  não  se 
acba  subacripto  pela  re<ipectiva  eomroissio,  que  era  compoaia 
dos  Srs.  VasconceIJos,  PauU  Souza,  e  Limpo. 
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províncias  do  Império,  dá  graças  a  Vossa  Magestade 
Imperial  por  moUvo  da  falia  do  Uirono  na  forma 
do  SÍ5U  regimento  .—  A/ay.  » 

Em  sessão  de  U  continuou  a  discussão  do  1  .•  pe- 
ríodo, e  de  lodo  o  projecto. 

Julgado  .suíTicientemente  discutido  foi  posto  a 
votos  com  as  emendas. 

Foi  approvada  a  emenda  do  Sr,  Araújo  Lima, 
"prejudicada  a  do  Sr.May,  e  rejeitada  a  da  commissão. 

Em  sessíjo  de  46  apresentou -se  a  redacção  do 
projecto,  e  disculindo-se  foi  offerecida  a  seguinte 
emenda: 

^  Elle  é  o  grande  objecto  das  nossas  mais  li- 
songeiras  esperanças. — Rebouças,  » 

Foi  approvada  a  redacção  e  a  emenda. 

Em  20  de  Maio  o  Sr.  Araújo  Lima,  como  orador 
da  deputação  encarregada  de  apresentar  o  voto  de 
graças  á  regência,  participa  que  tivera  a  seguinte 

EESFOSTI    da   KBGSNCIA. 

«  A  regência,  confiando  na  sabedoria  da  camará 
dos  deputados,  não  pôde  deixar  de  presagiaros  maio- 
res bens,  e  felicidades  á  nação.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial   agrado.  » 


FALI.A  DO  THHONO  T^O  RT9GKRRAMRNT0  DA  ASSBMBL^  GEBAL 

EM  Ol.""    DE    NOVEMBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

No  momento  em  que  termina  a  presente  sessão 

offerecem  os  negócios  do  Estado  um  aspecto  menos 

desagradável  aos  amigos  das  liberdades  publicas, 
p.    26 
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Nossas  relações  do  paz,  e  amizade  com  as  nações 
do  um  e  outro  hemispherio  continuam  sem  alleraçào. 

Algumas  potencias  lôm  já  reconhecido  o  Senhor  D. 
Pedro  If,  havendo  os  Estados-Unidos  da  America 
de  novo  acreditado  o  seu  encarregado  de  negócios, 
o  é  de  esperar  que  se  realize  o  rcconhecimenlo  dos 
outros  Estados,  attenta  a  justiça  do  mesmo  augusto 
senhor,  e  os  imprcscripliveis  direitos  da  nação. 

No  interior,  a  lei  cobra  o  seu  império,  e  se  os 
partidos  desencontrados,  aspirações  illegaes,  pai- 
xões violentas,  arrastam  aqui  e  allí  a  licença,  e 
produzem  commoções,  a  nação  os  repelle,  e  detesta 
como  fataos  precursores  da  anarchia,  e  despotismo. 
O  Brasil  se  recordará  sempre  grato  dos  relevantes 
serviços  prestados  pelos  guardas  munlcipaes,  offl- 
ciaes,  soldados  e  outros  bravos  militares;  estes 
dignos  Brasileiros  lêm  arrostado  por  toda  a  parle  os 
maiores  perigos,  esquecidos  de  si,  o  só  tendo  por 
diante  o  que   lhes  merece  a  sua  pátria. 

Esgotados  infructuosamente  os  meios  brandos,  for- 
çoso é  desembainhar  a  espada  da  justiça  para  conter 
os  facciosos,  cujos  incessantes  altenlados  contra  a 
ordem,  e  tranquillidade  publica  principiavan^a  es- 
tancar as  fontes  da  riqueza  nacional,  c  como  que  a 
banir  desta  terra  hospitaleií^a  a  paz,  e  a  segurança 
individual,  o  da  propriedade. 

E'  chimera  aspirar  a  liberdade  sem  justiça. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  nação,  a  regência,  em  nome  do  Imperador,  vos 
agradece  os  importantes  actos  legislativos  que  se  ul- 
timaram na  presente  sessão,  e  que  tanto  tem  con- 
iribuido  para  a  manutenção  do  Estado;  merecendo 
especial  menção  o  vosso  zelo  em  encelares  as  re- 
formas constilucionaes  reclamadas  pela  opinião 
geral.  Abranger  toda  a  extensão  das  necessidades 
publicas  em  lào  curto  periodo,  não  cabia  no  pos- 
sível; ainda  faltam  algumas  das  leis,  de  que  de- 
pende a  plena  execução  da  constituição,  bem  como 
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providencias  para  o  melhoramenlo  de  nossas  fi- 
nanças; ainda  é  indispensável,  que  continuem  al- 
gumas instituições  antigas  pouco  compatíveis  com 
a  lei  fundamenlal  da  Monarchia. 

Depois  de  tantas  fadigas  é  necessário  o  repouso, 
imporia  que  torneis  ás  vossas  líat)ituaes  occupa- 
ções,  a  fim  de  que  deis  o  mais  vivo  exemplo  da  obe- 
diência ás  leis,  das  quaes  não  pequena  parle  são 
obr^s  vossas. 

Ide,  senhores,  receber  as  felicitações,  e  bênçãos 
de  vossos  concidadãos,  è  afiançar-lhes  que  o  go- 
verno de  vossa  eleição  põe  todo  o  seu  desvelo,  e  soli- 
citude em  promover  a  publica  prosperidade,  e  velar 
na  independência,  integridade,  e  honra  nacional. 

Está  fechada  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  t  Silva. 
José  da  Costa  Carvalho. 
João  Braidio  Muniz.  (3) 

Observação. 

Neste  anno  havia  sido  convocada  extraordinaria- 
mente a  assembléa  geraU  por  decreto  de  3  de  Abril, 
para  reunir-se  logo  que  se  verificasse  haver  numero 
legal  de  membros.  Tendo  tido  lugar  porém  por  esse 
tempo  o  movimento  politico,  que  deu  em  resultado  a 
abdicação  do  Senhor  D.Pedro  I,  foi,  por  outro  decreto 
de  regência  provisória  lido  em  sessão  do  senado  de  28 
de  Abril,  declarado  sem  effeito  o  de  3  de  Abril  supra 
citado,  reunindo-se  as  camarás  no  dia  3  de  Maio. 


(3)  Assigoaram  esta  falia  os  membros  da  regência  perma- 
nente nomeada  a  17  de  Junho  de  1831,  em  ns&embléa  gera), 
á  qual  estiveram  presentes  3^  senadores,  e  88  deputados.  A 
votação  para  regentes  foi  a  seguinte: 

Lima  e  SUva '81  votos. 

Costa   Carvalho 75     » 

Braulio   Muniz 65 

Francisco  Carneiro   de  Campos 56 

Pedro   de  Araújo  Lima 34 


» 


António   Carlos..... • 27     » 


I 


DOCUMENTO 


k 


\ 


DOCUMENTO. 


—  208  — 

n  nscolha  a  uma  comraissão  para  aproscniar  candi- 
datos ao  senso  da  camará,  ou  se  nomeada  direcla- 
mente  pela  assembléa,  deve  ser  por  escrutínio  se- 
creto.— José  Tgnacio  Borges,  • 

Foram  approvados  os  arls.  </  e  2.%  e  a  2.*  parte 
do  3.»  artigo. 

A  requerimento  do  Sr.  Vergueiro  pôzoSr.  presi- 
dente a  votos :  1.'  Se  deveria  exigir-se  maioria  abso- 
luta? Venceu-sc  que  sim  ;  2.**  Se  deveria  elegcr-se 
um  por  cada  escrutínio?  Venceu-se  que  sim. 

Procedendo-se  á  eleição,  obtiveram  o  Sr.  Marquez 
do  Caravellas  22  votos,  e  o  Sr.  Vergueiro  44;  e 
enlrando-se  em  segundo  escrutínio  sabiu  eleito  o 
Sr.  Marquez  de  Caravellas  com  40  votos. 

Procedendo-se  á  eleição  de  outro  membro,  tiveram 
maioria  relativa  os  Srs.  Vergueiro  com  <9  votos, 
e  o  Sr.  Almeida  e  Albuquerque  com  7  ;  os  quaes 
entrando  em  segundo  escrutínio  sabiu  eleito  o 
Sr.  Vergueiro  com  a  maioria  absoluta  de  trinta  votos 
contra  vinte  e  nove. 

Procedendo-se  á  eleição  do  outro  membro,  obti- 
veram maioria  relativa  os  Srs.  Almeida  e  Albu- 
querque com  17  votos,  e  o  Sr.  Francisco  de  Lima 
6  Silva  com  16  votos ;  os  quaes  entraram  cm  2.*  es- 
crutínio, e ficou  eleito  o  Sr.  Francisco  de  Lima  com 
a  maioria  absoluta  de  35  votos. 

O  Sr.  Marquez  de  Caravellas,  por  estar  eleito 
membro  da  regência  provisória,  foi  convidado  a 
deixar  a  presidência  desta  sessão,  que  ficou  occu- 
pada  pelo  Sr.  Bispo  Capellão-Mórpara  isso  nomeado 
por  declamação. 

Foi  introduzido  na  sala  por  uma  deputação  de  três 
membros  o  Sr.  Francisco  de  Lima  e  Silva,  eleito 
membro  da  regência  provisória,  e  tomou  assento  á 
direita  do  Sr.  presidente ;  e  igualmente  o  tomaram 
no  mesmo  lugar  os  Srs.  Marquez  de  Caravellas, 
e  Nícolão  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 
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Enlao  os  sobreditos  Ires  Srs.'  membros  da  regência 
provisória,  prestaram  nas  mãos  do  Sr.  presidente 
o  seguinte  juramento,  que  assignaram  ; 

<K  Juro  manter  a  religião  cathoUca  apostólica  ro- 
mana, a  integridade,  e  indivisibilidade  do  Império, 
observar,  e  fazer  observar  a  constituição  politica  da 
nação  brasileira,  e  mais  leis  do  Império,  e  prover  ao 
bem  geral  do  Brasil,  quanto  em  mim  couber.  Juro 
fidelidade  ao  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  e 
entregar  o  governo  á  regência  permanente,  logo 
que  fõr  nomeada  pela  assembléa  geral,  t 

O  Sr-  presidente  proclamou  os  membros  da  re- 
gência dentro  e  fóra  da  sessão. 

A  requerimente  do  Sr.  Carneiro  da  Cunha  propôz 
o  Sr.  presidente,  se  a  assembléa  devia  nomear  uma 
commissão  para  redigir  uma  proclamação  ?  Ven- 
ceu-se  que  sim,  e  que  fosse  de  três  membros  no- 
meados pelo  Sr.  presidente. 

Foram  nomeados  para  essa  commissão  os  Srs. 
Carneiro  de  Campos,  Araújo  Lima,  e  Luiz  Cavalcanti. 

A  requerimento  do  Sr.  Carneiro  de  Campos  decidiu 
o  camará  que  se  ajuntassem  á  commissão  os  Srs.  Fer- 
reira da  Veiga,  Castro  Alvares,  e  Carneiro  da  Cunha. 

O  Sr.  presidente  cora  accôrdo  da  assembléa  de- 
clarou que  no  dia  8  do  corrente  raez  haverá  sessão 
pelas  dez  horas  da  manhã  para  se  discutir  o  projecto 
de  proclamação,  que  a  commissão  apresentar. 

Levantou-se  a  sessão  ás  duas  e  meia  horas  da 
Carde. 


p.    27 
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FALLA   DO   lERONO  NA  ABERTURA  DA  AâSISMBLlV  GERAL  EX 

3  D£  MAIO. 


Augustos   e  dignissirnos  senhores  representantes 

ia   nação. 


A  regenera ,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  se  congralula  comvosco  pela  vossa  reu- 
nião, sempre  esperançosa,  e  grata  aos  verdadeiros 
amigos  das  publicas  liberdades. 

O  Império  conserva  inalteradas  as  relações  de  ami- 
zade com  todos  os  povos  do  novo  e  velho  mundo. 
O  Senhor  D.  Pedro  II  esta  reconhecido  quasi  ge- 
ralmente por  todas  as  nações ;  e  só  não  têm  prati- 
cado este  acto  de  justiça,  e  de  utilidade,  na  America, 
alguns  Estados,  ainda  infelizmente  agitados  por  com- 
moções  intestinas ;  e  na  Europa,  a  Prússia,  e  a  Hes- 
panha . 

A  tranquillidade  interna  tem  sido  varias  vezes  per- 
turbada na  maior  parte  das  províncias,  por  diversas 
facções,  as  quaes  todas  têm  succumbido  aos  gene- 
rosos esforços  dos  muitos  amigos  da  ordem  e  da 
lei;  mas  ainda  não  tem  querido  a  Divina  Provi- 
dencia conceder-nos  uma  tranquillidade,  que  pro- 
metta  duração. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado,  em  seus  re- 
latórios, muito  circumstanciadamenle  vos  informarão 
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do  estado  da  publica  administração;  do  que  tem 
feito  o  governo  durante  a  vossa  ausência,  e  das  mais 
urgentes  necessidades  do  povo  brasileiro. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  nação,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II,  tos  offerece  a  sua  franca  e  leal 
cooperação  na  importante  e  urgentissima  tarefa  de 
tranquillisar  e  fazer  prosperar  a  nação,  e  vos  convida, 
e  espera,  que  lhes  presteis  a  vossa.  De  vós,  se- 
nhores, pendem  os  destinos  da  nossa  pátria ;  e  ainda 
bem  que  se  acham  elles  nas  mãos  de  seus  filhos 
escolhidos,  em  quem  sobram  luzes,  e  patriotismo. 

Está  aberta  a  sessão. 

Francisco  de  Linia  e  Silva. 
José  da  Costa  Carvalho. 
João  Braulio  linniz. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  SdEMAIO. 


Senhor.— A  camará  dos  deputados  reunida  pela 
segunda  vez  depois  do  dia  nacional,  em  que  o  Se- 
nhor D.  Pedro  II  foi  elevado  ao  throno  do  Brasil, 
envia  ante  vós  os  seus  votos  e  acções  de  graças  pela 
solemne  abertura  da  presente  sessão  do  corpo  legis- 
lativo, na  época  marcada  pela  constituição  do  Estado* 

A  camará,  senhor,  encheu-se  de  jubilo,  ouvindo 
que  o  Império  conserva,  sem  alteração,  as  suas  re- 
lações de  amizade  com  todos  os  povos  do  novo  e  an- 
tigo mundo :  a  paz  é  um  beneficio  do  Omnipotente, 
que  os  homens  não  podem  apreciar  cm  demasia. 
Ella  Iblga  também,  como  lhe  cumpre,  ao  v6r  que  o 
Senhor  D.  Pedro  II  foi  já  reconhecido  Imperador 
do  Brasil  por  quasi  todos  os  governos  da  America  e 
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da  Europa ;  aquellcs  que  ainda  o  não  lêm  fcilo,  imi- 
tarão sem  duvida  esle  exemplo  de  justiça.  A  autori- 
dade do  chefe  da  nação,  fiadora  da  existência  do  Es- 
tado, é  fundada  sobre  a  base  de  nossas  instituições 
livres ;  assim  igualmente  se  estèa  era  principies  do 
direito  das  gentes.  Âos  inimigos  das  nossas  liber- 
dades e  do  augusto  throno  do  Senhor  D.  Pedro  II, 
faltará  pretexto  com  que  se  alentem  as  esperanças 
criminosas  que  pudesssem  nutrir  ainda  em  seus  co" 
ragões.  A  ordem  de  cousas  estabelecida  no  dia  7  de 
Abril,  e  os  futuros  destinos  da  pátria,  não  serão 
ameaçados. 

E'  com  dôr  que  a  camará  dos  deputados  soube  as 
disscnções  que  retalham  uma  parte  de  nossa  popu- 
lação, e  que  a  tranquillidade  interna  do  paiz  tem  sido 
perturbada  pela  violência  das  facções.  Os  que  acre- 
ditam possível  que  a  nação  retrograde  na  marcha  que 
encetou,  ou  que  anhele  lançar-se  no  vórtice  da  anar- 
chia,  enganam*sedeploravelmente,  enão  conhecem 
o  caracter  brasileiro.  A  camará  aguarda  do  progres- 
sivo complemento  do  nosso  systema  politico  e  judi- 
ciário, bera  como  da  desenvolvida  razão  publica,  o 
termo  a  tão  desgraçadas  occurrencias. 

Para  esse  fim,  senhor,  a  camará  dos  deputados^ 
examinando  os  relatórios  dos  ministros  e  secretários 
de  estado  das  diíTerentes  repartições,  não  hesitará 
em  prestar  a  cooperação  que  lhe  incumbe  a  missão 
importante  de  que  seus  constituintes  a  encarregaram. 
Ella  conta  que  a  regência  do  Império,  em  nome  do 
Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  sempre  desvelada 
no  que  pertence  ao  bem  e  prosperidade  publica,  con- 
tribuirá para  obter-se  tão  venturoso  resultado,  com 
o  contingente  de  seus  patrióticos  esforços. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  8  de  Maio  de  1832.— 
Alves  Branco.— H.  H.  Carneiro  Leão.— Evaristo 
Ferreira  da  Veiga . 
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Emendas  offe^ecidas  ao  voto  de  gvaças. 

Em  sessão  de  8  de  Maio  apresentou-se  o  volo 
de  graças . 

Em  sessão  de  40  entrou  em  discussão. 

Ao  4."  período  offerecerara-se  as  seguintes 
emendas : 

«  Que  o  r*  período  se  redija  de  um  modo  que  seja 
o  voto  de  graças  dirigido  ao  Imperador  Constitucional 
o  Senlior  D.  Pedro  II,  usando-se  do  tratamento— 
Vossa  Magestade  Imperial  —  em  vez  de —  V(í5.— 
Reboliças. » 

«  Em  lugar  de  —  ante  vós  —  ieia-se  —  ante  Vossa 
Magestade  Imperial.  — F.  da  Veiga.  ^ 

«  Senhor — 1  .*  paragrapho— A  camará  dos  deputados 
vem  hoje  pela  segunda  vez,  depois  do  grande  dia  na- 
cional,  em  que  Vossa  Magestade  Imperial  fora  ele- 
vado ao  throno,  em  virtude  da  lei  fundamental  da 
monarchia,  depositar  perante  elle  a  expressão  res- 
peitosa mas  franca  e  leal  do  seu  voto  de  graç^is  e  de 
adhesão  á  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial  e  á 
constituição,  que  todos  juramos  observar  e  manter. — 
O  deputado  Monteziima.  » 

«  Ella  o  teria  feito,  ha  mais  tempo,  se  a  sua  só 
vontade  bastasse  a  legitimar  sua  reunião. —  ifí- 
beiro  de  Andrada.  » 

Em  sessões  de  44  e  42  continuou  a  discussão 
do  4  /  período,  a  qual  ficou  encerrada ;  sendo  re- 
jeitadas as  emendas,  menos  a  do  Sr.  Montezuma 
que  se  julgou  prejudicada. 

Em  sessão  de  44  entrou  em  discussão  o  â.""  pe- 
ríodo, e  foi  ofTerecida  a  seguinte  emenda  : 

«  Senhor.— A  camará  dos  deputados  não  pode 
deixar  de  congralular-se  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial pela  boa  harmonia  que  reina  entre  o  Brasil 
cos  diirerenlcs  povos  do  novo  c  velho   mundo. 
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E  bom  quG  nossas  politicas  circumslancias  não  sejam 
do  mimero  daquellas  em  que  tem  lugar  um  re- 
conliecimenlo  formal  das  potencias  estrangeiras; 
porque  se  de  um  lado  isso  seria  pôr  em  duvida 
a  grande  lei  do  Império,  e  com  ella  a  legalidade 
do  governo  imperial,  de  outro  importaria  uma  com- 
pleta quebra  dos  Foros  e  prerogalivas  de  um  Es- 
tado já  reconhecido  livre  e  independente  ;  todavia 
a  camará  muito  se  alegra,  vendo  nas  felicitações 
diplomáticas  pola  exaltação  ao  throno  do  augusto 
e  legitimo  herdeiro  da  coroa  brasileira,  a  soli- 
cilude^  com  que  as  nações,  á  excepção  apenas  de 
duas,  se  têm  apressado  era  reiterar  as  disposições 
amigáveis  em  que  continuam  a  persistir  para  com- 
nosco. 

V  Que  os  nossos  inimigos  occultos  saibam  que  se 
internamente  a  nação  sustenta  esse  dia  memorável, 
do  qual  data  a  bella  época  de  nossa  segunda 
regeneração  politica,  externamente  lodos  os  povos, 
como  que  correm  a  saudar  o  Príncipe  que,  Ame- 
ricano e  Chefe  do  mais  estável  dos  governos,  o  re- 
presentativo, é  também  o  mais  seguro  garante  de 
nossa  liberdade  e  ordem  publica.  —  Monteziima.  » 

«  A'  palavra— reconhecido—  se  substitua  —  felici- 
tado. —  Maciel.  » 

«  A  camará  dos  deputados  congratula  a  Vossa 
Magestade  Imperial  por  motivo  da  convicção  em 
que  Vossa  Magestade  Imperial  se  acha,  de  que  as 
relações  externas  deste  Império  se  conservam  inal- 
teradas; e  bem  assim  pela  lisongeira  esperança 
em  que  se  está,  que  algumas  diíHculdades  politicas 
que  constam  do  respectivo  relatório  se  desvanecerão, 
mediante  a  sabedoria  e  a  prudência  com  que  Vossa 
Magestade  Imperial  saberá  distinguir  que  a  posição 
deste  Império  para  com  as  nações  estrangeiras  em 
geral,  não  pôde  ser  exactamente  a  mesma  que  fora 
até  o  dia  glorioso  Sete  de  Abril ;  e  que  só  a  mais 
stricta  imparcialidade  e  equiparação  na  continuação 
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das  vantagens  que  os  tratados  concederam  a  uns, 
com  preferencia  a  outros,  poderão  grangear  ao  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial  o  conceito  que 
a  administração  anterior  ao  dia  Sete  de  Abril  não 
pôde  haver  ,  apezar  da  facilidade  que  tivera  em 
confeccionar  tratados  com  desigualdade  de  prazos 
entre  uns  e  outros.— O  deputado  May.  » 

Foi  approvado  o  período,  e  prejudicadas  as  emen- 
das. 

Entrou  em  discussão  o  3.*  período  e  foi  offerecida 
a  seguinte  emenda  : 

«  Senhor.— A  camará  dos  deputados  ouviu  cora  a 
mais  pungente  magoa  que  a  tranquilUdade  da  raór 
parte  das  províncias  tem  sido  varias  vezes  per- 
turbada. Convencida  de  que  nada  étão  próprio  para 
restabelecer  e  consolidar  a  publica  segurança  como 
a  mais  religiosa  observância  das  leis  e  da  cons- 
tituição; assim  como  nada  tão  capnz  de  irritar  os 
espirites,  e  urdir  conspirações,  como  a  violação  dos 
direitos  e  garantias  sociaes.  Acamara  faltaria  ao  mais 
sagrado  de  seus  deveres,  como  mandataria  da 
nação,  se  respeitosamente  não  declarasse  a  Vossa 
Magestade  Imperial  que  agora,  mais  do  que  nunca, 
cumpre  que  as  autoridades  publicas,  dando  aos  povos 
o  mais  solemne  exemplo  de  obediência  e  de  res- 
peito ás  leis,  adocem  e  mitiguem  com  uma  admi- 
nistração de  paz  o  espírito  convulso  o  agitado  em 
que  infelizmente  se  acha  a  nação,  que  viu  com 
espanto  e  dõr  insultada  e  ameaçada  a  própria 
representação  nacional.  —Montezwna.  » 

Foi  lido  e  approvado  o  seguinte  requerimento: 

«  Proponho  que  se  discuta  de  uma  só  vez  o 
resto  da  resposta  á  falia  do  throno;  incluindo-se 
na  mesma  discussão  os  dous  paragraphos  que 
faltam  da  minha  emenda  á  resposta  da  falia  do 
throno . 

«  Paço  da  camará,  45  de  Maio  de  1832.— O  deputado 
Monteztmia,  » 
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Em  sessão  de  i6,  continuando  a  discussão  do  ul- 
timo período  com  a  emenda  do  Sr.  Montezuma,  foi 
offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  A  camará,  finalmente,  senhor,  confiando  tudo  do 
amor  paternal  de  Vossa  Mageslade  Imperial  para 
com  ura  povo,  cujo  timbre  e  gloria  é  escudar  o 
governo  creado  pelo  voto  nacional,  tem  a  honra 
de  afiançar  a  Vossa  Magestade  Imperial  que,  se  para 
acudir  ás  urgentes  necessidades  do  povo  brasileiro, 
se  para  progredir  na  árdua  tarefa  de  obter  a  pu- 
blica tranquillidade  e  prosperidade  bastam  a  sabe- 
doria e  patriotismo  da  camará,  e  por  isso  delia 
podem  depender  os  destinos  de  nossa  chara  pátria, 
pôde  Vossa  Magestade  Imperial  contar  seguro,  que 
não  haverá  esforço,  que  ella  não  tente,  meio  que 
ella  não  abrace  para  sustentar  a  liberdade,  e  pro- 
mover a  geral  felicidade,  cora  tanto  porém  que  uns 
e  outros  nunca  sejam  excepcionaes,  e  sim  defen- 
didos sempre  com  a  égide  sagrada  do  acto  cons- 
titucional que  felizmente  nos  rege.— O  deputado 
Montezuma.  » 

Continuou  a  discussão  em  sessões  de  47  e  18,  sendo 
nesse  ultimo  dia  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  A  camará  dos  deputados,  magoada  vivamente 
com  o  doloroso  quadro  das  facções  internas  apon- 
tadas na  augusta  falia  do  tbrono,  que  tanto  tem 
perturbado  a  paz  e  a  tranquillidade  era  vários  pontos 
do  Império,  e  que  ameaçam  frustrar  as  esperanças 
naçionaes  pela  felicidade  que  ao  Império  devera 
aguardar  o  glorioso  dia  7  de  Abril,  nos  enviou  para 
assegurar  também  a  Vossa  Magestade  Imperial,  já 
por  meio  de  medidas  constitucionaes  legislativas, 
já  cumprindo  religiosamente  com  toda  a  extensão 
de  suas  forças  com  o  art.  47  §  1/  da  constituição  do 
Império,  na  parte  em  que  possa  estar  ao  seu  alcance, 
ò  uso  salutar  do  citado  artigo  da  constituição. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  18  de  Maio 

de<832.— O  deputado  jlíay.  » 
F.    28 
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Em  49,  24  e  22  continuou  a  discussão,  sendo  en- 
cerrado e  approvado  o  projecto  neste  ultimo  dia, 
prejudicadas  as  emendas  dos  Srs.  Montezuma  e 
May. 

Em  sessão  de  24  foi  lida  e  approvada  a  redacção 
do  voto  de  graças. 

RBSPOSTA  DA  REGÊNCIA  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ    QUE    EM  25  DK 
MAIO    APRESBNTOU-LHB  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  Que  agradecia  e  louvava  os  sentimentos  da  ca- 
mará dos  deputados.  r> 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 

F.\LLÂ  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DÂ  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  31    DE   OUTUBRO. 

Augustos  e  dignisshnos  senhores  representantes  da 

nação. 

A  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  apparecendo  no  meio  de  vós ,  para 
encerrar  a  presente  sessão  legislativa,  experimenta 
a  mais  cordial  satisfação  em  communicar-vos  que 
as  relações  de  boa  intelligencia,  e  harmonia  com 
os  governos  de  ambos  os  hemispherios  continuam 
inalteráveis ;  e  que  recentemente  se  receberam  novas 
seguranças  oíiiciaes  do  vivo  interesse  que  tomam 
pela  prosperidade  do  Império  do  Brasil,  e  dos  ar- 
dentes votos  que  fazem  pelo  nosso  joven  Monarcba^ 
penhor  o  mais  solido  das  livres  instituições  da 
nação  brasileira. 

Ao  fazer-vos  tão  grata  communicação,  a  regência 
se  encheria  de  um  verdadeiro  jubilo,  se  pudesse 
dar- vos  a  certeza  de  3e  achar  a  tranquilUdade  res- 
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labelecida  em  lodo  o  Império  do  Brasil.  Infeliz- 
mente o  génio  do  mal  tem  pretendido  semear  entre 
nós  a  discórdia ;  mas  é  de  esperar^  com  o  auxilio 
do  Omnipotente,  e  a  par  de  medidas  dictadas  pela 
rígida  observância  das  leis,  que  em  breve  tempo 
reinará  perfeitamente  o  socego  publico. 

Nem  a  regência  julga  que  esta  sua  esperança  se 
ha  de  mallograr,  quando  considera  a  docilidade  e 
o  bom  senso  do  povo  brasileiro,  e  os  importantís- 
simos actos  legislativos,  que  neste  anno  dão  o  mais 
authenlico  testemunho  da  sabedoria  da  assembléa 
gerai,  e  que  muito  devem  contrib<jir  para  facilitar 
o  andamento  da  justiça,  sema  qual  não  pode  haver 
felicidade  publica,  nera  particular. 

A  regência,  augustos  e  digníssimos  senhores  repre- 
sentantes da  nação,  vos  agradece  o  incessante  des- 
velo e  zelo,  que  mostrastes  pelo  bem  de  nossa  chara 
pátria ;  e  está  certa  que,  quando  chegardes  ás  vossas 
respectivas  províncias,  será  um  dos  vossos  mais 
sérios  cuidados  recommendar  a  boa  ordem,  e  obe- 
diência ás  autoridades,  inspirando  a  justa  confiança, 
que  ha  de  merecer  um  governo,  que  empregará  todos 
os  seus  esforços  e  diligencias  para  altrahir  o  bom 
conceito  dos  seus  concidadãos. 

Está  fechada  a  sessão.  (*) 

Francisco  de  Lima  e  Silva. 
José  da  Costa  Carvalho^, 
João  Braulio  Mumz, 

Observação. 

Foi  neste  anno  de  1832  que  deu-se  o  notável 
acontecimento  politico  vulgarmente  conhecido  pela 
qualiíicaçào  de  «  Golpe  de  Estado  de  30  de  Julho.  » 

n  As  attribuiçôes  da  regência  permanente  foram  rej^uladas 
pela  lei  de  14  de  JunUo  de  1831. 
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Consullando-se  a  respectiva  acta  original  vft-se 
que  na  sessão  daquelle  dia  a  camará  recebeu  o 
ofScio  da  regência,  da  mesma  data,  couimunicando 
a  retirada  de  todo  o  ministério,  e  dando-se  igual- 
mente por  demitlida.  Enviado  este  oíDcio  a  uma 
commissão  especial  composta  dos  deputados  Gabriel 
Mendes,  Odorico,  Pires  Ferreira,  Baptista  de  Oliveira, 
e  Paula  Araújo,  declarou-se  a  camará  immediala- 
mente  em  sessão  permanente. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  a  dita  commissão  apre- 
sentou parecer  concluindo  nos  seguintes  termos: 
«  Que  esta  augusta  câmara  se  converta  cm  asse^yi- 
bléa  nacional  para  então  tomar  as  resoluções  que 
requer  a  crise  actual,  e  que  isto  mesmo  se  participe 
ao  senado,  » 

Aberta  a  discussão  sobre  o  citado  parecer,  e  sug- 
geridos  diversos  alvitres  para  conjurar  a  crise,  re- 
solveu-se  a  íinal,  na  subsequente  sessão  de  31  de 
Julho:  «  Que  se  dirigisse  uma  mensagem  áixgencia 
C07widand0'a  a  permanecer  em  scíí  posto f  por  não 
reconhecer^  nem  na  assembléa^  nem  na  regência 
autoridade^  para  uma  dar,  e  a  outra  aceitar  seme- 
Ihanie  demissão^  e  que  nomeie  um  ministério  de 
confiança  publica.  » 

A  deputação  portadora  da  mensagem,  e  de  que 
eram  membros  os  deputados  Galmon,  Muniz  Barreto 
e  Rebouças,  recebeu  da  mesma  regência  a  seguinte 
resposta:  «  Que  a  regência  agradecia  acamara  dos 
deputados  a  confiança  gue  nella  tinha :  que  faria 
os  últimos  esforços  para  manicr-se  cm  seu  posto^ 
e  que  em  nenhum  caso  o  deijaria  sem  o  conscn- 
tÍ7ne7iio  da  asscmbléa  geral.  » 

Deste  modo,  e  felizmente  sem  transtorno  da  ordem 
publica,  terminou  o  grave  incidente  politico  a  que 
se  allude  nesta  observação. 


1833. 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA. 


FALLà  DO  THROTÍO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÍA  GERAL 
EXTRAORDINÁRIA  EM  10  DE  ABRIL,  COINV  O  CADA  E  MANDADA 
AEUMR  POR  DECimTO  Dfi  7  DE  JANEIRO,  NO  REFERIDO  DIA 
E  VEZ. 


Augustos  e  dignissimos  senhores  ^representantes  da 

nação. 


A  regência,  crn  nome  do  Imperador,  tendo  em 
consideração  a  necessidade  de  occorrer  cora  provi- 
dencias legislativas  ao  progresso  dos  males  prove- 
nientes da  ruinosa  moeda  de  cobre,  que  na  maior 
parte  conslilue  o  meio  circulante  do  Império;  e 
annuindo  de  outra  parte  ás  instancias  do  conselho 
geral  da  província  da  Bahia,  tomou  o  expediente  de 
convocar-vos  extraordinariamente  para  vos  occu- 
pardes  com  especialidade  de  medidas  tendentes  ao 
promplo  melhoramento  da  nossa  circularão  mone- 
tária. O  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negó- 
cios da  fazenda  vos  exporá  circumstanciadamente  o 
que  cumpre  levar  ao  vos&o  conhecimento  sobre  ob- 
jecto de  tão  alta  importância. 
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Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
nação,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  confiando  mui  firmemente  nas  vossas 
luzes  e  patriotismo,  lisongea-se  de  antemão  com  o 
mais  feliz  resultado  do  passo,  que  acaba  de  dar. 

Está  aberta  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  e  Silva. 
José  da  Costa  Carvalho . 
João  Braulio  Mu7iiz . 


PROJECTO  DE  VOTO    DE    GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  1 2   DE  ABRIL. 

Senhor.  —  A  camará  dos  deputados,  apreciando 
devidamente  o  passo  que  a  regência  em  nome  de 
Vossa  Magestade  I  mperíal  acaba  de  dar,  convocando 
extraordinariamente  a  assembléa  gerai  legislativa 
do  Império,  a  fim  de  ocoupar-se  com  especialidade 
de  medidas  tendentes  ao  melhoramento  da  cir- 
culação monetária,  nos  envia  em  solemne  deputação 
ante  o  throno  de  Vossa  Magestade  Imperial  para 
render-lhe  a  sincera  homenagem  de  respeito  e  af- 
feição,  de  que  altamente  está  possuída  para  com  a 
augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará,  senhor,  sempre  solicita  de  tudo  o  que 
pôde  melhorar  e  engrandecer  o  Império  brasileiro, 
havia  já  encetado  trabalhos  apropriados  a  tão  ur- 
gente, quão  melindroso  objecto  ;  e  confiando  na 
efflcaz  cooperação  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  ousa  esperar  que  nesta  parte  os  males  da 
nação  serão  minorados,  quando  de  uma  vez,  peia 
sua  magnitude,  não  possam  ser  sanados. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  42  de  Abril 
de  4833.—  Francisco  de  Souza  Paraizo,  —  F.Paula 
Araújo. --Auy^eliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho. 
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Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  42  de  Abril  apresenlou-se  o  voto  de 
graças . 

Em  sessão  de  43  entrou  em  discussão  o  4 .  "^  período 
efoi  approvado. 

Entrou  em  discussão  o  S.""  e  ultimo  período ;  foi 
offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  A  camará,  senhor,  sempre  solicita  em  tudo  o  que 
pôde  melhorar,  e  engrandecer  o  Império  brasileiro, 
havia  já  encetado  alguns  trabalhos  acerca  do  in- 
dicado objecto.  O  mais  como  no  projecto.  —  Re- 
bouças  •  > 

Foi  approvado,  e  rejeitada  a  emenda. 


BESPOSTA  DÃ  REGBNCIA  Á    DEPCTÁÇlO  DA    CAMARÁ  QUE  EM  16  DE 
ABRIL  APRESENTOU-LHG  O  VOTO  DE  <SRAÇAS.  f) 


«  Agradeço  os  sentimentos  da  camará.  ^ 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 

« 

FAIXA  BC  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÍA  GERAL. 

.  A  falia  do  encerramento  desta  sessão  é  a  mesma 
da  abertura  da  sessão  ordinária,  a  3  de  Maio» 


n  Neste  anno  a  deputação  encarregada  de  apresentar  o  voto 
de  graças,  compôz-se  somente  de  três  membros,  os  Srs. :  Paraizo, 
Netto  e  Muniz  Barreto. 


1833. 


SESSÃO  ORDINÁRIA. 


FALLA  DO  niRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉ.V  GERAL  EM 

3  DE  M.V10. 

AiKjustos  e  dignissimos  senhores  represenl antes  da 

nação. 

A  regência,  era  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  no  acto  de  encerrar  a  sessão  ex- 
traordinária, e  abrir  a  ullima  sessão  ordinária  da 
segunda  legislatura,  vos  agradece  o  desvelo  verda- 
deiramente patriótico,  que  tendes  posto  na  discussão 
das  medidas  concernentes  ao  melhoramento  do 
meio  circulante ;  e  se  lisongeia  de  que  lào  importante 
assunjpto  continuará  a  merecer-vos  particular  cui- 
dado, até  que  a  nação  obtenha  eíQcaz  remédio 
aos  males  provenientes  da  viciosa  circulação  mo- 
netária. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  é  forçoso  que  a  regência  magoe  o  seu,  e 
vosso  coração  com  a  recordação  dolorosa  da  gran- 
díssima perda  que  soffreu  o  Brasil  no  dia  16  de  Ja- 
neiro deste  anno .  Um  dos  ornamentos  e  penhores 

do  throno  constitucional  brasileiro,  a  senhora  Prin- 
F.    29 
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coza  D.  Paula  Marianna  foi  nesse  dia  pelo  Supremo 
Arbitro  dos  Impérios  chamada  á  habitação  dos 
justos,  deixando  a  mais  pungente  saudade,  e  a  só 
consolação  religiosa  de  eslar  gozando  o  premio  da 
sua  innocencia,  e  virtudes. 

As  relações  de  amizade,  e  boa  intelligencia  entre 
o  Império  e  os  Estados  de  ambos  os  mundos  con- 
servam-se  inalteradas.  A  Prússia  e  a  Saxonia  já  res- 
ponderam ás  communicações,  que  lhes  foram  feitas 
da  exaltação  do  Senhor  D.  Pedro  II  ao  Ihrono,  mos- 
trando vivo  interesse  pela  augusta  pessoa  do  jovea 
Monarcha,  e  prosperidade  do  Império. 

Acha-se  restabelecida  a  Iranquillidade  nas  pro- 
víncias do  Ceará  e  Maranhão ;  mas  não  assim  nos 
conlins  de  Pernambuco  e  Alagoas.  DifGcil  tem  sido 
pôr  termo  a  essa  revolta  por  circumslancias  locaes, 
e  falta  de  sufficicnte  tropa  regular,  a  despeito  de 
avultada  despeza  dos  cofres  públicos,  e  dos  esforços 
empregados,  os  quaes  continuam  a  ser  applicados, 
e  a  final  conseguirão  o  desejado  exilo.  A  comarca 
do  Rio  Negro  do  Pará  por  meio  de  um  movimento 
sedicioso  declarou-se  província,  nomeando  pre- 
sidente e  commandanlc  das  armas  ;  foi  bastante 
porém  uma  barca  armada,  que  se  apresentou  no 
lugar  da  barra,  para  reduzir  as  cousas  ao  antigo 
estado.  Em  Mato  Grosso,  cincoenta  soldados  dos 
destacamentos  da  fronteira  amotinaram-se  ;  mas 
entraram  facilmente  nos  seus  deveres:  julgou-sô 
comtudo  conveniente  dissolver  o  resto  da  legião 
daquella  província.  Finalmente  o  génio  da  discórdia 
pôde  exercer  sua  influencia  na  capital  de  Minas 
Geraes,  onde  também  uma  sedição  apparecida  na 
noite  de  22  de  Março  em  ausência  do  presidente, 
conseguiu  prival-o  do  exercício  do  seu  emprego 
naquella  cidade  :  em  todas  as  outras  partes  da  pro- 
víncia tem-se  manifestado  com  enthusiasmo  de- 
cidida desapprovaçào  a  esse  acto  illegal,  e  segundo 
parlicipaçòes  recentemente  chegadas  espera-se  que 
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cm  breve  a  ordem  esleja  alli  coinpletumenlè  resta- 
belecida, á  vista  do  bom  sonso  c  brio  do  sizudo  povo- 
mineiro,  e  da  sua  provada  devoção  á  causa  da  le- 
galidade. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  vos  darão 
circumstanciada  conta  do  estado  dos  differenles 
ramos  da  administração,  e  solicitarão  de  vós  as  pro- 
videncias  reclamadas  pelas  necessidades  publicas. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  a  regência  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  esperando  do  emprego  das  vossas  re- 
conhecidas luzes  e  patriotismo  o  ieliz  resultado  da 
tranquillidade  e  prosperidade  geral,  vos  assegura 
em  tão  importante  tarefa  a  sua  franca  e  leal  coope- 
ração :  da  união  dos  generosos  esforços  dos  esco- 
lhidos da  nação,  éque  pôde  provir  a  felicidade  delia. 

Está  fechada  a  sessão  extraordinária,  e  aberta  a 
sessão  ordinária. 

Francisco  de  Lima  e  Silva . 
José  da  Costa  Carvalho^ 
João  Braidio  Muniz. 


VOTO  DE  GRAÇAS. 

REDACÇÃO   (1). 

Senhor. —  A  camará  dos  deputados  nos  impôzo 
dever,  sempre  grato  a  corações  verdadeiramente 
brasileiros,  de  sermos  por  esta  vez  ante  o  throno 
de  Vossa  Mageslade  Imperial  os  interpretes  dos 
sentimentos  de  amor  e  de  respeito,  que  ella  con- 
sagra á  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial ; 
assim  como  dos  puros  e  ardentes  votos,  que  inces- 
santemente forma  pela  prosperidade  de  nossa  pátria 

(1)  Transcrcve-se  a  redacção  do  voto  de  graças  por  nfto  ser 
eacoulrado  o  projecto  primíUvo  uo  arciíivo  da  camará. 
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commum,  hoje  felizmente  confiada  aos  cuidados  e 
desvelada  solicitude  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  deplora  a  raorle 
prematura  da  joven  Princeza  a  Senhora  1>.  Paula 
Marianna,  tenra  llõr  do  solo  brasileiro^  e  um  dos 
ornamentos  da  dynastía  imperial ;  mas  sempre  sub- 
missa aos  occultos  desígnios  da  Providenda,  se  por 
um  lado  sente  profundamcnle  tão  grande  perda,  por 
outro  consola-se  ao  menos  com  a  crença  de  que  a 
objecto  de  sua  eterna  saudade  descança  em  paz 
no  seio  da  Divindade. 

Senhor,  assim  como  com  a  paz  florescem  os  Impé- 
rios, assim  também  com  a  guerra  correm  á  sua 
ruina,  a  despeito  das  melhores  leis,  e  até  da  mesma 
liberdade,  que  então  se  torna  um  nome  vão,  um 
fantasma  sem  realidade ;  é  por  isso  que  a  camará 
dos  deputados  ao  mesmo  passo  que  se  congratula 
com  Vossa  Mageslade  Imperial  pela  conservação  da 
boa  intelligencia,  e  harmonia  entre  o  Império,  e  os 
outros  membros  da  grande  familiiulogencroliumano, 
que  povoam  a  terra,  se  enche  de  magoa  ouvindo 
que  o  génio  da  discórdia  continua  a  exercer  sua 
influencia  nos  confins  de  Pernambuco  e  Alagoas,  e 
que  além  disto,  ousando  apparecer  à  pouco  na  ca- 
pital de  Minas,  pugna  por  derramar  o  seu  veneno 
sobre  os  pacilicos  habitantes  dessas  heróicas  provín- 
cias, sem  que  até  hoje  tenha  cedido  aos  esforços  da 
governo,  e  generosos  sacrilicios  dos  patriotas  amigos 
da  ordem. 

Em  verdade,  senhor,  não  era  de  esperar,  que  em 
um  paiz,  que  a  natureza  enriqueceu  com  tantos  ele- 
mentos de  felicidade,  e  onde  a  mais  ampla  libeixlade 
tem  aberto  e  aplanado  às  virtudes  e  aos  talentos 
todos  os  caminhos  das  honras,  c  assegurado  ao  tra- 
balho honeslo  as  mais  generosas  recompensas,  hou  - 
vessem  homens,  que  chegassem  ao  ponto  de  em- 
punhar contra  seus  irmãos  e  sua  pátria,  armas  de 
sangue  que  ou  nenhum  uso  deveram  absolulame  nle 
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ler  entrenós,  ou,  a  ser  elle  inevitável,  pela  imper- 
feição da  humana  natureza  e  fatal  necessidade  do 
mal  sobre  a  terra,  só  podia  ser  tolerado  contra  os 
obstinados  inimigos  da  felicidade  coramum^  único 
íim  das  humanas  «i&sociações ;  mas  já  que  uma 
infausta  realidade  a  convence  do  contrario,  a  ca- 
mará dos  deputados »  lastimando  a  sorte  desses 
filhos  infelizes  da  pátria,  folga  ao  menos  de  per- 
suadir-se  que  talvez  uma  cegueira  momentânea  os 
arreda  de  seus  deveres,  e  que  não  será  diificil 
chamai-os  outra  vez  á  concórdia  e  ao  grémio  da 
familia  brasileira.  Assim,  pois,  peneirada  de  tão  iison- 
geira  opinião  a  camará  dos  deputados,  senhor,  no 
ultimo  quartel  da  legislalura,  sentindo  mais  do  que 
nunca  a  honrosa  ambição  de  ser  útil  a  seus  compa- 
Iriolas,  e  de  concorrer  efficazmcnle  para  ílrmar  a 
felicidade  de  sua  pátria,  protesta  a  Vossa  Magcstado 
Imperial  o  assíduo  emprego  de  lodos  os  seus  es* 
forços  para  a  consolidação  da  paz  interior  do 
Império,  que  com  o  melhoramento  do  meio  circu- 
lante, cujos  trabalhos  já  se  acham  adiantados,  cons* 
lituem  actualmente  as  duas  mais  urgentes  necessi- 
dades do  povo  brasileiro .  Neste  glorioso  empenho, 
para  proceder  com  toda  a  reflexão  e  madureza, 
assim  como  lambem  com  o  mais  pleno  conhecimento 
dos  factos  e  suas  causas,  ella  meditará  profunda- 
mente os  relatórios  dos  ministros  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  com  cujo  auxilio,  segura  da  poderosa 
cooperação  de  Vossa  Magestade  Imperial,  do  senso 
e  heroísmo  do  bom  povo  do  Brasil,  ella  não  duvida 
esperar  o  mais  feliz  resultado  de  suas  fadigas,  e  quo 
reunidos  outra  vez  todos  os  Brasileiros  em  uma  s6 
vontade,  venham  bem  depressa  a  formar  um  feixe 
indissolúvel,  um  povo  de  irmãos,  objecto  de  inveja  ^ 
respeito  e  veneração  de  lodos  os  povos  da  lerra. 
Paço  da  camará  dos  deputados,  17  de  Maio  de  4833 . 
— J#.  Alves  Branco.— A.  P.  daCosta Ferreira.-^  A. 
de  Sauza  c  Oliveira  Coutinho. 
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Emenãds  ofíereciÕMS  ao  voto  de  gy^acas^ 

Em  sessão  de  7  de  Maio  apresentou-se  o  projeclO' 
do  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  40  entrou  em  discussão  o  1  .**  periodl), 
sendo  a  elle  oCferecida  a  seguinte  emenda: 

«Senhor. — Enviados  pela  camará  dos  deputados 
perante  o  tlirono  de  Vossa  Magestade  Imperial,  como 
interpretes  dos  sentimentos  da  camará,  por  motivo 
da  abertura  da  presente  sessão  da  legislatura,  é  do 
nosso  dever  manifestar  a  respeitosa  gratidão,  com 
que  a  camará  dos  deputados  reconhece  a  protecção- 
da  Divina  Providencia,  que  ainda  nos  aguardou  mais 
esta  occasião  de  resarcir  os  effeitos  de  males  pas- 
sados e  presentes,  com  bera  fundadas  esperanças 
de  um  futuro  mais  sereno ;  e  isto ,  senhor,  me- 
diante o  uso  salutar  de  um  tempo  precioso  que  não 
deverá  passar  ao  golpho  da  eternidade  sem  haver 
sido  aproveitado  a  prol  da  prosperidade  da  pátria, 
hoje  confiada  também  pela  constituição  ao  alto  cui- 
dado de  Vossa  Magestade  Imperial. 

«  Adorando  humildemente  os  decretos  doCreador, 
a  caníara  dos  deputadgs  acompanha,  senhor,  a  Vossa» 
Magestade  Imperial  na  profunda  dôr,  em  que  nos  mer- 
gulhou o  fallecimento  da  senhora  Princeza  D.  Paula: 
Marianna;  e  também  reconhece  por  tal  aconteci- 
mento doloroso,  quanto  é  infinita  a  sabedoria  do- 
Todo  Poderoso,  nos  momenlX)s  era  que  parecendo' 
aífligir  os  tristes  mortaes  com  sensíveis  privações, 
nada  mais  faz  do  que  dirigil-os  a  melhor  apreciação^ 
e  conservação  dos  bens  que  ella  continua  a  outor- 
gar-nos . 

«Muito  folga  acamara  dos  deputados, senhor,  com: 
a  certeza  que  Vossa  Magestade  Imperial  houve  por 
bem  apregoar,  da  conservação  da  boa  intelligencia 
e  harmonia  com  os  Estados  de  ambos  os  mundos  r 
e  é  tambera  aqui ,  senhor,  que  se  deve  admirar  a 
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benignidade  da  mão  da  Providencia,  prodigalisada 
sobre  este  rico  e  vasto  Império,  quando  mandou  á 
natureza  que  o  dotasse  de  tal  maneira  que  o  equi- 
librio  politico  de  outras  nações,  entre  si,  fosse  for- 
çado a  respeitar  o  Brasil,  ainda  mesmo  depois  de 
mais  de  trezentos  annos  de  escravidão,  e  depois  de 
mais  doze  annos  de  luta  com  um  noviciado  po- 
litico interno. 

«  Triste  na  verdade,  senhor,  é  o  dever  da  camará 
dos  deputados,  quando  tem  de  sympalhisar  com  a  dôr 
cruel  que  Vossa  Magestade  Imperial  sente,  lendo  de 
annunciar  o  estado  em  que  as  provincias  do  Im- 
pério se  achavam,  se  acham  e  terão  de  se  achar  em 
virtude  dos  estragos  da  mão  e  do  génio  da  discórdia  • 
e  é  deveras  quasi  inexplicável  como  é  que  o  génio 
da  discórdia  pôde  conseguir  tanto  no  Brasil,  ao 
mesmo  tempo  que  unicamente  palpitavam,  bem  como 
ainda  hoje  só  palpitam  em  lodos  os  corações  brasi- 
leiros, os  senflmentos  da  independência,  da  consli- 
luiçáo  e  preciosa  conservação  da  augusta  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial;  semelhantes  unifor- 
midade e  harmonia  pareciam  dever  excluir  toda  e 
qualquer  outra  sensação  contraria;  porém  os  mi- 
nistros e  secretários  de  estado  das  differentes  re- 
partições  da  administração  lerão,  em  virtude  da 
constituição,  de  patentear  as  verdadeiras  causas  da 
espantosa  melamorphose  annunciada  por  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  e  que  leve  lugar  em  quasi  todas 
as  provincias,  e  actualmente  na  de  Minas  Geraes. 

«  Lisongeada  por  extremo  a  camará  dos  deputados 
com  as  altas  expectações  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, tem  de  encontrar  remédio  a  todas  as  neces- 
sidades do  Império  nos  esforços  do  corpo  legisla- 
tivo, e  na  sua  mais  perfeita  união  entre  si;  a  ca- 
mará nos  enviou,  senhor^  com  a  especial  tarefa  de 
patentear  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  convicção 
em  que  ella  se  acha  de  que  —  a  discórdia  só  pôde 
ser  dissipada  á  vista  da  concórdia,  e  que  os  in- 


—  232  — : 

leresses  individuaes,  e  bem  assim  os  de  partidos, 
devem  ser  sacrificados  no  aliar  do  bem  geral,  e 
muilo  especialmente  quando  elles  só  visam  a  gerar 
desigualdades  anti-constítucionaes,  que  são  a  mãi  de 
todas  as  revoluções  em  paizcs  conslitucionaes. 

«Paço  da  camará  dos  deputados,  em  10  de  Maio 
de  1833. — O  deputado  Hay, —  Salva  a  redacção.  » 

Foi  approvado  o  1.°  período  e  prejudicada  a 
emenda. 

Entrando  em  discussão  o  2.'  período,  o  Sr.  Moa- 
lezuma  propôz  e  venceu-se  que  entrassem  em  dis- 
cussão todos  os  outros  períodos. 

Foram  apresentadas  as  seguintes  emendas : 

«  Adorando  humildemente  os  decretos  do  Creador, 
clc— 3/ay  (2).  » 

«  Depois  das  palavras,  clc—  Do  Sr.  Carneiro  da 
<'unha. 

«  Emenda  ao  §  2.**  — A  camará  dos  deputados,  etc, 
—  Do  Sr.  Ribeiro  de  Andrada.  (3  ) 

Continuou  a  discussão  em  11, 13,  U  e  15. 

Neste  ultimo  dia  foi  olTerecida  a  seguinte  emenda 
substitutiva : 

«  Senhor.—  A  camará  dos  deputados  nos  envia 
perante  o  Ihrono  a  dar  graças  a  Vossa  Magestade 
Imperial,  na  forma  do  seu  regimento,  pela  falia  da 
abertura  da  presente  sessão. 

«  Gamara  dos  deputados,  15  de  Maio  de  1833.— 
O  deputado  Uay.  » 

Foi  rejeitado  0  2.**  período,  e  approvada  a  emenda 
do  Sr.  Ribeiro  de  Andrada. 


( 2 }  Esia  emenda  ó  a  segunda  parte  da  qae  foi  apresenlada  eoi 
sciisào  de  10,  pelo  mesmo  senhor. 

(3)  As  emendas  dos  Srs.  Carneiro  da  Cunha  e  Ribeiro  de 
Andrada  não  ioram  enconiradas,  nem  no  archivo  da  camará, 
nem  a  copia  delias  no  Jornal  do  Commcrcio,  Correio  Oficial,  c 
uuiras  gazeias  (|ue  se  coiisuitarani. 
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O  ultimo  período  foi  approvado ;  rejeitada  a  emenda 
do  Sr.  Carneiro  da  Cunha  e  prejudicada  a  do  Sr. 
May. 

Em  sessão  de  18  leu- se  e  approvou-se  a  redacção 
do  projecto  do  voto  de  gragas. 

RBSPOSTA  DA  KBGENCIA  Á  DBPCTAÇXO    DA  CAMARÁ   QUE  BV  21  DB 
MAIO  APBBSBNTOU-LUB  O  VOTO  DB  6BAÇA8. 

«  Louvo  muito  os  sentimentos  da  camará  dos  se- 
nhores deputados.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA    DO    TTIRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM    6  DB  OUTUBRO. 


Aufjvstos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 


A  regência  permancnlp,  em  nome  do  Imperador  o 
Senhor  D.  Pedro  II,  vindo  hoje  encerrar  a  ultima  ses- 
são da  segunda  legislatura»  tem  a  fortuna  deannun- 
ciar-vos  haverem-se  desvanecido  os  terrores,  de  que 
noá  sentimos  acommellidos  pela  violenta  enfermi- 
dade, que  na  noite  de  4  do  corrente  mez  ameaçou  a 
vida  do  nosso  joven  Monarcha;  ouvindo  assim  o 
Omnipotente  as  fervorosas  preces  de  todos  os  Brasi- 
leiros pelos  preciosos  dias  daquelle,  em  quem  estão 
depositadas  as  nossas  mais  doces  esperanças. 

A  regência,  augustos  e  digníssimos  senhores,  não 

pôde  deixar  de  agradecer-vos  os  actos  importantes 

produzidos  pela  representação  nacional  durante  o 

período  da  legislatura :  e  posto  que  ficassem  por 

concluir  muitos  dos  que  occuparam  vossos  cuidados 
F.    30 
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nosla  ullima  sessão,  e  que  a  palria  imperiosamente 
exige  dos  seus  represenlanles,  a  regência   maito 
confia  que  elles  serão  lomados  cm  prompta  consi- 
deração pelos  futuros  legisladores. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
nação,  no  entanto  que  a  regência  permanente,  em 
nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  com  tod«i  a 
confiança  espera  pela  nova  reunião  dos  escolhidos 
da  nação,  ella  empregará  solícila  seus  constantes 
esforços  para  que  se  cumpram  a  constituição  e  as 
leis,  e  SC  mantenha  o  throno  do  mesmo  augusto 
senhor. 

Está    rcchada  a  sessão. 


Francisco  de  Lima  c  Siha» 
João  Branlio  Muniz. 


3."  LEGISLATURA 


1834  - 1837. 


18  34. 


?ALLA   DO   TlinONO  N\  ABEllTURA  DA  ASSEÍBLÉA  GERAL    EM 

3   DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

•      nação. 

Vossa  reunião  não  pôde  deixar  de  ser  em  exlrenío 
gíata  á  regência  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  que  bem  penetrada  do  quanto  das 
deliberações  da  actual  legislatura  dependem  os  des- 
tinos do  Brasil,  vô  nas  vossas  luzes  e  patriotismo 
p  penhor  da  manutenção,  e  segurança  das  insti- 
tuições, que  felizmente  nos  regem,  do  throno  do 
joven  Imperador  Brasileiro,  da  paz  e  prosperidade 
publica. 

Continuam  inalteradas  a  boa  intelligencia  e  ami- 
zade entre  o  Império  e  os  differentes  governos  do 
novo  e  velho  mundo,  que  a  regência  se  esmera  era 
manter  illesas,  sem  quebra  da  dignidade  nacional. 

Depois  de  uma  revolução,  que  estabeleceu  entre 
nós  a  actual  ordem  politica,  impossível  era  não 
apparecerem  essas  coramoções  parciaes,  que  por 
vezes  têm  agitado  diíTerentes  partes  do  Império,  e  ás 
quaes  veio  dar  forte  incremento  a  facção  que  ainda  as- 
pira a  restabelecer  o  systema,  e  influencias  que 
a  nação  rejeitara    em  Abril  de  <831,   A  opinião 
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porém,  os  senlimenlos,  o  os  interesses  do  paiz, 
exigem  altamente  que  se  ponha  termo  a  tão  cri- 
minosas esperanças. 

A  regência  firmemente  resolvida  a  sustentar  o 
deposito  sagrado,  que  lhe  fora  confiado,  não  tem 
hesitado,  nem  hesitará,  em  cumprir  os  deveres 
que  lhe  impõe  o  eminente  cargo,  em  que  a  col- 
locaram  os  votos  dos  representantes  da  nação:  e 
hoje  é  para  ella  consolador  o  poder  annunciar- 
vos  que,  apezar  dos  poucos  meios  e  recursos 
que  á  sua  disposição  tem  o  governo ;  apezar  dos 
obstáculos  que  a  cada  momento  encontra  na  le- 
gislação ;  a  Iranquillidade  interna  appareceria  em 
todo  o  Brasil,  se  não  loraa  hita  que  por  desgr^aça 
ainda  existe  nos  sertões  de  Pernambuco  o  Alagoas, 
mas  cujo  termo  parece  não  estar  distante. 

Cumpre  todavia  não  esquecer  que,  se  a  liber- 
dade não  se  casa  com  a  impunidade  e  violação 
das  leis;  se  é  mister  assegurar  a  cada  cidadão 
lodos  os  direitos  reconhecidos  pela  constituição 
do  Império,  é  também  necessário  tornar  as  leis  efll- 
cazes,  e  deixar  ao  poder  executivo  a  acção  indis- 
pensável parafazel-as  cumprir;  porque  dahi  resulta 
a  garantia  desses  direitos,  a  da  segurança  indivi- 
dual e  do  Estado,  e  a  conservação  da  ordem  social. 

Acudir  ao  credito  nacional,  tanto  dentro,  como 
fora  do  Império ;  supprir  as  necessidades  do  serviço 
publico;  tomar  as  medidas  que  exige  o  Estado  do 
nosso  meio  circulante,  são,  além  de  outros  importan- 
tíssimos trabalhos  de  que  vos  ides  occupar,  objectos 
que  hão  de  por  certo  merecer  vossa  solicitude . 

A  regência  não  pôde  também  deixar  *de  chamar 
a  attenção  da  assembléa  geral  sobre  a  necessidade 
de  conservar  sufflcienle  força  de  terra  e  mar,  para 
repellir  qualquer  possível  aggressão  externa  que 
se  ouse  tentar  contra  a  integridade ,  segurança  e 
dignidade  do  Império,  e  o  throno  do  nosso  augusto 
Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II. 
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Os  íHíTerenles  ministros  e  sccrelaríos  de  eslado 
vos  exporão  em  seus  relatórios  o  eslado  e  neces- 
sidades de  suas  repartições,  e  vos  darão  circums- 
tanciada  conta  dos  negócios,  que  por  ellas  têm 
corrido. 

Está  aberta  a  sessão. 

F^^ancisco  de  Lima e Silva. 
João  By^aulio  Mxmiz. 


PROJECTO  DE   VOTO   DE   GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  10  DE  MAIO. 


Senhor. —  A  camará  dos  deputados,  penhorada  de 
pratidâo  pela  confiança  que  Vossa  Mageslade  Im- 
perial tem  nella  depositado,  nos  envia  ante  o  throno 
de  Vossa  Magestade  Imperial  para  assegurarmos  os 
sentimentos  de  lealdade  e  adhcsâo,  que  consagra 
á  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial , 
protestando  que  bem  convencida  de  que  os  des- 
tinos do  Brasil,  agora  mais  do  que  nunca,  pendem 
do  resultado  de  suas  deliberações,  ella  redobrará 
os  seus  esforços  e  desvelos,  para  que  se  conservo 
e  consolide  cada  vez  mais  a  monarchla  constitu- 
cional representativa  ,  e  a  integridade  do  Impé- 
rio; decretando  com  prudência,  e  circumspecção 
aquellas  njformas,  que  (  dentro  dos  limites,  para  que 
se  acha  autorizada)  são  reclamadas  pelo  progresso 
das  luzes,  c  necessidades  dos  povos,  e  indispensáveis 
á  felicidade  do  Império,  e  á  sustentação  do  throno  de 
Vossa  Mageslade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  muito  se  compraz 
com  a  noticia  da  boa  intelligencia  e  amizade,  que 
felizmente  existe  entre  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  os  diHerculus  governos  du  novo  c  velho 
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mundo,  e  descansando  na  sabedoria  e  justiça  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  coníia  que  Vossa  Mages- 
lade  Imperial,  mantendo  illesaa  honra  e  a  dignidade 
nacional,  sal)erá  perpetuar  o  beneficio  da  paz,  que 
é  sem  duvida  a  primeira  necessidade  dos  povos,  a 
protecção  mais  officaz,  que  pôde  dar-se  ás  artes 
eá  industria,  para  que  se  desenvolvam,  e  floresçam 
lodos  os  elementos  de  riqueza  deste  solo  abençoado, 
que  é  pátria  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Foi  porém  em  extremo  doloroso  á  camará  dos 
deputados  a  communicação  de  que  ainda  nas  raias 
de  duas  provindas  do  Império  se  derrama  o  sangue 
brasileiro  por  espirito  de  rebelliào,  que  o  governo 
imperial  não  tem  podido  completamente  Suffocar, 
e  que  continua  a  ser  nutrido  pela  facção  que  entre 
nós  se  insurgiu  nos  interesses  do  Príncipe  estran- 
geiro, decahido  do  sólio  que  occupava  no  glorioso 
dia  7  de  Abril ;  facção,  que  tanto  tem  oíTendido  o 
orgulho  e  o  pundonor  nacional.  Por  isso,  senhor, 
a  camará  dos  deputados  espera  que  o  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  empenhe  novos  esforços, 
c  continue  a  empregar  toda  a  energia  e  actividade 
de  seus  recursos  para  terminar  de  uma  vez  essa  lula 
sanguinolenta,  que  tanto  aílligeos  corações  de  todos 
os  Brasileiros,  não  hesitando  depois  que  tiver  verifi- 
cado a  necessidade  de  dar  maior  força,  e  acção  ao 
governo,  em  coadjuval-o  com  todos  os  meios  legaes, 
que  forem  justos  e  necessários  para  comprimiras 
facções,  e  para  consolidara  paz  e  a  tranquillidade 
interna  do  paiz,  como  anhelam  os  verdadeiros  amigos 
da   liberdade  e  do    bem  ser  do  Brasil. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  apreciando  a 
recommendação  de  Vossa  Magestade  Imperial,  não 
deixará  de  dar,  como  até  agora  tem  dado,  alta  im- 
portância á  sustentação  do  credito  nacional,  eao  me- 
lhoramento do  meio  circulante,  que  justamente 
considera  como  objectos  de  vital  interesse  para  o 
augmento  e  prosperidade  do  Império.  E  avista  das 
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iiifurmaçõcs  c  relatórios  que  devem  apresentar  os 
ministros  de  Vossa  Magcslade  Imperial,  não  sõ  fixará 
íis  forças  de  mar  e  lerra  que  forem  indispensáveis 
ás  urgências  e  á  segurani^a  do  Eslavlo ;  como  lambem 
não  recusará  todas  aquellas  medidas  legislativas, 
que  mais  reclamadas  forem  pelas  necessidades  do 
Império. 

Taes  são,  senhor,  os  sentimenlos  de  que  se  acha 
animada  a  camará  dos  deputados,  e  que  ella  nos 
encarregou  de  patentear  a  Vossa  Mageslado  Imperial ; 
assim  como  do  agradecer  o  zelo  com  que  Vossa 
Magestade  Imperial  se  empenha  em  promover  a 
prosperidade  do  Império,  e  de  assegurar  a  sua  íiel 
cooperação,  sempre  que  a  conducta  do  governo,  o 
os  seus  actos  estiverem  de  accôrdo  com  o  voto 
nacional. 

Paço  da  camará  dos  depuíados,  em  10  de  Maio 
de  1834. —  José  Pedro  de  Carvalho, —  A.  P.  Limpo 
de  Abreií. —  Francisco  de  Souza  Martins. 

Observarão, 

Em  sessão  de  10  de  Maioapresenlou-se  o  projoclo 
do  voto  de  graças  e  em  sessão  de  13  disculiu-se  c 
approvou-se,  não  lendo  sido  apresentada  emenda 
alguma. 


BESPOSTA  DA  REGÊNCIA   k   DEPUTAÇÃO    DA  CAHARA   Q(JK    EM  IG  DE 
MAIO    APBESENTOU-LfiE    O    VOTO  DE  GRAÇAS. 


«  Louvo  muito  os  palriolicos  senlimenlos  da  camará 
dos  senhores  depuíados.  )> 

Declarou  o  presidenle  quê  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 


F.     31 
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FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  A-SEMBLKA  GERAL 

EM  O  4."  DE  OUTUBRO. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 

da  nação. 

Encerrando  a  presente  sessão  da  asseraWéa  gerai 
legislativa,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o 
Senhor  D.  Pedro  II,  tem  de  agradecer-vos  os  tra- 
balhos, que  nclla  tiveram  lugar,  e  que  manifesiann 
á  nação  brasileira  quanto  os  seus  legisladores  se 
empenham  em  firmar  suas  livres  instituições,  e  eníi 
promover  por  meio  delias  a  prosperidade  commum. 

A  importante  lei  das  reformas  da  constituição 
politica  do  Império,  reclamadas  pelo  bem  geral, 
e  necessidades  das  províncias,  devida  ao  vosso 
patriotismo  e  maduras  reflexões,  tem  seguramente 
de  tornar  inabaláveis  a  liberdade  e  independência 
nacional ,  fortemente  escudadas  pela  monarchia 
representativa,  seguro  apoio  e  garantia  de  tão 
preciosos  objectos. 

Retirando-vos  ás  vossas  províncias,  a  regência 
eslá  certa  de  que  vós,  augustos  e  digníssimos 
senhores  representantes  da  nação,  continuareis  a 
empregar  todos  os  vossos  esforços  a  bem  da  pros- 
peridade e  ordem  publica,  e  da  firmeza  do  throno 
do  joven  e  augusto  Monarcha  Brasileiro  o  Senhor 
D.  Pedro  II.  Ella  aguarda  ancíosa  a  época  da  futura 
sessão ,  em  que  reunidos  novamente  os  eleitos  do 
povo,  confia  que  serão  tomados  em  consideração  o 
melhoramento  do  meio  circulante^  e  outros  objectos» 
que  pela  curteza  do  tempo  não  puderam  occupar  a 
vossa  attenção  e  constante  solicitude. 

Está  fechada  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  e  Silva, 
João  Braulio  Muniz, 


1835. 


FALLA  DO  TUROMO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  UAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

A  regência,  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  vem  pela  segunda  vez  abrir  a  sessão 
da  3.*  legislatura ;  o  dia  de  uma  tal  solemnidade  lhe  é 
sempre  tão  grato,  quanto  esperançoso  á  nação. 

Senhores,  as  relações  de  paz  o  de  amizade  em  que 
nos  achávamos  no  encerramento  da  sessão  passada, 
com  as  nações  de  ambos  os  mundos,  se  conservam 
sem  a  menor  alteração ;  a  Hespanha  mesmo,  que 
por  tanto  tempo  havia  recusado  reconhecer  a  in- 
dependência e  soberania  do  Império,  acaba  de  pra- 
ticar esse  acto  de  justiça  e  de  politica. 

E'  muito  Usongeiro  á  regência  em  nomo  do  Im« 
perador,  o  poder-vos  communicar,  que  a  lei  da  re- 
forma constitucional  foi  mandada  executar;  que  cm 
quasi  todas  as  províncias  as  assembléos  legislativas 
tôm  dado  começo  a  seus  importantes  e  profícuos 
trabalhos ;  e  finalmente  que  em  todos  os  coilegios 
eleitoraes,  de  que  ha  noticia,  a  eleição  do  novo  re- 
gente se  tem  pacificamente  eífectuado. 

Não  obstante  porém  tão  grandes  beneficios,  que 
a  mão  da  Providencia  tem-sc  dignado  derramar 
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sobre  nós,  releva  confessar,  que  o  estado  do  nossa 
paiz  não  6  ainda  salisfaclorio:  algumas  províncias 
tem  soffrido  commoções  lerrivcis ;  a  falta  de  re- 
pressão legal,  o  máo  meio  circulanle,  o  trafico  da 
escravatura,  continuam  a  ser  o  flagello  dos  habi- 
tantes do  Império. 

Senhores,  a  regência,  em  nome  do  Imperador  o 
Senhor  D.  Pedro  II,  julga  de  seu  dever  chamar  a 
estes  objectos  toda  a  vossa  altenção ;  a  consoíidação 
de  nossas  instituições  6  certamente  a  primeira  ne- 
cessidade da  época. 

E'  de  vossa  sabedoria  e  patriotismo,  que  depende 
a  felicidade  de  nossa  pátria  ;  e  nenhuma  opporlu- 
nidade  se  podia  olTerecer  mais  favorável,  do  que 
aquella,  em  que  lodos  os  espiritos  desassombrados 
de  receios  tendem  á  concórdia. 

Pelos  relatórios  dos  ministros  das  diversas  re- 
partições do  Estado  sereis  informados  dos  factos,  e 
das  medidas  mais  urgentes. 

Prompla  a  prestar-vos  toda  a  sua  cooperação,  a 
regência  conla  com  a  vossa ;  e  conlla,  que  não  serão 
illudidas  as  suas  esperanças. 

Está  aburla  a  sessão. 

Francisco  de  Lima  c  Silva. 
JíHío  B)'ai<lio  Muniz, 


PROJECTO  DE   VOTO    DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EiM    SESSÃO   DE   7    DE  MAIO. 


Senhor.— A  camará  dos  deputados  nos  envia  ao 
Ihrono  a  signilicar  a  Vossa  Mageslade  Imperial  o 
quanto  folga  de  ver  conservadas  no  exterior  as  re- 
lações de  paz  e  amizade  em  que  felizmente  nos 
temos  achado ;  e  o  quanto  aprecia  o  acto  de  poli- 
tica e  juslira,  que  uma  das  narOcs  do  anligo  mundo 
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acaba  de  praticar  no  reconliccimenlo  da  indepen- 
dência e  soberania  do  Império  do  Brasil. 

Que  a  lei  da  reforma  constitucional  fosse  execu- 
tada; que  encetassem  as  assembléas  provinciaes 
os  seus  importantíssimos  trabalhos ;  e  que  a  eleição 
do  regente  fosse  feita  pacilicamentc,  já  o  esperava 
a  camará  dos  deputados,  certa,  como  está,  do  bom 
juizo  e  patriotismo  dos  cidadãos  brasileiros^  e  do 
desejo  que  os  anima  a  todos,  de  tranquillidade  c 
ordem.  E  se  bem  não  possa  deixar  de  sentir  que 
não  seja  ainda  satisfactorio  o  estado  do  nosso  paiz, 
e  que  algumas  províncias  lenham  soffrido  terríveis 
commoçòes,  todavia  se  compraz  na  lísongeíra  es- 
perança de  que  a  Providencia  dará  corte  a  esses 
males,  empenhando-se  a  camará  em  diminuil-os; 
já  buscando  melhorar  a  nossa  legislação  o  o  meio 
circulante,  já  pondo  estorvos,  quantos  caibam  em 
suas  forças,  ao  contrabando  da  escravatura;  causas, 
d'onde  reconhece  que  têm  provindo  graves  damnos 
ao  Império. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  dentro  dos  li- 
mites do  seu  dever,  coadjuvará  o  governo  imperial 
para  se  conseguir  o  grande  fim  da  prosperidade  pu* 
blica ;  e  aguarda  os  relatórios  dos  ministros  das 
diversas  repartições  do  Estado,  para  ser  informada 
dos  factos  e  das  medidas  mais  urgentes,  que  re- 
queiram a  sua  cooperação. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  7  de  Maio  de  1835* 
—  Jtf.  Oãorico  Mendes. —J.  P.  de  Carvalho.— S.  de 
S.  e  Oliveira. 

Obsercdfão. 

Em  sessão  de  7  de  Maio  apresentou-se  o  projecto 
do  V.Oto  de  graças,  e  em  sessão  do  ^^  discutiu-se 
e  approvou-se,  sem  que  livessem  sido  apresentadas 
emendas.  - 
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RBSPOSTÀ  Dl  RBQB.^CIA  ▲'  DBPUTAÇiO  DA  C1IIÍ.BÀ    QUB  B^  19  DK 
MAIO  APRBSBNTOU  LHB  O  VOTO  DE  GBIÇÁS. 

«  Agradeço  muito  os  sentimentos  da  camará.  » 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  «  era  re« 
cebida  com  muito  especial  agrado.  » 

FALLA  DO  TURONO  VO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEHBLÉA  GERAL 

EM  25  DE  OUTUBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  represeyitantes  da 

nação . 

Depois  de  quasi  seis  mezes  de  sessão,  fdra  de- 
masiado exigir  de  vós  a  continuação  de  difficeis  e 
importantes  trabalhos.  O  Brasil  soffre,  e  reclama  dos 
poderes  políticos  do  Estado  reflectida  attenção  aos 
seus  males,  e  as  medidas  e  providencias  mais  pro« 
prias  para  cural-os.  O  governo  confia  que  a  assem- 
bléa  geral  satisfará  na  futura  sessão  as  mais  ur- 
gentes necessidades  da  nação.  Entretanto  executando 
as  leis  com  fidelidade  e  lançando  mão  dos  recursos 
que  ellas  lhe  ofi^erecem,  empregará  todos  os  seus 
esforços  para  que  o  cidadão  seja  por  ellas  prote- 
gido, a  tranquiilidade  publica  restabelecida  e  conso- 
lidada, e  a  honra  da  nação  dignamente  sustentada. 

Está  fechada  a  sessão. 

Diogo  António  Feijó.  (*) 

<  * )  A  apuração  de  votos  para  regeote  do  Império  teve  lugar 
na  sessão  da  asscmbléa  geral  de  9  de  Outubro  de  1835. 
A  YOlaçflo  foi  a  scguiutc : 

Diogro  António  Feijó 2.826  votos 

Aiitonlo  Francisco  de  Paula  e  Uollanda  Ca- 
valcanti de  Albuquerque 2.251  » 

José  da  Costa  Garvallio 847  » 

Pedro  de  Araújo  Lima 760  » 

Francisco  de  Lima  e  Silva 020  » 

Manoel  de  Carvalho  Paes  do  Andrade....  005  » 

E  outros  menos  votados.  / 

O  regente  Feijó  tomou  posse,  perante  a  assembléa  geral,  na 

sessão  de  12  de  Outubro.  ,  , 

A  regência  de  um  só  membro  foi  creada  pela  lei  de  12  de 

Agosto  de  I83i  ( acto  addicioual ),  aris.  20  a  31. 


1836, 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLl^A  GERAL 

EM  3  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores    representantes 

da  7iação. 


O  dia  3  de  Maio  é  o  dia  das  esperanças  do  Brasil. 
Se  os  Brasileiros  soffrem  resignados  os  males,  que 
os  opprimem,  se  o  governo  imperial  não  esmorece 
na  luta  de  tantas  dificuldades,  que  o  inhabilitam  de 
proteger  o  cidadão  pacifico,  o  homem  honesto ;  de 
aproveitar  os  immensos  recursos  cora  que  a  natureza 
Qos  dotou  ;  de  dar  nome  e  realce  á  nação  brasileira 
pela  estabilidade  de  nossas  instituições,  pela  paz^ 
segurança  e  tranquiilidade  de  seus  cidadãos,  e  pelo 
progressivo  desenvolvimento  de  sua  industria ;  é  na 
esperança  de  que  reunidos  os  representantes  da 
nação,    do  seu    saber  e  patriotismo  sabirão  leis 
adaptadas  ás  nossas  circumstancias,  que  satisfaçam 
ás    necessidades   mais    imperiosas   do   Estado,  e 
reformem  antigos  e  novos  abusos  introduzidos  nos 
diversos  ramos  da  publica  administração.  Portanto 
tenho  a  satisfação  de  congratular-me  com  a  nação 
pe  la  esperançosa  e  interessante  reunião  dos  augustos 
6  digníssimos  senhores  representantes  delia. 

Gostoso  vos  communico,  que  amigáveis  relações 
são  entretidas  com  os  nossos  antigos  aliiados,  e  que 
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parece  inalleravol  o  senlimonlo  de  amizade  qiio 
nos  une.  Tenho  recebido  lisongeiras  expressões  de 
eslim  ae  consideração ;  e  Iodas  as  potencias  amigas 
mostram -se  interessadas  pela  conservação  do  Ihrono 
constitucional  do  Senhor  D.  Pedro  II,  em  cujo  nome 
rejo  o  Império  pelo  voto  nacional. 

Não  posso  comludooccultar- vos, que  Sua  Santidade, 
depois  de  dous  annos  de  explicações  reciprocas» 
resolveu  não  aceitar  a  apresentação  imperial  do  bispo 
eleito  desta  diocese.  O  governo  tem  de  seu  lado  a 
lei  e  a  justiça,  mas  Sua  Santidade  obedece  àsua 
consciência.  Depois  desta  decisão  julgou-se  o  go- 
verno desonerado  de  ter  condescendências  cora  a 
Santa  Só,  sem  comtudo  faltar  jamais  ao  respeito  e 
obediência  ao  chefe  da  Igreja  Universal. 

Em  vossas  mãos  está  livrar  o  calholico  brasileiro 
da  difficuldade,  e  muitas  vezes  impossibilidade  de 
mendigar  tão  longe  recursos,  que  lhe  não  devem 
ser  negados  dentro  do  Império.  E'  tão  santa  a  nossa 
religião  ;  tão  bem  calculado  o  systema  do  governo 
ecciesiaslico,  que  sendo  compalivel  com  toda  a 
casta  de  governo  civil,  pôde  sua  disciplina  ser 
modiflcada  pelo  interesse  do  Estado,  sem  jamais 
comprometler  o  essencial  da  mesma  religião.  Não 
obstante  esta  collisão  com  o  Santo  Padre,  nossas 
relações  amigáveis  continuam  com  a  corte  de  Roma. 
O  Brasil  está  em  paz  com  todo  o  mundo. 

Outro  tanto  não  posso  dizer  do  nosso  estado 
interno.  Do  Pará  faltam  noticias  modernas,  porém  á 
vista  dos  esforços  e  providencias  do  governo,  é 
provável  que,  se  já  não  está,  brevemente  seja  resli- 
tuida  a  cidade  de  Belém  á  província  e  ao  Império. 
Por  bem  ou  por  mal  será  ella  arrancada  ás  feras 
que  a  dominam. 

A  sedição  de  Porto  Alegre  foi  tão  rápida,  que  em 
poucos  dias  comprehendeu  a  província  inteira.  O 
bem  do  Estado  aconselhou  medidas  conciliadoras, 
p  até  hoje  if^m  ellas  obstado  que  actos  de  ferocidade 
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se  multipliquem,  como  é  do  coslume  em  laes  cir-» 
cumstancias*  O  governo  tem  deixado  entrever  aos 
sediciosos,  que  se  o  desejo  de  não  sacriflcar  Bra- 
sileiros ao  estado  da  guerra,  tem  feito  dar  espaço  ú 
reflexão,  no  caso  de  contumácia,  porá  em  movi- 
mento todos  os  recursos  do  Estado,  para  sujeilal-os 
á  obediência,  não  romper-se  a  integridade  do  Im-* 
perio,  e  não  deixar  passar  um  exemplo,  que  traria 
funestas  consequências. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 
nação.  A  falta  de  respeito  e  obediência  ás  autori- 
dades, a  impuTiídade  excitam  universal  clamor  cm 
todo  o  Império.  E'  a  gangrena,  que  actualmente 
ataca  o  corpo  social.  A  nação  de  vós  espera,  que 
diques  se  opponham  á  torrente  do  mal. 

Nossas  instituições  vacillam,  o  cidadão  vive  re* 
ceioso,  e  assustado ;  ogoverno  consome  o  tempo  em 
vãs  recommendações.  Sejaelle  responsabilisado  por 
abusos  e  omissões ;  dai-lhe  porém  leis  adaptadas 
ás  necessidades  publicas ;  dai-lhe  força,  com  quo 
possa  fazer  effectiva  a  vontade  nacional.  O  volcão 
da  anarchia  ameaça  devorar  o  Império  ;  applicai  a 
tempo  o  remédio. 

O  commercio  prospera,  porque  nossos  produclos 
augmentam  ;  e  as  rendas  publicas  tôm  bastado  para, 
as  despezas  correntes.  O  governo,  tendo  em  vista 
fomentar  a  agricultura  e  promover  a  industria  ^ 
procura  introduzir  a  arte»  e  os  melhoramentos  co-« 
nhecidos.. 

O  exercito  exige  ser  de  novo  organizado,  removen- 
do-se  os  obstáculos,  que  se  oppõcm  á  conservação 
da  disciplina,  que  lhe  dá  importância  e  vida.  A  ma- 
rinha vai  com  brevidade  tomara  attilude  necessária 
para  prestar  ainda  maiores  serviços  ao  Kstado. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação ,  os    Brasileiros   têm   necessidade    de  uma 

educação  nacional:  sem  esta  nunca  teremos  acoôrdo 

nos  pontos  mais  vilães  á  sociedade   E  se  no  systema 
p.    3á 
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representativo  só  as  maiorias  decidem  dos  ne- 
gócios mais  importantes,  quanto  não  é  necessário 
generalizar  certas  máximas,  para  que  possam  ellas 
predominar  ao  maior  numero  ? 

A  moral,  fundamento  da  ordem,  deve  ser  melhor 
ensinada  para  que  sirva  de  sustentáculo  ás  leis, 
reja  as  consciências,  e  seja  a  mais  solida  garantia 
da  publica  prosperidade.  Senhores,  sem  educação  e 
sem  moral,  não  é  possivei  liaver  verdadeira  civili^ 
saçfio. 

As  assembléas  provinciaes  têm  produzido  os 
èflTeitos  que  se  desejavam.  Os  legisladores  tendo 
diante  dos  olhos  os  meios  e  os  dados  necessários^ 
livres  de  complicação  de  interesses  e  paixões,  podem 
certamente  melhor  providenciar  as  necessidades 
h)caes ;  mas  é  innegavel,  que  excessos  se  notam  que 
ao  vosso  alcance  está  corrigir,  e  logo,  para  quo 
arraigando-se  os  abusos,  não  seja  depois  difficil, 
é  talvez  perigoso,  removel-os.  Brevemente  appa- 
recerSo  conilictos  prejudiciaes  á  causa  publica: 
cumpre  acautelal-os. 

Os  ministros  c  secretários  de  estado,  no  relatório 
de  suas  respectivas  repartições,  vos  farão  conhecer 
em  detalhe  as  necessidtides  publicas,  eos  meios,  que 
a  experiência  lhe  tem  feito  lembnír  para  removel-os, 
A'  vossa  sabedoria  pertence  descobrir  remédios 
eíGcazes :  o  a  nação  tem  direito  a  esperar  tudo  do 
vosso  patriotismo.  Da  minha  parte,  sustentando  o 
posto,  que  a  mesma  nação  me  ha  conflado,  serei 
llcl  ao  juramento  que  hei  prestado  cm  vossa  pre- 
sença. 


Está  aberta  a  sessão. 


Diogo  António  Feijó ^ 
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PROJECTO  DE    VOTO   DE   GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DB  6  DE  MAIO. 


Senhor.— Encarregados  pela  camará  dos  depu- 
tados de  apresentarmos  a  Vossa  Uagestade  Imperial 
o  voto  de  graças  á  corôa^  pelo  aclo  da  abertura  da 
presente  sessão  da  assembléa  geral  legislativa,  per* 
mitta-nos  Vossa  Magestade  Imperial,  que  encetemos 
o  cuoiprimendo  de  tão  honroso  mandato  pela  sin< 
cera  expressão  dos  sentimentos  de  lealdade  e  amor 
que  a  mesma  camará  consagra  ao  nosso  joven 
monarcha.  E  satisfeito  esse,  que  reputamos  o  mais 
grato  dos  nossos  deveres,  cumpre-nos  também  ex- 
pressar mui  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial a  opinião  da  nossa  camará  acerca  dos  as- 
sumptos que  se  contém  na  falia  do  tbrono. 

Com  efTeito,  senhor,  é  sempre  o  dia  3  de  Maio 
o  das  esperanças  da  nação,  e  como  estas  não  re- 
pousem somente  na  assembléa  geral,  mas  também 
110  governo  imperial,  de  cuja  acção  e  experiência 
depende  a  boa  execução  das  leis ,  e  a  indicação 
dos  meios  mais  convenientes  á  publica  prosperi- 
dade, a  camará  dos  deputados  se  lísongea,  de  que 
sendo  auxiliada,  e  mesmo  esclarecida  por  um  mi- 
nistério illustrado  poderá  elia  contribuir  para  que 
não  fiquem  taes  esperanças  mallogradas,  e  sejam 
curados  os  males  da  pátria. 

A  camará  ouviu  com  prazer  e  reconhecimento  a 
agradável  communicação  do  interesse  que  todas  as 
potencias  amigas  tém  manifestado  pela  conservação 
do  tbrono  constitucional  de  Vossa  Magestade  Im« 
perial,  assim  como  do  estado  de  paz,  em  que  se 
acha  o  Brasil  com  todo  o  mundo. 

Lamenta  porém  a  camará  a  colUsão  em  que  e3tá 
o  governo  imperial  com  Sua  Santidade,  e  espera 
que  sem  quebra  das  regalias  da  corôa^  e  sem  com- 
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promeltitoenlo  dos  interesses  nacionaes,  o  mesmo 
governo  conseguirá  evitar  que  se  alterem  nossas 
relações  com  o  Chefe  da  Igreja  Universal. 

Igualmente  deplora  a  camará  o  estado  actual  das 
provincias  do  Pará  e  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do 
Sul ,  sendo  para  lastimar  em  verdade  que  uma 
facção  ousada  e  turbulenta  em  ambas  tenha  der* 
ramado  o  sangue  brasileiro,  e  ameaçado  a  integri- 
dade do  Império.  No  entanto  acamara  nSo  deses- 
pera de  ver  terminados  tantos  excessos,  dando  o 
governo  de  Vossa  Mageslade  Imperial  as  provi- 
dencias que  couberem  no  circulo  de  suas  altri* 
buições,  e  propondo  á  assembléa  geral  lodos  os 
actos  legislativos  que  entender  necessários  para 
restituir  á  ordem  os  espirites  desvairados,  e  es- 
carmentar aquelles  que  tentarem  desunir-nos ;  fi- 
cando certo  o  governo  de  que  a  mesma  camaru 
nio  poupará  esforço  algum  para  auxilial-o  eílicaz- 
mente  no  desempenho  desse  seu  rigoroso  dever. 
Tão  pouco  não  desespera  a  camará  de  que  se  res- 
tabeleça o  respeito  ás  autoridades,  cesse  a  impu- 
nidade, e  se  tranquillise  o  cidadão  honesto,  se  o 
governo  imperial,  como  quem  melhor  conhece  as 
necessidades  publicas,  indicaras  medidas  mais  adap- 
tadas ás  nossas  circumstancias,  o  esmerar-se  na 
pontual  execução  das  leis.  Do  accôrdo  e  mutuo 
auxilio  e  franca  cooperação  dos  poderes  legislativos 
€  executivo  deve  provir  na  presente  conjunctura 
o  remédio,  de  que  havemos  mister. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  reconhecendo 
ia  conveniência  de  organizar  um  exercito  disciplr- 
flado,  e  de  elevar  a  marinha  militar  ao  gráo  de 
força  que  convém  ostentar,  e  da  utilidade  que  deve 
prestar  n'um  estado  marilimo,  como  t)  nosso ,  se 
apraz  de  assegurar  a  Vossa  Mogesladc  Imperial, 
que  ella  concorrerá  para  um  e  outro  fim,  com  lodos 
os  meios  á  sua  disposição. 

i5  ainda  que  a  educação  nacional  proveniente  da 
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inslrucc;ão  dementar,  e  do  ensino  da  moral  reli- 
giosa esteja  confiada  ás  assembléas  provinciaes,  a 
quem  pertence  crear  e  dotar  as  escolas  primarias, 
e  dar-lbes  os  regulamentos  mais  conducentes  ao 
fim  importantíssimo  de  instruir  e  moralisar  o  geral 
da  população;  todavia  a  cnmara  penetrada,  como 
Vossa  Magestade  Imperiaí,  da  urgente  necessidade 
de  fortificar  quanto  antes  esse  primeiro  annel  da 
cadôa  dos  melhoramentos  sociaes,  tomará  pres- 
surosa na  devida  consideração  qualquer  novo  ar- 
bitrio  que  o  governo  imperial  houver  de  sugge- 
rir-Ihe  sobre  tão  relevante   assumpto. 


Emendas  offcrecidas  ao  voto  de  graças. 


Em  sessAo  de  6  de  Maio  aprescntou-sc  o  pro- 
jecto dovolo  de  graças. 

Em  sessão  de  9  entrou  cm  discussão  e  foram 
approvados  os  4.^,  2.'  e  3.**  períodos  ;  discutindo-sc 
o  4.%  foi  ella  adiada. 

Em  sessão  de  10  continuou  a  discussão  que  ficou 
adiada . 

Em  sessão  de  H  foi  oíTerecida  a  seguinte  emenda: 
«No  fim  do  período  acrescente-se — E  por  isso 
entende,  que  por  agora  não  lhe  cumpre  tomar  al- 
guma outra  medida.  — Carneiro  Leão/y> 

Em  sessão  do  13  continuou  a  discussão  e  foi  elle 
approvado  com  a  emenda.  Ao  5.*  período  foi  oíTe- 
recida a  seguinte  emenda: 

«  Depois  das  palav^as  —  execução  das  leis  —  acres- 
cente-se—  Acamara  pelo  que  líic  pertence,  está 
prompta  a  reformar  na  nossa  legislação  o  que  ahl 
puder  haver  de  Inadequado  á  justa  repressão  do 
crime,  e  já  nas  sessões  anlccedcíUes  tem  ella  en- 
cetado trabalhos  nesse  mesmo  sentido.— LVaWsío 
Ferreira  da  Veiga,  » 
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Em  sossões  de  4 1,  46  e  47  continuou  a  discussão 
do  5.*  período  com  a  emenda. 

Em  sessão  de  48  Toi  approvado  o  5.^  período  com 
a  emenda. 

Os  outros  períodos  forajm  approvados  sem  al- 
teração, á  excepção  do  ultimo,  que  foi  approvado 
com  a  seguinte  emenda : 

€  Em  lugar  de  — espera — diga-sç—  examinará  os^ 
eic.^Calmon.  » 

RESPOSTA    DA  IBGENClA    Á  DBPUTAÇÍO   DA  CAMARÁ  QOB  B»  27  1>B 
MAIO   APBBSENTOU-LHB  O  YOTO  DB    GRAÇAS. 

«  Fico  certo  dos  sentimentos  da  camará  dos  se- 
nhores deputados.  » 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  «era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA  DO  TURONO  NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEVBLÉA  GERAL 

EM    31   DE  OUTl^BRO  B£  1836. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Seis  raezes  de  sessão  não  bastaram  para  des- 
cobrir remédios  adequados  aos  males  públicos: 
eiles,  infelizmente.  Tão  em  progresso:  oxalá  que 
na  futura  sessão  o  patriotismo  e  sabedoria  da  as- 
sembléa  geral  possa  satisfazer  ás  urgentíssimas  ne- 
cessidades do  Estado ! 

Eslá  fechada  a  sessão. 


Diogo  António  Feijó. 


1837. 


FALLA  BO  THHONO    NA    ABERTURA    DA    ASSBXBlIv    GERAL 

KSI  3  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 


A  época  da  reunião  da  assembléa  geral  é  sempre 
esperançosa  para  a  nação:  ella  tem  direito  a  ver  dt- 
minuidos  os  males  que  a  afiligem. 

E'  em  extremo  agradável  o  ter  de  annunclar-vos 
que  as  nossas  relações  com  as  potencias  estran- 
geiras continuam  a  ser  cultivadas  como  d^antes. 

O  estado  interno  do  paiz  ainda  não  ofíerece  um 
aspecto  sal isfac tório.  O  Pará  reconhece  boje  o  go- 
verno legal;  e  a  agricultura  e  o  commercio  prirv- 
òipiam  já  a  desenvoWer-se  alli,  mas  acredito  que 
será  ainda  necessária  por  algum  tempo  naquella 
província  a  presença  de  grandes  forças,  que  exigem 
consideráveis  dcspezas ;  e  que  muito  convirá  que  o 
governo  provincial  iiào  deixe  de  ter,  na  forma  da 
constituição,  altribuíções  suflicientes  para  poder 
restabelecer  completamente,  e  consolidar  a  iranquil- 
lidade  o  a  segurança  publica. 

O  Rio  Grande  do  Sul  ainda  não  esta  pacificado: 
o  governo  continua  a  empregar  na  sua  pacificação 
os  meios  de  que  prfde  clispc^^r. 
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A  província  de  Sergipe  soíFrou,  em  o  anno  pró- 
ximo passado,  uma  violenta  commoção:  os  seus 
eíTeitos  ainda  fazem  senlir-se. 

Nas  outras  províncias  experimenta-se  geralmente  a 
falta  de  segurança  individual,  e  não  pôde  afiançar-se 
a  continuação  da  Iranquillidade  publica,  em  quanto 
esta  não  se  firmar  nas  bases  de  uma  legislação 
apropriada. 

As  rendas  publicas  tôm  crescido;  comludoomeio 
circulante  pôde,  tal  como  existe,  compromeller  Iodas 
as  fortunas.  Este  objecto  é  um  daquelles  que  re- 
clamam a  vossa  séria  e  providente  allenção. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  remédios  fracos  e  tardios,  pouco,  ou  nada 
aproveitam  na  presença  de  males  graves  e  invete- 
rados. 

Os  ministros  e  secretários  de  estado  far-vos-hão 
ver  nos  seus  relatórios  as  mais  urgentes  nect^ssi- 
dades  do  paiz,  e  terão  occasião  de  propôr-vos  as 
medidas  que  lhes  parecerem  mais  adequadas  á  fe- 
licidade da  nação,  e  á  estabilidade  das  nossas  ins- 
tiluiçòtís,  e  do  Ihrono  do  Senhor  D.  Pedro  II. 

Está  aberta  a  sessão. 

Diogo  António  Feijó. 


PBOJECTO   DE  VOTO   DE  GRAÇAS    APRESENTADO 
EM    SESSÃO    DE  9  DE   MAIO. 

Senhor,— Encarregados  pela  camará  dos  depu-. 
tados  de  agradecer  a  Vossa  Magestado  Imperial  a 
solemne  abertura  da  presente  sessão  ordinária  da 
ossembléa  geral,  é  nosso  primeiro  dever  expri- 
mirmos os  sentimentos  de  amor  e  respeito,  que  a 
camará  consagra  á  augusta  pessoa  do  Monarcha 
Brasileiro;  e  os  fervorosos  votos,  que  faz  A  Divina 
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Providencia,  para  que  consolide  cada  vez  mais  o 
Ihrono  imperial,  garantia  indispensável  da  pros- 
peridade e  liberdade  do  Brasil. 

Se  a  época,  senhor,  da  reunião  do  corpo  legis- 
ialivo  é  sempre  esperançosa  para  a  nação,  é  porque 
reconhece  ella,  que  só  da  mutua  e  leal  cooperação 
dos  poderes  politicos  pôde  provir  efficaz  remédio  aos 
males,  que  aaffligem ;  mas  esta  cooperação,  a  camará 
dos  deputados  faltará  a  seus  mais  sagrados  deveres 
se  a  prestar  a  uma  administração,  que  não  goze  da 
confiança  nacional.  No  nosso  século,  e  com  as  ins- 
lituições  que  possuímos,  o  primeiro  dever  dos  mi- 
nistros é  governar  conforme  aos  interesses  e  ne- 
cessidades do  paiz;eaquelles,  que  os  desconhecem, 
ou  menospresam,  mal  podem  dirigir  os  negócios 
públicos. 

A  camará  se  congratula  com  Vossa  Mageslade  Im- 
perial pela  certeza,  que  lhe  dá,  de  que  as  nossas 
relações  com  as  potencias  estrangeinis  continuam 
a  ser  cultivadas  como  d'antes ;  e  espera  com  satis- 
fação, que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
perpetuará  esse  feliz  estado  de  paz  externa,  man- 
tendo a  boa  harmonia  com  essas  potencias,  sem 
quebra  dos  interesses  e  dignidade  do  Brasil. 

A  camará  dos  deputados,  porém,  deplora,  que  o 
estado  interior  do  paiz  não  apresente  ainda  um  as- 
pecto satisfactorip ;  pois  se  de  um  lado  lhe  é  grata 
saber,  que  o  Pará  reconhece  hoje  o  governo  legal; 
por  outra  parte  lamenta,  que  não  obstante  ter  a 
assembléa  geral  dado  ao  ministério  todos  os  meios 
e  faculdades  que  lhe  foram  pedidos  para  a  paci- 
ficação da  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  con- 
tinue ella  a  soífrer  as  calamidades  da  guerra  civil, 
que  a  desola.  Acamara  bem  penetrada  da  alta  im- 
portância da  união  do  Brasil,  dará  solicita  attenção 
ás  medidas  necessárias  para  restabelecer  comple- 
tamente e  consolidar  a  tranquillidade  e  segurança 

publica  nas  duas  extremidades  do  ImpeHo, 
p.    33 
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A  eommoção  violenta,  que  soffreu  o  anno  passada 
a  província  de  Sergipe,  cujos  effeilos  ainda  agora 
se  fazem  sentir,  é  mais  um  desses  altenlados  contra 
a  ordem  publica,  que  tão  profundatnenle  aíllígem 
todos  os  amigos  da  prosperidade  do  Brasil.  Possa 
a  experiência  dos  máos  resultados,  que  acompanham 
semelhantes  movimentos,  acalmar  em  íim  as  paixões 
funestas  que  lhes  dão  origem,  tornando  cada  vez 
mais  evidente,  que  não  ha  paz  e  verdadeira  liber- 
dade, sem  religioso  respeito  á  autoridade  das  leis. 

Não  é  menos  dolorosa,  senhor,  para  os  deputados 
do  Brasil  a  communicação ,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  dignou  de  fazer- lhes,  que  nas  outras 
províncias  se  soíTra  geralmente  falta  de  segurança 
individual,  e  que  se  não  pôde  aHançar  a  continuação 
da  tranquillidade  publica,  em  quanto  esta  se  não 
Qrmar  nas  bases  de  uma  legislação  apropriada. 
E  com  quanto  a  camará  está  convencida  de  que  a 
educação  moral  e  religiosa,  e  os  constantes  esforços 
de  uma  administração  illustrada,  que  se  dirija  uni- 
camente pelos  princípios  do  bem  publico,  devem  po- 
derosamente concorrer  para  consolidação  da  ordem, 
e  tranquillidade  da  nação,  nem  por  isso  deixa  cila 
de  reconhecer  a  conveniência  de  leis  accommodadas 
ás  necessidades  do  paiz\  e  tomará  em  mui  séria 
consideração  as  propostas,  que  lhe  forem  feitas 
sobre  semelhante  objecto. 

A  camará  se  regozija  com  o  crescimento  das  rendas 
publicas,  porque  elle  attesta  o  augmento  da  riqueza 
nacional;  e  apresenta  aos  amigos  do  Brasil  a  risonha 
perspectiva  de  um  estado  de  ordem  e  de  paz,  ci- 
mentado pelo  espirito  do  commercio  e  da  industria. 

As  providenciai  sobre  o  meio  circulante,  que  o* 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  reclama,  in- 
volvem  as  mais  graves  questões  sobre  a  matéria; 
e  por  isso  a  camará  dará  escrupulosa  attençao  ás 
propostas,  que  lhe  forem  feitas  pelos  ministros  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  es  quacs  pela  experiência 
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o  pratica  dos  negócios  devem  estar  habililados  para 
indicar  as  medidas  mais  convenientes  sobre  tão 
importante  assumpto. 

Finalmente)  senhor,  a  camará  dos  deputados,  exa- 
minando os  relatórios  dos  ministros  e  secretários 
de  estado  das  diíTerentes  repartições,  se  esforçará 
por  desempenhar  as  altas  funcções,  de  que  se  acha 
revestida,  do  modo  mais  conveniente  aos  interesses 
do  firasil,  e  á  estabilidade  de  nossas  instituições  e 
do  throno  do  Senhor  D.  Pedro  II. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  9  de  Maio  de 
4837. — Joaquim  José  Rodrigues  Torres. — Francisco 
de  Souza  Martins. — José  de  Araújo  Ribeiro. 

O  Sr.  Ferreira  França  requereu,  que  se  imprimisse 
a  resposta  a  flm  de  ser  distribuída;  não  se  venceu: 
ficou  sobre  a  mesa,  e  se  mandou,  que  se  tirassem 
copias  para  se  repartirem. 

Emendas  ofí^ereciâas  ao  voto  de  graças^ 

£m  sessão  de  d  de  Maio  apresentou-se  a  pra- 
jecto  do  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  41  entrou  em  discussão  o  i.*"  pe* 
riodo  e  foi  approvado. 

Ao  2-**  período  foram  offerecidas  as  seguintes 
emendas: 

<  Seria  porém  lisongeico  para  a  camará  dos 
deputados,  e  vantajoso  para  a  causa  publioa,  que 
o  ministério  actual  merecesse  pelos  seus  actos  esta 
tão  desejada,  como  necessária  cooperação.  Re- 
^encfe.  — Supprimido  o  resto  do  ^vWgo.  — Reseyide.y^ 

^  Supprima-seo  art 2."  — /íap/iaéJfífe  Carvalho.^. 

Em  sessões  de  42  e  4 ^continuou  a  discussão  do 
9."*  período  com.  as  emendas.  ^  ^ 

Era   sessão  de  47  continuou  a  discussão  do  2. 
período  e  foi  oílerecida  a  seguinte  emenda  da  com.r 
missão^ 
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n  Emenda  para  ser  collocada  depois  das  palavra» 
~aos  males  que  affligem:  — e  esla  cooperação  a 
camará  dos  deputados  se  esmerará  em  prestol-a 
aos  ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial»  se 
guiados  uDicamenle  pelos  interesses  e  necessidades 
do  paiz  procurarem  assim  manter  a  bariBODia  e 
coníiança  entre  os  diíTerentes  poderes  do  Kslado ; 
condição  essencial  da  marcha  regular  di>s  governos 
representativos. 

«  Supprima-se  o  resto  do  pevioâo .— Roch-isn^s 
To^es.—Sotcza  Martins.-^  Araug o  Ribeiro.^ 

Em  sessão  de  4»  canlinuou  a  discussão  do  í.* 
período . 

Em  sessão  de  f 9  foi  rejeitada  a  emenda  de  sup- 
pressão  do  Sr.  Resende;  approvada  a  4  ►•  parte  do 
período,  rejeitada  a  2.*  e  approvada  a  entenda 
da  commissão,  ficando  prejudicada  a  emenda  do  Sr. 
Kesende* 

Era  sessão  de  9K>  foi  approvado  o  a.^  período. 

Ao  4./*  período  foi  olFerecida  a  seguinte  emenda: 

«  Supprimanh-se  as  palavras  — não  distante  —alè 
—Rio  Grande  doSul ;  — substittra-se  a  palavra— ella— 
por  esta  — ^o  Rio  Grande  do  Sul.—  Limpo  deAb7*eit.> 

Em  sessão  de  22  continuou  a  discussão  do  \J^ 

período. 

Em  sessão  de  2^  continuou  a  discussão;  foi  re- 
jeitado o  periodo  e  prejudicada  a  emenda. 

Os  períodos  5.%  6.%  7.%  í?.^  e  9/  foram  appro- 
vados ;  não  sendo  depois  adoptado  o  proflecio  do 
resposta  á  falia    do  tíirono. 

Propôz  o  Sr.  presidente  se  devia  noní>ear  oulra 
commissão  para  apresentar  novo  projectos  venceu-se^ 
que  não,  e  nem,  que  a  mesma  commissão  apre- 
sentasse outra  resposta. 

Q  Sr.  Cornclio  França  mandou  á  mesa  o  seguinte  i 
«  — i.",  se  deve  haver  resposta  ; — 2.^  se  deve  será 
mesma  comrnissão  ou  onii^ix,-— Cornclio  FranrckJ^ 
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Julgando  o  Sr.  presidente  quo  era  índícaçãd  o 

1/  quesilo,  pediu  o  seu  autor  urgência  para  entrar 

em  discussão,  e  não  sendo  apoiada  a  urgência, 

foi  remettido  á  commissão  de  constituição. 

Entrando  o  2/  em  discussão,  foi  approvada  a 
i  /  parte. 

O  Sr.  Rodrigues  Ton^es  como  relator  da  com- 
missão  apreseyitou  novo  projecto  do  voto  de  {/raças . 

Senlior.  —  Encarregados  pela  camará  dos  depu- 
tados de  agradecer  a  Vossa  Magestade  Imperial  a 
solemne  abertura  da  presente  sessão  ordinária  da 
assembléa  geral,  é  nosso  primeiro  dever  expii* 
mirmos  os  sentimentos  de  amor  e  respeito,  que 
a  camará  consagra  à  augusta  pessoa  do  Monarcha 
Brasileiro,  e  os  fervorosos  votos,  que  faz  á  Divina 
Providencia  para  que  consolide  cada  vez  mais  o 
tlirono  imperial,  garantia  indispensável  da  prospe- 
ridade e  liberdade  do  Brasil. 

Se  a  época,  senhor,  da  reunião  do  corpo  legis- 
lativo é  sempre  esperançosa  para  a  nação,  é  porque 
reconhece  ella,  que  só  da  mutua  e  leal  cooperação 
dos  poderes  politicos  pôde  provir  eflicaz  remédio 
aos  males,  que  a  aíHigem ;  e  esta  cooperação  a  ca- 
mará dos  deputados  se  esmerará  em  prestaUa  aos 
ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  guiados 
unicamente  pelos  interesses  e  necessidades  do  paíz, 
procurarem  assim  manter  a  harmonia  e  confiança 
entre  os  diíTerentes  poderes  do  Estado,  condição 

essencial  da  marcha  regular  dos  governos  repre- 
sentativos. 

A  camará  se  congratula  com  Vossa  Magestade 
Imperial  pela  certeza,  que  lhe  dá  de  que  as  nossas 
relações  com  as  potencias  estrangeiras  continuam 
a  ser  cultivadas,  como  d^antes ;  e  espera  com  satis- 
fação que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
perpetuará  este  feliz  estado  de  paz  externa,  raan->' 
lendo  a  boa  harmonia  com  essas  potencias  ,  scnt 
quebra  dos  interesses  e  dignidade  do  Brasil. 
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•A  camará  dos  deputados  porém  deplora  que  o 
estado  interior  do  paiz  não  apresente  ainda  um  as- 
pecto salisiaclorio ;  pois  se  de  um  lado  lhe  é  grato 
saber  que  o  Pará  reconhece  hoje  o  governo  legal,  por 
outra  parte  lamenta  que  continue  o  Rio  Grande  do  Sul 
a  soíTrer  as  calamidades  da  guerra  civil,  que  o  de- 
sola ;  e  que  se  tenham  assim  frustrado  as  esperanças 
da  assembléa  geral,  quando  concedeu  ao  ministério 
os  meios  e  faculdades  que  lhe  foram  pedidos  para 
a  pacificação  desta  província. 

A  camará,  bem  penetrada  da  alta  importância  da 
união  do  Brasil,  dará  solicita  attenção  ás  medidas 
necessárias  para  restabelecer  completamente  e  con- 
solidar a  tranquíllidade  e  segurança  publica  nas 
duas  extremidades  do  Império. 

A  commoção  violenta,  que  soíTreu  o  anno  passado 
a  província  de  Sergipe,  cujos  effeilos  inda  agora  se 
fazem  sentir ,  é  mais  um  desses  attentados  contra 
a  ordem  publica,  que  tão.  profundamente  afiligem 
todos  os  amigos  da  nossa  prosperidade.  Possa  a 
experiência  dos  máos  resultados,  que  acompanham 
semelhantes  movimentos,  acalmar  em  fim  as  paixões 
funestas,  que  lhes  dão  origem ;  tornando  cada  vez 
mais  evidente,  que  não  ha  paz  e  verdadeira  líber- 
dade  sem  religioso  respeito  á  autoridade  das  leis. 

Não  é  menos  dolorosa,  senhor,  para  os  deputados 
do  Brasil  a  communicação  que  Vossa  Magestad^ 
Imperial  se  dignou  de  fazer-lhes,  que  nas  outras 
províncias  se  sofl^re  geralmente  falta  de  segurança 
individual,  e  que  se  não  pôde  afiançar  a  continuaçãa 
da  tranquíllidade  publica,  em  quanto  esta  se  não 
firmar  nas  bases  de  uma  legislação  apropriada.  E  com 
quanto  a  camará  está  convencida  de  que  a  educaçãa 
moral  e  religiosa,  e  os  constantes  esforços  de  uma 
administração  illuslrada,  que  se  dirija  unicamente 
pelos  princípios  do  bem  publico,  devem  poderosa- 
mente concorrer  para  consolidação  da  ordem,  e 
tranquillfidade  do  Império,  nem  por  isso  deixa  ella 
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de  reconhecer  a  conveniência  de  leis  accommodadas 
ás  necessidades  do  paiz  e  tomará  em  mui  seria 
consideração  as  propostas,  que  lhe  forem  feitas 
pelo  governo,  sobre  semelhante  objecto. 

A  camará  se  regozija  com  o  crescimento  das  rendas 
publicas ;  porque  elle  attesta  o  augmento  da  riqueza 
nacional,  e  apresenta  aos  amigos  do  Brasil  a  risonha 
perspectiva  de  um  Estado  de  ordem  e  de  paz,  ci- 
mentado pelo  espirito  do  commercio  e  da  industria. 

As  providencias  sobre  o  meio  circulante,  que  o 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  reclama,  en- 
volvem as  mais  graves  questões  sobre  a  matéria^ 
e  por  isso  a  camará  dará  escrupulosa  attenção  ás 
propostas  que  lhe  forem  feitas  pelos  ministros  de 
Vossa  Magestade  Imperial ,  os  quaes  devem  estar^ 
mais  do  que  ella,  habilitados  para  iniciar  as  me- 
didas convenientes  sobre  tão  importante  assumpto. 

Finalmente,  senhor,  a  camará  dos  deputados,  exa- 
minando os  relatórios  dos  diíTerentes  ministérios,  se 
esforçará  por  desempenhar  as  altas  funcções,  de  que 
se  acha  revestida,  do  modo  mais  conveniente  aos 
interesses  do  Brasil,  e  á  estabilidade  de  nossas  ins« 
tituiçdes,  e  do  throno  imperial. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  23  de  Maio  de 
4837. — Joaquim  José  Rodrigues  Torres. --Francisco 
de  Souza  Martins.  — José  de  Araújo  Ribeiro. 

Em  sessão  de  24  entrou  em  discussão  o  novo 
projecto  do  voto  de  graças  e  foi  approvado  o  1.* 
período. 

Ao  2.""  período  foi  oíTerecida  a  seguinte  emenda : 

«  As  palavras  — se  guiados,  etc. ,  — até  o  fim, 
substituam-se  por  estas  outras  — em  tudo  quanto 
puder  promover  os  interesses  do  paiz,  e  remediar 
as  necessidades. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  em  S4  de  Maio 
de  1837.— Liwipo  de  Abreu.  » 
•    Foi  approvado  o  periodo  e  prejudicada  a  emenda., 

O  3.^*  periodo  foi  approvado. 
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Ao  i.*  foram  oíTerecidas  as  seguintes  emendas  : 

«  Supprimam-se  as  palavras  —  E  que  se  lenham 
assim  frustrado  —  até  ás  palavras  —  desla  província. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  cm  24  de  Maio 
de  !837. — Limpo  de  Abreu.  » 

«  No  4.*  período  J.*  parte,  a  seguinte  expressão— 
os  meios,  e  faculdades  que  lhe  foram  pedidos — 
seja  substituída  assim  —  tantos  meios,  e  faculdades^ 
que  lhe  pediu. — Corumbá.  » 

Em  sessão  de  26  foi  approvado  o  4.*  período  e 
rejeitadas  as  emendas. 

O  5.*  período  foi  approvado. 

Ao  6.»  foi  offerecida  a  seguinte  emenda : 

«  A  ultima  parte  do  período  substltua-se  assim — 
E  a  camará,  reconhecendo  a  conveniência  de  leis 
accommodadas  ás  necessidades  do  paiz,  tomará  em 
mui  seria  consideração  as  propostas,  que  lhe  forem 
feitas  pelo  governo  sobre  semelhante  objecto. 

«  Paço  da  camará,  em  26  de  Maio  de  iS31.— Limpo 
de  Abreu.  » 

Foi  approvado  o  período  e  rejeitada  a  emenda. 

Os  períodos  ?.•  e  8/  foram  approvados. 

Ao  9.*  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  : 

«Em  lugar  de— throno  imperial— diga- se — o 
Ihrono  do  Senhor  D.  Pedro  II. 

«  Paço  da  camará,  em  26  de  Maio  de  4837.— Lww/?o 
de  Abreu.  » 

Foi  approvado  o  período  e  rejeitada  a  emenda. 

O  projecto  foi  adoptado  e  remettido  á  mesma  com- 
missão  para  redigil-o. 

RESPOSTA  DO  REGENTE  k  DEPUTaÇAO  DA  CAMÂRA  QUE  SM  6  DE  JUNHO 
APRESENTOU-LIIE  O  VOTO  DE  GBAÇaS. 

€  Como  me  interesso  muito  pela  prosperidade  do 
Brasil,  e  pela  observância  da  constituição,  não  posso 
estar  de  accôrdo  com  o  principio  emittido  no  se- 
gundo período  da  resposta  á  falia  do  throno :  e  sem 


—  265  -. 

me  importar  com  os  elementos  de  que  se  compõe 
a  camará  dos  senhores  deputados,  prestarei  a  mais 
franca  e  leal  cooperação  á  camará,  esperando  que 
ao  menos  desta  vez  cumpram  as  promessas  tantas 
vezes  repetidas  de  tomar  em  consideração  as  pro- 
postas do  governo.  » 

«  Estas  foram,  pouco  mais  ou  menos,  as  palavras 
pronunciadas  pelo  Exm.  regente,  depois  da  leitura 
do  volo  de  graças ;  mas  como  a  memoria  pôde  falhar, 
é  possiVel  que  haja  alguma  alteração  de  palavras, 
que  possam  mudar  o  conceúo .--Francisco  deSoiiza 
Martins .-^  António  Corrêa  Seara. —  Paulo  Barbosa 
da  Silva.  » 

O  mesmo  orador  acrescentou,  que  o  regente  deu 
esta  resposta  quanto  ao  conceito  ;  mas  que  sendo  ella 
mais  longa  do  que  era  de  costume  até  aqui,  não  podia 
aífirmar,  que  fosse  tal  qual,  pelo  que  toca  ás  palavras. 

O  Sr.  vice-presidente  pôz  em  duvida,  que  se  de- 
vesse receber  esta  resposta  com  especial  agrado, 
como  era  de  costume,  em  razão  de  conter  ella  al- 
guma cousa  de  extraordinário ;  e  disse  que  nada 
íaria  a  tal  respeito  sem  accõrdo  da  camará  ;  a  qual 
não  tomou  deliberação  alguma. 

O  Sr.  Gornelio  pediu  urgência  para  se  tratar  desta 
matéria,  isto  é,  do  modo  por  que  se  devia  receber  a 
resposta:  apoiada  a  urgência,  e  discutida,  não 
passou. 

FALLA  DO  THRONO   NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM   13   DE  OUTUBRO.     (*) 

Augustos  e  digníssimos  senhores  7^epresentantes  da 

nação . 

Ao  encerrar  a  ultima  sessão  da  terceira  legislqtura 
sinto  a  mais  viva  satisfação  em  agradecer- vos,   em 

(*)  Teodo  o  regente  Feijó  resignado  o  cargo,  aclia-se  esta 
fulla  subseripia  pelosenaoor  Peuro  de  Araújo  Lima  que  havia 
P.     3i 


' 
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nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  I£,  os  rele- 
vantes serviços  que  haveis  prestado  á  pátria. 

O  Brasil  se  recordará,  sempre  grato,  de  que  vos 
deve  o  melhoramento,  e  consolidação  de  suas  institui- 
ções politicas.  A  industria,  em  seus  diversos  ramos, 
recebeu  de  vosso  patriotismo  e  luzes  o  mais  bené- 
fico impulso. 

Apreciando  justamente  a  influencia,  que  na  ríques^a 
publica  exerce  o  meio  circulante,  puzestes  a  devida 
solicitude  em  melhoral-o;  e  se  resta  ainda  que 
prover  em  matéria  de  tanta  magnitude,  ninguém 
vos  negará  o  mérito  de  haverdes  leito  quanto  as  cir- 
cumstancias  o  permittiam. 

Considerando  a  integridade  do  Império  como  o 
penhor  mais  valioso  da  nossa  lei  fundamental»  c 
a  garantia  mais  solida  da  nossa  prosperidade,  não 
recuastes  diante  dos  mais  pesados  sacrilicios.  O 
governo  está  habilitado,  graças  ao  vosso  patriotismo, 
para  libertar  o  Pará,  e  Rio  Grande  do  Sul,  do  jugo  do 


sido  nomeado  ministro  d»  império,  e  ao  qual  por  isso  caUía 
assumir  a  regeucia  ítilerioa,  na  forma  doado  addicional. 

Os  documentos  relativos  á  renuncia  do  regeuic  Feijó  eslâo 
impressos  na  acta  da  sessão  de  19  de  Setembro  de  1837,  e  os 
mais  importantes  s&o  os  seguintes  : 

« Illui.  e  Gxm.  Sr.—  Estando  convencido  de  que  a  minlia  con- 
tinuação na  regência  não  pode  remover  os  males  públicos,  que 
cada  dia  se  aggravauí  pela  falta  de  leis  apropriadas,  e  não  qae« 
rendo  de  maneira  alguma  servir  de  estorvo  e  que  algum  ci- 
dadão mais  feliz  seja  encarregado  pela  nação  de  reger  seus 
destinos,  pelo  presente  me  declaro  demittido  do  lugar  de  re- 
gente do  império  para  que  V.  Ex.  en carro gaiido-se  interina- 
mente do  musmo  lugar  como  determina  a  Constituição  poli- 
tica, faça  proceder  à  eleição  de  novo  rebente  na  forma  por 
ella  estabeíeciíia.  Kogo  a  V.  Ex.  queira  dar  publicidade  a  este 
offlcio,  e  ao  manifesto  incluso. 

«  Deus  Guarde  a  V.  Ex.  muitoí^annos,  19de  Setembro  de  1837.— 
Ulm.  e  Exm.  Sr.  Pedro  de  Arauio  Uina.—  Diogo  António  Feijó. 

P,  5.  Accresce  acliar-mc  actualmente  gravemente  enfermo.  » 

MANIFESTO. 

«  Brasileiros !  Por  vÓ!^  recebi  a  primeira  magistratura  do  im- 
pério, por  vós  desço  hoje  desse  emiueute  posto. 

Ua  muito  conheço  os  homens,  e  as  cousas.  Eu  estava  con- 
vencido da  impossibilidade  de  obterem-se  medidas  legislativas, 
adequadas  ás  nossas  circumstancias,  mas  forçoso  era  pagar  tri- 
buto á  gratidão,  e  fazer-vos  conhecer  pela  experiência  que  nfto 
estava  em  meu  poder  acudir  ás  necessidades  publicas^  uem 
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despotismo  c  anarchia  que  as  tem  opprimido  e  de- 
solado. Queira  a  Providencia  auxiliar  os  esforços 
do  governo,  que  tanto  se  esmera  em  corresponder 
á  vossa  confiança,  quanto  se  lisongêade  a  liavér  me- 
recido. 

Augustos  e  dignissimos  sentiores  representantes 
da  nação,  depois  de  tantos,  e  tão  importantes  tra- 
balhos justo  é  que  repouseis.  Para  complemento  de 
vossa  gloriosa  missão,  resta  somente  que,  restituídos 
aos  vossos  lares,  procureis  inspirar  a  todos  os  nossos 
concidadãos  esse  acrisolado  amor  da  ordem  e  da 
liberdade,  que  sempre  diclára  vossas  deliberações : 
e  assegurai-lhes  que  a  única  ambição  do  governo 
é  manter  a  religião  santa  de  nossos  pais,  o  Ihrono 
do  Senhor  D.  Pedro  11  e a  constituição  do  Estado. 

Está  encerrada  a  sessão. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 

remediar  os  males  que  fanto  vosaíiiigem.  Não  devo  por  mais 
tempo  eonservar-me  na  regeneia ;  cumpre  que  lanceis  mão  de 
outro  cidadão,  que  mais  hábil,  ou  mais  feliz  mereça  as  sym- 
patbias  dos  outros  poderes  políticos. 

Eu  poderia  narrar-vos  as  invencíveis  dííQculdades  que  previ, 
e  experimentei ;  mas  para  que  ?  Tenho  Justiticado  o  acto  da 
minha  espontânea  demissão,  declarando  in^^enuamente  que  eu 
nio  posso  satisfazer  ao  que  de  mim  desejais. 

Entregando-vos  o  poder  que  generosamente  me  confiastes ; 
não  querendo  por  mais  tempo  conservar-vos  na  expectação  de 
bens  de  que  tendes  necessidade,  mas  que  não  posso  fazer-vos, 
confessando  o  meu  reconhecimento  c  gratidão  à  confiança  que 
vos  mereci,  tenho  feito  tudo  quanto  esta  de  minha  parte.  Qual- 
quer jporém  que  fôr  a  sorte  que  a  Providencia  me  depare,  eu 
sou  cidadão  brasileiro,  prestarei  o  que  devo  â  pátria. 

Rio,  19  de  Setembro  de  1837.—  Diogo  António  Feijó.  » 

O  senador  Pedro  de  Araújo  Lima  foi  posteriormente  eleito  re- 
gente do  Império,  como  se  vé  da  acta  da  sessão  da  assembléa 
geral  de  6  de  Outubro  de  1838,  dando  a  apuração  de  votos  o 
seguinte  resultado : 

Pedro  de  Araújo  Lima 4.308  votos. 

António  Francisco  de  Paula  e  liollauda  Caval- 
canti    1 .981  » 

António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 

Silva 597  » 

José  da  Costa  Carvalho 881  » 

Francisco  de  Lima  e  Silva 443  » 

Arcebispo  da  Bahia 432  » 

E  outros  menos  votados. 


4.»  LEGISLATURA 


1838-1841. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABEaTURA  DA  ASSBMBLÍA  GERAL  EH 

3  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos   senhores  representantes 

da  nação. 

Depois  de  render  as  devidas  graças  ao  Supremo 
Arbilro  dos  Impérios  pela  prospera  saúde  de  Sua 
Magestade  olmperador  c  suas  augustas  irmãs,  eu  me 
congratulo  com  vosco  peta  vossa  presente  reunião. 

Subsistem  inalteradas  as  relações  de  boa  amizade 
entre  o  Império  e  as  potencias  estrangeiras :  e  os 
meios  que  o  governo  tenta  e  emprega  para  esvaecer 
qualquer  idéa  de  desintelligencia  com  a  Santa  Sé, 
não  desmerecerão  a  acquiescenciados espíritos  ainda 
os  mais  escrupulosos,  nem  aventurarão  a  dignidade 
da coroa. 

O  aspecto  do  Brasil,  se  não  é  tão  agradável  como 
fora  para  desejar,  não  é  também  desanimador.  A 
autoridade  legal  vai  recobrando  o  seu  império  por 
toda  a  parte  em  que  o  havia  perdido  ;  e  o  governo 
com  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  e  com  a  coad- 
juvação dos  Brasileiros  verdadeiramente  amigos  da 
pátria  e  da  liberdade,  espera  conseguirem  breve  o 
appetecido  termo  de  nossas  dissenções  domesticas. 

Sobre  a  inleiligencia  da  lei  de  12  de  Agosto  de 
4834,  que  reformou  a  constituição  do  Império,  du« 
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vidas,  e  duvidas  graves  têm  sido  suscitadas.  Eu 
chamo  a  vossa  altenção  para  este  muito  importante 
objecto. 

A  fazenda  publica,  e  a  circulação  monetária  de- 
mandam novas,  e  elficazes  providencias.  Vossa  sa- 
bedoria proverá,  como  urge,  ao  mellioramento  deste 
ramo  da  publica  administração. 

O  exercito  e  marinha  têm  prestado  relevantes  ser- 
viços á  ordem,  e  á  liberdade;  e  maiores  poderão 
prestar  se  os  organizardes  com  a  força  e  com  a  disci- 
plina que  exige  o  seu  nobre  destino. 

Â  tranquillidade  publica  e  particular  vos  pedem 
illustrada  e  activa  revisão  das  respectivas  leis  cri- 
minaes;  e  a  pátria  espera  que  nessa  melindrosa 
tarefa  resolvais  o  problema  de  alliar  a  maior  somma 
de  liberdade  com  a  maior  e  mais  perfeita  segurança. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  o  Brasil  espera  de  vós  as  medidas  que  hão  de 
para  sempre  consolidar  o  throno,  a  integridade  do 
Império,  csuas  instituições  politicas.  Vossas  luzes, 
e  vosso  patriotismo  são  o  fiador  de  suas  esperanças. 


Está  aberta  a  sessão. 


Pedro  de  Aranjo  Lima. 


PROJECTO    DE  VOTO   DE   GRAÇAS   APRESENTADO 
EM   SESSÃO  DE  8  DE  MAIO. 


Senhor.— A  camfi^ra  dos  deputados  se  regozija 
com  a  prospera  saúde  de  Vossa  Magestade  Imperial 
,e.de  suas  augustas  irmãs,  cuja  conservação  prornette 
ao  Brasil  justas  esperanças  de  prosperidade,  e  se 
congratula  com  Vossa  Magestade  Imperial  pela 
reunião  dos  fieis  mandatários  da  nação,  leal  sus- 
tento do  throno  imperial,  e  das  liberdades  legaes. 
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A  certeza  de  inallerabilíilade  das  boas  relações  de 
amizade  entre  o  Império  c  as  potencias  estrangeiras 
ésummamenlc  gralaá  camará  dos  deputados  ;  con- 
fiando, que  eila  se  lerá  obtido  som  quebra  nem 
mingua  da  honra  e  dignidade  nacional :  a  mesma  ca- 
mará approvará  os  meios,  que  o  governo  de  Vossa 
Wagestade  Imperial  empregar  para  fazer  desappa- 
rcícera  desinlelligencia  que  infelizmente  existe  com 
a  Santa  Sé;  bem  certo  de  que  se  conciliará  a  digni- 
dade do  Império,  c  a  manutenção  dos  direitos  da 
corda,  com  o  justo  respeito  devido  ao  paicommum 
doscbristàos  da  nossa  communhão. 

A  camará  dos  deputados  sente  amargamente,  que 
dissenções  internas  ainda  dilacerem  algumas  pro- 
víncias do  Império  ;  e  serve  de  lenitivo  á  sua  dôr  o 
conhecimento  de  que  a  ordem  principia  a  rcstabe- 
lecer-se  ;  e  a  esperança  de  que  em  breve  se  firme  de 
lodo  ;  não  podendo  deixar  de  reconhecer,  que  sendo 
a  primeira  necessidade  do  paiz  o  prompto  restabe- 
lecimento da  ordem,  o  governo  de  Vossa  Mageslade 
Imperial  bem  mereceu  do  Brasil  pela  efflcacia  dos 
meios  que  apressou,  e  levou  a  effeilo  a  restauração 
da  ordem  legal  na  província  da  Bahia. 

A  camará  dos  deputados  está  firmemente  decidida 
a  sustentar  na  sua  essência  a  lei  constitucional  de  42 
de  Agosto  de  4834,  que  reformou  alguns  artigos 
da  constituição  do  Império,  como  consequência  ne- 
cessária do  principio  de  justiça,  que  exige  se  dêm  ás 
províncias  todos  os  meios  de  recursos  provinciaes> 
que  não  podem  deixar  de  existir  dentro  delias :  re- 
conhecendo, todavia,  que  a  mesma  lei  tem  suscitado 
duvidas  graves,  e  gerado  conílictos  perigosos  á  paz  do 
Império  pelos  lermos  vagos,  obscuros  e  inexactos 
com  que  foram  redigidas  algumas  de  suas  dispo- 
sições, trabalhará  por  esclarecer  o  que  ha  de  obs- 
curo ,  precisar  o  que  existe  de  vago,  e  por  fazer 
desapparecer  pelas  regras  de  uma  sã  hermenêutica, 

qualquer  intelligencia,  que  pareça  estar  era  contra- 
F.    35« 
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dicção  com  o  rigor  dos  nossos  princípios  conslílu- 
cionaes ;  a  fim  de  que  um  acto  de  vital  esperança  para 
o  Brasil,  possa  produzir  os  salutares  benefícios  que 
teve  em  vista  a  sabedoria  que  o  diclou. 

A  mesma  camará,  senhor,  sabe  apreciar  os  re- 
levantes serviços  prestados  pelo  exercito  e  marinha 
em  prol  da  ordem  e  liberdade  ;  sua  melhor  orga- 
nização, e  a  disciplina  é  altamente  reclamada  pelos 
interesses  do  paiz,  que  sem  força  não  podem  ser 
bera  defendidos.  O  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  instruído  pela  experiência,  melhor  co- 
nhece as  reformas  que  exigem  as  leis  militares  e 
da  marinha;  acamara  aguarda  as  suas  propostas, 
que  serão  por  ella  tomadas  na  mais  allenta  consi- 
deração . 

A  urgente  necessidade  de  medidas  eflicazes  res- 
pectivas á  fazenda  publica,  o  circulação  monetária, 
não  pode  ser  desconhecida  á  camará  dos  deputados. 
Ella  não  faltará  ao  sagrado  dever,  que  lhe  incumbe, 
de  contribuir  quanto  estiver  da  sua  parte  para  o  me- 
lhoramento de  tão  importante  ramo  da  publica 
administração  :  e  tomará  em  devida  consideração  as 
propostas  que  lhe  forem  feitas  pelo  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  ao  qual  prestará  os  subsidies 
necessários,  na  crença  cm  que  está,  de  que  os  meios 
postos,  até  aqui,  á  sua  disposição,  hão  tido  a  devida 
apphcação,  e  nesta  tem  havido  a  mais  estreita  eco- 
nomia ;  e  que  os  que  de  novo  sé  concederem  con- 
tinuarão a  ser  despendidos  pela  mesma  forma. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  tem  visto  com 
dôr,  e  magoa  o  crescimento  monstruoso  dos  crimes 
que  arriscam  a  tranquillidade  publica,  e  a  segurança 
particular,  íilho  da  impunidade  quasi  geral,  origi- 
nada das  imperfeições  da  legislação  criminal :  e  bem 
que  conheça  a  difllculdade  da  empreza,  animada  do 
respeito  religioso  ao  seu  mandato,  acudirá  ao  re- 
clamo da  pátria,  tentando  os  melhoramentos  neces- 
sários :   e  escutará    com   satisfação,   e  seriamente 
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considerará  qualquer  proposta  lendente  ao  mesmo 
fim,  que  lhe  fôr  apresentada  pelo  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  a  quem  o  manejo  dos  negócios 
deve  ler  feito  descobrir  os  males  e  seus  remédios 
apropriados. 

A  camará  dos  deputados  se  unirá  ao  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  para  sustentar  o  throno 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  que  tem  no  coração 
dos  Brasileiros  o  seu  mais  valente  apoio ;  para  con- 
servar a  integridade  do  Império,  sem  a  qual  este  não 
pode  subsistir  e  fazer-se  respeitar  entre  as  mais 
nações;  para  manter  illesas  as  instituições  do  paiz, 
garantias  seguras  dos  direitos  da  nação,  e  dos  indi- 
viduaes  do  cidadão,  fora  das  quaes  não  pôde  haver 
estabilidade,  nem  verdadeira  liberdade ;  para  de- 
fender a  todo  o  custo  a  dignidade  e  honra  nacional ; 
para  promover  finalmente  os  melhoramentos  mate- 
riaes  e  moraes.do  Império.  O  Brasil  tem  direito  a 
esperar  da  camará  dos  deputados  todas  as  medidas 

e  cooperação  para  tâo  importantes  objectos ,  ella 
espera,  que  saberá  ser  fiel  aos  seus  deveres. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  promettendo 
franca  e  positivamente  ao  governo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  sua  efiicaz  e  leal  cooperação  para  os 
fins  sobreditos,  não  receia  ser  desmentida  pela 
nação  :  os  seus  sentimentos  são  os  do  Brasil. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  8  de  Maio  de  1838. — 
António  Carlos  RibeÍ7*o  de  Andrada  Machado  e  Silva. 
'^Carlos  Carneiro  d^  Campos. —  José  Clemente  Pe- 
reira. 

Efíiendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  8  de  Maio  apresentou-se  o  projecto 
do  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  10  de  Maio  entrou  em  discussão. 

Ao  4.""  periodo  foi  oiferecida  a  seguinte  emenda 
da  commissão : 

«  Supprimam-sc  as  palavras —  na  sua  ausência.  » 
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Consultando-se  a  camará  se  o  projecto  seria  dis- 
cutido em  globo  ou  por  artigos,  decidiu-se  que  fosse 
por  artigos. 

Ao  art.  i."*  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«  Suppprima-se  o  %  i."" — Rezende,  » 

Foi  offerecido  o  seguinte  projecto  de  voto  de  groças 
em  substituição  ao  primeiro: 

«  Senhor.—  A  camará  dos  deputados,  dando  gragas 
ao  Todo  Poderoso  pela  preciosa  saúde  de  Vossa 
Magestade  Imperial  e  das  Princezas  suas  augustas 
irmãs,  se  regozija  com  Vossa  Magestade  Imperial 
pela  reunião  dos  mandatários  da  nação,  que  in^ 
vestidos  da  coníiança  do  povo,  e  orgAos  fieis  dos 
seus  sentimentos,  mais  uma  vez  offerecem  o  les- 
temunlio  de  sua  inalterável  adhesão  e  respeito  ao 
Monarclia  constitucional  brasileiro  e  ás  instituições 
do  paiz. 

Senhor,  o  Brasil ,  respeitando  sempre  para  com 
os  governos  estrangeiros  os  princípios  inimulaveis 
da  lei  das  nações,  jamais  consentirá,  que  a  inalte- 
rabilidade de  suas  relações  de  boa  intelligencia 
o  amizade  seja  obtida  com  quebra  da  honra  na- 
cional ;  e  espera  que  o  governo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  guiado  por  uma  politica  sabia,  pela 
consciência  de  sua  força  e  apreço  de  sua  digni- 
dade, sustentará  como  convém  os  direitos  de  uma 
nação  livre  e  independente,  e  a  justiça  de  suas 
pretençõessob  taes  condições ;  igualmente  espera  a 
camará  ver  em  breve  esvaecida  qualquer  idéa  de 
desintelligencia  com  a  Santa  Sé,  satisfeitos  por  esto 
modo  os  votos  da  igreja  brasileira. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  deplora  com 
Vossa  Magestade  Imperial  não  poder  ainda  saudar 
o  restabelecimento  da  paz  em  todos  os  pontos  do 
Império.  Mas  se  ainda  lhe  cabe  a  dôr  que  punge 
todo  o  coração  brasileiro  ao  medonho  aspecto  das 
dissenções  civis,  ella  se  felicita  com  Vossa  Mages- 
tade Imperial   pelo  triumpho  da  lei  na  cidade   da 


i 
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I  Bahia,  c  desde  já  agradece  ao  excrcilo,  e  á  ma- 

I  rinha   brasileira  o  dislinelo  valor,  com  que  auxi- 

liando  os  patriolicos  esforços  dos   babilantes  da 
província,  que  uflanimes  combaleram  arebeltil^o, 

i  resliluiram  ao  Império  a  capitai  da  mesma  pro« 

í  vincia. 

A  camará,  senhor,  confia  que  o  progresso  da  razão 
publica,  ajudado  por  uma  administração  tirmc,  li« 
beral>  e  prudente,  severa  com  o  crime,  e  indulgente 
com  o  erro,  acalmará  a  violência  das  paixões,  e 
lirmará  a  obediência  legal.  E'  principalmente  da 
escolha  de  delegados  esclarecidos  e  (íeis  que  muito 
dependo  a  ascendência  moral  do  governo  nas  pro- 
víncias. O  Brasil  quer  o  desenvolvimento  progres- 
sivo das  instituições  constitucionaes,  quer  ver  res- 
peitados todos  os  direitos  e  cumpridos  com  fi- 
delidade todos  os  deveres.  O  Brasil,  senhor,  ama 
a  liberdade  e  a  ordem. 

A  camará  dos  deputados,  fiel  aos  seus  juramentos» 
está  Urmemenie  decidida  a  sustentar  o  acto  addi- 
cional ,  hoje  parte  integrante  da  constituição  do 
Estado,  e  não  se  recusará,  senhor,  a  lixar  a  inlel- 
iigencia  de  algum  artigo  delle,  quando  depois  de 
maduro  exame  se  convencer  ser  duvidoso  o  seu 
iitteral  sentido. 

O  estado  deplorável  da  fazenda  publica,  o  da 
circulação  monetária  merecerá  da  camará  o  mais 
rigoroso  exame  e  as  providencias,  que  lhe  parecerem 
adequadas  ao  seu  tão  indispensável  melhoramento. 
Nenhuma  medida,  porém,  senhor,  será  profícua, 
sem  que  os  ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
unindo-se  ao  voto  geral  da  nação  e  convencidos 
da  necessidade  de  uma  severa  e  inlolligenle  eco- 
nomia na  gestão  dos  dinheiros  nacionaes,  limitem 
as  despezas  publicas  ás  rendas  ordinárias,  e  tomem 
a  iniciativa  em  todas  as  reducções  possíveis,  esme- 
rando-se  cm  lazer  com  que  a  arrecadação  de  modo 
algum  seja  negligenciada. 
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A  camará,  senhor,  apreciando^os  serviços  rele- 
vantes prestados  á  ordem  e  á  liberdade  pelo  exer- 
cito e  marinha,  e  convencida  de  que  uma  boa  or- 
ganização a  tal  respeito,  fundada  nos  princípios 
hoje  adoptados  pelas  nações  civilisadas,  muito  con- 
correrá para  essa  rigorosa  disciplina,  absolutamente 
indispensável  ao  nobre  destino  do  exercito  e  ma- 
rinha, se  apressará  a  tomar  na  mais  seria  conside- 
ração as  propostas,  que  o  governo  de  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  fizer  sobre  tão  importante  assumpto. 

A  camará  profundamente  penetrada  com  Vossa 
Magestade  Imperial  da  necessidade  de  alliar  a  maior 
sonima  de  liberdade  com  o  maior  gráo  de  publica 
e  individual  segurança,  aguarda  as  propostas  do 
governo  sobre  a  nossa  legislação  criminal. 

A  camará  dos  deputados,  senhor^  profundamente 
convencida ,  de  que  na  religiosa  observância  da 
constituição  do  Estado,  e  no  amor  dos  povos  para 
com  a  monarchia  existem  as  condições  essenciaes 
da  integridade  do  Império,  e  da  consolidação  do 
throno  de  Vossa  Magestade  Imperial,  assegura  em 
fim  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  sua  leal  coope- 
ração para  tornar  effectivos  e  sensíveis  lodos  os 
beneflcios,  que  aquella  promelte  ao  cidadão  bra- 
sileiro ;  e  espera  perpetuar  as  aíTeiçôes  e  sympa- 
thias  que  ligam  o  Brasil  á  pessoa  augusta  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  sendo  esta,  senhor,  a  mais  nobre 
recompensa,  a  que  pôde  aspirar  o  monarcha  de 
uma  nação  livre. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  10  de  Maio  de 
4838.— r.  B,   Oiíoni,» 

Em  sessão  de  M-  continuou  a  discussão  do  art.  1.* 
com  as  emendas^  sendo  retirada  u  do  Sr.  Rezende 
a    seu  requerimento. 

Em  sessões  de  12,  U,  15,  16, 17,  18, 19,  20,  21,  22, 
23  e  25  discutiu-se  ainda  o  l.*"  artigo. 

Em  sessão  de  26  foi  elle  approvado,  sendo  rejeitada 
a  1.*  parle  da  emenda  do  Sr.   Ottoni. 
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Leu -se  o  seguinte  requerimento  que  foi  apoiado  : 
«  Requeiro  que  os  artigos  que  se  seguem  da  res- 
posta á  falia  do  throno,  sejam  discutidos  em  globo.— 
Amaral.  » 

Nesse  dia  o  Sr.  Magalhães  propôz  prorogação  da 
hora  até  que  se  ultimasse  a  discussão  do  reque- 
rimento do  Sr.  Amaral,  e  foi  approvada. 

Continuando  a  discussão,  foi  lido  mais  o  seguinte 
requerimento  que  foi  apoiado  : 

«  Proponho  que  em  vez  de  se  discutir  o  res- 
tante da  resposta  á  falia  do  throno,  se  continue 
a  votar  por  artigos  ;  mas  que  cada  um  Sr.  de- 
putado falle  somente  uma  vez  sobre  a  matéria  de 
cada  um  delles. —  Montezuma,  » 

Continuou-se  a  discussão,  sendo  approvado  o  re- 
querimento do  Sr.  Amaral  e  prejudicado  o  do 
Sr.  Montezuma. 

Em  sessão  de  28  disculiram-se  em  globo  os  pa- 
ragraphos  não  discutidos  do  projecto  do  voto  de 
graças . 

Em  sessões  de  29,  30  e  31  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  dol.^^de  Junho  foram  ofiferecidas  as 
seguintes  emendas  : 

«  Para  depois  das  palavras — restabelecimento  da 
ordem— no  periodo  terceiro: 

O  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  bem  me- 
receu do  Brasil  pela  efflcacia  dos  meios,  com  que 
se  apressou  a  auxiliar  o  patriotismo  e  lealdade 
da  província  da  Bahia  na  pacificação  de  sua  ca- 
pital . 

Sala  das  sessões,  I.*  de  Junho  de  4838.— As^í* 
Coelho. —  /.  J.  Pacheco. — Carvalho  Mendonça, — 
Coelho  Dantas .— Bandeira  de  Mello. —  Gojnes  RU 
beiro .  —  Rego  Monteiro .  —  Nunes  Machado .  —  Hen- 
riques  de  Rezende.  — /.  Pedreira.  —  Casado  Ar* 
naud*--}.  J.  de  Oliveira.  — Bastos  de  Oliveira. — 
Lima  Suciipi7'a. — A.  C.  C07^réa.  » 
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^  Eraenda  suppressiva  : 

No  período  6.°  supprimam-se  as  palavras— ao  qual 
prestará — alé  o  Hm .  —  Sala  das  sessões  da  camará 
dos  deputados,  em  ^.°  de  Junho  de  4838.—  J.  J.  Pa- 
checo. —  Assis  Coelho, —  Gonies  Ribeiro.-^  Rego 
Monteiro. — Carvalho  Mendonça.  —  Bandeira  de 
Mello. — Henriques  de  Rezende. — Dantas  .-—Coelho . 
— /.  Pedreira .  —  Casado .  — Bastos  de  Oliveira.  — 
LÍ7naSticupira.'—J.  J.  de  Oliveira. — A.  C.  Co7^rêa.T» 

Em  sessão  de  2  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  6  foi  offerecida  a  seguinte  emenda: 

«No  arl.  7.®  supprima-se  a  palavra— monstruoso. — 
P.  da  C.  dos  D.  6  de  Junho  de  4838.—  Tosta.n 

Em  sessão  de  7  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  8  foi  offerecida  a  seguinte  emenda 
da  commissão: 

«  O  periodo  2."  substitua-se  pela  seguinte  re- 
dacção:—A  certeza  de  que  subsistem  inalteradas 
as  relações  de  boa  amizade  entre  o  Império  e 
as  potencias  estrangeiras,  é  summamente  grata  á 
camará  dos  deputados;  coniiandoqueellas  se  terão 
obtido  sem  quebra,  nem  mingua  da  honra  e 
dignidade  nacional :  a  mesma  camará  approvará  os 
meios  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
empregar  para  esvaecer  a  desintelligencia  que  in- 
felizmente existe  com  a  Santa  Sé,  bem  certa  de  que 
se  conciliará  a  dignidade  do  Império  e  a  manuten- 
ção dos  direitos  da  coroa  com  o  justo  respeito  devido 
ao  Chefe  da  Igreja  Universal. 

No  íim  do  periodo  3.^  addite-se :  —Em  que  tanto 
se  empenharam  com  patrióticos  esforços  os  seus 
leaes  habitantes  daquella  província. 

No  periodo  6,*»  em  lugar  de— crença-»-diga-se — 
persuasão—.  António  Coj^los  Ribeiro  de  Andrade 
Machado  e  Silva. —  Carlos  Carneiro  de  Cainpos.^^ 
José  Clemente  Pereira.  » 
Em  sessão  de  9  continuou  a  discussão. 
Em  sessão  de  44  encerrou-se  a  discussão. 


r 
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Passando-so  á  volaçáo,  não  foi  approvado  o  período 
2.*"  da  commissão,  mas  sim  a  emenda  subsj^tutiva^ 
Foi  approvado  o  período  3.*  alé  as  palavras— go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  o  reslo  com 
estas  emendas  da  commissào:--Em  lugar  de — na  j 

província  da  Bahia— na  cidade  da  Bahia,  em  que  \ 

tanto  se  empenharam,  etc. 

O  4/  período  foi  approvado  com  a  suppressão 
das  palavras — na  sua  ausência— proposta  pela  com- 
missão.  O  5/  foi  approvado  tal  e  qual. 

O  6.*  foi  approvado  até  as  palavras — ^governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial— ;  o  reslo  foi  approvado 
com  a  substituição  da  palavra— crença— pela  pa- 
lavra— persuasão— offerecida  pela  com  missão. 

O  T.""  foi  approvado  com  a  suppressão  da  palavra— 
monstruoso— proposta  pelo  Sr.  Tosta.  Os  8.*e9.* 
foram  approvados  taes  e  quaes. 

Foram  prejudicadas  as  emendas  do  Sr.  Oltoni,  e 
prejudicadas  as  assignadas,  uma  por  46  deputados 
e  outra  por  45. 

Em  sessão  de  46  leu-se  o  projecto  novamente 
redigido. 

SESPOàTA  hO    REGENTE  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CAVARA  QUE  EM  21  OK 
iU\HO  APRESBNTOOLHE  O  VOTO  DB  GRAÇAS. 

a  Senhores  deputados  .  —  Os  sentimentos  que 
acabais  de  patentear-me  da  parte  da  camará  dos 
senhores  deputados,  dão  um  publico  testemunho  do 
quanto  ella  se  empenha  em  acudir  ás  necessidades 
do  Brasil,  que  se  acha  tão  íiel  como  dignamente 
representado. 

Nossos  embaraços  não  são  pequenos,  porém  o 
patriotismo  tudo$uppre;e  ajudado  de  tão  dignos 
representantes  da  nação  espero,  com  e  Favor  Divino, 
chamar  á  concórdia  todos  os  Brasileiros. 

Certificai,  senhores,  á  camará  os  agradecimentos 

que  lhe  dou,  em  nome  de  Sua  Magestade  o  Im- 
F.    36 
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perador,  por  Ião  franca  como  patriótica  manifes- 
tação d(^ espirito  que  a  anima.  » 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  «era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEHBL^  GERAL 

EM  20  DE  OUTUBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Congratulo-me  comvosco  pela  prospera  saúde  de 
Sua  Magestade  o  Imperador  e  de  suas  augustas  irmãs. 

Continuam  inalteradas  nossas  relações  com  as 
potencias  estrangeiras.  A  paz  está  restabelecida  na 
província  do  Pará ;  e  igual  beneficio  espero  que,  me- 
diante os  auxílios  da  Divina  Providencia,  gozará  bre- 
vemente o  Rio  Grande  do  Sul. 

Em  nome  do  Imperador,  venho;  com  a  mais  viva 
satisfação,  testemunhar-vos  a  imperial  gratidão,  pelos 
incessantes  esforços,  e  desvelada  solicitude  com  que 
vos  empenhastes  em  suíTocar  a  anarchia,  consolidar 
nossas  instituições  e  promover  a  felicidade  do  nosso 
paiz. 

Depois  de  tão  longos  e  penosos  trabalhos,  é  in- 
dispensável repousar ;  mas  continuando  no  remanso 
domestico  a  ser  a  pátria  o  constante  objecto  dos 
vossos  pensamentos,  ao  tornardes  ao  exercício  de 
vossas  funcções,  proseguireis  em  bem  servil-a,  e 
bem  merecer  delia.  Neste  vosso  patriótico  e  glorioso 
empenho  o  governo  se  esmerará  em  corresponder 
á  leal  e  franca  cooperação  que  lhe  haveis  prestado, 
e  que  tanto  assegura  a  estabilidede  de  nossas  insti  - 
tuições,  e  promette    um    esperançoso  futuro. 

Está  fechada  a  sessão. 

Pedro  de  Araújo  Lirna. 


1839. 


FALLA    DO    THR050    «A    ABERTURA    DA  ASSEMBLÉA    GERAL 

EM  3  DB  MAIO. 


Augtistos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 

Sua  Magestade  o  Imperador ,  c  suas  augustas 
irmãs  continuam  a  ser  favorecidos  do  Aliissimo  com 
a  mais  prospera  saúde.  O  consorcio  de  Sua  Alteza 
Imperial  é  um  dos  grandes  objectos,  que  occupam 
minha  altençfio:  eu  vos  recommendo  em  nome  do 
Imperador,  que  o  tomeis  em  muito  particular  consi- 
deraçãOy  para  que  elle  seja  levado  a  effeito  de  um 
modo  digno  do  Brasil,  e  do  throno. 

Nenhuma  alteração  tem  occorrido  em  as  nossas 
relações  de  amizade  com  as  outras  nações,  que  não 
cessam  de  dar- nos  as  mais  satisfaclorias  demons- 
trações do  muito  que  se  interessam  pela  consolidação 
da  monarchia  brasileira,  e  pela  gloria  e  prosperidade 
do  Império:  e  removidos  se  acham  os  motivos,  que 
pareceram  fazer  suspeitar  por  um  momento  da  per- 
feita intelligencia  entre  o  gabinete  imperial»  e  a 
Santa  Sé. 

Na  província  do  Rio  Grande  do  Sul  ainda  dura 
infelizmente  a  luta  motivada  pela  fascinação  de  uma 
parte  de  seus  habitantes;  mas  a  perseverança,  e 
moderação  do  goveino    imperial ,  auxiliada   pelo 
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exemplo  de  firmeza,  e  lealdade  dos  Brasileiros  fieis 
aos  seus  juramentos,  fará  (eu  o  espero  do  Todo  Pode^ 
roso)  restabelecer  o  império  da  lei,  e  cimentar  a 
concórdia  entre  os  filhos  da  mesma  familia. 

Nas  outras  províncias  do  Império  manifesta-se 
geralmente  (com  prazer  o  digo)  um  espirito  de 
ordem,  com  dedicação  aos  princípios  de  uma  bem 
entendida  liberdade,  que  nos  augura  duradoura 
paz. 

A  intelligencía  da  lei  de  42  de  Agosto  de  4834, 
que  reformou  a  constituição  do  Império ;  o  melhora- 
mento da  circulação  monetária  ;  a  revisão  das  leis 
penaes ;  e  um  systema  regular  de  instrucção  pu- 
blica, que  habilite  devidamente  a  mocidade  brasi- 
leira para  os  importantes  cargos  da  vida  social, 
tanto  na  ordem  civil,  como  militar :  eis,  senhores, 
os  objectos  que,  de  preferencia,  continuarão  a  ofie- 
recer-vos  útil  matéria  para  os  vossos  novos  tra- 
balhos. 


Está  aberta  a  sessão. 


Pedro  de  Araújo  Lima. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  8  DE  MAIO. 


Senhor.— Nós  tivemos  a  honca  de  ser  eleitos  pela 
camará  dos  deputados  para  virmos  aqui  enunciar  os 
seus  sentimentos  de  jubilo,  por  se  ver  mais  uma 
vez  reunida  em  roda  do  throno  de  Vossa  Magestade 
Imperial  na  abertura  da  S.*  sessão  da  4.'  legisla- 
tura . 

A  camará  dos  deputados  unanime  se  congratula 
com  a  agradável  communicação  feita  pelo  throno  de 
que  o  céo  continua  a  favorecer  com  prospera  saúde 
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a  Vossa  Magestade  Imperial,  e  suas  augustas  irmãs, 
e  faz  conliDUOs  e  fervorosos  votos  ao  Todo  Poderoso, 
para  que  não  cesse  de  outorgar-nos  um  bem,  em  que 
se  fundam  as  mais  solidas  esperanças  da  prospe- 
ridade do  nosso  Império. 

Convencida  a  camará  da  alta  consideração  que 
merece  o  consorcio  da  augusta  Princeza,  herdeira 
presumptiva  da  coroa,  e  da  influencia  que  pôde  elle 
ter  nos  destinos  da  Monarchia,  pressurosa  concor- 
rerá com  o  governo  em  tudo  o  que  fõr  necessário 
para  que  as  sabias  intenções  de  Vossa  Magestade 
Imperial  venham  a  eíTectuar-se  de  uma  maneira 
digna  da  nação  brasileira,  e  aguarda  as  propostas 
que  nesse  intuito  lhe  forem  apresentadas,  a  fim  de 
discutil-as  com  aquelle  siso  e  madureza  que  convém 
a  tão  sobrelevado  assumpto. 

Muitissimo  folgou  a  camará  dos  deputados  sa« 
bendo  que  continuam  inalteradas  nossas  relações  de 
amizade  com  as  outras  nações  do  globo,  já  removidos 
os  motivos  qne  suscitaram  embaraços  com  a  Santa 
Sé,  persuadindo-se  que  uma  tão  preciosa  harmonia 
não  é  obtida  com  esquecimento  e  mingua  da  dig- 
nidade e  foros  nacionaes,  e  muito  se  apraz  em  pensar 
que  a  prudência  e  circumspecção  do  governo  impe- 
rial, aproveitando-se  dos  sentimentos  de  interesse 
e  benevolência,  que  as  nações  estrangeiras  mani- 
festam a  favor  do  Império,  poderá  obter  a  evacuação 
das  tropas  francezas,  que  actualmente  occupam  a 
margem  direita  do  rio  Oyapock,  sem  ser  preciso 
alterar  a  boa  intelligencia  que  existe  entre  as  duas 
nações . 

Gompunje,  senhor,  essa  pertinaz  cegueira  que  fas- 
cina uma  parte  dos  habitantes  da  província  do  Rio 
Grande  do  Sul :  a  camará  deplora  tão  funesto  desvario 
de  uma  porção  de  irmãos  abysmados  nas  voragens  da 
rebellião  ;  mas  cônscia  da  alta  missão  que  lhe  con«- 
fiaram  seus  committeutes,  pôde  assegurar  ao  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial  Ioda  a  cooperação 


—  286  — 

necessária  para  dissipar  os  bandos  rebeldes,  que 
assolam  os  férteis  campos  daquella  desditosa  pro- 
víncia. Nessa  árdua  pendência  estão  corapromettidos 
a  honra  e  credito  do  governo,  bem  como  a  inte- 
gridade do  Império ;  e  o  povo  brasileiro  tem  direito 
a  esperar  da  administração,  que  o  dirige,  esforços 
dignos  de  uma  nação  forte,  que  sabe  fazer  respeitar 
as  leis  e  sua  constituição  politica.  E  como  Vossa 
Magestade  Imperial  communica  que  nas  outras  pro- 
víncias se  divisa  espírito  de  ordem,  é  licito  esperar, 
mediante  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  que  os 
esforços  e  perseverança  do  governo  serão  recom- 
pensados com  o  restabelecimento  da  tranquillidade 
publica  naquella  parte  do  Império. 

A  camará  entende  ser  um  dos  seus  mais  solícitos 
deveres  meditar  com  todo  o  esmero  cada  um  dos 
relevantes  objectos,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
recommenda  na  ultima  parte  do  discurso  do  throno  ; 
ella  attenderá  particularmente  áquelles  que  não 
foram  discutidos  na  ultima  sessão,  e  lhes  consagrará 
grande  parle  das  suas  fadigas.  Mas  em  tio  ponde- 
rosas discussões  reconhece  a  necessidade  de  ser 
ajudada  pelas  luzes  e  experiência  do  governo,  que, 
pela  elevada  posição  que  occupa,  e  pratica  incessante 
dos  negócios,  deve,  com  razão,  ser  justo  apreciador 
de  quantos  bens,  e  males  envolvem  as  medidas 
legislativas,  que  se  propuzerem.  A  camará,  senhor, 
deseja  empenhar-se  com  todo  o  ardor  e  esmero  no 
exame  dos  negócios  públicos  de  que  pende  a  pros- 
peridade do  Estado ;  e  espera  que  os  ministros  de 
Vossa  Magestade  Imperial  tomarão  a  peito  auiilial-a 
com  todos  os  meios  e  esclarecimentos  necessários 
ao  desempenho  de  tão  árdua  como  gloriosa  tarefa. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  aos  8  de  Maio 
de  4839.  — F.  de  S.  Martins.— C.  Carneiro  de 
Campos. 
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VOTO   EM   SEPARADO. 

Senhor.—  A  camará  dos  deputados  cheia  de  jubilo 
por  se  ver  outra  vez  reunida  em  roda  do  Ihrono,  do 
qual  é  seguro  apoio,  rende  sinceros  agradecimentos 
ao  Todo  Poderoso  pela  continuaç/lo  da  prospera  saúde 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  c  de  suas  augustas 
irmãs;  e  desde  já  assegura  a  Vossa  Magestade  Im* 
perial  que  ella  tomará  em  mui  particular  conside- 
ração o  consorcio  de  Sua  Alteza  Imperial,  e  pesará 
as  propostas,  que  lhe  fizer  o  governo  a  esse  respeito, 
crendo  que  o  dito  consorcio  será  compatível  com  a 
dignidade  do  povo  brasileiro,  e  com  a  dignidade  do 
throno,  e  da  augusta  familia,  que  entre  nós  impera. 

A  camará,  bem  a  seu  pezar,  não  pôde  desconhecer 
que  o  desperdicio  e  máo  emprego  dos  dinheiros  pú- 
blicos, a  negligente  fiscal isação  das  rendas,  a  má  es, 
colha  dos  agentes  do  poder,  o  estado  cada  vez  mais 
empeiorado  dos  negócios  do  paiz,  e  emfim  a  obsti- 
nação, e  politica  acintosa  da  administração  passada, 
tornavam  necessária  a  sua  mudança.  Perraitta  a  Pro- 
videncia que  a  nova  administração  caminhe  mais 
conforme  com  as  leis,  e  acerte  em  adiantar  e  con- 
servar a  prosperidade  e  liberdades  publicas. 

A  camará  se  regozija  com  a  participação  de  que 
as  outras  nações  nos  dão  repetidas  demonstrações 
de  sua  amizade,  e  parecem  interessar-se  pela  con  - 
solidação  da  monarchia  constitucional  no  Brasil,  e 
pela  gloria  e  prosperidade  do  Império ;  e  com  igual 
satisfação  ouviu  que  se  achavam  removidos  os  mo- 
tivos, que  pareciam  abalar  mais  ou  menos  a  perfeita 
intelligencia  entre  o'  gabinete  imperial  e  a  Santa  Sé ; 
mas  a  camará  não  poderá  socegar  a  sua  anxiedade 
emquanto  vir  um  só  palmo  do  solo  brasileiro  occu* 
pado  por  uma  nação  estranha,  e  emquanto  não  fdr 
convencida,  pela  communicação  das  negociações  a 
respeito,  de  que  as  desavenças  com  a  Santa  Sé  foram 
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aplainadas  sem  quebra,  e  míngua  da  dignidade  na- 
cional, e  sem  sacrificio  do  poder  civil  ás  pretenções 
exageradas  do  poder  espirilual.- 

Ouviu  a  camará  com  prorunda  magoa  a  duração 
no  Rio  Grande  da  lula  encarniçada  entre  iilbos  da 
mesma  palria,  lula  originada  em  ambições  parti- 
culares, e  Tascinação  do  povo,  e  fortificada  pelos 
desacertos  dos  governos  do  paiz  e  a  qual  só  a  fir- 
meza casada  com  a  moderação  poderá  fazer  cessar 
de  uma  vez.  Esta  magoa  não  pôde  ser  suavisada 
com  a  lisongeira  participação  do  espirito  de  ordem 
manifestado  nas  outras  províncias;  porque  a  ver- 
tigem das  sedições  parece  ainda  ameagar,  ou  de 
facto  ameaça,  algumas  delias. 

A  camará  pesará  e  examinará  com  madureza  os 
objectos  de  preferencia  apontados  pelo  governo 
para  seu  exame ;  attenderá  ao  tempo,  elemento  es- 
sencial em  semelhantes  matérias,  e  aos  trabalhos 
preparatórios,  que  devem  servir  de  base  ás  ulteriores 
disposições,  de  que  se  reconhece  a  necessidade. 
A  camará  não  faltará  ao  que  deve á nação,  que  a 
escolheu,  e  ao  governo  que  recorre  á  sua  coope- 
ração, trabalhando  com  affinco  para  elevar  a  nação 
aos  altos  destinos,  a  que  indo  Bí  ch^ma,^ A^idraçla 
Machado . 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças . 

Em  sessão  de  8  de  Maio  apresentou-se  o  projecto 
do  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  15  entrou  em  discussão. 

Foi  lido  e  approvado  o  seguinte  requerimento : 

«  Proponho  que  a  discussão  do  projecto  da  res<» 
posta  á  falia  do  throno  seja  feita  período  por  pe^ 
riodo. —  jRamtro.» 

Entraram  em  discussão  os  Ires  primeiros  pe- 
ríodos com  o  1.*  voto  separado. 
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Foi  oíTerecida  a  seguinte  emenda: 

<  £  reconhecendo  a  importância  politica  do  con- 
sorcio de  Sua  Alteza  ImperíaU  tomará  na  devida 
consideração,  em  tempo  opportuno,  negocio  de 
tamanha  monta. —  Rezende.  »  • 

Em  sessão  de  16  continuou  a  discussão,  e  foi 
offerecida  a  seguinte  emenda : 

«  No  projecto  do  voto  de  graças  dos  dous  il lustres 
membros  da  commissão  supprima-se  o  1.*  para- 
grapho,  que  é  desde  as  palavras— Nos  termos,  etc— 
até— quarta  legislatura.  No  voto  separado  suppri- 
mam-seas  palavras— por  se  ver  outra  vez,  ele. —  até 
— seguro  apoio — ,  ficando  o  voto  de  graças  desta 
maneira  :—  A  camará  dos  deputados  ctieia  de  jubilo 
rende  sinceros  agradecimentos,  etc— Jfowíeswma.» 

Em  sessão  de  47  encerrou-se  a  discussão  do  4.* 
paragrapho  a  requerimento  do  Sr.  Ramiro. 

Foram  approvados  os  três  paragraphos  da  com- 
missão com  a  emenda  do  Sr.  Monlezuma,  sendo  pre- 
judicado o  1.**  paragrapho  do  voto  em  separado,  e  a 
emenda  do  Sr.  Montezuma  que  lhe  é  relativa,  e  re- 
jeitada a  do  Sr.  Rezende. 

línlrou  em  discussão  o  3.**  período  com  dous 
paragraphos  do  voto  em  separado  que  lhe  cor- 
respondem. 

Em  sessão  de  48  continuou  a  discussão. 

Em  sessão  de  32  foi  oíTerecida  a  seguinte  emenda: 

«  Supprima-se  a  parte  do  período  desde  as  pa- 
lavras—e muito  se  apraz— até  o  fim,  isto  é,  alé  as 
palavras— entre  as  duas  nações :  terminando  o  pe- 
ríodo nas  palavras — foros  nacionaes.— Jtfoní^zwmd.  » 

£m  sessão  de  23  foram  ofierecidas  as  seguintes 
emendas : 

«  Foi  pela  camará  justamente  apreciada  a  partici- 
pação de  que  inalteradas  continuam  as  nossas  re- 
lações de  amizade  com  as  mais  nações,  e  do  muito 

que  se  ellas  mostram  interessadas  pela  consolidação 
f.    37 


l 


t  / 


-  290  — 

(Ia  monarcliia  brasileira,  pela  gloria,  e  prosperidade 
do  Império.  A  tão  agradáveis  communicações  a  ca- 
mará lastima  que  ainda  não  pudesse  estar  asso- 
ciada a  de  haver  cessado  a  militar  occupação  da 
margem  direita  do  Oyapock  por  uma  potencia  amiga, 
que  tem  de  nossa  parte  recebido  constantes  provas 
de  benevolência.  Â  camará  porém  repousa  na  espe- 
rança de  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
avaliando  toda  a  importância  de  uma  causa  em  que 
a  justiça  e  a  honra  nacional  acbam-se  empenhadas, 
saberá  com  a  maior  solicitude  sustentar  a  integri- 
dade do  solo  brasileiro. 

«  Acamara  se  apraz  de  que  cessassem  os  motivos, 
que  por  um  momento  pareceram  tornar  suspeita 
a  boa  intelligencia  entre  o  gabinete  imperial,  e  a 
Santa  Sé,  na  supposição  de  que  esse  resultado  não 
seria  obtido  com  esquecimento  das  prerogativas  da 
coroa,  e  da  dignidade  nacional.— i?amiro.  » 

«  Muito  se  regozijou  a  camará  dos  deputados,  sa- 
bendo que  continuam  inalteradas  nossas  relações 
de  amizade  com  as  outras  nações  do  globo,  já  re- 
movidos os  motivos,  que  suscitaram  embaraços  com 
a  Santa  Sé,  persuadindo-se  que  uma  tão  preciosa 
harmonia  não  fora  de  certo  obtida  com  esquecimento 
e  mingua  da  dignidade  e  foros  nacionaes ;  mas  a  ca- 
mará não  poderá  socegar  sua  anciedade,  emquanto 
vir  um  palmo  do  solo  brasileiro  occupado  por  uma 
nação  estranha. 

«  E  quando  não  bastem  os  meios  até  aqui  empre- 
gados, para  obter  a  reparação  de  uma  injusta  ag- 
gressão ;  neste  caso,  senhor,  a  camará  dos  deputados 
estará  prompla  a  prestar  ao  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  todo  aquelle  apoio,  que  fôr  mister 
para  conservar  direitos  ha  longo  tempo  adquiridos, 
e  para  reivindicar  a  dignidade  do  Brasil,  tão  injus- 
tamente oíTtíndida  por  uma  nação  que  se  diz  amiga. 
^Pimentel  Belleza.  > 

Em  sessões  de  24, 85  e  87,  continuou  a  discussãp. 
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Em  sessão  de  28  continuando  a  discussão  foi  of- 
ferecida  a  seguinte  emenda  : 

a  Substitutivo  do  tópico  da  commissão. —  A  ca- 
mará dos  deputados  aprecia,  como  deve,  a  parti- 
cipação de  que  as  nossas  relações  de  amizade  com 
as  mais  nações  continuam  inalteradas,  e  de  que 
eilas  se  interessam  pela  prosperidade  do  Império, 
e  consolidação  da  monarchia  brasileira.  Mas  a  ca. 
raara,  senhor,  não  pôde  occultar  a  sua  anciedade 
vendo,  que  uma  porção  do  território  nacional  ainda 
continua  violentamente  occupada,  na  margem  di- 
reita do  rio  Oyapock,  pelos  postos  militares  de  uma 
nação,  que  tem  constantemente  recebido  de  nossa 
parte  as  mais  decididas  provas  de  amizade,  e  be- 
nevolência. A  camará,  porém,  espera  que  o  governo 
imperial  penetrado  da  importância  de  um  assumpto, 
que  tão  immediatamenle  interessa  ã  honra  da  nação 
e  integridade  do  Império,  fará  valer  nossos  incon- 
lestaveis  direitos  perante  o  governo  da  nação  fran- 
ceza,  a  (im  de  que  cesse  promplamente  aquella 
violenta  occupação.  Neste  empenho,  senhor,  pôde 
o  governo  contar  com  todo  o  apoio  da  camará.  A 
religiosa  veneração,  que  a  camará  tributa  ao  chefe 
Supremo  da  Igreja  universal,  e  o  muito  que  ella 
preza  a  harmonia,  que  deve  existir  entre  elle  e  o 
throno  imperial,  foram  poderosos  motivos  para  que 
recebesse  com  muita  satisfação  a  communicação, 
que  lhe  fez  o  throno,  de  se  acharem  removidos  os 
motivos  de  desintelligencia  entre  o  gabinete  imperial 
e  a  Santa  Sé.  Porém,  senhor,  a  camará  se  aguarda, 
á  vista  dos  documentos  que  solicitara  do  governo 
imperial,  para  examinar  attentamente,  se  na  questão 
da  investidura  canónica  do  bispo  eleito  foram,  como 
cumpria,  escrupulosamente  zeladas  as  prerogativas 
da  coroa ;  pois  a  camará  entende,  que  sobre  todas 
as  considerações  prevalece  a  de  sustentar  a  dig* 
nidade,  e  foros  naciouaes. 

Paço  da  camará  dos  deputados»  99  de  Maio  de  1839. 
—  Coelho.  1 
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RESPOSTA    DO  IBGBMTE   k   DEPUTAÇÃO    Di   CiXÂBA  QUE   BM     4   DB 
JUIfUO   ÂPEKSENTOU-LHB   O  VOTO   DB  GRAÇAS. 


Cerlo  dos  sentimentos  patrióticos  da  camará  dos 
senhores  deputados,  eu  lhe  agradeço,  em  nome  do 
Imperador,  a  declaração  que  me  fazeis  da  sua  parle, 
ficando  elia  igualmente  certa  de  que  não  me  pouparei 
a  trabalho  algum,  para  sustentar  a  dignidade  nacío- 
naU  e  manter  a  integridade  do  Império ;  e  aceito, 
em  nome  do  mesmo  senhor,  a  coadjuvação  que  eila 
pfomette. 

O  presidente  declarou  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 


FÂLLA  DO  TURONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EH  0    4  .*"  DE  NOVEMBRO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

noção . 


A  saude  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  e  de  suas 
augustas  irmãs,  não  tem  sido  interrompida. 

Nossas  relações  de  amizade  com  as  potencias  es- 
trangeiras permanecem  sem  alteração ;  sinto  porém, 
não  poder  ainda  communicar-vos  a  desoccupação 
do  nosso  território  no  Oyapock. 

Na  maior  parte  das  provincias  do  Império  con- 
tinua a  maniftístar-se  toda  a  dedicação  ás  nossas 
instituições  politicas,  e  todo  o  amor  á  pessoa  do 
Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  e  á  sua  augusta 
familia ;  entretanto  ainda  me  não  é  dado  commu- 
nicar-vos  a  cessação  da  guerra  intestina^  que  de- 
vasta algumas  de  nossas  provincias. 


1 
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Reconhecendo  quanto  me  haveis  auxiliado  na  vo- 
tação dos  nieios  para  o  serviço  publico,  eu  vol-o 
agradeço  cm  nome  do  Imperador.  Cumprindo  que 
seja  concluída  em  tempo  a  dispensável  lei  do  or- 
çamento, julgo  indispensável  anticipar  a  época  de 
vossa  Tulura  reunião:  conto  com  vosso  patriotismo 
no  dia  quevosfôr  indicado. 

Está  Tecbada  a  sessão. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 


L 


1840. 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSllTBLÍA  GBRAL  BX- 
TRAORDINARÍA  CONVOCADA  E  MANDADA  REUNIR  POR  DE- 
CRETO DE  10  DE  JANEIRO  DESTE  ANNO,  EM  9  DE  ABRIL. 

Augttstos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Congralulo-me    comvosco  pela  vossa    presente 
reunião. 

Tenho  o  pezar  de  annunciar-vos  que  Sua  Hages- 
tade  o  Imperador  se  tem  achado  ultimamente  en- 
fermo ;  graças,  porém^  ao  Todo  Poderoso,  vai  pro- 
gressivamente melhorando,  e  o  seu  estado  é  satis- 
factorio.  Suas  augustas  irmãs  gozam,  felizmente,  de 
prospera  saúde. 

O  publico  interesse,  de  que  sois  tão  solicites,  exige 
que  vos  occupeis  da  conclusão  do  orçamento,  que 
não  coube  no  período  da  ultima  sessão  legislativa. 

Está  aberta  a  sessão  extraordinária. 

Pedro  de  Araiijo  Lima . 
F.    38 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  11   DE  ABRIL. 

Senhor.— A  camará  dos  deputados  congratula-se 
com  Vossa  Magestade  Imperial  pela  presente  reunião 
do  corpo  legislativo  do  Império. 

A  camará  soube  com  pezar  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  tem  achado  ultimamente  enfermo,  e 
sentindo  vivo  jubilo  com  a  noticia  de  suas  progres- 
sivas melhoras  e  da  prospera  saúde  de  suas  augustas 
irmãs,  ella  forma  ardentes  votos  pelo  completo  res- 
tabelecimento da  saúde  preciosa  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  e  pela  continuação  da  que  felizmente 
gozam  as  Princezas  brasileiras. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  sempre  soli- 
cita do  interesse  publico,  occupar-se-ha,  como  lhe 
cumpre,  da  conclusãio  da  lei  do  orçamento,  que  não 
cpube  ultimar  na  passada  sessão  legislativa. 

Paço  da  camará,  aos  44  de  Abril  jie \SiO .—António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. — João 
Io$é  de  Moura  Magalhães. — Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho . 

Observação. 

Na  sessão  de  11  de  Abril  entrou  em  discussão  e 
foi  approvado  o  projecto  de  voto  de  graças»  não  se 
tendo  oíTerecido  emenda  alguma. 

mkSFOSTÁ  DO    HEGBNTB   i  DBPUTAÇlo  DA  CAMARÁ    QUB  BM  22  OB 
ABRIL  APRESBKTOUaHE  O  TOTÓ  DE  GRAÇAS. 

«  Muito  agradeço  em  nome  do  Imperador  os  sen-^ 
timentos  de  que  a  camará  se  acha  possuída.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  do  regente 
c  era  recebida  com  muito  especial  agrado.  » 

Observação. 

A  FALLA  DO  THRONO  do  encerramonto  desta  sessão 
extraordinária  é  a  mesma  com  que  foi  aberta  a 
sessão  ordinária  de  3  de  Maio  de  4840. 


1840. 


SESSÃO  ORDINÁRIA. 

FALLA  DO  THRONO  HA  ABERTURA  DA  ÃSSEMÍBLÉA  GBttAt  EM  3 

DE  MAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação  brasileira. 

Está  encerrada  a  sessão  ordinária. 

Rendamos  graças  ao  Todo  Poderoso  peio  completo 
restabelecimento  da  saúde  de  Sua  Mageslade  o  Im- 
perador, e  contmuação  da  de  suas  augustas  irmãs. 

O  consorcio  de  Sua  Alteza  Imperial,  segundo  vos 
ponderei  na  sessão  do  anno  passado,  bem  como 
o  de  Sua  Alteza  a  Senhora  Princeza  D.  Francisca, 
devem  merecer  a  vossa  particular  consideração. 

Continuam  as  relações  amigáveis  entre  o  Império, 
e  as  demais  nações.  O  governo  da  França  tem  ulti- 
mamente resolvido  a  desoccupação  do  Amapá. 

O  aspecto  do  paiz  é  actualmente  bem  esperançoso. 
Em  Santa  Catharina  um  feito  de  armas,  expellindo 
os  invasores  da  Laguna,  desassombrou  toda  a  pro- 
víncia. Em  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  é  de 
esperar  que,  auxiliados  pela  lealdade  e  firmeza  da 
nação,  possam  os  esforços  do  governo  reunir  em 
breve  os  dissidentes  om  torno  da  coroa  imperial. 


^ 
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Na  província  do  Maranhão  lem  prevalecido  a  força 
publica  sobre  os  estragos  da  ferocidade ;  e  os  crimi- 
nosos, que  acossados  buscam  infestar  as  províncias 
limitrophes,  confio  que  experimentem  a  merecida 
repressão.  No  restante  do  Império  subsiste  inalte- 
rada a  ordem  publica. 

Depois  da  lei,  que  tem  de  fixar  a  inteliigencia  dos 
artigos  da  reforma  constitucional,  a  revisão  das  leis 
penaes,  e  do  processo,  o  melhoramento  das  finanças» 
e  os  meios  de  attrahir  colonos  úteis  ao  paiz»  são 
objectos  certamente  dignos  da  vossa  especial  soli- 
citude. 

Está  aberta  a  sessão  ordinária. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 


PROJECTO  D£  VOTO  DE    GRAÇAS   APRESENTADO 
EM   SESSÃO   DE   7   DE  MAIO. 


Senhor.—  A  camará  dos  deputados  rende  graças  ao 
Todo  Poderoso  pelo  completo  restabelecimento  da 
saúde  preciosa  de  Vossa  Hagestade  Imperial,  e  pela 
continuação  da  que  felizmente  gozam  as  augustas 
Princezas  brasileiras. 

A  camará,  senhor,  profundamente  convencida  da 
importância  do  consorcio  das  augustas  Princezas, 
sobre  o  qual  tem  Vossa  Magestade  Imperial  grande 
interesse  pela  natureza  e  pela  lei,  e  vendo  com 
prazer  aproximar-se  a  maioridade  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  assegura  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial que  se  occupará  opportunamente^  com  toda 
a  solicitude,  deste  objecto,  que  o  throno  se  dignou 
offerecer  á  consideração  da  assembléa  geral. 

Senhor,  é  sempre  grata  á  camará  dos  deputados  a 
noticia  de  que  continuam  as  relações  amigáveis 
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entre  o  Império  e  as  potencias  estrangeiras.  El  la 
confia  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
as  manterá  coi\stantemente  sem  quebra  da  digni- 
dade e  interesses  nacionaes.E  ouvindo  a  agradável 
communicação  de  haver  o  governo  da  França  ul- 
timamente resolvido  desoccupar  o  Amapá,  a  camará 
se  apraz  com  a  persuasão  de  que  aquelle  governo 
illustrado  e  amigo  reconheceu  a  justiça  das  re- 
clamações do  Império  brasileiro. 

Regozija-se  a  camará  dos  deputados,  senhor, 
pelo  aspecto  do  paiz  actualmente  esperançoso  que 
Vossa  Magestade  Imperial  annuncia ,  e  confiando 
muito  no  bom  senso ,  na  firmeza,  e  lealdade  da 
nação,  edos  esforços  do  governo  para  chamar  em 
torno  da  coroa  imperial  os  nossos  irmãos  desvai- 
rados, espera  ver  em  breve  a  grande  familia  bra- 
sileira elevar-se  reunida  ao  gráo  de  prosperidade 
e  grandeza  que  lhe  compete  entre  as  nações  do 
mundo. 

Senhor  1  A  camará  dos  deputados ,  sempre  at- 
tenta  ao  progressivo  melhoramento  do  paiz,  e con- 
siderando a  influencia  que  nelle  têm  as  leis,  feitas, 
ou  revistas  com  circumspecção  e  madureza,  não 
deixará  de  corresponder  ás  vistas  paternaes  de 
Vossa  Magestade  Imperial  no  exame  dos  artigos 
dos  códigos  que  a  experiência  tiver  mostrado  im- 
perfeitos ;  nos  meios  de  attrahir  ao  Brasil  colonos 
úteis  e  industriosos ;  e  no  melhoramento  das  fi- 
nanças do  Império  :  persuadida  porém  de  que 
poucos  ou  ephemeros  resultados  terão  quaesquer 
medidas  financeiras  tendentes  a  esse  fim  ,  em- 
quanto  mediante  uma  discreta  economia  das  rendas 
do  Estado  não  forem  postas  em  equilíbrio  a  des- 
peza  e  a  receita  nacional. —  Aureliano  de  Souza  e 
Oliveira  Coutinho. — António  Carlos  Ribeiro  de 
Andrada  Machado  e  Silva. —  Montezuma. 
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E^inendas  offereddas  ao  voto  de  graças. 

Na  sessão  de  12  de  Maio  entrando  em  discussão  o 
projeclo  do  voto  de  graças  forara  oíferecidas  as  se- 
guintes emendas  : 

1  /  Do  Sr.  Carneiro  Leão  :—  •  No  §  2/  supprimam-se 
as  palavras  —sobre  o  qual  tem  Vossa  Magestade 
Imperial  grande  interesse  pela  natureza  e  pela  lei, 
e  vendo  com  prazer  aproxiraar-se  a  maioridade  de 
Vossa  Magestade  Imperial,—  Carneiro  Leão.  » (4) 


fi)  Depois  da  approvaçSo  desla  emenda,  cuja  letra  e  espiriío 
conlrariava  a  maiiifeslaçâo  do  volo  de  graças  pela  maioridade, 
encelou-se  ua  camará  temporária  a  luta  rela  li  vãmente  áquclla 
questão. 

Na  sessão  de  18  de  Maio  havia  o  Sr.  deputado  Carneiro  Leão 
apresentado  um  projecto  estatuindo  que  aos  deputados  da  se- 
guinte legislatura  fa^^sem  conferidos  roderes  para  reformar  o 
art.  101  da  constituição,  a  flm  de  poder  ler  lugar  a  declaração 
da  maioridade  do  Imperador  antes  de  completar  18 annos.  Este 
projecto  depois  de  longa  discussão  foi  retirado  a  pedido  de  seu 
autor,  em  sessão  de  18  de  Julho.  Nesta  mesma  sessfto  o  Sr.  Cle- 
mente Pereira  requer  que  uma  commíssâo  examinasse  com  ur- 
gência a  questão  da  maioridade.  E^te  requerimento  é  retirado 
para  dar  lugar  a  uma  indicação  do  Sr.  Limpo  de  Abreu,  no  dia 
20,  propondo  a  nomeação  de  uma  comroissão  especial  composta 
de  três  membros  para  ofiTerecer  á  camará  com  urj^encia  a  me- 
dida mais  adequada  sobre  a  declaração  da  maioridade.  Nesse 
mesmo  dia  apparece  outra  indicação  do  Sr.  UibcirodeAndrada 
lembrando  que  a  commissão  de  constituição  fosse  encarreirada 
de  submetter  á  approvação  da  camará  o  oíiicio  que  se  devia 
dirigir  ao  senado  pedindo  a  reunião  das  duas  camarás  para 
deliberarem  sobre  o  modo  maispromplo  de  coUocar  no  thronu 
o  Senhor  D.  Pedro  U.  Ainda  na  referida  sessão  o  Sr.  Galvão  requer 
que  por  acclamaçâo  se  declarasse  desde  logo  a  maioridade ;  e 
o  Sr.  Ribeiro  de  Andrada  lè  um  projeclo,  cujo  ari.  i.^  assim 
rezava:  «c  o  Senhor  D.  Pedro  II  é  declarado  maior  desde  já.  » 

Na  sessão  de  21  o  Sr.  Andrada  Machado  apresentou  um  pro- 

Íecio  nos  seguintes  termos :   «  Artigo  único.  Sua  Magestade 
mperial  o  Senlior  D.  Pedro  II  é  declarado  maior.  » 

Depois  de  alguma  discussAo  sobre  a  urgência  deste  projeclo 
foi  a  mesma  urgência  retirada  a  pedido  de  seu  autor.  Na  mesma 
sessão  entrou  eni  discussão  um  requerimento  da  commlssfto 
especial  nomeada  na  fornia  da  indicação  do  Sr.  Limpo  de  Abreu, 
que  desla  forma  se  expressava:  «  A  commissão  especial  encarre- 
gada de  oflerecer  á  camará,  e  com  urgência,  o  que  lhe  parecer 
conveniente,  sobre  a  maioridade  de  Sua  Magestade  o  Impeiador 
o  Senhor  D.  Pedro  II,  entende  que  sendo  a  matéria  de  que  tem  de 
occuparse  sobre  Iodas  grave  e  ponderosa,  conviria  sem  duvida 
ser  coadjuvada  por  uma  commissào  da  camará  vitalícia  como  em 
algumas  circumstancias  tem  sido  observado,  e  em  consequência 
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2/  Do  Sr.  Tosta  :— cNo  3 ."*  período  em  lugar  de 
— confia —  diga-se  —deseja  que  o  governo  de  Vossa 
Hageslade  Imperial  mantenha,  etc. 

t  No  4/  período  em  lugar  de  — e  nos  esforgo?  do 
governo—  diga-se  —se  forem  auxiliados  pelos  es- 
forços do  governo.—  Tosta. » 

Continuou  a  discussão  do  voto  de  graças  com  as 
emendas  nas  sessões  de  13«  14,15,  16, 18,  19  e  20 
de  Maio  ;  tendo  sido  nessa  sessão  approvado  o  voto 
de  graças  como  se  achava  redigido,  menos  o  2." 
período  em  que  foi  approvada  a  suppressão  pro- 
posta na  2/  parte  da  emenda  do  Sr.  C.  Leão ;  a 
primeira  parte  da  dita  emenda  e  a  emenda  do 
Sr.  Tosta  foram  rejeitadas. 

Na  sessão  de  21  foi  apresentada  a  redacção  do 
voto  de  graças  e  offerecida  á  mesma  a  seguinte 
emenda  pelo  Sr.  Moura  Magalhães  : 

«  Em  lugar  de  —  rende  graças  —  diga-se  —  dá 
graças.  Blimínem-se  os  dous  advérbios —ultima- 
mente e  actualmente.—  Moura  Magalhães,  i 

Esta  emenda  ficou  prejudicada  nessa  mesma  sessão 
por  ter  sido  approvada  a  redacção. 


é  a  commissão  de  parecer  que  com  urgência  seja  o  senado  con- 
vidado a  nomear  de  seu  seio  uma  commlssão  especial  que  tenha 
de  occupar-se  com  a  desia  camará  de  um  objecio  de.  máxima 
importância.— Aamiro.—^oR(;a/t7e«  Hartins .^Nunes  jjiachado.» 
Depois  disso  o  Sr.  Oltooi  offereceu  este  requerimento:  «  que 
ticando  adiado  o  parecer  supra,  se  proscguisse  na  discussão  da 
urgência  do  projecto  do  Sr.  Audrada  Macliado,  sendo  tomado  em 
consideração  o  dito  parecer  depoi'^  de  se  votar  sobre  o  projecto 
da  maioridade,  e  sendo  este  rec|[uerimento  approvado  marcou-se 
para  a  ordem  do  dia  de  22  a  discuss&o  da  urgência  relativa  ao 
projecto  do  Sr.  Andrada  Machado,  ^ia  ses^^ao  de  22.  approvada  a 
urgência,  dlscutia-se  o  projecto  do  Sr.  Andrada  Macliado,  quando 
foi  a  mesma  discussão  interrompida  para  ler-se,  não  só  um  offlcio 
do  senador  Bernardo  Pereira  cie  Vasconcellos,  participando  que 
fora  nomeado  naquclle  dia  ministro  do  imperiO;  como  o  de- 
creto que  adiava  a  assembléa  geral  para  o  dia  20  de  No- 
vembro. 

Lido  este  decreto  levantou-se  a  se>são,  e  grande  numero  de 
dcputidos  dirigiram-se  ao  senado,  onde  teve  lugar  a  declaração 
da  maioridade,  como  consta  das  actas,  que  vão  adiante  pu- 
blicadas. 
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RBSPOSTA   DO     RKGBNTK  k    DEPUTAÇlO  DA    CAMARÁ  QUE  EM  25    DE 
MAIO  APRESENTOC-LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  Louvo  muito  os  sentimentos  patrióticos  da  ca- 
mará dos  deputados.  ^ 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  do  regente 
«  era  recebida  com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA  DQ  THROISO  NO  EINGEARAMENTO  DA  ASSEMBLEA  GERAL 

EM    45  DE   SETEMBRO. 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

ncLcão. 


Se  para  mim  será  sempre  agradável  o  achar-me 
no  meio  de  vós,  hoje  sinto  um  vivo  prazer  pela  op- 
portunidade,  que  tenho  de  reiterar-vos  os  meos  cor« 
deães  agradecimentos  pelas  não  equivocas  provas 
de  adhesão,  e  aíTeclo  que  me  haveis  testemunhado. 

A  resolução  por  vós  tomada,  e  applaudida  pelos 
meus  fieis  súbditos  em  todo  o  Império,  de  apressar 
a  época  de  minha  maioridade,  confio,  senhores,  que 
produzirá  os  mais  salutares  effeitos,  para  a  causa 
publica. 

Entrando  no  exercício  dos  meus  poderes  consti- 
tucionaes  eu  folgo  de  ver  que  o  Império  se  acha  eia 
amizade  com  todas  as  potencias  estrangeiras,  e  se 
meu  coração  se  magoa  com  as  discórdias,  que  têm 
dfDigido  uma  parte  de  meus  queridos  súbditos,  es- 
pero da  Divina  Providencia,  do  bom  senso  nacional, 
de  vossa  coadjuvação,  e  de  meus  constantes  desvelos 
pelo  bem  publico,  que  ellas  desapparecerão  no  meu 
reinado,  e  que  o  paiz  marchará  ao  gráo  de  prosperi- 
dade, e  grandeza,  que  lhe  compete  entre  as  nações 
do  mundo. 
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Neçlc  inluilo,  augustos  e  digníssimos  senhores  re- 
presentantes da  nação,  eu  nâo  pouparei  esforços, 
e  me  sinto  sustentado  pela  consciência  de  minhas 
sinceras  intenções.  Será  meu  constante  cuidado 
manter  a  paz,  a  honra,  e  a  dignidade  da  nação ;  for- 
tificar as  nossas  instituições  por  meio  de  discretos 
melhoramentos  ;  sustentar  a  religião  do  Estado ; 
proteger  as  liberdades  publicas,  e  promover  o  bem- 
eslar  de  todas  as  classes  da  sociedade. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  despedindo-me  de  vós  no  fim  desta  im- 
portante sessão  legislativa,  eu  vos  dou  meus  agra- 
decimentos pelo  zelo,  e  assiduidade,  com  que  vos 
empregastes  nos  negócios  do  paiz;  pelo  supprimento 
liberal  que  haveis  concedido  ao  meu  governo,  at- 
tendendo  ás  necessidades  publicas ;  e  por  aquelle, 
com  que  curastes  da  sustentação ,  e  decoro  da 
minha  imperial  casa,  e  da  prosperidade  da  minha 
familia.  Eu  procurarei  corresponder  á  vossa  soli- 
citude, fazendo  que  a  despeza  publica  seja  admi- 
nistrada em  todos  os  seus  ramos  com  a  mais  severa 
economia  compatível  com  o  serviço. 

Recolhendo-vos  a  vossos  lares  no  intervallo  da 
sessão,  eu  espero,  senhores,  que  empregareis  o 
vosso  não  desmentida  patriotismo  em  promover 
melhoramentos  ao  paiz,  em  acalmar  as  paixões,  e 
em  arraigar  no  coração  de  nossos  compatriotas  o 
amor  ás  instituições  nacionaes,  e  ao  meu  imperial 
throno,  fiador  do  sua  estabilidade,  e  da  prosperidade 
publica. 

Está  fechada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Impeuadou  constitucional,  k  defensou 
PERPETUO  do  Brasil. 


p.    3Í> 


DOCUMENTOS 


(maioridade.) 

SESSÃO  DE  22  DE  JULHO  DE  4840. 
Presidcdcia  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá. 

A's  11  horas  da  manhã,  feita  a  chamada^  acharam- 
se  presentes  25  Srs.  senadores,  faltando  por  impe- 
didos os  Srs.  Araújo  Lima  e  Lopes  Gama;  com 
causa  participada  os  Srs.  Marquez  de  Barbaceaa, 
D.  Nuno,  Visconde  do  Rio  Vermelho,  Rodrigues  de 
Carvalho,  Jardim,  Paula  Souza,  Visconde  de  S.  Leo- 
poldo, Mayrink,  Brito  Guerra,  Feijó  e  Costa  Car- 
valho; e  sem  causa  os  Srs.  Alencar,  Costa  Ferreira, 
Vasconcellos,  Ferreira  de  Mello,  Vergueiro,  Paes  de 
Andrade,  HoUanda  Cavalcanti^  Paula  Cavalcanti  e  Al- 
meida Albuquerque. 

O  Sr,  presidente  declarou  não  haver  casa,  e  con- 
vidou os  Srs.  senadoíes  presentes  a  occuparem-se 
em  trabalhos  de  commissões. — Marquez  de  Para- 
naguá^ presidente. — Luiz  José  de  Oliveira^  1.°  secre- 
tario.— i¥a«od  dos  Santos  Martins  Vallasques,  2.° 
secretario. 


Aos  22  dias  do  mez  de  Julho  de  1840,  tendo  con- 
corrido ao  paço  do  senado,  pela  11  horas  e  meia  da 
manhã,  muitos  Srs.  deputados,  quando  se  achavam 
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no  mesmo  paço  o  Sr.  presidente  do  senado  e  outros 
Srs.  senadores,  depois  de  se  ter  declarado  que  não 
podia  íiaver  sessão  no  mesmo  senado,  por  falta  de 
numero  legal,  foi  então  proposto  e  assentado  pelos 
membros,  de  uma  e  outra  camará,  que  se  achavam 
reunidos,  que  se  enviasse  a  Sua  Hagestade  Imperial  o 
Senhor  D.  Pedro  II  uma  deputação  composta  de  oito 
membros  tirados  d'entre  os  de  ambas  as  camarás ;  e 
sahíram  para  este  eíTeito  os  Srs.  deputados  António 
Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  senador 
Conde  de  Lages,  senador  Nicoláo  Pereira  de  Campos 
Vergueiro,  senador  José  Martiniano  de  Alencar,  de* 
putado  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  de* 
putado  Francisco  6é  Acayaba  de  Montezuma,  sena- 
dor Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
senador  António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda 
Cavalcanti  que  sahiram  immediatamente  com  uma 
representação  assignadapor  todos  os  membros  então 
presentes,  a  qual  vai  transcripta  no  fim  ;  e  voltando 
ás  2  horas  da  tarde,  pediu  a  palavra  o  Sr.  Andrada 
Machado,  e  disse  que  a  deputação  chegando  ao  paço 
foi  introduzida  á  presença  de  Sua  Magestade,  e  ahi 
leu  o  relator  a  representação  que  levava,  e  depois 
voltou  a  uma  sala  de  espera,  ficando  Sua  Magestade 
deliberando  sobre  a  matéria.  Neste  Ínterim  chegou 
o  regente  e  o  ministro  Rodrigues  Torres,  e  entraram 
para  a  presença  de  Sua  Magestade  Imperial,  e  es- 
tando ahi»  o  regente  disse  que  elle  havia  hoje  dado 
parte  a  Sua  Magestade  Imperial  que  havia  adiado  (2) 


(2)  Decreto  de  22  de  Julho  de  ISfO,  e  respectiva  exposição 
de  motivos  adiando  a  assembléa  geral  para  o  dia  20  de  No- 
vembro daquelle  anno: 

Senhor.^ Tralando-se  na  camará  dos  deputados  da  tão  me- 
lindrosa quanto  importante  queslão  da  maioridade  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  c  havendo  as  discussões,  em  lugar  do  ca- 
racter sizudo,  reflectido  e  prudente  que  lhes  convinha,  em 
attenção  á  gravidade  da  matéria,  tomado  outro  muito  diverso, 
chegando  nao  só  a  perturbar-se  a  ordem  dentro  da  mesma  ca- 
mará, mas  também  a  promover-se  a  agitação  no  povo  desta 
capital ;  julgamos  do  nosso  rigoroso  tlcver  submetter  á  consi- 


as  camarás  somente  com  o  íira  do  preparar  Ioda  a 
solemnidade  para  Sua  Mageslade  Imperial  ser  ac- 
clamado  no  dia  2  de  Dezembro,  anniversario  nalalício 
do  mesmo  senhor;  mas  que  tendo  alguns Srs.  depu- 
tados e  senadores  se  reunido  na  casa  do  senado,  e 
havendo  alguma  agitação  no  povo,  elle  veiu  saber 
se  SjjaMagestade  Imperial  queria  ser  acciamado  no 
dia  2  ou  já;  Sua  Magestade  respondeu  que  queria  já  ; 
e  que  em  tal  caso  convocaria  a  assemblóa  domingo 
para  ser  acciamado ;  mas  instando  os  membros  da 
deputação  para  que  fosse  amanliã,  em  consequência 
do  estado  de  agitação  em  que  estava  o  povo»  Sua  Ma- 
gestade Imperial  disse  ao  regente.  «  Convoque  para 


deraçâo  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  necessidade  de  um» 
lAedida  que»  restalxelcceodo  novamenlc  a  Iranquilidade,  pouha 
naquella  caniara  o»  espíritos  em  estado  de  poderem»  com  a 
oecessaria  circuraspecção  e  madurexa,  deliberar  c  decidir  sobre 
tão  importante  matéria*  Esta  medida,  seuliorr  não  podo  ser 
outra  senão  o  adiamento  da  assemblca  geral  legislativa  por 
aquelle  tempo  que  se  Julgar  resirictameute  indispensável  para 
se  conseguir  aquelle  iim:  nós  pois  o  propomos  á  alta  consi- 
deração ue  Vossa  Magestade  Imperial,  a  íim  de  que  se  digne 
de  resolver  sobre  este  assumpto  como  em  sua  sabedoria  Julgar 
conveniente. 

Rio  de  Janeiro,  em  22  de  Julho  de  1840.  —  Bernardo  Pereira 
de  Vasconcellos,^  Paulino  José  Soares  deSouza.^  Caetano  Maria 
Lopes  Gama,  —  José  António  da  Silva  Maya*  —Salvador  José 
Maciel. —  Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 

Decreto  adiando  a  assembléa  geral  legislativa: 

O  regente*  em  nome  do  imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,. 
tomando  em  consideração  a  exposição  que  pelos  ministros  e 
secretários  de  estado  das  differentes  repartições  lhe  foi  feita^ 
acerca  do  estado  de  perturbação  em  que  actualmente  se  acha 
a  camará  dos  deputados^  e  attendendo  a  que  a  questão  da  maio» 
fidade  de  Sua  Magestade  In^perial  que  nella  se  agita,  pela  sua 
gravidade  e  pela  alta  posição  e  importância  da  augusta  pessoa 
a  que  é  relativa,  somente  pôde  e  deve  ser  tratada  com  madura 
reflexão  e  tranquillidade ;  ha  por  bem,  usando  da  attribuição 
que  lhe  confere  o  art.  101  %  5.o  da  constituição  do  Império,  adiar 
a  assembléa  geral  para  o  dia  20  de  Novembro  do  corrente 
anno. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconccllos,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça» 
executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  vinte  e  dous  de  Julho 
de  mil  oitocentos  e  quarenta,  decimo  nono  da  independência 
e  do  Império.  ^  Pedro  de  Araújo  Lima.  — Bernardo  Pereira  de 
Vasconeellos . 


amanhã.  »—  O  que  foi  recebido  com  o  maior  cnlliu- 
siasmo,  e  as  mais  vivas  acclamaçõcs  dos  membros 
presentes  das  duas  camarás  e  de  lodo  o  povo  reunido 
dentro e  tora  do  paço  do  senado. 

Então  se  propôz  que  se  enviasse  uma  deputação  ao 
regente  para  lhe  significar  a  necessidade  de  mandar 
hoje  mesmo  o  decreto  de  convocação  da  assembléa 
para  amanhã:  e  saliindo  esta  deputação  voltou  ás 
4  horas  da  tarde,  e  o  Sr.  senador  Hollanda  Caval- 
canti, pedindo  a  palavra,  disse  —  que  o  regente  lho 
entregara  em  resposta  o  decreto  que  aqui  vai  trans- 
cripto,  acrescentando  que  uma  semelhante  copia  ia 
ser  enviada  á  camará  dos  Srs.  deputados  — ,  e  sendo 
lido  o  mesmo  decreto  (3)  foi  declarado  por  todos  os 
membros  presentes  das  duas  camarás,  que  reconhe- 
ciam já  o  Senhor  D.  Pedro  II  no  gozo  dos  seus  direi- 
tos para  desde  já  assumir  o  governo  do  Império ;  o 
que  foi  repetido  com  o  maior  enthusiasmo  pelos  es- 
pectadores que  estavam  presentes  dentro  e  fora  do 
paço  do  senado  ;  e  para  constar  se  lavrou  a  presente 
acta,  que  foi  lida  e  assignada  pelo  Sr.  presidente  do 
senado,  secretários  da  mesa  presentes,  todos  os 
membros  de  ambas  as  camarás  aqui  reunidos. 


(3)  Decreto  de  22  de  Julho  de  ISiO  convocando  a  assembléa 
geral  para  o  dia  23  seguiute: 

Tendo  sobrevindo  ao  decreto  que  adioa  a  assembléa  geral 
para  o  dia  20  de  Novembro,  circumstancias  extraordinárias  que 
tornam  indispensável  que  se  reúna  quanto  antes  a  mesma  as- 
sembléa geral:  Ha  por  bem  o  regente,  em  nome  do  Imperador 
o  Senhor  D.  Pedro  U,  convocal-a  para  o  dia  23  do  corrente. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  senador  do  império,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha 
assim  entendido  e  Taça  executar,  i^alacio  do  Rio  de  Janeiro, 
em  vinte  e  dons  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  quarenta,  decimo 
nono  da  independência  e  do  Império.  ~  Pedro  de  Araújo  Lima. 
^Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 


f 
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REPRESENTAÇÃO  A  SUA  MAGESTADE  O  IMPERADOR. 

NÓS  abaixo  assignados,  senadores  e  deputados  do 
Império  do  Brasil,  crendo  que  o  adiamenlo  das  ca- 
marás, no  momento  em  que  se  tratava  de  declarar  a 
maioridade  de  Vossa  Magestade  Imperial,  é  um  in- 
sulto feito  á  sagrada  pessoa  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, ó  uma  traição  ao  paiz,  commeltida  por  um 
regente,  que  em  nossa  opinião  não  o  é  de  direito 
desde  o  dia  41  de  Março  do  corrente  anno,  e  reco- 
nhecendo os  graves  males  que  de  semelhante  adia- 
mento se  podem  seguir,  já  á  tranquillidade  da  ca- 
pital, como  á  das  províncias,  aonde  os  inimigos  da 
paz  e  tranquillidade  publica  se  podem  acobertar  com 
esle  acontecimento  para  com  elle  dilacerarem  as  en- 
tranhas da  mãi  pátria ;  vêm  reverentes  aos  pés  de 
Vossa  Magestade  Imperial  a  rogar  a  Vossa  Magestade 
Imperial  para  sal var-no.s*e  aolhrono,  tome  desde  já 
o  exercício  das  suas  altas  attribuições. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  Julho  de  i8i^0.  — Marquez 
de  Paranaguá,  presidente.—  José  Mariiniano  de 
Alencar^  S.'*  secreidino.  —  José  Saturnino  da  Cosia 
Pereira^ secretario  supplente.  --João Coelho  Bastos, 
deputado .  —  Innocencio  da  Rocha  Galvão .  —  Carlos 
Augtísto  Peixoto  de  Alencar . -^  Manoel  Mendes  da 
Cunha  Azeredo.  —  Francisco  Carneiro  de  Campos. 
—  Theophilo  Benedicto  Ottoni.  —  Manoel,  bispo 
capellão-mór.— Jo5<í,  bispo  de  Cuyabá.  —  JVíeoZrfo 
Pereira  de  Campos  Vergueiro .  —  Manoel  Gomes  d-a 

Fonseca.  —  Francisco  de  Paida  Cerqueira  Leite. 

Joaquim  Vieira  da  Silr^a  e  Souza,  deputado  pelo 
Maranhão .  —  Joaquim  Floriano  de  Toledo,  depu- 
tado.—  José  António  Maritiho,  deputado.  —  José 
Thpmaz  Nabuco  de  Araújo.  —  Patricio  José  de  AU 
meidae  Silva.  —  Joaquim  José  de  Oliveira.  —  José 
Cqpistrano  Bandeira  de  Mello.  —  Manoel  do  Nasci- 

ínento  Castro  e  Silva.  —  Antoyiio  Navarro  de  Abreu 
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—  João  José  Ferreira  da  Cosia. —  Martira  Fran- 
cisco Ribeiro  de  Andrada.  —  Manoel  Dias  de  To- 
ledo. —  António  da  Costa  Rego  Monteiro. —  José 
Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha .  —  Luiz  Gonzaga 
de  Camargo  Fleury .  —  José  Joaquim  de  Lima  e 
Siltm.  —  António  da  Costa  Pinto.  —  António  Pau- 
lino Limpo  de  Ahreu. —  Joào  Dias  de  Quadros 
Aranha.  —  Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva.  — 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva. —  Francisco  Alvares  Machado  e  Vascon^ 
cellos.  —  António  Pedro  da  Costa  Ferreira.  —  An- 
tónio Ferreira  dos  Santos  Azevedo .  —  Manoel  Ig^ia- 
cio  de  Mello  e  Souza.  —  José  Pedro  Dias  de  Carva- 
lho .  —  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello .  —  José 
Luiz  de  Freitas.  —  José  Mariano  de  Albuquerque 
Cavalcanti.  —  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Cou- 
tinho. —  Marcéllino  Pinto  Ribeiro  Duarte.  —  Conde 
de  Lages.  —  Francisco  Gé  AcayabadeMontezuma. 

—  Lourenço  José  Ribeiro.  —  A.C.  Corrêa.  —  Fran- 
cisco de  Lima  e  Silva,  —  José  Rodrigues  Jardim. — 
José  Ferreira  Lima  Sucupira. —  Francisco  d^ 
Patda  de  Almeida  e  Albuquerqiie .  —  Manoel  Caetano 
de  Almeida  e  Albuquerque.  —  Conde  de  Valença.  — 
António  Francisco  de  Paula  c  Ilollanda  Cavalcanti 
de  Albuquerque.  —  José  Cândido  Pontes  Yisgueiro. 
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SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  C.ERAL  LEGISLATIVA. 

Em  23  OB  JULHO  db  1840. 

Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá. 

As  \0  horas  e  meia  da  manhãs  o  Sr.  presidente 
occupando  a  cadeira,  e  tendo  feito  a  exposição  dos 
motivos  que  deram  lugar  á  presente  reunião,  manda 
proceder  á  chamada,  e  acharam-se  presentes  os 
Srs.  senadores  Mello  Matos,  Carneiro  de  Campos, 
Paraiso^  Alves  Branco, Vallasques,  Rodrigues  de  An- 
drade, Conde  de  Lages,  Alencar,  Nabuco,  Jardim , 
Costa  Ferreira,  Saturnino,  Augusto  Monteiro,  Araújo 
Vianna,  Conde  de  Valença,  Ferreira  de  Mello,  Mello 
6  Souza,  Monteiro  de  Barros,  Marquez  de  Baependy, 
Vergueiro,  Cunha  Vasconcellos,  Paes  de  Andrade, 
Visconde  de  Congonhas,  Hollanda  Cavalcanti,  Al- 
meida Albuquerque,  Paula  Albuquerque,  Oliveira  t 
Lima  e  Silva,  Manjuez  de  Paranaguá,  Lopes  Gama, 
Lobato,  Almeida  e  Silva,  Paula  Cavalcanti,  e  os  Srs. 
deputados  Souza  Franco,  Encarnação,  Vieira  da  Silva, 
Alencar,  Costa  Miranda,  Sucupira,  Albuquerque  Ca- 
valcanti, Castro  e  Silva,  Alves  Machado,  Torreão, 
Oliveira,  Ferreira  da  Costa,  Rego  Monteiro,  Nunes 
Machado,  Carvalho  de  Mendonça,  Bispo  Capellão-Mór, 
Bispo  de  Cuyabá,  Rezende,  Montezuma,  Gonçalves 
Martins,  Galvão,  Marcellino  de  Brito,  Moura  Maga- 
lhães, Pedreira,  Souto,  Maria  do  Amaral,  Mello  Matos, 
Marinho,  Casado,  Bandeira  de  Mello,  Coelho  Bastos, 
José  Gonçalves  Martins,  Calmon,  Maciel  Monteiro, 
Urbano,  Rodrigo  Monteiro,  Veiga  Pessoa,  Coelho  da 
Silva,  Boto,  Gomes  da  Fonseca,  Fleury,  Cunha,  Aze- 
vedo, Alves  do  Amaral,  Ferreira  de  Castro,  Tosta, 
Penna,  Gomes  de  Campos,  Vaz  Vieira,  Lopes  Gama, 
Costa  Pinto,  Fernandes  Torres,  Andrada  Machado» 
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Oliveira  Coutinho,  Barreio  Pedroso,  Ribeiro  Duarle, 
Assis  Coelho,  Vianna,  Siqueira  e  Silva,  Freitas,  Cle- 
mente Pereira,  Paula  Cândido,  Cerqueira  Leite, 
Lemos,  Miranda  Ribeiro,  Coelho  da  Cunha,  Ottoni, 
Lourenço  José  Ribeiro,  Dias  de  Carvalho,  Pedro  de 
Cerqueira  Leile,  Santos  Azevedo,  Navarro,  Costa 
Machado,  Toledo,  Dias  de  Toledo,  Ribeiro  de  An- 
drada,  Francisco  Coelho,  Fernandes  da  Silveira, 
Aranha,  Limpo,  Custodio  Corrêa,  Barros  Leite,  Gomes 
Ribeiro,  Visgueiro  e  Deus  e  Silva. 

Concluída  a  chamada,  e  verificado  achar-se  nu- 
mero legal,  o  Sr.  presidente  declarou  aberta  a  sessão 
e  dirigiu  á  assembléa  geral  o  seguinte 

DISCURSO. 

«  Eu,  como  órgão  da  representação  nacional  em 
assembléa  geral,  declaro  desde  já  maior  aSuaMages- 
tade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  II,  e  no  pleno  exer- 
cício de  seus  direitos  conslitucionaes.  Viva  a  maio- 
ridade de  Sua  Mageslade  o  Senhor  D.  Pedro  II.  Viva 
o  Senhor  D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional, 
6  defensor  perpetuo  do  Brasil.  Viva  o  Senhor 
D.  Pedro  II.  »  Os  quaes  vivas  foram  correspondidos 
pelos  membros  da  assembléa  geral,  e  pelos  especta^ 
dores. 

Depois  do  que  o  Sr.  presidente  passou  a  nomear 
uma  commíssão  composta  dos  Srs.  Andrada  Ma- 
chado, Limpo,  e  Alves  Branco  para  redigir  o  pro- 
clama á  nação  brasileira  :  em  seguida  nomeou  para 
a  deputação  que  tem  de  ir  ao  paço  imperial  saber 
de  Sua  Magestade  o  Imperador  o  dia,  e  hora  em  que 
deverá  prestar  o  juramento  marcado  no  art.  403 
da  constituição,  aos  Srs.  senadores  Mello  Matos, 
Paraiso,  Marquez  de  Baependy,  Vergueiro,  Lima  e 
Silva,  Carneiro  de  Campos,  Conde  de  Valença,  Satur- 
nino, Ferreira  de  Mello,  Hollanda  Cavalcanti,  Almeida 
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Albuquerque,  Paula  Cavalcanti,  Souza  e  Mello»  e 
Conde  de  Lages;  e  os  Srs.  deputados  Souza  Franco, 
Lima  e  Silva,  Silva  e  Souza,  Albuquerque  Calvalcanti, 
Castro  Silva,  Rego  Monteiro,  Nunes  Machado,  Bispo 
Capellão-Mór,  Bispo  de  Cuyabá,  Rezende,  Clemente 
Pereira,  Mello  Matos,  Montezuma,  Galvão,  Moura  Ma- 
galhães, Maria  do  Amaral,  Barreto  Pedroso,  Oliveira 
Coutinho^  Gomes  de  Campos,  Vianna,  Freitas,  Alvares 
Machado,  Ferreira  Penna,  Marinho,  Miranda  Ribeiro, 
Lourenijo  José  Ribeiro,  Ribeiro  de  Andrada,  e  Flo- 
riano  de  Toledo. 

O  Sr.  presidente  declarou  que  a  deputação  deveria 
partir  a  desempenhar  sua  missão  á  uma  hora  da 
tarde,  e  suspendeu  u  sessão. 

A'  uma  hora  da  tarde,  continuando  a  sessão,  e  tendo 
sahido  a  deputação  para  o  paço  imperial,  o  Sr. 
presidente  nomeou  para  a  deputação  que  tem  de 
receber  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  os  Srs.  se- 
nadores Alencar,  Costa  Ferreira,  Jardim,  Monteiro 
de  Barros,  Araújo  Yianna,  Lobato,  Monteiro  de  Barros, 
Visconde  de  Congonhas,  Paes  de  Andrade,  Vallasques, 
Almeida  e  Silva»  Cunha  Vasconcellos,  Nabuco,  Ro- 
drigues de  Andrade,  e  os  Srs.  deputados  Custodio 
Corrêa,  Barros  Leite,  Gomes  Ribeiro,  Visgueiro, 
Bandeira  de  Mello,  Casado,  Coelho  Bastos,  Calmon, 
Maciel  Monteiro,  Monteiro  de  Barros,  Veiga  Pessoa, 
Lopes  Gama,  Coelho  da  Silva,  Gomes  da  Fonseca, 
Fleury,  Mendes  da  Cunha,  Boto,  Fernandes  da  Sil- 
veira, José  Gonçalves  Martins,  Lemos,  Tosta,  Pedreira, 
Souto,  Alencar,  Costa  Miranda,  Sucupira,  Ferreira 
de  Castro,  e  Oliveira  ;  e  para  a  deputação  que  tem 
de  receber  as  Augustas  Princezas,  os  Srs.  senadores 
Alves  Branco,  Vallasques,  Rodrigues  de  Andrade, 
Nabuco,  Almeida  e  Silva,  Cunha  Vasconcellos,  e  Srs. 
deputados  Siqueira  e  Silva,  Andrada  Machado,  Vaz 
Vieira,  Costa  Pinto,  Paula  Cândido,  Paula  Cerqueira, 
Limpo,  Navarro,  Ottoni,  Dias  de  Toledo,  Francisco 
Coelho^  e  Aranha. 


—  318  — 

O  Sr.  Andrada  Machado,  como  rcialor  da  com- 
missão»  apresentou  o  seguinte  projecto  de 

PROCLAMAÇÃO . 


Brasileiros !  A  assembléa  geral  legislativa  do  Brasil 
reconhecendo  o  feliz  desenvolvimento  intellectual 
de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  II, 
com  quem  a  Divina  Providencia  favoreceu  o  Império 
de  Santa  Cruz  ;  reconhecendo  igualmente  os  males 
inherentes  a  governos  excepcionaes»  e  presenciando 
o  desejo  unanime  do  povo  desta  capital ;  convencida 
de  que  com  este  desejo  está  de  accôrdo  o  de  todo  o 
Império,  para  conferir-se  ao  mesmo  Augusto  Senhor 
o  exercício  dos  poderes  que  pela  constituição  lhe 
competem  ;  houve  por  bem,  por  tão  ponderosos 
motivos,  declaral-o  em  maioridade,  para  o  effeito 
de  entrar  immediatamente  no  pleno  exercício  desses 
poderes,  como  Imperador  constitucional  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil.  O  Augusto  Monarcha  acaba  de 
prestar  o  juramento  solemne  determinado  noart.  403 
da  constituição  do  Império. 

Brasileiros  !  Estão  convertidas  em  realidades  as 
esperanças  dá  nação ;  uma  nova  éra  apontou ;  seja 
ella  de  união  e  prosperidade.  Sejamos  nós  dignos  de 
tão  grandioso  beneficio. 

Paço  da  assembléa  geral,  23  de  Julho  de  Í840.  — 
Marquez  de  Paranaguá^  presidente.  —  Luiz  Jo^é  de 
Oliveiray\ .""  secretario  do  senado. — António  Joaquim 
Alvares  do  Amaral,  \  /  secretario  da  camará  dos 
deputados. 

A's  duas  horas  e  um  quarto,  voltando  a  deputação, 
o  Sr.  Mello  Matos,  como  orador  delia,  disse  que 
chegando  ao  paço  de  S.  Christovão,  e  sendo  in- 
troduzida á  presença  de  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador com  as  formalidades  do  estylo,  recitara  a  se- 
guinte 
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FALLA. 


Senhor  I  Â  assembléa  geral  legislativa,  o  único 
e  tegilimo  órgão  dos  senlimenlos  da  nação,  con-- 
vencida  de  que  nenhum  outro  remédio  mais  conviria 
aos  males  que  a  opprímcm  nas  circumstancias  ac- 
tuaes,  que  a  immediata  acclamação  da  maioridade 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  a  sua  exaltação  ao 
tbrono  do  Brasil,  e  em  consequência  a  entrega  do 
deposito  sagrado  das  rédeas  do  governo  nas  augustas 
mãos  de  Vossa  Magestade  Imperial»  nos  envia  em 
deputação  a  annunciar  a  Vossa  Magestade  Imperial 
a  maneira  solemne  por  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial acaba  de  ser  por  ella  declarado  maior,  no 
meio  do  geral  regozijo,  e  a  rogar  a  Vossa  Magestade 
Imperial,  que dignando-se  acolher  com  benignidade 
aquella  expressão  dos  sentimentos  nacionaes,  haja 
por  bem  completar  seus  actos,  prestando-se  ao  jura- 
mento solemne  exigido  peloart.  403  da  constituição 
do  Império  nos  paços  do  senado,  onde  a  assembléa 
geral  reunida  aguarda  a  augusta  presença  de  Vossa 
Magestade  Imperial. 

Assim  Deus  ajude  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
acolhendo  os  fervorosos  votos  que  os  fieis  súbditos 
de  Vossa  Magestade  Imperial  não  cessam  de  di- 
rigir-lhe  pela  prosperidade  e  diuturnidade  do  reinado 
de  Vossa  Magestade  Imperial.  —  Cassiano  Speridião 
de  Mello  Matos . 

Ao  que  Sua  Magestade  se  dignou  responder,  que 
ás  3  horas  se  acharia  no  paço  do  senado. 

A's  3  e  meia  annunciou-se  a  chegada  de  Sua  Mages- 
tade o  Imperador,  e  sahiu  a  esperal-o  á  porta  do 
edifício  a  deputação  nomeada. 

Entrando  na  sala,  ahi  foi  recebido  pelos  Srs.  presi- 
dente, e  secretários,  os  quaes  unindo-se  á  depu- 
tação acompanharam  a  Sua  Magestade  Imperial 
alé  o  tbrono,  onde  tomou  assento ;  e  logo    tendo 
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d  Sr.  presidente,  e  l.**  secretario  do  senado  cum- 
prido o  que  lhes  incumbia  o  regimento ,  foi  defendo 
a  Sua  Magestade  o  Imperador  o  juramento,  nos 
termos  seguintes:  «Juro  manter  a  religião  calholica 
apostólica  romana,  a  integridade,  e  indivisibilidade 
do  Império ;  e  observar  e  fazer observ<.T  a  constituição 
politica  da  nação  brasileira,  e  mais  leis  do  Império, 
e  prover  ao  bem  geral  do  Brasil,  quanto  em  mira 
couber.  » 

Depois  do  juramento  o  Sr.  presidente  deu  vivas  á 
maioridade  de  Sua  Magestade  Imperial,  que  foram 
respondidos  geralmente. 

Assignado  o  auto  por  Sua  Magestade  Imperial,  foi 
de  novo  saudado  pelo  Sr.  presidente  e  pelos  represen- 
tantes da  nação,  e  mais  pessoas  assistentes.  Depois 
disto  retirou-se  Sua  Magestade  Imperial  com  as 
mesmas  formalidades,  e  ceremonial  com  que  fora 
introduzido. 

Recolhendo*se  o  Sr.  presidente,  e  a  deputação, 
foi  lida  a  presente  acta,  e  depois  de  approvada  foi 
assignada  pelos  membros  presentes  da  assenibléa 
geral:— Marquez  de  Paranaguá,  presidente ;  Luiz  José 
de  Oliveira.  I.""  secretario  do  senado;  António 
Joaquim  Alvares  do  Amaral,  4 .''  secretario  da  camará 
dos  deputados ;  José  Martiniano  de  Alencar,  3."*  secre- 
tario do  senado ;  José  Ferreira  Souto,  António  Paulino 
Limpo  de  Abreu,  António  Peregrino  Maciel  Monteiro, 
Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar ,  Joaquim  Mar- 
cellino  de  Brito,  Martim  Francisco  Ribeiro  deAn- 
drada,  João  José  Ferreira  da  Costa,  José  António 
de  Siqueira  Silva,  Innocencio  da  Rocha  Carvão,  José 
liaria  Ildefonso  Jacomo  da  Veiga  Pessoa,  José 
Ferreira  Lima  Sucupira,  Manoel,  bispo  capeiião-mór, 
José,  bispo  de  Cuyabá,  Manoel  do  Nascimento  Castro 
e  Silva,  Manoel  Gomes  da  Fonseca,  Vicente  Ferreira 
de  Castro  e  Silva,  Conde  de  Lages,  Conde  de  Va- 
lença, Francisco  Carneiro  de  Campos,  José  Cesário 
de  Miranda  Ribeiro,  Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte, 


—  321  — 

Lourenço  José  Rbeiro,  José  Pedro  Dias  de  Carvalho, 
Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  José  Luiz  de  Freitas, 
Palricio  José  de  Almeida  e  Silva,  José  Rodrigues 
Jardim,  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo,  Francisco 
de  Souza  Paraiso,  António  da  Cunha  Vasconcellos, 
Manoel  dos  Santos  Martins  Vaitasques,  S.""  secretario 
do  senado ;  Francisco  de  Lima  e  Silva,  Francisco  de 
Paula  de  Almeida  Albuquerque,  Manoel  Ignacio  de 
Mello  e  Souza,  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro, 
Cassiano  Speridião  de  Mello  Matos,  Marquez  de 
Baependy,  Visconde  de  Congonhas  do  Campo,  Marcos 
António  Monteiro  de  Barros,  Lourenço  Rodrigues  de 
Andrade,  Marquez  de  S.  João  da  Palma,  António 
Augusto  Monteiro  de  Barros,  Cândido  José  de  Ataujo 
Vianna,  José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  Manoel  de 
Carvalho  Paes  de  Andrade,  António  Pedro  da  Costa 
Ferreira,  António  Ferreira  dos  Santos  Azevedo,  P. 
António  Bernardo  da  Encarnação  e  Silva,  João  José 
de  Moura  Magalhães,  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva, 
António  Fernandes  da  Silveira,  José  Mariano  de 
Albuquerque  Cavalcanti,  Joaquim  José  de  Oliveira, 
António  da  Costa  Pinto,  Malheus  Casado  de  Araújo 
Lima  Arnaud,  João  Coelho  Bastos,  António  da  Costa 
Rego  Monteiro,  António  José  Machado,  Luiz  Gonzaga 
de  Camargo  Fleury,  Manoel  Dias  de  Toledo,  João  Cân- 
dido de  Deus  e  Silva,  João  Antunes  Corrêa,  Sebastião 
Gaspar  de  Almeida  Boto,  José  Joaquim  Fernandes 
Torres,  Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite,  João 
Dias  de  Quadros  Aranha,  José  António  Marinho, 
Bazilio  Quaresma  Torreão,  Herculano  Ferreira  Penna, 
Theophilo  Benediclo  Ottoni,  Joaquim  Ignacio  da 
Costa  Miranda,  José  Clemente  Pereira,  Jerónimo 
Francisco  Coelho,  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida, 
Gabriel  Mendes  dos  Santos,  Manoel  Vieira  Tosta, 
Joaquim  Floriano  de  Toledo,  Manoel  Ignacio  de  Car- 
valho Mendonça,  Manoel  Maria  do  Amaral,  Francisco 
Ramiro  de  Assis  Coelho,  João  António  de  Lemos, 

João  Pedreira  de  Coulo,  João  Capistrano  Bandeira 
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de  Mello,  Francisco  Gê  Acayaba  de  Montezuma,  Ve* 
nancio  Henriques  de  Resende,  Francisco  Gomb»  de 
Campos»  Manoel  Caetano  de  Almeida  Albuquerque, 
António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti 
de  Albuquerque,  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello, 
Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque., 
Eustáquio  Adolpho  de  Mello  Matos,  Joaquim  Fran- 
cisco Yianna,  José  Ignacio  Vaz  Vieira,  Francisco 
Alvares  Machado  e  Vasconcellos,  Manoel  Mendes  da 
Cunha  e  Azevedo,  José  Cândido  de  Pontes  Visgueiro^ 
Bernardo  de  Souza  Franco,  Angelo  Custodio  Correia, 
Francisco  Gonçalves  Martins,  António  Luiz  Dantas  de 
Barros  Leite,  José  Gonçalves  Martins,  Rodrigo 
António  Monteiro  de  Barros. 


I 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  NO 

DIA  3  DE  MAIO. 

Augustos  €  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 


Grande  prazer  sinto  por  me  achar  no  meio  de  vós :, 
nunca  o  throno  imperial  é  tão  magestoso,  como 
quando  se  vè  rodeado  dos  representantes  da  nação. 

Desejando^  que  o  acto  de  minha  sagração  se  tor- 
nasse mais  solemne  com  a  vossa  presenga,  ordenei, 
que  tivesse  lugar  no  tempo  da  actual  sessão  legis- 
lativa. 

£'-me  agradável  communicar-vos,  que  continuam 
as  relações  de  amizade,  e  boa  intelligencia  das  po- 
tencias estrangeiras  com  o  Império,  as  quaes  procu- 
rarei sempre  estreitar,  tendo  em  vista  os  interesses 
nacionaes,  e  a  dignidade  de  minha  coroa.  Recebi 
das  mesmas  potencias  as  mais  lisongeiras  felicita- 
ções por  haver  eu  assumido  o  exercício  dos  poderes, 
que  a  constituição  me  confere. 

Com  grande  magoa  vejo  continuar  ainda  a  guerra 
civil  que  ha  tanto  tempo  afllige  a  província  de  S.Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul,  mas  espero,  que  meus  cous- 
Janles  desvelos  pelo  bem  publico,  o  bom  senso 
nacional,  e  a  vossa  leal  cooperaçãD,  mediante  o  au- 
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xilio  da  Divina  Providencia,  farão  accelerar  a  época 
de  restabelecimento  da  paz.  Do  estado  das  outras 
provincias  sereis  informados  pelo  ministério  da 
justiça. 

Devo  chamar  a  vossa  attenção  sobre  a  necessidade 
de  um  conselho  de  estado ,  que  eu  possa  ouvir 
em  todos  os  negócios  graves,  e  principalmente 
nos  que  são  relativos  ao  exercício  do  poder  mo- 
derador. 

Uma  boa  lei  de  eleições,  o  melhoramento  da  legis- 
lação criminal,  e  do  processo  das  finanças,  e  da 
organização  da  guarda  nacional,  e  a  introducção  de 
braços  uleis,  são  objectos  de  tanta  importância,  e 
de  tanta  influencia  ^bre  a  ordem  e  felicidade  pu- 
blica, quenãopodem  deixar  de  merecer  a  vossa  so^ 
licitude. 

Esperoy  que  tomareis  também  em  consideração  a 
sorte  de  meus  fieis  súbditos,  que  no  exercito  e  na 
armada  consagram  suas  vidas  á  defesa  do  Estado: 

As  provas,  que  tenho  recebido  do  vosso  amor, 
e  adhesão  ao  throno  constitucional,  e  vosso  reconhe- 
cido zelo  pelo  bem  da  nação,  me  fazem  esperar, 
que  habilitareis  o  meu  governo  com  os  meios  neces- 
sários para  a  consolidação  da  ordem,  a  fim  de  que 
o  Império  chegue  ao  gráo  de  prosperidade,  e. gran- 
deza, a  que  eu  desejo  eleval-o. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  em  seus 
relatórios  vos  darão  conta  dos  negócios  affectos  ás 
suas  repartições « 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 

rERPETUO  DO  T3RAS1L. 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  11  DE  MAIO, 


Senhor. —  O  prazer  de  Vossa  Mageslade  Imperial 
ao  ver-se  entre  os  represenlantes  da  nação  é  prova 
não  equivoca  de  amor  para  com  os  povos,  que 
se  gloriam  de  ter  a  Vossa  Magestade  Imperial  á 
sua  frente ;  e  as  palavras  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  abrindo  pessoalmente  a  primeira  sessão 
legislativa,  annunciou  que  nunca  o  throno  imperial 
é  tão  magestoso,  cojno  quando  se  vè  rodeado  dos 
representantes  da  nação  —  sempre  memoráveis  vi- 
verão no  futuro  para  monumento  de  Vossa  Ma- 
gestade, chefe  escolhido  de  tantas  gerações,  her- 
deiro de  tanta  gloria. 

Penhorada  de  extrema  gratidão,  a  camará  dos  de- 
putados envia-nos  ao  throno  de  Vossa  Magestade 
Imperial  para  exprimir  o  voto  de  suas  graças,  e 
significar  o  apreço  em  que  ella  tem  o  testemunho 
de  honra,  que  Vossa  Magestade  Imperial  acaba  de 
manifestar- lhe,  aprazando  o  acto  magestoso  de  sua 
sagração  para  o  tempo,  em  que  a  camará  pudesse 
presenciar,  como  deseja,  a  augusta  ceremonia. 

£'  bem  agradável  á  camará  dos  deputados  a 
communicaçâo  de  que  entre  o  Império,  e  as  po- 
tencias estrangeiras  continuam  as  relações  de  ami- 
zade, e  boa  intelligencia ;  e  é  de  esperar  que  a  sa- 
bedoria de  Vosssa  Magestade  Imperial  possa  es- 
treital-os  quanto  fór  compatível  com  os  interesses 
nacionaes,  e  dignidade  da  coroa.  Regozija-se  a  ca- 
mará de  que  as  mesmas  potencias  enviassem  suas 
lisongeiras  felicitações  pelo  faustoso  motivo  de  haver 
Vossa  Magestade  Imperial  entrado  no  exercício  dos 
poderes  constitucionaes. 

Senhor,  a  camará  comparte  a  magoa  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  pela  continuação  da  guerra  civil, 
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que  desola  a  extremidade  austral  do  Império.  Con- 
vencida porém  de  que  o  governo  de  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  confiará,  como  ella  ha  sempre  con- 
liado,  nos  meios  de  vigor  opportunamente  empre- 
gados, espera  que  o  Todo  Poderoso,  abençoando 
os  constantes  desvelos  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial e  dirigindo  o  bom  senso  nacional»  permiltirá 
que  Vossa  Magestade  Imperial  consiga  em  breve 
a  paciíicac&o  desejada,  e  neste  empenho  a  ca- 
mará dos  deputados  afiança  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial a  mais  eíficaz   cooperação. 

A  necessidade  de  um  conselho,  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  possa  ouvir  nos  negócios  graves» 
mormente  nos  que  são  relativos  ao  exercício  do 
poder  moderador,  será  pela  camará  attendida  com 
a  ponderação,  que  requerem  as  altas  funcções,  a 
que  é  destinado. 

Reconhece  a  camará  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial toda  a  importância  da  revisão  das  leis  de 
eleições,  penaes,  e  do  processo ;  das  que  respeitam 
ás  finanças,  e  organização  da  guarda  nacional,  e  bem 
assim  de  algumas  providencias,  que  possam  faci- 
litar a  introducção  de  braços  uleis ;  e  attenta  em- 
penhará todo  o  seu  esforço  por  satisfazer  aos  votos 
de  Vossa  Magestade  Imperial  e  do  paiz  reformando 
as  referidas  leis,  auxiliada,  como  espera  ser,  das 
luzes  e  experiência  do  governo. 

Os  bravos,  que  no  exercito  e  na  armada  con- 
sagram suas  vidas  á  defesa  do  Estado,  são  por 
certo  credores  da  alta  recommendaçâo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  e  a  sua  sorte  nunca  esquecida 
pela  camará,  continuará  a  ser  melhorada  em  re- 
tribuição dos  sacriQcios,  que  fazem  pelo  império, 
c  que  merecem  a  paternal  solicitude  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial. 

Senhor,  o  throno  cpnslitucional  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  o  symbolo  de  união,  poder,  e  commum 
prosperidade,  6  o  constanle  objecto   de   amor   e 
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da  esperança  nacional ;  e  á  medida  que  se  desen- 
volve a  razão  publica^  augmenla-se  nos  povos  a 
convicção  de  que  seus  destinos  não  podem  repousar 
em  bases  mais  seguras  do  que  as  da  monarchia 
representativa.  Cônscia  de  sua  lealdade  a  camará 
se  apraz  de  reiterar  seus  votos  de  fidelidade,  pro- 
testando contribuir  eflicazmente  para  a  consolidação 
da  ordem  publica,  principal  cimento  da  grandeza 
e  gloria,  a  que  Vossa  Magestade  Imperial  deseja 
conduzir  o  Império. 

A  camará  dos  deputados  folgará  de  obter  das 
varias  repartições  do  ministério  a  informação,  que 
aguarda,  dos  negócios  públicos,  e  a  indicação  dos 
males,  que  mais  affligem  o  paiz,  e  illuminada  pela 
experiência,  os  proverá  solicita  de  remédio  próprio. 

Sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  em 
ii  de  Maio  de  iM\ .-- Francisco  Ramiro  de  Assis 
Coelho. — Carlos  Carneiro  de  Campos. -- Francisco 
de  Souza  Martins. 


Eynendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Na  sessão  de  43  de  Maio  entrou  em  discussão  o  pro- 
jecto do  voto  de  graças,  e  continuou  nas  sessões  de 
U,  45, 18,  i  9,  21,  22,  24,  25,  26  e  27  do  mesmo  mez. 

Na  sessão  de  44  foi  offerecida  a  seguinte  emenda 
peio  Sr.  Andrada  Machado: 

«  Senhor. —  A  camará  comparte  a  magoa  de  Vossa 
Magestade  Imperial  pela  continuação  da  rebellião 
que^ssola  a  extremidade  austral  do  Império.  Coníia, 
porém,  e  espera  que  o  constante  desvelo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  pelo  bem  publico,  ajudado  do 
bom  senso  nacional,  e  da  leal  cooperação,  que  a 
camará  desde  já  afiança  a  Vossa  Magestade  Imperial, 
conseguirá  em  breve,  com  o  auxilio  da  Divina  Pro- 
videncia, a  desejada  pacificação .  — Andrarfa  Ma- 
chado. » 
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'  E  na  de  <8,  duas  pelos  Srs.  Brito  e  Navarro : 

«  O  regozijo,  senhor,  que  Vossa  Mageslade  Imperial 
resenliu  entre  os  representantes  da  nação»  é  prova 
irrefragaviíl  do  araor,  que  Vossa  Magestade  Imperial 
consagra  a  ella.  As  palavras  enunciadas  por  Vossa 
Magestado  Imperial  na  abertura  da  primeira  sessão 
legislativa — o  throno  imperial  nunca  é  tão  mages- 
loso,  como  quando  se  ve  rodeaçlo  dos  representantes 
da  nação  —  são  fastosas,  revivirá  na  historia  este 
acto  tão  solemne,  constitucional  e  esperançoso. 
Defirindo  Vossa  Magestade  Imperial  a  época  da  co- 
roação para  tempo  em  que  a  camará  pudesse  as* 
sisUr  a  tão  pomposa  quanto  augusta  solemnidade: 
isto,  senhor,  a  penhora  sobremaneira,  e  faz  ver  o 
hlto  apreço  que  Vossa  Mageslade  Imperial  tem  dos 
escolhidos  da  nação.  Nós  vimos,  senhor,  render^vos 
graças  por  tão  honroso,  e  lisongeiro  favor. — B7nto.  » 

((  Em  lugar  das  palavras  — e  é  de  esperar  que  a 
sabedoria  de  Vossa  Magestade  Imperial  possa  estrei- 
lal-os — diga-se — e  é  de  esperar  que  um  governo  in- 
telligente,  e  vigoroso  possa  esiribal-os. — Navm^ro.  » 

Na  sessão  de  27  foi  approvado  o  voto  de  graças, 
e  rejeitadas  todas  as  emendas. 


BBSPOSTÀ  DC  SVA  XAGS3TADR  Á  DCPUTAÇiO  DA  CAMAHA  QCB  Ç3I  29 
DB  MAIO   APBBSENTOU-LHE  O  VOTO  DE    GRAÇAS. 


«  Agradeço  os  sentimentos  da  camará  dos  depu- 
tados^ e  espero  que,  realizando  ella  os  desejos  pa- 
trióticos de  que  está  possuída,  porá  termo  nesta 
sessão  a  muitos  dos  males,  que  nos  aflligem,  íir- 
mando  a  ordem  e  promovendo  a  felicidade  da 
nação.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  de  Sua  Ma- 
geslade <(  era  recebida  com  muito  especial  agrado.  » 
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FALLÀ  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

BM    31    DE  NOVEMBRO. 


Augustos  e  dig^iissimos  senhores  representantes 

daí  nação. 


Ao  encerrar  a  presente  sessão  legislativa  sinto 
grande  jubilo  em  agradecer-vos  os  relevantes  ser- 
viços, que  liáveis  prestado  ao  Império. 

Aconselhado  pelo  bem  publico  a  estender  por 
mais  de  uma  vez  o  termo  de  vossos  trabalhos, 
achei-vos  firmes  no  posto  de  honra,  em  que  a  nação 
vos  collocou.  A'  vossa  patriótica  perseverança  deve 
o  Brasil  os  consideráveis  melhoramentos,  que  vai 
experimentar  em  suas  leis  criminaes ,  e  adminis- 
trativas ;  a  essa  patriótica  perseverança  é  devida  a 
prestação  dos  meios  indispensáveis,  com  que  ha- 
bilitastes o  meu  governo  para  continuar  a  marcha 
regalar  da  administração,  e  para  caminhar  desem- 
peçado  no  empenho  de  acabar  com  a  desastrosa 
rebellião,  que  ainda  opprime  a  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  é  tempo  de  repousar.  Nos  vossos  lares 
continuareis  a  bem  merecer  da  pátria,  se  procu- 
rardes, como  espero,  inspirar  nos  ânimos  de  meus 
amados  súbditos  o  espirito  de  ordem,  que  vos  ca- 
racterisa,  e  de  que  tanto  depende  a  publica  feli- 
cidade. 

Está  fechada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


F.    42 


DISSOLUÇÃO  Dl  GAMARA. 

■ 

Neste  anno  foi  a  camará  dos  Srs.  deputados  dis- 
solvida por  decreto  do  1/  de  Maio,  e  convocada  para 
o  1/ de  Novembro.  Posteriormente,  por  decreto  de 
27  de  Julho,  transferiu-se  a  reunião  da  assembléa 
geral  para  o  l.""  de  Janeiro  de  4843. 

São  os  seguintes  os  citados  decretos,  e  a  exposiçãa 
de  motivos  que  acompanhou  o  do  4  ."^  de  Maio . 

Decreta.  > 

Tomando  em  consideração  o  que  me  expuzeram 
os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  no  rela- 
tório desta  data,  e  tendo  ouvido  a  meu  conselho  de 
estado,  bei  por  bem^  usando  das  attribuigões  que  á 
constituição  me  confere  no  art.  404  1 5.%  dissolver  a 
camará  dos  deputados,  e  convocar  desde  já  outra, 
que  se  reunirá  no  dia  4  .*"  de  Novembro  do  corrente 
anoo.  / 

Cândido  jQsé  de  Araújo  Vianna,  do  meu  conselho,, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
ifflp^Ho,  o  tenha  assim  eotepdido,  e  faça  executar 
eom  o^  despaicboa  necessários.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro»  ea>o4.''  de  Maio  de  4M2,  vigésimo  primeiro 

da  indepen^ôocift  e  àxk  Iixiperio . 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  Imperial » 

Cândido  José  de  4^auJQ  Vtanna. 


—  332  — 

RELATÓRIO   A  QUE   SE  REFERE   O   DECRETO  DO  1  ."^  DE  HAIO« 
DISSOLVENDO  A  GAMARA  DOS  DEPUTADOS. 


Senhor. —  Os  ministros  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial incorreriam  em  grande  responsabilidade  para 
com  o  paiz,  trahiriam  as  suas  consciências,  seriam 
indignos  da  confiança  que  Vossa  Magestade  Imperial 
tem  nelles  depositado,  se  não  viessem  pedir,  com  o 
mais  profundo  respeito,  a  Vossa  Magestade  Imperial 
uma  medida  que  ascircumstancias  reclamam  impe- 
riosamente para  manter  contra  os  embates  das  fac- 
ções o  systema  monarchico  constitucional  represen- 
tativo, único  que  pôde  assegurar  a  salvação  do  Estado. 

E'  sem  duvida  melhor  prevenir  a  tempo  as  con- 
sequências que  a  marcha  incalculável  das  facções 
costuma  acarretar  comsigo,  do  que  lutar  com  ellas 
depois  de  haverem  produzido  irreparáveis  estragos. 

A  actual  camará  dos  deputados,  senhor,  não  tem  a 
força  moral  indispensável  para  acredifar  seus  actos, 
e  fortalecer  entre  nós  o  systema  representativo.  Não 
pôde  representar  a  opinião  do  paiz;  porque  a  ex- 
pressão da  vontade  nacional  e  das  necessidades  pu- 
blicas^ somente  a  pôde  produzir  a  liberdade  do  voto. 
Â  existência  dessa  camará  não  é  compatível  com  a 
idéa  de  um  governo  regular;  porque  nella  pre- 
dominam homens,  que,  pondo  de  parte  os  meios 
constitucionaes,  não  recuam  diante  de  outros  que 
subvertem  todas  as  idéas  de  organização  social,  in- 
vadem, usurpam  e  tendem  a  constranger  no  exercício 
de  suas  attribuições  os  outros  poderes  do  Estado. 

Ainda  não  se  apagaram  da  memoria  dos  Brasileiros 
as  recordações  dos  tramas  e  violências,  que  na  eleição 
da  actual  camará  dos  deputados  foram  commeltidas 
em  quasi  todos  os  pontos  do  Império.  O  triumpho 
eleitoral,  calcadas  embora  as  leis  do  pudor,  foi  o 
objecto  em  que  puzeram  todo  o  seu  desvelo  as  in- 
fluencias, que,  a  despeito  da  vontade  nacional,  então 
predominavam ;  e  o  resultado  coroou  sous  deplora « 
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veis  esforços,  porque  contam  na  camará  dos  depu- 
tados decidida  maioria. 

O  Brasil  inteiro,  senhor,  se  levantará  para  attestar 
que  em  4840  não  houve  eleições  regulares.  São  ir- 
regularmente suspensas  (até  mesmo  em  massa)  au- 
toridades, cuja  adhesão  é  suspeita  ou  duvidosa; 
ordens  com  prevenção  lavradas  são  confiadas  aos 
agentes,  que  presidem  á  empreza  eleitoral,  para  re- 
mover obstáculos,  e  impedir  que  predomine  a  von- 
tade publica;  empregados  públicos  são  collocados 
na  dura  collis&o  de  optar  entre  o  sacrifício  da  sua 
consciência,  e  o  pão  de  seus  filhos ;  operários  dê 
repartições  publicas,  soldados,  marinheiros  de  em- 
barcações de  guerra  são  constrangidos  a  levar  á 
carga  cerrada,  em  listas  que  lhes  são  impostas,  um 
voto  de  que  não  têm  consciência;  agentes  subal- 
ternos da  menor  moralidade,  e  autorizados  para  pro- 
ceder como  lhes  aprouver,  arregimentam  e  armam 
indivíduos,  cujos  direitos  são  mais  que  contestáveis, 
cuja  nacionalidade  mesmo  é  duvidosa,  e  muitos  dos 
quaes,  não  pertencendo  ás  parochias,  não  têm  nelias 
voto ;  estes  regimentos  invadem  os  templos,  arran- 
cam das  mesas  com  violência,  e  rasgando-lbes  as 
vestes,  cidadãos  que  para  as  compor  haviam  sido 
chamados,  e  os  substituem  por  outros  á  força ;  ex- 
pellem  dos  mesmos  templos  com  insultos  e  ameaças 
cidadãos  pacíficos,  que  ahi  concorrem  para  exercer 
um  dos  mais  preciosos  direitos  do  cidadão  livre, 
qual  o  de  eleger  os  seus  representantes.  £  se  esses 
regimentos  não  bastam,  se  o  cidadão  não  se  aco- 
barda, a  um  aceno  daquelles  agentes,  obedecido  pela 
força  armada,  são  acommettidos  os  templos,  profa- 
nados por  bayonetas,  e  corre  o  sangue  brasileiro  i 

Quando  todos  esses  meios  falham  é  empregado 
outro  recurso;  empenham-se  em  perturbar  por 
todos  os  modos  as  operações  eleitoraes.  Se  a  maioria 
dos  cidadãos  indignada  se  retira  sem  entregar  as 
iuas  listas,  apparecem,  não  obstante,  pejadas  as 
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urDas  de  um  numero  delias  excedente  ao  dos  ci- 
dadãos activos  da  parochia.  Das  mãos  dos  que  as 
proclamaram  recebem  as  mesas  as  listas  aos  maços» 
aos  centos,  e  sem  conta,  quer  venham  ou  não  assíg- 
nadas;  quer  os  nomes  que  por  baixo  delias  se  lêm> 
sejam  ou  não  de  cidadãos  activos,  de  meninos,  de 
escravos,  e  ainda  mesmo  imaginários.  E,  como  se 
tanto  não  bastara,  é  a  apuração  feita  por  essas  mesas 
uma  amarga  e  criminosa  derisão  do  direito  de  votar  I 
Contam  os  votos  como  lhes  apraz,  lêem  os  nomes 
dos  votados  como  lhes  parece;  apuram  listas  em 
massa.  Esta  capital  foi  com  indignação  testemvmha 
dessas  saturnaes,  as  quaes  disseram  ser  eleições  de 
um  povo  livre, 

A  esses  attentados  outros  accrescem  :  roubam-se 
as  urnas ;  substituem-se  nellas  ás  listas  verdadeiras, 
ou  pelo  menos ,  publicamente  recebidas ,  outras 
falsas ;  e  até  não  se  hesita  diante  da  escandalosa  e 
tão  publica  falsificação  das  actas,  quando  o  resul- 
tado que  apresentam  não  está  em  tudo  ao  sabor  dos 
interessados. 

Em  alguns  lugares  é  o  numero  dos  eleitores  appa« 
rentemente  augmentado  por  uma  maneira  incrível  & 
espantosa.  Collegios  houve  que,  não  podendo  sequer 
dar  cem  eleitores,  apresentaram  todavia  mais  de  mil . 

Não  ha  quasi  parte  alguma  do  Império,  senhor^ 
onde  algum  desses  attentados  contra  a  liberdade  da 
voto  não  fosse  perpetrado  em  as  eleições  da  actual 
camará  dos  deputados^ 

Uma  camará  legislativa  eivada  em  sua  origem 
por  tantos  vicios  e  crimes,  desconoeituada  na  opi« 
Biio  geral  dos  Brasileiros,  que  os  testemunharam ; 
jamais  poderá  conciliar  a  estima,  veneração  e  pres- 
tigio que  produzem  a  força  moral,  tão  necessária  a 
taes  corpos  políticos,  e  a  manutenção  ao  regimen 
representativo.  Os  seus  actos  não  podem  encontrar 
aquella  obediência  fácil  e  voluntária,  que  é  filha  da 
convicção  que  têm  os  governados^  de  que  para 


elles  concorreram  por  meio  de  uma  eleição  livre. 
Nem  ella  conseguirá,  quaesquer  que  sejam  seus 
esforços,  dominar  a  razão  social. 

Entregue  necessariamente  á  publicidade  tudo 
quanto  se  passa  em  uma  camará  legislativa,  chama 
para  o  campo  da  discussão  a  intelligencia^  as  pai- 
xões, os  interesses  de  todos  os  membros  da  associa* 
ção,  é  quotidianamente  julgada,  condemnada  ou 
approvada.  De  quanta  força  moral  deve  ella  gozar; 
de  quanta  confiança  deve  ser  revestida,  para  que  não 
soíTra  quebra  a  sua  autoridade  por  essas  quotidianas 
sentenças? Uma  camará  legislativa  desconceituada  é 
a  maior  calamidade  que  pôde  aílligir  uma  nação. 

Contra  a  camará  dos  deputados  que  acaba  de 
constituir-se,  ergue-se  de  cada  ponto  do  Império 
uma  queixa  exprobrando  á  sua  origem  uma  violação 
de  lei ;  logo  no  mesmo  dia  da  sua  eleição  ouviu-se 
em  cada  ponto  do  Império  um  protesto  contra  ella, 
a  razão  publica  a  foi  condemnando,  foi  decretando  a 
sua  dissolução  i  e  cada  facto  que  ia  depois  appare- 
cendo,  mais  a  confirmava  em  sua  sentença.  Aceitar, 
ou  tolerar  tal  camará,  é  concorrer  para  que  seja 
falseado  o  systema  representativo ,  e  impellir  a 
nação  para  que  seja  abysmada  na  anarchia  ou  no 
despotismo. 

Reconhecem  os  ministros  de  Vossa  Magestade 
Imperial  que  os  princípios  de  ordem  não  íoram  de 
todo  repellidos  da  composição  da  actual  camará 
dos  deputados;  e  reconhecem-n'o  com  tanto  maior 
prazer,  quanto  isso  prova  a  força  da  opinião 
nacional ,  que  apozar  de  comprimida  conseguiu 
collocar  na  mesma  camará  homens  notáveis  por 
suas  luzes,  talentos  e  virtudes ;  mas  o  que  poderão 
seus  esforços ,  sua  habilidade,  e  seu  patriotismo 
diante  dos  obstáculos  que  têm  de  encontrar  ? 

A  salvação  do  Estado,  tal  qual  se  acha  constituído 
pela  constituição  e  seu  acto  addicional,  exige  por- 
tanto que  a  actual  camará  dos  deputados  seja  subs- 
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liluida  por  outra,  a  quem  a  liberdade  do  voto  dé  o 
caracter  de  representante  da  opinião  nacional,  e 
a  forga  moral  indispensável  para  firmar  entre  nós 
o  systema  monarchico  constitucional  representativo. 

E  por  isso  os  ministros  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial nfio  hesitaram  um  momento  em  pedir  a  Vossa 
Magestade  Imperial  a  providencia  comprehendida 
no  decreto  que  têm  a  honra  de  depositar  nas  au- 
gustas mãos  de  Vossa  Magestade  Imperial,  que 
resolverá  como  houver  por  bem. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  1/  de  Maio 
de  1842. — De  Vossa  Magestade  Imperial,  súbditos 
fieis  e  muito  referentes. —Marquez  de  Paranaguá. 

—  Cândido  José  de  Araujo  Víatina .  —  Patdmo 
José  Soares   de  Souza. —  Visconde  de   Abrantes. 

—  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coidinho, —  José 
Clemente  Pe?TÍra. 

DECRETO. 

Não  sendo  possível,  em  consequência  das  per- 
turbações occorridas  na  província  de  S.  Paulo  e  na 
de  Minas  Geraes,  que,  tanto  nessas  províncias  como 
nas  que  lhe  ficam  vizinhas,  se  proceda  já  ás  eleições 
de  deputados  á  assembléa  geral,  que,  na  confor- 
midade do  meu  imperial  decreto  do  1 .°  de  Maio  do 
corrente  anno,  têm  de  reunir-se  no  dia 4. "^  de  No- 
vembro do  mesmo  anno : 

Hei  por  bem  transferir  para  o  dia  1  .**  de  Janeiro 
do  futuro  anno  de  1843  a  reunião  da  referida  as- 
sembléa . 

Cândido  José  de  Araujo  Vianna,  do  meu  conselho, 
ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
império,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar 
com  os  despachos  necessários. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  27  de  Julho  de 
1842,  21.'*da  independência  e  do  Império. 

Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador. 

Cândido  José  de  Araujo  Vianna. 
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9ALLA  DO  TBaonO  Kà  ABIftTURá  BA  ASSJOmálí  QUkh 

Blf  4/DBIANBIRO. 


Anfftistos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


Venho  com  o  mais  vivo  prazer  abrir  a  primeira 
sessão  da  5/  legislatura . 

Certo  da  vossa  solicitude  por  tudo  o  gue  pôde 
oonlritmir  para  a  minha  felicidade,  e  explendor  do 
meu  throno,  tenho  a  satisfação  de  annunciar-vos, 
que  hei  ratificado  o  contracto  do  meu  consorcio  com 
Sua;  Alteza  Real  a  Serenbsima  Princeza  D.  Thereza 
Chrislina  Maria,  augusta  irmã  de  Sua  Magestade  o 
Rei  das  DuasSicilias. 

Subsistem  inalteradas  as  relações  de  amizade 
entre  o  Império  e  as  potencias  estrangeiras ;  e  confio 
na  Providencia  Divina  que  não  será  interrompida 
a  paz  externa  de  que  gozamos. 

A  profunda  magoa  que  me  causou  a  rebeUlão  de- 
clarada em  Sorocaba  e  Rarbacena,  foi  apenas  miti- 
gada pelas  provas,  que  deram  os  Rrasileiros,  de  sua 
dedicação  ás  instituições  do  Império,  e  de  affeição 
á  minha  augusta  pessoa.  Recordo-me  com  gratidão 
do  enthusiasmo»  e  presteza,  com  que  acudiram  ainda 


_  340  — 

de  províncias  diátantcs,  á  defesa  da  ordem  publica, 
e  das  prerogatívas  da  minha  coroa.  A  esta  efficaz 
cooperação  de  meus  fieis  súbditos,  e  ao  valor  da 
marinha  e  exercito,  auxiliado  pela  briosa  guarda 
nacional,  debaixo  dos  auspicies  do  Todo  Poderoso, 
deve  o  meu  governo  o  ler  podido  reduzir  á  obe- 
diência, em  curto  espaço  de  tempo,  os  rebellados 
das  províncias  de  S.Paulo  e  Minas  Gi^raes  • 

Uma  parle  da  do  Rio  Grande  do  Sul  goza  ha 
mais  de  anno  dos  beneúcios  da  paz,  e  nutro  a  espe- 
rança de  que  elles  se  estenderão  a  toda  província. 

O  estado  da  fazenda  publica  altamente  requer 
vossa  Htlençáo  ;  e  o  complemento  da  reforma  de 
algumas  disposições  imporlantes  da  nossa  legis- 
lação, é  de  urgente  necessidade.  Tenho  que  nesta 
sessão  vos  occupareis  desveladamente  destes  graves 
assumptos ;  bem  como  da  ínstrucção  publica,  e  dos 
meios  de  promover  a  introducção  de  braços  livres, 
úteis  ao  paiz. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos 
informarão  dos  negócios  que  têm  corrido  pelas 
repartições,  de  que  se  acham  encarregados. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  na  árdua  tarefa  que  ides  emprehender, 
a  vossa  sabedoria,  e  zelo  pelo  bem  do  £stade,  não 
deixarão  de  corresponder  ás  esperanças  de  todos 
os  Brasileiros,  em  cuja  felicidade  desejo  firmar  a 
gloria  de  meu  reinado. 

Está  aberta  a  sessão. 

impbrador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do 
Brasil. 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  5  DE  JANEIRO. 


Senhor.—  O  vivo  prazer  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  abriu  a  primeira  sessão  da  5.*  legislatura, 
é  um  senlimenlo  que  só  cabe  aos  monarchas  que, 
como  Vossa  Magestade  Imperial,  se  devotam  ao  bem 
de  seus  súbditos.  Nós  vimos  em  nome  da  camará 
dos  deputados,  agradecel-o,  e  protestar  o  amor  e 
respeito  que  consagra  ella  a  Vossa  Magestade  Im- 
perial e  á  sua  augusta  farailia. 

Foi  cheia  de  jubilo  que  a  camará  ouviu  a  commu- 
nicaçâo  que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  fa- 
zer-lhe»  de  haver  ratificado  o  contracto  de  seu  con- 
sorcio com  a  Serenissima  Princeza  a  Senhora  D. 
TherezaChristina  Maria,  augusta  irmã  de  Sua  Mages- 
tade o  Rei  das  duas  Secilias.  Este  acto,  que  tanto  ha 
de  concorrer  para  a  felicidade  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  dá  ao  Brasil  um  penhor  da  perpetui- 
dade da  dynastia,  em  que  deposita  elle  tâo  lison- 
geiras  esperanças,  não  podia  deixar  de  ser  viva- 
mente applaudido  pelos  representantes  da  nação. 

A  camará  se  compraz  de  saber  que  subsistem  inal- 
teradas as  relações  de  amizade  entre  o  Império  e  as 
potencias  estrangeiras,  e  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial  contia  na  Divina  Providencia,  que  não  seja 
interrompida  a  paz  externa  que  gozamos ;  e  espera 
que,  por  meio  de  uma  politica  vigilante  e  escla- 
recida, se  consiga  este  resultado  sem  quebra  da 
dignidade  e  interesses  da  nação. 

A  rebeltião  que  appareceu  em  S.  Paulo  e  Minas, 
é  um  novo  crime  dos  inimigos  da  ordem  social, 
que  tanto  têm  ensanguentado  o  Império,  e  retar- 
dado a  publica  prosperidade  :  a  patriótica  coad- 
juvação, porém,  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  achou  nos  bons  cidadãos  para  sustentar  as 
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instiluições  que  nos  regem,  mostra  quanto  a  naç&o 
repelle  essas  convulsões  anafchlcas,  que  Utitos 
males  nos  têm  causado  :  e  a  camará  espera  que  os 
perseverantes  esforços  dos  poderes  políticos  do 
Estado,  secundados  pelo  bom  senso  nacional,  porão 
em  fim  termo  aos  loucos  projectos  das  facções,  e 
farão  que  se  resignem  ellas  ao  saudável  jugo  das 
leis,  que  tão  impiamente  têm  ultrajado.  O  exercito,  a 
marinha,  e  a  guarda  nacional,  que,  com  tanto  denodo 
acudiram  á  voz  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  quando  solicito  pelo  bem  publico,  pro- 
curou de  prompto  suffocar  a  rebellifto  nas  duas 
mencionadas  províncias,  são  credores  do  reconhe- 
cimento nacional. 

E*  altamenie  lisoogeira  para  a  camará  a  esperança 
que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  de  que  se  es- 
tenderão em  breve  a  toda  província  do  Bio  Grande 
do  Sul  os  beneiicios  da  paz  de  que  já  goza  uma 
parte  delia. 

A  camará  dos  deputados  reconhece  q\ie  o  estado 
da  fazenda  publica  requer  sua  mais  accurada  Bt- 
tenção. 

Empregará  pois  todos  os  esforços  para  melhora  No, 
persuadida,  como  está  que  conseguiremos,  talvez 
em  breve,  estabelecer  o  equilíbrio  tão  necessário 
entre  a  receita  e  as  despezas  do  Estado,  se  houver 
nos  diíTerentes  ramos  do  serviço  publico  a  mais 
escrupulosa  economia;  e  se  removidos  pelos  es- 
forços do  governo,  como  a  camará  espera,  os  em- 
baraços que  provêm  de  nossas  relações  externas, 
pudermos  abrir  novos  e  mais  fáceis  mercados  para 
os  productos  do  nosso  solo,  e  melhorarmos  o  sys- 
tema  de  impostos.  Tomará  também  ella  na  mais 
séria  consideração  as  propostas  que  lhe  forem  feitas 
pelos  ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial  acerca 
de  algumas  disposições  importantes  de  nossa  legis- 
lação, bem  como  sobre  a  instrucçiio  publica,  e  os 
meios  de  obter  braços  livres,  e  uieis  ao  paiz. 


r 
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Na  árdua  tareia  que  vai  encetar  a  camará  envi- 
dará, senhor,  todosi  os  esforços  por  que  corresponda 
á  alta  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial,  eás 
esperanças  da  nação,  guardando  intacto  o  deposito 
de  que  a  constituição  a  encarregou,  e  empregando 
I  todas  as  suas  Iqcubrações  nos  grandes  interesses 

de  que  está  incumbida.  Assim  trabalhará  el la  em 
promover  a  felicidade  dos  Brasileiros»  sobre  a  qual 
Vossa  Magestade  Imperial,  com  paternal  solicitude, 
e  tao  profundo  sentimento  dos  deveres  que  impõe 
a  coroa,  deseja  firmar  a  gloria  do  seu  reinado. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  5  de  Janeiro  de 
1843.—  /.  /.  Rodrigues  Torres,— A.  P.  Barreto 
Pedroso.-^  C.  Carneiro  de  Campos.    - 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 
Resumo  da  discussão. 

Na  sessão  de  4  4  de  Janeiro^  entrando  em  discussio 
o  projecto  de  voto  de  graças,  o  Sr.  Wanderley  pro- 
pdz  o  adiamento  até  que  os  ministros  apresen- 
tassem os  seus  relatórios  e  viessem  as  informações 
requisitadas  na  sessão  anterior;  cujo  requerimento 
foi  discutido  na  mesma  sessão  com  as  seguintes 
emendas : 

1  .*  Do  Sr.  Pacheco : «  Que  também  se  convidem  os 
ministros  da  fazenda  e  estrangeiros  para  assistirem 
apresente  discussão. 

<  Paço  da  camará  dos  deputados,  10  de  Janeiro  de 
1843. —  Pacheco. » 

2.*  Do  Sr.  Ribeiro:  «  Requeiro  que,  se  passar  o 
adiamento,  os  esclarecimentos  e  documentos,  que 
vierem,  sejam  remettidos  á  commissão  de  resposta 
á  falia  do  throno,  a  flm  de  apresentar  o  resultado 
do  exame  desses  mesmos  documentos  e  offerecer 
outro  projecto  ou  o  mesmo,  como  julgar  conve- 
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Xííenie.— Ribeiro.  »  —  e  bem  assim  nas  de  12  e  13, 
sendo  nesta  ultima  rejeitado  o  requerimento  de 
adiamento  do  Sr.  Wanderley  e  do  Sr.  Pacheco,  fi- 
cando prejudicado  o  do  Sr.  Ribeiro.  Continuou  por- 
tanto nessa  sessão  a  discussão  do  projecto  de  resposta 
á  falia  do  throno,  sendo  ofierecida  a  seguinte  emen- 
da do  Sr.  Peixoto  de  Brito  : «  Acrescente-se  ao  período 
—  que  a  camará  acompanha  o  throno  na  profunda 
magoa,  que  sente  e  exprime,  pelos  acontecimentos 
de  Minas  e  S.  Paulo— e  supprimindo-se  a  palavra— 
rebellião— ,seja  substituída  por— acontecimentos. — 
S .  R . -^  Peixoto  de  Brito , :» — Em  U  continuando  a 
discussão  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  substitu- 
tiva pelo  Sr.  J.  í.  da  Rocha  : 
«  Em  substituição  ao  voto  de  graças,  desde  onde 

diz  —  A  camará  se  compraz  em  saber,  etc até 

onde  diz— Tomará  também,  etc. ,  etc. ,  — diga-se 
assim  : 

«  O  systema  de  franqueza  adoptado  pelo  governo 
imperial,  é  de  certo  o  mais  apropriado  para  manter 
as  relações  de  amizade,  que  felizmente  existem  entre 
o  Brasil  e  as  potencias  estrangeiras.  Se  porém  pou- 
cos interesses  políticos  temos  em  commum  com 
essas  potencias,  que  possam  trazer  encontro  de  di- 
reitos, temos  com  ellas  importantes  relações  mer- 
cantis, e  a  esse  respeito  lastima  a  camará  que  uma 
dessas  potencias  não  quizesse  acceder  á  litteral 
intelligencia  que  .dera  o  governo  do  Império  á  esti- 
pulação relativa 'ao  prazo  em  que  devia  findar  o 
tratado  que  a  elle  nos  ligava.  Essa  triste  experiência 
deve  tornar-nos  era  extremo  cautelosos  e  prudentes, 
quando  formos  solicitados  para  aceitar  novos  tra- 
tados de  commercio  :  consultando-se  os  interesses 
da  lavoura  e  da  industria,  nunca  esquecendo  as 
lições  do  passado,  o  governo  imperial  satisfará  aos 
votos  do  paiz  e  da  camará  dos  senhores  deputados. 

Não  podia  o  coração  paternal  de  Vossa  Magestade 
Imperial  deixar  de    profundamente  magoar-se  ao 
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ver  que  o  génio  da  rebellíão  continuava  a  ensan- 
guentar o  Império,  a  disiraar  sua  tão  mingoada 
população,  a  empecer  o  desenvolvimento  de  sua 
industria,  e  a  confundir  todas  as  idéas  de  mora- 
lidade, fazendo  assim  recuar  a  civilisação  e  a  pros- 

f  peridade  da  pátria,  se  porém  o  zelo  e  a  dedicação 

da  guarda  nacional,  do  exercito,  da  marinha,  de 
toda  a  população  emíim,  mitigaram  de  algum  modo 
a  alllicção  de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  Vossa 
Magestade  Imperial  se  compraz  em  proclamal-o,  a 
camará  dos  deputados,  em  nome  do  paiz,  não  pode 
lambem  deixar  de  agradecer  a  Vossa  Magestade 
Imperial  a  patriótica  energia  com  que  soube  o  seu 
governo,  suíTocando  de  prompto  a  guerra  civil,  mi- 
norar  seus  estragos,  limitar  o  theatro  de  suas  devas- 
tações. Não  permitta  a  Divina  Providencia  que  tão 
cruéis  fatalidades  se  reproduzam,  se  porém...  conte 
Vossa  Magestade  Imperial  com  a  lealdade  dos  Bra- 
sileiros. 
«  Entretanto  a  obra  da  pacificação  do  Império  não 

i  está  concluída,  cumpre  que  a  lei  penal  cesse  de  ser 

letra  morta,  cumpre  que  o  governo  imperial  não 
descanse  em  cega  confiança;  cumpre  que  as  paixões 
politicas  e  os  partidos  sejam  trazidos  ao  movimento 
regular  do  systema  representativo. 
«  Triste  legado  de  erros  passados,  a  rebellião  do 

,  Rio  Grande  ahi  está  para  mostrar  quão  funestas 

'  podem  ser,  na  luta  com  as  facções,  a  tergiversação 

e  a  fraqueza.  Tanto  sangue,  tantos  milhões  hão  sido 
devorados  1  E'  entretanto  altamente  lisongeira  á  ca- 
mará a  esperança  que  nutre  Vossa  Magestade  Impe- 

I  rial,  de  que  em  breve  estender- se-hão  a  toda  essa 

malfadada  província  os  beneflcios  da  paz  de  que  já 
goza  uma  parte  delia. 

«  A  camará  reconhece  que  o  estado  da  fazenda  pu- 
blica requer  a  mais  accurada  attenção :  doloroso 
porém  lhe  é  sentir,  que  para  tão  lamentável  estada 

não  haja  remédio  eflicaz  senão  nimiamente  demo- 
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rado.  E'  incutindo  nas  massas  o  amor  do  trabalho, 
moratisando-as,  tornando  impossíveis  esses  movi- 
mentos revolucionários,  em  que  os  ambiciosos  as  pre- 
cipitam, é  no  triumpho  ena  consolidação  da  ordem 
que  a  camará  vê  o  remedib  heróico  applicavel  ás 
finanças  do  Estado. 

t  Trabalho,  moralidade,  e  ordem  I  e  serão  apro- 
veitados os  incxhauriveis  mananciaes  de  opulência 
com  que  dotou  a  natureza  a  este  abençoado  torrão 
da  America.  Isso  porém  não  é  obra  de  um  dia, 
nem  de  um  anno  :  na  actualidade  pois,  a  camará 
procurará  na  possível  economia,  e  no  melhora- 
mento do  systema  de  impostos  achar  os  recursos 
que  de  momento  são  indispensáveis  (o  mais  como 
no  projecto  da  commissão).  —  Justiniano  José  da 
Rocha. » 

Na  sessão  de  46  ainda  foi  oíTerecida  a  seguinte 
emenda  pelo  Sr. Barros  Pimentel:  «Se  a  camará  ouviu 
com  prazer  que  as  nossas  relações  exteriores  subsis- 
tem inalteradas,  ella  conta  que  confiando'  o  governo 
de  Vossa  Magestade  no  patriotismo  da  nação,  desen- 
volva uma  conducta  que,  desassustando  o  paiz,  con- 
serve livre  a  sua  acção.  S.R. —  B,  Pimentel  j  ;  na  de 
n  também  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  Magalhães 
Castro: 

€  Senhor. — A  camará  dos  deputados  solicita  pelo 
bem  do  paiz,  e  cheia  de  fervor  pelo  systema  repre- 
sentativo, igualmente  se  occupará,  na  forma  da  cons- 
tituição, de  confeccionar  uma  lei  de  eleições,  que 
Seja  capaz  de  consolidar  a  forma  do  governo  jurado, 
e  de  acreditar,  quanto  mais,  a  representação  na- 
cional, cuja  proposição,  mais  conveniente  seria  que 
partisse  do  poder  executivo,  mais  habilitado  sem 
duvida  pela  pratica  dos  negócios  públicos.  A  camará 
dos  deputados,  senhor,  constantemente  zelosa  nas 
venturas  da  pátria,  sente  sobremodo  que  fossem  ainda 
ineficazes,  senão  adversas  em  algumas  das  suas  dis- 
posições, as  instrncções  que  baixaram  a  este  respeito 


r 
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com  o  decreto  n.Mo7  de  4  de  Maio  doanno  próximo 
passado. —  Magalhães  Castro» ;  ena  de  18  a  seguinte 
peio  Sr.  Urbano :—  «  No  periodo  que  principia — a  ca- 
mará dos  deputados  reconhece  — risque-se  desde 
as  palavras  — e  se,  removidos  pelos  esforços  do  go- 
verno— até  a  palavra— impostos — ;  e  substitua-se  peio 
seguinte  — e  lamenta  a  camará  que  não  fossem  re- 
movidos pelos  esforços  do  governo,  como  ella  espe- 
rava, os  embaraços  que  provém  de  nossas  relações 
externas,  a  flm  de  podermos  abrir  novos  e  mais  fáceis 
mercados  para  os  productos  do  nosso  solo,  e  melho- 
rarmos o  systemade  impostos. —  Urbano  Sabino. y^ 

Continuou  a  discussão  na  sessão  de  49  e  na  de  21, 
tendo  sido  proposto  pelo  Sr,  Barreio  Pedrozo  nesta 
sessão  o  adiamento  da  discussão  por  Ires  dias,  e 
pelo  Sr.  Cansansão  de  Sinimbu  o  seguinte  reque- 
rimento, que  depois  de  apoiado',  bem  como  o  an- 
terior, foram  adiados  por  ter  findado  a  hora  da 
sessão : 

<(  Requeiro  que,  se  passar  o  adiamento,  seja  o  pro- 
jecto de  resposta  á  falia  do  throno  remetlido,  com 
todas  as  emendas  que  se  acham  sobre  a  mesa,  á 
commissão  respectiva  para  o  redigir  de  novo,  e 
que  esta  camará  conceda  faculdade  aos  ministros 
para  tomarem  parte  na  discussão  do  mesmo  projecto, 
querendo   elles. 

«  Sala  das  sessões  da  camará  dos  deputados,  21  de 
Janeiro  do  4843.  —  Cansansão  de  Sinimbu, y> 

Em  23  é  retirado  o  requerimento  do  adiamento 
proposto  pelo  Sr.  Barreto  Pedroso,  ficando  prejudi- 
cada a  primeira  parte  do  requerimento  do  Sr.  Can- 
sanção de  Sinimbu ,  e  rejeitada  a  2.' ;  continua 
portanto  a  discussão  do  projecto  da  resposta  com 
as  emendas  apoiadas» 

Continua  também  a  discussão  nas  sessões  de  25 
e  26,  sendo  nesta  ultima  retirada  a  emenda  do 
Sr.  Peixoto  de  Brilo  na  parte  en\  que  pedia  a 
su)»slituJrao  do  lLM*m'j— relM?Iliào. 
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Em  28  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  pelo 
Sr.  Rebouças: 

c  Senhor.— O  vivo  prazer  com  qíie  Vossa  Mageslade 
Imperial  abriu  a  \^  sessão  da  5/  legislatura,  ex- 
prime um  sentimento,  que  justamente  compele  a 
Vossa  Magestade  Imperial,  como  primeiro  represen- 
tante da  nação  brasileira. 

f^Nós  vimos  em  nome  da  camará  dos  deputados 
render  a  Vossa  Magestade  Imperial  o  testemunho 
do  seu  mais  profundo  reconhecimento,  e  do  amor 
e  veneração  que  consagra  a  Vossa  Mageslade  Im- 
perial, e  á  sua  augusta  familia. 

«  Com  o  maior  jubilo  a  camará  dos  deputados  ouviu 
a  Vossa  Magestade  Imperial  annunciar-lhe  que  ha 
ratificado  o  contracto  de  seu  consorcio  com  Sua  Al- 
teza Real  a  Sereníssima  Princeza  D.  Thereza  Christina 
Maria,  augusta  irmã  de  Sua  Magestade  o  Rei  das 
Duas  Sicilias :  bem  certa  de  que  elle  ha  de  concorrer 
para  a  felicidade  de  Vossa  Magestade  Imperial,  o  ex- 
plendor  de  seu  throno,  e  a  perpetuidade  da  augusta 
dynastia  do  fundador  do  Império. 

€  A  camará  dos  deputados  se  compraz  ao  saber  que 
subsistem  inalteradas  as  relações  de  amizade  entre 
o  paiz  e  as  potencias  estrangeiras  :  confiando,  como 
Vossa  Magestade  Imperial,  na  Divina  Providencia, 
que  não  sejam  interrompidas.  A  paz  com  honra  é, 
senhor,  uma  das  maiores  necessidades  do  Brasil. 
«  A   camará  dos  deputados  acompanha  a  Vossa 
Magestade  Imperial  na  profunda  magoa,  que  lhe 
causaram  as  extraordinárias  desordens  de  S.  Paulo, 
e  Minas ;  bem  que  a  mitigue  a  persuasão  de  que 
em  todo  o  conflicto  se  não  denotara  a  menor  quebra 
do  amor,  lealdade  e  respeito,  que  cumpre  á  augusta 
pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  á  conslilui- 
çJio  do  Império :  sendo  em  verdade,  mui  dignos  de 
louvor  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  o 
os  cidadãos  de  Iodas  as  classes,  pela  diligencia, 
actividade,  c  dedicação  cora  que  se  houveram  em 
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semelhante  conjunclura,  cooperando  para  que  com 
o  auxilio  da  Divina  Providencia  se  conseguisse 
terminarem  logo  desordens  tão  fecundas,  de  tristes 
consequências. 

c  A  camará  dos  deputados  muito  deseja  que 
os  ministros  da  coroa  se  mostrem  completamente 
dignos  da  imperial  confiança  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  e  da  nação,  verificando  ter  guardado 
sempre  os  direitos  consagrados  na  lei  fundamentai 
do  Império,  cedendo  á  força  da  necessidade  sem 
transgressão  da  justiça,  base  inseparável  de  toda 
a  politica  salutar. 

«  A  camará  dos  deputados  nutre  como  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  a  agradável  esperança,  de  que 
se  generalisarão  a  toda  a  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  os  beneficios  da  paz,  que  ha  mais  de  um 
anno  goza  uma  parte  delia. 

«  A  camará  dos  deputados  fará  quanto  estiver  da 
sua  parte,  para  melhorar  o  estado  da  fazenda  pu- 
blica, e  dos  diversos  ramos  da  legislação  civil  e 
criminal ;  terá  muito  em  vista  leis  de  eleições  con- 
sentâneas ao  estado  moral  e  politico  do  paiz,  de 
recrutamento  para  o  exercito  e  marinha,  do  meio 
circulante,  despesos  e  medidas, de instrucção  geral, 
e  de  introducção  de  braços  livres :  prestando  a 
maior  consideração  ás  propostas,  que  aguarda  do 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

«  Na  árdua  tarefa,  de  que  se  acha  encarregada, 
senhor,  a  camará  dos  deputados  envidará  todos  os 
seus  esforços  para  occorrer  efflcazmente  íos  desejos 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  á  expectação  dos 
Brasileiros,  promovendo  nos  termos  da  constituição, 
a  felicidade  da  pátria. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  aos  28  de  Janeiro 
de  i843. — António  Pereira  Rebouças.  » 

Continua  a  discussão  nas  sessões  de  30  e  31,  sendo, 
a  pedido  do  autor,  retirada  a  emenda  offerecida 
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em  sessão  de  ...  pelo  Sr.  Rocha,  e  offerecidas  as 
seguintes : 

«  No  quartoperiodo  supprimam-se  as  palavras— e  a 
camará  espera  que.— Em  vez  de — porão  emfim  lermo 
—  diga-se  —  porão,  sem  duvida,  termo. — E  depois 
de — Ião  impiamente  tem  ultrajado — acrescenle-se ; 
— A  camará,  senhor,  nada  poupará  para  que  a  acção 
enérgica  das  autoridades  consiga  tão  prospero  fim. 
—No  penúltimo  periodo  onde  diz— persuadida,  como 
está  de  que — acrescente-se — cessando  uma  vez  essas 
turbulências  que  nos  têm  dilacerado,  e  consolidadas 
as  instituições  do  paiz — depois  continue— consegui- 
remos, etc. — Rio  de  Janeiro,  em  31  de  Janeiro  de 
4843. — Justiniano  José  da  Rocha.  » 

O  voto  de  graças  foi  ainda  discutido  nas  sessões 
de  4.%  3  e  4  de  Fevereiro,  sendo  nesta  ultima 
sessão  approvado  o  projecto,  e  rejeitadas  umas  e 
prejudicadas  outras  emendas. 


BESPOSTÀ    DE   SUA  HAGESTADB   A    DEPUTAÇÃO  DA  ÇAHAKA   QUE    EH 
11   DB    FEVEREIRO  APRESEXTOU-JLHE   O    VOTO    DE  QRAÇAS. 

«  Podeis  asseverar  á  camará  dos  senhores  de- 
putados que  recebi  com  o  mais  vivo  prazer  a, sua 
deputação.  » 

Declarou  o  presidente  que  «  a  resposta  era  re- 
cebida com  especial  agrado.  » 

Observação. 

A  FÀLLA  DO  THRONO  do  enccrramenlo  desta  sessão 
é  a  mesma  da  abertura  da  sessão  seguinte. 


1843. 


FALLA  DO   TIIRONO   NA  ABEUTURA   DA  ASSEMBLÉA  GERAL  EM 

3  DE  MAIO. 


Augustos  e  dirjaissimos  senhot^es  representantes  da 


nação. 


Tenho  a  satisfação  de  communicar-vos  que  no 
dia  primeiro  do  corrente  mez  foi  celebrado  nesta 
capital  o  casamento  de  minha  prezada  irmã  a  Prin- 
ceza  D.  Francisca,  com  Sua  Alteza  Real  o  Principe 
de  Joinville.  De  tanto  melhor  vontade  dei  o  meu 
consentimento  a  esta  alliança,  porque  estou  certo 
de  que  concorrerá  ella  para  estreitar  ainda  mais 
os  laços  de  mutua  benevolência,  e  amizade,  que 
já  existem  entre  o  Brasil,  e  a  França. 
•  Continuo  a  manter  relações  pacificas,  e  amigáveis 
com  as  nações  estrangeiras ;  e  reconhecendo  os 
embaraços,  que  nos  podem  causar  os  graves  acon- 
leciraenlos,  que  agitara  algumas  republicas  vizinhas, 
não  se  descuida  o  meu  governo  de  entender  nos 
meios,  que  a  prudência  aconselha,  para  defender 
nossos  legitimes  interesses,  e  sustentar  a  honra,  e 
dignidade  nacional. 

A  constância,  e  bravura,  de  que  tantas  provas  têm 
dado  nossas  tropas  na  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  merecem  rainha  particular  consideração.  Delias, 
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e  das  medidas,  que  tenho  empregado,  espero  colher 
felizes  resultados,  que  ponham  emfim  termo  aos 
males  daquella  parle  do  Império. 

O  estado  de  nossa  agricultura,  e  commercio  re- 
clama serias  providencias:  desveladamente  procuro 
dar- lhe  a  protecção,  e  desenvolvimento,  de  que  ca- 
recem . 

Melhorar  os  negócios  de  fazenda,  creando  novos 
impostos  para  supprir,  ao  menos,  o  deficit  das  des- 
pezas  ordinárias,  e  indispensáveis,  lorna-sc  cada 
dia  mais  imperiosa  necessidade.  Chamo  pois  de 
novo  vossa  atlenção  para  este  ramo  vital  de  admi- 
nistração publica. 

Meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos  apre- 
sentarão varias  propostas  para  melhorar  a  admi- 
nistração, e  reformar  algumas  disposições  impor- 
tantes da  nossa  legislação. 

A  ordem,  e  a  paz  publica,  além  de  serem  uma 
necessidade  social,  são  elemento  indispensável  do 
engrandecimento,  e  prosperidade  do  Brasil.  Esla- 
belecel-as  sobre  bases  solidas,  e  duradouras  deve 
ser  nosso  commum  empenho;  mas  impossível  fora 
conseguil-o  sem  accôrdo,  e  harmonia  entre  os  po- 
deres políticos  do  Estado.  De  vosso  esclarecido, 
patriotismo  espero  pois  efficaz  coadjuvação  na  dif- 
ficil,  bem  que  gloriosa,  tarefa  de  promover  a  fe- 
licidade dos  Brasileiros. 

Está  encerrada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda 
sessão  da  actual  legislatura. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucioiíal  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 
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PROJECTO   DE  VOTO    DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  d  5  DE  MAIO. 

Senhor.  —  A  camará  dos  deputados  enviando-nos 
á  augusta  presença  de  Vossa  Magestade  Imperial,  nos 
incumbiu  especialmente  de  protestar  o  amor  e  aca- 
tamento, que  eila  consagra  á  inviolável  e  sagrada 
pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Certa  a  camará  dos  deputados  de  quanto  importa 
a  prosperidade  da  dynastia  imperial  para  a  paz  e 
grandeza  do  Império,  congratula-se  de  novo  com 
Vossa  Magestade  Imperial  pelo  feliz  casamento,  que 
unindo  a  augusta  Princeza  brasileira  a  Senhora  Dona 
Francisca,  a  Sua  Alteza  Real  o  Senhor  Príncipe  de 
Joinville,  veio  estreitar  os  vincules  de  sympathiajá 
existentes  entre  o  Brasil  e  a  França. 

Muito  se  compraz  a  camará  dos  deputados  de  que 
continuem  pacilicas  e  amigáveis  nossas  relações 
com  as  nações  estrangeiras,  e  confia  que  a  sabedoria 
do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  as  manterá 
sem  quebra  da  honra,  e  da  dignidade  nacional. 

A  especial  menção,  que  a  Vossa  Magestade  Imperial 
mereceu  a  bravura  e  constância  de  que  nossas  tropas 
têm  dado  tantas  provas  na  provinda  do  Rio  Grande 
do  Sul,  e  que  a  camará  dos  deputados  se  compraz 
de  também  reconhecer,  é  inapreciável  recompensa 
dos  serviços  delias ;  e  poderosamente  influirá  para 
que  seja  de  proraplo  debellada  a  rebelliáo,  que 
ainda  desola  parte  daquella  provincia.  Essa  rebellião 
é,  senhor,  a  principal  fonte  dos  males  que  opprimera 
o  Império :  extirpal-a  é  nossa  primeira  necessidade. 
A  camará  confia  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  empregará  para  o  conseguir  os  conve- 
nientes meios,  e  lhe  afiança  a  sua  franca  e  leal 
cooperação. 

A  Camará  dos  deputados  acolheu,  senhor,  como 
devia,  os  paternaes  diclames  de  VossaMagestade  Impe- 
F.    45 
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rial  sobre  a  necessidade  de  medidas  legislalivas,  que 
melhorem  os  negócios  da  fazenda,  e  outros  ramos  da 
publica  adrainislração  ;  tomará  portanto  na  devida 
consideração  as  propostas  dos  ministros  de  Vossa 
Mageslade  Imperial,  e  procurará  augmentar  as  rendas 
publicas,  para  que  ao  menos  suppram  o  deficit  das 
despezas  ordinárias  e  indispensáveis.  Infrucliferos 
porém  serão,  senhor,  nossos  sacrifícios,  se  não  limi- 
tarmos a  despeza  aos  objectos  strictamenle  neces- 
sários e  urgentes. 

Está  a  camará  dos  deputados  intimamente  conven- 
cida de  que  a  paz  publica,  e  a  ordem  sáo  a  base  fun- 
damental do  engrandecimento,  e  ventura  do  Brasil 
será  pois  seu  primeiro  empenho  flrmal-as  sobre  so- 
lidas bases,  e  para  o  conseguir  cooperará  quanto 
nella  couber  para  a  manutenção  da  harmonia 
accôrdo  entre  os  poderes  políticos  do  Estado  e  ès* 
forçandorse  para  que  se  realizem  os  melhoramentos 
de  que  o  paiz  precisa,  cumprirá  seu  muito  grato  dever 
de  coadjuvar  a  Vossa  Magestade  Imperial  na  gloriosa 
tarefa  de  felicitar  os  Brasileiros. 

Gamara  dos  deputados,  15  de  Maio  de  1843   —  ã 

P.  Barreto  Pedroso.  —  Ernesto  Ferreira  França.  ' 
Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Na  sessão  de  <  9  de  Maio  entrou  em  discussão  o 
projecto  devoto  de  graças,  decidindo-se  previamente 
a  requerimento  do  Sr.  Rodrigues  Torres,  que  nessa 
discussão  os  ministros  com  assento  na  casa  pu- 
dessena  preferir  na  palavra  e  fallar  todas  as  vezes 
que  julgassem  conveniente. 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  20  23  e  24 
tendo  sido  offerecidas   as  seguintes  emendas  ná 
sessão  de  22: 

Do  Sr.  Wanderley:  «  No  período  4. •  supprima-se 
a  palavra— especialmente. 
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«No  á.%  em  vez  de  — vínculos  do  syinpalhia— 
diga-se  —  vínculos  de  amizade. 

«No  5.%  em  vez  de— Os  paternaes  díctames  de  Vossa 
Mageslade  Imperial  — diga-se  assira—A  camará  aco- 
lheu, ele,  os  díctames  do  paternal  coração  de  Vossa 
Mageslade  Imperial. —  Wanderley ,y^ 

Do  Sr.  Carneiro  da  Cunha  :  «A  camará  dos  deputados 
muito  aprecia,  e  agradece,  senhor,  o  solicito  desvelo, 
com  que  procura  Vossa  Mageslade  Imperial  desem- 
penhar a  sublime  missão,  que  lhe  foi  conGada  pela 
Divina  Providencia,  e  pela  constituição,  de  governar 
o  Império  brasileiro,  fundado  por  seu  augusto  pai» 
e  de  tornal-o  mais  rico,  venturoso ,  e  florescente,, 
recommendando  aos  seus  ministros  a  guarda  fiel  da 
lei  fundamental  do  Estado,  da  qual  depende  a  har- 
monia, e  o  equilíbrio  dos  poderes  políticos,  e  su- 
premos da  nação,  da  qual  é  Vossa  Mageslade  Impe- 
rial o  seu  primeiro  representante,  e  simultaneamente 
as  reformas  indispensáveis  para  melhor  fiscalisação 
das  finanças,  e  augmento  da  sua  receita,  assim  como 
do  poder  judiciário,  de  que  tanto  depende  a  segu- 
rança de  propriedade  individual  do  cidadão  na  recta 
distribuição  da  justiça,  sem  o  que,  senhor,  nenhuma 
sociedade,  nenhuma  nação  pôde  ser  feliz,  e  nem 
bem  governada.— Carneiro  da  Cimha.y> 

Do  Sr.  Almeida  e  Albuquerque: « Intimamente  con- 
vencida a  camará  dos  deputados  de  que  a  paz  eX' 
terna  é  sem  duvida  um  dos  principaes,  e  indispen- 
sáveis elementos  da  prosperidade  dopaiz,  se  compraz 
por  haver  Vossa  Mageslade  Imperial  mantido  relações 
pacificas,  e  amigáveis  com  as  nações  estrangeiras ; 
e  confiando  no  governo  de  Vossa  Mageslade  Imperial, 
espera  que  os  movimentos,  que  agitam  os  governos 
republicanos  vizinhos,  de  maneira  alguma  com- 
prometiam os  interesses,  a  honra,  e  a  dignidade  na- 
cional. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  2á  de  Maio  de 
hSi'^.— Frederico  de  Almeida  e  A^buqK^rque.i^ 
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Na  sessão  de  ?4  o  Sr.  Wanderley  retirou  as  suas 
emendas,  e  encerrada  a  discussão,  à  requerimeolo 
do  Sr.  Rodrigues  Torres,  *é  approvado  o  projecto, 
sendo  rejeitadas  as  emendas.  Declarando  depois  o 
presidente  que  o  projecto  ia  á  commissão  que  o 
apresentara  a  fim  de  redigil-o  segundo  o  vencido , 
suscitou  o  Sr.  Ferreira  Penna  a  duvida  sobre  essa 
remessa,  visto  não  ter  sofTrido  emendas  o  projecto  ; 
a  camará  porém  decidiu  pela  remessa. 

RKSPOSTA   DE  SUA  MAGESTADB  a'   DBPCTAÇld  DA   CAMAEA  QGK  EM 
3    DE  JUNHO  APRBSBNTOU-LBE   O  VOTO  DB    GRAÇAS. 

«  Estou  certo  nos  sentimentos  da  camará  dos  Srs. 
deputados.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta « era  recebida 
com  muito  especial  agrado.» 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLIÍA  GERAL 

SM    24  DE  OUTUBRO. 


Augustos  c  digníssimos   senhores  representantes 

da  nação. 


Continuo  a  manter  inalteradas  as  relações  de  ami* 
zade  com  as  potencias  estrangeiras . 

A  guerra  civil,  que  assola  a  provincia  do  Rio  Grande 
do  SuU  parece  emfim  próxima  de  seu  desejado  termo. 

Ainda  que  não  podessem  ser  ultimados  nesta  ses- 
são, como  convinha,  alguns  importantes  trabalhos 
encetados  pela  assembléa  geral,  sinto  cordial  satis- 
fação, tendo  de  felicitar-vos  pelo  zelo  e  dedicação 
ao  bem  do  paiz,  de  que  destes  exuberante  prova^ 
procurando  pela  creaçáo  de  novos  impostos  supprir 
uma  parle  do  deficit  das  despezas  do  Estado. 


i 
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Sào  para  mim  vivnmenle  gratos  os  testemunhos 
de  afltíição,  que  mo  manifestastes,  e  que  tenho  rece- 
bido de  todos  os  pontos  do  Império,  poroccasiào  do 
meu  casamento  com  a  Senhora  Princeza  D.  Thereza 
Christina  Maria,  hoje  Imperatriz  do  Brasil.  Penetrado 
pois  de  reconhecimento,  sinlo  a  necessidade  de  me- 
morar aqui  o  interesse  e  desvelo  que  pela  conser- 
vação e  prosperidade  de  minha  familia  têmconstan- 
teinenle  mostrado  todos  os  Brasileiros,  e  de  que 
ainda  recentemente  tive  novas  provas  na  publica 
aíllicção,  que  causou  a  enfermidade  de  minha  au- 
gusta irmã  a  Princeza  Imperial. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  agradeço-vos  a  cooperação  efflcaz  que 
tendes  dado  ao  meu  governo,  e  espero  de  vossa  leal- 
dade e  patriotismo,  que  continuareis  a  concorrer 
commigo  para  assentar  em  bases  solidas  e  dura- 
douras, o  systema  politico  estabelecido  pela  consti- 
tuição do  Império. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


1844. 


FALLV    DO  TilROXO    NA  ABERTURA  DA  ASSKMBLEA    GIÍRAL  fiM 

3   DG  MAIO . 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


Venho  com  o  maior  conlenlamenlo  abrir  a  terceira 
sessão  (la  actual  legislatura,  aiiDunciando-vos  o  con- 
sorcio da  minha  muita  prezada  irmã  a  Prini^eza  Im-^ 
perial  com  Sua  Alteza  Imperial  o  Principe  das  Duas 
Sicilias,  Conde  d'Aquila  ;  alliança  feliz  queda  mais 
um  penhor  á  perpetuidade  da  minha  imperial  dy* 
nastia,  e  preenche  os  mais  ardentes  votos  do  meu 
coração . 

O  Império  acha-se  em  paz  com  todas  as  nações 
estrangeiras,  e  para  conserval-a  jamais  deixarei  de 
empregar  todos  os  meios  compativeis  com  a  digni- 
dade nacional. 

Sinto  communicar^vos  que  ainda  se  nio  acha  de 
todo  extincta  a  guerra  civil  na  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Nas  outras  reina  a  ordem  ; 
e  para  mais  íirmal-a  nas  de  S.  Paulo  e  Minas  6e- 
raes,  houve  por  bem  amnistiar  a  todos  os  com- 
promettidos  nos  movimentos,  que  ahi  tiveram  lugar. 

Nossas  ãnanças  reclamam  ainda  mui  sérios  cui- 
dados, e  não  menos  importa  attender  ao  estado  da 
nossa  agricultura  e  commercio. 


—  mó  — 
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Os  meus  ministros  e  secretórius  tie  ostaJo  vos  darâu 
coala  dos  negócios  concenienles  ás  suas  repar- 
Utõtís . 

Augustos  o  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  a  felicidade  dos  Brasileiros,  o  engrande- 
cimento e  prosperidade  do  Império,  são  o  constante 
objecto  dos  meus  desvelos,  e  conto  com  a  mais 
franca. e  leal  cooperação  da  vossa  parte. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedko  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO    DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM    SESSÃO   DE   11    DE  MAIO. 


Senhor. — A  camará  dos  deputados  acompanha  a 
Vossa Magestade  Imperial  em  seu  contentamento  pelo 
consorcio  da  augusta  Princeza  Imperial  sua  muito 
presada  irmã  com  Sua  Alteza  Imperial  o  Príncipe  das 
Duas  Sicilias,  Conde  d'Aquila,  alliança  feliz,  que 
dando  mais  um  penhor  á  perpetuidade  da  dynastia 
imperial,  preenche  os  mais  ardentes  votos  do  coração 
de  Vossa  Magestade,  e  os  mais  sinceros  desejos  de 
todos  os  Brasileiros . 

A  camará,  senhor,  vê  com  satisfação  que  a  paz 
continua  a  existir  entre  o  Império  e  as  demais  nações 
e  ouviu  com  profundo  reconhecimento,  que  para 
conserval-a,  Vossa  Mgestade  Imperial  empregará 
todos  os  meios  compatíveis  com  a  dignidade  na- 
cional. Se  o  Brasil,  senhor,  aprecia  devidamente  os 
beneíicios  da  paz,  não  está  por  isso  menos  disposto 
a  todos  os  sacriflcios,  que  forem  necessários  para 
manter  illeso  o  decoro  da  coroa  imperial. 

A  camará  sente  profundamente  que  se  não  ache 
ainda  de  todo  extincta  a  guerra  civil  na  provinda  de  S. 
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Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  ;  roas  espera  que  a  conti* 
nuaçãodosesfbrçosdospoderesdoEstado,  auxiliados 
pelo  valore  fidelidade  do  exercito,  e  pelo  patriotismo 
•dos  Brasileiros,  conseguirá  em  breve  terminada: 
A  ordem  que  reina  em  as  demais  provincias,  mostra 
quanto  está  nos  corações  de  todos  arreigado  o  amor 
á  augusta  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  á 
constituição  do  Estado.  A  camará  dos  deputados, 
senhor,  ouviu  com  respeito  a  communicação  da 
amnistia,  que  Vossa  Magestade  Imperial  houve  por 
bem  conceder  a  todos  os  compromettidos  nas  re- 
belliões  de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes ;  assim  permitta 
Deus  que  seus  effeitos  correspondam  á  alta  cle- 
mência e  generosidade  de  Vossa  Míigeslade  Imperial 
esuas  sempre  magnânimas  intenções,  e  que  as  fac- 
ções se  convençam  da  inteira  reprovação  de  seus 
crimes,  e  impotência  de  seus  esforços. 

Nossas  finanças,  que  tanto  tém  soffrido ,  sobre- 
tudo das  frequentes  commoções  da  ordem  pu- 
blica, requerem  ainda  sérios  cuidados  e  grande 
economia  nas  despezas,  para  o  que  espera  a  ca- 
mará a  eílicaz  cooperaçiio  do  governo.  O  estado  de 
nossa  industria  occupará  também  a  sua  attenção, 
e portanto  tomará  ella  na  mais  seria  consideração 
as  propostas,  que  lhe  forem  apresentadas  pelos 
ministros  de  Vossa  Magestade  Imperial ,  habilitados 
para  isso  pelos  conhecimentos  das  informações 
officiaes  e  pratica  da  administração. 

A  camará  no  exame  dos  relatórios  dos  ministros 
e  secretários  de  estado,  espera  encontrar  circura- 
stanciados  esclarecimentos  dos  negócios  concer- 
nentes ás  suas  repartições. 

Senhor,  a  camará  reconhece  com  gratidão,  que 
o  engrandecimento  e  prosperidade  do  Império,  são 
o  constante  objecto  dos  paternaes  desvelos  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  assegura  a  coope- 
ração mais  franca  a  todas  as  medidas  que  corres- 
ponderem ás  generosas  intenções  de  Vossa  Mages- 
F.    4». 
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tade  Imperial»  a  quera  a  mesma  camará  consagra  o 
mais  sincero  culto  de  veneração,  amor  e  lealdade. 
Pago  da  camará  dos  deputados,  41  de  Maio  de 
4344. — Eiizébio  de  Queiroz  Coidinho  Uaitoso  Cornara. 
—  Carlos  Carneiro  de  Campos .  —  Gabriel  Mendes 
dos  Sa7itos . 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Na  sessão  de  44  de  Maio  apresentou-se  e  entrou  em 
discussão  o  voto  de  graças,  e  continuando  na  de  45, 
foi  ofTerecida  a  seguinte  emenda  substitutiva  pelo 
Sr.  Ramiro: 

c  Senhor.—  Com  o  maior  contentamento  ouviu  a 
camará  dos  deputados  do  alto  do  throno  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  e  no  momento  de  abrira  3.* sessão 
da  actual  legislatura,  a  grata  communicação  do  con- 
sorcio da  Augusta  Princeza  Imperial  com  Sua  Alteza 
Imperial  o  Príncipe  das  DuasSicilias,Conded'Aquila : 
alliança  feliz  que  dá  mais  um  penhor  á  perpetuidade 
da  imperial  dynastia  e  preenche  os  mais  ardentes 
v^òs  do  patriótico  e  magnânimo  coração  de  Vossa 
HÀ^éMtfede  Imperial. 

^^^i^l  câfdíftra  dos  deputados  aprecia  devidamente  a 
f)Hif^^hhf<lqÚe  be  acha  o  Império  com  todas  as  mais 
il&^õe^Vf^ldlisctfltlsa  na  intima  convicção  de  que  para 
conserval-a  Voss^ííJIagestade  Imperial  empregará 
á«ftl(^èí'(|(yâds  Cdíivileík»  compatíveis  com  a  digoi- 

-'i^A<ie<ltnátk^9^hoi%<)|hePtilhe)a. sentimento  de  Vossa 
Magestade  Imperial  por  niorealiaci]ainda  de  todo  ex- 
tiWftta^i^illféíevta^QiviLnairtirexviíiQi-afude  S.  Pedrodo 
RfcrGraindef  idb  Sbbi)niás:>qonft;i  'quaflâi  (providencias 
á^  gd(vér{iol)inaiperial(;§en&«ilienfttjDtr)8lre  oMroadas  de 
p^goperaisuoco^so^x  m  ,\vyV\'M]i\\\  wUvA-f.^nvM  i\<,. 
-íí<i'Rd»ozyp-s6;i^ttamaraidQflidwHiaplíÇ^;-flab^ 
Feitt^tilfloréaiireiA  lodamosíimai^,  pnovinoíji^^^ejaiWAq 
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nisiía  que  Vossa  Magestade  Imperial  em  sua  sabe- 
doria e  clemência  houve  por  bem  (conceder  para 
mais  firmal-o  nas  de  S.  Paulo  e  Minas,  em  nome 
da  nação  a  camará  agradece. 

«  As  fmanças,  os  diversos  ramos  do  serviço  publico 
f  CO  estado  da  industria  nacional,  merecerão  da  ca- 

mará os  mais  sérios  cuidados,  e  com  o  esclarecido 
auxilio  do  governo  se  esforçará  paramelhoral-o. 

«  Senhor,  diloso  o  Príncipe  que  tem,  como  Vossa 
Magestade  Imperial,  por  únicos  desvelos  tornar 
seus  súbditos  Telizes,  grande  e  prospero  o  Estado ! 
Por  titules  tão  justos  é  Vossa  Magestade  Imperial  a 
esperança  do  Império^  e  a  sua  gloria  ;  e  em  teste- 
munho de  incessante  reconhecimento  a  camará 
dos  deputados  afiança  a  mais  plena  dedicação  á 
sagrada  pessoa  de  Vossa  Magestade  Imperial ;  e  todo 
o  concurso  e  a  mais  franca  e  leal  cooperação  ao  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  em  15  de  Maio 
de  1 844 .— Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho.  » 

i  Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  47,48,  20, 

24  e  2S,  sendo  nesta  ultima  oííerecida  a  seguinte 
emenda  pelo  Sr.  Carneiro  da  Cunha  :«  Emenda  ao 
3/  periodo  da  resposta  á  falia  do  throno  depois  das 
palavras— de  S.  Paulo  e  Minas  Geraes :— Mas  é  mister, 
senhor,  que  este  grande  acto  seja  acompanhado  da 
sempre  acertada  escolha  de  hábeis  e  illustrados 
administradores,  que  saibam,  unindo  á  prudência 
a  energia,  e  justiça  ã  humanidade,  restabalecer  a 
ordem,e  consolidar  a  paz  e  tranquillidade  naquellas 
duas  províncias ,  fazendo  comprehender  a  seus 
habitantes  que,  não  obstante  a  enormidade  do  at- 
tentado,  foi  mais  beneficente,  mais  generoso  o  mag« 
nanimo  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  man- 
dando pôr  em  perpetuo  esquecimento  tão  criminoso 
procedimento.—  Carneiro  da  Ctmha.  » 

Na  sessão  de  23  continuando  a  discussão  foram 
offerecidos,por  differenles  vezes,  três  requerimentos 
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de  encerramento  pelos  Srs.  Peixoto  de  Brito,  Barboza 
de  Almeida  o  Barros  Pimentel,  sendo  todos  rejei- 
tados. 

Continuando  a  discussão  na  sessão  de  24  de  Maio« 
foi  interrompida  para  lér-se  o  decreto  do  mesmo 
dia  dissolvendo  a  camará  dos  Srs.  deputados,  e 
convocando  outra  para  o  dia  i  /  de  Janeiro  de  4845. 


( 


6.'  LEGISLATURA 


1845-1847. 


J 


FALIA  DO   THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA   GERAL    NO 

DIA  1.*^DE  JANEIRO. 


Atigiistos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

m 
t 

Grande  é  sempre  o  prazer  que  tenho  de  achar-me 
entre  vós. 

O  estado  precário  dasaude  da  Princeza  Imperial, 
minha  muito  amada  irmã,  collocou-me  na  dolorosa 
necessidade  de  a  ver  ausentar-se  de  mim.  Annuindo 
ás  solicitações  do  Principe,  seu  augusto  esposo,  e 
meu  muito  presado  cunhado,  tive  de  conceder  um 
anno  de  licença  para  o  restabelecimento  na  Europa 
de  tão  preciosa  saúde. 

As  repetidas  provas  de  valor  e  lealdade  do  meu 
exercito  e  armada  continuam  a  merecer  meu  impe- 
rial apreço  :  seus  esforços,  e  minha  clemência  pu- 
zeram  termo  á  perturbação,  que  ultimamente  ailligiu 
a  província  das  Alagoas ;  e  me  dão  bem  fundadas 
esperanças,  de  que  a  todo  o  momento  larguem  as 
armas  aquelles  dos  meus  súbditos,  que  na  província 
de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  têm  por  mais 
de  nove  annos  alimentado  a  guerra  civil. 

As  relações  pacificas,  e  amigáveis  com  as  nações 
estrangeiras  continuam  inalteradas,  e  serei  solicito 


I 

perlo 
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em  mantel-as  sem  quebra  da  dignidade,  e  interesses 
do  Império. 

A  industria  nacional  em  todos  os  seus  diversos 
ramos  occupa  minha  especial  atlenção,  e  reclama 
igualmente  a  vossa. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  nos  seus 
relatórios  vos  darAo  conta  dos  negócios  concernentes 
ás  suas  repartições. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação.  Da  perfeita  harmonia  entre  os  poderes 
políticos  do  Estado,  e  de  vossos  patrióticos  e  bem 
dirigidos  trabalhos,  reunidos  a  meus  desvelos,  es- 
pero ver  cada  vez  mais  Armadas  as  instituições  do 
paiz,  e  consolidada  a  paz  publica  em  todo  o  Im- 


Está  aberta  a  sessão; 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO   DE   GRAÇAS   APRESENTADO 
EM    SESSÃO   DE   7    DE   JANEIRO. 


Senhor.— As  paternaes  expressões,  com  que  Vossa 
Magestade  Imperial,  abrindo  a  presente  sessão  le- 
gislativa, manifestou  o  prazer,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  sente  ao  ver-se  rodeado  dos  representantes 
da  nação,  penetraram  da  mais  viva  gratidão  a  ca- 
mará dos  deputados,  que  nesse  sentimento  reco- 
nhece uma  affeição  própria  somente  dos  Monarchas 
que,  como  Vossa  Magestade  Imperial,  se  gloriam  de 
firmar  seus  thronos  sobre  o  amor,  e  voluntária  obe- 
diência de  seus  súbditos. 

A  camará  dos  deputados  deplora,  senhor,  que 
o  estado  precário  da  saúde  da  Augusta  Princeza 


Imperial  collocasse  a  Vossa  Mageslade  Imperial 
Da  dolorosa  necessidade  de  a  ver  ausentar-se  do 
Império,  e  faz  votos  ao  Todo  Poderoso,  para  que 
desappareça  em  breve  a  causa,  que  essa  ausência 
motivara. 

Foi  com  o  mais  profundo  reconhecimento,  e  sin- 
cero jubilo  que  a  camará  ouviu  a  grata  noticia  de 
se  achar  terminada  a  perturbação  que  ultimamente 
afíligira  a  provincia  das  Alagoas.  £lla  confia,  e  muito 
ardentemente  deseja  que  se  realizem  as  bem  fun- 
dadas esperanças,  que  nutre  Vossa  Magestade  Im- 
perial, de  que  larguem  as  armas  aquelies  dos  sub- 
^itos  do  Império^  que  por  mais  de  nove  annos  têm 
alimentado  a  guerra  civil  na  provincia  de  S,  Pedro. 
As  provas  de  valor  e  lealdade,  com  que  o  exercito^ 
e  armada,  eoncorrendo  para  táo  felizes  resultados, 
lèm  merecido  o  apreço  de  Vossa  Magestade  Im* 
perial,não  são  menos  agradáveis  á  camará  dos  de- 
putados, que  devidamente  avalia  os  esforços  desses 
súbditos  leaes  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  em  nome  da 
noção  agradece  a  Vossa  Magestade  Imperial,  o  em- 
penho com  que  Vossa  Magestade  Imperial  procura 
por  actos  repetidos  de  clemência  apagar  os  ves- 
ligios  das  perturbações  civis,  que  em  diversos  pontos 
do  Império,  produziram  causas  por  muito  tempo 
accumuladas,e  paixões  exacerbadas.  Alliando  a  dig- 
nidade da  coroa  com  os  sentimentos  de  humanidade 
6  os  interesses  públicos.  Vossa  Magestade  Imperial 
assignala  o  seu  pacifico  reinado  pelo  exercício  de 
uma  virtude,  que  em  todos  os  tempos  tem  feito  o 
principal  ornamento  dos  Monarcbas  credores  dos 
elogios,  e  do  reconhecimento  dos  povos.  A  camará 
dos  deputados  espera,  senhor,  que  esses  actos  de 
clemência  não  serão  perdidos  para  a  consolidação 
da  ordem  publica,  para  a  prosperidade  e  integri- 
dade do  Império,  e  que  nas  províncias  das  Alagoas» 

e  de  S.  Pedro  produzirão  elles  os  mesmos  bene- 
V.    47 
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licos  resultados,  que  nas  de  S.  Paulo,  e  Minas  Geraes, 
onde,  como  Vossa  Magestade  Imperial  esperava, 
firmaram  a  ordem  publica,  e  arreigaram  no  animo 
dos  povos  o  amor,  e  a  mais  profunda  gratidão  ao 
seu  monarcba. 

A  sabedoria,  e  firmeza,  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  conserva  inalteradas  as  relações  paciflcas, 
e  amigáveis  com  as  nações  estrangeiras,  dão  á  ca- 
mará dos  deputados  a  mais  íirme  convicção  de  que 
continuarão  ellas  a  ser  mantidas  sem  quebra  dos 
interesses,  e  da  dignidade  do  Império. 

Convencida  está  a  camará  dos  deputados  de  quanta 
protecção  é  credora»  quanto  precisa  ser  animada  a 
industria  nacional,  e  de  sua  parte  não  poupará  es- 
forços, que,  unidos  á  solicita  attenção  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  concorrerão  para  fecundar  os  pro- 
gressos desse  tão  interessante  ramo  de  prosperidade 
publica,  aguardando  os  relatórios  das  diversas  re- 
partições para  examinal-os  cuidadosa  e  lealmente, 
e  aproveitar  as  idéas,  que  a  este  e  a  outros  respeitos 
lhe  forem  subministradas. 

A  camará  reconhece,  senhor,  que  a  segurança  pu- 
blica é  o  resultado  da  balança  exacta  dos  poderes 
constituidos ;  assim  empenhar-se-ha  ella  em  manter 
esse  equilíbrio,  unindo  fiel  e  francamente  seus  es- 
forços aos  desvelos  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
acatando  religiosamente  as  augustas  prerogativas 
da  coroa,  respeitando,  e  firmando,  quanto  em  si 
estiver,  as  allribuições  dos  poderes  políticos  do  Es- 
tado, e  assegurando  ao  povo,  que  só  deseja  gozar 
em  paz  o  fructo  do  regimen  constitucional  sob  a 
salvaguarda  do  ihrono  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
recta  imparcialidadò  nos  julgamentos,  liberdade,  e 
convicção  na  escolha  de  seus  representantes,  e  será 
assim  que  a  camará  dos  deputados  julgará  ter  fir- 
mado as  instituições  sobre  a  profunda  base  dessa 
consolidação,  que  única  pôde  assegurar  a  prospe • 
ridadc  publica,  a  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e 


f 
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fechar  para   sempre  o  abysmo  das  perturbações 
civis . 

Paço  da  camará  dos  deputados,  7  de  Janeiro  de 
4845. — /.  A.  Marinho.— M.  J.  de  Souza  França.-- 
Pessoa  de  Mello. 

Observação., 

Na  sessão  de  40  de  Janeiro  entrou  em  discussão 
o  projecto  do  voto  de  graças  e  continuou  nas  de 
44,  43,  45, 46,'  47  e  48  quando  foi  approvado,  não 
se  tendo  apresentado  emenda  alguma. 

bespostá  de  sua  m agestáde  á  deputaçXo  da  cavara  que  em  25  DE 

JANEIRO  APRESE ?ITOU^LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  Grande  é  o  prazer  que  sinto  ao  ouvir  os  leaes 
sentimentos  da  camará  dos  deputados,  e  pôde  eila 
estar  certa  de  que  empregarei  todos  os  esforços 
para  que  se  mantenha  illeza  a  independência  e  tiar- 
monia  dos  poderes  do  Estado^  solida  base  de  nossa 
felicidade.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 

A  falia  do  tbrono  do  encerramento  desta  sessão 
é  a  mesma  com  que  foi  aberta  a  seguinte  sessão 
em  3  de  Maio. 


1845, 


FALLA    DO    THRONO    NA    ABERTURA    DA  ASSEMBLÉA    GERAL 

EM  3  DE  MAIO. 

f 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Ancioso  aguardava  eu  o  momento  de  poder  com- 
municar-YOS  de  minha  própria  voz,  as  emoções  de 
prazer,  de  que  me  sinto  possuido  pelo  feliz  nas- 
cimento de  meu  muito  amado  e  prezado  filho,  o 
Príncipe  Imperial  D.  Affbnso.  Este  primeiro  fructo, 
com  que  o  céo  abençoou  o  meu  imperial  thalamo, 
enchendo  de  delicias  meu  coração,  já  como  pai^  já 
como  monarcha,  satisfez  igualmente  os  ardentes  votos 
de  toda  a  nação  brasileira,  que  me  ama,  e  que  fiel  a 
seus  juramentos,  sinceramente  deseja  a  perpetui- 
dade da  dynastia  do  fundador  do  Império. 

Penetrado  do  maior  jubilo  vejo  completamente 
realizadas  as  esperanças,  que  deste  mesmo  lugar 
vos  annunciei,  da  pacificação  da  província  de  S.  Pedro 
do  Rio  Grande  do  Sul.  Com  este  fausto  aconteci- 
mento acham-se  reunidos  em  uma  mesma  família 
lodos  os  meus  súbditos ;  e  firmada  assim  a  ordem 
em  todo  o  Império,  confio  que  ella  se  perpetue 
para  felicidade  dos  Brasileiros. 

As  relações  de  pacifica,  e  amigável  intelligencia 
com  as  nações  estrangeiras,  continuam  sem  alte* 
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raçáo ;  e  nos  graves  conflictos  das  republicas  vizinhas 
do  Rio  da  Prata,  o  meu  governa  se  não  descuida 
de  empregar  os  meios  convenientes  á  conservação 
da  paz,  sustentando  a  dignidade,  e  interesses  na- 
cionaes,  e  sem  oíTensa  dos  direitos  daquellas  re- 
publicas . 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  nação,  agradeço-vos  o  zelo,  com  que  vos  tendes 
empenhado  na  decretação  dos  fundos  necessários 
para  o  serviço  publico,  e  na  iniciativa,  e  discussão 
de  leis  importantes,  cuja  conclusão  vos  recommendo. 
Espero  que  vossos  esforços,  de  accôrdo  com  os  do 
meu  governo,  promoverão  efilcazmente  os  interesses 
moraes,  B  materiaes  do  Império. 

Os  meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos 
apresentarão  nos  seus  relatórios  o  estado  dos  ne- 
gócios das  suas  repartições. 

Está  encerrada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda 
sessão  da  actual  legislatura. 

D.  Pbdro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO    DE    GRAÇAS   APRESENTADO. 
EM  SESSÃO  DE  15  DE  MAIO. 


Senhor.  —  A  camará  dos  deputados,  havendo  já- 
manifestado  a  Vossa  Magestade  Imperial  o  jubilo  que 
partilhou  com  todo  o  Brasil,  pelo  feliz  nascimento 
de  Sua  Alteza  o  Príncipe  Imperial,  aprecia  no  mais 
alto  grão  a  participação  que  de  viva  voz  no  seio  da 
representação  nacional,  se  dignou  fazer  Vossa  Ma- 
gestade Imperial,  do  prazer  e  regozijo  de  que  sentiu 
abalado  o  seu  paterno  coração,  por  tão  fausto  acon- 
tecimento, em  o  qual  a  cambra  dos  deputados  vê  a 
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mais  seguro  penhor  da  perpetuidade  da  dynaslía 
imperante.  A  confiança  que  tem  Vossa  Magestade 
Imperial,  no  amor  e  lealdade  dos  seus  súbditos,  so- 
bremaneira lisongêa  a  camará  dos  deputados,  e 
assegura  á  nação  um  prospero  reinado,  fundado  nas 
firmíssimas  bases  do  amor  da  justiça  e  da  cle- 
mência. 

£'  sempre  cheia  de  gratidão,  e  penetrada  do  mais 
vivo  prazer,  que  a  camará  dos  deputados,  senhor, 
contempla  a  pacificação  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul. 

Este  successo  grandioso,  que  completando  o  res- 
tabelecimento da  ordem  em  todo  o  Império,  augura 
ao  Brasil  o  mais  venturoso  porvir,  é  o  fructo  dos 
solicites  e  patrióticos  desvelos  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  que,  mediante  uma  politica  sabiamente 
dirigida,  conseguiu  reunir  em  roda  do  seu  throno 
todos  os  membros  da  família  brasileira. 

Â  camará  dos  deputados  se  congratula  com  Vossa 
Magestade  Imperial  por  continuarem  inalteradas  as 
relações  pacificas  e  amigáveis  com  as  nações  estran- 
geiras, e  confia  que,  nos  graves  conflictos  das  repu- 
blicas vizinhas  do  Rio  da  Prata,  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  não  se  descuidará  de  empregar 
os  meios  convenientes  para  manter  a  paz,  susten- 
tando a  dignidade  e  interesses  nacionaes,  sem  oíTensa 
dos  direitos  daquellas  republicas. 

A  camará  dos  deputados  se  compraz  de  haver 
merecido  a  approvação  imperial,  pelo  zelo  do  bera 
publico  por  ella  patenteado,  e  assegura  ao  throno  a 
sua  constante  cooperação  em  promover  os  interesses 
moraes  e  materiaes  do  Império  :  para  este  Dm  exa- 
minará attentamente  os  relatórios  dos  ministros  e 
secretários  de  estado. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  27  de  Maio  de  18i5. 
—  M.  Odorico  Mendes,  -^A.  da  Costa  Pinto.  ^  A. 
J.  de  Mello, 
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Observação. 

Na  sessão  dei?  de  Maio,  entrando  em  discussão, 
continuou  nas  de  19,  20,  21,  23,  24  e  26,  sendo 
approvado  nesta  ultima  sessão,  não  tendo  sido  oíTe- 
recidas  emendas. 

BKSPOSTÃ  DS  $UA  HAOBSTaBB  i  DVPUTAÇXO  DÁ  CAMA&Á  QUE  EK 
31  DB  MUO  APftBSBNTOIT-LHB  O  YOTO  DB  GBAÇâS. 

«  Aceito  com  a  maior  satisfação  os  leaes  senti- 
mentos que  manifestais  em  nome  da  camará  dos 
Srs»  deputados.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  14  DE  SETEMBRO. 

Augzistos  e  dignissimos  senhores  representantes 

da  nação . 

£'  sempre  com  a  mais  viva  satisfação  que  eu  com- 
pareço no  meio  da  representação  nacional. 

Depois  de  mais  de  oito  mezes  de  trabalhos  legisla- 
tivos indispensável  é  o  descanso,  que  devp  alliviar-vos 
por  alguns  tempos  do  peso  dos  deveres,  que  preen- 
chestes com  tanto  zelo,  como  assiduidade. 

Empenho-me  em  cultivar  com  as  diversas  potencias 
da  Europa  e  da  America,  relações  de  amizade  e  boa 
intelligencia;  eoccupam  a  minha  mais  séria  attençâo 
os  acontecimentos,  que  têm  lugar  nas  republicas 
vizinhas  do  Rio  da  Prata. 

Desejoso  de  conhecer  pessoalmente  as  províncias 
do  meu  Império,  tenciono  visital-as  opportunamenie^ 
e  confio  que  esta  resolução  preencherá  os  votos  do 
paiz,  e  o  de  seus  representantes. 
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Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  agradeço-vos  os  recursos  com  que  tendes 
habilitado  o  meu  governo  para  satisfazer  as  neces- 
sidades do  serviço  publico,  e  para  proteger  a  agri- 
cultura, a  industria  e  o  commercio. 

Se,  pela  multiplicidade  de  negócios,  a  que  tínheis 
de  atlender,  não  puderam  concluir-se  algumas  me- 
didas importantes,  espero  que  ellas  serão  era  tempo 
opportuno  resolvidas  e  terminadas  com  a  sabedoria 
que  costuma  presidir  ás  vossas  deliberações. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  a  vossa  lealdade  e  patriotismo  assegu- 
ram-me  que,  voltando  para  vossas  províncias,  fareis 
sentir  a  lodos  os  meus  súbditos  que  as  duas  pri- 
meiras necessidades  dos  povos  são  a  ordem  e  a 
justiça ;  e  que  estas  se  obtêm  pelo  respeito  ás  auto- 
ridades, pela  obediência  á  constituição  e  ás  leis,  e 
por  um  espirito  illustrado  de  moderação  e  de  con- 
córdia, consolídando-se  assim  a  tranquillidade  de 
que  felizmente  goza  o  paíz. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


F.    48. 


.  ? 


1846. 


FALLA  DO  TH^ONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  BM 

3  D£  MAIO . 


Aitgicstos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação • 

É  com  o  sentimento  da  mais  viva  satisfação  que 
vejo  reunidos,  em  torno  de  mim,  os  representantes 
da  naç&o . 

Esta  época,  aguardada  sempre  com  justa  conflança 
pelos  Brasileiros,  offerece  annual mente  ao  vosso 
zelo,  e  interesse  pelo  paiz  os  meios  de  promoverdes 
o  seu  bem  estar,  e  a  sua  prosperidade. 

Conforme  vos  declarei  na  falia  do  encerramento 
da  sessão  passada,  visitei  as  provindas  de  Santa  Ca- 
tharina,  S.  Pedro  do  Rio  Grande  eS.  Paulo. 

As  demonstrações  que  me  deram  todas  estas  pro- 
víncias da  sua  adbesão  á  minha  imperial  pessoa  e 
familia,  e  á  constituição  politica  do  Império,  penho- 
raram a  minha  gratidão. 

O  progresso  que  ellas  apresentam»  na  civilisação 
e  na  industria,  e  os  recursos  de  que  a  natureza  as 
dotou,  afiançam  o  rápido  desenvolvimento  de  sua 
prosperidade. 

Todas  as  provincias  estão  era  paz ;  e  este  beneficio 
da  Providencia  contribuirá  para  facilitar  a  execução 
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das  medidas,  que  a  vossa  illuslração  e  patriotismo 
julgarem  opportunas  e  acertadas  para  protegera 
riqueza  do  paiz. 

Lamento  profundamente  os  males  com  que  a  secca 
tem  flagellado  algumas  das  províncias  do  norte, 
principalmente  a  do  Ceará. 

O  meu  governo  acudiu,  com  os  meios  do  que 
podia  dispor,  para  atlenuar  os  males  que  aílligirara 
os  meus  súbditos  naquellas  províncias, 

Segundo  as  ultimas  noticias,  as  chuvas  tinham  prin- 
cipiado a  cahir  com  abundância ;  mas,  nem  será 
possível  reparar  promptaraente  todos  os  estragos  da 
secca,  nem  o  meu  governo  poderá  suspender  os 
soccorros,  de  que  ainda  necessitam  aquellas  pro- 
víncias . 

Tenho  procurado  cultivar  relações  de  boa  intelli- 
gencia  cora  todos  os  governos  da  Europa  e  da  America , 
A  cessação  das  medidas  convencionadas  entre  o 
Brasil  e  a  Grã-Bretanha  para  reprimir  o  traíico  de 
escravos,  foi  notificada  em  tempo  opportuno  pelo 
meu  governo  ao  deSuaMagestadeBritannica.  Depois 
desta  notificação,  passou  uma  lei  no  parlamento 
britannico,  sujeitando  á  jurisdicção  dos  tribunaes 
inglezes  os  navios  brasileiros  suspeitos  de  empre- 
gados naquellc  trafico. 

O  meu  governo  protestou  contra  este  acto,  dando 
deste  protesto  conhecimento  a  todas  as  potencias 
amigas.  Fiei  ao  empenho  conlrahido  de  pôr  termo 
ao  trafico  de  africanos,  nào  deixará  comtudo  o  meu 
governo  de  defender  as  prerogativas  da  rainha  coroa 
e  os  direitos  nacionaes.  Para  tão  justos  fins,  conto 
cora  a  vossa  coadjuvação  leal  e  patriótica. 

Nas  republicas  do  Rio  da  Prata  ainda  duram  infe- 
lizmente as  lulas  que  as  dividem,  e  que  alli  tèm 
prolongado  a  guerra.  Faço  ardentes  votos  pelo  res- 
labelecimenlo  da  paz  e  da  ordem  dos  povos  vizinhos: 
e  de  accôrdo  com  os  interesses  do  paiz,  e  com  os 
princípios  de  neutralidade  que  o  meu  governo  se 
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lera  proposto,  anhelo  o  lermo  de  uma  situação  tão 
aillictiva  para  a  humanidade. 

Ser-vos-ha  apresentado  o  orçamento  da  receita  e 
despeza.  Por  elie  conhecereis  o  augmento,  que 
aquella  tem  tido,  e  os  esforços  que  tem  leito  o  meu 
governo  para  estabelecer,  por  meio  de  rôducções  ju- 
diciosas, o  indispensável  equilíbrio  entre  a  renda  e 
a  despeza  do  Estado,  sem  o  gravame  de  novas  im- 
posições. 

Pelos  relatórios  das  diversas  repartições  conhe- 
cereis o  estado  de  cadauma  delias,  e  as  medidas  que 
convém  adoptarem  beneQcio  da  nação. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  tendes,  com  patriótica  solicitude,  prestado 
sempre  ao  meu  governo  o  vosso  leal  apoio,  e  o  con- 
curso de  vossas  luzes:  Eu  vos  agradeço  tão  impor- 
tante coadjuvação,  e  confio  que  ella  continuará, 
contribuindo  vós,  por  esta  forma,  para  elevar  o  paiz 
ao  gráo  de  prosperidade  e  gloria  a  que  é  destinado 
pela  Providencia. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO    DE  VOTO   DE   GRAÇAS   APRESENTADO 
ExM  SESSÃO  DE  16  DE  MAIO. 


Senhor.  —A  camará  dos  deputados  ouviu  com  o 
mais  sincero  reconhecimento  a  manifestação  do 
prazer,  que  Vossa  Magestade  Imperial  sente  ao  ver 
em  torno  de  si  os  representantes  da  nação  :  a  ca- 
mará, senhor,  ha  de  empenhar-se  para  corresponder 
á  confiança,  que  Vossa  Magestade  Imperial,  e  o  paiz 
depositam  na  reunião  do  corpo  legislativo. 
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A  camará  dos  deputados  se  congratula  de  que 
Vossa  Magestade  Imperial  nas  províncias  de  Santa 
Gatbarina»  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  S.  Paulo, 
Fosse  testemunha  occular  da  espontânea  homenagem 
que  os  Brasileiros  tributam  ao  seu  Monarcha ,  á  sua 
imperial  família,  e  á  canstituição  do  Estado.  A  gra- 
tidão, que  Vossa  Magestade  Imperial  exprime  pelas 
demonstrações  de  amor  de  seu  povo,  assegura  a  Vossa 
Magestade  Imperial  eaopaiz  um  grandioso  futuro  de 
felicidade  e  de  reciproca  confiança. 

O  conhecimento  exacto,  que  Vossa  Magestade  Impe- 
rial adquiriu  dos  immensos  recursos,  de  que  anatu- 
reza  dotou  esta  fecunda  região,  muito  deve  concorrer 
para  o  maior  desenvolvimento  da  prosperidade,  e 
cívilisação  do  paiz,  para  o  que  pôde  Vossa  Magestade 
Imperial  contar  com  a  mais  decidida  coadjuvação 
da  camará  dos  deputados. 

Agradecendo,  como  um  beneficio  da  Providencia, 
a  paz  de  que  hoje  gozam  todas  as  províncias  do  Im- 
pério, a  camará  dos  deputados  reconhece  que  essa 
paz  é  também  o  resultado  necessário  da  politica 
de  moderação,  de  justiça,  de  clemência,  e  equidade 
que  ao  mais  remoto  futuro  farão  lembrar  o  nome 
sempre  adorado  de  Vossa  Magestade  Imperial :  a 
camará  dos  deputados  empenhará  todo  o  zelo  para 
tornar  ainda  mais  firme,  por  meio  de  leis  que  sejam 
a  fiel  expressão  da  vontade  nacional,  esse  estado  de 
iranquiliidade,  do  qual  se  aproveitará,  concorrendo 
com  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  na 
adopção  de  medidas  opportunas  e  aòertadas  para 
proteger  a  riqueza  do  paiz. 

Bem  penosa  é  para  a  camará  dos  deputados  a  idéa 
do  terrível  flagello  que  cahiu  sobre  algumas  das 
províncias  do  Império  ;  consoladora  porém  lhe  é  a 
segurança,  de  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  procurou  minorar  males  tão  graves,  en- 
viando para  aquellas  províncias  desoladas  os  soc- 
corros  de  que  podia  dispor,  e  muito  apraz  á  camará 
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que  o  mesmo  governo  esteja  na  intenção  de  con- 
tinuar  taes    soccorros,    emquanto   forem    neces- 
sários. 
Entre  os  benefícios  da  civilisaQão  do  século  actual, 

I  senhor,  cumpre  reconhecer,  como  um  dos  mais 

importantes,  aquelle,  que  sujeita  com  igualdade 
todas  as  nações  ao  tribunal  da  opinião  do  mundo. 
Esta  opioiâo»  ao  mesmo  tempo  que  generaliza  as  re- 
lações de  boa  intelligencia  e  amizade  entre  os  dif- 
ferentes  Estados,  fortifica  o  direito  de  não  ceder  a 
aggressões  injustas,  ou  a  pretenções  exageradas :  a 
sabedoria  de  Vossa  Magestade  Imperial  tem  com- 
prehendido  estes  princípios»  e  os  tem  seguido,  sa- 
tisfazendo assim  os  votos  e  os  desejos  da  nação. 

A  notificação  feita  pelo  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  ao  da  Grã -Bretanha  de^que  haviam 
cessado  as  medidas  estipuladas  entre  o  Brasil  e  a  In- 
glaterra, tendentes  a  reprimir  o  trafico  de  escravos, 
era  uma  consequência  necessária  da  expiração  das 

I  convenções  que  existiam  entre  os  dousgo vemos,  e  re- 

gulavam este  assumpto. 

A  camará  dos  deputados  considera  inconciliável 
com  os  principies  de  independência  e  soberania 
nacional  o  acto  do  parlamento  britannico,  que  sujeita 
á  jurisdicção  de  tribunaes  estrangeiros  os  navios 
brasileiros  suspeitos  de  se  empregarem  naquelle 
trafico,  e  por  isso  applaude,  e  toma  parte  no  protesto 
que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  apre- 
sentou contra  esse  acto .  A  camará,  apreciando  a 
fidelidade,  com  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  tem  procurado  satisfazer  o  empenho  con- 
trahido  com  a  Grã-Bretanha,  acompanha  também  a 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  afiança  a  leal,  e  una- 
nime coadjuvação  dos  Brasileiros  na  sustentação  das 
prerogativas  da  coroa,  e  direitos  nacionaes. 

Lamenta  a  camará  dos  deputados  que  dure  ainda 
a  luta  sanguinolenta  travada  entre  as  republicas 
vizinhas,  e  formando  com  Vossa  Magestade  Imperial 
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votos  para  que  cedo  termine  uma  situação  tão  aíllic- 
liva  para  a  humanidade,  confia  que  a  sabedoria  do 
Vossa  Mageslade  Imperial,  que  no  meio  dos  mais 
graves  coníliclos  tem  mantido  até  agora  o  decoro,  e 
a  paz  do  Império,  seguirá  em  todos  os  casos  com 
previsão,  e  fortaleza  a  politica,  que  convier  aos  in- 
teresses, e  á  dignidade  da  nação. 

O  crescimento  das  rendas  publicas,  senhor,  é  ainda 
oTructo  dessa  politica,  que  deu  a  paz  ao  Império,  e  o 
resultado  da  circumspecção  e  moralidade  do  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial:  a  camará  dos 
deputados  ha  de  esf brçar-se  por  coadjuvar  o  governo 
no  empenho  de  nivelar  a  despeza  com  a  receita  do 
Estado  por  meio  de  prudentes  economias.  A  camará 
examinará  com  escrúpulo  os  relatórios  das  diversas 
repartições  para  converter  em  leis  as  medidas  que 
forem  indicadas,  e  que  lhe  parecerem  úteis,  e  conve- 
nientes. A  camará  dos  deputados,  senhor,  conti- 
nuará ao  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  o 
mesmo  leal  e  franco  apoio,  que  lhe  teni  prestado, 
convencida  de  que  assim  contribuirá  para  que  se 
eleve  ao  gráo  de  prosperidade  e  grandeza,  a  que  a 
Providencia  a  destinou,  a  nossa  pátria  commum. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  depositando  ante 
o  ihrono  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  constante 
tributo  de  sua  lealdade  e  adhcsão  á  sagrada  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  sua  augusta  farailia, 
faz  votos  pela  prosperidade,  e  gloria  do  reinado  de 
Vossa  Magestade  Imperial. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  45  de  Maio  de 
1846. —  /.  A.  Mariyiho. —  Manoel  José  de  SoKza 
França. —  Urbano  Sahmo  Pessoa  de  Mello, 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Entrou  em  discussão  o  projecto  de  resposta  á  falia 
do  llirono  na  sessão  de  20  dt*  Maio,  e  continuou  nas 
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j  de  f 2  e  23,  sendo  nesta  ullima  offerecida  a  seguinte 

!  emenda  pelo  Sr.  Junqueira: 

«  E'  o  resulladd  de  se  ler  coltocado  o  governo  de 

Vossa  Magestade  Imperial  á  frente  dos  princípios  de 
i  iUustrada  protecção  e  liberalidade  á  nascente  pro- 

^  ducção  da  riqueza  do  Império,  principies,  que  a 

^  camará  dos  deputados  deseja  ver  continuados  e  des- 

t  envolvidos,  segundo  os  grandes  recursos  do  paiz,  e 

para  os  quaes  prestará  o  seu  mais  decidido  apoio.— 

Junqueira,  » 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  25  e  26^ 
offe recendo  nesta  o  Sr.  Atoura  Magalhães  as  se- 
guintes emendas:  ^ 

« 1/  No  período  4.*  onde  se  diz— por  meio  de  leis 
que  sejam  a  fiel  expressão  da  vontade  nacional — 
diga-se— por  meio  de  leis  que  sejam  a  fiel  expressão 
das  necessidades  publicas. 

«  2.*  No  periodo  8.«  onde  diz— e  por  isso  applaude, 
e  toma  parte  no  protesto  que  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  aprescrUou  contra  esse  acto  — 
subslitua-se  pelo  seguinte  —  e  por  isso  louvando  o 
I  procedimento  do  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 

perial peio  protesto,  que  apresentou  contra  esse  acto, 
tem  por  dever  sustental-o,  compenetrada  dos  verda- 
deiros interesses  do  paiz,  .e  do  que  exigem  a  honra^ 
c  dignidade  da  nação. 

<(  Paço  da  camará  dos  deputados,  25  de  Maio  de 
1846. —  Moura  Magalhães.  » 

Nas  sessões  de  27,  28  e  29  continuou  ainda  a  dis- 
cussão, e  na  de  3flt  depois  de  ofierecidas  pelo  Sr.  Car- 
valho e  Silva  as  seguintes  emendas,  foi  encerrada  a 
discussão : 

«  Periodo  3,**—Substituara-se  — esta  fecunda  re- 
gião—pelas— aquellas  províncias. 

«  Periodo  4.°  2.*  parte.- Em  lugar  das  palavras  — 
do  qual  se  aproveitará  este  paiz —  diga-se —  e  con- 
correndo, com  o  governo  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial proteger  a  riqueza  do  paiz. 

a  Periodo  5.*  —  Enfl  lugar  cias  —  esteja  ná  intenção 

de  continuar  —  diga-se  —  continue, 
F.    49 
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«  Feriodo  7.*— SubsUlua-sepelo  seguinte:— A  ca- 
mará, senhor,  reconhece  o  direito,  de  que  usou  o 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  notificando 
ao  de  Sua  Magestade  Britannica  a  cessação  das  me- 
didas convencionadas  quanto  ao  modo  de  reprimir 
o  trafico,  e  punir  os  sululilos  de  ambas  as  nações 
contractantes,  nelle  capturados ;  e  cônscio  de  seus 
deveres  adoptará  a  legislação  própria  para  que  em 
observância  do  pactuado,  sejam  os  Brasileiros,  con- 
vencidos do  trafico  de  escravos,  punidos  compe- 
tentemente. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  37  de  Maio  de 
4846.— C.  Silva.  » 

Na  sessão  do  4  de  Junho  procedeu-se  á  votação  do 
projecto  de  resposta  á  falia  do  ihrono,  o  qual  foi  ap- 
provado,  firando  prejudicadas  todas  as  emendas. 

KKSPOSTA  DE  SUA  MAGRSTADB    k  DEPC7TAÇÃ0   DA    CAXARA   QDE  «■ 
10  DE  JUNHO   APRESBKTOU-LHB   O  YOTO   DE  GRAÇAS. 

«  Lisongeiros  me  são  os  sentimentos  de  fidelidade 
que  me  exprimis  em  nome  da  camará  dos  Srs.  de- 
putados» a  quem  muito  agradeço  a  leal  coadjuvação 
para  o  bem  da  nação.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  de  Sua  Ma- 
gestade «  era  recebida  com  muito  especial  agrado.  » 


fallá  do  throno  Ne  encerramento  da  assbubléa  geral 

EM  4  DE  SETEMBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 

Sinto  a  maior  satisfação  ao  ler  de  annunciar-vos  o 
nascimento  da  augusta  Prince7.a,  minha  multo  amada 
e  prezada  filha,  novo  fructo,  com  que  o  céo  se  dignou 
abençoar  o  meu  consorcio. 
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Esle  fausto  acontecimento,  enchendo  de  prazer 
o  meu  paternal  coração,  ministrou-me  ao  mesmo 
tempo  a  agradável  occasião  de  apreciar  mais  uma 
vez  os  sentimentos  de  lealdade,  e  affeicào,  que  me 
consagra  todo  o  povo  brasileiro,  e  o  vivo  interesse, 
c  regozijo,  que  sem  cessar  manifesta  pela  minha 
felicidade,  e  da  minha  imperial  familía. 

Continuam  sem  a  menor  alleração  as  relações  de 
boa  intelligencia  e  amizade,  entre  o  Império  e  as 
demais  nações. 

Muito  vos  agradeço  a  efficaz  cooperação,  com  que 
tendes  auxiliado  o  meu  governo,  Já  consignando  os 
fundos  indispensáveis  para  as  despezas  do  Estado,  e 
habilitando-o  para  o  melhoramento  do  meio  circu- 
lante, já  iniciando,  discutindo,  e  decretando  algumas 
medidas  de  mais  transcendente  utilidade. 

Acabais  de  fazer  ao  paiz  assignalado  serviço,  do- 
tando-o  com  a  lei  regulamentar  das  eleições,  ha 
muito  reclamada  pelo  voto  da  nação  inteira ;  e  espero 
que  lhe  prestareis  igual  serviço,  apressando  oppor- 
lunamente  a  conclusão  da  reforma  judiciaria,  não 
menos  importante,  e  a  de  algumas  outras  leis,  cuja 
urgente  necessidade  cada  dia  mais  se  sente. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  é  tempo  de  descansar  das  fadigas  legis- 
lativas; e  regressando  ás  vossas  provindas,  onde 
reina  felizmente  a  mais  perfeita  tranquillidade,  conto 
que  empregareis  todos  os  meios  suggeridos  pelo 
vosso  patriotismo,  para  que  o  espirito  de  moderação 
e  concórdia  una  todos  os  meus  súbditos  em  um  só 
pensamento — o  de  fazer  com  que  o  paiz,  livre  dos 
erros  e  dissenções,  que  tanto  têm  embaraçado  a  mar- 
cha progressiva  de  seus  melhoramentos,  caminhe 
de  ora  avante  sem  desvio  para  os  seus  altos  destinos. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defeksor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


r 
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FALLA    DO    THROjSO    NA    ABERTURA    DA    ASSEBiBléA    GERAL 

£M  3  DE  MAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 

A  época  da  vossa  reunião  Ião  esperançosa  para 
o  paiz,  renova  cm  mim  o  sentimento  de  viva  sa- 
tisfação de  que  me  sinto  possuido  sempre  que  con>- 
pareço  no  meio  da  representação  nacional. 

Resolvido,  como  vos  annunciei,  a  visitar  as  pro- 
vindas do  Império  dirigi-me  este  anno  ao  norte 
da  do  Rio  de  Janeiro  ;  observei  coro  prazer  o  progres- 
sivo melhoramento  de  vários  ramos  da  sua  industria ; 
e  muito  me  penhoraram  as  provas  de  adhesão  que 
deram  os  seus  leaes  habitantes  á  minha  imperial 
pessoa,  e  á  constituição  do  Império. 

Congratulo-iiie  comvosco  pela  tranquillidade,  que 
felizmente  reina  em  todas  as  províncias. 

Nas  do  Ceará,  e  Rio  Grande  do  Norte,  deploro  que 
ainda  não  haja  cessado  totalmente  a  secca:  o  meu 
governo  continua  a  enviar  soccorros  para  minorar 
os  males  desse  ilagello. 

Tenho  procurado  cultivar  as  relações  de  harmonia 
e  boa  inlelligencia  com  os  governos  do  novo,  e 
velho  mundo. 
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Ainda  contínua  a  luta  entre  as  republicas  do  Prata, 
e  quanto  mais  se  prolonga,  tanto  mais  vehementes 
são  os  meus  desejos  de  vel-a  terminada»  pois  que 
assim  o  reclamam  a  humanidade,  e  os  interesses 
do  Brasil,  tão  especial,  e  profundamente  prejudi- 
cados por  sua  proximidade  ao  theatro  da  guerra. 

Ser-vos-ha  apresentada  a  correspondência  relativa 
a  uma  occurrencia,  que  sobreveiu  o  anno  passado  com 
a  legação  dos  Eslados-Unidos  da  America,  por  oc- 
casião  da  prisão  de  três  marinheiros  e  um  tenente 
pertencentes  á  marinha  de  guerra  daquella  nação. 
Sinto  que  este  negocio  não  esteja  ainda  terminado ; 
mas  podeis  estar  certos  de  que  elle  se  concluirá 
da  maneira  que  convém  á  dignidade  nacional. 

Cada  dia  se  torna  mais  imperiosa  a  necessidade 
de  providenciar  sobre  a  reforma  judiciaria,  a  co- 
lonisação,  o  commercio,  o  recrutamento,  e  a  orga- 
nização da  guarda  nacional.  Chamo  pois  a  vossa 
altenção  sobre  cada  um  destes  importantes  objectos, 
que  inslantemenie  reclamam  o  vosso  zelo,  e  soli- 
citude. ' 

E'-me  muito  lisongeiro  poder  assegurar-vos,  que 
a  receita  do  Estado  já  chega  para  a  sua  despeza 
ordinária;  e  espero,  em  vista  das  medidas  adop- 
tadas pelo  meu  governo,  que  breve  appareçam 
sobras,  com  que  se  possa  ir  occorrendo  á  amor- 
tização da  divida  publica. 

Pelos  relatórios  dos  meus  ministros  e  secretaries 
de  estado  ficareis  inteirados  da  situação  dos  ne- 
gócios concernentes  ás  suas  repartições. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  um  só  pensamento,  o  de  concorrer  ef- 
ficazmente  para  a  gloria,  e  prosperidade  do  Império ; 
uma  só  vontade,  a  de  coadjuvar  os  esforços  do  meu 
governo  em  tão  patriótico  empenho,  tsm  sido  até 
aqui  a  vossa  divisa,  ella  o  será  também  d'ora  avante, 
assim  o  espero. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pbdro  II,  Imperador  constitucional  e  defensou 
PERPETUO  DO  Brasil. 
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PROJECTO  DE   VOTO   DE   GRAÇAS    APRESENTADO 
-  EM  SESSÃO  DE  21  DE  MAIO. 


Senhor.-— A  camará  dos  deputados  ficou  penho- 
rada do  mais  sincero  reconhecimento,  ao  ouvir  as 
benévolas  expressões,  com  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial se  dignou  manifestar  a  viva  satisfação  que 
sente,  sempre  que  comparece  no  seio  da  represen- 
tação nacional :  nesta  satisfação,  senhor,  reconhece 
a  camará  dos  deputados  um  mui  firma  apoio  das 
instituições  do  Império. 

A  camará  ouviu  cora  prazer  a  grata  communicação 
de  haver  Vossa  Magestade  Imperial  observado,  em 
sua  viagem  ao  norte  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro, 
progressivo  melhoramento  em  vários  ramos  de  sua 
industria ;  e  as  provas  de  adhesão  dadas  por  seus 
leaes  habitantes  á  sagrada  pessoa  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  e  á  constituição  do  Estado,  são  o  voto 
unanime  do  povo  brasileiro,  que  tributa  o  mais  puro 
amor  e  veneração  ao  seu  Monarcha,  e  só  espera 
gloria  e  prosperidade  na  manutenção  do  governo 
monarchico  constitucional  representativo. 

A  camará  vô  com  jubilo  a  tranquillidade  que  fe- 
lizmente reina  em  todas  as  províncias,  resultado  da 
esclarecida  politica  adoptada  pelo  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  no  dia  2  de  Fevereiro  de  1844. 

Deplora  a  camará  com  Vossa  Magestade  Imperial, 
que  ainda  continue  a  secca  nas  províncias  do  Ceará 
e  Rio  Grande  do  Norte:  ella  dirige  aos  céos  ardentes 
supplicas  pela  cessação  desse  terrível  flagello,  e  não 
poupará  esforços  para  minorar  as  desgraças  que 
têm  assolado  aquellas  províncias. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  tem  no  mais  alto 
apreço  as  generosas  intenções  de  Vossa  Magestade 
Imperial  em  procurar  cultivar  as  relações  de  har- 
monia e  boa  intelligencia  com  os  governos  do  novo 
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e  velho  mundo,  e  pensa  que  o  governo  imperial  po- 
derá restãbelecel-as  por  meio  de  uma  politica  illus- 
trada,  franca  e  energicamente  empenhada  era  sus- 
tentar a  dignidade  e  interesses  do  paiz.  O  BrasiU 
senhor,  deseja  a  paz  com  todas  as  nações  do  mundo, 
mas  náo  a  quer  com  o  sacrifício  de  sua  honra  e  so- 
berania. 

k  camará  acompanha  respeitosamente  a  Vossa  Ha- 
gestade  Imperial  no  pezar,  que  lhe  causa  a  conti- 
nuação da  luta  entre  as  republicas  do  Prata,  e  reco- 
nhece com  dôr  que  graves  males  têm  soffrido  os 
súbditos  brasileiros  no  meio  dessa  guerra  inhumana: 
ella  aíiança  a  Vossa  Hagestade  Imperial  a  mais  deci- 
dida coadjuvação  na  esperança  de  que  o  governo 
imperial  seguirá  com  previsão  e  fortaleza  em  todas 
as  emergências  dessa  luta,  a  politica  que  mais  con- 
vier á  dignidade  e  interesses  da  nação. 

A  occurrencia  sobrevinda  o  anno  passado  com  a 
legação,  dos  Estados-Unidos  da  America,  por  occasião 
da  prisão  de  alguns  individues  pertencentes  á  ma- 
rinha de  guerra  daquella  nação,  é  summamente  do- 
lorosa á  camará  dos  deputados,  que  não  poderá 
sepultar  no  esquecimento  as  offensas  recebidas,  sem 
que  sejam  devidamente  reparadas,  como  convém  ao 
decoro  da  coroa  e  dignidade  nacional . 

A  camará  reconhece  a  necessidade  de  providenciar 
sobre  a  reforma  judiciaria,  colonisação,  commercio, 
recrutamento  e  organização  da  guarda  nacional,  e 
empregará  nestes  importantes  objectos  todo  o  seu 
zelo  e  solicitude. 

E*  muito  lisongeiraá  camará  a  segurança  dada  por 
Vossa  Magestade  Imperial  de  que  a  receita  do  Es- 
tado já  chega  para  a  sua  despeza  ordinária,  e  a  es- 
perança que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial,  em 
vista  das  medidas  adoptadas  pelo  governo,  da  breve 
«ipparição  das  sobras  com  que  se  possa  ir  occorrendo 
á  amortização  da  divida  publica. 

A  camará  examinará  os  relatórios  dos  min  istros  e 
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secretários  de  estado,  e  os  tomará  na  devida  consi- 
deração • 

Senhor,  manter  as  instituições  juradas,  e  promover 
eíR(íazmenie  a  gloria  e  prosperidade  do  Império,  tem 
sido,  e  continuará  a  ser  o  pensamento  e  a  vontade 
da  camará  dos  deputados,  a  qual,  correspondendo á 
alta  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial,  sempre 
coadjuvará  os  esforços  do  governo  em  tão  patriótico 
empenho. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  21  de  Maio  de  1847. 
— U.  S.  Pessoa  de  Mello. — Souza  França. 

(  Segue  o  voto  em  separado  do  Sr.  Marinho.  ) 

Senhor.— A  camará  dos  deputados  ficou  penho- 
rada do  mais  sincero  reconhecimento  ao  ouvir  as 
benévolas  expressões  com  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial se  dignou  manifestar  a  viva  satisfação  que 
sente,  sempre  que  comparece  no  seio  da  represen- 
tação nacional ;  esta  satisfação,  senhor,  é  um  mui 
íirroe  peuhor  das  instituições  do  Império. 

Muito  agradável  foi  á  camará  a  communicaç&o  de 
haver  Vossa  Magestade  Imperial  observado,  em  sua 
viagem  ao  norte  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  pro- 
gressivo melhoramento  em  vários  ramos  de  sua  in- 
dustria, e  as  provas  de  adhesão  dadas  por  sens  leaes 
habitantes  á  sagrada  pessoa  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial e  á  constituição  do  Estado,  são  o  voto  unanime 
do  povo  brasileiro,  que  tributa  o  mais  puro  amor  e 
veneração  ao  seu  Monarcha,  e  que  só  espera  gloria 
e  prosperidade  da  manutenção  do  governo  monar- 
chico  constitucional  representativo. 

A  camará  v6  com  prazer  a  tranquillidade,  que  fe- 
lizmente reina  em  todas  as  províncias,  e  neste  facto 
reconhece  os  bons  resultados  da  esclarecida  politica 
proclamada  pelo  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial no  dia  2  de  Fevereiro  de  1844. 

Deplora  a  camará  com  Vossa  Magestade  Imperial 

que  ainda  continue  a  secea  nas  províncias  do  Ceará 

e  Rio  Grande  do  Norte.  Ellà  dirige  aos  céos ardentes 
F.    50 
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9upplicas  pela  cessação  desse  terrível  flagello^  e  não 
poupará  esforços  para  minorar  as  desgraças  que 
têm  assolado  aquellas  províncias. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  tem  no  mais 
alto  apreço  as  magnânimas  intenções  de  Vossa  Mn- 
gestade  Imperial,  procurando  cultivar  as  relações  de 
harmonia  e  boa  intelligencia  com  os  governos  do 
novo  e  velho  mundo,  e  para  mantel-as  e  restabele- 

cel-as  onde  tenham  sido  alteradas.  A  camará  confia 
que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  empre- 
gará uma  politica  franca  e  enérgica,  de  sorte  que 
sem  sacrifício  da  honra  e  da  dignidade  nacional  se 
mantenha  a  paz  com  todas  as  nações  do  mundo; 
neste  empenho  pode  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  contar  com  unanime  e  decidido  apoio  da 
nação . 

A  camará  acompanha  a  Vossa  Magestade  Imperial 
no  pezar  que  lhe  causa  a  continuação  da  luta  entre 
as  republicas  do  Prata,  e  nos  desejos  de  vel-a  ter- 
minada, não  só  a  bem  da  humanidade,  como  do  Im- 
pério :  a  camará  está  certa  que  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  seguirá  em  tão  grave  objecto 
com  previsão  e  fortaleza,  a  politica  que  mais  convier 
aos  interesses  do  paiz»  alli  gravemente  comprometa 
tidos  pela  proximidade  deste  ao  theatro  da  guerra. 

A  occurrencia  sobrevinda  no  anno  passado  com  a 
legação  dos  Estados-Unidos  da  America,  por  occasião 
da  prisão  de  alguns  individues  pertencentes  á  ma- 
rinha de  guerra  daquella  nação,  é  summamente  do- 
lorosa á  camará  dos  deputados,  cujo  pezar  somente 
suavisa  a  certeza  que  Vossa  Magestade  Imperial  dá, 
de  que  as  offensas  recebidas  serão  devidamente  re- 
paradas, e,  como  convém  ao  decoro  da  coroa  e  á 
dignidade  nacional . 

A  camará  reconhece  a  urgente  necessidade  da  re- 
forma judiciaria,  das  leis  da  organização  da  guarda 
nacional,  e  de  providencias  a  respeito  da  coloni- 
sacão,  commercio  e  recrutamento,  e  nestes  impor- 


I 
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lanles  objectos  empregará  lodo  o  seu  zelo  e  soli- 
cilude. 

E*  muito  lisongeira  á  camará  dos  deputados  a  se- 
gurança dada  por  Vossa  Magestade  Imperial  de  que 
a  receita  do  Estado  já  chega  para  a  sua  despeza  or- 
dinária, e  a  esperança  que  nutre  Vossa  Magestade 
Imperial,  em  vista  das  medidas  adoptadas  pelo  go- 
verno, de  que  brevemente  haja  sobras,  com  que  se 
possa  ir  occorrendoá  amortização  da  divida  publica. 

Â  camará  examinará  os  relatórios  dos  ministros  e 
secretários  de  estado,  e  tomará  na  devida  conside- 
ração as  medidiís  que  forem  indicadas. 

Manter  as  instituições  juradas,  senhor,  e  promover 
efficazmenle  a  gloria  e  prosperidade  do  Império, 
tem  sido  e  continuará  a  ser  o  pensamento  e  a  von* 
tade  da  camará  dos  deputados,  a  qual,  correspon- 
dendo á  alta  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
sempre  coadjuvará  os  esforços  do  governo  em  tão 
patriótico  empenho. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  21  de  Maio  de  1847. 
—  A.  J,  Marinho, 

Observação. 

Entrando  em  discussão  na  sessão  de  26  de  Maio 
o  projecto  do  voto  de  graças  com  o  voto  em  se- 
parado, e  depois  de  retirado  a  pedido  do  seu  autor, 
o  requerimento  do  Sr.  Carvalho  e  Silva  pedindo  o 
adiamento  da  discussão  até  que  se  achasse  pre- 
sente algum  dos  ministros,  foi  lido,  apoiado  e 
approvado  o  seguinte  requerimento  do  Sr.  Lopes 
Neto:  «  Requeiro  que  o  parecer  em  discussão  e 
o  voto  em  separado,  tornem  á  commissão  da  res- 
posta á  fallã  do  throno,  para  que  haja  de  os  con- 
siderar de  novo. — Lopes  Netto.  » 

Na  sessão  de  27  foi  apresentado  um  novo  pro- 
jecto de  resposta  á  falia  do  throno  do  teor  seguinte: 

«  Senhor.—  k  camará  dos  deputados  ficou  penho- 
rada do  mais  sincero  reconhecimento  ao  ouvir  as 
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benévolas  expressões,  com  que  Vossa  Mageslade 
Imperial  se  dignou  manifestar  a  viva  satisfação,  que 
sente  sempre  que  comparece  no  seio  da  represen- 
tação nacional:  nesta  satisfação ,  senhor,  reconhece 
acamara  dos  deputados  um  dos  mais  firmes  pe- 
nhores das  instituições  do  Império. 

«  A  camará  ouviu  com  prazer  a  grata  commani- 
cação  de  haver  Vossa  Magestade  Imperial  obser- 
vado em  sua  viagem  ao  norte  da  provinda  do  Rio 
de  Janeiro,  progressivo  melhoramento  em  vários 
ramos  de  sua  industria,  e  as  provas  de  adhesão 
dadas  por  seus  leaes  habitantes  á  sagrada  pessoa 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  á  constituição  do 
Estado,  são  o  voto  unanime  do  povo  brasileiro, 
que  tributa  o  mais  puro  amor  e  veneração  no  seu 
Monarcha,  e  só  espera  gloria  e  prosperidade  da 
manutenção  do  governo  monarchico  constitucional 
representativo. 

«  A  camará  vê  com  jubilo  a  tranquillidade  que  fe- 
lizmente reina  em  todas  as  provindas. 

«  Deplora  a  camará  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial, que  ainda  continue  a  secca  nas  provindas 
do  Ceará,  e  Rio  Grande  do  Norte:  ella  dirige  aos 
céos  ardentes  supplícas  peia  cessação  desse  ter- 
rived  ílagelto,  c  não  poupará  esforços  para  mi- 
norar as  desgraças,  que  têm  assolado  aquellas 
províncias. 

€  Senhor,  a  camará  dos  deputados  tem  no  mais 
alto  apreço  as  generosas  intenções  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  em  procurar  cultivar  as  relações 
de  harmonia  e  boa  inlelligencia  com  os  governos 
do  novo  e  velho  mundo,  e  confia  que  o  governo 
imperial  conseguirá  reslabelecel-as  por  meio  de 
uma  politica  illustrada,  fmnca,  e  energicamente 
empenhada  em  sustentar  a  dignidade,  e  interessaes 
do  paiz. 

€  A  camará  acompanha  respeitosamente  a  Vossa 
Magestade  Imperial  no  pezar  que  lhe  causa  a  con- 
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tinuação  da  lula  entre  as  republicas  do  Prata,  o 
reconhece  cora  dôr,  que  graves  males  têm  soffrido 
os  súbditos  brasileiros  por  sua  proximidade  ao 
theatro  da  guerra:  ella  afiança  a  Vossa  Magestade 
Imperial  a  mais  decidida  coadjuvação,  na  espe- 
rança de  que  o  governo  imperial  seguirá  com  pre- 
visão, e  fortaleza  em  todas  as  emergências  dessa 
luta  a  politica,  que  reclamarem  a  humanidade,  e 
interesses  do  Brasil. 

«  A  leitura  da  correspondência  relativa  á  occur- 
rencia  sobrevinda  o  anno  passado  com  a  legação 
dos  Estados-Unidos  da  America,  por  occasiâo  da 
prisão  de  alguns  individues  pertencentes  á  marinha 
de  guerra  daquella  nação,  causou  no  animo  da 
camará  dos  deputados  a  mais  profunda  magoa,  a 
qual  somente  suavisa  a  certeza,  que  lhe  dá  Vossa 
Magestade  Imperial^  de  que  esse  negocio  se  con- 
cluirá, de  maneira,  que  convém  á  dignidade  na- 
cional . 

«  A  camará  reconhece  a  necessidade  de  provi- 
denciar sobre  a  reforma  judiciaria ,  colonização , 
commercio,  recrutamento,  e  organização  da  guarda 
nacional,  e  empregará  nestes  importantes  objectos 
todo  o  seu  zelo,  e  solicitude. 

«  £*  muito  lisongeira  á  camará  a  segurança  dada 
por  Vossa  Magestade  Imperial  de  que  a  receita  do 
Estado  já  chega  para  a  sua  despeza  ordinária,  e 
a  esperança  que  nutre  Vossa  Magestade  Imperial, 
em  vista  das  medidas  adoptadas  pelo  governo,  de 
que  em  breve  appareçam  sobras,  com  que  se  possa 
ir  occorrendo  á  amortização  da  divida  publica. 

c  A  camará  examinará  os  relatórios  dos  ministros 
e  secretários  de  estado,  e  os  tomará  na  devida 
consideração. 

<i  Senhor,  manter  as  instituições  juradas,  e  pro- 
mover efficazmente  a  gloria,  e  prosperidade  do 
Império,  tem  sido,  e  continuará  a  ser  o  pensamento, 
e  a  vontade  da  camará  dos  deputados,  a  qual. 
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correspondendo  á  alia  confiança  de  Vossa  Magcs^ 
lade  Imperial,  sempre  coadjuvará  os  esforços  do 
governo  era  Ião  patriótico  empenho. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  27  de  Maio 
de  4847.  —  U.  S.  Pessoa  de  Mello.Soiiza  França. 
— /.  A.  Marinho,  n^ 

Na  sessão  de  28  entrou  em  discussão  este  novo 
projecto,  e  continuou  nas  de  29  e  31  de  Maio,  4  ,"*  e 
2  de  Junlio  sendo  então  approvado,  não  tendo  sido 
apresentadas  emendas. 

RESPOSTA  DE  SUA  MAGESTADE  A*  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ  QUE  EM  2â 
DE  JUNHO  APRESEKTOU-LHE    O  VOTO    DE  GRAÇAS. 

€  Lisongeio-me  da  confiança  que  a  camará  dosSrs. 
deputados  deposita  em  meu  governo  ;.ella  é  um  se- 
guro penhor  da  felicidade  do  Estado,  a  qual  não  pôde 
existir  sem  a  harmonia  e  independência  dos  poderes 
politicos.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÍA  GERAL 

EM  48  DE  SETEMBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Ainda  ulcerado  o  meu  paternal  coração  pela  mui 
sentida  prematura  morte  do  meu  muito  amado  tilho 
o  Príncipe  Imperial  D-  Aflfonso,  aprouve  à  Divina 
Providencia,  em  sua  infinita  bondade,  suavisar  tão 
justa  magoa  com  o  nascimento  da  minha  muito 
amada  e  prezada  filha  a  Princeza  D.  Leopoldina* 
novo  fruclo,  com  que  foi  abençoado  o  tbalamo 
imperial. 
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Nas  emoções  de  dôr,  e  jubilo  de  Lio  contrários  suc- 
cessos,  fui,  como  sou  sempre,  acompanhado  por 
lodosos  Brasileiros,  e  nada  me  é  tão  agradável,  como 
ler  de  commemorar,  perante  a  represe n la çào  nacio- 
nal, as  vivas  demonslrações  de  lealdade,  e  adhesão 
á  minha  augusla  pessoa,  e  á  minha  imperial  família, 
que  em  taes  occasiões  manifeslaram  todos  os  meus 
fieis  súbditos. 

Empenhando-me  em  cultivar,  e  estreitar  ainda 
mais  as  relações  de  boaintelligencia,  e  amizade,  que 
subsistem  entre  o  Império,  e  as  demais  nações,  folgo 
de  poder  annunciar-vos,  que  nenhuma  occurrencia 
tem  apparecido  que  tenda  a  alleral-as. 

Acaba  de  ser  acreditado  junto  á  minha  corte  um 
novo  representante  dos  Estados-Unidos,  e  a  sua  con- 
ducta  tão  nobre  como  conciliadora,  fazendo-rae  es- 
quecer a  de  seu  antecessor,  tem  removido  appre- 
hensões  dedesintelligencia,  e  confio  que  contribuirá 
para  que  as  relações  entre  os  dous  governos  conti- 
nuem no  pé  de  perfeita  harmonia,  em  que  sempre 
se  acharam  em  tempos  anteriores. 

A  luta  entre  as  republicas  do  Rio  da  Prata,  cujos 
efleitos  ha  tanto  tempo  deploro,  infelizmente  não  tem 
chegado  a  um  termo  definitivo. 

Reina  em  todo  o  Império  a  mais  perfeita  tranquil- 
lidade,  e  o  vosso  patriotismo  me  afiança  que,  ao  des- 
cansar das  fadigas  legislativas,  concorrereis  para  a 
permanência  deste  estado  lisongeiro,  infundindo  no 
espirito  dos  povos  o  desejo  puro  e  sincero  de  vel-o 
perpetuado. 

Graças  á  Divina  Providencia,  cessou  inteiramente 
o  fiagello  que  tanto  atormentara  as  províncias  do 
Rio  Grande  do  Norte,  Ceará,  e  Parahyba;  promet- 
tendo  abundante  coltieita  as  copiosas  chuvas,  que 
nellas  tem  havido. 

Muito  vos  agradeço  a  efflcaz  cooperação  prestada 
a  meu  governo,  auxiiiando-o  com  os  fundos  neces- 
sários para  as  despezas,  que  exigem  os  diversos  ramos 
do  publico  serviço. 
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Augustos  e  dignissímos  senhores  rcpresenlantes 
da  nação,  ao  terminardes  os  traballios  da  actual  lo* 
gislalura,  vós  legais  concluídas  diversas  leis  impor- 
tantes, entre  as  quaes  cumpre  mencionar  com  es- 
pecialidade a  de  eleições ;  deixais  á  legislatura 
vindoura  outras  leis  iniciadas  de  não  menor  impor- 
tância, e  utilidade. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  b  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


7."  LEGISLATURA. 


im. 


V.    51 


FALLA  DO   TJEmONO  NA  ABERTURA  BA  ASSEVBL^  GEBAL  EH 

3  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


É  chegada  a  época  sempre  esperançosa  de  vossa 
reunião,  e  eu  me  felicito  ao  ver  em  torno  de  mim 
os  representantes  da  nação,  cujas  luzes,  e  expe- 
riência promettem  os  maiores  beneíicios  á  causa 
da  civilisação,  e  da  ordem,  e  á  prosperidade  do 
Império . 

Tenho  procurado  cultivar  relações  de  paz  e  boa 
intelligencia  com  todos  os  Estados  da  Europa,  e  da 
America;  epara  resolver  algumas  difliculdades,  de 
que  tendes  conhecimento,  continuarei  a  empregar 
meios  pacíficos  e  honrosos . 

A  questão  entre  as  republicas  do  Rio  da  Prata 
ainda  não  está  definitivamente  terminada,  e  os  in- 
teresses dos  meus  súbditos  continuam  a  ser  grave- 
mente prejudicados  por  uma  luta  tão  desastrosa» 
como  prolongada.  Faço  pela  pacificação  das  duas 
republicas  os  mais  sinceros  votos:  elles  estão  de 
accôrdo  com  o  interesse,  que  deve  inspirar-nos  a 
independência  do  Estado  Oriental  do  Uruguay. 
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Satisfazendo  os  desejos,  que  vos  tenlio  manifes- 
tado, percorri  no  principio  deste  anno  alguns  muni- 
cipios  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  e  observei 
com  satisfação  o  desenvolvimento  de  sua  industria, 
e  riqueza;  e  sendo-me  em  extremo  gratos  os  tes- 
temunhos, que  encontrei  em  todos  elles  de  amor  á 
minha  pessoa,  e  de  adhesão  e  fldelidade  ás  insti- 
tuições politicas  do  paiz. 

Â  ordem  publica  nâo  tem  sido  perturbada:  cumpre 
porém  reconhecer,  que  o  estado  de  segurança  in- 
dividual ,  e  de  propriedade  em  algumas  províncias 
do  Império  nâo  é  ainda  tal,  como  deve  desejar-se. 
Confia  porém  o  meu  governo,  que  a  revisão  e  aper- 
feiçoamento de  algumas  leis  fundarão  aquellas  ga- 
rantias sobre   bases  mais  solidas  e  permanentes. 

Ser-vos-ha  apresentada  uma  proposta  relativa 
á  lei  de  3  de  Dezembro  de  4841,  e  uma  outra  que 
tem  por  objecto  declarar  a  incompatibilidade  da 
eleição  de  alguns  funccionarios  públicos  nos  lugares 
em  que  exercerem  jurisdicção.ou  autoridade. 

Recommendo  á  vossa  consideração  o  exame  da  lei, 
que  organizou  a  guarda  nacional,  e  das  que  regulam 
as  promoções  para  o  exercito,  e  armada,  e  a  ma- 
neira de  fazer-se  o  recrutamento.  Todos  estes  ob- 
jectos merecem  particular  attenção  ao  meu  governo. 

Espero  igualmente  que  nesta  sessão  dotareis  o  paiz 
com  uma  lei,  que  possa  attrahir  ao  Império  colonos 
úteis  e  industriosos.  Vós  não  podeis  deixar  de  apre- 
ciar a  necessidade  urgente  desta  medida. 

Pelo  orçamento,  que  vos  será  presente,  vereis  a 
relação  que  existe  entre  a  receita  e  despeza  do  Es- 
tado, e  asseguro-vos,  que  uma  severa  economia,  c 
íiscalisação  presidirá  aos  actos  do  meu  governo,  e 
que  na  applicação  das  consignações,  que  lhe  forem 
concedidas,  terá  elle  em  vista  promover  os  melho- 
ramentos materiaes  das  provindas. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  na(;ão,  certo  do  vosso  concurso  leal  e  patriótico, 
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e  do  espirito  de  ordem,  e  do  amor  de  concórdia, 
querfórma  o  caracter  distinclivo  da  nação  brasileira, 
e  que  o  meu  governo  se  esforçará  por  cimentar,  pro- 
seguindo  no  systema  de  justiça,  e  tolerância  politica^ 
que  se  tem  prescripto,  nutro  a  lisongeira  esperança, 
de  que  a  Bondade  Divina  conservará  ao  Império 
todos  os  benefícios  de  que  goza,  e  lhe  outorgará 
um  futuro  de  paz,  e  de  progressivo  engrandeci- 
mento. 

Está  aberta  a  sessão . 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE   VOTO   DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM   SESSÃO    DE  1 5  DE  MAIO. 


Senbor.— A  camará  dos  deputados  ouviu  com  intima 
satisfação  as  expressões  benévolas  que  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  se  dignou  empregar,  felicitando-se  ao 
ver  reunidos  em  torno  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial os  representantes  da  nação.  A  camará,  senhor, 
assim  como  todo  o  paiz  também  se  felicita,  vendo 
occupado  o  tbrono  constitucional  por  um  Monarcha 
illuslrado,  que  confiando  na  leal  coadjuvação  dos 
delegados  do  povo,  lhes  offerece  penhor  seguro,  de 
que  só  deseja  regel-o,  segundo  as  condições  e 
normas  do  governo  representativo. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  aprecia  as  van- 
tagens da  paz,  e  boa  intelligencia,  que  felizmente 
subsistem  entre  o  Brasil,  e  as  demais  nações  do 
globo:  e  para  a  resolução  pacifíca,  mas  honrosa  de  al- 
gumas diiliculdades,  coníia  a  camará  que  o  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  no  desempenho  de 
sua  missão,  se  ha  de  mostrar  compenetrado  das  pa- 
trióticas vistas  de  Vossa  Magosladc  Imperial. 
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Deplora  a  camará  dos  deputados  que  não  esteja 
ainda  definitivamente  terminada  a  questão  entre  as 
republicas  do  Rio  da  Prata,  e  que  os  interesses  dos 
súbditos  brasileiros  continuem  a  ser  prejudicados 
por  uma  luta  tão  desastrosa,  como  prolongada.  Os 
sinceros  votos»  que  Vossa  Magestade  Imperial  faz 
pela  pacificação  das  duas  republicas,  encontram  na 
camará  dos  deputados  a  mais  symp^tbica  adhesão; 
e  estão  de  accôrdo  com  o  interesse  que  deve  los* 
pirar*nos  a  independência  do  Estado  Oriental  do 
Uruguay. 

Senbor,  os  testemunbos  de  amor,  que  de  seus  súb- 
ditos recebeu  Vossa  Magestade  Imperial,  quando 
ultimamente  percorreu  alguns  municípios  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  são  o  tributo  de  merecida 
gratidão  para  com  Vossa  Magestade  Imperial,  que 
no  exercício  de  suas  attribuíções  constitucionaes 
consulta  sabiamente  as  conveniências  publicas,  e 
a  necessidade  de  bem  regular  e  consolidar  as  nossas 
instituições  politicas. 

Lisongeíra,  e  esperançosa  para  o  Império  é  sem 
duvida  a  conservação  da  ordem  publica;  e  se  o 
estado  de  segurança  individual»  e  de  propriedade 
não  ó  ainda  satlsfactorio  em  algumas  provindas, 
espera  a  camará  dos  deputados  que  a  revisão,  c 
aperfeiçoamento  de  algumas  leis,  a  a  sua  imparcial, 
o  esclarecida  execução  fundarão  aquellas  garantias 
sobre  bases  mais  solidas  e  permanentes. 

As  propostas  relativas:  á  lei  de  3  de  Dezembro 
de  4841,  e  a  incompatibilidade  da  eleição  de  alguns 
funccionarios  públicos  nos  lugares  em  que  exercem 
jurisdicção  e  autoridade,  serão  pela  camará  dos 
deputados  attenta  e  accuradamente  consideradas « 
A  justiça,  senhor,  é  a  primeira  necessidade  30ciai ; 
a  liberdade  do  voto  a  principal  condição  da  rea- 
lidade do  systema  representativo.  Tal  necessidade 
será  satisfeita,  tal  condição  preenchida  pelo  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  se  por  ventura  nas 
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proposlas  annunciadas  consignou  os  melhores  meios 
de  garantir  a  segurança  publica,  e  a  liberdade  in- 
dividual, de  purificar  o  exercicio  do  direito  eleitoral 
dos  abusos  que  ainda  infelizmente  o  perturbam. 

A  camará  dos  deputados  reconheceu  com  Vossa 
Mageslade  Imperial  a  conveniência  de  examinarem- 
se  as  leis  da  guarda  nacional,  das  promoções  do 
exercito  e  armada,  e  do  recrutamento ;  e  associando-se 
aos  desejos  de  Vossa  Magestade  Imperial,  applicará 
a  mais  cautelosa  e  esmerada  attenção  ao  estudo 
das  medidas  mais  apropriadas  para  accommodar 
essas  leis  ás  necessidades,  e  circumstancias  do  paiz, 
e  lornal-as  accordes  com  a  índole  das  instituições 
brasileiras . 

Não  são  desconhecidas,  senhor,  peia  camará  dos 
deputados  as  razões,  que  exigem  com  crescente 
urgência  uma  lei,  que  possa  attrahir  ao  Império 
colonos  úteis,  e  industriosos:  a  camará  com  toda 
a  solicitude  se  occupará  de  tão  ihiportante  objecto. 

A  severa  economia,  e  íiscalisação  que,  s^undo 
Vossa  Magestade  Imperial  se  digna  afiançar^  pre- 
sidirâó  aos  actos  do  seu  governo,  sãô  vitaes  ne- 
cessidades altamente  reconhecidas  no  paiz.  A  ca- 
mará, no  progresso  de  seus  trabalhos,  no  exame' 
do  orçamento,  na  discussão  das  propostas  do  poder 
executivo,  não  menos  se  mostrará  convencida  destes 
principies,  do  que  animada  de  sinceros  desejos,  e 
dé  firme  intenção  de  os  traduzir  em  reaiidades. 
Na  execução  das  teis,  e  na  appUcação  dos  fundos 
decretados  espera  a  camará  que  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  por  actos  significativos  se  mostre 
possuído  dos  paternaes  desígnios  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial. 

Senhor  t  Vossa  Magestade  Imperial  julga  rectamente 
€s  sentimentos  da  nação,  quando  declara  que  está 
4;erto  do  concurso  leal  e  patriótico  dos  seus  repre- 
sentantes. A  camará  sente-se  f  eliz,  afiançando  a  Vossa 
Magestade  Imperial  que  a  nação  não  menos  se  con- 
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serva  lranquilla,e  cheia  de  conliança,  vendo  nas  au- 
gustas mãos  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  balança 
dos  poderes  polilicos,eadirecçãosupremadoEslado. 

A  igualdade  na  distribuição  da  justiça,  c  a  tole- 
rância das  opiniões  são  por  sem  duvida  deveres 
de  todos  os  governos  regulares.  Reconhecendo  c 
praticando  estes  deveres,  e  sendo  auxiliado  pela 
íorça,  que  resulta  da  unidade  de  pensamento  po- 
litico e  da  harmonia  com  os  poderes  constitucio- 
naes^  poderá  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
mediante  a  protecção  da  Divina  Providencia,  con- 
servar ao  Império  todos  os  beneficios»  de  que  goza, 
e  franquear-lhe  a  estrada  para  um  futuro  de  paz, 
e  de  progressivo  engrandecimento. 

Taes  são,  senhor,  os  sentimentos  da  camará  dos 
deputados,  sentimentos  de  que  por  seu  mandato 
nos  constituímos  órgãos ;  cheia  de  confiança  a  ca- 
mará, de  que  por  serem  sinceras  as  suas  expres- 
sõesy  c  os  seus  votos,  serão  por  Vossa  Magestade 
Imperial  benignamente  acolhidos,  felizes  nós  por 
ter-nos  cabido  a  honra  de  os  vir  apresentar  a  Vossa 
Magestade  Imperiel.  —  Rodrigiées  dos  Sa7itos. — 
Christiano  Ottoni.  —  Pessoa  de  Mello . 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  gredas, 

•  Entrou  em  discussão  o  projecto  da  resposta  á  falia 
do  throno  na  sessão  de  49  de  Maio,  e  continuando 
na  de  SO»  foram  offerecidas  as  seguintes  emendas 
pelo  Sr.  Marinho: 

« As  propostas  relativas  á  lei  de  3  de  Dezembro 
de  4841,  e  a  incompatibilidade  da  eleição  de  alguns 
funccionarios  públicos  nos  lugares,  em  que  exercem 
jurisdicção  e  autoridade,  serão  pela  camará  dos 
deputados  attenta  e  accuradamente  consideradas,  a 
iim  de  reduzil-as  a  actos  legislativos,  que  consignem 
os  melhores  meios  de  garantir-se  a  segurança  pu- 
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blica  o  a  liberdade  individual,  e  de  purííicar-se  o 
exercício  do  direito  eleitoral  dos  abusos  que  ainda 
infelizmente  o  perturbam  ;  convencida  como  está  a 
camará  dos  deputados  que  a  justiça  é  a  primeira 
necessidade  do  paiz,  e  a  liberdade  do  voto  a  prin* 
I  cipal  condição  do  systema  representativo. 

«  No  paragrapho  que  começa  —  a  severa  eco- 
nomia, etc— supprima-se  apalavra — sei^undo— .  Em 
lugar  de — espera— diga-se— confia ;  — supprimam-se 
as  palavras — por  actos  significativos— e  conclua-se 
deste  modo— se  mostrará  possuída  dos  palernaes 
desígnios  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  attenderá 
como  convém  aos  interesses  materiaes  das  pro- 
víncias. 

«  A  igualdade  na  distribuição  da  justiça,  e  a  tolerân- 
cia das  opiniões  são  por  sem  duvida  deveres  de 
todos  os  governos,  que  desejam  desempenhar  a 
sublime  missão,  de  que  a  sociedade  os  encarrega; 
a  pratica  destes  deveres  sustentada  pela  força  que 
resulta  da  unidade  do  pensamento  politico,  e  pelo 
.  franco  e  leal  concurso  que  para  a  realização  de  um 

'  tal  íim,  a  camará  dos  deputados  assegura  ao  go- 

verno de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  mediante  a 
protecção  d£f  Divina  Providencia,  conservará  ao 
Império  todos  os  benefícios  de  que  gozn,  e  Uie 
fnmqueará  a  estrada  para  um  futuro  de  paz  e  de 
progressivo  engrandecimento.— J.  A.  Marinho.  » 
Continuou  também  a  discussão  nas  sessões  de  22, 
5j3j  24,  25  e  26  do  mesmo  mez,  tendo  sido  nesta 
ultima  sessão  approvado  o  projecto  apresentado 
pela  commissão,  e  prejudicadas  as  emendas. 

RESPOSTA    DE    SUA   MAGESTADE   A 'DEPUTAÇÃO  DA   CAMARÁ    QUE    EM 
3   DE    JUNHO   APRESENTOU-LHB   O    VOTO    DE  GRAÇAS. 

«  Encho-me  de  vivo  prazer  ao  ver-vos  ao  redor  do 
meu  tlirono  porá  em  nome  da  camará  dos  Srs.  de- 
putados   me    manifestardes    seus    sentimentos   de 
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âdhesão  e  lealdade  á  minha  pessoâ ;  meu  sincero 
agradecimento  (assim  o  podeis  assegurar  á  camará 
dos  Srs.  deputados)  será  o  meu  continuo  e  fiel  em- 
penho em  promover  por  meio  da  consolidação  das 
instituições  que  nos  regem  a  felicidade  do  meu 
paiz,  mostrando-me  assim  sempre  digno  do  amor 
que  meus  súbditos  me  consagram.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  > 

Observação. 


Na  sessão  de  5  de  Outubro  foi  lido  o  decreto 
dessa  data,  adiando  a  assembléa  geral  para  o  dia  23 
de  Abril  de  4849.  Por  decreto  de  19  de  Fevereiro 
de  4849  foi  dissolvida  a  camará,  ficando  portanto  seoi 
eíTeito  o  anterior  adiamento  delia. 


r 
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1850  - 1852. 


1S50. 


FALLA  DO    TimOiNO   NA  ABBRTURA  DA   ASSEMBLKA  GERAL  EM 

i  .•*  DE  JANEIRO . 

Aitffustos  e  dignissinios  senhores  representantes  da  na0o. 

Possuído  do  mais  vivo  prazer  viera  eu  abrir  a  pri- 
meira sessão  da  oitava  legislatura,  senão  me  fosse 
tão  penoso  ter  de  annunciar  os  desgraçados  aconte- 
cimentos (jue  occorreram  recentemente  na  província 
de  Pernambuco. 

Homens  dominados  por  paixões  violentas  pertur- 
baram a  tranquillidade  e  a  ordem  publica,  e  tentaram 
alterar  as  instituições  do  Brasil. 

Comprazo-me  porém  de  communicar-vos  que  essa 
criminosa  empreza  foi  reprimida  pela  coragem  e 
firmeza  da  guarda  nacional,  do  exercito,  da  marinha, 
e  pela  patriótica  coadjuvação  da  grande  maioria  dos 
Pernambucanos. 

Agradeço-lhes  o  apoio  que  prestaram  ao  meu  go- 
verno, e  os  testemunhos  de  lealdade  e  affeição  que 
me  deitam. 

A  provinda  de  Pernambuco  ainda  não  está  de  todo 
pacitícadâ.  Homens  perdidos,  que  surdos  á  voz  da 
minha  imperial  clemência  se  retrahíram  ás  matas 
para  persistirem  na  carreira  de  seus  crimes,  pro- 
curam novamente  perturbar  a  tranquillidade  publica. 
O  meu  governo  continua  a  empregar  meios  enér- 
gicos para  extinguir  este  gérmen  revolucionário. 
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A  paz  é  condição  essencial  da  prosperidade  dos 
povos.  Desvelar-me-hei  pois  em  manter  as  relações 
pacificas  que  existem  entre  o  Brasil  e  as  potencias 
estrangeiras ,  emquanto  puder  fazel-o  sem  quebra 
da  honra  e  dignidade  nacional. 

Chamo  a  vossa  attenção  sobre  a  necessidade  de 
providencias  que  habilitem  o  governo  a  augmentar 
a  força  do  exercito  e  marinha,  e  lhes  dêem  organi- 
zação mais  regular  e  vigorosa. 

A  fluctuação  do  valor  do  meio  circulante  paralysa 
as  transacções  e  acanha  o  desenvolvimento  da  in- 
dustria, urge  pois  dar-lhe  maior  estabilidade;  e 
felizmente  o  melhoramento  de  nossas  rendas  per- 
mitte  que  comecemos  a  empregar  alguns  meios 
paraconseguil-o. 

Recommendo-vos  muito  especialmente  que  provi- 
dencieis sobre  o  modo  de  supprir  á  lavoura  os  braços 
que  diariamente  lhe  vão  faltando. 

A'  vossa  consideração  serão  submettidas  algumas 
propostas  sobre  estes  e  outros  objectos,  que  são 
reclamados  pelos  interesses  do  paiz. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  <is  instituições  monarchico-representa* 
tivas,  consagrando  a  intervenção  do  paiz  na  delibe- 
ração de  seus  grandes  interesses;  garantindo  os 
direitos  e  liberdade  dos  cidadãos;  protegendo  o 
desenvolvimento  da  industria  e  commercio,  são  o 
mais  seguro  penhor  da  prosperidade  nacional :  es- 
forcemo-nos  pois  por  manlel-as  illesas.  A  harmonia 
entre  os  poderes  políticos  do  Estado  é  o  meio  mais 
efflcaz  de  conseguirmos  esse  fim ;  e  dará  ao  paiz  o 
exemplo  da  união  e  concórdia,  sem  as  quaés  não 
poderá  elle  alcançar  a  força  e  grandeza  a  que  o  tem 
destinado  a  Providencia. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 
SESSÃO  DE  14  DE  JANEIRO. 

Senhor.  —  Mais  uma  prova  do  constante  amor  que 
Vossa  Magestade  Imperial  consagra  ás  instituições 
do  paiz  é  sem  duvida  a  enunciação  do  prazer,  com 
que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  abrir, 
ai.*  sessão  da  8.*  legislatura  da  assembléa  geral. 

Os  Monàrchas  como  Vossa  Magestade  Imperial 
identificam-se  com  seus  súbditos,  e  é  por  isso  que 
magoa  o  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  ter 
de  commemorar  os  desgraçados  acontecimentos,  que 
occorreram  recentemente  na  província  de  Pernam- 
buco, onde  homens  dominados  por  paixões  vio- 
lentas ousaram  perturbar  a  ordem,  e  tentaram  alterar 
as  instituições  do  paiz. 

Felizmente  essa  criminosa  empreza,  reprovada 
pela  generalidade  dos  Brasileiros,  foi  reprimida 
pela  coragem,  e  firmeza  da  guarda  nacional,  do 
exercito  e  da  marinha,  e  pela  patriótica  coadjuvação 
da  grande  maioria  dos  Pernambucanos ,  que  na 
manifestação  do  reconhecimento  de  Vossa  Magestade 
Imperial  recebem  o  mais  elevado  premio  dos  seus 
relevantes  serviços. 

Foi  por  certo  uma  assignalada  victoria  do  prin- 
cipio de  ordem  sobre  o  espirito  revolucionário, 
ainda  que  obtida  com  dolorosos  saerificios ;  e  mos- 
trando a  experiência  que  as  perturbações  politicas 
tem  augmentado  tanto  os  encargos  do  Estado,  impe- 
dido a  affluencia  de  braços  e  capitães  estrangeiros, 
retardado  o  desenvolvimento  da  riqueza  nacional, 
diíHcultado  o  movimento  regular  do  systema  repre- 
sentativo, e  atrazado  a  civilisação  do  paiz,  espera  a 
camará  dos  deputados  que  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  prosiga  no  emprego  de  uma  poli- 
tica, que  vivifica  os  elementos  de  ordem,  desarmando 
as  facções,  e  sujeilando-as  ao  jugo  salutar  das  leis . 
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Lamenta  a  camará,  sonlior,  que  alguns  homens 
perdidos,  surdos  à  voz  da  clemência  de  Vossa  Mages- 
lade  Imperial,  e  relrahidosàs  malas  persistam  ainda^ 
na  carreira  de  seus  crimes,  e  procurem  novamente 
perturbar  a  tranquillidade  publica  naquella  pro- 
víncia. Conta  porém  que  com  a  applicaçào  de  meios 
enérgicos  se  conseguirá  extinguir  brevemente  esse 
gérmen  revolucionário. 

A  camará  dos  deputados  confia  que  o  governo  de 
Vossa  Magestade  imperial  continuará  a  manter  as 
relações  pacificas,  que  existem  entre  o  Império,  e 
as  potencias  estrangeiras,  em  quanto  puder  faxel-o 
sem  quebra  da  honra,  e  da  dignidade  nacional.  A 
paz  assim  conservada  é  sem  duvida  uma  necessidade 
do  paiz,  e  a  camará  dos  deputados  assevera  a  Vossa 
Magestade  Imperial,  que  concorrerá  pela  sua  parte 
com  as  medidas  próprias  a  assegural-a,  ufanando-se 
entretanto  de  afiançar  a  uniáo  de  todos  os  Brasileiros 
em  derredor  do  tbrono  de  Vossa  Magestade  Imperial 
para  sustentação  da  honra  e  dignidade  nacional. 

Prestando  leal  apoio  ao  governo  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  dando  séria  attenção  ás  propostas  que 
por  elle  lhe  forem  submettidas,  e  cuidando  no  aug- 
mento,  e  da  mais  regular  e  vigorosa  organização  do 
exercito  e  marinha,  da  introducção  de  braços  livres 
para  a  lavoura,  da  maior  esta-bilidade  do  meio  circu- 
lante, em  que  sensível  melhoramento  vão  tendo  as 
rendas  publicas,  e  de  todos  os  mais  objectos  recla- 
mados pelos  interesses  geraes,  e  pelas  necessidades 
do  paiz,  convence-se  a  camará  dos  deputados  de 
que  corresponderá  ás  vistas  magnânimas  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  sempre  applicadas  ao  bem,  e 
engrandecimento  do  Brasil,  a  quem  coube  a  ven- 
tura de  ver  nascer,  e  a  gloria  de  ter  a  Vossa  Mages- 
tade Imperial  por  soberano. 

Senhor  !  O  principal  dever,  e  o  empenho  mais 
consciencioso  dos  Brasileiros  é  sustentar  illesas  as 
instituições   monarchico-conslitucionaes   represen- 
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talivas.  Só  ellas  podem  firmar  no  paiz  a  ordem  que 
é  a  primeira  e  essencial  condição  de  qualquer  socie- 
dade civilisadora— manter  a  liberdade,  que  é  a  reali- 
zação dos  direitos  de  lodos  os  cidadãos,  e  ofíe- 
recer-nos  a  grandeza,  e  o  futuro  que  são  os  objectos 
^  da  mais  viva  ambição  dos  povos. 

Animada  de  tão  justos  senlimentos  a  camará  dos 
deputados  não  olvidará  que  a  iiarmonia  entre  os 
poderes  politicos  do  Estado,  dando  ao  paiz  o  exemplo 
de  união  e  concórdia,  é  o  meio  mais  eíHcaz  de 
conseguir-se  aquellefim. 

Eis,  senhor,  a  expressão  sincera  dos  sentimentos 
da  camará  dos  deputados.  Digne-se  Vossa  Mages- 
tade  Imperai  de  os  acolher  benigno.— C.  Car}ieiro 
de  Campos.— J.  It.  Pereira  da  Silva. —Aprigio  José 
de  Souza . 

Emendas  offereeidas  ao  voto  de  graças . 

Entrando  em  discussão  na  sessão  de  %\  de  Janeiro 
o  projecto  de  voto  de  graças,  foi  lida  e  apoiada  a 

^  seguinte  emenda  da  respectiva  commissào: 

«  Emenda  additiva  para  ser  cotlocada  antes  do  ul- 
timo periodo:— Senhor  !  Na  presença  do  inopinado 
successo,  que  acaba  de  angustiar  o  paternal  coração 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  de  consternar  os 
Brasileiros,  não  pôde  a  camará  dos  deputados  abafar 
a  voz  dessa  dór  immensa,  que  repassou  a  nação. 
Fiel  representante,  e  interprete  delia,  resignada  aos 
decretos  do  Altíssimo,  a  camará  dos  depilados  di- 
rige ao  céo  os  votos  mais  fervorosos  pelo  conforto 
do  pai  e  do  Monarcha,  e  pela  successão  de  novos 
penhores  da  perpetuidade  da  dynastia    imperial. 

í  — Carlos  Carneiro  de  Campos  .-^Aprigio   José  de 

Souza.— J.  íl.  Pereira  da  Silva,  » 

Continuou  a  discussão  na  sessão  de  22,  e  na  de  23 
foi  oflereeida  mais  a  seguinte    emenda  pelo  Sr. 
Magalhães  Castro: 
«  Para  formar  o  oitavo  periodo  da  resposta  ao  dis- 

F.     8i 
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curso  da  coroa  diga-se  o  seguinte; — A  camará  dos 
deputados,  senhor,  desvelar-se-ba,  sobre  tudo  em  dar 
ae  povo  outro  systema  de  eleições  mais  adequado, 
como  altamente  invocam  os  princípios,  e  as  urgên- 
cias mais  palpáveis  do  Estado.—  Magalhães  Castro.i» 
Continuando  ainda  nas  de  24  e  26,  foi  nesta  ultima 
oflerecida  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  Rocha: 

«  Filha  do  voto  espontâneo  do  povo  a  camará  não 
pôde  deixar  de  em  nome  delle  agradecer  ao  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  o  uso  moderado,  e  ao 
mesmo  tempo  enérgico  que  iez  das  forças  sociaes  em 
defensa  da  pátria  e  das  suas  instituições.— jRoc/ia.  » 

Na  sessão  de  37  foi  relirada  a  emenda  supra  do 
Sr.  Rocha ,  sendo  approvado  o  projecto  com  a 
emenda  da  commíssâo  o  rejeitada  a  do  Sr.  Maga- 
lhães Castro*. 

ISSPOSTA  DB  SUA  MAGKSTADB  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CAMABA  QUE  KM  6  DB 
FBVBBBIBO  APBBSBNTOU-LUB  O  VOTO  OB  «BAÇAS. 

i  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados  a 
leal  cooperação  promettida  ao  meu  governo,  que  sa- 
berá empregaUa  para  estabilidade  cíc  nossas  insti- 
tuições e  venturas  deste  Império;  nas  terríveis 
angustias  que  tem  soíTrido  o  meu  cora^^ão  de  pai, 
nada  me  é  tão  consolador  como  observar  o  vivo 
interesse  que  por  ellas  toma  a  camará  dos  Srs. 
deputados,  interprete  sincera  de  todos  os  Brasileiros, 
que  também  amo  como  filhos.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  )> 

FALLA  DO  THRONONO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBL^.A  GERAL 

NO  DIA  3  DE  MAIO. 

A  faltado  throno  do  encerramento  desla  sessão  é  a 
mesma  da  abertura  da  sessão  seguinte  em  3  de  Maio. 


1850. 


FALLA   DO   THROMO  IHK   ABERTURA  DA  ASSEHBLJÍA  GBRAL  EH 

3  DB  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 


Algumas  cidades  do  nosso  litoral  e  especialmente 
as  da  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  Pernambuco,  têm  sido 
assaltadas  nestes  últimos  mezes  de  uma  febre  epide- 
mica.  Os  estragos  da  enfermidade,  que  aliás  não 
estão  em  proporção  com  o  terror  que  têm  causado, 
aílligem  profundamente  meu  coração.  Graças  a 
Deus  vai  diminuindo  o  mal,  e  espero  de  sua  Divina 
Misericórdia  que  ouvindo  nossas  preces,  arrede  para 
sempre  do  Brasil  semelhante  flagello.  O  meu  go- 
verno tem  empregado  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
para  acudir  aos  enfermos  necessitados. 

Este  estado  de  cousas  influiu  no  andamento  dos 
trabalhos  legislativos;  certo  estou  porém  que  na 
presente  sessão  completareis  as  medidas,  que  ulti- 
mamente tive  occasião  de  lembrar- vos. 

A  provinda  de  Pernambuco  acha-se  paciflcada . 
Os  grupos  que  se  haviam  retrahido  ás  matas  foram 
dispersados,  e  seus  principaes  chefes  submetteram- 
se  á  autoridade  publica. 
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As  nossas  relações  com  as  potencias  estrangeiras 
permanecem  no  mesmo  estado  em  que  se  achavam 
na  época  da  abertura  da  sessão  passada.  Continuo 
a  desvelar- me  em  manter  a  paz. 

Alguns  súbditos  do  Império,  auxiliados  por  emi- 
grados dos  Estados  vizinhos ,  conseguiram  formar 
reuniões,  e  entraram  armados  no  território  além  do 
Quaraim,  não  obstante  as  ordens  do  presidente  da 
província.  O  meu  governo,  ao  mesmo  tempo  que  tem 
dado  as  instrucções  e  providencias  necessárias  para 
chamar  a  seus  deveres  esseâ  Brasileiros,  não  cessa 
de  procurar  a  remoção  das  causas,  quederai^  lugar 
a  tão  deplorável  success.o. 

Agradeço-vos  a  coadjuvação  que  tendes  prestado 
ao  meu  governo,  e  conto  com  a  efficacia  delia  para 
reunir  a  griande  familia  brasileira  no  pensamento 
commum  de  promover  a  consolidação  da  ordem  pu- 
blica, e  a  prosperidade  do  Império. 

Está  fechada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda  ses- 
são da  actual  legislatura . 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE  VOTO  DE  GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO    DE   31  DE  MAIO. 

Senhor.— O  paternal  coração  de  Vossa  Magestade 
Imperial  revelou-se  perfeitamante  na  impressão  pro* 
funda  de  dôr,  com  que  Vossa  Magestade  Imperial 
teve  de  communicar  ao  corpo  legislativo  os  estragos 
causados  pela  fatal  epidemia,  que  ultimamente  asso- 
lou algumas  cidades  do  litoral  do  Império. 

A  camará  dos  deputados  acompanha  a  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  nos  fervorosos  votos,  que  dirige  ao 
Todo  Poderoso ,  para  que  arrede  para  sempre  do 
Brasil  semelhante  flagello  I 


y 


■    -  4Í1  — 

Reconhecendo  a  solicitude,  que  efnpregou  o  go- 
verno de  Vossa  Mageslade  Imperial,  em  acudir  aos 
enfermos  necessitados,  cumpre  a  camará  do»  depu- 
tados um  sagrado  dever,  agradecendo  a  Vossa  Mages* 
tade  Imperial  os  aclos  de  beneficência  particular , 
que  Vossa  Mageslade  Imperíal;nào  cessou  de  praticar 
para  allivio  da  indigência  «ào  poupada  pelo  sopro 
fatal  da  epidemia. 

Tão  crilicas  circumslancias  por  certo  deviam  de 
influir  lambem  sobre  o  andamento  dos  trabalhos 
legislativos ;  mas  agora  que  tem  ella  quasi  desappa- 
recido,  espera  a  camará  que  nesta  sessão  comple- 
tará as  medidas,  que  Vossa  Mageslade  Imperial  dig- 
nou-se  lembrar-lhe,  quando  abriu  a  sessão  anterior. 

Com  o  mais  vivo  prazer  recebeu  a  camará  dos  de- 
putados a  noticia  de  adiar- se  pacificada  a  provinda 
de  Pernambuco,  havendo-se  dispersado  os  grupos 
de  criminosos  que  se  tinham  relrahido  ás  matas,  e 
submellendo-se  os  seus  principaes  chefes  á  auto- 
ridade publica. 

Conta  a  camará  dos  deputados,  que  o  governo  de 
Vossa  Mageslade  Imperial  continuará  a  desvelar-se 
em  conservar  a  paz  com  as  potencias  estrangeiras 
emquanlo  puder  fazet-o  sem  quebra  de  honra  e 
dignidade  nacional . 

Foi-lhe  penoso  saber  que  alguns  súbditos  do  Im- 
pério, auxiliados  por  emigrados  dos  Estados  vizinhos, 
conseguiram  formar  reuniões,  e  entraram  armados 
no  território  além  do  Quaraim.  Felizmente  porém 
as  instrucções  e  providencias  do  governo  de  Vossa 
Mageslade  Imperial,  e  o  bom  senso  dos  habitantes 
da  província  de  S.  Pedro  do  Sul,  terminaram  tão 
desagradáveis  occurrencias,  e  não  cessando  o  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial  de  procurar  a 
remoção  das  causas^  que  thes  deram  lugar,  mais  uma 
prova  dará  da  accurada  attenção,  que  presta  ás  cir* 
cumstancias  peculiares  daquella  provinda,  e  da 
justa  apreciação  das  necessidades  do  paiz. 
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Senhor !  Â  camará  dos  deputados^  conliauando  a 
prestar  o  mai$  franco  e  leal  apoio  ao  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  está  certa  de  corresponder 
ás  vistas  patrióticas,  e  magnânimas  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  no  empenho  de  reunir  a  grande  familia 
brasileira  em  o  pensamento  coramum  de  promover 
a  consolidação  da  ordem  publica  e  prosperidade  do 
Império. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  30  de  Maio  de 
Í830.  —  J,  M.  Pereira  da  Silva, -^  Aprigio  José  de 
Souza,— Victor  de  Olitwira. 

Obsertação. 

A  discussão  do  projecto  do  voto  de  graças  teve 
lugar  nas  sessões  de  3,  4,  5  e  6  de  Junho,  sendo 
approvado  nesta  ultima  sessão,  não  tendo  sido  ofTe- 
recida  ao  mesmo  projecto  emenda  alguma. 

RESPOSTA  DB  SUA  MAGESTADB  k  DEPUTAÇÃO  DA  GAMARA  QUE  EM  15 
DE  JUNHO  APRESENTOU-LHB  O  TOTÓ  htí  GRAÇAS. 

«  Agradeço  á  camará  dos  Srs.  deputados  a  leaj 
coadjuvação  que  promette  ao  meu  governo.  Só  assim 
poderá  elle  desempenhar  a  árdua  tarera  de  pro- 
mover a  prosperidade  do  Brasil,  único  alvo  de  todos 
os  meus  desejos.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida  com  muito  especial  agrado.  » 

FALLÀ  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  41  DE  SETEMBRO. 

Augtistos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Vindo  encerrar  a  segunda  sessão  da  oitava  le* 
gislatura,  sinto  grande  prazer  em  communicar-vos 
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que  a  paz  e  IranquilUdadf^  publica  se  acham  de  todo 
restabelecidas  nas  províncias  aonde  infelizmente 
havia  sido  perturbada.  Do  bom  senso  e  patriotismo 
do  povo  brasileiro  espero  que  não  teremos  mais 
de  deplorar  tão  desastrosos  acontecimentos. 

Graças  á  Misericórdia  Divina,  posso  hoje  com- 
niunicar-vos  a  cessação  da  febre  epídemica  que  por 
alguns  mezes  ílagellára  varias  cidades  e  lugares  do 
nosso  litoral. 

Continuarei  a  empregar  todos  os  esforços  para 
manter,  sem  ofTensa  de  nossos  direitos  e  dignidade, 
relações  paciflcas  com  as  potencias  estrangeiras. 
A  paz  é  indispensável  para  a  prosperidade  e  liber- 
dade das  nações. 

Agradeço-vos  os  importantes  actos  legislativos  que 
ultimastes  nas  duas  sessões  deste  anno.  Os  bene- 
(icíos  que  delles  bão  de  resultar,  constituem  a  mais 
preciosa  recompensa  de  vossas  fadigas. 

Ao  cabo  de  tantos  mezes  de  laboriosas  funcções 
é  força  que  volteis  ao  seio  de  vossas  famílias.  Con- 
tinuai, augustos  e  digníssimos  senhores  represen- 
tantes da  nação,  a  auxiliar  com  o  esclarecido  zelo, 
de  que  tendes  dado  tantas  provas,  a  tarefa  que 
me  propuz  de  reunir  todos  os  Brasileiros  no  pen- 
samento Gommum  de  conservar  illesas  nossas  be- 
néficas instituições.  Mostrai-lhes  quanto  da  obe- 
diência ás  leis,  da  observância  dos  deveres  que 
impõem  a  moral  e  a  religião,  depende  a  grandeza 
e  a  felicidade  dos  Impérios. 

Está  fechada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  corisTiTicioiSAL  e  defensor 
PBRPRTio  DO  Brasil. 


1851. 


PALLA  do  THRONO  na  ABEIRTURA  DA  ASSRMBLÉA   (lERAL   Etf 

3  DE   MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 


Cheio  do  mais  vivo  jubilo  por  me  ver  rodeado 
da  representação  nacional,  rendo  graças  ao  Todo 
Poderoso,  e  congratulo*me  comvosco  pela  tranquil* 
lidade  que  felizmente  reina  em  todas  as  províncias 
do  Império,  que  espero  não  será  perturbada. 

Muito  fizestes  na  passada  sessão  legislativa.  Mas 
em  um  paiz  novo  como  o  nosso,  aonde  as  insti-^ 
tuições  não  perceberam  todo  o  desenvolvimento  e 
perfeição  pratica  de  que  são  susceptíveis^  aonde  os 
innumeros  recursos  naturaes  do  solo  precisam  do 
impulso  da  autoridade  para  produzirem  grandes 
vantagens  socíaes,  muito  ha  ainda  que  esperar  da 
vossa  patriótica  solicitude . 

Leis  que  sabiamente  corrijam  os  defeitos  que 
ainda  possa  apresentar  a  lei  eleitoral  para  que  nem 
a  liberdade  do  voto  nem  a  tranquillidade  publica 
sofTra  na  applicação  de  um  dos  mais  sagrados  prin- 
cípios da  nossa  constituição  ;  que  dêem  força  moral 
á  instituição  das  municipalidades  para  que  delias 

tire  o  povo   os   benefícios   que  podem  dar;  que 
F«    54. 
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regulem  melhor  a  administração  das  proviacias  e 
babilitem  o  governo  a  ler  nellas  administradores 
babeis  emais  permanentes;  que  provejam  á  edu- 
cação popular;  que  forneçam  meios  para  formar 
um  clero  moraiísado  e  itluslrado,  que  pelo  seu 
exemplo  e  conselhos  desenvolva  e  firme  ossenli- 
mentos  de  moraU  de  religião  e  amor  ao  trabalho  ; 
que  tenham  por  íim  acautelar  as  consequências  que 
da  falta  de  braços  possam  provir  á  nossa  producção 
quasi  toda  agrícola,  e  que  melhor  consultem  o 
destino  do  exercito  e  marinha,  são  urgentes  neces- 
sidades do  presente  e  do  futuro . 

Não  é  possível  em  uma  sessão  legislativa  empre- 
hender  e  levar  ao  cabo  tamanha  tarefa.  Cumpre 
porém  coroeçal-a,  que  o  tempo  e  a  perseverança  a 
concluirão . 

Esforcemo-nos  pois  em  obter  o  concurso  de 
todos  para  o  bem  de  todos,  preferindo  á  discussão 
princípios  abstractos  de  politica  a  dos  remédios  para 
aa  primeiras  e  immedialaa  necessidades  do  nosso 
paiz. 

Continuam  inalteradas  as  nossas  relações  com 
todas  as  potencias  estrangeiras. 

A  lei  de  4  de  Setembro  do  anno  passado  tem  sido 
viigoroàamente  executada.  A  ella  se  deve  principal- 
mente o  estado  de  quasi  extincção  do  trafico. 
Espero  que  continueis  a  coadjuvar  o  meu  governo 
eom  todos  os  meios  que  possam  ser  necessários 
para  obstar  a  que  reappareça  ainda  que  em  pequeoa 
escala . 

O  general  Oríbe  recusou-se  a  adoptar  providencias 
que  fizessem  cessar  as  violências  e  vexames  que, 
em  virtude  de  ordens  suas,  eram  e  são  exercidas 
sobre  as  pessoas  e  propriedades  de  grande  numero 
de  Brasileiros  estabelecidos  nas  fronteiras  do  Es- 
tado Oriental. 

O  ministro  argentino  insistiu  em  tomar  a  si  essa 
questão,  e  eomo  lhe  não  fosse  dada  a  solução  que 


exigia  o  governador  de  Buenos-Ayres,  pediu  os  seus 
passaportes,  que  Ibe  foram  concedidos. 

Por  maior  que  seja  o  meu  desejo  de  manter  apaz^ 
não  deixarei  de  dar  aos  meus  súbditos  a  protecção 
que  Ibes  devo,  nem  serei  indifferente  a  aconte-- 
cimentos  que  possam  prejudicar  a  segurança  e 
tranquillidade  fUtura  do  Império,  tendo  sempre  por 
um  dever  respeitar  a  independência,  as  instituições 
e  a  integridade  dos  Estados  vizinbos,  e  nunca  me 
envolver  de  modo  algum  em  seus  negócios  internos. 

Ser-vos-ba  presente  o  orçamento  da  receita  e 
despeza.  Vereis  que  a  renda  tem  augmentado 
progressivamente,  mediante  medidas  adoptadas,  e 
a  tranquillidade  de  que  tem  gozado  a  nação. 

Augustos  e  digníssimos  senbores  representantes 
da  nação,  unamos  os  nossos  esforços  para  desen- 
volver e  consolidar  as  nossas  instituições,  a  cuja 
sombra  temos  atravessado  unidos  e  em  progresso 
mais  de  um  quarto  de  século  livres  das  grandes 
tempestades  revolucionarias  que  têm  abysmado 
outros  paizes,  para  reunir  em  torno  delias  todos  os 
Brasileiros,  e  fazermos  á  terra  que  nos  viu  nascer 
todo  o  bem  que  ella  de  nós  espera.  Conto  para  isso 
com  a  vossa  patriótica  e  leal  coadjuvação. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  n,  Imperador  constitucional  s  defensor^ 
PERPETUO  i>o  Brasil. 


PROJECTO   DE  VOTO   DE    GRAÇAS   APRESENTADO 
EM   SESSÃO   DE   15  DE  MAIO. 


Senbor.— O  expressivo  jubilo,  que  sente  Vossa 
Magestade  Imperial  ao  ver-se  rodeado  da  repre- 
sentação nacional,  congratulando-se  com  ella  pela 
tranquillidade,  que  felizmente  reina  cm  todas  a&^ 
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províncias  do  Império,  6  evidenle  prova  do  elevado 
apreço  em  que  Vossa  Magesiade  Imperial  tem  a 
alliança  do  throno  com  a  nação,  e  do  paternal  amor 
que  consagra  a  seus  súbditos.  A  camará  dos  depu- 
tados rende  graças  ao  Todo  Poderoso  por  haver  con- 
cedido aô  Brasil  o  Monarcha  mais  magnânimo»  e 
confia  que  a  tranquillídade  publica  não  será  per- 
turbada. 

Se  a  camará  dos  deputados  na  sessão  passada  em- 
pregou os  seus  esforços  para  satisfazer  ás  necessi- 
dades do  paiz,  não  fez  mais  do  que  acompanhar  o 
grandioso  pensamento  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial. Reconhece  porém  que  em  um  paiz  novo,  como 
o  nosso,  onde  as  instituições  não  adquiriram  lodo  o 
desenvolvimento  e  perfeição  pratica,  de  que  são 
susceptiveis,  onde  os  recursos  naturaes  do  solo  pre- 
cisam do  impulso  da  autoridade,  para  produzirem 
grandes  vantagens  sociaes,  muito  resta  ainda  a  fazer 
por  sua  parle  para  corresponder  á  confiança  que 
recebera  da  nação. 

Providencias  que  tendam  a  corrigires  defeitos  que 
por  ventura  apresente  a  lei  eleitoral  a  bem  da  liber- 
dade da  voto  e  tranquillidade  publica,  coma  essen- 
cialmente reclama  um  dos  mais  sagrados  princí- 
pios da  nossa  constituição ;  que  dêem  força  moral 
á  instituição  das  municipalidades  para  que  possam 
ser  profícuas ;  que  regulem  melhor  a  administração 
das  províncias  e  assegurem  ao  governo  a  necessária 
habilidade  e  permanência  de  administradores :  que 
provejam  a  educação  popular;  que  forneçam  meios 
de  formar  um  clero  moralísado  e  illustrado,  que 
pelo  seu  exemplo  e  conselhos  desenvolva  e  firme 
os  testemunhos  da  moral,  da  religião,  e  amor  ao 
trabalho ;  que  acautelem  as  consequências,  que  da 
falta  de  braços  provenham  á  nossa  prqducção  agrí- 
cola ;  e  que  melhor  consultem  o  destino  do  exercito 
e  da  marinha,  são  de  certo  urgentes  necessidades 
do  presenle  e  do  futuro. 
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Não  c  possível  cnUelanlo  que  cm  unici  sessão  legis- 
lativa se  encete,  e  se  termine  tão  grande  tarefa.  Co- 
meçal-a  porém  é  dever  da  camará  dos  deputados, 
que  o  tempo  e  a  perseverança  a  concluirão ;  e  os 
mais  ateis  resultados  não  se  poderão  deixar  de  con- 
seguir, concorrendo  todos  para  seriamente  cuidar 
dos  remédios  que  reclama  o  bem  de  todos  de  pre- 
ferencia á  discussão  de  princípios  abstractos  de 
politica. 

A  camará  dos  deputados  soube  comprazer  que 
continuam  inalteradas  as  relações  do  Império  com 
todas  as  potencias  estrangeiras. 

Muito  satisfactorio  é  lambem  á  camará  dos  depu- 
tados reconhecer  que  a  lei  de  4  de  Setembro  do 
anno  passado  tem  sido  executada  vigorosamente:  a 
isso  sem  duvida  devemos  o  estado  da  quasi  extincção 
do  trafico.  A  camará  continuará  a  coadjuvar  o  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial  com  todos  os 
meios  necessários  para  obstar  a  que  reappareça 
ainda  na  menor  escala. 

Ouviu  a  camará  dos  deputados  que  o  general 
Oribe  se  recusou  a  adoptar  providencias,  que  fizessem 
cessar  as  violências  e  vexames,  que  em  virtude  de 
ordens  suas  eram  e  são  exercidas  sobre  as  pessoas 
e  propriedades  de  grande  numero  de  Brasileiros 
estabelecidos  nas  fronteiras  do  Estado  Oriental ;  e 
que  o  ministro  argentino,  insistindo  em  tomar  a 
si  essa  questão,  por  se  lhe  não  dar  a  solução  exigida 
pelo  governador  de  Buenos-Ayres,  pediu  e  obteve 
seus  passaportes ;  e  como  tem  realmente  a  camará 
dos  deputados  a  mais  plena  confiança  no  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  conta  que  por  maior 
que  seja  o  desejo  de  manter  a  paz,  não  deixará  Vossa 
Magestade  Imperial  de  dar  aos  seus  súbditos  a  pro- 
tecção, que  lhes  é  devida,  e  nem  será  indifferente 
a  acontecimentos  que  possam  prejudicar  a  segu- 
rança e  tranquillidadc  futura  do  Im  perio,  respeitando 
seniprc  a  independência,  as  insUluiçõcs  e  a  inle- 
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gridade  dos  Eslodos  vizinhos,  e  não  se  envolvendo 
nos  seus  negócios  internos.  Fiel  inlerprete  dos  sen- 
timentos da  nação,  a  camará  dos  deputados  não 
hesita  um  só  moniiento  em  assegurar  a  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  que  toda  ella  apoiará  energicamente 
o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  na  susten- 
tação da  iionra  e  dignidade  nacional. 

E'sobremaneira  agradável  á  camará  dos  deputa- 
dos o  augmento  progressivo  das  rendas  publicas, 
mediante  medidas  adoptadas,  e  a  tranquillidade  de 
que  tem  gozado  o  paiz. 

Sim,  seniiorl  A'  sombra  de  nossas  instituições 
politicas  temos  atravessado  unidos  e  em  progresso 
mais  de  um  quarto  de  século  livres  das  grandes  tem- 
pestades revolucionarias,  que  tftm  abysmado  outros 
povos :  obrigação  é  nossa  consolidal-as,  e  desenvol- 
vel-as,  e  á  voz  paternal  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial nenhum  Brasileiro  deixará  de  concorrer  para 
fazer  á  pátria  todo  o  bem,  que  ella  tem  direito  de 
exigir  do  nós ! 

Leal,  sincera  e  decidida  coadjuvação  afiança  a 
camará  dos  deputados  a  Vossa  Magestade  Imperial 
para  fim  tão  justo,  quanto  patriótico.  E*esta  a  ver- 
dadeira, a  salutar,  a  gloriosa  politica,  que  altrahindo 
para  Vossa  Magestade  Imperial  a  gratidão  dos  con- 
temporâneos, honrará  na  posteridade  a  memoria 
do  seu  reinado. — João  Manoel  Pereira  da  Silva*—* 
Aprigio  José  de  Souza. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças . 

Entrou  em  discussão  o  projecto  da  resposta  á 
falia  do  throno  na  sessão  de  S  de  Junho  e  continuou 
nas  de  3  e  4,  tendo  sido  nesta  ultima  suscitada  a 
questão  de  saber-se,  se  em  vista  da  deliberação  to- 
mada sobre  a  alternativa  dos  oradores,  caducava 
a  faculdade  concedida  aos  ministros  de  tomarem  a 
palavra  todas  as  vezes  (lue  julgassem  conveniente. 
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embora  tivessem  de  fatiar  no  sentido  do  ultimo  dis- 
curso proferido,   e  foi  decidido  que  não  caducava. 
Continuando  a  discussão  do  projecto  na  sessão 
de  5,  furam  offerecidas  as  seguintes  emendas  : 

4.*  Do  Sr.  Pacheco:  .«  As  palavras —concorrendo 
todos  para  vivamente  cuidar  dos  remédios  que  re- 
clama o  bem  de  todos  —  sejam  substituidas  pelas 
seguintes — esforçando-nos  por  obter  o  concurso  de 
todos  para  o  bem  de  todos. 

«  Onde  diz— á  voz  paternal  de  Vossa  Magestade— 
diga-se — á  voz  paternal  e  clemente  de  Vossa  Mages- 
Xàde.-^Pacheco .  » 

2/  Do  Sr.  Silveira  da  Motta  :  «  No  tópico  rela- 
tivo á  execução  da  lei  do  trafico,  depois  da  palavra 
—  vigorosamente — diga-se — á  sua  execução  e  ao  es- 
clarecimento da  razão  publica  sobre  o  seu  verdadeiro 
interesse  devemos  a  quasi  extincção  do  trafico.— 
Silveira  da  Moita.  » 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  6,  7  e  10 
do  mesmo  mez,  sendo  offerecida  nesta  ultima  a 
seguinte  emenda  do  Sr.  Joaquim  Villela:  «  O  tópico 
que  principia  pelas  palavras — obrigação  é  nossa — 
e  termina  pelas  palavras— exigir  de  nós, —substi- 
tua-se  pelo  seguinte  f—e  convencida,  como  está,  a 
camará  dos  deputados  de  que  Ihé  corre  a  mais 
rigorosa  obrigação  não  só  de  consolidai -as  e  des- 
envolvel-as,  se  não  de  associar  os  seus  esforços 
com  os  de  Vossa  Magestade  Imperial  prnra  reunir 
em  torno  delias  todos  os  Brasileiros,  espera  que  á 
voz  paternal  de  Vossa  Magestade  Imperial  nenhum 
deixará  de  concorrer  para  fazer  á  terra  que  nos  viu 
nascer,  todo  o  bem,  que  etia  tem  direito  de  exigir 
de  nós,  —7  de  Junho  de  i854 .  —Joaquim  Villela. y^ 
Nessa  mesma  sessão  foi  approvado  o  projecto 
com  a  emenda  do  Sr.  Silveira  da  Motta,  sendo  re- 
jeitada uma  das  partes  da  emenda  do  Sr.  Pacheco, 
e  prejudicada  a  outra  parte,  e  bem  assim  a  emenda 
do  Sr.  Joaquim  Villela. 
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HK<;POSTi  OB  SU\  MiGESTADE  Á   DEPUTAÇÃO    DA    CAVARA    QUE   EH 
18   DK   JUMHO     APRRSBNTOU-MIE   O   VOTO    DR   GHAÇAS. 

«  Podeis  assegurar  á  camará  dosSrs.  depulados 
o  quanto  aprecio  o  decidido  apoio,  que  ella  afiança 
ao  governo :  as  circunistancias  nacionaes  o  re- 
clamam, e  vós  sois  interpretes  fieis  dos  sentimentos 
nacionaes.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  <c  ora  re- 
cebida com  muito  especial  agrado.  » 


PALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  13  DE  SETEMBRO. 

Augustos  e  dignisshnos  senhores  representantes  da 

7iação . 

Encerrando  a  presente  sessão  legislativa,  agrade* 
ço-vos  a  coadjuvação  que  prestastes  ao  meu  governo, 
e  o  zelo  illustrado,  e  patriótico  com  que  procurastes 
remediaras  necessidades  publicas.  Esse  zelo  e  pa- 
triotismo afiançam  a  continuação  de  uma  tarefii,  cujo 
desempenho  não  cabe  em  algumas  sessões^  e  que 
certamente  será  proseguida  com  o  tempo  e  a  perse-» 
verança. 

O  Império  goza  de  perfeita  tranquillidade^  e  es- 
pero, mediante  o  auxílio  da  Divina  Providencia,  que 
não  será  perturbada. 

O  meu  governo  continua,  e  continuará  a  empregar 
meios  enérgicos  até  conseguir  a  completa  extincção 

do  trafleo. 

Em  virtude  de  autorização  expressa  do  governo  da 
republica  do  Uruguay,  e  porque  a  existência  do  ge«^ 
neral  Oribe  á  testa  de  um  exercito  no  território  orien- 
tal, além  de  ameaçar  a  sua  independência,  é  incom- 
pativel  com  a  segurança  das  fronteiras  da  província 


V» 
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<ie  S.  Pedro  du  Uio  Grande  do  Sul,  e  mesmo  com  a 
iranquillidade  desla  parle  do  Império,  ordenei  que  o 
nosso  exercito  operasse  aclivamenle  para  expellil-o 
daquelle  território.  Espero  que  a  execução  dessa  re« 
solução  contribuirá  eOicazmente  para  a  solução  das 
questões  que  se  têm  agitado  no  Rio  da  Prata»  e  para 
a  terminação  da  prolongada  crise  em  que  se  tem 
achado,  a  qual,  obstando  a  uma  organização  regular, 
tem  perpetuado  as  causas  que  ha  muito  nos  incom- 
modam,  e  ameaçam  incommodar  ainda  mais  seria- 
mente para  o  futuro. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação  I  Despedindo- me  confio  que  para  o  anno 
continuareis  com  vigor  novo  a  difilcil  mas  gloriosa 
tarefa  que  vos  lembrei  na  abertura  desta  sessão,  e 
que  é  tão  conforme  aos  vossos  sentimentos  e  tão 
própria  e  digna  de  vós.  Fazei  sentir  praticamente 
todo  o  bem  que  encerram  as  nossas  instituições,  que 
só  assim  as  faremos  cada  vez  mais  amar  e  assegura- 
remos à  felicidade  e  a  futura  grandeza  da  nossa 
pátria '. 

Está  fechada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Iuperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


F.     55 


1852. 


FALLi  DO  TURONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA   GERAL  EU  3 

DE  MAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


O  vivo  prazer  que  sinto  sempre  que  é  chegada  a 
época  de  abrir  as  vossas  sessões,  torna-se  ainda 
maior  quando  posso  annunciar-vos  que  o  Império 
goza  de  tranquiilidade. 

O  espaço  da  passada  sessão  legislativa  era,  por 
certo  Jnsufficien  te  para  que  pudésseis  tomarem  con- 
sideração e  resolver  os  vastos  e  complicados  as- 
sumptos que  recoramendei  ao  vosso  illustrado  pa- 
triotismo na  ultima  falia  de  abertura. 

Conflo  que  proseguireis  com  vigor  novo  na  difflcíl 
c  gloriosa  tarefa  que  então  vos  lembrei. 
.  O  meu  governo  contináa  e  continuará  a  reprimir  o 
trafico,  o  qual  depois  da  ultima  sessão  legislativa 
ainda  tem  diminuído.  Espero  que  mediante  o  vigor 
e  attenção  que  elle  emprega  nesta  tarefa,  desappa- 
recerão  de  todo  as  poucas  e  indignas  especulações 
com  que  a  avidez  do  lucro  procura  embaraçal-a. 
Conto  sempre  com  a  vossa  inteira  coadjuvação  para 
todas  as  medidas  que  a  experiência  aponte  comone- 
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cessarias  para  a  completa  extincção  de  Ião  abominável 
commercio. 

O  Império  achasse  em  paz  com  todas  as  potencias 
estrangeiras. 

Para  a  expulsão  do  general  Oribe  do  território  da 
Republica  Oriental,  e  manter  sua  independência,  con- 
trahi  uma  alliança  com  o  seu  governo  e  os  Estados  de 
Entre  Rios  e  Corrientes,  tendo  estes  retirado  os  po- 
deres que  haviam  conferido  a  D.  João  Manoel  de 
Rosas  para  os  representar  no  exterior. 

As  defecções  soíTridas  pelo  general  Oribe,  a  im- 
possibilidade em  que  estava  de  resistir  ás  forças 
alliadas  acceleraram  a  sua  queda,  e  o  levaram  a  ca- 
pitular com  o  general  D.  Justo  José  de  Urquisa. 

Tendo  o  governador  de  Buenos-Ayres  formalmente 
declarado  a  intenção  de  fazer  a  guerra  ao  Brasil, 
contrahi  com  a  Republica  Oriental,  e  com  os  Estados 
de  Entre  Rios  e  Corrientes  uma  nova  alliança,  em  vir- 
tude da  qual  lhes  prestei  auxilies,  a  fim  de,  destruído 
o  poder  pessoal  do  mesmo  governador,  e  constituída 
e  organÍ2^dda  a  Confederação  Argentina,  cultivar  coni 
esta  aquellas  relações  politicas  e  de  boa  vizinhança 
que  tanto  convêm  a  ambos  os  paizes,  e  que  o  systema, 
vistas,  e  precedentes  do  já  mencionado  governador 
tornavam  impossíveis. 

A  victoria  coroou  ei^plendidamente  as  armas  do 
exercito  alliado,  e  o  poder  de  D.  João  Manoel  de 
Rosas  terminou  na  batalha  de  Monte-Caseros. 

Com  a  maior  ufania  declaro  em  vossa  presença  que 
o  nosso  exercito,  tanto  a  1 .'  jinha  como  a  guarda  na- 
cional, se  houve  incontestavelmente  com  o  maior 
brio  e  disciplina,  e  que  a  divisão  que  assistiu  á  ba- 
talha de  Monte-Caseros  adquiriu  para  si,  e  para  o  seu 
paiz  uma  gloria  que  nunca  ha  de  perecer. 

A'  pericia  e  valor  da  nossa  marinha  cabe  não 
menor  parle  em  lão^ feliz  resultado.  A  passagem  do 
Tonelero  é  um  feito  brilhante  que  a  historia  ha  de 
registrar. 
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Com  o  governo  oriental,  então  investido  de  (odas 
as  faculdades,  pela  ausência  de  outros  poderes,  e 
peia  necessidade  suprema  de  salvar  a  republica, 
foram  celebrados  os  cinco  tratados  de  12  de  Outubro 
próximo  passado,  que  vos  serão  presentes. 

O  governo  oriental  novamente  eleito  tem  posto  á 
validade  desses  tratados  duvidas  provenientes  de  não 
haverem  obtido  a  approvação  da  assembléa  legisla- 
tiva. A  questão  está  pendente,  e  ha  razões  para  crer 
que  virá  a  ser  resolvida  satisfactoriamente.  Em  todo 
o  caso  farei  valer  com  firmeza  os  nossos  direitos. 

Pelo  orçamento  da  receita  e  despeza  que  vos  ba  de 
ser  presente  vereis  que  a  renda  publica  continua  a 
augmentar  progressivamente. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação  l  Conto  com  a  vossa  coadjuvação  para  tudo 
quanto  fôr  tendente  a  firmar  e  a  desenvolver  cada  vez 
mais  as  nossas  instituições ;  a  lançar  e  a  dirigir  o 
nosso  paiz  no  caminho  dos  grandes  melhoramentos 
sociaes ;  e  a  dar-lhe  aquella  importância  e  esplendor 
a  que  a  immensidade  de  seus  recursos  naturaes  o 
destina . 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE   VOTO  DE  GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  26  DE  MAIO. 

Senhor.— A  camará  dos  deputados,  lendo  no  mais 
subido  apreço  o  vivo  prazer  que  Vossa. Mageslade 
Imperial  sente  sempre  que  é  chegada  a  época  de 
abrir  as  sessões  do  corpo  legislativo,  congratu!a-se 
com  Vossa  Mageslade  Imperial  pela  Iranquillidade 
de  que  goza  o  Impcrio,  e  que  é  uma  condição  es- 
sencial da  felicidade  publica. 
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Merecendo  Ioda  a  consideração  os  vastos  e  compli- 
cados assumptos  recomraendados  por  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  na  ultima  falia  de  abertura,  e  que  pelst 
estreiteza  do  tempo  não  puderam  ser  meditados  e 
resolvidos  na  passada  sessão,  esforçar-se-ba  a  ca- 
mará dos  deputados^  quanto  estiver  ao  seu  alcance, 
por  corresponder  ás  vistas  e  ao  desvelo  de  Vossa 
Mageslade  Imperial,  proseguindo  na  dífficil,  mas 
gloriosa  tarefa  que  Vossa  Magestade  Imperial  bouve 
por  bem  lembrar-Ihe. 

Dignos  de  louvor  são  por  certo  o  zelo  e  energia 
que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  lem 
desenvolvido  na  repressão  do  trafico  de  africanos,  o 
qual  felizmente  vai  sempre  em  progressiva  dimi- 
nuição. A  camará  dos  deputados  também  espera 
que  a  continuação  dos  mesmos  esforços  da  parte 
do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  conseguirá 
o  completo  desapparecimento  das  poucas  e  indignas 
especulações  com  que  a  sórdida  avidez  de  ganho 
procura  em baraçal-o.  E  para  a  total  extincção  de 
tão  abominável  commercio  não  ha  medidas  que  a 
experiência  reclame  como  necessárias  a  que  a  ca- 
mará dos  deputados,  coadjuvando  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  não  dé  com  franqueza  e  dedi- 
cação a  seu  assentimento. 

E'  sobremaneira  agradável  á  camará  dos  depu- 
tados saber  que  o  Império  acha-se  em  paz  com  todas 
as  potencias  estrangeiras,  havendo  por  inestimável 
o  gozo  desse  beneficio  quando  obtido  sem  quebra 
da  honra  e  dignidade  da  nação,  como  tem  feito  o 
governo  de  Vossa  Mageslade  Imperial. 

Senhor !  A  camará  dos  deputados  está  profunda- 
mente convencida  de  que  indispensável  era  expellir 
do  território  oriental  o  general  Oribe,  bem  como 
manter  a  independência  da  republica  do  Uruguay, 
e  pensa  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
soube  avaliar  os  deveres  e  as  conveniências  do  paiz, 
quando  para  conseguir  fins  tão  justos  contrahiu  ai- 
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liança  com  o  governo  montevideano  e  com  os  Es- 
tados de  Entre-Rios  e  Corrienles,  retirados  já  então 
por  estes  os  poderes  que  haviam  conferido  a  D*  João 
Manoel  de  Rosas  para  os  representar  no  exterior. 

Dessa  aiiiança»  e  dos  eSicazes  auxilies  prestados 
peio  Império,  resultou  para  D.  Manoel  Oribe  a  im- 
possibilidade de  resistir  ás  forças  que  o  acommet- 
tiam ;  e  se  sua  queda,  já  imminente  e  inevitável, 
accelerou-se  com  as  defecções  capitulando  com  o 
general  D.  Justo  José  de  Urquisa,  não  é  por  isso 
menor,  a  parte  de  gloria  que,  em  tal  desenlace,  cabe 
ao  Brasil. 

£  desde  que  o  governador  deBuenos-Ayres,  D.  João 
Manoel  de  Rosas,  declarou  formalmente  a  intenção 
de  fazer  a  guerra  ao  Império,  nenhum  outro  arbítrio 
aconselhava  a  sã  politica  ao  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  senão  o  que  adoptou  e  seguiu,  de 
contrahir  nova  alliança  com  o  governo  oriental  e  os 
Estados  de  Entre* Rios  e  Corrientes,  prestando-lhes 
os  soccorros  necessários,  no  presupposto  de,  acabado 
o  poder  pessoal  daquelle  governador^  e  constituída 
a  Confederação  Argentina,  cultivar  com  ella  as  rela- 
ções politicas  e  de  boa  vizinhança  que  tanto  cçnvêm 
a  ambos  os  paizes,  e  a  que  todavia  o  reforido  gover. 
nador,  com  os  seus  precedentes  e  conhecidas  ten. 
dencias,  servia  de  insuperável  obstáculo.  Nessa  grave 
conjunctura,  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
comprehendeu  perfeitamente  os  interesses  nacio- 
naes,  elevando-se  á  altura  de  sua  missão,  houve-se 
de  modo  a  bem  merecer  do  paiz. 

A  mais  brilhante  victoria  coroou  a  heróica  empreza 
do  exercito  alliado,  pondo  termo  ao  poder  de  Rosas, 
na  batalha  de  Monte-Caseros .  Alli  e  no  feito  deTo- 
nelero  os  nossos  bravos  colheram  immarcessiveis 
louros.  E  se  o  nosso  exercito,  composto  de  4.*  linha 
6  de  guarda  nacional,  se  a  divisão  que  sobre- 
sahiu-se  em  Monte^-Caseros  e  a  nossa  marinha  de 
guerra  deram  inequívocas  provas  de  brio  e  disci-» 
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plina,  que  honram  a  pátria,  não  podiam  elles  re- 
ceber mais  çrata  recompensa  do  que  o  sublime 
louvor  que  Vossa  Mageslade  Imperial  dignon-se  le- 
cer-lhes  da  altura  do  throno,  louvor  que  encontra 
écho  nos  corações  de  todos  os  Brasileiros. 

Convencida  da  prudência  e  acerto  com  que  Toram 
celebrados  os  cinco  tratados  de  42  de  Outubro  de 
4851,  entre  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
e  o  do  Estado  Oriental,  na  posse  então  de  todas  as 
faculdades  pela  ausência  de  outros  poderes,  e  pela 
necessidade  suprema  de  salvar  a  republica,  confia 
a  camará  dos  deputados  que  o  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  conseguirá  iremover  satisfacto- 
riamente  as  duvidas  que  o  novo  governo  daquelle 
Estado,  a  pretexto  de  falta  de  approvação  da  as* 
sembléa  legislativa,  oppõe  aos  mesmos  tratados,  la* 
zendo,  em  todo  o  caso,  valer  com  firmeza  os  nossos 
direitos . 

No  augmenlo  progressivo  da  renda  publica,  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  annunciar  ao 
corpo  legislativo,  vê  a  camará  dos  deputados  um 
signal  seguro  da  crescente  prosperidade  nacional,  e 
um  iirecusavel  documento  da  illustração  e  mo- 
ralidade c«m  que  procede  a  administração  da 
Estado . 

Sénbor!  A  camará  dos  deputados,  fiel  ao  seu  ju- 
ramento, e  correspondendo  aos  votos  dá  meão,  en- 
vidará constantemente  os  seus  esforços  para  acom- 
panhar a  Vossa  Magestade  Imperial  nas  magoanimas 
intenções  de  firmar  e  desenvolver  cada  vez  mais  as 
nossas  instituições,  lançar  e  dirigir  o  paiz  no  ca- 
minha dos  grandes  melhoramentos  sociaas,  e  dar'4be 
aquella  importância  e  explendor  a  que  o  destiaa  a 
immensidade  de  seus  recursos  naturaes,  soh  a  pro- 
tecção de  um  Monarcba  que  faz  a  gloria  da  seus 
súbditos . 

Digne-se  Vossa  Magestade  Imperial  de  acolher  be-^ 
tiigno  os  sentimentos  que,  em  nome  da  canftara  dos 
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deputados,  lemos  a  distincta  honra  de  exprimir  ante 
o  excelso  ihrono  de  Vossa  Mageslade  Imperial. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  25  de  Maio  de  1852. 
— Aprigio  José  de  Souza.  —  Vicio?*  de  Oliveira.  — 
J.  M.  Pereira  da  Silva. 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  2  de  Junho  entrou  em  discussão 
o  projecto  de  voto  de  graças,  apresentando  na  mesma 
sessão  o  Sr.  Chaves  a  seguinte  emenda:  «  No  §8. « 
onde  se  diz  —  E  se  o  nosso  exercilo  composto  dal.* 
linha  eguarda  nacional^— díga-se  —  composto  de  l.' 
linha  e  da  guarda  nacional  da  briosa  provinda  do 
Rio  Grande  do  Sul.—  Fernandes  Chaves. y> 

Nas  sessões  de  3,  4,  e  5  do  mesmo  mez  continua 
a  referida  discussão,  e  nesta  ultima  é  approvado  o 
projecto  e  rejeitada  a  emenda. 

BESPOSTA    DE  SCÁ  M.iGSSTADE    à'  DEPUTAÇÃO  DA  CAHARA  QUE  EV 
9  DE  JUNHO  FOI    APBESENTAR^LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  A  harmonia  entre  os  poderes  políticos  é  a  primei* 
ra  base  da  felicidade  dos  Estados ;  agradeço  pois 
cordialmente  acamara  dos  Srs.  deputados  a  deci- 
dida cooperação  que  afiança  ao  mesmo  governo,  no 
proseguimento  de  sua  nobre,  e  árdua,  tarefei.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «ura  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 


F.    m. 


—  4i2  — 


FALIA  DO  THRONO  NO  ENCEBRAMENTO  DA  ASSEHBLÉA  GKRAt 

EM  4  DE  SETEMBRO. 


Aurjustos  c  ãignissimos   senhores   representantes 

da  nação. 


Ao  encerrar  a  ultima  sessão  ordinária  da  8.*  le- 
gislatura é  para  mim  de  grande  satisfação  lembrar-* 
me  dos  importantes  trabalhos,  que  couduistes  neste 
e  nos  dous  annos  anteriores ;  e  agradecer-vos  o  zela 
com  que  auxiliastes  o  meu  governo  na  árdua  tarefa, 
de  que  está  incumbido  r 

Os  melhoramentos  materiaBs,  que  tanto  vos  recom- 
mendei,  mereceram  vossa  especial  attenção.  Entre 
as  medidas  com  que  dotastes  apaiz  avultara  as  lei» 
que  têm  por  íím  a  construcção  de  estradas,  a  na- 
vegação do  Amazonas,  e  a  que  se  deve  estabelecer 
entre  diversos  pontos  de  nosso  extensa  litoral.  Os 
benefícios  que  delias  hão  de  provir,  o  impulso  que 
darão  a  outras  emprezas  de  semelhante  natureza,. 
e  o  desenvolvimento  que  tomará  assim  a  industria 
nacional,  serão  outros  tantos  titules  da  solicitude^ 
com  que  a  actual  legislatura  procurou  promover 
a  riqueza,  e  com  elfa  os  progressos  intelleetuaes  e 
a  liberdade  pratica  de  nossos  concidadãos. 

O  trafico  de  africanos  está  por  assim  dizer  extincto^ 
Para  reprimir  uma  ou  outra  tentativa  de  ávidos  aven- 
tureiros, que  procurem  ainda  tirar  lucros  de  tão 
immoraes  especulações,  parecem  sullicierítes  asleis^ 
que  tendes  decretador  as  quaes  continuarão  a  ser 
executadas  vigorosamente. 

As  duvidas  que  o  governo  do  Estado  Oriental  pu- 
zera  á  validade  dos  tratados  de  42  de  Outubro  da 
anno  passsado,  foram  resolvidas  satisfactoriamenle. 
O  Brasil  eslá  portanto  em  paz  e  boas  relações  ccvna 
todos  os  governos  estrangeiros. 
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Â'  sombra  de  nossas  inslituiçõcs  conseguimos  col- 
locar-nos  na  lista  dos  povos  independentes  e  civi- 
lísados .  Elias  nos  têm  dado  o  socego  e  prosperidade, 
de  que  gozamos.  Conto  pois  que,  voltando  a  vossos 
domicílios,  procurareis  tornal-as  cada  vez  mais 
respeitadas ;  e  que,  empenhando-vos  em  extinguir 
de  todo  as  dissenções  politicas  e  as  divisões  intes- 
tinas, ensinareis  ao  mesmo  tempo  a  vossos  com- 
provincianos  que  o  cumprimento  dos  deveres  re- 
ligiosos, o  respeito  ás  leis,  e  o  amor  do  trabalho 
são  os  mais  seguros  elementos  da  grandeza  e  feli- 
cidade dos  Impérios  * 

Está  fechada  a  sessão  • 

• 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


9.'  LEGISLATURA. 


1855  - 1856. 


Palla  do  turono  na  abertura  da  assembl^a  gebal  ev 

3  DE  MAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Venho  abrir  a  primeira  sessão  da  actual  legis- 
latura com  o  jubilo  que  me  inspira  sempre  a  reu- 
nião dos  representantes  do  J^rasil.  Vossa  illuslração 
e  patriotismo  me  afiançam  o  empenho  que  tomareis 
em  promover  os  interesses  deste  abençoado  paiz. 

Rendamos  graças  à  Divina  Providencia  pela  paz 
e  Hranquillidade  de  que  lemos  gozado:  à  sombra 
delia  se  desenvolvem  de  dia  em  dia  os  germens 
de  riqueza  e  prosperidade  nacional. 

Espero  que. em  breve  tempo  estarão  definitiva- 
mente estipuladas  as  condições  dos  contractos  para 
construcção  das  duas  estradas  de  ferro,  que  fizeram 
objecto  das  leis  de  26  de  Junho  e  11  de  Setembro 
do  anno  passado.  Estas  emprezas,  a  da  estrada 
de  Mauá  ao  Rio  Parahiba,  e  a  da  navegação  do 
Amazonas,  hão  de  servir  de  incentivo  a  outras  de 
semelhante  natureza,  e  dar  impulso  aos  melfiora- 
menlos  materiaes  que  mereceram  Ião  especial  at- 
lenção  da  legislatura  passada,  e  sem  duvida  mere- 
cerão também  a  vossa. 

Nas  relações  internacionaes  nenhum  aconteci- 
inonlo  tem  occorrido  que  possa  alterar  as  dispo- 
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sições  amigáveis  que  conlinuam  a  manifestar-me 
as  potencias  estrangeiras. 

A  fé  dos  tratados  e  nosso  próprio  interesse  exige 
imperiosamente  não  só  a  completa  cessação  do  tra- 
fico de  africanos,  mas  também  que  se  torne  im- 
possivel  sua  reapparição.  Os  meus  ministros  vos 
indicarão  as  medidas  que  parecem  ainda  precisas 
para  conseguir-se  este  duplicado  fim. 

Cada  vez  é  mais  urgente  proteger  a  emigração 
estrangeira  para  neuiralisar  os  effeitos  da  falta  de 
braços.  E' um  dos  objectos  em  que  devemos  era- 
pr«3gar  incessantes  e  desvelados  esforços. 

Recommendo-vos  a  creação  de  um  banco,  soli- 
damente constituído,  que  de  actividade  e  expansão 
ás  operações  do  commercio  e  industria.  Nas  cir- 
cumstancias  em  que  felizmente  já  nos  achamos,  se- 
melhante instituição  6  um  elemento  indispensável 
de  nossa  organização  económica. 

Não  posso  deixar  de  lembrar-vos  igualmente  que 
cumpre  melhorar  a  lei  orgânica  das  camarás  rau- 
nicipaes  para  colhermos  'mais  vantagem  deste  im- 
portante ramo  da  administração  publica. 

Os  relatórios  dos  ministros  das  dlíTerentes  repar- 
tições vos  exporão  circumstanciadamente  o  estado 
dos  negócios,  a  cargo  de  cada  uma  delias;  e  da 
proposta  para  a  fixação  da  despeza,  e  orçamento 
da  receita  conhecereis  que  continua  a  ser  prospero 
o  estado  de  nossas  finanças. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação. 

Desenvolver  nossas  instituições  para  dar  protecção 
eííicaz  aos  direitos  e  interesses  de  todos,  creando 
dest'arte  seguros  penhores  de  gloria  e  prospe- 
ridade do  Império,  são  os  mais  ardentes  votos  do 
meu  coração;  e  conto  que  auxiliareis  o-  meu  go-' 
verno  nesta  diílicil,  porém  meritória  tarefa. 

EslA  aberta  a  sessão. 

D.   Pedro  II,  Impkhador  coissTiTuaoNALE  defensor 

FCKPETUO    DU    lÍRASIL. 
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PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  ÂPRESEiNTADO  EM 

SESSÃO   DE  23   DE  MAIO. 


Senhor.—  O  jubilo  que  a  reunião  dos  represen- 
tantes do  Brasil  inspira  sempre  a  Vossa  Magestade 
Imperial  é  a  consequência  e  a  prova  da  justa  con- 
(iança  que  Vossa  Magestade  Imperial  deposita  no 
amor  e  lealdade  de  todos  os  seus  súbditos.  A  camará 
considera  o  mais  grato  de  seus  deveres  repetir  ante 
Vossa  Magestade  Imperial  fervorosos  protestos 
desses  sentimentos  que  animam  todos  os  Brasileiros, 
e  que  a  camará  tão  fielmente  representa.  E*  fundada, 
senhor,  a  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial  no 
patriotismo  da  camará  para  promover  com  empenho 
os  interesses  deste  abençoado  paiz;  ella  empregará 
os  maiores  esforços  para  corresponder  também  ao 
conceito  que  de  sua  illustração  Vossa  Magestade 
Imperial  com  tanta  benevolência  houve  por  bem 
manifestar. 

A  camará  dos  deputados  rendendo  graças  á  Divina 
Providencia  por  haver  recompensado  o  amor  e  fide- 
lidade da  nação  ás  instituições  que  jurou,  e  a  politica 
justa  e  moderada  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  com  a  paz  e  tranquillidade  de  que  temos 
gozado,  confia  na  duração  deste  immenso  beneficio, 
e  no  consequente  desenvolvimento  dos  germens  de 
riqueza e  prosperidade  nacional. 

As  estradas  de  ferro  e  a  navegação  dos  nossos 
grandes  rios  são  emprezas  que,  servindo  de  incentivo 
a  outras  de  semelhante  natureza,  podem  maior  im- 
pulso dar  aos  melhoramentos  materiaes,  que  mere- 
ceram tão  especial  attenção  da  legislatura  passada,  e 
que  serão  o  objecto  dos  mais  desvelados  esforços  da 
actual.  Taes  melhoramentos  são  sem  duvida  um  dos 
meios  mais  poderosos  de  promovera  grandeza  e 

prosperidade  do  Império. 
¥.    57 
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Foi  milito  agradável  a  segurança  de  que  as  poten- 
cias estrangeiras  continuam  a  roanirestar  a  Vossa  Ma- 
geslade  Imperial  disposições  amigáveis,  e  de*  não 
ter  occorrido  nenhum  aconlecimento  que  as  possa 
alterar. 

A  fé  dos  tratados,  e  nosso  próprio  interesse  exige 
imperiosamente  não  só  a  completa  cessação  do  tra- 
fico de  africanos,  mas  também  que  se  torne  impossí- 
vel sua  reapparição.  A  camará  tomará  pois  na  devida 
consideração  as  medidas  que  aos  ministros  de  Vossa 
Magestade  Imperial  parecerem  ainda  precisas  para 
conseguir-se  este  duplicado  fim. 

Proteger  a  emigração  estrangeira  é  um  dos  ob- 
jectos que  reclamam  incessantes  e  desvelados  es- 
forços; cada  vez  é  mais  urgente  neutralisar  os 
effeitos  da  falta  de  braços.  Pôde  Vossa  Magestade 
Imperial  contar  com  a  mais  decidida  cooperação  da 
camará  para  realizar  este  pensamento. 

A  recomraendaçào  que  Vossa  Magestade  Imperial 
houve  por  bem  fazer  da  creação  de  um  banco  soli- 
damente constituído,  que  dê  actividade  e  expansão 
ás  operações  do  commercio  e  industria,  foi  ouvida 
com  aflectuoso  respeito. 

A  camará  crê  que  semelhante  instituição  é  um 
elemento  indispensável  da  nossa  organização  econó- 
mica nas  circumstancias  em  que  felizmente  já  nos 
achamos. 

Ella  crê  igualmente  que  a  lei  orgânica  das  camarás 
municipaes  carece  de  melhoramentos  que  as  habi- 
litem para  prestar  ao  paiz  os  serviços  próprios  deste 
importante  ramo  de  administração  publica. 

A  camará,  apreciando  nos  relatórios  dos  ministros 
das  differenles  repartições  a  exposição  circumstan- 
ciada  do  estado  dos  negócios  a  cargo  de  cada  uma 
delias,  exulta  desde  já  com  a  segurança  de  que  con- 
tinua a  ser  cada  vez  mais  prospero  o  estado  de  nossas 
finanças. 

Senhor !  A  camará,  convencida  de  que  os  raais 
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ardentes  votos  do  coração  de  Vossa  iMagestade  Im- 
perial sâo  dar  protecção  eflicazaos  direitos  e  inte- 
resses de  todos  pelo  desenvolvimento  de  nossas 
instituições,  envidará  os  maiores  esforços  para  au- 
xiliar a  Vossa  Magestade  Imperial  na  diíGcíl  porém 
meritória  tarefa  de  crear,  por  esses  meios,  penhores 
seguros  de  prosperidade  para  o  Império  e  de  gloria 
para  a  sagrada  pesssoa  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
cuja  conservação  por  dilatados  annos  é  a  nossa  pri- 
meira necessidade,  e  o  mais  ardente  vDto  da  camará 
dos  deputados. —  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho 
Maitoso  Camará. —  JocLo  Ma)ioel  Pereira  da  Silva. — 
Apriyio  José  de  Souza. 


EmendOrS  offerecidas  ao   voto  de  graças . 

Em  sessão  do  1  .*•  do  Junlio  entrou  em  discussão 
o  projecto  de  voto  de  graças  e  continuou  nas  sessões 
de  i,  3,  4,  6,  7,  8,  9,  e  10  do  mesmo  mez. 

Na  sessão  de  6  o  Sr.  \cbias  oílereceu  a  seguinte 
emenda  : 

u  O  periodo,  ijue  respuude  á  çurua  relativamente  ás 
estradas  de  fcrru,subí>tUiia-se  p(ílo  seguinte.  S.  R. — 
Senhor. — A  camará  dos  d(í[)Ulados  coriliando  no  zelo, 
e  saljoduria  du  governo  de  Vossa  Magestade  e  bem 
persuadido  que  íIos  contraclob  celebrados  para  cons- 
trucção  ilos  caminhos  di»  hirro,  ha  de  o  paiz  colher 
todos  os  beneíicios  que  reclama,  e  que  lhe  pro- 
meltem  semelhantes  emprezas,  espera  cheia  da 
maior  satisfação,  que  os  ditos  contractos  venham 
ao  seu  conhecimenlo,  para  lhes  dar  sua  franca 
e  plena  approvação. 

«  Sala  das  sessões,  6  de  Junho  de  1853.—  J.  O. 
Nebias.» 

O  projecto  foi  approvado  nu  sessão  de  10,  sendo 
rejeitada  a  emenda  supra. 
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BESPOSTA  DE  SUA  MAGESTADE  A*  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ  QtJE  EM  Í3 
DE  JULHO   APBESEKTOU-LUB   O  VOTO    DE  GRAÇAS. 

«  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados 
os  seus  senlimenlos  de  amor  e  lealdade,  e  pôde 
ella  estar  cerla  de  que  seu  apoio  encoolrará  da 
parte  do  meu  governo  o  maior  empenho  em  satis- 
fazer os  interesses  públicos.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  a  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.» 


FALLA  DO  TURONO  NO  EIHCERRaHENTO  DA   ASSEHBLÉA   GERAL 

EM  25  DE  SETEMBRO . 

Augustos    c   dignisshnos  senhores  rcpyxseyitantes 

da  nação. 


Ao  encerrar  a  presente  sessão  legislativa,  sinto  o 
mais  vivo  jubilo  em.  annunciar-vos  que  todas  as 
províncias  do  Império  gozam  de  tranquillidade. 

Da  Divina  Providencia  e  dos  bons  sentimentos  dos 
Brasileiros  espero,  confiadamente,  a  continuação  de 
tão  grande  benefício. 

Com  todas  as  potencias  da  Europa,  c  da  America 
me  tenho  empenhado  em  manter  relações  de  paz 
e  amizade,  que  a  religiosa  observância  dos  tratados 
e  actos  manifestos  de  benevolência  contribuirão  a 
fortalecer  cada  vez  mais. 

Agradeço-vos  a  coadjuvação  que  prestastes  ao 
meu  governo,  e  a  solicitude  com  que  procurastes 
satisfazer  ás  necessidades  do  paiz. 

A  lei  que  creou  um  banco  nacional,  e  as  medidas 
com  que  autorizastes  o  meu  governo  para  alliviar 
o  nosso  commercio  de  exportação,  para  proteger 
a  agricultura  e  a  industria,  dando  vida  e  desenvol- 
vimento a  diversas  emprezas,  e  para  melhorar  a 


I 
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inslrucçáo  publica»  são  provas  irrecusáveis  do  zelo 
e  dedicação  com  que  sempre  vos  desvelais  pelos 
interesses  da  nação. 

O  meu  governo  proseguirá  na  repressão  do  trafico 
com  perseverança  e  energia. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  recolhendo-vos  ás  vossas  províncias, 
conto  como  sempre,  com  o  auxilio  de  vossa  lealdade 
e  patriotismo  para  que  o  meu  governo  possa  con- 
tinuar a  esforçar-se  com  proveito  pela  realização 
do  meu  incessante  pensamento,  o  de  íirmar  sobre 
as  bases  de  uma  politica  de  moderação,  e  concórdia 
a  ventura  de  meus  amados  súbditos  e  a  prospe- 
ridade do  Império. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  c  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


1854. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTUHA    DA   ASSEMBLÉA  GERAL  EM 

7  DE    MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 


nação. 


E'  com  a  mais  viva  satisfação  que  vos  vejo  reu- 
nidos em  redor  do  meu  throno ;  e,  como  sempre, 
conlo  com  o  auxilio  de  vosso  patriotismo  e  de  vossas 
luzes  no  empenho  de  promover  o  bem  e  a  prospe- 
ridade do  Brasil. 

Congratulo-me  comvosco  pela  paz  e  tranquilli- 
dade  com  que  a  Providencia  nos  tem  beneficiado. 
A  situação  do  paiz  offerece-vos  favorável  ensejo  para 
melhorardes  os  differentes  ramos  da  publica  admi- 
nistração. 

O  estado  das  nossas  finanças  continua  a  ser  espe- 
rançoso, bem  que  o  progresso  da  renda  possa  ser 
interrompido  pelos  acontecimentos,  que  na  presente 
conjunctura  a  meaçam  a  paz  da  Europa. 

A  administração  da  justiça  exige  algumas  reformas 
que  remedeem  os  defeitos  que  a  experiência  tem 
indicado  na  legislação  do  processo  criminal  e  com- 
mercial,  bem  como  no  syslema  hypothecario.  Estas 
reformas  devem  ter  por  fim  garantir  mais  efficaz- 
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mente  a  segurança  publica  e  individuaU  assim  como 
os  interesses  da  propriedade  e  do  commercio. 

A  necessidade  de  attrahir  uma  emigração  mori- 
gerada  e  industriosa  lorna-se  cada  vez  mais  urgente, 
e  espero  que  auxiliareis  o  meu  governo  com  os  re- 
cursos necessários  paraqtíe  a  lei  das  terras  produza 
todos  os  seus  importantes  resultados. 

O  meu  governo  continua  a  exercer  na  repressão 
do  trafico  a  mais  activa  e  enérgica  vigilância,  empre- 
gando os  meios  de  que  pôde  dispor  para  extinguir 
este  abominável  commercio ;  e  os  seus  esforços  têm 
sido  até  agora  coroados  de  feliz  resultado. 

Recommendo-vos  o  projecto  de  lei  iniciado  nos 
últimos  dias  da  sessão  passada,  que  tem  por  Hm 
tornar  mais  eíQcaz  esta  repressão. 

Os  meus  ministros  indicar-vos-bão  nos  seus  rela- 
tórios as  medidas,  que  julgam  indispensáveis  para 
melhorar  a  organização  do  exercito  e  da  armada, 
assim  como  as  que  reclamam  o  bem  destes  leaes 
defensores  do  Estado,  e  a  segurança  do  futuro  de 
suas  famílias. 

Tenho  procurado  conservar  relações  de  amízado 
e  boa  intelligencia  com  todas  as  potencias  estran- 
geiras. A  paz,  que  dá  vida  ao  commercio  e  iji 
industria^  é  uma  das  primeiras  necessidades  dos 
povos . 

Sinto  ter  de  annuncíar-vos  que  o  ministro  do  Brasil^ 
que  se  achava  acreditado  junto  ao  governo  da  repu- 
blica doParaguay,  teve  de  retirar-se,  por  lhe  haverem 
sido  enviados  os  seus  passaportes.  Espero  porém 
^ueesta  occurrencia  terminará  de  um  modo  honroso, 
sem  que  se  altere  as  relações  de  paz  entre  ^as  duas 
nações . 

A  republica  oriental  do  Uruguay  passou  por  nova 
crise  em  dias  de  Setembro  do  anno  fmdo. 

Reconheci  o  governo  provisório,  que  nessa  occa- 
sião  se  estabeleceu,  depois  que  o  paiz  adberiu  á  mu- 
dança que  se  havia  eíTcctuado. 


i 
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Desejando  ver  pacificada  e  solidamente  organizada 
esta  republica;  com  a  qual  o  Império  mantém  tão 
estreitas  e  multiplicadas  relações»  accedi  a  instantes 
reclamações  dirigidas  ao  meu  governo^  prestando 
um  subsidio  pecuniário,  e  a  força  de  terra  que  foi 
requisitada. 

Estes  auxílios  têm  por  único  objecto  facilitar  os 
meios  de  firmar  a  paz  e  a  independência  daquelle 
Estado. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação!  Certo  do  vosso  franco  e  leal  concurso, 
proseguirei  sem  descanso  na  tarefa  que  me  tenho 
proposto  de  elevar  a  nossa  pátria  ao  mais  alto  gráo 
de  prosperidade.  £'  esta  a  missão  que  a  Providencia 
incumbe  áquelles  aquém  está  confiado  o  governo  V^' 
das  nações,  e  para  desempenlial-a  nâo  haverá  sa- 
crifícios que  eu  não  esteja  disposto  a  fazer. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,   Ihpeiudor  gonstítugional  e  DEFBNSoft 

PERPETUO  DO  BR\S1L. 


PROJECTO  DE   VOTO   DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM    SESSÃO    DE    17    DE    MAIO. 


Senhor.— A  camará  reconhece  na  viva  satisfação, 
que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  ex- 
primir ao  v6r  reunidos  em  redor  do  seu  throno 
os  representantes  da  nação,  mais  uma  prova  do 
amor,  que  Vossa  Magestade  Imperial  consagra  ás 
instituições  do  paiz :  e  cheia  de  gratidão  procurará 
corresponder  á  benévola  confiança  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  envidando  os  maiores  esforços  no 
empenho  de  promover  o  "bem,    o  a  prosperidade 

do  Brasil, 
j.\    58 
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E  felizmente,  senhor,  a  situação  do  paiz  offerece 
favorável  ensejo  para  o  melhoramento  dos  diffe- 
rentes  ramos  da  publica  adminisiraçào,  graças  á 
paz  e  Iranquillidade,  com  que  a  Providencia  lem 
recompensado  o  espirito  de  ordem  no  povo,  e  de 
moderação  no  governo. 

E'  sem  duvida  lisongeiro  que  apezar  de  poder 
ser  interrompido  o  progresso  da  nossa  renda,  pelos 
acontecimenlos  que  na  presente  conjunctura  amea- 
çam a  paz  da  Europa,  continue  a  ser  esperançoso 
o  estado  de  nossas  fínanças. 

A  camará  tomará  na  devida  consideração  as  re- 
formas tendentes  a  remediar  os  defeitos  indicados 
pela  experiência  na  legislação  do  processo  cri- 
^«  minai,  e  commercial,  bem  como  no  systema  hy- 
pothecario,  com  o  fím  de  garantir  mais  eíTicazmente 
a  segurança  publica,  e  individual,  assim  como  os 
interesses  da  propriedade,  e  do  commercio. 

E'  fundada,  senhor,  a  esperança  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  na  dedicação  da  camará  para  o 
fim  de  auxiliar  o  goveriio  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial com  os  recursos  necessários,  para  que  uma 
emigração  morigerada,  e  industriosa  apresse  o  des- 
envolvimento de  nossa  immensa  riqueza  territorial, 
satisfazendo  assim  a  um  dos  mais  importantes  re- 
sultados, que  teve  em  visla  a  lei  das  terras. 

A  camará  aprecia  muito  a  noticia  de  haver  o  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial  continuado  a  exer- 
cer, na  repressão  do  trafico,  a  mais  activa,  e  enér- 
gica vigilância,  empregando  os  meios,  de  que  pôde 
dispor  para  extinguir  este  abominável  commercio  : 
e  é  não  pouco  lisongeiro  o  facto  incontestável 
de  terem  sido  até  agora  coroados  de  feliz  resul- 
tado os  esforços  neste  sentido  empregados  por 
todos  os  poderes  do  Estado.  A  camará  já  tomou 
na  devida  consideração  o  projecto  de  lei,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  houve  -por  bem  recomraen- 
dar-lhe. 
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As  medidas,  que  os  ministros  de  Vossa  Magestade 
Imperial  julgam  indispensáveis  para  meliiorar  a  or- 
ganização do  exercilo,  e  armada,  assim  coma  as 
que  reclamam  o  bem  destes  leaes  defensores  do 
Estado,  6  a  segurança  do  futuro  de  suas  familias 
serão  acolhidas  pela  camará  com  o  sentimento  de 
benévola  sympatbia,  que  inspira  o  seu  objecto. 

Reconhecendo,  que  a  paz  dá  vida  ao  commercio, 
e  á  industria,  e  é  uma  das  primeiras  necessidades 
dos  povos,  a  camará  ouviu  com  reconhecimento, 
que  Vossa  Magestade  Imperial  tem  procurado  con- 
servar relações  de  amizade,  e  boa  intelligencia  cora 
todas  as  potencias  estrangeiras. 

Foi  entretanto  muito  sensivel  á  camará,  que  o 
ministro  do  Brasil  acreditado  junto  ao  governo  do 
Paraguay  tivesse  de  retirar-se  por  lhe  haverem  sido 
enviados  seus  passaportes  ;  segura  porém  a  camará 
de  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  só 
terminará  esta  occurrencia  de  um  modo  honroso, 
lisongèia-se  cora  a  esperança,  que  Vossa  Magestade 
Imperial  manifesta  de  conseguil-o,  sem  que  se 
alterem  as  relações  de  paz  entre  as  duas  nações ; 
podendo  entretanto  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  contar  com  a  dedicação  do  paiz  inteiro, 
sempre  que  se  tratar  de  sustentar  a  dignidade 
nacional,  e  o  decoro  do  throno. 

A  camará  certa  de  que  Vossa  Magestade  Impe- 
rial só  reconheceu  o  governo  provisório  estabe- 
lecido na  republica  do  Uruguay,  depois  que  o  paiz 
adheriu  a  essa  mudança,  e  só  então  accedeu  Vossa 
Magestado  Imperial  ás  instantes  reclamações,  que 
Ihê  foram  dirigidas  para  prestar  subsidio  pecuniário, 
e  força  de  terra,  confia  do  patriotismo,  e  illustração 
do  gabinete  imperial,  que  esses  meios  serão  acer- 
tadamente empregados  com  o  fim  de  ver  pacificada, 
e  solidamente  organizada  aquella  republica,  com 
a  qual  o  Império  mantém  Ião  estreitas,  e  multi- 
plicad  as  relações» 
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Senhor  f  Vossa  Magestade  Imperial  Taz  justiça  aos 
senUmeotos  da  camará,  confiando  com  o  seu  Tranco 
e  leal  concurso  na  tarefa,  que  Yossa  Magestade 
Imperial  se  tem  proposto,  de  elevai*  a  nossa  pátria 
ao  roais  alto  gráo  de  prosperidade,  pois  se  é  esta 
a  missão,  que  a  Providencia  incumbe  áquelles,  a 
quem  está  coníiado  o  governo  das  nações,  não  ha 
sacrificíos,  que  o  paiz,  e  a  camará  não  estejam  dis- 
postos a  fazer  para  augmentar  a  gloria  do  reinado  de 
um  Príncipe,  que  tem  sabido  comprehender  tão  ele- 
vada missão,  e  em  cujas  virtudes,  illustraçáo,  e  pa- 
triotismo deposita  o  Brasil  inteiro  as  mais  Tundadas 
esperanças  de  um  futuro  grandioso. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  47  de  Maio 
de  Í854.  — Euzebio  d-e  Queiroz  Coutinho  Uattozo 
Camará,  —  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 


Observação. 

Em  sessão  de  5  de  Junho  entrando  em  dis- 
cussão o  projecto  de  voto  de  graças,  é  approvado^ 
não  sendo  offerecida  emenda  alguma. 

«BSPOSTA  DE   SUA    MÀfifiSTADB  i  DEPUTAÇÃO  Dk  CíHaRA  QVM  CW 
17   DE   JUNHO   APaESBNTOU-LHB    O   VOTO   IW   CRACAS. 

«  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs,  deputados 
o  decidido  apoio  que  promette  ao  meu  governo  ^ 
que  assim  melhor  poderá  desenvolver  a  politica 
que  julgo  útil  ao  paiz.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rie- 
cebida  com  muito  especial  agrado.  » 


—  461  — 


FALLA  DO  IHRONO  NO  ENCERRAMENTO  lU  ASSEXBLÉA 
GERAL  EX  4S  DE  SETEMBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  'represeiiiantes 

da  nação . 

Encerrando  a  presente  sessão  legislativa,  com- 
prazo-me  em  annunciar-vos  que  todas  as  províncias 
permanecem  tranquillas ;  beneficio  que  espero  con- 
tinuaremos a  merecer  da  Divina  Providencia. 

Nem  uma  alteração  sobreveiu  nas  relações  entre 
o  Império  e  as  potencias  estrangeiras. 

Apreciando  a  importância  dos  vossos  trabalhos 
legislativos,  agradeço-vos  os  meios  com  que  ha- 
bilitastes o  meu  governo  para  satisfazer  ás  neces- 
sidades do  serviço  publico,  e  a  attenção  que  pres- 
tastes aos  assumptos,  que  vos  indiquei  na  abertura 
da  presente  sessão.  Confio  que  na  vossa  seguinte 
reunião  serão  resolvidos  aquelles,  que  ficaram  ainda 
pendentes. 

O  meu  governo  usará  convenientemente  das  au- 
torizações, que  lhe  concedestes  para  a  reforma  de 
algumas  repartições  publicas,  e  creaçao  ou  me- 
lhoramento de  estabelecimentos  de  instrucção. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  conto  que  a  politica  a  que  me  tenho 
proposto,  apoiado  nos  bons  sentimentos  dos  Bra- 
sileiros, e  fortalecida  pela  leal  e  efiicaz  cooperação 
que  tendes  dado  ao  meu  governo^  concorrerá  cada 
vez  mais  para  a  prosperidade  do  Império,  per- 
miltindo  o  regular  e  progressivo  desenvolvimento 
de  nossas  instituições. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  i  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


FALLA   DO  THRONO  NA   ABERTURA  DA  ASSCBIBLÉA  GERAL  Cif 

3   DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 


Possuído  do  senlimenlo  de  jubilo,  que  sempre  me 
anima  ao  ver-me  no  seio  da  representação  nacional , 
venho  abrir  a  presente  sessão  legislativa. 

O  Império  permanece  em  paz,  e  tudo  promelte 
que  esta  situação  não  será  alterada. 

O  meu  governo  tem  aproveitado  tão  feliz  ensejo 
para  que  a  appiicação  dos  meios,  com  que  o  tendes 
habilitado  afim  de  desenvolver  os  germens  da  ri- 
queza e  prosperidade  nacional ,  produza  os  mais 
benéficos  resultados. 

A  guerra  que  infelizmente  ateou-se  entre  as  prin- 
cipaes  potencias  da  Europa,  não  tem  influído  sobre 
a  renda  publica  tão  sensivelmente  como  era  de 
receiar.  O  estado  de  nossas  finanças  é  ainda  sa- 
tisfactorio. 

Nossas  relações  internacionaes  mantêm-se  nas 
condições  da  boa  intelligencia  e  amizade,  que  tenho 
sempre  procurado  cultivar  com  as  demais  potencias. 

Celebrei  com  Sua  Magestade  El-Rei  de  Portugal  uma 
Convenção,  que  tem  por  fim  reprimir  e  punir  o  crime 
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de  falsiGcação  da  moeda  e  papeis  de  crfidíto  coni 
circulação  legal  em  cada  um  dos  deus  paizes,  quando 
praticado  no  território  do  outro . 

Esta  convenção  ser-vos-ha  presente  para  obter  a 
vossa  approvação  na  parte  em  que  depende  de  acto 
legislativo . 

A  desagradável  occurrencia,  que  sobreveiu  nas 
relações  do  Império  com  a  republica  do  Paraguay,  ter- 
minou por  um  modo  honroso  para  ambos  os  paizes, 
prestando-se  o  governo  paraguayo  á  reparação  que 
nos  era  devida.  Espero  que  a  missão,  que  enviei 
áquella  republica,  conseguirá  igualmente  um  accôrdo 
satisfactorio  acerca  de  outras  questões  pendentes. 

O  subsidio  pecuniário,  que  o  meu  governo  foi  au- 
torizado a  conceder  ao  da  republica  oriental  do 
Uruguay,  fíndou  com  a  prestação  do  mez  de  Novem- 
bro do  anno  próximo  passado. 

A  força  de  terra,  cujo  auxilio  fdra  requisitado  pelo 
mesmo  governo,  ainda  se  conserva  no  território 
oriental . 

O  brio  e  a  disciplina,  de  que  tem  dado  provas  esta 
parte  do  meu  exercito,  são  dignos  de  especial  louvor. 

Gomprazo-me  em  annunciar-vos  que  nenhuma  ten- 
tativa tem  havido  de  trafico  de  africanos^  A  adhesão 
do  paiz,  e  a  vigilância  com  que  continda  a  ser  feita 
a  policia  do  nosso  littoral,  dão-me  a  segurança  de 
que  não  reapparecerá  este  criminoso  commercio. 

O  meu  governo  prosegue  com  particular  solicitude 
no  empenho  de  promover  a  colonisação,  da  qual  tão 
essencialmente  depende  o  futuro  do  paiz.  Conto  que 
não  serão  infructiferos  os  seus  esforços,  auxiliados, 
como  sempre  o  têm  sido,  por  vossas  luzess  e  mediante 
o  concurso  de  todos  os  Brasileiros. 

Os  meus  ministros  dar-vos*hão  circumstancíadas 
informações  sobre  o  estado  dos  dífferentes  ramos 
da  publica  administração  e  suas  mais  urgentes  ne- 
cessidades. 

Recommendo-vos  os  projectos  que  pendem  de 
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vossa  deliberação,  concernentes  ás  reformas  judicia* 
ria  e  hypotliecaria,  á  creação  de  um  conselho  naval, 
e  á  promoção  dos  oiflciaes  da  armada,  bem  como  as 
medidas  indispensáveis  para  melhorar  a  organização 
do  exercito. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  conGo  no  franco  e  leal  apoio  que  tendes 
prestado  ao  meu  governo,  eque  a  presente  sessão 
será  tão  fértil  como  as  anteriores,  em  medidas  ade* 
quadas  á  prosperidade  do  Império,  objecto  dos  meus 
mais  ardentes  votos  e  constantes  desvelos. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defbnsor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO    DE  VOTO    DE    GRAÇAS   APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  41    DE  MAIO. 


Senhor.— Acamara  dos  deputados  ouviu  com  pro- 
fundo acatamento  o  discurso^  com  que  Vossa  Mages- 
tade  imperial  houve  por  bem  abrir  a  presente  sessão 
legislativa,  e  vem  depor  ante  o  throno  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  com  a  homenagem  de  sua  res- 
peitosa lealdade,  a  expressão  do  reconhecimento 
nacional . 

A  paz,  senhor,  em  que  permanece  o  Império, 
não  é  só  o  testemunho  de  que  a  nação  acompanha 
a  Vossa  Magestade  Imperial  no  amor  que  consagra 
ás  instituições  do  paiz;  é  lambem  a  prova  de  que  a 
familia  brasileira  com  perfeita  segurança  espera  da 
solicitude  paternal  de  Vossa  Magestade  Imperial  o 
complemento  de  seus  destinos.  A  camará  dos  depu- 
tados conGa  em  que  este  estado  não  será  alterado, 
e  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  con- 
tinuará a  aproveital-o,  para  que  a  applicação  dos 
F.    59 
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meios,  de  que  dispõe,  produza  os  mais  benéficos 
resultados. 

Sobremodo  agradável  é  á  camará  dos  deputados 
saber  que  a  guerra,  em  que  infelizmente  se  acham 
as  principaes  potencias  da  Europa,  nâo  tem  tão  sen- 
sivelmente influído  sobre  a  renda  publica,  como  era 
de  receiar.  Este  facto  imporLnnle,  revelando  o  des- 
envolvimento da  riqueza  nacional,  inspira  a  con- 
fiança de  que,  não  obstante  aquelle  acontecimento, 
o  estado  de  nossas  finanças  será  ainda  saiisfactorio . 

A  manutenção  da  boa  intelligencia^e amizade  que 
Vossa  Magestade  Imperial  tem  sempre  procurado 
cultivar  com  as  demais  potencias,  assignala  a  sabe- 
doria de  Vossa  Magestade  Imperial ,  e  a  camará  se 
congratula  com  Vossa  Magestade  Imperial  pelas  fiv 
lizes  condições,  em  que  se  conservam  as  nossas  re- 
lações inlernacionaes. 

A  convenção  que  Vossa  Magestade  Imperial  cele- 
brou com  Sua  Magestade  El-Rei  de  Portugal  para 
reprimir  e  punir  a  falsificação  da  moeda,  e papeis 
fiduciários  que  têm  curso  legal  em  rada  um  dos 
seus  paizes,  satisfaz  a  uma  necessidade  reconhecida. 
Na  parte,  <iuc  depende  do  aclo  legislativo,  a  camará 
dos  deputados,  apreciando  o  zelo  do  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  cooperará  para  que  tão 
útil  medida  seja  plenamente  realizada. 

Foi  tão  grato  á  camará  q  conliccimento  de  que 
a  desagradável  occurrencia,  que  sobrevciu  nas  re- 
lações do  Império  com  a  republica  do  Paraguay, 
terminou  por  um  modo  generoso  para  ambos  os 
paizes,  preslando-se  o  governo  do  Paraguay  á  repa- 
ração, que  nos  era  devida. 

Este  resultado  annuncia  que  a  missão,  que  Vossa 
Magestade  Imperial  enviou  áquella  republica,  con- 
seguirá igualmente  um  accôrdo  satisfactorio  acerca 
das  outras  qucstões  pendentes. 

Inteirada  de  que  com  a  prestação  do  mez  de  No- 
vembro do  anno  próximo  passado  findou  o  subsi- 
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dio  pecuDÍarío,  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  Ibi  autorizado  a  conceder  ao  da  republica 
oriental  do  Uruguay,  e  de  que  a  força  de  terra, 
cujo  auxilio  foi  requisitado  pelo  mesmo  governo, 
ainda  se  conserva  no  território  oriental,  faz  votos  a 
camará  dos  deputados  para  que  os  sacriQcios  feitos 
peta  política  generosa  e  amigável  do  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  rendam  para  aquella  re^ 
publica  os  preciosos  beneíicios  de  uma  paz  inalte- 
rável. 

Reconhecendo  com  Vossa  Magestade  Imperial  o 
brio,  e  disciplina^  de  que  tem  dado  provas  a  parte 
de  nosso  exercito,  que  estaciona  na  mesma  repu- 
blica, a  camará  dos  deputados,  pela  sua  parte,  tri- 
buta na  augusta  presença  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial os  elogios,  que  são  devidos  a  tão  dignos  Bra- 
sileiros, cujo  comportamento,  honrando  a  pátria, 
mereceu  tão  alto  apreço  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados  respeitosamente  participa 
com  Vossa  Magestade  Imperial  da  satisfação  que 
causa  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  certeza  de  que 
nenhuma  tentativa  tem  havido  de  trafico  de  africanos, 
e  confia  que  a  moralidade,  e  adliesão  dopaiz,  assim 
como  a  vigilância,  com  que  não  tem  cessado  de 
ser  feita  a  policia  do  nosso  littoraU  tornarão  para 
sempre  impossivel  esse  criminoso  commercio. 

k  solicitude,  com  que  o  governo  do  Vossa  Mages- 
tade Imperial  tem  proseguido  no  importante  em- 
penho de  promover  a  colonisação,  manifesta  que 
ha  bem  comprehendido  o  futuro  do  paiz.  A  camará 
com  fundada  razão  se  persuade  que  não  serão  in- 
fructiferos  os  esforços  do  governo  imperial,  porque 
considera  em  assumpto  tão  vilal,  como  certo  o  con- 
curso de  todos  os  Brasileiros,  e  como  dever  impe- 
rioso o  auxilio  do  poder  legislativo. 

Ã  camará  aguarda  as  informações  dos  ministros  de 
Vossa  Magestade  imperial  acerca  dos  diversos  ramos 
do  serviço  publico  ;  e  tomando  em  consideração  as 
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urgentes  necessidades  da  administração,  prestará 
igualmente  a  devida  attenção  aos  projectos,  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  recom- 
mendar,  bem  como  ás  medidas  indispensáveis  para 
melhorar  a  organização  do  exercito. 

Prestando  ao  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial franco  e  leal  apoio,  acredita  a  camará  dos 
deputados  que  satisfaz  a  confiança  da  nação,  e  cor- 
responde aos  ardentes  votos»  e  constantes  desvelos, 
com  que  Vossa  Magestade  Imperial  procura,  e  pro- 
move a  felicidade  do  Império. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  14  de  Maio  de 
•4855. —  J.  C.  Bandeira  deUeUo.—  B.  A.  de  Maga- 
Ihães  Taqties. 

O  Sr.  Sajão  Lobato  assignou  também  este  parecer 
com  a  seguinte  restricção:— «Com  reslricções,  ea 
seguinte  emenda  ao  terceiro  periodo:—  A  camará  dos 
deputados  em  muito  aprecia  que  a  renda  publica 
não  tenha  sofTrido  tão  sensível  alteração  como  era 
de  receiar  doestado  de  guerra,  em  que  infelizmente 
se  acham  as  principaes  potencias  da  Europa ;  acre- 
dita que,  mediante  a  mais  severa  economia  nos  dis- 
pêndios dos  dinheiros  públicos,  as  finanças  do  Im- 
pério não  deixarão  de  ser  satisfactorias.  Paço  da 
camará,  U  de  Maio  de  185S. «- JF*.  P.  N.  Say  ao  Lobato. » 

Emendas  offerecidas  ao  wto  de  graças. 

Em  sessão  de  18  de  Maio  entrou  em  discussão  o  pro- 
jecto com  a  emenda  do  Sr.  Sayão  Lobato  (vid.  o 
final  do  mesmo  projecto  de  voto  de  graças ) ,  conti- 
nuando a  discussão  nas  sessões  de  49,  24,  22,  23> 
24, 25,  26,  28, 29  e  30  em  quefoiapprovado  o  projecto 
e  rejeitada  a  emenda. 

Na  sessão  de  5  de  Junho  o  Sr.  Sayão  Lobato  ofTere 
ceu  a  seguinte  emenda  á  redacção  do  dito  projecto 

« A  camará  dos  deputados,  senhor,  flel  interprete 
dos  sentimentos  de  todos  os  Brasileiros,  sempre  pres^ 
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lará  ao  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  o  roaU 
decidido  apoio  no  empenho  de  sustentar  com  fi  boora 
e  dignidade  .nacional  os  grandes  e  legitimos  interesses 
do  Império ;  e  faz  votos  para  que  a  desagradável  occur- 
rencia,  que  spbreveiu.nas  relações  coma  republica 
doP^raguay,  e  outras  questões  pendentes,  termipem 
por  um  modo  honroso  para  ambos  os  paizes.— 
Sayao  Lobato.i^  A  qual  não  foi  submettida  á  conside- 
ração da  camará,  visto  ter-se  decidido  que  não  havia 
incob^rencta,  absurdo  ou  contradicção  no  vencido, 
como  exige  o  regimento  para. poder  ser  alterada  a 
redacção. 

RB8P0STA  DB  SUA  HAGCSTADB  i  DBPCTAÇXO  DA  CAMABA  QfJt  BH  6 
DB    JUNHO    AFBBSBlCrQI7«>Utt  O  VOTO    DB   «BAÇAS. 

«Podeis  manifestar  á  camará  dos  Srs.  deputa- 
dos o  quanto  lhe  agradeço  o  apoio  que  promette 
ao  meu  governo:  só  assim  terão  mais  prompta  re- 
compensa os  seus  desvelos  pelo  bem  da  nação.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSBMBIÍA  GBRAL 

EM  i  DE  SETEMBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

A  sessão  legislativa  que  hoje  termina  serã  assigna- 
lada  pela  reforma  decretadja  no  systema  eleitoral . 

Congratulo-me  comvosco  por  essa  medida»  que 
espero  produzirá  beneflcos  ,resu Itados . 

Agradeço-vos  os  meios  com  que  habilitastes  o  meu 
governo  para  occorrer  ás  necessidades  do  serviço 
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publico,  é  adiantar  a  naçáo  na  carreira  dos  melho- 
ramentos.' 

A  epidemia  que  invadiu  a  província  do  Pará  vai-sc 
estendendo  por  outros  pontos  do  Império.  O  raeu 
governo  tem  prestado  ás  populações  acommel- 
tidas  promptos  soccorros,  e  se  esforça  por  impe- 
dir a  propagação  c  o  incremento  de  semelhante  fla- 
gello. 

Confiemos  que  a  Divina  Providencia ,  que  tantas 
vezes  nos  tem  manifestado  sua  protecção  e  miseri- 
córdia, ha  de  ouvir  as  nossas  preces  e  abençoar  os 
nossos  esforços. 

As  rendas  publicas  tendem  a  reassumir  o  seu  movi- 
mento de  ascensão,  e  poder-se-^hia  presumir  que  em 
breve  igualariam  ás  dos  annos  mais  prósperos,  se 
não  fosse  de  recelar  a  influencia  da  enfermidade  que 
actualmente  nos  persegue. 

Inaugurou*se  no  dia  â9  de  Julho  ultimo  a  cons- 
trucção  da  estrada  de  ferro,  que  deve  communicar 
esta  capital  c  a  província  do  Rio  de  Janeiro  com  as 
províncias  de  Minas  Geraes  e  de  S.  Paulo. 

O  meu  governo  applicará  sempre  a  maior  solici- 
tude a  esse  melhoramento  que  ha  de  marcar  uma 
nova  época  entre  nós. 

As  relações  de  amizade  e  benevolencia^entre  o  Im- 
pério e  as  outras  potencias  continuam  em  geral  inal- 
teradas, achando-se  ainda  pendentes  com  a  repu- 
blica do  Paraguay  as  questões  de  navegação  e  li- 
mites. 

Apreciando  devidamente  os  interesses  da  paz  e  da 
boa  intelligencia  com  os  Estados  limitrophes,  tenho 
procurado  trazer  a  uma  solução  amigável  aquellas 
questões,  e  espero  que  o  accôrdo  intentado  se  con- 
seguirá ,  maniidos  sempre'os  nossos  incontestáveis 
direitos. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  naçáo  ?  Regressando  á  vossas  províncias,  ainda 
vos  cabe  uma  gloriosa  tarefa:  concorrei  cada  vez 
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mais  para  a  tranqutllidade  publica,  aproveitando 
essa  tendência  geral  para  a  concórdia  dos  espíritos, 
que  sempre  tem  sido  o  voto  o  mais  ardente  do  meu 
coração. 

Esiá  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  il ,  Imperador  constitucional  b  defensor 

PERPETUO  DO  BRASIL. 


1856, 


FALL\    DO    THRONO  NA  ABEATURA    DA  ASSEMBLÉA  GERAL    EM 

3    DE    VAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


Congralulo-me  comvosco  pela  presente  reunião  da 
asscmbléa  geral. 

A  epidemia,  que  no  decurso  do  anno  passado  in- 
vadira algumas  provincias  do  Império  e  esta  corte « 
Cem  successivamente  acommettido  a  maior  parte 
das  outras. 

Os  males  causados  por  este  terrivel  flagello  con- 
tinuam a  magoar  profundamente  o  meu  coração. 
Confio  porém  na  Divina  Providencia,  que,  por' sua 
infinita  misericórdia,  ouvindo  nossas  fervorosas 
preces,  o  arredará  para  sempre  do  Brasil. 

O  meu  governo  não  poupou  esforços,  nem  cessa  de 
empregal-os  para  acudir  ás  povoações  atacadas. 

£m  geral  deram  ellas  provas  de  resignação  e  co- 
ragem, e  numerosos  actos  de  caridade  e  dedicação 
tornaram-^se  dignos  do  meu  especial  louvor,  e  do 
\  publico  reconhecimento. 

A  nossa  lavoura  tem  soíTrido  considerável  perda 

de  braços,  e  torna-se  portanto  cada  vez  mais  urgente 

a  acquisição  de  colonos  industriosos  e  morígerados^ 
F.    60. 
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que  mantenham  e  desenvolvam  a  producção  do  nosso 
fértil  solo. 

Esla  empreza  porém  não  depende  só  dos  poderes 
do  Estado  :  exige  principalmente  o  concurso  espon- 
tâneo de  todos  os  nossos  proprietários  agrícolas ,  e 
conto  com  o  seu  patriotismo,  que  os  fará  reconhecer 
esta  verdade. 

Velo  com  a  maior  solicitude  sobre  a  satisfação 
deste  interesse  nacional,  e  a  conGança  que  deposi- 
tardes no  meu  governo,  auxiliando-o,  como  espero, 
com  os  meios  necessários  para  realizar  um  beneficio 
de  tanta  transcendência ,  será  correspondida  por 
uma  execução  decisiva,  e  perseverante. 

A  renda  publica,  apesar  das  circumslancias  desfa- 
voráveis dos  dous  últimos  annos,  tem  sido  superior 
ás  previsões  do  governo.  A  sua  tendência  progres- 
siva se  manifesta  de  tal  sorte,  que  no  orçamento,  que 
vos  ha  de  ser  apresentado ,  appareceria  um  exce- 
dente de  receita,  senão  fora  o  crescimento  natural 
das  despezas  publicas,  e  as  differenças  resultantes 
da  elevação  geral  dos  preços. 

Contendo  a  nova  pauta  das  alfandegas  algumas  no- 
táveis reducções  de  direitos,  não  será  prudente  exe- 
cutal-a  sem  habilitardes  o  meu  governo  para  evitar 
o  desequilibrio  da  receita,  que  todavia  ha  razão  para 
suppôr  que  seja  passageiro. 

A  despeito  das  providencias  tomadas  para  a  re- 
pressão do  abominável  trafico  de  escravos,  alguns 
aventureiros  ousaram  tentar  novas  especulações  ; 
mas  a  vigilância  do  meu  governo,  auxiliada  pela  opi- 
nião publica,  conseguiu  mallogral-as,  como  espero 
que  sempre  acontecerá. 

A  administração  da  justiça,  e  o  exercito  e  armada 
reclamam  ainda  de  vossa  sabedoria  as  medidas  que 
em  outra  occasião  vos  recommendei. 

A  paz  com  as  demais  nações,  objecto  incessante 
dos  meus  desvelos,  subsiste  inalterada. 
De  accôrdo  cora  o  governo  da  republica  orientai 


—  475  — 

do  Uruguay,  determinei  a  cessação  do  auxilio  mi- 
litar, que  prestávamos  áquelle  Estado. 

Vi  com  prazer  que  o  procedimento  da  divisão  bra- 
sileira foi  sempre  o  mais  louvável,  e  que  a  sua  dis- 
ciplina e  moralidade  foram  publica  e  solemnemente 
reconhecidas  pelo  governo  e  pelo  povo  oriental . 

As  estipulações  que  desde  longa  data  nos  ligavam 
á  Confederação  Argentina  foram  confirmadas  e  desen- 
volvidas por  meio  de  um  tratado  de  amizade,  com- 
mercio  e  navegação,  que  assenta  sobre  bases  solidas 
e  duradouras. 

Entre  o  meu  governo  e  o  da  republica  doParaguay 
foi  também  celebrado  um  tratado  de  amizade,  com- 
mercio  e  navegação,  pelo  qual  se  resolve  a  questão 
de  navegação  e  transito  fluvial,  ficando  adiada  a  de 
limites  para  época  mais  opportuna,  dentro  do  prazo 
desse  mesmo  tratado. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação .    . 

A  paz  e  ordem  interna  se  consolidam  cada  vez 
mais  pela  calma  dos  espíritos,  e  pelas  tendências  do 
povo  para  o  trabalho  e  para  os  melhoramentos  do 
paiz. 

Este  resultado,  devido  em  grande  parte  á  politica 
até  agora  seguida,  justifica  a  continuação  do  apoio 
franco  e  decidido  que  sempre  vos  tem  merecido.  Es- 
pero, pois,  que,  attendendo  ás  necessidades  indi- 
cadas pelo  meu  governo ,  votareis  as  medidas  que 
ellas  reclamam,  promovendo  assim  a  felicidade  e  o 
engrandecimento  d%  nação. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  n ,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil  .^ 
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PROJECTO    DE    VOTO   DE  GRAÇAS   APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  17  DE  MAIO. 

Senhor. — A  camará  dos  deputados  prestando  á 
palavra  augusta  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  atten- 
ção  que  reclama  a  verdade  na  região  mais  elevada 
dos  interesses  do  Estado,  acolheu  agradecida  a  ex- 
pressão do  sentimento  altamente  gracioso  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  de  abrir  a  pre- 
sente sessão  legislativa. 

Sensível  profundamente  aos  males  produzidos  pela 
epidemia  que»  invadindo  esta  corte  e  algumas  pro- 
víncias do  Império,  tem  depois  acommettido  a  maior 
parte  das  outras,  a  camará  respeitosamente  se  as- 
socia a  Vossa  Magestade  Imperial  na  magoa  que 
ainda  causa  ao  coração  paternal  de  Vossa  Magestade 
Imperial  esta  calamidade  publica ;  e  confiando  na 
Divina  Misericórdia,  de  quem  pende  o  remédio  certo 
para  as  dores  das  nações,  eleva  com  Vossa  Mages- 
tade Imperial  fervorosas  preces  ao  Todo  Poderoso 
para  que  arrede  para  sempre  do  Brasil  tão  terrível 
llagello. 

No  meio  porém  deste  doloroso  sentimento,  a  ca- 
mará reconhece  com  satistação  o  zelo  esclarecido 
com  que  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  se 
tem  empenhado  em  dar  as  providencias  que  a  saúde 
publica  reclama,  e  ao  passo  que  considera  com  su- 
bido apreço  a  coragem,  e  resignação  de  que  em  gerai 
deram  provas  as  povoações  atac&das,  se  compraz  de 
assellar  com  o  testemunho  do  publico  reconheci- 
mento os  numerosos  actos  de  caridade  e  dedicação, 
que  essas  lamentáveis  circumstancias  provocaram,  e 
que  honrando  o  caracter  nacional  mitigaram  os  soíTri- 
mentos  da  humanidade,  e  mereceram  o  especial 
louvor  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  carência  de  braços,  de  que  ainda  mais  por  este 
*  novo  motivo  se  resente  a  lavoura,  fonte  principal  da 
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riqueza  do  paiz,  exige  por  certo  a  mais  prompta 
acquisição  de  colonos  industriosos  e  morigerados. 
A  camará  convencida  desta  necessidade  auxiliará  o 
governo  de  Vossa  Majestade  Imperial  com  os  meios 
adequados  para  satisfazel-a,  e  acredita  que  o  con- 
curso espontâneo  e  patriótico  dos  nossos  proprie- 
tários agricolas  cooperará  para  que  este  empenho 
corresponda  amplamente  á  solicitude  com  que  Vossa 
Magestade  Imperial  vela  sobre  a  realização  de  tão 
importante  como  urgente  beneficio. 

Foi  agradável  á  camará  o  conhecimento  de  que  a 
renda  publica,  a  despeito  das  circumstancias  desfa- 
voráveis dos  últimos  dous  annos,  tem  sido  superior 
aos  cálculos  do  governo,  e  de  tal  maneira  progres- 
siva que  appareceria  um  excedente  de  receita  se  não 
fora  o  crescimento  natural  das  despezas  publicas,  e 
as  difierenças  resultantes  da  elevação  geral  dos 
preços.  Na  previsão  porém  de  que,  embora  passa- 
geiro, possa  dar-se  desequilíbrio  da  receita  em 
consequência  das  referidas  circumstancias,  a  que 
accrescem  as  reducções  dos  direitos  que  contém  a 
nova  pauta  das  alfandegas,  a  camará  habilitará  o 
governo  imperial  com  as  providencias  que  a  pru- 
dência aconselhar  para  prevenir  o  indicado  inconve- 
niente em  assumpto  de  tão  elevada  transcendência. 

A  camará  soube  com  justa  indignação  que  apezar 
das  providencias  tomadas  contra  o  trafico  de  es- 
cravos, alguns  aventureiros  ousaram  tentar  novas 
emprezas,  e  certa  de  que  a  constante  vigilância  do 
governo  imperial,  auxiliada  pela  opinião  publica, 
conseguiu  mallogral-as,  confia  que  o  desengano  porá 
de  uma  vez  termo  a  essa  abominável  e  criminosa  es- 
peculação. 

As  medidas  que  a  sabedoria  de  Vossa  Magestade 
Imperial  de  novo  recommenda,  relativas  á  adminis-' 
tração  da  justiça,  ao  exercito  e  armada,  continuarão 
a  merecer  toda  a  consideração  da  camará,  a  fim  de 
que  se  realizem  os  melhoramentos,  que  o  bem  da 
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serviço  aconselha  nesses  diversos  ramos  da  publica 
administração. 

Congralula-se  a  camará  com  Vossa  Mageslade  Im- 
perial pela  paz  que  os  desvelos  incessantes  de  Vossa 
Magestade  Imperial  tem  mantido  com  as  demais  na- 
ções, a  par  da  honra  e  dignidade  nacional,  e  inter- 
prete do  sentimento  publico  rende  a  Vossa  Mageslade 
Imperial  a  homenagem  de  gratidão  que  se  inspira 
em  tão  ponderoso  motivo. 

Inteirada  de  que  Vossa  Magestade  Imperial  com 
accôrdo  do  governo  da  republica  do  Uraguay  deter- 
minou a  cessação  do  auxilio  militar  que  prestávamos 
áquelle  Estado,  a  camará  apreciando  a  disciplina  e 
moralidade  da  divisão  imperial  solemnemente  reco- 
nhecidas pelo  governo  e  povo  oriental,  se  apraz  com 
os  titulos  de  honra  que  adquiriu  tão  louvável  proce- 
dimento. 

A  noticia  de  que  as  estipulações  que  desde  longa 
data  nos  ligavam  á  Confederação  Argentina  foram 
conQrmadas  e  desenvolvidas  por  um  novo  tratado,  e 
de  que  foi  celebrado  entre  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  e  o  da  republica  do  Paraguay  um 
tratado  de  amizade,  commercio  e  navegação,  flcando 
a  questão  de  limites  adiada  para  época  mais  oppor- 
tuna,  avigora  as  esperanças  que  nutre  a  camará  de 
que  valiosos  benefícios  provirão  para  todas  as  partes 
contractantes  do  accôrdo  com  que  foram  ajustados 
os  interesses  recíprocos. 

Senhor  I  A  camará  dos  deputados  folga  de  reco- 
nhecer que  a  ordem  e  a  paz  publica  se  consolidam 
cada  vez  mais,  já  pela  calma  dos  espirites,  já  pela 
tendência  do  povo  para  o  trabalho,  e  melhoramentos 
do  paiz.  Na  presença  deste  resultado,  devido  em 
grande  parte  á  politica  do  governo  imperial,  a  ca- 
mará continuando  o  franco  e  leal  apoio  que  lhe  tem 
merecido  a  fiel  execução  do  pensamento  elevado  que 
inspira  ao  governo  imperial,  não  poupará  esforços 
para  assegurar  este  beneficio,  e  animada  pelo  sen- 
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limenlo  do  bem  publico  votará  as  medidas  que  forem 
necessárias  para  promover  a  felicidade  e  engrande- 
cimento da  nação. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  46  de  Maio  de 
4856. —  Bandeira  de  Mello. —  Luiz  António  Bar- 
boza.^B.  A,  de  Magalhães  Taqnes. 


Emendas  oferecidas  ao  voto  de  g^^acas. 


Em  sessão  de  21  de  Maio  entrando  em  discussão  o 
projecto  do  voto  de  graças,  o  Sr.  Paula  Fonseca  of- 
ferece  a  seguinte  emenda  que  é  apoiada : 

«  O  terceiro  periodo  substitua-se  pelo  seguinte: — 
No  meio  porém  deste  doloroso  sentimento,  a  camará 
reconbece  com  satisfação  o  zelo  esclarecido  com  que 
o  governo  de  Vossa  Mageslade  Imperial  se  tem  em- 
penhado em  dar  as  providencias  que  a  saúde  publica 
reclama,  e  ao  passo  que  considera  com  subido  apreço 
a  coragem  e  resignação  de  que  em  geral  deram 
provas  as  povoações  atacadas,  a  camará  se  compraz 
de  assellar  com  o  testemunho  do  publico  reconheci- 
mento os  numerosos  actos  de  caridade  e  dedicação 
de  que  Vossa  Mageslade  Imperial  deu  o  mais  admi- 
rável Qxemplo,  peneirando  nas  enfermarias  com  risco 
da  própria  vida,  aproximando-se  sem  distincção 
aos  enfermos,  e  inspirando-lhes  a  necessária  co- 
ragem com  patcrnaes  palavras  de  consolação  e  con- 
forto. 

«  Os  eífeitos  de  tal  procedimento,  senhor,  ahi  estão 
para  jusliíicar  a  justiça  com  que  a  historia  lem  de 
consignar  o  augusto  nome  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial entre  os  Monarchas  magnânimos  do  mundo. — 
Paula  Fonseca.  » 

Em  sessões  de  23  e  27  continuou  adita  discussão, 
sendo  nesta  ultima  sessão  approvado  o  projecto  e 
rejeitada  a  emenda. 
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RESPOSTA  DB  SUA  SIAGBSTiDE   Á    DEPUTAÇXO     DA    CAMARÁ  QUE    EM 
li   DE  JUNHO  APRBSENTOU-LHE   O   VOTO   DE  GRAÇAS. 


«  Agradeço  á  camará  dos  Srs.  deputados  o  apoio 
que  promette  prestar  ao  meu  governo.  Elle  conti- 
nuará a  merecel-o,  promovendo  o  adianlamenlo  da 
nação.  » 

Declarou  o  presidenle  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  » 


FALIA  DO  TURONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEHBLÉA 

GERAL  EM  20  DE  SETEMBRO. 


Augustos  e  dignisshnos  senhores  representantes  da 

nacào. 


Recordo  com  prazer,  e  mais  uma  vez  vos  agradeço 
as  acertadas  medidas  com  que  promovestes  a  pros- 
peridade da  nação,  durante  a  presente  legislatura,  e 
o  franco  e  efficaz  apoio  que  prestastes  áo  meu  go- 
verno. 

A  reforma  da  instrucção  em  seus  diversos  ramos  ; 
a  creaçãò  do  Banco  Nacional ;  a  da  jurisdicção  es- 
llecial  do  cotnmèrcio,  e  a  de  um  conseliio -naval;  o 
crtfcllto  para  a  conslrucçào  de  um  dique  ;  a  reforma 
eleitoral ;  e  íinalmente  outras  medidas  de  reconhe- 
cida utilidade,  são  provas  irrefragaveis  do  vosso  zelo 
e  dedicação  pelo  engrândécimenlo  dó  Brasil. 
'  O  commercio,  a  industria  e  a  agricultura  vos  devem 
especialmente  os  recursos  e  favores,  que  com  tanta 
Solicitude  concedestes  para  o  desenvolvimento  dos 
meios  de  communicação,  e  á  acquisíç&o'  de  braços 
livres,  duas  dás  mais  urgentes  necessidades  do  paiz. 

O  meu  governo  ha  de  corresponder  á  vossa  con- 
fiança, consagrando -se,  como  até  agora,  á  causa  pu- 
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blica,  e  procedendo  com  o  maior  discernimento  no 
emprego  dos  meios  cora  que  o  habilitastes  para  rea- 
lizar os  beneQcios  que  reclamam  diíTerentes  ramos 
da  administração. 

Foram  trocadas  as  ratificações  do  tratado  de  ami- 
zade, commercio  e  navegação,  celebrado  entre  o 
Império  e  a  Confederação  Argentina,  bem  como  as 
dos  ajustes  concluídos  nesta  corte  com  o  plenipo- 
tenciário da  republica  do  Paraguay. 

O  meu  governo  procurará  por  sua  parte  deduzir 
destas  estipulações  todas  as  vantagens^  que  promet- 
tem  aos  interesses  do  paiz  e  do  commercio  em 
geral  • 

As  duvidas  que  se  haviam  suscitado  na  demar- 
cação dos  limites  do  Império  com  o  Estado  Oriental 
do  Uruguay,  foram  satísfactoriamente  resolvidas  pop 
accõrdo  dos  respectivos  commissarios. 

Nossas  relações  com  todas  as  potencias  mantôm- 
se  no  mesmo  estado  de  boa  inteliigencia  e  amizade. 

As  províncias  permanecem  tranquillas,  e,  graças 
á  Divina  Providencia,  têm  cessado  os  estragos  da 
epidemia,  que  acommettêra  a  maior  parte  delias. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

Recolhendo-vos  ao  seio  de  vossas  famílias,  estou 
certo  de  que  continuareis  a  fortalecer  com  o  vosso 
exemplo  o  espirito  de  moderação  e  concórdia»  que 
felizmente  reina  entre  os  meus  amados  súbditos,  e 
auxiliareis  o  meu  governo  no  empenho  de  tornar 
cada  vez  mais  effectivas  as  garantias,  que  a  consti- 
tuição e  as  leis  offerecem  para  livre  expressão  da 
vontade  nacional. 

Está  encerrada  a  sessão.- 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 

F.      01 
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FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA  GERAL  EM 

3  DE  MAIO. 


Augustos  c  digníssimos  senhores    representantes 

da  nação. 

Venho  cheio  de  jubilo  abrir  a  primeira  sessão  da 
actual  legislatura. 

Vossa  reunião,  sempre  esperançosa,  muito  mais 
ainda  promette  em  vista  da  geral  tendência  dos  es- 
pirites para  a  concórdia  e  moderação,  a  qual  tornará 
mais  efficaz  o  vosso  empenho  era  promover  a  feli- 
cidade do  paiz . 

A  tranquillidade  que  reina  em  todo  o  Império  é  um 
dos  resultados  da  politica,  que  tem  feito  calar  nos 
ânimos  dos  Brasileiros  a  convicção  de  que  á  sombra 
de  nossas  instituições,  fielmente  observadas,  adian- 
lar-nos-hemos  cora  segurança  e  gloria  na  carreira 
do  progresso  e  da  civilisação. 

As  relações  do  Império  com  as  outras  nações  con~ 
tinuam  pacificas  e  amigáveis,  e  não  cesso  de  esfor- 
çar-me  por  cultival-as  no  sentido  da  mais  perfeita 
cordialidade,  firmando-as  porém  sempre  nas  solidas 
bases  da  justiça  e  dos  interesses  recíprocos. 

O  meu  governo  tem  applicado  os  meios  que  lhe 
foram  concedidos  na  ultima  sessão  legislativa  para 
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desenvolver  a  emigraçào  de  colonos  úteis  e  mori- 
gerados,  e  é  um  de  seus  incessantes  desvelos  occor- 
rcr  a  esta  necessidade  vital  da  nossa  lavoura. 

Com  os  recursos  de  que  pôde  dispor  o  meu  go- 
verno, e  algumas  medidas  que  serão  opportunamenle 
solicitadas  de  vosso  patriotismo,  tendentes  a  asse- 
gurar o  estado  e  direitos  civis  das  pessoas  que  profes- 
sam religiões  differentcs,  espero  que  conseguiremos 
aquelle  importante  fim,  obtendo  ao  mesmo  tempo  o 
augmento  da  população  industriosa, 

O  preço  extraordinário  a  que  têm  subido  os  géneros 
alímenticíos  causa  graves  soffrimentos  ás  classes 
menos  abastadas  da  sociedade  e  reclama  de  vosso 
esclarecido  zelo  adequadas  providencias . 

A  reducção  proveniente  da  nova  tarifa  das  alfan- 
degas não  basta  para  se  obter  aquelle  resultado. 

O  vigor  com  que  foram  reprimidas  as  duas  ulti- 
mas tentativas  de  introducçáo  de  africanos  em  Se- 
rinhaem  e  S.  Matheus  deve  ter  desacoroçoado  os 
aventureiros  que  julgavam  a  occasião  azada  para 
realizarem  no  Império  suas  criminosas  emprezas. 

Recommendo-vos  novamente  a  reforma  bypoihe- 
caria^  que  facilitando  a  fundação  do  credito  territo- 
rial, terá  decidida  e  immediata  influencia  sobre  o 
futuro  da  nossa  lavoura. 

O  exercito  e  a  armada  carecem  de  medidas  que 
melhorem  a  sua  disciplina,  e  de  uma  legislação 
criminal  e  de  processo  que  afiance  mais  a  certeza 
de  prompta  punição  e  a  justiça  dos  julgamentos. 

Chamo  também  a  vossa  especial  attenção  para  o 
projecto  de  lei  concernente  á  promoção  dos  offlciaes 
da  armada»  e  que  pende  de  vossa  approvaçio»  bem 
como  para  a  necessidade  de  modificar,  segundo 
fôr  mais  convenie^e,  as  disposições  que  regulam 
o  recrutamento . 

As  reformas  com  que  têm  sido  attendidos  os  di* 
versos  ramos  do  ensino  vão  produzindo  seus  dese- 
jados effeitos. 
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O  estado  satisfaclorio  das  rendas  publicas  permílte 
nutrir  a  esperança  de  que  não  se  realize  o  deficit 
previsto,  quando  foi  decretado  o  augmento  de  dous 
por  cento  nos  direitos  de  exportação,  podendo -se 
assim  talvez  anticipar  a  sua  abolição  ou  dar-lhe  um 
destino  que  interesse  principalmente  á  lavoura. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

A  vossa  tarefa  é  árdua,  mas  a  certeza  da  recom- 
pensa, a  que  nobremente  aspirais,  de  ver  prosperar 
nossa  pátria,  animar-vos-ba  constantemente,  mos- 
trando*se  o  meu  governo  digno  do  vosso  apoio  pelo 
discernimento  com  que  empregará  os  meios  que 
lhe  facultardes  para  auxiliar-vos  no  glorioso  cum- 
primento de  tão  sagrado  dever. 

Eslá   aberta  a  sessão . 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  b  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 

PROJECTO  DE    VOTO    DE    GRAÇAS  APRESENTADO 

EM    SESSÃO  DE   18   DE  MAIO. 

• 

Senhor.— A  camará  dos  deputados,  cônscia  de 
corresponder  á  confiança  da  nação,  depõe  ante  o 
throno  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  expressão 
sincera  de  seu  reconhecimento  pela  manifestação 
do  jubilo  com  que  a  Vossa  Magestade  Imperial 
aprouve  saudar  a  abertura  do  corpo  legislativo. 

A  concórdia,  senhor,  que  reina  nos  espíritos  e  que 
attesta  a  união  de  todos  os  Brasileiros,  é  a  obra 
fecunda  da  politica  moderada  e  conciliadora  do  go- 
verno de  Vossa  Magestade  Imperial.  Essa  politica 
generosa,  que  a  camará  dos  deputados  confia  será 
realizada  com  tino  e  firmeza,  garantindo  o  desenvol- 
vimento pacifico  das  idéas,  deve  concorrer  efflcaz- 
mente  para  o  progresso  e  felicidade  do  paiz-. 
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Em  extremo  agradável  é  â  camará  a  Iranquillidade 
publica  que  reina  em  todo  o  Império ,  tranquillidade 
devida  á  coQvicção  profunda  de  todos  os  Brasileiros, 
de  que  a  nossa  constituição  politica  resume  e  re- 
solve todos  os  problemas  sociaes  de  que  depende  o 
desenvolvimento  gradual  na  nação. 

O  empenho  com  que  Vossa  Hagestade  Imperial 
procura  firmar  nas  solidas  bases  da  justiça  e  dos  in- 
teresses recíprocos  a  politica  internacional,  assig- 
nalando  a  solicitude  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
em  prol  do  Império,  dá  á  camará  dos  deputados  a 
segurança  de  que  serão  sempre  muito  cordiaes  as 
relações  do  Brasil  com  todas  as  potencias  estran- 
geiras. 

Os  meios  votados  e  applicados  pelo  governo  de 
Vossa  Hagestade  Imperial  para  promover  a  emi- 
gração de  colonos  úteis  e  morigerados  concorrerão 
para  supprir  a  falta  de  braços  com  que  luta  a  lavoura, 
e  proverá  a  essa  urgente  e  vital  necessidade  de  que 
muito  depende  o  augmento  de  população  indus- 
triosa. 

Gomo  Vossa  Magestade  Imperial,  reconhece  a 
camará  dos  deputados  a  necessidade  de  medidas 
legislativas  que  garantam  o  estado  e  direitos  civis 
das  pessoas  que  á  sombra  da  liberdade  de  cultos 
outorgada  pela  constituição  do  Império  professam 
religiões  oppostas  á  do  Estado,  e  tomará  na  devida 
consideração  este  importante  objecto. 

Sente  a  camará  dos  deputados  os  soffri mentos  das 
classes  menos  abastadas  da  sociedade ,  pelo  ex- 
traordinário preço  a  que  têm  chegado  os  géneros 
alimenticios,  e  fará  tudo  o  que  delia  depender  para 
diminuição  desse  mal ,  visto  não  bastar  para  ex« 
tirpal-o  a  reducção  dos  impostos  operada  pela  nova 
tarifa  das  alfandegas. 

O  vigor  com  que  foram  reprimidas  as  duas  ul- 
timas tentativas  de  introducção  de  africanos  ,  ti- 
rando aos  aventureiros  a  esperança  criminosa  de 
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renovar  esse  bárbaro  commercio,  é  mais  uma  prova 
do  que  o  Brasil ,  para  conhcer  seus  interesses  e 
cumprir  suas  obrigações,  não  precisa  de  oulro  es- 
timulo além  de  seus  brios  e  de  sua  honra,  empe- 
nhados na  cessação  completa  desse  flagello  social. 

A  camará  dos  deputados  empregará  seus  esforços 
para  que  o  exercito  e  armada  tenham  uma  legislação 
apropriada  ás  suas  necessidades,  e  se  concilie  a 
certeza  da  punição  com  a  justiça  que  deve  presidir 
a  todos  os  julgamentos. 

Foi  grata  á  camará  dos  deputados  a  certeza  do 
estado  satisfactorío  das  rendas  publicas,  pela  es- 
perança que  nutre  de  não  realizar-se  o  deficit  pre- 
visto, e  que  exigiu  o  augmento  de  2  •/«  nos  direitos  de 
exportação.  A  abolição  deste  imposto  ou  sua  applica- 
ção  aos  interesses  peculiares  da  lavoura  trará  algum 
incremento  á  fonte  principal  da  riqueza  publica. 

Senhor!  A  camará  dos  deputados,  posto  reconheça 
quão  árdua  e  difficil  é  sua  tarefa,  espera  todavia  não 
arrefecer  seu  patriotismo  em  promover  efficazmente 
a  felicidade  e  engrandecimento  do  Império,  e  con- 
correrá lealmente  com  o  governo  de  Vossa  Mages- 
tade  Imperial  no  glorioso  empenho  de  elevar  o 
Brasil  á  altura  de  prosperidade  e  de  gloria  a  que  é 
destinado,  e  que  tornará  ainda  mais  brilhante  e  fe- 
cundo o  reinado  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Em  ^S  de  Maio  de  iSo1.—Justinia>io  Baptista 
Madureira. —  Francisco  de  Salles  Torres-Homem. 
— José  de  Barros  Pimentel. 

Eviendas  offerecida^  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  8  de  Junho  entrando  em  discussão 

o  projecto  do  resposta  á  falia  do  throno,  é  lida  e 

apoiada  a  seguinte  emenda  da  respectiva  commissão : 

«  A  camará  aprecia  os  eíTeilos,  que  vão  produzindo 

as  reformas  feitas  no  ensino  publico.— S.  R.— /.  J?. 

Madureira, —  Barros  PimrnleL-^To-rres^Homem.  » 
p.    Gá 
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Km  sossòes  de  10,  <  2, 43,  e  45  continua  a  discussão, 
sendo  lida  o  apoiada,  na  sessão  de  43,  a  seguinte 
emenda:  f  No  segundo  período  do  voto  de  graças 
em  lugar  de — confia  será  realizada — diga-se — confía 
será  continuada.  — TfeííTíj/ra  Júnior.^  Sérgio  de 
Macedo. — L>  A.  fíarboza.  » 

Em  sessão  de  15  foi  approvado  o  projecto  e  a 
emenda  da  commissão,  sendo  rejeitada  a  dos 
Srs.  Teixeira  Júnior  e  outros. 

RESPOSTA  Dfi  SUA  MíGEnTADB  k  DEPUTAÇÃO  DA  CAMABA  QUE  EM  29 
DE    JU.NIIO  APRESEXTOU-LIIE  O  VOTO  DB  GRAÇAS. 

«Agradeço  multo  á  camará  dos  Srs.  depalados 
o  leal  e  franco  apoio,  que  afiança  ao  meu  governo. 
A  coadjuvação  da  assembléa  geral  legislativa  fará 
de  certo  com  que  o  mais  feliz  êxito  recompense  os 
esforços  do  meu  governo,  para  que,  flrmando-se 
a  concórdia  dos  Brasileiros,  e  desenvolvendo-se  a 
riqueza  da  nossa  pátria,  seja  cada  vez  mais  apreciada 
a  sabedoria  de  nossas  instituições.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «erarece- 
bida  com  muito  especial  agrado,  » 


FALLA   DO  THRONO    NO   ENCERRAMENTO   DA  ASSEMBLÉA 
GERAL   EM   43  DE  SETEMBRO. 

AufjHstos  e  diffnissimos  senhores  representantes 

da  7iação. 

Ao  encerrar  os  trabalhos  da  presente  sessão 
legislativa,  congratulo-me  comvosco  pela  paz  e 
Iranquillidade  que  felizmente  reina  em  todo  o  Im- 
pério. Este  assignalado  beneficio,  nós  o  devemos  & 
sabedoria  de  nossas  instituições  politicas,  e  ao  bo«i 
juizo  do  povo  brasileiro. 
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Os  progressos  da  industria,  e  o  desenvolvimenlo 
do  espirito  de  associação  têm  feito  crescera  riqueza 
publica,  e  augmenlar  as  rendas  do  Estado;  e, 
ajudados,  além  das  facilidades-naturaesqucofferece 
nosso  paiz,  dos  soccorros  precedentemente  con- 
cedidos, e  dos  que  acabam  de  ser  autorizados,  é 
de  esperar  que  tomem  muito  maior  incremento  e 
expansão. 

As  epidemias  que  assolaram  grande  parte  do  Im- 
pério têm  ainda  acommettido  um  ou  outro  povoado  ; 
mas  espero  que  nossas  preces  alcançarão  da  Divina 
Providencia  que  esses  terríveis  flagelios  se  arredem 
para  sempre  de  nós. 

Permanecem  inalteradas  as  relações  de  paz  e  boa 
harmonia  com  os  outros  Estados;  acliando-se ainda 
pendente  a  questão  de  navegação  com  a  republica 
do  Paraguay,  em  cuja  solução  pacilica  e  lionrosa 
muito  se  empenha  o  meu  governo. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  agradecendo-vos  a  coadjuvação  que  pres- 
tastes ao  meu  governo,  e  os  auxílios  que  llie  destes 
para  satisfazer  as  exigências  do  serviço  publico» 
confio  em  que,  voltando  ás  vossas  províncias, 
continuareis  a  cimentar  a  politica  de  moderação 
e  concórdia,  por  cuja  manutenção  sempre  me 
esforçarei,  c  que  tantos  benefícios  jã  tem  produ- 
zido para  a  nossa  pátria. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


Observação.— Orturam  na  discussão  os  Srs.  Teixeira 
Júnior,  Madureira,  Marquez  de  Olinda  (presidente 
do  conselho),  Nebias,  Torres-Homem ,  Almeida 
Pereira,  Souza  Franco  (ministro  du  fazenda),  Villelu 
Tavares,   Nabuco  e  Paranhos. 


1858. 


FALLÂ  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASS£MBLÉA  GERAL 

EM  3  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 


A  reunião  da  assembléa  geral  legislativa  é  sempre 
motivo  do  maior  jubilo  para  mim,  e  das  mais  fun- 
dadas esperanças  para  a  nação.  • 

Graças  ao  Todo  Poderoso  o  Império  lem  gozado 
de  paz  e  tranquillidade. 

O  espirito  de  concórdia  e  moderação  que  tem 
presidido  á  politica  de  meu  governo ,  continua  a 
produzir  seus  salutares  effeilos. 

As  relações  do  Império  com  as  outras  potencias^ 
são  da  mais  perfeita  paz  e  amizade. 

Meu  governo  concluiu  com  o  da  Republica  Oriental, 
em  15  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  um 
accôrdo  sobre  a  navegação  :fluvial,  e  em  20  de  No- 
vembro do  mesmo  anno  uma  nova  convenção  da 
mesma  natureza  com  o  da  Confederação  Argentina» 
completando  assim  o  tratado  de  7  de  Março  de  1856. 

Acham -se  resolvidas  as  duvidas  que  se  haviam 
suscitado  entre  o  Brasil  e  o  Paraguay.  Meu  governo 
celebrou  com  o  desta  republica,  em  19!  de  Fevereiro 
deste  anno,  um  tratado  addicional  ao  de  6  de  Abril 
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de  4856,  no  qual  são  consultados  a  digoidade  e  os 
interesses  de  ambos  os  Estados ;  sendo  trocadas  as 
rarlíicações  em  30  de  Abril  ultimo. 

Por  tratados  de  U  de  Dezembro  do  anno  passado 
íicou  ajustada  a  linha  da  fronteira  do  Brasil  com 
a  Confederação  Argentina  entre  os  rios  Uruguay  e 
Paraná;  assim  como  a  extradição  de  criminosos, 
e  a  devolução  de  escravos  de  Brasileiros. 

Por  um  tratado  celebrado  em  Londres  a  5  do  Fe- 
vereiro deste  anno,  foram  abertas  relações  politicas, 
e  commerciaes  entre  este  Império  e  o  da  Turquia. 

Importantes  são  as  providencias  legislativas  com 
que  a  vossa  solicitude  dotará  certamente  a  nação. 

A  repressão  do  crime  reclama  providencias,  que, 
afiançando  a  liberdade  e  segurança  individual,  res- 
peitem os  direitos  da  sociedade. 

A  propriedade  immovel  precisa  de  uma  lei  que 
lhe  assegure  o  valor,  e  facilite  a  sua  circulaçiio, 
inspirando  confiança  aos  capitães. 

A  tranquillidade  das  famílias,  e  a  legitimidade 
dos  filhos  muito  se  resentem  da  falta  de  disposições 
legislativas^  que  não  só  regulem  as  condições  do 
estado  conjugal,  como  também  o  legalisem,  qualquer 
que  seja  a  religião  dos  esposos,  respeitada  sempre 
a  do  Estado. 

A  colonisação  tem  sofTrido  tropeços  em  sua  marcha 
progressiva,  apezar  dos  esforços  do  meu  governo 
para  a  promover. 

Mas  a  boa  fé  no  cumprimento  dos  contractos^  e 
as  seguranças  da  sorte  futura  dos  emigrantes,  des- 
vanecerão sem  duvida  algumas  preoccupações  pouco 
favoráveis  avinda  de  colonos  para  o  Império.  Para 
se  conseguir  este  beneficio  tão  instantemente  re- 
clamado pelas  circumstancias  de  nossa  producçâo 
agrícola,  faz-se  necessária  uma  lei  que  inspire  ao 
emigrante  inteira  confiança  na  pátria  de  sua  adopção. 

O  áofTrimento  do  povo  pela  carestia  dos  géneros 
alimentícios  consterna-me  profundamente. 
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Meu  governo  tem  procurado  estudar  as  causas 
de  tão  lamentável  estado,  não  deixando  de  soccorrer 
as  localidades,  em  que  este  mal  se  tem  aggravado ; 
e  espera  que  o  auxilieis  com  vossas  idéas,  e  me- 
didas illustradas  no  empenho  de  remover  aquellas 
causas. 

O  ónus  do  serviço  militar  exige  que  se  reforme 
convenientemente  o  actual  systema  de  recrutamento. 

Uma  boa  lei  de  promoções  continua  a  ser  uma 
das  necessidades  da  marinha  de  guerra. 

Prospero  se  conserva  o  estado  das  rendas  pu- 
blicas; as  quaes  têm  ido  em  augmento  progres- 
sivo, apezar  de  alguma  paralysação  nas  transacções 
commerciaes,  em  consequência  da  crise  que  ulti- 
mamente abalou  as  industrias  de  alguns  Estados, 
e  não  obstante  a  reducção  dos  direitos  de  impor- 
tação^ que  decretei  em  favor  principalmente  dos 
géneros  de  mais  geral  consumo,  e  dos  que  são 
mais  precisos  para  o  desenvolvimento  da  industria. 

O  estabelecimento  de  novos  meios  de  commu- 
nicação  por  terra,  e  por  mar,  prestando  já  valioso 
serviço  a  algumas  das  emprezas  organizadas  para 
este  tím,  e  favorecidas  pelas  leis,  deve  concorrer 
para  o  augmento  da  riqueza  nacional. 

Meus  ministros  e  secretários  de  estado  vos  prés* 
tarão  todas  as  informações  de  que  precisardes  para 
o  desempenho  da  honrosa  missão  de  que  vos  achais 
encarregados. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação!  Sustentar  as  instituições  politicas  a  que  deve 
o  Império  sua  estabilidade,  e  que  farão  sua  grandeza 
futura;  manter  a  concórdia  entre  todos  os  Brasi- 
leiros por  meio  de  medidas  sabias,  e  justas,  que 
harmonisem  a  bem  entendida  liberdade  com  a  ne- 
cessária segurança  publica,  e  particular;  diíTundir 
a  instrucção,  e  moralisar  o  povo ;  promover  o  des- 
envolvimento dos  recursos  immensos  que  oiferece 
o  nosso  paiz-^tem  sido  o  objecto  de  meus  cons- 
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lanles  desvelos,  e  scl-o-hão,  como  alé  agora,  lambera 
dos  vossos.  Unidos  em  um  só  pensamento  os  po- 
deres constítucionaes  do  Estado,  e  preslando-se 
iiileira  coadjuvação  no  exercício  de  suas  altas  fanc- 
ções,  nossa  pátria  chegara  ao  gráo  de  prosperidade, 
a  que  são  chamados  todos  os  povos ,  quando  se 
mostram  gratos  aos  beneBcios , da  Providencia,  que 
tao  liberal  foi  para  com  o  Brasil,  pela  sua  amora- 
lidade, respeito  ás  lei3  e  amor  ao  trabalho. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Peduo  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE   VOTO   DE  GRAÇAS  APRESEilíTADO 
EM  SESSÃO  DE  18  DE  MAIO. 


Senhor. -i- As  palavras  de  jubilo  e  de  esperança 
que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  enunciar 
por  si,  ô  em  nome  dá  nação,  pela  abertura  da  as- 
sembléa  geral  legislativa  foram  oíividas  pela  camará 
dos  depulfidos  com  emoção  e  reconhecimento.  O 
sentimento  de  confiauça  commum,  que  ellas  ex- 
primem em  npssas'  instituições  constítucionaes,  reu- 
nindo o  Ihrono  e  as  liberdades  publicas  como  em 
um  interesse  único  e  supremo,  è  o  mais  solerane 
testemunho  de  sua  consolidação  e  de  sua  forç^. 

Ao  recomeçar  o  curso  de  seus  trabalhos,  a  ca- 
mará dos  deputados  contempla,  cheia  de  gratidão 
para  com  a  Providencia  Divina,  a  paz  e  tranquilli- 
dade  de  que  o  Império*  tem  gozado»  e  sem  as  quaes 
hão  tia  progresso,  nem  ventura  social.  O  bom  senso 
nacional,  que  comprehende  a  importância  deste 
beneficio,  e  a  uniSo  dos  Brasileiros,  justo  objecto 
do  desvelo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  afiançam 
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a  duração  desse  repouso^  que  sem  duvida  se  tor** 
nará  fecundo  em  salutares  eíTeitos»  se  o  espírito  de 
concórdia  e  moderação,  que  tem  presidido  apolítica 
do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  desenvolver 
em  sua  applicação  tudo  o  que  ha  de  generoso  nas 
inspirações  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  dos  deputados  soube  com  viva  satis-^ 
façào  que  as  relações  entre  o  Império  e  as  outras 
potencias  são  da  mais  perfeita  paz  e  amizade,  e 
iisongêa-se  com  a  esperança  de  que  esta  boa  in- 
telligencia  terá  sempre  por  fundamento  a  leal  ob^ 
servancia  dos  tratados,  e  o  respeito  mutuo  de  todos 
os  direitos. 

O  accôrdo  que  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  concluiu  com  o  da  Republica  Oriental  em 
i5  de  Setembro  do  anuo  próximo  passado  sobre  a 
navegação  fluvial ,  e  a  nova  convenção  de  igual 
natureza,  que  celebrou  com  o  da  Confederação  Ar-« 
gentina  em  20  de  Novembro,  completando  assim  o 
tratado  de  7  de  Março  de  4  856,  serão  matérias  de 
um  attento  exame  da  camará  dos  deputados. 

A  camará  dos  deputados  felicita-se  de  que  as 
duvidas  suscitadas  entre  o  Brasil  e  o  Paraguay  se 
achem  resolvidas  por  meio  de  um  tratado  celebrado 
em  M  de  Fevereiro  deste  anno,  e  cujas  ratiflcações 
foram  trocadas  em  30  de  Abril  ultimo.  O  sincero 
empenho  que  o  Império  mostrou  sempre  pela  pros- 
peridade desta  republica  nascente,  como  attestam 
tantos  actos  de  uma  politica  benevolente  e  desin- 
teressada que  a  historia  ha  de  consignar,  realça  o 
valor  do  desenlace  pacifíco  e  honroso  para  ambos 
os  Estados ,  de  uma  questão  que  o  Brasil  jamais 
poderia  abandonar  sem  sacrlflcio  de  sua  dignidade 
e  da  justiça  de  sua  causa. 

Agradável  foi  á  camará  dos  deputados  a  decla* 

ração  feita  por  Vossa  Magestade  Imperial  de  que, 

por  tratados  de  44  de  Dezembro  do  anno  passado, 

iicou  ajustada  a  linha  da  fronteira  do  Brasil  com 
F.    63 
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a  Confederação  Argentina  entre  os  rios  Paraguay 
e  Paraná,  a  extradição  dos  criminosos  e  a  devo- 
lução de  escravos  de  Brasileiros ;  e  de  que  por  am 
tratado  celebrado  em  Londres ,  a  5  de  Fevereiro 
deste  anno,  foram  abertas  relações  commerciaes 
entre  este  Império  e  o  da  Turquia.  Os  objeclos 
destes  diversos  tratados  são  certamente  dignos  da 
iilustrada  previdência  de  Vossa  Magestade  Imperial» 
e  para  entrar  na  apreciação  do  mérito  de  suas 
estipulações,  a  camará  dos  deputados  aguarda  que 
lhe  sejam  communicados. 

A  camará  dos  deputados  avalia  davidamente  a 
instante  necessidade  e  subida  importância  das  provi- 
dencias que  Vossa  Magestade  Imperial  recommenda 
ao  corpo  legislativo,  como  são  as  que  se  destinam  a 
reprimir  o  crime,  protegendo  a  liberdade  e  segurança 
individual»  sem  oífensa  dos  direitos  da  sociedade,  a 
firmar  o  valore  facilitar  a  circulação  da  propriedade 
immovel,  e  finalmente  a  regular  e  legalisar  as 
condições  do  estado  conjugal,  qualquer  que  seja  a 
religião  dos  esposos,  salvo  o  respeito  devido  á  do 
£stado.  Para  realizar  tão  úteis  reformas,  leal  con- 
curso da  camará  dos  deputados  nunca  faltará  a 
Vossa  Magestade  Imperial,  ou  seja  prestando  apoio 
n  propostas  que  merecerem  sua  confiança  e  adhesão, 
ou  seja^ exercendo  sua  própria  iniciativa. 

A  camará  dos  deputados  deplora  que  ainda  tenha 
sotTrido  tropeços  em  sua  marcha  progressiva  a  co- 
ionisação ,  a  mais  vital  das  necessidades  do  paiz, 
*  pois  que  delia  depende  essencialmente  o  suppri- 
mento  do  trabalho,  que  com  tanta  ancíedade  re- 
clamam a  lavoura  e  todos  os  ramos  da  producçâo 
nacional.  Os  esforços  bem  applícados  pelo  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial  para  tornar  elTecliva 
a  fé  dos  contractos  e  assegurar  a  sorte  futura 
do  emigrante  desvanecerão  algumas  preoccupações 
pouco  favoráveis  á  vinda  de  colonos  para  o  Império. 
Entretanto  a  camará  dos  deputados  não  hesitará  em 
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munir  o  governo  de  Vossa  Hagestade  Imperial  dos 
meios  que  elle,  esclarecido  pela  experiência  dos 
factos,  propuzer,  ou  os  que  parecerem  mais  ade- 
quados ao  Om  de  inspirar  ao  colono  inteira  confiança 
na  pátria  de  sua  adopção. 

A  camará  dos  deputados  compartilha  as  impres- 
sões dolorosas  de  Vossa  Magestade  Imperial  diante 
do  espectáculo  do  soffrimento  do  povo  pela  carestia 
dos  géneros  alimenticios ;  e  confiada  no  estudo  que 
o  governo  tem  procurado  fazer  das  causas  deste 
flagello,  lhe  prestará  sua  franca  cooperação  nas 
providencias  capazes  de  remover  tão  aíilictiva  si^ 
tuação. 

A  reforma  do  actual  systema  de  recrutamento» 
e  de  promoções  de  marinha  e  guerra  será  tomada 
pela  camará  dos  deputados  na  consideração  que 
merece.  Ella  dá  o  mais  alto  apreço  á  communicação 
de  que  o  movimento  sempre  ascendente  das  rendas 
publicas  tem  continuado,  apezar  de  alguma  para- 
lysação  nas  transacções  commerciaes»  devida  á  re- 
cente  crise,  e  não  obstante  a  reducção  dos  direitos 
de  importação  que  Vossa  Magestade  Imperial  de- 
cretou em  favor  dos  géneros  de  mais  geral  consumo, 
e  dos  que  são  mais  precisos  ao  desenvolvimento 
da  industria. 

Esta  situação  económica,  ainda  lisong^íra  pela 
abundância  e  facilidade  das  receitas,  será  mantida 
se  na  direcção  dos  negócios  predominar,  como  è 
de  esperar,  a  prudência  que  premune  a  fortuna 
publica  contra  as  contingências  de  innovações  sem 
apoio  na  experiência,  e  esse  espirito  de  previdência 
ante  o  qual  o  incremento  dos  recursos  em  tempos 
prósperos  não  dispensa  a  economia,  sempre  ne- 
cessária, para  fortificar  o  credito  do  Estado,  e  per- 
petuar o  equilíbrio  das  finanças  em  dias  menos 
felizes.  Caminharemos  para  este  resultado,  cingin- 
do-se  as  despezas  publicas  ao  limite  traçado  pélas 
necessidades  do  serviíjo  judicíosaroenle  apreciadas^. 
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Todos  os  projectos  tendentes  a  crear  novos  meios 
de  communioação  terrestres  e  marítimas,  que  possam 
imprimir  um  fecundo  impulso  á  actividade  indus- 
triosa do  paiz  e  á  sua  civilisaçáo,  merecerão  como 
sempre  da  camará  dos  deputados  favorável  aco- 
lhimento. 

Senhor  I  Firmar  as  instituições  politicas  deste 
Império,  e  promover  o  desenvolvimento  dos  innu* 
meraveis  elementos  de  prosperidade  e  grandeza 
de  que  o  dotou  a  Providencia,  é  certamente  uma 
missão  digna  de  Vossa  Magestade  Imperial ,  em 
quem  a  nação  se  ufana  de  reconhecer  as  qualidades 
que  asseguram  o  'êxito  feliz  dos  mais  árduos  de* 
veres.  No  desempenho  desta  tão  sublime  quanto 
laboriosa  tarefa,  que  fará  a  gloria  de  vosso  reinado, 
encontrará  sempre  Vossa  Magestade  Imperial  o 
concurso  dedicado  da  camará  dos  deputados,  assim 
como  a  gratidão  dos  povos,  cuja  felicidade  será  a 
consolação  e  a  recompensa  de  vossos  nobres  ^-^ 
foT^s.—Torres-Homem.^J.  O,  Nebias. — $erg\% 
de  Macedo.    . 


Emendas  o/ferecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  21  de  Junho,  entrando  em  discussão 
o  projecto,  foi  offerecida  a  seguinte  emenda  pelo 
Sr:  Francisco  Campos,  a  qual,  depois  de  lida  e 
apoiada,  entra  também  em  discussão :  «  No  tópico 
politico  onde  diz  —  desenvolver — diga-se  —  con» 
tinuar  a  desenvolver^  No  tópico  relativo  ás  finanças 
todo  o  período  que  começa  —  Esta  situação  econó- 
mica^ etc.  -*-  seja  substituído  pelo  seguinte :  —  Na 
presença  de  avultadas  despezas,que  são  indispen- 
sáveis para  beneficiar  as  diversas  fontes  de  riqueza 
publica,  .espera  a  camará  dos  deputados  que  o  es- 
tado prospero  da  renda  será  mantido  por  meio  da 
mais  severa  economia,  e  pela  prudente  e  judiciosa 
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applicação  dos  recursos  do  Estado*— Paço  da  ca- 
mará dos  deputados,  em  2i  de  Junho  de  4858.-— 
Francisco  Campos.  » 

Em  sessões  de  22,  23,  25,  26,  28  e  30  de  Junho,  e 
4.%2y5e6  de  Julho,  continuou  a  discussão  com  a 
emenda,  sendo  approvado  o  projecto  em  sessão  de  7 
e  bem  assim  a  emenda  em  votação  nominal  por 
66  votos  contra  35.  * 

RESPOSTA  DE  SUA  M ÁQBSTADE  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CAHAHA  QUE  EM  14 
DE  JULHO  APRESENTOU-LHE  O  VOTO    Dfi  GRAÇAS. 

€  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados 
o  apoio  que  afiança  ao  meu  governo ;  auxiliado  por 
sua  leal  cooperação*  continuará  elle  no  desempenho 
da  obrigação  de  promover  o  engrandecimento  de 
nossa  pátria.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muho  especial  agrado.  » 


FALLA  DO  THaONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEHBLÉA  GÇRAX 

EM  42  DE  SETEMBRO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 


Grande  é  a  minha  satisfação  em  cerli(icar-vos  de 
que,  com  o  Soccorro  Divino ,  todas  as  províncias 
gozam  dos  beneGcios  da  paz  e  da  tranquillidade. 

Subsistem  no  mesmo  pé  de  amizade  e  boa  in- 
telligencia  as  relações  entre  o  Império  e  as  outras 
potencias. 

Permaneço  no  firme  empenho  de  promover  o 
adiantamento  moral  e  intellectual  do  povo,  assim 
como  de  dar  todo  o  desenvolvimento  aos  elementos 
de  riqueza  que  possue  nossa  pátria. 
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Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  uaçào,  agradeço-vos  os  meios  com  que  habi- 
litastes meu  governo  para  satisfazer  as  exigências  do 
serviço  publico. 

Conflo  em  que,  recolhendo-vos  aos  vossos  lares« 
continuareis  a  cimentar  a  concórdia  entre  todos  os 
Brasileiros . 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II»  Imperador  constitucioi^al  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil 

Observação. ^-Oraram  na  discussão  os  Srs.  Fran- 
cisco Campos ,  Torres-Homem ,  Barão  de  Mauá , 
Paulino  de  Souza,  Teiíeira  Júnior,  Yillela  Tavares, 
Souza  Franco  ( ministro  da  fazenda  ) ,  Jeronymo 
Coelho  ( ministro  da  guerra) ,  Marquez  de  Olinda 
(presidente  do  conselho),  Barbosa  da  Cunha,  Diogo 
de  Vasconcellos  ( ministro  da  justiça),  Dutra Bocha^ 
Almeida  Pereira,  Gomes  de  Souza,  Diogo  Velho,  Sil- 
vino Cavalcanti  e  Pacheco. 


FALIA    DO   TIIRONO   N\    ABERTURA    DA     ASSEMBLÉA     GERAL 

EM  40  DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 


E*  sempre  com  o  maior  jubilo  que  vos  saúdo  nes^ta 
solemne  occasifio,  em  que  vos  achais  reunidos  em 
torno  de  mim. 

Chamados  pela  lei  fundamental  do  Estado  a  exercer 
vossa  elevada  missão,  confio,  bem  como  todo  o 
paiz,  nas  luzes  %  patriotismo  que  vos  distinguem. 

Penetrado  de  dôr,  annuncio-vos  a  perda  prema- 
tura, que  minha  familia  acaba  de  soíTrer. 

No  dia  U  de  Fevereiro  ultimo  falleceu  em  Ná- 
poles minha  presada  sobrinha  a  Princeza  D.  Maria 
Izabel,  filha  de  minha  muito  amada  irmã  a  Prin- 
ceza D.  Januaría,  Condessa  d'Aquila. 

Estou  certo  de  que  compartireis  o  pezar,  que 
sinto,  por  este  triste  acontecimento. 

Não  cesso  de  agradecer  ao  Todo  Poderoso  o  so- 
cego  e  tranquillidade  de  que  temos  gozado. 

A  justiça  e  moderação  continuam  a  ser  condições 
características  da  politica,  que  o  meu  governo  se 
propôz. 
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Tenho  cultivado  com  todas  as  potencias  estran- 
geiras benévolas  relações,  e,  para  mantei-as,  não 
pouparei  esforço  algum,  que  seja  compatível  com 
a  dignidade  e  interesses  nacionaes. 

Celebrei  era  2  de  Junbo  de  1 858  uma  convenção  com 
Sua  Magestade  a  Rainha  da  Grã-Bretanha,  tendo  por 
íim  regular  a  decisão  de  reclamações  ha  muito 
pendentes  entre  os  dous  governos. 

Em  virtude  desta  convenção  foi  creada  nesta 
corte,  e  já  deu  principio  aos  seus  trabalhos,  uma 
commissão  mixta  brasileira  e  ingleza. 

Meus  plenipotenciários  assígnaram  com  os  dos 
presidentes  da  Confederação  Argentina  e  da  Re- 
publica Oriental  do  Uruguay,  em  2  de  Janeiro  deste 
anno,  o  tratado  definitivo,  a  que  se  refere  a  con- 
venção preliminar  de  paz  de  27  de  Agosto  de  4828. 

Este  tratado  firma  em  bases  solidas  a  independência 
do  Estado  Oriental,  e  garante  suas  boas  relações 
com  o  Império  e  a  Confederação  Argentina. 

As  attribuições  que  devem  competir  aos  cônsules 
Da  arrecadação  das  heranças  dos  seus  nacionaes» 
que  fallecem  no  Império,  têm  sido  objecto  de 
longa  discussão,  na  qual  ainda  não  foi  possível 
chegar-se  a  um  accôrdo  satisfactorio. 

Chamo  a  vossa  attenção  para  este  assumpto,  de 
que  o  meu  governo  se  occupa  com  particular  so- 
licitude. 

A  carestia  dos  géneros  alimeniicios  ainda  con- 
tinua a  vexar  o  povo,  e  as  suas  privações  pro- 
fundamente magoam  meu  coração. 

O  rigor  da  secca  em  uns  lugares,  e  tfoulros  o 
excesso  das  chuvas,  aggravaram  esse  mal. 

O  povo  aguarda,  possuído  de  confiança,  o  eíTeito 
das]  medidas  que  devem  combater  a  crise  que  o 
afflige,  (cujas  causas  não  é  possivel  remover  de 
todo,  sem  tempo  e  perseverança. 

No  intuito  de  altenuar  estes  soffrimentos  convém 
que  a  livre  concurrencia  dos  géneros  de  primeira 


necessidade  soja  protegida  contra  quaisquer  espe- 
culações illicitas. 

O  meu  governo,  usando  dos  meios  e  recursos, 
que  lhe  facultastes,  tem-se  desvelado  em  promover 
a  emigração  de  colonos  úteis  e  industriosos,  que 
suppram  a  falta  de  braços  que  tanto  sente  a  la- 
voura. 

A  prosperidade  da  nação   depende  do  prompto 

remédio  deste  mal,  e  o  zelo  e  as  animações  do 
meu  governo  produzirão  de  certo  lodos  os  seus 
benelicos  resultados  pelo  concurso  efficaz  de  nossos 

agricultores. 

O  desenvolvimento  das  colónias  existentes,  e  a 
creação  de  outras  em  lugares  próximos  aos  mer- 
cados ;  a  abertura  de  novas  vias  decommunicaçào, 
o  o  melhoramento  das  actuaes,  tém  sido,  e  serão 
objecto  de  seus  constantes  esforços,  correspon- 
dendo assim  ao  vosso  empenho  em  felicitar  este 
\ásto  Império  tão  favorecido  pela  natureza. 

A  navegação  a  vapor,  auxiliada  pelos  cofres  pu^ 
blicos,  tem  ganho  incremento,  e  facilitado  o  com- 
mercio  interno. 

Ha  contractos  celebrados  com  algumas  com- 
panhias, que  ainda  pendem  de  vossa  approvaçào.  ' 

A  saúde  publica  tem  merecido  também  parti- 
cular cuidado  ao  meu  governo,  e  graças  á  Divina 
Providencia,  não  houve  que  lamentar  no  ultimo 
anno  a  repetição  das  epidemias,  que  tantos  es,tragos 

nos  causaram. 

k  importância  de  tantos  e  tão  variados  objectos, 
que  correm  pela  repartição  do  Império,  «aconselha, 
como  medida  da  maior  conveniência  ,  a  divisão 
deste  ministério. 

A  protecção  devida  á  agricultura  reclama  pro- 
videncias especiaes,  que  modifiquem  nossa  legis- 
lação hypothecaria,  animando  a  incorporação  de 
bancos  de  credito  territorial,  que  prestem  capitães 
a  juros  razoáveis. 

F.     6't 
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Medidas  próprias  para  vulgarisar  os  conhecimentos 
uleis  á  lavoura  occupam  o  meu  governo  e  me- 
recerão sem  duvida  a  vossa  allençào. 

À  moral  publica,  e  o  futuro  da  colonisação  exigem 
providencias  sobre  os  efleitos  dos  casamentos  não 
regulados  pela   actual  legislação • 

Convém  estabelecer  e  definir  com  mais  precisão, 
e  efficacia  as  mutuas  obrigações  e  direitos  entre 
os  colonos  e  os  proprietários  de  terras. 

A  legislação  relativa  ao  processo  criminal  pede 
alguns  melhoramentos,  que,  sem  prejudicar  os  prin- 
cípios de  ordem,  e  a  força  da  autoridade,  dêem 
maior  somma  de  garantias  á  liberdade  e  segurança 
individual. 

A  execução  da  lei  eleitoral  revelou  alguns  in- 
convenientes e  abusos,  que  urge  examinar  e  re- 
mover. 

A  instituição  das  municipalidades  não  tem  pro- 
duzido ainda  todas  as  vantagens  e  beneficios,  que 
delia  se  deviam  esperar.  Tornar  a  acção  destas 
corporações  mais  activa  e  efficaz,  como  requerem 
as  necessidades  sempre  crescentes  de  administração 
e  policia  de  nossas  capitães,  cidades,  e  villas,  é 
uma  das  medidas  que  mais  se  recommendam  á 
vossa  consideração. 

O  exercito  e  a  armada,  não  obstante  as  attenções 
especiaeSy  que  vos  têm  merecido  e  ao  meu  go- 
verno,   carecem  ainda  de  alguns  melhoramentos. 

£'  sobre  tudo  sensível  a  falta  de  códigos  penai, 
e  do  processo  mais  conformes  ás  luzes  do  século, 
de  disposições  que  suavisem  o  recrutamento,  sem 
tornal*o  inefflcaz,  e  de  uma  lei,  que  estabeleça  novas 
regras  para  os  accessos  dos  officiaes  da  armada. 

A  renda  publica  teve  no  presente  exercicio  alguma 
diminuição ;  todavia  o  orçamento  do  exercicio  vin- 
douro offerecerá  um  excesso  de  receita. 

O  meu  governo  tem-se  prescripto  a  mais  severa 
economia  na  applicação  dos  recursos  do  Estado. 
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As  circurastancias  do  meio  circulante,  e  a  fluc- 
tuação  dos  valores,  que  difficulta  e  perturba  as  trans- 
acções commerciaes,  reclamam  ioda  a  vossa  so- 
licitude. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

O  Brasil  conta  com  a  vossa  iledicação  para  ven- 
cermos as  difBculdades  do  presente ,  caminhando 
sempre  para  o  futuro  grandioso  que  a  Providencia 
nos  destinou;  porque  o  adiantamento  e  gloria  do 
nossa  pátria  são  vosso  único,  iito,  assim  como  a 
recompensa  mais  preciosa,  que  a  benção  de  Deus 
pôde  conceder  a  meus  conscienciosos  desvelos  pela 
causa  publica. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,   Imperador  constiiucional  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  21  DE  MAIO. 


Senhor.  —  A  camará  dos  deputados  ouviu  com  o 
raais  vivo  reconhecimento  as  palavras  de  jubilo  pro- 
feridas por  Vossa  Magestade  Imperial,  ao  abrir  a 
presente  sessão  legislativa.  Elias  são  uma  prova  de- 
cidida do  acrisolado  amor  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial para  com  as  instituições  que  nos  regem,  e  ao 
mesmo  tempo  ura  seguro  penhor  da  veneração  e  res- 
peito que  os  povos  consagram  á  pe*ssoa  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial. 

A  confiança  que  Vossa  Magestade  Imperial  por  si 
c  em  nome  do  paiz,  deposita  no  patriotismo  e  nas 
luzes  dos  representantes  da  nação,  é  muito  lisongeira 
para  a  camará  dos  deputados,  quo  lerá  o  maior 
jeuipeuho  em  corresponder  a  esisu  honrosa  conflança. 
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A  camará  dos  deputados  comparte  o  justo  pezar 
de  Vossa  Mageslade  pela  perda  que  a  augusta  fa- 
mília imperial  soffreu  no  dia  U  de  Fevereiro  ul- 
timo. A  morte  prematura  da  Sereníssima  Princêza  a 
Senhora  Dona  Maria  Izabel,  filha  da  muito  amada 
irmã  de  Vossa  Magestade  Imperial  a  Senhora  Dona 
Januaria,  Condessa  d'Aquila,  não  só  enlutou  a  au- 
gusta  família  de  Vossa  Magestade  Imperial  como 
a  todos  os  Brasileiros.  Nas  formas  de  govçrnocomo 
o  nosso,  os  povos  vêem  em  cada  um  dos  Príncipes  da 
família  imperante  um  penhor  de  estabilidade  da 
monarchia,  condição  essencial  da  prosperidade  pu- 
blica. 

Acompanhando  a  Vossa  Magestade  Imperial,  a  ca- 
mará dos  deputados  rende  continuas  graças  i\o 
Todo  Poderoso  pelo  socego  e  tranquíllidade  de  que 
goza  o  Império  ;  e,  confiando  que  a  justiça  e  mode- 
ração continuam  a  ser  condições  características  cia 
politica  do  governo  de  Vossa  Mageslade  Imperial, 
espera  que  esse  grande  beneficio  do  céo  perpe- 
tuar-se-ha  em  retribuição  dos  trabalhos  e  dolorosa 
experiência  por  que  tem  passado  o  povo  brasi- 
leiro. 

A  camará  dos  deputados  compraz-se  de  que  Vossa 
Magestade  Imperial  tem  cultivado  benévolas  relações 
com  as  potencias  estrangeiras,  e  bem  certa  está  de 
que,  para  mantel-as  de  um  modo  perdurável,  em- 
pregará Vossa  Magestade  Imperial  todos  os  es- 
forços compatíveis  com  a  dignidade  e  interesses  na- 
cionaes. 

Foi  agradável  para  a  camará  dos  deputados  a  com- 
municaçáo  feita  por  Vossa  Magestade  Imperial,  de 
que  em  2  de  Junho  de  <8o8  fora  celebrada  uma  con- 
-vençào  com  Sua  Magestade  a  Rainha  da  Grá-Bretanba, 
a  íim  de  regular  a  decisão  de  reclamações,  ha  multo 
pendentes,  entre  os  dous  governos,  lendo  já  sido 
creada  nesta  corte  uma  commíssão  mixta  brasileira 
e  ingleza  para  r  execução  da  referida  convenção. 
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O  tratado  definitivo,  a  que  se  refere  a  convenção 
preliminar  de  paz  de  27  de  Agosto  de  1828,  tendo 
por  objecto  firmar  em  bases  solidas  a  independência 
<la  republica  oriental  do  Uruguay  e  suas  boas  re- 
lações com  o  Império  e  a  Confederação  Argentina, 
é  um  acto  conforme  aos  compromissos  do  Brasil,  á 
seus  legítimos  interesses .  A  certeza  de  que  tão  im- 
portantes  estipulações  foram  assignadas  em  2  de 
Janeiro  ultimo  não  podia  deixar  de  ser  apreciada 
pela  camará  dos  deputados,  que  nesse  acto  vê  mais 
uma  prova  da  solicitude  do  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  em  consolidar  suas  boas  relações 
com  os  Estados  vizinhos. 

A  camará  dos  deputados  assegura  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  toda  sua  cooperação  para  as  me- 
didas, que  forem  necessárias,  a  fim  de  chegar-se  a 
um  accôrdo  satisfactorio,  que  ponha  termo  á  longa 
discussão  de  que  tôm  sido  objecto  as  attribuições 
dos  cônsules  na  arrecadação  das  heranças  dos  seus 
nacionaes,  que  fallecem  no  Império. 

As  privações  do  povo  pela  continuação  da  carestia 
dos  géneros  alimenticios  pão  podiam  deixar  de 
affligir  profundamente  o  paternal  coração  de  Vossa 
Magestade  Imperial ;  e  a  camará  dos  deputados , 
sempre  grata  aos  cuidados  que  merece  de  Vossa 
Magestade  Imperial  a  sorte  de  seu  povo,  empenhará 
todos  os  seus  esforços  em  favor  de  providencias 
adequadas  a  combater  a  crise,  cujas  causas  (a  camará 
dos  deputados  o  reconhece  com  Vossa  Magestade 
Imperial)  não  podem  ser  de  todo  removidas  senão 
com  tempo  e  perseverança. 

Com  o  intuito  de  attenuar  estes  sofii'imentos,  a  ca- 
mará dos  deputados  tomará  na  devida  consideração 
as  medidas  que  tiverem  por  fim  proteger  a  livre 
€oncurrencia  dos  géneros  de  primeira  necessidade 
contra  quaesquer  especulações  illicitas. 

Nos  desvelos  empregados  pelo  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  a  fim  de  promovera  emigração 
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de  coloaos  uleis  e  industriosos,  que  supprain  a  falta 
de  braços,  tão  urgentemente  exigidos  pela  nossa 
lavoura,  vê  a  camará  dos  deputados  um  irrecusável 
testemunho  da  solicitude  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial pela  prosperidade  da  nação ;  porque,  senhor, 
a  feliz  solução  desse  problema  dará  á  nossa  agri- 
cultura a  mais  poderosa  protecção  que  ella  reclama, 
e  operará  o  seu  desenvolvimento  em  mais  largas 
dimensões^  trazendo  como  infaliivel  consequência  o 
augmento  da  riqueza  publica. 

A  camará  dos  deputados  acredita  com  Yossa  Ma- 
gestade Imperial  que  o  concurso  eí&caz  dos  nossos 
agricultores  é  indispensável  para  que  os  empenhos 
do  governo  de  Yossa  Magestade  Imperial  sejam  co- 
roados de  êxito  prompto  e  feliz ;  e  nutre  a  lisongeira 
convicção  de  que  essa  importante  e  numerosa  classe, 
comprehendendo  devidamente  os  seus  interesses, 
unirá  dedicados  esforços  aos  do  governo  de  Vossa 
Magestade  Imperial  para  a  realização  de  tão  grande 
beneficio. 

O  cuidado  do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial 
em  promover  o  desenvolvimento  das  colónias  exis- 
tentes, a  creação  de  outras  em  lugares  próximos  aos 
mercados,  a  abertura  de  novas  vias  de  commuDícaçâo 
e  o  melhoramento  das  actuaes,  encontra  na  camará 
dos  deputados  a  mais  sincera  adhesão,  porque  taes 
benefícios  muito  hão  de  concorrer  para  o  engrande- 
cimento e  prosperidade  deste  vasto  Império  tão  favo- 
recido pela  natureza. 

Ouvindo  com  prazer  que  a  navegação  a  vapor, 
auxiliada  pelos  cofres  públicos,  tem  ganho  incre- 
mento^ facilitando  assim  o  commercio  interno  e  o 
augmento  da  riqueza  nacional,  a  camará  dos  depu- 
tados examinará  cóm  a  devida  attenção  os  contractos 
já  celebrados  com  algumas  companhias,  mas  de« 
pendentes  ainda  de  approvação  legislativa. 

A  camará  dos  deputados  está  convencida  de  que 
a  saiide  publica  t(?in  merecido  da  parlo  do  governo 


■^- 
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de  Vossa  Magestade  Imperial  ornais  particular  cui- 
dado, e  rende  graças  á  Divina  Providencia  por  não 
termos  que  lamentar  no  ultimo  anno  a  repetição  das 
epidemias  que  tantos  estragos  nos  causaram. 

Bem  avalia  a  camará  dos  deputados  a  multiplici- 
dade e  importância  doe  trabalhos  que  correra  pela 
repartição  do  Império,  e  tomará  na  devida  conside- 
ração a  conveniência  da  divisão  desse  ministério. 

Para  animar  a  incorporação  de  bancos  de  credito 
territorial,  que  por  um  mecanismo  apropriado;  e  nas 
circumstancias  especiaes  do  nosso  paiz,  possam  em- 
prestar capitães  a  juros  razoáveis,  entende  a  camará 
doç  deputados  com  Vossa  Magestade  Imperial,  que 
é  indeclinável  a  necessidade  de  modificar-se,  antes 
de  tudo,  a  nossa  legislação  hypothecaria  ;  e  espera 
que  este  assumpto  da  maior  importância  para  a  nossa 
agricultura  será  considerado  e  attendido  com  a  ur- 
gência que  reclama. 

A  vulgarisaçáo  de  conhecimentos  úteis  á  lavoura 
é  por  certo  objecto  digno  da  attenção  do  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  e  as  medidas  de  que  elle 
se  occupa  serão  pela  camará  dos  deputados  devida- 
mente apreciadas. 

A  camará  dos  deputados  pensa  com  Vossa  Mages- 
tade Imperial  que  a  moral  publica,  a  paz  das  famílias, 
e  o  bom  êxito  de  uma  emigração  industriosa  e  mori- 
gerada  exigem  a  decretação  de  disposições  legisla- 
tivas sobre  os  eíTeitos  dos  casamentos  não  regulados 
pelo  actual  regimen,  e  promette  a  Vossa  Magestade 
Imperial  o  seu  leal  concurso,  para  que  seja  preen- 
chida essa  lacuna  da  nossa  legislação  ;  assim  como 
para  firmar  com  precisão  e  eílicacia  as  mutuas  obri- 
gações e  direitos  entre  os  colonos  e  proprietários 
de  terras  - 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  examinará  cui- 
dadosamente a  legislação  relativa  ao  processo  cri- 
minal, é  procurará  concorrer  para  os  melhoramentos 
que,  respeitando  os  princípios  de  ordem  e  a  força 


da  auloridadtí,  dêem  maior  som  ma  de  garantias  á 
liberdade  e  segurança  individual. 

Compenetrada  da  necessidade  urgente  de  serem 
examinados  e  removidos  alguns  inconvenientes  e 
abusos,  que  revelara  a  execução  da  lei  eleitoral,  a 
camará  dos  deputados  empenhará  todos  os  seus 
esforços  para  que  o  exercício  dos  direitos  políticos 
dos  cidadãos  possa  ter  lugar  á  sombra  de  mais  se- 
guras garantias. 

A  instituição. das  nossas  municipalidades  não  tem 
produzido  todas  as  vantagens  que  delia  se  esperava 
por  falta  cie  acção  mais  forte  e  efficaz  no  exercício 
desuasatlribuições.  Dotar,  pois,  essas  corporações 
com  todas  as  condições  de  utilidade,  será  um  objecto 
de  especial  attençáo  para  a  camará  dos  deputados. 

A  sorle  do  exercito  e  armada  nacional  será  sempre 
considerada  pela  camará  dos  deputados  como  as- 
sumpto de  primaria  magnitude.  A  falta  de  códigos 
penal  e  do  processo  mais  conformes  ás  luzes  do 
século,  de  disposições  que  suavisem  o  recrutamento» 
sem  tornal-o  inefficaz,  e  de  uma  lei  que  estabeleça 
novas  regras  para  os  accessos  dos  officiaes  da  ar. 
mada,  são  verdadeiras  necessidades  que  reclamam 
tios  altos  poderes  do  Estado  providencias  adequadas. 

A  camará  dos  deputados  lamenta  que  a  renda 
publica  tivesse  alguma  diminuição  no  presente  exer. 
cicio;  mas,  conflando  na  uberdade  de  nossa  terra, 
nos  esforços  dos  agricultores  e  nos  do  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  menos  contrariados  pela 
irregularidade  das  estações,  acredita  que  a  repetição 
desse  pbenomeno  se  não  dará  nos  annos  futuros.  A 
certeza  de  que  o  orçamento  do  eiercicio  vindouro 
oíTerecerá  um  excesso  de  receita,  é  um  facto  ani- 
mador, que  habilitará  o  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial  a  occorrer  a  todas  as  necessidades  do  ser- 
viço publico. 

Confiando  na  prudência  do  governo  de  Vossa  Ma- 
geslade  Imperial,  a  camará  dos  deputados  espera 
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que  o  mesmo  governo  observará  fielmente  a  severa 
economia  que  se  lem  proposto  na  despeza  e  appli- 
caçáo  dos  recursos  financeiros  do  Estado. 

A  remoção  dos  embaraços  que  as  transacções 
commerciaes  encontram  nas  circurastancias  ac- 
tuaes  do  meio  circulante,  f  nn  fluctuaçáo  dos  valores, 
merecerá  o  estudo  e  altençào  da  camará  dos  de- 
putados. 

Senhor,  não  desconhecendo  no  presente  diííicul- 
dades,  que  cumpre  supperar  caminhando  sempre 
para  o  futuro  grandioso  que  a  Providencia  nos  des- 
tinou, a  camará  dos  deputados,  no  empenho  de  cor* 
responder  áespeclativa  da  nação,  assegura  a  Vossa 
Magestade  Imperial  a  sua  mais  viva  e  leal  dedicação, 
para  que  Vossa  Magestade  Imperial  possa  realizar  a 
árdua,  mas  já  tão  adiantada  tarefa,  de  promovej  o 
engrandecimento  e  gloria  de  nossa  pátria.  Os  con- 
scienciosos desvelos  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
pela  causa  publica,  encontrarão  sem  duvida  amais 
preciosa  recompensa  na  gratidão  do  paiz,  no  reco- 
nhecimento da  posteridade,  e  sobretudo  na  benção 
de  Deus,  que  nunca  deixa  de  remunerar  os  Príncipes 
magnânimos  e  il lustrados  que  sabem,  como  Vossa 
Magestade  Imperial,  comprehender  e  desempenhar 
a  sublime  e  alta  missão  a  que  foram  chamados. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  20  de  Maio  de 
1859.—  A,  C.  de  Sá  e  Albtcqtierque.  —  Joaquim  Octa^ 
vio  Nebias.  --Luiz  António  Barboza, 


Observação, 

Em  sessão  de  24  de  Maio  entrou  em  discussão 
o  voto  de  graças,  sendo  approvado  ní'sse  mesmo 
dia,  sem  apresentação  de  emendas. 


6»» 
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BBSPOSTA    DE    SUA     MÁGESTADE    1    DBPOTAÇlO    DA    CAMAEA     QUK 
EM    11    DE  JUNHO  APRBSBNTOU-LHB  O  VOTO  DB  GRAÇAS. 


«  O  concurso  leal  e  activo  dos  poderes  do  Estado 
é  o  mais  seguro  penhof  da  felicidade  da  nação ; 
agradeço  pois  á  camará  dos  Srs.  deputados  o  apoio 
que  promette  ao  meu  governo.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  a  era  re- 
cebida com  muito  especial  agrado,  x» 


FALLA  DO  THRONO  NO  SNCBRRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 
GERAL  EM  41  DE  SETEMBRO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


Continuam  no  mesmo  estado  as  relações  de  boa 
intelligencia  e  amizade  entre  o  Império  e  as  outras 
potencias . 

Nas  questões  que  inrelizmente  pendem  entre  a 
Conrederação  Argentina  e  Buenos-Ayres,  meu  go- 
verno procura  manter-se  na  mais  perfeita  neutra- 
.  lidade,  fazendo  votos  para  que  obtenham  um  ami- 
gável desenlace  que  proporcione  aos  povos  dessas 
regiões  o  gozo  de  paz  duradoura. 

A  Iranquillidade  publica  permanece  inalterável  em 
todo  o  paiz. 

Para  melhor  conhecer  as  províncias  do  meu  Im- 
pério ,  cujos  melhoramentos  moraes  e  materiaes 
são  o  alvo  de  meus  constantes  desejos  e  dos  es- 
forços do  meu  governo,  decidi  visitar  as  que  ficam 
ao  norte  da  do  Rio  de  Janeiro,  sentindo  que  a  es- 
treiteza do  tempo  que  medeia  entre  as  sessões  le- 
gislativas me  obrigue  a  percorrer  somente  as  pro- 
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vincias  do  Espirito  Santo,  Bahia,  Sergipe,  Alagoas, 
Pernambuco  e  Parabyba,  reservando  a  visita  das 
outras  para  mais  tarde. 

Não  posso  deiíar  de  manifestar- vos  o  meu  re- 
conhecimento pelos  meios  com  que  habilitastes 
meu  governo  para  prover  ás  necessidades  do  ser- 
viço publico. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  vosso  amor  á  causa  publica  afiança-me 
que  vos  empenhareis  em  robustecer  cada  vez  mais 
no  espirito  de  vossos  concidadãos  a  convicção  de 
que  sem  a  fiel  observância  da  constituição  e  das 
leis  não  podem  os  Brasileiros  ser  felizes. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  mifensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 

Observação, ^Oravaim  na  discussão  os  Srs.  Barros 
Pimentel,  e  Visconde  de  Abaete  (presidente  do  con^ 
solho). 


1860, 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLEA  GERAL  EM 

11  DE  MAIO. 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação . 

• 

As  esperanças  que  animam  a  nação  sempre  que 
vos  reunis,  molivando  o  seu  bem  fundado  regozijo, 
que  partilho  cordialmente,  são  uma  prova  manifesta 
da  sabedoria  de  nossas  instituições  politicas,  cujos 
principios  se  firmarão  cada  vez  mais  no  espirito  pu- 
blico pelo  benefício  da  paz  interna  que  o  Brasil  lhes 
continuará  a  dever. 

Effecluou-se  a  viagem  que,  segundo  vos  disse  na 
falia  de  encerramento  da  passada  sessão  legislativa, 
pretendia  fazer  a  algumas  províncias  ao  norte  da  do 
Rio  de  Janeiro ;  e,  grato  aos  testemunhos  de  amor  e 
fidelidade  por  toda  a  parle  dados  ao  chefe  supremo 
da  nação,  sinto  que  nossas  circumslancias  não  per- 
mitta.m  que  se  aproveitem,  quanto  o  meu  zelo  pelo 
bem  publico  desejara,  as  riquezas  naturaes  dessa 
parte  do  Império,  cujos  habitantes  mostram  tão  boa 
vontade  em  auxiliar  a  acção  dos  poderes  do  Estado. 

As  relações  de  boa  intelligencia  e  amizade  entre  o 
Império  e  quasi  todas  as  potencias  estrangeiras  não 
têm  experimenlado  alleração,  c  a  cordialidade  com 
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que  serão  mantidas  sempre  se  alliará  á  dignidade 
nacional . 

A  approvaçào  do  iralado  de  permuta  de  lerritorios 
celebrado  ao  mesmo  tempo  que  o  de  commercio  e 
navegação  de 4  de  Setembro  de  4857  com  a  republica 
oriental  do  Uruguay  pende  ainda  do  poder  legisla- 
tivo desse  Estado,  apezar  da  ratificação  do  tratado 
de  commercio  pelo  governo  brasileiro  ter  sido  feita 
sob  promessa  de  dever  ser  aquelle  ratificado  pelo  da 
republica  oriental  do  Uruguay . 

Os  de  limites  e  extradição,  negociados  com  a  Con- 
federação Argentina  em  U  de  Dezembro  de  4857, 
foram  logo  approvados  pelo  respectivo  congresso  ; 
não  obtiveram,  porém,  até  o  presente  a  necessária 
ratificação . 

Espero  que  estes  ajustes  serão  por  fim  uma  reali- 
dade, como  o  aconselham  os  verdadeiros  interesses 
das  nações,  cujos  governos  os  celebraram. 

O  tratado  definitivo,  complementar  da  convenção 
de  paz  de  27  de  Agosto  de  48â8,  que  os  plenipoten- 
ciários brasileiros  e  os  da  republica  oriental  do 
Uruguay  e  da  Confederação  Argentina  assignaram 
em  2  de  Janeiro  do  anno  passado,  e  que  até  o  pre- 
sente não  foi  submettido  á  approvação  do  congresso 
da  Confederação,  acaba  de  ser  rejeitado  pelo  senado 
da  republica  oriental  do  Uruguay. 

A  questão  que  motivou  a  guerra  entre  Buenos- 
Ayres  e  a  Confederação  Argentina  teve  felizmente 
solução  pacifica. 

A  neutralidade  que  o  governo  brasileiro  havia 
adoptado  durante  essa  lula  foi  fielmente  observada. 

Movido  pelos  sentimentos  de  benevolência  que 
devem  ligar  as  potencias  amigas,  e  com  o  intuito  de 
ver  restabelecida  a  paz  nas  margens  do  Prata,  aceitou 
o  governo  brasileiro  o  convite  que  lhe  foi  feito  pelos 
da  França  e  da  Inglaterra  para  conjunclamenle 
oflerccercm  seus  bons  officios  ás  parles  belli-^ 
gerantcs. 


I ^ 
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Esle  nosso  offerecimenlo ,  bem  aceito  de  uma 
delias,  não  achou  na  outra  bom  acolhimento. 

Dos  factos  apontados  resultou  alguma  alteração 
nas  relações  amigáveis  que  existiam  entre  o  Império 
e  a  Confederação  Argenlina ,  sendo  para  sentir  que 
não  voltem  cedo  a  seu  antigo  estado. 

Em  27  de  Maio  do  anno  próximo  passado  reali- 
zou-sc  em  Paris  a  troca  das  ratificações  de  uma  nova 
convenção  fluvial  celebrada  em  22  de  Outubro  de 
•1858  com  a  republica  do  Peru. 

Com  o  governo  de  Venezuela  foi  também  ajustado 
em  D  de  Maio  do  anno  passado  um  tratado  que  está 
pendente  da  approvaçào  do  respectivo  congresso, 
regulando  a  linha  de  fronteira  e  a  navegação  fluvial, 
sobre  as  mesmas  bases  com  que  se  tém  negociado 
iguaes  ajustes  com  outros  Estados  limitrophes. 

E*  urgente  fixar  a  verdadeira  inti?lligencia  do 
art.  6.%  §  1.°  da  constituição. 

A  carestia  dos  géneros  alimentícios  continua  a  op- 
primir  os  menos  favorecidos  da  fortuna,  e  reclama 
de  vossa  illustração  medidas  que  obviem  o  seu  des- 
envolvimento, já  promovendo  maior  producção,  já 
corrigindo  os  abusos  do  monopólio. 

Em  algumas  províncias,  e  especialmente  na  Bahia, 
esse  mal  tomou  grande  intensidade  ;  mas  o  governo 
procurou  attenual-o  providenciando  a  distribuição 
dos  géneros  de  primeira  necessidade  pela  população. 

O  nosso  meio  circulante  e  o  estado  da  fazenda  pu- 
blica reolamam  vossa  attenção  e  cuidado. 

A  legislação  sobre  as  .companhias  e  sociedades 
anonyuias  assim  civis  como  mercantis  necessita  de 
revisão. 

Torna-se  preciso  regularisar,  proteger  e  fomentar 
instituições  que  facilitem  ás  classes  menos  abastadas 
da  sociedade  não  só  o  emprego  produclivo  de  suas 
economias,  mas  também  os  meios  de  assegurara 
sorte  de  suas  familias,  sobretudo  aquellas  que  tiverem 
por  fim  abrigar  essas  classes  da  fraude  e  da  usura. 
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A  divisão  do  ministério  do  império,  á  vista  da  va- 
riedade de  negócios  importantes  que  porelie  correm» 
deve  ser  objecto  de  vossa  solicitude. 

Os  abusos  a  que  deu  lugar  a  execução  da  ultima 
lei  eleitoral,  aconselham  ^  adopção  de  providencias 
que  ponham  cobro  á  sua  reproducçao- 

Dar  aos  presidentes  e  secretários  de  província  a 
estabilidade  compatível  com  os  interesses  do  Estado, 
creando  ao  mesmo  tempo  a  carreira  administrativa, 
e  ampliando  as  attribuições  dos  presidentes,  é  uma 
das  necessidades  a  que  cumpre  mais  de  prompto 
altender. 

Não  pode  deixar  de  ser  reconhecida  como  de  igual 
importância  a  instituição  de  conselhos  que  auxiliem 
as  administrações  provinciaes  no  exame  dos  multi- 
plicados negócios  que  lhes  são  submetlidos. 

E'  preciso  modificar  a  lei  do  conselho  de  estado 
quanto  á  sua  organização  e  funcções. 

A  falta  de  ensino  agrícola,  e  de  instituições  de  cre- 
dito rural  acliia  cada  vez  com  mais  vigor  sobre  a 
principal  fonte  de  nossa  riqueza. 

A  reforma  da  legislação  relativa  ás  hypothecas,  e  a 
fundação  de  escolas  agrícolas,  e  em  que  o  ensino 
theorico  seja  acompanhado  do  indispensável  estudo 
pratico,  são  medidas  que  não  podem  sei*  retardadas. 

O  governo  continuará  a  empregar  todos  os  seus 
esforços  para  a  inlroducção  de  braços  livres  como  o 
exigem  as  necessidades  de  nossa  industria. 

A  parle  do  código  penal  concernente  aos  delictos 
que  interessam  á  honra  das  famílias,  ou  aflectam  o 
estado  civil  e  domestico  deve  altrahir  vossos  cui- 
dados. 

Convém  regular  os  elTeitos  civis  dos  casamentos 
de  pessoas  que  não  professem  a  religião  do  Estado» 

A  legislação  militar  no  que  é  relativo  ás  penas,  ao 
processo,  á  organização  dos  tribunaes,  ao  recruta- 
mento, e  á  promoção  dos  officiaes  da  armada  resen- 
iti-se  de  lacunas  e  defeitos  que  cumpre  remediar. 
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Os  ministros  e  secretários  de  estado  das  diversas 
repartições  vos  apresentarão  opporlunamenleas  rae« 
didas  que  parecerem  necessárias  ao  bom  andamento 
dos  negócios  públicos. 

Confio  em  que  proporcionareis  á  administração 
publica  os  meios  necessários  para  o  cabal  desem- 
penho dos  serviQOS  a  seu  cargo,  fazendo  ao  mesmo 
tempo  prevalecer  os  princípios  da  economia,  de  que 
o  governo  não  se  desviará. 

Favorecido  pela  moderação  das  paixões  politicas, 
o  pelo  espirito  de  ordem  que  vai  predominando  em 
lodos  os  pontos  do  Império ;  e  mediante  o  concurso 
dos  homens  de  mérito,  que  adoptem  suas  idéas  ou 
(lueiram  coadjuval-o,  o  governo  proseguirá  em  sua 
missão,  contando  com  o  vosso  apoio. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

O  Brasil  espera  que  os  últimos  trabalhos  da  pre- 
sente legislatura,  caracterisados  pela  mais  esclare- 
cida solicitude  a  bem  dos  interesses  que  vos  foram 
confiados,  produzam  o  augmento  dos  recursos  do 
Estado,  e  o  melhoramento  de  nossa  legislação,  con- 
correndo para  a  prosperidade  nacional. 

Está  aberla  a  sessão. 

D.  Pbdro  II,  Impgiudor  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE    VOTO    DE   GRAÇAS    APRESENTADO 
NA  SESSÃO  DE  28  DE  MAIO. 


Senhor.— Quando  Vossa  Magestade  Imperial,  do 
alto  do  throno,  e  na  occasião  mais  solemne,  annuncia 
o  regozijo  e  as  esperanças,  que  animam  a  nação,  e 
que  Vossa  Magestade  Imperial  cordialmente  partilha, 
pela  reunião  do  corpo  legislativo,  a  camará  dos  de- 
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pulados  não  pôde  deixar  de  encher-se  de  ufanin,  e 
profundo  reconhecimento.  Tão  lisongeíra  situação 
prova  na  verdade  a  sabedoria  de  nossas  instituições 
políticas^  cujos  principies  hão  de  ser  cada  voz  mais 
bem  firmados  no  espirito  publico  pela  continuação 
do  beneficio  da  paz  interna,  de  que  felizmente  go- 
zamos, sob  os  auspícios  de  um  Monarcha  illustrado 
e  justo. 

£flectuada,  sem  o  menor  sinistro,  a  viagem  com 
que  Vossa  Magestade  Imperial  aprouve  honrar  al- 
gumas províncias  do  norte  do  Rio  de  Janeiro,  a  ca< 
raara  dos  deputados  tem  não  só  de  render  graças  ao 
Todo  Poderoso  por  tão  feliz  successo,  como  de  con- 
gratular-se  pelos  vivos  o  mui  sinceros  testemunhos 
de  amor  e  fidelidade  espontaneamente  manifestados 
ao  chefe  supremo  da  nação ;  o  qual,  bem  como 
pôde  deixar  por  toda  a  parle  signaes  indeléveis  de 
sua  muniflcencia  e  primoroso  aíTecto  para  com  os 
seus  leaes  súbditos,  saberá  lambem  multiplicar,  pela 
força  de  sua  vontade  magnânima,  os  meios  de  serem 
aproveitadas  as  riquezas  naturacs  dos  lugares  visi- 
tados, e  de  todo  o  Império,  com  o  prestante  auxilio 
dos  Brasileiros,  e  concurso  beneíico  dos  poderes  do 
Estado. 

Não  sendo  fácil,  senhor,  manter  constantemente 
inalteráveis  as  relações  de  boa  intelligencia  e  ami- 
zade entre  o  Império  e  todas  as  potencias  estran- 
geiras, a  camará  dos  deputados  não  se  admira  que 
algum  desaccõrdo  tenha  surgido,  quando  menos  se 
devera  esperar.  E  pois: 

Se  a  approvação  do  tratado  de  permutas  de  terri- 
tórios, celebrado  ao  mesmo  tempo  que  o  de  com- 
raercio  e  navegação  de  4  de  Setembro  de  1857  com  a 
republica  oriental  do  Uruguay  pende  ainda  do  poder 
legislalivo  desse  Estado,  apezar  da  ratificação  do 
tratado  pelo  governo  brasileiro  ter  sido  feita  sob 
promessa  de  dever  ser  aquelle  ratificado  pelo  da 
republica  oriental  do  Uruguay ; 


j 
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Se  os  tratados  de  limites  e  extradição,  negociados 
com  a  Confederação  Argentina  em  44  de  Dezembro 
de  1857,  sendo  logo  approvados  pelo  respectivo  con- 
gresso, não  obtiveram  até  o  presente  a  necessária 
ratiflcação; 

Se  o  tratado  definitivo,  complementar  da  conven- 
ção de  paz  de  27  de  Agosto  de  48i28,  que  os  plenipo- 
tenciários brasileiros,  e  os  da  republica  oriental  do 
Uruguay,  e  da  Confederação  Argentina  assignaram 
em  S  de  Janeiro  do  anno  passado,  e  que  até  o  pre- 
sente não  íó\  submettido  á  approvação  do  congresso 
da  Confederação,  acaba  de  ser  rejeitado  pelo  senado 
da  republica  oriental  do  Uruguay ; 

Se  movido  pelos  sentimentos  de  benevolência,  que 
devem  ligar  as  potencias  amigas,  e  com  o  intuito 
de  ver  restabelecida  a  paz  nas  margens  do  Prata, 
aceitou  o  governo  o  convite  que  lhe  foi  feito  pelos 
da  França  e  Inglaterra  para  conjunclamente  offere- 
cerem  seus  bons  offlcios  ás  partes  belligerantes.  E 
se  o  nosso  oíTerecimento,  bem  aceito  de  uma  delias, 
não  achou  na  outra  um  bom  acolhimento: 

A  camará  dos  deputados  muito  confia,  em  que  a 
reflexão  e  melhor  conselho  da  parte  daquellas  po- 
tencias ,  e  o  tino  e  energia  da  parte  do  governo  im- 
perial, serão  mais  que  bastantes  para  remover  e 
dissipar  todas  as  difficuldades,  que  se  opponharo, 
agora  e  no  futuro,  á  execuçÃo  dos  compromissos 
solemnemente  contrahidos,  e  aos  legitimoâ  inte- 
resses do  paíz ;  de  modo  que  toda  a  cordialidade, 
segundo  a  patriótica  expressão  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  se  ailie  sempre  á  dignidade  da  nação. 
Neste  nobre  empenho,  senhor,  a  camará  dos  depu- 
tados assegura  ao  governo  imperial  a  mais  decidida 
e  firme  cooperação. 

Muito  se  compraz  a  camará  dos  deputados  de  que 
tivesse  uma  solução  pacifica  a  questão  que  motivou 
a  guerra  entre  Buenos-Ayres  e  Confederação  Argen- 
tina. 
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Assim  como  que  fosse  õelmente  manlida  a  neu- 
tralidade, que  o  governo  brasileiro,  em  sua  polilica 
sincera  e  generosa,  havia  adoptado. 

A  camará  dos  deputados  íica  inteirada  de  haver-se 
realizado  em  Paris,  a  27  de  Maio  do  anno  passado, 
a  troca  das  ratiOcações,  de  uma  nova  convenção 
fluvial  celebrada  em  22  de  Outubro  de  1858  coma 
republica  do  Perii. 

Bem  como  que,  com  d  governo  de  Venezuela  foi 
ajustado,  em  5  de  Maio  do  anno  passado,  um  tratado 
que  está  pendente  da  approvação  do  respectivo  con- 
gresso, regulando  a  linha  de  fronteira,  e  a  navegação 
lluvial,  sobre  as  mesmas  bases,  com  que  se  tem  ne- 
gociado iguaes  ajustes  com  outros  Estados  limi- 
trophes. 

A  camará  dos  deputados  lançará  mão  dos  meios 
convenientes  para  chamar  a  discussão  sobre  a  inlel- 
ligencia  do  art.  6.''  §  1/  da  constituição. 

E'  com  bastante  pezar  que  a  camará  dos  deputados 
vè,  com  Vossa  Magestade  Imperial,  que  as  pessoas 
menos  favorecidas  da  fortuna  sentem -se  opprimidas 
pela  carestia  dos  géneros  alimenticios.  Auxiliada 
pelos  conhecimentos  práticos  da  administração,  a 
camará  envidará  os  maiores  esforços  em  prol  das 
medidas  que  obviem  o  desenvolvimento  do  mal, 
quer  animando  a  producção,  quer  corrigindo  os 
abusos  do  monopólio. 

Mas  se  não  pódc  a  camará  uccultar  o  seu  pezar 
por  um  facto,  que  se  deriva  de  causas  tão  variadas, 
e  dif&ceis  de  combater,  tem  ella  todavia  grande  mo- 
tivo de  consolação,  quando  reconhece  que  seme- 
lhante calamidade  não  tem  sido  desattendida  pela 
mui  bem  entendida  liberalidade  do  governo  impe- 
rial, nomeadamente  a  respeito  da  província  da  Bahia, 
que  mais  tem  soffrido  nestes  últimos  tempos « 

A  camará  dos  deputados,  partilhando  com  Vossa 
Magestade  Imperial  a  convicção  de  que  o  nosso  meio 
circulante,  e  o  estado  da  fazenda  publica  reclamam 
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a  attençáo  do  corpo  legislativo,  conlinuará  a  fazer 
quanto  em  si  couber,  e  diclar-Uie  a  consciência  do 
devcr«  para  abrigar  a  nação  de  qualquer  crise  fínan- 
ceira,  que  venha  debilitar  as  suas  forças  no  interior, 
e  pôr  em  duvida  o  seu  credito  no  exterior. 

A  camará  dos  deputados  tomará  na  devida  consi- 
deração a  revisão  da  legislação  sobre  as  companhias 
e  sociedades  anonymas,  tanto  civis  como  mercantis. 

ííom  a  mesma  solicitude  procurará  regularizar, 
proteger  e  fomentar  instituições  que  facilitem  às 
classes  menos  abastadas  da  sociedade,  não  só  o 
emprego  produclivo  de  suas  economias,  mas  também 
os  meios  de  assegurara  sorte  de  suas  famílias,  sobre- 
tudo aquellas,  que  tiverem  por  fim  protegel-a  contra 
a  fraude  e  a  usura. 

No  projecto  que  foi  votado  o  anno  passado,  a  ca- 
mará dos  deputados  já  tomou  em  consideração  a 
necessidade  de  ser  dividido  o  ministério  do  império, 
a  vista  da  variedade  de  negócios  importantes,  que 
por  elle  correm. 

Reconhecendo  a  camará  dos  deputados  os  defeitos 
da  ultima  lei  eleitoral,  etla  não  poupará  trabalho 
para  occorrer  aos  abusos,  que  ultimamente  se  deram, 
procurando  iniciar  e  votar  as  medidas,  que  lhe  pare- 
cerem mais  urgentes. 

A  camará  dos  deputados  cogitará  sobre  a  insti- 
tuirão de  conselhos  que  auxiliem  as  administrações 
provinciaes  no  exame  dos  multiplicados  negócios, 
que  lhe  são  submettidos ;  e  sobre  o  modo  de  dar  aos 
presidentes  e  secretários  de  províncias  a  estabilidade 
compativel  com  os  interesses  do  Estado,  ampliando 
um  pouco  mais  as 'suas  attribuições,  e  creando 
mesmo  uma  carreira  administrativa,  que  anime  as 
vocações . 

A  camará  dos  deputados  tratará  lambem  de  rever 
a  lei  do  conselho  de  estado. 

Sendo  certo  que  a  riqueza  do  nosso  paiz  depende 
essencialmente  do  aperfeiçoamento  da  nossa  agri- 
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cultura,  Q  camará  dos  deputados  terá  como  uma  de 
suas  príncípacs  obrigações  prover  sobre  o  ensino 
agrícola,  e  instituições  de  credito  rural. 

Pelo  que  diz  respeito  á  reforma  da  legislação  re- 
lativa ás  hypolhecas,  a  cafnara  aguarda  as  emendas 
do  senado  ao  projecto,  que  ella  votou,  para  se  poder 
concluir  tão  importante  trabalho. 

A  camará  dos  deputados  applaude  no  mais  alto 
gráo  o  empenho  do  governo  imperial  em  empregar 
todos  os  esforços  na  introducção  dos  braços  livres, 
como  imperiosamente  o  exigem  as  necessidades  da 
industria  e  do  trabalho. 

A  camará  dos  deputados  porá  todo  o  cuidado  em 
attender  á  legislação  concernente  aos  delidos,  que 
interessam  a  honra  dasfamilias:  e  o  mesmo  cuidado 
lhe  merecerá  a  conveniência  de  regular  os  efleitos 
civis  dos  casamentos  de  pessoas  que  não  professem 
a  religião  do  Estado. 

A  camará  dos  deputados  fixará  também  a  sua  at- 
tenção  nas  lacunas  e  defeitos  da  legislação  militar, 
no  que  é  relativo  ás  penas,  ao  processo,  á  organização 
dos  tribunaes,  ao  recrutamento  e  ás  promoções  dos 
oiBcíaes  da  armada,  como  muito  reclama  a  disciplina 
militar. 

Ante  as  medidas,  que  forem  apresentadas  ao  corpo 
legislativo  pelos  ministros  e  secretários  de  estado 
das  diversas  repartições,  a  bem  do  regular  anda- 
mento  dos  negócios  públicos,  a  camará  dos  de- 
putados confiando  no  zelo  do  governo  imperial 
proporcionará  á  admioistração  publica  os  meios  con- 
venientes ao  cabal  desempenho  dos  serviço*  a  seu 
cargo,  sem  perder  de  vista  os  princípios  de  economia 
recommendados  por  Vossa  Magestade. 

Ecom  estas  vistas  a  camará,  aproveitando  a  mode- 
ração das  paixões  politicas,  o  o  espirito  de  ordem 
que  vai  predominando  em  todos  os  pontos  do  Im- 
pério, esmerarse-ha  em  cumprir  sua  missão,  con- 
tando sempre  com  a  assistência  das  luzes  do  governo 
imperial. 
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Senhor! praza  aos  céos,  que  os  uUimos  Ira- 

bnlhos  da  presenle  sessão  legislativa^  caracterisados 
pela  mnis  esclarecida  solicitude,  a  bem  dos  inte- 
resses, que  estão  confiados  á  assembléa  geral,  pro- 
duzam o  augmento  dos  recursos  do  Estado,  e  o 
melhoramento  de  nossa  legislação,  como  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial,  no  seu  ardor  palernal  pela  pros- 
peridade da  nação,  tanto  deseja,  e  a  camará  dos 
deputados  ambiciona  com  a  mais  perfeita  devoção. 

São  estes  os  protestos  que  ella  nos  manda,  em 
honrosa  deputação,  trazer  á  augusta  presença  de 
Vossa  Magestade  Imperial. 

Sala  das  commissões,  26  de  Maio  de  <860. —  /.  B, 
da  Cunha  Figueiredo.  — ./.  O.  Nebias.  ^José  Au" 
í 07210  Saraiva. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

£m  sessão  de  31  de  Maio  entrou  em  discussão 
o  voto  de  graças,  continuando  nas  dei, 2, 4,  5,  G,  e  8 
de  Junho. 

Na  sessão  de  4  de  Junho  a  commissâo  offereceu 
a  seguinte  emenda,  que  depois  de  lida  e  apoiada, 
entrou  também  em  discussão: 

«  Ao  respectivo  periodo  acrescente-se  —  lendo 
já  enunciado  a  sua  opinião  acerca  das  promoções 
dos  officiaes  da  armada  no  projecto  que  hoje  pende 
da  approvação  do  senado.  —  Cunha  Figueiredo. —  /. 
O.  Nebia^s.n 

Na  sessão  do  8  foi  approvado  o  projecto  com  a 
emenda  supra. 

« 

RESPOSTA  DB   SUA  MAGBSTADfi  Á  DEPUTAÇÃO  DA  CVUARA    QUK    RH   13 
DB    JUNHO   APRB^tCNTOU-LHE  O    VOTO    DE  GRAÇAS. 

«  Agradeço  á  camará  dos  5rs.  deputados  o  apoio 
que  prometle  ao  governo;  assim  poderá  este,  como 
lhe  cumpre,  continuar  a  promover  o  adianlamenlo 
da  nação.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposia«era  rece- 
bida com   muilo  especial  agrado.» 
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FALLA  DOTHRONO  NO  ENCERRAMENTO    DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

KM  \  3   DE  SETEMBRO . 

Augustos   e  dionissimos  senhores  rep)^senlanies 

da  nação. 

O  eslado  das  reljções  entre  o  Império  e  ns  poten- 
cias estrangeiras  lião  sofTreu  alteração  depois  do  que 
vos  aununciei  na  falia  com  que  abri  a  actual  sessão 

legislativa. 

O  paiz  todo  conserva-se  tranquillo. 

A  secca  que  tem  flagellado  parte  da  população 
de  algumas  províncias  do  norte  diminuiu  de  imen- 
sidade, graças  à  Providencia  Divina.  Todavia  o  go- 
verno não  cessará  de  empregar  as  medidas  a  seu 
alcance  para  moderar  os  rigores  desse  mal. 

A  importância  dos  trabalhos  desta  sessào  teste- 
munha vosso  zelo  a  bem  dos  interesses  nacionaes ;  e 
aproveito  a  opportunidade  para  manifestar- vos  meu 
reconhecimento  pelos  meios  com  que  habilitastes  o 
governo  aproverásnecessidadesdo  Estado,  e  evitar 
o  desequilíbrio  entre  a  receita  e  a  despeza  publica. 

Auf^ustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  n°aç5o,  vossas  luzes  e  amor  á  causa  publica 
aliançam-me  que,  recolhidos  a  vossas  províncias, 
por  meio  de  sàos  conselhos  e  pelo  próprio  exemplo, 
na  próxima  eleição  robustecereis  no  animo  de  nossos 
concidadãos  a  convicção  de  que  a  verdadeira  feli- 
cidade do  paiz  depende  essencialmente  dá  liei  ob- 
servância da  constituição  e  rias  leis. 

Esta  encerrada  a  sessào . 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitOcional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 

06s<?rt;aí?ào.— Oraram  na  discussão  os  Srs.  Mar- 
tinho Campos,  Paranhos,  Miguel  de  Araújo,  Ferraz 
(presidente  do  conselho),  Cansansào  de  Sinimbu 
(ministro  de  estrangeiros ),  Cunha  Figueiredo,  Franco 
de  Almeida,  F.  Octaviano,  Saraiva  e  Nebias. 
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FALLA    DO   THRONO    NA    ABERTURA    DA    ASSEMBL^A   GERAL 

EM   3  DE  HAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Siiilo  cora  todos  os  Brasileiros  o  mais  vivo  prazer 
pela  reunião  da  assembléa  gerai. 

A  tranquillidade  publica  não  tem  sido  alterada. 
Graças  á  Divina  Providencia,  a  confiança,  inspirada 
pela  boa  Índole  dos  nossos  concidadãos,  e  por  sua 
adliesão  ás  instituições  nacionaes,  não  se  desmentiu, 
prevalecendo,  mesmo  durante  a  lula  das  opiniões 
empenhadas  no  pleito  eleitoral,  os  interesses  da 
ordem  publica. 

A  mingoa  das  subsistências,  proveniente  da  incle- 
mência das  estações,  sentiu-se  em  alguns  pontos  do 
Império,  flagellou  com  mais  rigor  os  povos  do  sertão 
da  Bahia.  A  caridade  publica  abriu  seus  thesouros, 
e  completou  os  soccorros  prestados  pelo  governo. 

Nenhuma  alteração  sobreveiu  em  nossas  relações 
internacionaes.  Cullival-as  sobre  as  iirmes  bases 
do  direito  e  dos  interesses  recíprocos  continua  a 
ser  um  dos  mais  assíduos  cuidados  do  governo. 

Celebrou-se  com  Sua  Magestade  o  Imperador  dos 
Francezes  uma  convenção  consular,  cujas  ratifica- 
ções foram  trocadas  em  Paris  a  9  de  Março  ultimo. 
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Outra  convenção  da  mesma  natureza  foi  assignad» 
nesta  côrle  em  26  de  Janeiro  do  corrente  anno  entre 
o  Império  e  a  Confederação  Suissa. 

Concluiu-se  a  negociação  do  tratado  de  limites  e  de 
navegação  fluvial  com  a  republica  de  Venezuela,  lendo 
sido  trocadas  as  ratificações  em  31  de  Julho  do  anno 
passado. 

Melhorar  o  systeraa  administrativo  das  provincias» 
e  a  posição  de  seus  primeiros  funccionarios,  é  uma 
necessidade,  cuja  satisfação  se  torna  cada  vez  mais 
urgente. 

A  reforma  da  legislação  do  exercito  e  da  armada, 
no  que  loca  ao  recrularaenlo  e  justiça  militar,  deve 
merecer- vos  especial  attenção.  A  armada  carece 
igualmente  de  uma  lei  de  promoções  mais  conforme 
ás  exigências  do  serviço  naval. 

Facilitar  quanto  for  possivel  os  moios  de  commu- 
nicação,  promovera  acíiuisição  de  braços  úteis,  bem 
como  a  fundação  de  escolas  praticas  de  agricultura, 
e  tudo  quanto  possa  alimentar  este  principal  ramo 
daproducção  nacional,  é  assumpto  da  maior  impor- 
tância, digno  seguramente  de  vossa  solicitude. 

As  rendas  publicas  ainda  se  resentem  das  causas 
que  têm  concorrido  para  seu  decrescimento.  Espero, 
porém,  que  por  meio  do  mais  escrupuloso  emprego 
dos  dinheiros  públicos  poiler-se-ha  equilibrar  a  re- 
ceita com  adespeza,  mantido  sempre  o  nosso  credito 
dentro  e  fora  do  paiz. 

A  recta  administração  da  justiça,  primeira  neces- 
sidade social,  deve  ser  o  principal  desvelo  dos  po- 
deres de  Estado  .-cumpre  allender  á  sorte  dos  func- 
cionarios encarregados  especialmente  da  distribuição 

da  justiça,  e  conslituil-os  na  altura  de  sua  importante 
missão.  E*  pela  fiel  execução  da  lei,  e  discreto 
aproveitamento  das  riquezas  do  paiz,  que,  mediante 
a  Protecção  Divina,  o  Brasil  ha  de  prosperar. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  lenho  plenai  confiança  em  vosso  pátrio- 
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lisrao ;  e  de  vossa  sabedoria  espero  que  prestareis 
ao  governo  a  mais  eílicaz  cooperação  na  empreza 
de  superar  as  difíiculdades  do  presente,  e  assegurar 
o  futuro  engrandecimento  do  Brasil. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitccional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE    VOTO  DE    GRAÇAS  APRESENTADO 
EM    SESSÃO    DE    21     DE    MAIO. 


Senhor.— A  presença  de  Vossa  Mageslade  Impe- 
rial no  seio  da  representação  nacional,  para  abrir 
a  primeira  sessão  da  actual  legislatura,  despertando 
as  esperanças  da  nação,  foi  saudada  com  immenso 
jubilo  pela  camará  dos  deputados. 

Rendendo  graças  á  Divina  Providencia,  a  camará 
dos  deputados  congratula-se  com  Vossa  Magestade 
Imperial  pelo  e<lado  de  Iranquillidade  do  Império, 
e  nutre  a  profunda  convicção  de  que  as  provas 
do  bom  senso  e  adlíesão  ás  instituições  nacionaes 
que  têm  dado  os  nossos  concidadãos,  não  serão 
jamais  desmentidas. 

Dolorosa  é  para  a  camará  dos  deputados  a  recor- 
dação dos  soffrimentos  provenientes  da  mingoa  da 
subsistência  sentida  cm  alguns  pontos  do  Império, 
e  mais  rigorosamente  no  sertão  da  provincia  da 
Bahia.  Os  soccorros  porém  com  que  o  governo  de 
Vossa  Mageslade  Imperial  acudiu  aos  povos  flagel- 
lados  por  essa  calamidade,  e  os  actos  pelos  quaes  se 
manifestou  então  a  caridade  publica,  serão  sempre 
recordados  como  o  testemunho  dos  sentimentos  ele- 
vados que  animam  a  nação  e  o  governo  de  Vossa 
Mageslade  Imperial. 


—  53i  — 

A  camará  dos  deputados  ouviu  respeitosamente 
de  Vossa  Magestade  Imperial  a  declaração  de  que 
em  nossas  relações  internacionaes  nenhuma  altera- 
ção sobreveiu,  e  confia  que  o  governo  de  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  proseguirá  no  empenho  de  cultivar 
essas  relações  de  accórdo  cora  os  progressos  da 
civilisação  e  interesses  do  Império. 

Acredita  a  camará  dos  deputados  que  na  conven- 
ção consular  celebrada  cora  Sua  Magestade  o  Im- 
perador dos  Francezes,  cujas  ratificações  foram  tro- 
cadas em  9  de  Março  ultimo,  assim  como  na  con- 
venção de  igual  natureza  assignada  nesta  corte,  em 
26  de  Janeiro  do  anno  corrente,  entre  o  Império 
e  a  Confederação  Suissa,  terão  sido  resolvidas  as 
questões  que  se  suscitavam  acerca  das  altribuições 
dos  agentes  destas  potencias,  de  onde  nasciam  fre- 
quentes conflictos  com  as  autoridades  territoriaes. 

Compraz-se  a  camará  dos  deputados  de  saber  que 
se  concluirá  a  negociação  do  tratado  de  limites  e 
navegação  fluvial  com  a  republica  de  Venezuela, 
cujas  ratificações  foram  trocadas  em  31  de  Julho  do 
anno  passado ;  e  espera  que  desta  importante  nego- 
ciação resultem  decididas  vantagens  para  as  duas 
nações  e  para  o  commercio  em  geral. 

A  camará  dos  deputados  concorrerá,  quanto  puder, 
com  o  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  para 
satisfazer  a  necessidade  de  melhorar  o  systema 
administrativo  das  províncias  e  a  posição  dos  pri- 
meiros funcionários ;  e  prestando  especial  attenção 
á  reforma  da  legislação  relativa  ao  recrutamento 
e  á  justiça  militar,  não  olvidará  que  a  armada  carece 
de  uma  lei  de  promoção  mais  conforme  aa  que 
exige  o  serviço  naval. 

Solicita  pelo  bem  do  paiz  a  camará  dos  deputados 
fará  tudo  que  possível  fôr  para  promover  os  meios 
de  communicaçao,  a  acquisição  de  braços  úteis,  o 
ensino  da  agricultura  e  quanto  tiver  por  fim  ali- 
mentar esta  principal  fonte  da  nossa  riqueza.  Não 


havendo  cessado  as  causas  que  tèui  delerminado 
o  decrescimento  das  rendas  publicas,  a  camará 
comprehende  com  Vossa  Magestade  Imperial  que 
a  mais  severa  economia  dos  dinheiros  públicos  é 
indispensável  para  o  equilíbrio  da  receita  com  a 
despeza  e  para  manutenção  do  credito  nacional. 

Compeoetrada  da  necessidade  da  boa  adminis- 
tração da  justiça,  a  camará  dos  deputados  applicará 
toda  attenção  á  sorte  daquelles  que  são  encarrega- 
dos de  distribuil-a,  coUocando-os  a  par  de  sua  ele* 
vada  missão. 

Da  fiel  observância  das  leis  e  do  desenvolvimento 
da  riqueza  publica  certamente  muito  depende  , 
senhor,  a  prosperidade  do  Império.  Esta  prosperi- 
dade será  o  alvo  constante  dos  esforços  da  camará 
dos  deputados,  auxiliada  pelo  patriotismo  dos  Bra- 
sileiros. Legitima  expressão  do  voto  nacional,  a  ca- 
mará prestará  o  seu  leal  concurso  ao  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial  para  que  a  ordem  cokis- 
titucional  se  firme  cada  vez  mais  com  satisfação  de 
todos  os  grandes  interesses  sociaes,  e  o  Brasil, 
guiado  pela  sabedoria  de  Vossa  Magestade  Imperial 
attinja,  mediante  a  protecção  de  Deus,  o  lugar  emil 
nente  que  lhe  é  destinado  entre  as  nações.  ^B.  A. 
de  Magalhães  Toques.— J.  C.  Bandeira  de  Mello. 
— /.  M.  Pereira  da  Silva. 

Smendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  27  de  Junho,  entrou  em  discussão  o 
projecto  e  continuou  na  de  28,  e  nas  de  4,8, 3,  4,  5 
e  S  de  Julho,  em  que  foi  approvado,  e  rejeitada  a  se- 
guinte emenda  do  Sr.  Lessa  oiferecida  na  seseão  de 
3  do  mesmo  mez :— <  Logo  depois  da  palavra—  des* 
mentidas-^acrescente-se-*e  esse  estado  tanto  mais 
se  perpetuará,  se  o  governo  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial, organizando  segundo  as  regras  do  nosso  re« 
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gimen  e  de  accôrdo  com  as  exigências  da  actua- 
lidade, souber  aproveitar  tão  feliz  opportunidade 
para  iniciar  medidas,  que  desenvolvam  essas  institui- 
ções e  as  tornem  uma  realidade  pratica.— F.  Lessa,» 

EESPOSTA  DE  SOA  M AGBST4DB  l  DEPCTAÇXO  DA  CAMARÁ   QUE  BM    17 
DE    JULHO  APRESENTOU-LHE  O  VOTO   DE  GRAÇAS. 

«  Agradeço  á  camará  dos  Srs.  deputados  o  apoio 
que  promette  ao  governo,  que  continuará  a  esfor- 
çar-se  pelo  consciencioso  cumprimento  de  seus  de 
veres.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.» 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLEA  GERAL 

EM  4  5  DE  :»ET£MBRO . 


Augustos  e  digníssimos  senhores  represe^itayites  da 

nação. 

Durante  o  período  da  presente  sessão  legislativa 
nenhum  successo  perturbou  o  estado  de  nossas  re- 
lações com  as  potencias  estrangeiras . 

A  tranquillidade  publica  não  foi  alterada  em 
ponto  algum  do  Império,  Graças  á  Divina  Providen- 
cia, a  regularidade  das  estações  tem  Tavorecido  a 
lavoura,  e  ha  fundadas  esperanças  de  abundante 
colheita^  ainda  nas  províncias  ultimamente  flagel- 
ladas  pela  secca . 

O  attento  exame  do  processo  eleitoral  retardou 
a  verificação  dos  poderes  dos  membros  da  camará 
dos  deputados,  faltando  tempo  para  serem  tomadas 
em  consideração  algumas  medidas  que  o  bem  pu- 
blico reclama.  O  vosso  patriotismo  e  luzes  afiançam» 
porém,  que  na  próxima  sessio  serão  ellas  acerta- 
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damenle  resolvidas,  prestando  o  governo  á  vossa 
illuslrada  deliberação  os  necessários  esclareci- 
mentos . 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  agradeço  o  franco  apoio  dado  ao  go- 
verno, e  espero  que,  restituídos  a  vossas  províncias, 
continuareis  a  concorrer  eflicazmente  para  que  cada 
vez  mais  se  firme  o  amor  ^s  instituições  e  o  res- 
peito ás  leis,  base  segura  de  Ioda  a  liberdade  per- 
durável e  condição  essencial  do  progressivo  engran- 
decimento da  nossa  pátria. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 

•  Observação.— Oravam  na  discussão  os  Srs.  T.  Ot- 
toni,  Paranhos  (ministro  da  fazenda),  J.  Bonifácio, 
Sayão  Lobato  (ministro  da  justiça),  Furtado,  Al- 
meida Pereira,  Saraiva ( ministro  do  império),  Sil- 
veira da  Motta,  Taques,  Lessa,  Paranaguá,  Félix  da 
Cunha,  Paes  Barreio,  F.  Octaviano  e  Zacarias. 
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FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEMBLÉA   GERAL  EM 

4   DE  MAIO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 


Â  reunião  da  sissembiéa  geral,  despertando  as  mais 
gratas  esperanças  da  nagão,  é  sempre  para  mim  ob^ 
jeclo  do  mais  yívo  prazer. 

Sinto  a  maior  satisfação  em  communicar-vos  que  a 
tranquillidade  publica  não  tem  sido  alterada. 

Este  immenso  beneficio,  que  ha  tantos  annos  go- 
zamos, assignaiando  o  favor  com  que  a  Divina  Pro- 
videncia protege  o  Brasil ,  testemunha  ao  mesmo 
tempo  a  boa  índole  dos  Brasileiros  e  sua  adhesão  ás 
instituições  nacionaes. 

Graças  ao  Todo  Poderoso,  colheitas  regulares 
trouxeram  a  abundância  de  géneros  alimentícios, 
cessando  a  carestia  que  nos  annos  anteriores  vexou 
algumas  províncias  do  Império. 

O  estado  da  saúde  publica,  em  geral,  conserva-se 
favorável,  lemos,  porém,  de  lamentar  o  apparecí- 
menlo  da  cholera-morbus  em  Pernambuco,  e  sua 
propagação  pelas  províncias  da  Parabyba  e  Rio 
Grande  do  Norte. 


—  540  — 

Não  lem  faltado  ás  povoações  acoratnellidas  pela 
epidemia  os  soccorros  do  governo,  e  os  que  não 
deixa  a  caridade  publica  no  Brasil  de  iiberalisar  aos 
que  soffrem. 

As  relações  de  paz  e  amizade  do  Império  com  as 
demais  nações  continuam  sem  alteração.  O  governo 
empenha-se  em  mantel-as  sobre  as  solidas  bases  do 
direito  e  dos  interesses  reciprocos. 

Para  abolição  dos  direitos  do  Slade  celebrou-se 
com  o  Hanover,  em  22  de  Junho  do  anno  passado, 
um  tratado,  cujas  ratificações  já  foram  trocadas. 

A  necessidade  de  melhorar  o  systema  administra- 
tivo das  províncias  e  a  posição  de  seus  primeiros 
funccíonarios  é  assumpto  digno  de  vossa  illuslrada 
attenção. 

Não  posso  deixar  de  lembrar-vos  igualmente  que 
é  necessário  reformar  a  lei  orgânica  das  camarás 
municipaes,  para  que  estas  melhor  preencham  o  fim 
de  sua  útil  instituição. 

A  lei  regulamentar  das  eleições  carece  de  ser  mo- 
dificada, para  evitar  os  abusos  que  se  dão  com  tanta 
frequência  na  qualificação  dos  votantes,  e  impedir 
as  duplicatas  e  apurações  viciosas. 

A  experiência  aconselha  algumas  modificações  da 
lei  de  3  de  Dezembro  de  4841,  que,  aperfeiçoando  a 
organização  e  processo  judiciário,  melhor  firmeiti 
as  garantias  da  liberdade  e  segurança  individual, 
sem  detrimento  dos  interesses  da  ordem  publica. 

Alliviar  a  guarda  nacional  do  serviço  ordinário, 
sem  prejudicar  os  fins  elevados  para  que  foi  insti- 
tuída, é  uma  necessidade  cuja  satisfação  não  deve 
ser  demorada.    • 

Releva  melhorar  a  legislação  do  exercito  e 
da  armada  no  que  se  refere  á  administração  da 
justiça. 

E'  de  urgência  a  promulgação  de  uma  lei  que  re- 
mova os  graves  inconvenientes  do  actual  systema  de 
rfiTutunienlo  :  om  vossa  solicitude  não  deixareis  por 


L. 


certo  de  altender  a  uma  medida  de  ha  lanto  Icmpo 
e  tão  geralmente  reclamada. 

Ha  manifesta  conveniência  na  creação  de  um 
monle-pio  para  os  officiaes  do  exercito,  que,  asse- 
gurando ás  suas  famiiias  modesta  subsistência,  venlia 
a  isentar  o  thesouro  dos  encargos  resultantes  das 
pensões  de  meio  soldo,  que  nem  a  todos  cabem. 
'  Espero  que  vos  seja  possivel  nesta  sessão  tratar 
do  projecto  de  lei  concernente  ás  promoções  da  ar- 
mada, medida  sujeita  á  vossa  approvaçâo,  e  uma 
das  primeiras  necessidades  da  nossa  marinha  de 
guerra. 

O  governo  nâo  se  tem  descuidado  de  promover  a 
emigração,  e  o  desenvolvimento  das  colónias  exis- 
tentes, procurando  ao  mesmo  tempo  realizar  outros 
benefícios,  de  que  depende  a  prosperidade  da  agri- 
cultura, fonte  principal  de  nossa  riqueza. 

A  deficiência  de  braços,  de  que  tanto  se  resente  a 
lavoura,  só  pode  ser  supprida  por  trabalhadores 
livres  e  morigerados,  pelo  melhoramento  dos  pro- 
cessos industriaes,  e  facilidade  de  coramunicações. 
Estes  meios  exigem  tempo,  avultados  dispêndios  e 
a  cooperação  de  nossos  agricultores ;  é,  porém,  es- 
sencial uma  lei  que  regule  com  precisão  e  eíBcacia 
os  direitos  e  obrigações  reciprocas  dos  colonos  o 
dos  fazendeiros. 

O  pensamento  de  uma  exposição  nacional,  que  em 
outros  paizes  tem  produzido  magníficos  resultados, 
realizou-se  pela  primeira  vez  entre  nós  no  dia  2  de 
Dezembro  do  anno  passado.  Este  ensaio,  levado  a 
effeilo  não  obstante  grandes  difficuldados  ,  excedeu 
á  espettativa  geral,  e  patenteou  nossas  riquezas  na- 
turaes,  bem  como  adiantamento  nos  trabalhos  da 
industria.  O  governo  fará  quanto  esteja  da  sua  part(3 
para  que  se  repitam  estes  úteis  concursos. 

Cresceram  as  rendas  publicas  no  ultimo  exercício: 
mas  a  prudência  aconselha  que  as  despezas  vão  sendo 
limitadas  aob  empenhos  já  contrahidos  a  bem  de 


—  -m  — 


Accorde  com  Vossa  Magestado  Imperial,  a  cn- 
mara  reconhece  que  alliviar  a  guarda  nacional  do 
serviço  ordinário,  rever  a  legislação  do  exercito  e  da 
armada,  no  que  se  refere  á  administração  da  justiça, 
e  promulgar  uma  lei  que  melhore  o  actual  systema 
de  recrutamento,  são  necessidades  cuja  satisfação 
releva  não  seja  retardada. 

Convencida  das  vantagens  manifestas  da  creaçâo 
de  um  monte-pio  para  os  offlciaes  do  exercito,  e  de 
que  o  projecto  de  lei  relativo  ás  promoções  da  ar- 
mada importa  com  urgência  á  nossa  marinlia  de 
guerra,  a  camará  fará  o  possível  esforço  para  cor- 
responder á  solicitude  com  que  Vossa  Magestade 
Imperial  espera  dotar  o  exercito  cora  aquella  previ- 
dente instituição,  e  a  armada  com  o  melhoramento 
a  que  se  encaminha  o  indicado  projecto. 

Compraz-se  a  camará  de  saber  que  o  governo 
imperial  se  não  tem  descuidado  de  promover  a 
emigração,  e  confia  que,  emquanto  aguardamos 
os  melhoramentos  que  dependem  do  tempo,  de  avul- 
tados capitães  e  da  cooperação  dos  nossos  agricul- 
tores, elle  continuará  a  desenvolver  as  colónias  exis- 
tentes e  a  prestar  á  lavoura  os  benefícios  que  esti- 
verem ao  alcance  dos  meios  de  que  dispõe.  Nesse 
intuito  a  camará  attenderá  á  necessidade  de  uma  lei 
que  regule  convenientemente  os  direitos  e  obriga- 
ções reciprocas  dos  colonos  e  fazendeiros. 

A  exposição  nacional,  realizada  no  dia  2  de  De- 
zembro próximo  passado,  foi  a  inspiração  de  um 
pensamento  patriótico.  O  feliz  êxito  que  a  coroou 
deve,  sem  duvida,  provocar  opportunamente  a  repe-» 
tição  de  tão  útil  concurso. 

A  camará  folga  com  a  noticia  de  que  a  par  de 
nossas  riquezas  naturaes  se  patenteara  o  progresso 
dos  nossos  trabalhos  industríaes. 

Na  presença  do  crescimento  das  rendas  publicas 
no  ultimo  exercício,  e  mediante  a  severa  economia 
em  que  o  governo  proseguirá,  a  camará  comparte 


— '  íj4o  — 

com  Vossa  Mageslade  Imperial  a  esperança  de  que 
brevemente  se  poderá  extinguir  o  deficit  dos  annos 
anteriores,  sem  prejuizo  do  progresso  nacional. 
Importa,  sem  contestação,  para  este  resultado,  a  re- 
serva mais  circumspecta  na  decretação  de  novas 
despezas .  A  camará  não  perderá  de  vista  o  que  es- 
pecialmente sobre  este  objecto  aconselham  a  pru- 
dência e  o  interesse  do  paiz. 

Senhor!  A  camará,  esclarecida  pelos  relutorios 
dos  ministros  sobre  ascírcumstancias  dos  negócios 
do  Estado,  sente  com  prazer  a  convicção  de  que 
as  indicações  que  Vossa  Magestade  Imperial  s^ 
dignou  de  fazer  sobre  as  necessidades  publicas 
são  também  as  indicações  do  patriotismo  e  da  sa- 
bedoria. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  43  de  Maio  de 
1862. —  Bandeira  de  Mello. —  Barbosa  da  Ctmha. — 
S.  de  Macedo. 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  19  de  Maio  entrando  em  discussão  o 
projecto  de  resposta  á  falia  do  thronOt  foi  lida  e 
apoiada  a  seguinte  emenda: 

«  A  camará  examinará  os  relatórios  dos  differentes 
ministérios,  apreciando  devidamente  as  informações 
que  contiverem  sobre  o  estado  dos  negócios  a  seu 
cargo. 

4c  Senhor!  A  camará  dos  deputados, agradecendo 
profundamente  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  con- 
íiança  e  benevolência  com  que  invoca  o  patriotismo 
e  as  luzes  dos  representantes  da  nação  para  prover 
como  cumpre  a  respeito  de  tantas  e  tão  variadas 
necessidades  do  paiz,  assegura  a  Vossa  Magestade 
Imperial  que  de  sua  parte  prestará  a  mais  leal  coo- 
peração a  fim  de  se  promoverem  os  verdadeiros 
F.    69 


-  y4G  — 

iiíteresses  ilo  Estado,  com  que  sí;  ideiilificaiii  us 
interesses  e  a  gloria  de  Vossa  Mageslade  Imperial. 
— Zacarias  de  Góes  e  Vasco)ícellos  »  que  entrou  logo 
em  discussão  com  o  mesmo  projecto. 

A  discussão  continuou  nas  sessões  de  âO  e  âl, 
sendo  nesta  uUima  approvado  o  projecto  e  bem 
assim  a  emenda. 

RSSPOSTA  DB  SITA    MAQESTADB  a'  DBPCTAÇIu  DA  CAMABA    QUE  BX 
5  DE  lUMIO  APilBSEMTOU-LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados 
os  sentimentos  que  me  exprime,  e  a  promessa  digna 
lio  seu  patriotismo  de  que  attenderá  á  urgência  de 
medidas  de  tanta  utilidade,  que  até  algumas  devem 
concorrer  para  aliançar  o  livre  exercício  dos  di- 
reitos (los  cidadãos  brasileiros.  Com  o  apoio  eílicaz 
da  assembléa  geral  poderá  o  governo  desempenhar 
sua  difiicil  missãí).  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  » 


FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEUBLÉA  GERAL 

EM   4   DE   SETEMBRO. 

Augustos  e  difjnissimos  senhores  representantes  da 

nação, 

continua  o  Império  a  conservar-se  tranquillo,  e 
muito  me  apraz  também  communicar-vos  que  a 
epidemia  que  tem  reinado  em  algumas  das  pro- 
vindas do  norte,  vai  declinando  de  intensidade. 

Permanecem  sem  alteração,  como  vos  annun- 
ciei  na  abertura  da  presente  sessão,  as  relações  de 
amizade  e  boa  inlelligcncia  entre  o  Império  e  as 
outras  potencias. 


—  Si7  — 

O  decreto  approvado  em  12  de  Agoslo  ultimo 
e  promulgado  pelo  governo  do  Esl:\do  Oriental  do 
Uruguay,  podendo  por  sua  clausula  4/  embaraçar 
a  execução  do  arl.  10  do  tratado  de  subsídios  de 
42  de  Outubro  de  4851,  exigiu  que  o  governo  do  Brasil 
protestasse  contra  o  eíTelto  daquella  clausula,  para 
resalvar  o  nosso  direito. 

Agradeço-vos  o  apoio  que  prestastes  ao  go- 
verno; e  da  solicitude  com  que  o  habilitastes  para 
Decorrerás  necessidades  do  serviço  publico,  espero 
que  na  seguinte  sessão  atlendereis  ás  medidas  que 
de  vosso  zelo  tenho  reclamado. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  confio  que,  regressando  ás  províncias  de  vossa 
residência,  concorrereis  eíflcazmente  para  a  Hei  ob- 
servância da  constituição  e  das  leis,  de  que  essen- 
cialmente depende  o  engrandecimento  de  nossa 
pátria . 

Está  fechada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


Observação. -^OvsiTam  na  discussão  os  Srs.  Zaca- 
rias, Barboza  da  Cunha,  Vieira  da  Silva,  Nebias, 
Sayão  Lobato  (ministro  da  justiça).  Gomes  de  Souza, 
Bandeira  de  Mello,  F.  Octaviano  e  Paranhos  (minis- 
tro dci  fazenda"). 


1863. 


FÀLLA  DO   THROxNO   NA  ABERTURA  DA  ASSE3IBLEA  GEBAL   EM 

3   DE  MAIO. 


A7(ffffstos  c  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação, 

O  dia  da  reunião  da  assembléa  geral  legislativa 
sempre  é  de  jubilo  para  mim  e  de  esperanças  para 
o  Brasil. 

Com  a  mais  viva  salisfação  vos  communico  que 
a  tranquillidade  publica  tem  continuado,  como  nos 
passados  annos,  sem  alteração  em  todas  as  pro- 
víncias ;  e  que,  mercê  de  Deus,  não  se  sente  falta  de 
géneros  alimentícios. 

O  estado  da  saúde  publica,  salisfactorio  na  mór 
parte  das  províncias,  tem  comtudo  sido  aíflictiTO  em 
vários  termos  do  Rio  Grande  do  Nqrtc,  Parahyba, 
Pernambuco,  Alagoas  e  Sergipe,  e  em  quasi  todos 
do  Ceará,  invadidos  pelo  cholera-morbirs.  8  governo 
não  cessa  de  fornecer  os  necessários  soccorros  ás 
victimas  desse  ilagello. 

Se  me  apraz  annunciar-vos  a  continuação  de  boas 
relações  politicas  entre  o  Império  e  as  potencias 
estrangeiras,  sinto  nesta  occasião  ter  de  alludir  ao 
deplorável  conílicto  occorrido  com  a  legação  de  Sua 
Magestade  Britannica. 


—  im  — 

Sâo  conhecidas  as  circumslancias  dessa  queslão 
o  o  desenlace  que  leve  nesta  côrle.  Sua  complela 
solução  ainda  pende  da  decisão  arbitral  de  Sua  Ma- 
gesladc  o  Rei  dos  Belgas,  c  da  satisfarão  e  indem- 
nização que  reclamámos  do  governo  brilannieo; 

Cabe-me  aqui  manifestar  meu  justo  orgulho  pelo 
modo  honroso  por  que  todos  os  Brasileiros  se  tem 
empenhado  em  sustentar  a  dignidade  o  soberania 
nacional. 

Deu-se  também  no  Pará  ura  conflicto  entre  o  com- 
mandante  de  dous  vapores  peruanos  e  as  autoridades 
daquella  província. 

O  governo,  acolhendo  as  propostas  da  legação  do 
Peru  nesta  corte,  annuiu  á  celebração  de  um  accôrdo 
para  a  feliz  manutenção  da  boa  intelligencia  entre 
ambos  os  £stados.. 

Celebrou-se  em  Paris,  entre  o  nosso  ministro 
plenipotenciário  e  o  minislro  dos  negócios  estran- 
geiros deSuaMageslade  o  Imperador  dos  Francezes, 
um  ajuste  para  o  íim  de  evitar  confliclos  de  juris- 
dicção  no  território  conleslado  do  Amapá. 

Foram  trocadas  as  ratiíicações  da  convenção  con- 
sular enlre  o  Império  e  a  Confederação  Suissa,  e 
de  igual  convenção  celebrada  com  o  reino  daltniia. 
As  rendas  publicas  decresceram  no  primeiro  se- 
mestre do  exercício  corrente.  Ha,  porém,  molivos 
para  esperar  que  terão  algum  augmento  no  segundo 
semestre  e  no  futuro  exercício.  O  governo  não  se 
desviará  das  regras  da  bem  entendida  economia. 
O  desenvolvimento  dos  meios  de  communicação, 
e  a  introducçào  de  braços  livres,  e  melhor  apro- 
veitamento dos  existentes,  devem  merecer-nos  a 
maior  solicitude.  Avultadas  são  por  certo  as  des- 
pezas  que  exigem  tão  vantajosos  melhoramentos  ; 
mas,  tendo  de  ser  compensadas,  em  termo  mais  ou 
menos  breve,  pelo  rápido  augmento  da  riqueza 
publica,  cumpre  que  façamos  sacrifícios  para  reali- 
za-los. 


Oúi    — 

Nào  deixarei  de  reclamar  de  vosso  zelo  pela  causa 
publica  as  modificações  de  que  necessitam  a  lei  de  3 
de  Dezembro  de  1841,  a  da  guarda  nacional  eado 
recrutamento;  e  bem  assim  que  vos  occupeis  da 
legislação  relativa  ao  exercito  e  á  armada,  ao  systema 
hypothecario  e  ás  administrações  provincial  e  mu- 
nicipal. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  confio  do  vosso  patriotismo  e  luzes  que 
envidareis  todos  os  esforços  para  que  nesta  sessão 
seja  nosso  paiz  dotado  com  as  medidas  necessárias 
ao  seu  engrandecimento. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  P£DBO  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE  VOTO   DE  GRAÇAS, 


Obsc?^vação . 

Neste  anno  nào  foi  apresentado  o  projecto  do  voto 
de  graças  por  ter  sido  dissolvida  a  camará  dos  se- 
nhores deputados,  por  decreto  de  12  de  Maio. 

A  commissâo  eleita  para  formular  a  resposta  a 
falia  do  llirono  era  composta  dos  Srs.  Barboza  da 
Cunha,  Tibério,  e  Pereira  da  Silim. 

FALLA    DO   TIIRONO   NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL 

Observação,  —Tendo  sido  dissolvida  a  camará, 
como  dilo  é  anleriormenle,  não  hoiíve  falia  de  encer- 
ramento . 
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1864. 


PRIMEIRA  SESSÃO. 


FALLA   DO  THRONO  NA   ABERTURA  DA   ASSEMBLÉA  GERAL 

EH  4.""   DE  JANEIRO. 


Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 

E'  sempre  com  sincero  jubilo  que  vejo  reunida  a 
assembléa  gerai  legislativa. 

Annuncio-vos  com  o  maior  prazer  que  a  Iranquii- 
lidade  publica  continua  a  manler-se  em  todas  as  pro- 
víncias ;  e  que  abundam,  graças  ao  Todo  Poderoso, 
05  géneros  alimentícios. 

Com  igual  prazer  posso  assegurar-vos  que  o  es- 
tado de  saúde  publica  é  em  geral  satisfactorio,  tendo 
cessado  a  epidemia  que  reinou  em  diversos  lugares 
de  algumas  das  províncias  do  norte. 

Sinto  dever  communicar-vos  que  acham-se  inter- 
rompidas nossas  relações  diplomáticas  com  a  Grâ- 
Bretanha. 

O  governo  brasileiro  foi  com  pezar  forçado  a  esta 
resolução  por  ter-se  recusado  o  da  Grã-Brelanha  a 
dar-nos  a  satisfação  e  indemnização  que  recla- 
mámos por  causa  do  conilicto  com  a  sua  legação 
nesta  côrle. 


—  6S6  — 

Sua  Magestade  o  Rei  dos  Belgas,  a  cujo  arbitra- 
mento foi  submettida  uma  das  questões  desse  coo- 
ílicto,  houve  por  bem  decidir,  que  na  maneira  por 
que  as  leis  brasileiras  foram  applicadas  aos  officiaes 
da  fragata  Forte  não  houve  premeditação  de  ofiTensa, 
nem  oíTensa  á  marinha  britannica. 

O  governo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  oíTereceu 
a  sua  mediação  para  renovarem-se  as  relações 
diplomáticas  entre  o  governo  brasileiro  e  o  da 
Grã-Bretanha. 

Bem  que  muito  desejasse  e  deseje  o  bom  êxito  de 
tão  benévolo  testemunho  de  amizade  e  interesse, 
o  governo  brasileiro,  entendendo  não  ter  havido 
ainda  explicita  aceitação  da  mesma  offerla  pelo  go- 
verno britannico,  julgou  que  não  podia  aproveitar 
esse  nobre  e  valioso  concurso,  senão  depois  de 
verificada  aquella  aceitação. 

Subsistem  inalteradas  as  boas  relações  entre  o 
Império  e  demais  potencias . 

Estão  ratificadas  e  em  vigor  as  convenções  con- 
sulares celebradas  com  os  governos  de  Sua  Mages- 
tade Fidelíssima,  e  de  Sua  Magestade  Catholica. 

Lavra  desgraçadamente  a  guerra  civil  na  repu- 
blica oriental  do  Druguay,  e  ficam  estremecidas  as 
relações  de  paz  enlre  ella  e  a  Confederação  Ar- 
gentina. 

O  governo  brasileiro,  continuando  a  permanecer 
na  mais  stricta  neutralidade,  fará  respeitar  os  com- 
promissos internacionaes  relativos  á  independência 
daquella  primeira  repifblica,  bem  como  os  direitos 
e  legítimos  interesses  dos  Brasileiros  nos  Estados 
do  Prata. 

As  rendas  publicas,  posto  que  se  avantajassem 
mais  no  segundo  semestre  que  no  primeiro  do 
exercício  findo,  comtudo  não  chegaram  a  igualar  a 
somma  total  arrecadada  no  anterior. 

Confio  do  vosso  patriotismo  e  zelo  que  procurareis 
equilibrar  a  receita  com  a  despeza  publica. 


—  857  — 

O  governo  seguirá  os  preceitos  de  verdadeira 
economia . 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  recorrendo  á  vossa  dedicação  pela  causa 
publica,  e  ás  vossas  luzes,  espero  quevosoccupareis 
com  esmero  do  melhoramento  da  legislação  relativa 
ao  exercito  e  armada,  assim  como  dos  meios  de 
communicação,  de  introducçào  de  braços  livres,  e  , 
do  aproveitamento  dos  que  já  existem  entre  nós. 

Não  é  menos  urgente  que  trateis  da  reforma 
judiciaria,  da  que  reclama  a  guarda  hacional,  da 
melhor  organização  das  administrações  provincicil  e 
municipal,  e  das  modificações  do  regimen  hypolhe- 
cario,  exigidas  pelo  desenvolvimento  de  nossa 
lavoura . 

São  medidas  indispensáveis  para  o  engrande- 
cimento do  Brasil,  alvo  dos  nossos  constantes 
desvelos. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Impbbador  coNsxrruciONAL  b  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO    DE    VOTO  DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
NA  SESSÃO   DE  23  DE  JANEIRO. 

Senhor.— A  camará  dos  deputados  congralula-se 
com  Vossa  Magestade  Imperial,  e  rende  graças  ao 
Todo  Poderoso,  pelos  beneflcios  que  nos  tem  liberali- 
sado  nas  prosperas  colheitas  de  nossa  lavoura,  na 
preservação  da  saúde  publica,  e  na  inalterável  tran- 
quillidade  assegurada  ao  Império,  pelo  desenvolvi- 
mento pratico  das  instituições  nacionaes. 

A  camará  dos  deputados  sente  haver  sido  o  governo 
imperial  forçado  a  interromper  as  nossas  relações 
diplomáticas  com  o  governo  da  Grà-Bretanha,  que 


—  3.18  — 

1 

se  recusou  a  dar-nos  a  satisfação  e  indemnização 
reclamadas,  por  causa  do  conflícto  com  sua  legação 
nesta  corte. 

A  camará  dos  deputados  ouviu  com  intimo  prazer 
e  profundo  respeito  que  Sua  Magestade  o  Rei  dos 
Belgas,  a  cujo  arbitramento  foi  submettida  uma  das 
questões  desse  conflicto,  houve  por  bem  julgar  que, 
da  maneira  por  que  €is  leis  brasileiras  foram  appli* 
cadas  aos  offlciaes  da  fragata  Forte^  não  houve  pre- 
meditaçlio  de  offensa,  nem  offensa  á  marinha  bri- 
tannica . 

A  camará  aprecia  o  testemunho  de  amizade  e  de 
interesse  dado  por  Sua  Magestade  Fidelissima  com 
a  ofTerta  de  sua  mediaçiio  para  se  renovarem  as  re- 
lações diplomáticas  entre  o  governo  brasileiro  e  o 
da  Grã-Brelanha ;  e  bem  que  muito  deseje  o  bom 
êxito  dessa  mediação,  reconhece  que,  não  tendo 
havido  ainda  explicita  aceitação  da  mesma  oíTerla 
pelo  governo  britannico,  o  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial não  podia  aceitar  esse  nobre  e  valioso  con- 
curso do  soberano  de  uma  nação  irmã. 

São  motivo  de  justo  regozijo  as  boas  relações  entre 
o  Império  e  as  demais  potencias;  e,  lamentando  a 
camará  a  guerra  civil  que  desgraçadamente  lavra  na 
republica  oriental  do  Uruguay,  e  o  estremecimento 
das  relações  de  paz  entre  ella  e  a  Coàfederaçiio  Ar- 
gentina, confia  que  o  governo  brasileiro,  permane- 
cendo na  mais  stricta  neutralidade,  fará  respeitar 
os  compromissos  internacionaes  relativos  á  indepen- 
dência daquella  primeira  republica,  bem  como  os 
direitos  e  os  legitimes  interesses  dos  Brasileiros  nos 
Estados  do  Prata. 

Acamara  dos  deputados^comprehendendo  o  estado 
das  rendas  publicas  do  Império,  e  guiada  pelos  mais 
severos  princípios  de  bem  entendida  economia,  pro- 
curará equilibrar  a  receita  com  a  despeza  publica. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados^  correspondendo 
ao  appelio  do  governo  de  Vossa  Magestade  Imperialt 
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se  occupará  das  medidas  para  que  é  chamada  a  sua 
atten^ão,  e  indispensáveis  ao  engrandecimento  do 
Brasil,  alvo  dos  nossos  votos  e  dos  constantes  e  pa- 
trióticos desvelos  de  Vossa  Hagestade  Imperial. 

Pago  da  camará  dos  deputados,  em  23  de  Janeiro 
deiS6i.—Mc^tinhoA.  da  Silva Cmnpos.—J.  Sal- 
danha  Marinho. —  A.  C.  Tavares  Bastos. 

Observação . 

Em  sessão  de  S6  de  Janeiro  entrou  em  '.discus- 
são o  projecto  da  resposta  á  falia  do.throno  e  con- 
tinuou nas  de  27  e  28  do  mesmo  mez;  sendo  appro- 
vado  nesta  ultima  sessão,  sem  ter  sido  apresentada 
emenda  alguma. 

BK8F0STA  DB  SUA  MAGK8TA0B  A'  DEVOTAÇlO    DA  CAMAIA    QUE  BM 
87  OB  FBTBBBIEO  AFEBSBNIOU-LBB  O  VOTO   DB  «BAÇAS. 

€  Agradeço  á  camará  dos  Srs.  deputados  os  sen- 
timentos que  manifesta  por  minha  pessoa,  e  con- 
tinuo a  confiar  em  seu  patriótico  e  illustrado  con- 
curso para  a  adopção  das  medidas  que  reclamam  os 
interesses  da  nação  brasileira .  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  recebida 
com  muito  especial  agrado. » 


VALLA  DO  THBONO  NO  ISNCERRAMINTO  DA  ASSBKBIJÍA  9IBAL 

EM  3  DB  VAIO. 

A  falia  do  throno  do  encerramento  desta  sessão  é  a 
mesma  da  abertura  da  sessão  seguinte,  em  3  de  Maio  • 

Observação.— OTãTdim  na  discussão  os  Srs.  Nebias,' 
Martim  Francisco,  Zacharias  (presidente|do  conselho)^ 
Brètas,  Saldanha  Marinho,  Urbano,  J.  Bonifácio 
(ministro  do  império).  Ferreira  da  Veiga,  Feitoza  e 
Saraiva. 


SEGUNDA  SESSÃO 


FAUA  DO  THIIONO  NA   ABERTURA    DA  ASSEMBLÉA    GERAL  EM 

3  DE    MAIO. 


Augustos   e  digníssimos   senhores  representantes 

da  nação. 

E-  sempre  com  vivo  jubilo  que  vejo  reunidas  as  ca- 
marás em  assembléa  geral. 

Annuncio-vos  com  prazer  que  trato  do  casamento 
das  Pnncezas  mmhas  muito  amadas  e  queridas  filhas 
o  qual  espero  se  effeclue  no  corrente  anno  ' 

^^J=™  "enburaa  parte  do  Império  foi  a  ordem  per- 

Tendo  o  governo  britannico  aceitado  a  mediação  of- 
ferecida  pelo  de  Sua  Magestade  Fidelíssima  no  in- 
tuito de  se  restabelecerem  as  relações  diplomáticas 
entre  o  governo  do  Brasil  e  o  da  Grã-Brelanba 
aceitou  Igualmente  o  governo  brasileiro  ião  graciosíÍ 
offeria.  esperando  que  em  breve  tenha  esse  negocio 
a  desejada  solução. 

■  Permanecem  inalteradas  as  relações  internacio- 
naes  do  Império  co-ra  as  demais  polencias. 
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Continuando  infelizmente  a  lavrar  na  republica 
oriental  do  Uruguay  a  guerra  civil,  e  recrescendo  as 
queixas  de  oíTensas  dos  direitos  e  legítimos  inte- 
resses dos  nossos  compatriotas  alli  residentes,  en- 
tendeu o  governo  brasileiro  que,  sem  quebrada 
neutralidade  que  nas  dissenções  intestinas  da  re- 
publica vizinha  lhe  cumpre  guardar,  era  do  seu 
dever  enviar  ao  Estado  Oriental  do.  Uruguay  uma 
missão  especial  para  conseguir  do  respectivo  go- 
verno a  satisfação  devida  ás  nossas  reclamações,  e 
providencias  eílicazes  a  flm  de  se  realizareni  as  ga- 
rantias,  que  as  próprias  leis  desse  Estado  promettem 
aos  que  habitam  seu  território. 

A  reforma  da  lei  de  3  de  Dezembra  de  4S4t,  acom* 
panhada  do  melhorainento  da  sorte  da  magistratura, 
assim  como  a  reforma  da  legislação  hypothecaria  e 
da  lei  da  guarda  nacional,  são  necessidades,  cujo 
remédio  se  reclama  com  instancia. 

E'  indispensável  melhorar  a  legislação  eleitoral,  e 
organizar  de  modo  conveniente  a  administração  das 
provindas  e  dos  municípios . 

A  marinhado  guerra  carece  urgentemente  de  uma 
lei  de  promoção. 

Um  systema  de  recrutamento  apropriado  ás  nossas 
circumstancias  e  um  código  militar  de  accdrdo  com 
as  justas  exigências  da  disciplina,  são  benefictos 
que  a  nação  espera  dentro  em  pouco  de  seus  repre- 
sentantes • 

Na  ordem  dos  interesses  materiaes  é  digno  de 
vossa  particular  attenção  o  prolongamento  da  estrada 
de  ferro  de  D .  Pedro  II . 

As  rendas  publicas  têm  crescido,  mas  não  chegam 
para  equilibrar  a  receita  com  a  despeza  do  Estado» 
sem  a  adopção  de  medidas  adequadas  que  confio  de 
vosso  zelo  a  bem  da  nossa  pátria. 

O  governo  observa  no  dispêndio  dos  diobeiros 
públicos  a  mais  severa  economia. 
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Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  conto  com  a  efficacia  de  vossos  esforgos 
para  o  engrandecimento  do  Brasil . 

Está  encerrada  a  primeira,  e  aberta  a  segunda 
sessão  da  presente  legislatura. 

D.  Peoro  II,  Imperador  ooNsnTVCiONAL  e  dbfkusor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO    DE  GRAÇAS   APRESENTADO 
EM  SESSÃO  DE  9  DE  MAIO. 


Senhor. —  A  camará  dos  deputados  recebeu  com 
jubilo  a  noticia  de  que  Vossa  Magestade  Imperial 
trata  do  casamento  das  Augustas  Princezas  muito 
amadas  e  queridas  fllhas  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial ;  e  faz  votos  á  Divina  Providencia  para  que  a 
escolha  dos  consortes  satisfaça  plenamente  os  de- 
sejos sinceros  de  todos  os  Brasileiros  e  ás  conve- 
niências de  nossas  livres  instituições,  associadas 
inseparavelmente  á  felicidade  da  augusta  família 
de  Vossa  Magestade  Imperial. 

A  camará  congratula-se  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial pelo  socego  inalterado  de  que  tem  gozado 
o  Império  ,  e  bem  assim  pelo  estado  lisongeiro  da 
saúde  publica. 

Aceita  a  mediagão  oíTerecida  pelo  governo  de  Sua 
Magestade  Fidelíssima,  no  intuito  de  serem  resta- 
belecidas as  relações  diplomáticas  entre  o  nosso 
governo  e  o  da  Grã-Bretanha,  a  camará  confla  que 
a  dignidade  nacional  será  mantida  plenamente  em 
negocio  de  tanla  ponderação,  e  que  muito  aOecta  a 
honra  e  os  interesses  dos  dous  paizes. 

E'  grato  á  camará  saber  que  permanecem  inal- 
teradas as  relações  inlernacionaes  do  Império  com. 
as  demais  potencias. 
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Coutinuanclo  infelizmente  a  lavrar  na  republica 
oriental  do  Uruguay  a  guerra  civil  e  recrescendo  as 
queixas  de  oíTensas  aos  direitos  e  legitimes  inte- 
resses de  nossos  compatriotas  alli  residentes,  será 
satisfactorio  á  camará  que,  por  meio  da  missão  es- 
pecial enviada  áquelle  Estado,  e  sem  quebra  da 
neutralidade,  que  nas  dissenções  intestinas  da  re- 
publica vizinha  cumpre  guardar,  o  governo  impe- 
rial consiga  a  satisfação  devida  ás  nossas  recla- 
mações, e  providencias  eficazes  a  fim  de  que  sejam 
realizadas  as  garantias  que  as  próprias  Íeis  desse 
Estado  promettem  aos  que  habitam  o  seu  ter- 
ritório. 

A  reforma  da  lei  de  3  de  Dezenbro  de  <8H, acom- 
panhada do  melhoramento  da  sorte  da  magistratura, 
assim  como  a  reforma  da  legislação  bypothecaria, 
e  da  lei  da  guarda  nacional  o  melhoramento  da 
legislação  eleitoral,  a  organização  conveniente  da 
administração  das  provindas  e  dos  municípios,  uma 
lei  de  promoção,  um  syslema  de  recrutamento  apro- 
priado ás  nossas  circumstancias,  e  um  código  militar, 
de  accõrdo  com  as  justas  exigências  da  disciplina, 
8ão  necessidades  de  que  se  não  pôde  prescindir;  e 
a  camará,  por  sua  parle,  não  poupará  esforços  para 
satisfazél-as. 

Na  ordem  dos  interesses  niateriacs  a  camará  to- 
mará na  tievida  consideração  o  prolongamento  da 
estrada  de  ferro  de  D.  Pedro  II,  sem  esquecer  qual- 
quer outra  medida  de  reconhecida  utilidade  publica. 
Fará  por  conciliar  o  mais  vantajosamente  pos- 
sível, guardados  os  preceitos  de  sã  economia,  as 
circumstancias  financeiras  do  paiz  com  a  realização 
dessas  fontes  verdadeiras  de  adiantamento  e  pros- 
peridade do  Império. 

A  camará  procurará,  coadjuvada  pelos  demais  po- 
deres do  Estado»  equilibrar  a  receita  coro  a  despeza, 
apreciando,  como  deve,  a  legitima  e  proveitosa  eco- 
nomia das  rendas  publicas. 
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Senhor!  A  camará^  possuída  dos  mais  patrió- 
ticos desejos,  auxiliará  os  esforços  do  governo  im- 
perial para  o  engrandecimento  do  Brasil»  alvo  de 
todas  as  nossas  aspirações. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  9  de  Maio  de  1864. 
*^  Joaquim  Saldanha  Marinho  .^^  Manoel  Finto  de 
Souza  Dantas . — Martinho  Campos . 

Observarão. 

O  projecto  de  voto  de  graças  foi  discutido  nas 
sessões  de  20,  Í3,  ti  e  25  de  Maio,  sendo  appro- 
vado  nesta  ultima  sessão,  sem  ter  sido  apresentada 
emenda  alguma. 

KESPOSTA  DB  SUA  MAGBSTADE  Á  DEPUTÁÇlO  DA  CAXAUA  QUE  EX  22 
DB  JUNHO  APAESBNTOU-LHE  O  VOTO    Di  GRAÇAS. 

«  Muito  agradeço  á  camará  dos  Srs.  deputados  os 
sentimentos  que  á  mim  e  á  minha  familia  consagra,  e 
confio,  como  sempre,  que  da  harmonia  dos  poderes 
do  Estado  provenha  o  engrandecimento  da  nossa 
pátria.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece-» 
bida  com  muito  especial  agrado.» 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  42   DG   SETEMBRO* 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 

Sinto  a  maior  satisfação  em  communicar-vos  que 
durante  o  periodo  da  presente  sessão  a  tranquilli- 
dade  publica  não  foi  alterada. 

Continuam  imterrompidas  com  o  governo  da  Grá- 
Bretanba  as  nossas  relações  diplomáticas ;  e  não 
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Continuam  interrompidas  as  rolaçõef;  entre  o  Brasil 
e  a  Grã-Bretanha ;  desejando  o  restabelecimento 
dessas  relações,  o  governo  brasileiro  espera  que  a 
mediação  ofTerecida  para  tal  fim  seja  seguida  de 
um  accôrdo  honroso  para  ambas  as  nações. 

Nas  aguas  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  commet- 
teu^se  no  mez  de  Outubro  do  anno  passado  um  grave 
atlenlado  contra  a  soberania  e  neutralidade  do  Im- 
pério; o  vapor  dos  Estados  federaes  nortc-ameri- 
canos,  Wassucheis^  aprezou  o  vapor  Florida  dos 
Estados  confederados.  Foi,  porém,  reconhecida  a 
justiça  da  reclamação  do  governo  brasileiro. 

Estão  restabelecidas  as  nossas  relações  de  paz  e 
amizade  com  a  republica  do  Uruguay.  O  convénio 
de  20  de  Fevereiro,  estipulando  a  satisfação  das 
nossas  reclamações,  que,  desatleíididâs,  originaram 
a  guerra,  deu  íim  a  esta ;  e  restabelecendo  a  tran- 
quillidade  interna  da  republica,  elevou  ao  cargo 
de  seu  governador  provisório  o  general  Flores,  o 
qual,  animado  de  bons  desejos  para  com  o  Brasil, 
assegura  a  fiel  execução  de  suas  promessas,  e  a  per- 
manência das  boas  relações  que  com  vantagem  re- 
ciproca devem  reinar  entre  os  dous  povos. 

O  presidente  da  republica  do  Paraguay»  contra 
Iodas  as  regras  de  direito  intemacioQal,  mandou 
aprezar  o  vapor  brasileiro  Marquez  de  Olinda,  que 
á  sombra  da  paz  se  dirigia .  para  Mato  Grosso«  e 
levava  o  presidente  nomeado  para  essa  província, 
o  qual,  assim  como  outros  Brasileiros,  ainda  boje 
se  acha  preso. 

As  tropas  paraguayas  invadiram  depois  por  um 
modo  inaudito  a  mesma  província  de  Mato  Grosso* 

O  governo  brasileiro,  no  firme  empenho  de  vingar 
a  soberania  e  a  honra  nacional  ultrajadas,  tem  em- 
pregado todos  os  meios  ao  seu  alcance  na  organi- 
zação do  exercito  e  da  armada  para  a  guerra  a  que 
fomos  provocados  por  aquella  republica.    . 

Appellando  para  os  sentimentos  da  nação,  tem 
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elle  sido  correspondido  da  maneira  a  mais  nobre  e 
a  mais  digna ;  de  todos  os  ângulos  do  lorperio  surgem 
voluntários  para  defender  a  honra  da  sua  pátria. 

A  justiça  da  causa,  o  patriotismo  da  nação  e  o  valor 
de  nossos  soldados  aíiançam*nos  o  mais  completo 
trtumpho. 

De  vossas  luzes  e  dedicação  á  causa  publica  es- 
pera o  governo  que  vos  occupeis  proraplamente  das 
medidas  reclamadas  pela  gravidade  das  circums- 
tancias. 

Continuam  pacificas  as  relações  internacionaes  do 
Império  com  as  demais  potencias. 

Foi  reconhecido  pelo  governo  brasileiro  o  Império 
do  México. 

A  renda  publica  não  diminuiu  no  corrente  exerci- 
cio,  devendo  atlingir  a  uma  somma  a  que  nuiica 
chegou  nos  apnos  anteriores. 

O  governo  observa  a  mais  severa  economia  no  dis- 
pêndio dos  dinheiros  públicos. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  nação . 

Invocando  o  vosso  amor  pelo  bem  publico,  estou 
certo  de  que^  habilitando  o  governo  para  a  guerra 
de  honra  que  devemos  sustentar,  cuidareis  também 
com  esmero  da  reforma  eleitoral,  da  judiciaria,  da 
organização  das  administrações  provincial  e  muni- 
cipal, da  reforma  da  guarda  nacional,  do  melhora- 
mento do  clero  e  da  instrucção  publica,  da  legislação 
relativa  ao  exercito  eá  armada,  bem  como  dos  meios 
de  com.municação  e  transporte,  introducção  de  novos 
braços  livres  e  aproveitamento  dos  existentes,  dando 
assim  o  maior  desenvolvimento  possivel  á  lavoura 
eá  riqueza  publica. 

Está  aberta  a  sessão . 

D.  Pedro  II,  Impeaador  constitucional  e  defensor 

PERPETUO  DO  Brasil. 

p,    72 


—  570  — 


PROJECTO    DE   VOTO   DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSAO   DE   22   DE    MAIO, 


Senhor.  —A  camará  dos  deputados,  correspon- 
dendo á  confiança  da  nação,  manifesta  a  Vossa 
Magestade  Imperial  o  seu  reconhecimento  peloju- 
bilo  com  que  Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou 
saudar  a  abertura  da  sessão  do  corpo  legislativo. 

Como  sempre,  e  especialmente  nas  aciuaes  cir- 
cumstancias,  a  reunião  do  parlamento  e  a  augusta 
presença  de  Vossa  Magestade  Imperial  no  seio  da 
representação  nacional^  são  a  mais  solida  garantia 
da  segurança  e  da  estabilidade  das  instituições  que 
nos  regem. 

Com  o  maior  prazer  soube  a  camará  dos  depu- 
tados que  effectuaram^se  os  casamentos  das  muito 
amadas  e  queridas  filhas  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial,  esposando  Sua  Alteza  a  Senhora  Princeza  Im- 
perial o  Príncipe  D.  Luiz  Philippe  Maria  Fernando 
Gaston  de  Orleans,  Conde  d'£u,  e  Sua  Alteza  a 
Senhora  Princeza  D.  Leopoldina  o  Príncipe  D.  Luiz 
Augusto  Maria  Eudes  de  Goburgo  e  Gotha,  Duque 
de  Saxe;  e  faz  votos  pela  ventura  desses  consór- 
cios que  táo  de  perto  interessam  a  felicidade  do 
Império.. 

A  camará  dos  deputados  se  congratula  com  Vossa 
Magestade  Imperial  por  não  haver  sido  alterada  a 
tranquillidade  publica  em  nenhuma  das  provindas 
do  Império;  bem  como  por  sor  em  geral  satis- 
factorio  o  estado  da  saúde  publica. 

E'  agradável  á  camará  dos  deputados  saber  que 
as  transacções  commerciaes  tendem  a  reassumir 
a  sua  marcha  regular  depois  do  forte  abalo  que 
experimentaram  em  Setembro  do  anno  passado.  E 
se  medidas  extraordinárias  foi  preciso  adoptar  para 
occorrer  ás  necessidades  indeclináveis  do  momento. 


J 
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espera  a  camará  dos  deputados  que  o  império  da 
Jei  seja  restabelecido. 

Sentindo  que  continuem  interrompidas  as  rela- 
ções entre  o  governo  imperial  e  o  governo  da  Grá- 
Bretanha,  a  eamara  confia  em  que»  para  o  resta- 
belecimento dessas  relações,  empregará  o  governo 
imperial  esforços  dignos,  chegando  a  um  accôrde 
honroso  para  ambas  as  nações. 

A  camará  dos  deputados  comprazrse  com  Vossa 
Magestade  Imperial  por  haver  o  governo  dos  £s- 
tados-Unidos  da  America  reconhecido  a  justiça  da 
reclamação  do  Império  relativa  ao  grave  altenUdo 
commettido  nas  aguas  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
com  oíTensa  da  soberania  nacional.  Da  justa  apre- 
cíação  das  reciprocas  exigências  dos  dous  governos, 
espera  a  camará  dos  deputados  que  resulte  a  con- 
solidação dos  laços  de  amizade  que  felizmente 
existem  entre  os  dous  paizes. 

Foi  satisfactorio  á  camará  saber  que  com  o  res- 
tabelecimento da  paz  na  republica  do  Uruguay  estão 
reatadas  as  relações  de  amizade  entre  o  governo 
imperial  e  o  dessa  republica.  A  camará  acredita 
que  o  governo  imperial  será  auxiliado  pela  sin- 
ceridade do  novo  governo  dessa  republica  ac- 
tualmente exercido  pelo  general  Flores,  o  qual,  ani- 
mado de  bons  desejos  para  com  o  Brasil,  assegura 
a  íiel  execução  de  suas  promessas  e  a  permanência 
das  boas  relações  que  com  vantagem  reciproca 
devem  reinar  entre  o  Império  eaquella  republica. 

A  camará  dos  deputados  cumpre  um  dever  ri* 
goroso  proclamando  com  solemnidade  e  agrade- 
cendo com  fervor  a  bravura  e  inexcedivel  intrepidez 
qu^  distinguiram  as  nossas  forças  de  n>ar  e  terra 
no  memorável  combate  de  Paysandú. 

A  aggressão  injustificável  do  presidente  da  re- 
publica do  Paraguay,  os  actos  selvagens  commet- 
tidos  pelas  suas  tropas,  constituindo  ao  mesmo 
tempo  um  attentado  contra  a  humanidade,  contna 


«ns  regras  do  direito  internacional  e  contra  a  honra 
e  segurança  do  Império,  exigem  prompta  e  eiemplar 
reparaçíio.  E  pôde  o  governo  imperial  contar  cora 
o  patriotismo  da  camará  dos  deputados,  bem  como 
de  todo  o  paiz,  para  o  õm  de  desaíTronlar  a  so- 
berania e  a  honra  nacional  ultrajadas,  e  assegurar 
ao  Império  uma  paz  duradoura.  Ferida  em  seu 
pundonor  a  nação  brasileira  espera  e  confia  que 
o  governo  imperial  empregará  lodos  os  meios 
dignos  e  eflicazes  para  conseguir  o  desaggravo  das 
oíTensas  aleivosamente  inferidas  ao  Império  pelo 
governo  do  Paraguay. 

A  camará  dos  deputados  enche-se  de  nobre  or- 
gulho ao  observar  que  de  todos  os  ângulos  do 
Império,  e  só  guiados  pelo  incentivo  do  santo  amor 
da  pátria,  surgem  voluntários  em  defesa  da  honra 
e  da  integridade  nacional ,  sem  que  nem  es- 
pirilo  de  parlido  e  nem  as  divergências  poli- 
ticas tenham  obstado  de  qualquer  modo  o  des- 
envolvimento do  espirito  publico  em  occasião  tão 
solemne. 

A  camará  dos  deputados^  assegurando  a  Vossa 
Magestade  Imperial  o  seu  sincero  e  dedicado  con- 
curso, confia  em  que  a  justiça  da  nossa  causa,  o 
pajríotismo  dos  Brasileiros,  e  o  valor  incontestável 
dos  nossos  bravos  soldados  nos  darão  brevemente 
um  completo  triumpho. 

A  camará  estimou  saber  que  continuam  inalte- 
radas as  relações  do  Império  com  as  diversas  po- 
tencias: e  fica  inteirada  de  haver  sido  o  Império 
do  México  reconhecido  pelo  governo  brasileiro. 

Sabendo  com  prazer  que  as  rendas  publicas 
crescem,  a  camará  espera  do  governo  que  zelará 
o  emprego  dos  dinheiros  públicos  observando  a 
mais  severa  economia. 

A  camará  dos  deputados  comprehende  qpie,  além 
das  necessidades  da  guerra,  outras  reclamam  igual- 
mente a  solicitude  dos  poderes  nacionaes. 


«•  ••  o 
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As  reformas  eleitoral,  judiciaria  e  da  guarda 
nacional ;  a  organização  das  administrações  pro- 
vincial e  municipal  ;  a  legislação  relativa  ao  exer- 
cito e  armada,  são  outras  tantas  necessidades  a  que 
a  camará  ha  de  atlender,  sempre  no  empenho  de 
desenvolver  e  firmar  cada  vez  mais  a  verdade  pra- 
tica do  systema  constitucional  representativo.  Igual- 
mente merecerá  a  sua  attenção  a  sorte  do  clero 
e  a  instrucção  publica. 

A  camará  dos  deputados  não  se  descuidará  de 
attender  também  ao  melhoramento  dos  meios  de 
coromunicação  e  transporte,  á  introducção  de  braços 
livres  e  aproveitamento  dos  existentes,  ao  desen- 
volvimento emflm  da  lavoura  e  da  riqueza  publica. 

Senhor  1  A  camará  dos  deputados,  confiando  na 
leal  coadjuvação  do  governo,  saberá  desempenhar 
a  sua  missão  ;  e  faz  votos  á  Providencia  Divina  para 
que  na  prosperidade  de  Vossa  Magestade  Imperial 
e  de  sua  augusta  família  se  veja  sempre  interes- 
sada a  felicidade  do  Brasil. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  cm  22  de  Maio  de 
1865.  --Manoel  Pinto  de  Sovza  Dantas.  — Joaquim 
Saldanha  Marinho,  —  Martinho  Campos  ^  vencido. 

O  projecto  do  voto  de  graças  foi  discutido  nas  ses- 
sões de  26,  29,  30  o  3!  de  Maio;  sendo  approvado 
nesta  ullima  sessão,  não  tendo  sido  oíTerecida 
emenda  alguma. 

RESPOSTA  DE  SUA  HAGESTADE  Á    DEPUTAÇÃO  DA  GAMARA  QUE  EM  7  DE 
JULUO   APRESEMTOU-LUE  O  VOTO    DE   GBAÇAS. 


«Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados  os 
sentimentos  que  me  exprime,  e  o  apoio  que  prorael- 
te  ao  governo,  a  que  elle  saberá  corresponder.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  » 
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FALLA  DO  THEO^O  ^O  ENCBRKAMENTQ  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL. 


A  falia  do  Ihrono  no  encerrameulo  desta  sessão 
é  a  mesma  da  abertura  da  sessão  seguinte,  por  ter 
sido  adiada  a  assembléa  geral,  para  o  dia  4  de  Março 
de  1866,  por  decreto  de  8  de  Julho  de  1865. 

Observação. — Oraram  na  discussão  os  Srs.  Mar- 
tinho Campos,  Saraiva  (ministro  da  marinha).  Dias  de 
Carvalho  (ministro  da  fazenda),  Figueiredo,  Salda- 
nha Marinho,  Urbano,  J.  Bonifácio,  Dantas,  Paula 
Souza  (ministro  daagricultura),  JoséLiberato,  Franco 
de  Almeida  e  Lopes  Netto. 


1866. 


FAI.L\   00  TURONO  N\  ABERTURA  DA  ASSKMBÍ.ÉA    GERAL   EM 

3   DE    MAtO. 


Augustos  e  dignissimos    senhores    representantes 

da  nação. 


Hoje,  mais  do  que  nunca,  é  vossa  reunião  mo- 
tivo de  lisongeíras  esperanças  para  o  Brasil,  como 
auxilio  de  muita  confiança  para  o  governo. 

Cheio  de  prazer  vosannuncio  o  nascimento  do 
Príncipe  D.  Pedro,  fructo  feliz  do*  consorcio  de 
uiinba  muito  cara  filha  a  Princeza  D.  Leopoldina, 
(^om  o  meu  muito  presado  genro  o  Duque  de  Saxe. 

Congratulo -me  comvosco  pela  tranquillidade  pu- 
blica de  que  tem  gozado  o  Império  durante  a 
guerra. 

O  desaggravo  da  honra  nacional  oíTendida  pelo 
presidente  do  Paraguay  ainda  não  nos  consente  largar 
as  armas ;  alegro-me  porém  de  reconhecer  que  tem 
sido  incessante  o  concurso  de  todos  no  desempenho 
de  tão  sagrado  dever. 

Um  tratado  de  alliança  offensiva  e  defensiva  foi 
celebrado  entre  o  Império  e  as  republicas  Argentina 
e  Oriental.  Essa  alliança  tem  sido  mantida  entre  as 
partes  contractantes  com  toda  a  lealdade. 


—  ^lij  — 

Invadida  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  por 
forças  paraguayas,  julguei  ser  do  meu  dever  seguir 
para  alli  aíimde  animar  com  minha  presença  emeu 
exemplo  a  defesa  da  integridade  do  Império.  Meus 
muito  prezados  genros  me  acompanharam  movidos 
de  iguaes  sentimentos. 

O  rendimento  de  Uruguayana',  inutilisando  as 
forças  invasoras,  tornou  desnecessária  a  continuação 
da  minha  presença  naquella  província. 

A  província  de  Mato  Grosso  ,  com  esforço  pa- 
triótico, tem  conservado  a  sua  capital  e  grande  parle 
do  território  livre  da  invasão  inimiga. 

O  nosso  exercito,  a  nossa  esquadra,  a  guarda  na- 
cional e  os  voluntários  da  pátria  cada  dia  provam 
mais  seu  denodo  e  disciplina,  merecendo  a  gratidão 
nacional. 

Deploro  profundamente  as  vidas  preciosas  sa- 
crificadas nesta  guerra,  mas  é  indizível  meu  orgulho 
contemplando  o  heroísmo  que  acompanha  o  nome 
brasileiro  e  a  gloria  que  immortalisa  a  memoria  de 
tantos  bravos. 

As  bandeiras  alliadas  já  tremulam  no  território 
inimigo  ! 

Mediante  a  protecção  da  Divina  Providencia ,  e 
confiado  no  valor  e  disciplina  do  nosso  exercito  e 
armada^  e  dos  nossos  alliados,  espero  ver  em  pouco 
tempo  terminada  a  guerra. 

Gonlmuam  inalteráveis  as  nossas  relações  comas 
outras. nações  do  inundo. 

Estão  restabelecidas  as  relações  diplomáticas  entre 
o  Império  e  a  Grã-Bretánha. 

Com  sincera  satisfação  vos  communico  este  facto 
importante,  devido  em  grande  parte  aos  esforços  e 
perseverança  do  augusto  mediadorEl-Reide  Portugal, 
meu  muito  prezado  sobrinho. 

Penetrado  de  intimo  pezar,  commemoro  a  morte 
do  Rei  dos  Belgas  :  é  um  tributo  de  reconhecimento 
que  devo  á  memoria  desse  rei  constitucional  e  amigo. 
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O  estado  de  nossas  finanças  é  embaraçoso ;  para 
este  objecto  chamo  principalmente  a  vossa  attenção. 
Recommendo-vos  pois  com  o  maior  empenho  o  me« 
Ihoramento  do  meio  circulante,  a  firmeza  do  nosso 
credito,  e  o  equilíbrio  da  despeza  com  a  receita. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

Agradeço-vos  os  meios  concedidos  na  sessão 
que  finda  ao  governo  para  acudir  ás  necessidades 
publicas  ;  e  contando  com  vossas  luzes  e  patriotismo, 
espero  que  na  presente  habilitareis  o  governo  para 
satisfazer  as  obrigações  do  serviço  ordinário  e  ex- 
traordinário, tomando  ao  mesmo  tempo  em  con- 
sideração os  assumptos  a  que  se  referem  a  admi- 
nistração da  justiça  e  ao  desenvolvimento  da  riqueza 
publica. 

Está  encerrada  a  terceira  sessão,  e  aberta  a  quarta 
da  duodécima  legislatura. 

D.  Pedro  11 ,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  NA 

SESSÃO  DE  19  DE  JUNHO, 


Senhor.— A  camará  dos  deputados,  penhorada 
dos  sentimentos,  com  que  Vossa  Magestade  Im- 
perial abriu  a  reunião  dos  representantes  da  nação, 
|)oje  mais  que  nunca  motivando  lisongeiras  espe- 
ranças como  auxilio  de  muita  confiança  para  o  go- 
verno, respeitosamente  os  agradece,  afiançando 
que  ao  menos  no  patriotismo  dos  esforços  corres- 
ponderá ás  dificuldades  do  tempo. 

A  camará  associa-se  ao  prazer  com  que  Vossa 

Magestade    Imperial    annuncia    o   nascimento    do 

Serenissinio  Príncipe  D.  Pedro,  fructo  fehz  de  um 
jp-    73. 
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consorcio  augusto,  que  o  céo  abençoa,  não  tardando 
^m  dar  ao  Império,  a  Vossa  Magestade  Imperial  e 
a  Suas  Altezas  mais  um  penhor  de  estabilidade  á 
dynaslia  imperial. 

Não  menos  se  congratula  com  Vossa  Magestade 
Imperial  a  camará  dos  deputados  pela  tranquillidade 
de  que  tem  gozado  o  Império  durante  a  guerra ; 
symptoma  não  vulgar  de  nossa  adiantada  civilisação, 
e  da  justiça  do  governo,  tão  sabiamente  inspirado. 

Reconhece  a  camará  que  o  desaggravo  da  honra 
brasileira*  offendida  pelo  presidente  do  Paraguay, 
iião  completo  ainda,  veda-nos  largar  as  armas; 
porém  consola,  ensoberbece,  ao  menos,  ver  que 
tem  sido  incessante  o  concurso  de  todos  no  dever 
sagrado  de  desaffrontar  a  pátria. 

A  inteira  lealdade  com  que  se  tem  mantido  a 
alliança  offensiva  e  defensiva,  celebrada  entre  o 
Iilnperio  e  as  'republicas  Argentina  e  Oriental,  é  um 
facto  que  recommenda  as  partes  contractantes  á 
gratidão  dos  povos,  cuja  causa  santa  se  agita  no 
Prata . 

A  invasão  paraguaya  no  Rio  Grande  do  Sul,  vio- 
lando a  integridade  deste  Império,  Vossa  Magestade 
Imperial  e  seus  mui  prezados  genros  não  hesitaram 
em  ir  tomar  parte  espontânea  nos  perigos  communs, 
dando  o  exemplo  de  tão  alta  abnegação,  e  suscitando 
nos  corações  de  todos,  pela  sua  cooperação  pessoal, 
o  ardor,  a  animação,  que  cresce  sempre  mais  no 
desejo  de  acompanhar  o  soberano,  os  augustos 
personagens  que,  alheios  a  aspirações  de  conquistas, 
correm,  comtudo,  dos  primeiros,  aos  sacrifícios  na 
defensão  armada  dos  brios  do  paiz,  confundindo, 
unificando  assim  a  sua  familia  na  familia  nacional. 

Esta   acção,    senhor,  está  gravada    na  memoria 
agradecida  do  paiz,  de  cuja  admiração,  amor,  devo- 
ção pelo  Monarcha  Brasileiro  e  pelos  Principes,  a 
camará  não  é  mais  que  interprete  fiel. 
O  rendimento  de  Uruguayana,  que  inutilisou  as 


—  579  — 

forças  invasoras,  produziu  lambem  o  effeito,  tóo 
menos  auspicioso,  de  ser  Vossa  Magestade  Imperial 
restítuido  promptamente  á  capital  do  Império. 

Aprecia  altamente  a  camará  com  Vossa  Magestade 
Imperial  o  esforço  patriótico,  com  que  Mato  Grosso 
tem  conservado  livre  da  aggressão  inimiga  assim  a 
sua  capital,  como  grande  porção  do  seu  território; 
e  faz  ardentes  votos,  com  todos  os  Brasileiros,  para 
que  não  tarde  o  dia^  em  que  aquelles  nossos  patrícios 
vejam  de  todo  expurgada  dos  invasores  a  sua  tão 
importante  província. 

Certamente  o  nosso  exercito,  a  nossa  armada^  a 
guarda  nacional  e  os  voluntários  da  pátria,  provando 
cada  dia  mais  seu  denodo  e  disciplina,  têm  merecido, 
conquistam  a  gratidão  nacional . 

A  perda  de  tantas  vidas  preciosas,  que  a  guerra 
nos  vai  ceifando,  profundamente  a  deplora  esta 
camará  com  Vossa  Magestade  Imperial ;  mas  é  licito 
sentir,  proclamar  esta  camará,  com  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  indtsivel  o  orgulho  patriótico  ao  com- 
templar  o  heroísmo  que  rodeia  o  nome  brasileiro, 
e  a  glorifl^  immorredoura,  que  toca  á  memoria  de 
tantos  bravos. 

Em  todos  os  pontos  do  Brasil  será  recebida  com 
enthusiasmo  a  grata  noticia  de  que  já  fluctuam  no 
terreno  inimigo  as  bandeiras  alliadas;  nem  será 
acolhida  com  jubilo  menor  a  esperança,  tão  bera 
fundada,  de  ver  em  pouco  teiiipo  terminada  a  luta 
de  honra»  a  que  fomos  provocados . 

Folga  a  camará  sabendo  quocontimiam  inalteráveis 
as  nossas  relações  com  as  outras  nações ;  e  que  foram 
reatados,  sem  quebra  do  nosso  melindre  nacional, 
os  laços  diplomáticos  que  afrouxáramos  com  a  Grã- 
Bretanha . 

Este  feito  notável,  devido  em  grande  parte  ao^ 
esforços  e  perseverança  d*EI-Rei  de  Portugal,  muito 
prezado  sobrinho  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
merecendo  a  sincera  satisfação  de  Vossa  Magestade 
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Imperial  e  desla  camará,  ao  mesmo  lompo  gran^éa 
ao  augusto  mediador  mui  vivas  sympalhias  do  Brasil. 

A  camará  e  a  nação  pariicipam  do  intimo  pezar 
de  Vossa  Mageslade  Imperial  pela  morle  do  Rei  dos 
Belgas,  bem  como  do  Iribulo  de  reconheeiraenlo, 
que  paga  á  memoria  do  soberano  consUlucional  e 
amigo,  que  viverá  sempre,  não  só  na  lembrança  do 
povo  brasileiro,  em  cujo  conílicto  com  uma  nação 
poderosa  foi  tão  imparcial,  mas  também  nas  sau- 
dades de  lodos  os  que  amam  o  syslema  representa- 
tivo, de  que  o  seu  longo  reinado  foi  a  mais  convin- 
cente apologia. 

Ao  estado  das  nossas  finanças,  reconhecidamente 
embaraçoso,  a  camará  não  faltará  com  a  principal 
attenção  que  desafia ;  será  seu  empenhado  estudo, 
ajudado  das  luzes  e  experiência  do  governo,  tudo 
o  que  fôr  tendente  a  melhorar  o  nosso  meio  cir- 
culante, firmar  o  credito  publico,  equilibrar  a  receita 
com  a  despeza  e  desenvolver  a  riqueza  publica. 

Firme  na  sua  missão,  esta  camará  espera  que 
Vossa  Mageslade  Imperial  não  contará  em  vão  com 
o  civismo  e  esforços  delia  para  habilitar  o  governo 
imperial,  na  presente  sessão,  a  desempenhar  as 
obrigações  do  serviço  ordinário  e  extraordinário, 
tomando  simultaneamente  em  consideração  os  as- 
sumptos attinentes  á  administração  da  justiça  e  ás 
demais  necessidades  publicas. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  18  de  Junho 
de  4866.— fiar 6oí a  de  Oliveira.— Francisco  Cm^s 
Brandão, — J.  Saldanha  Marinho, 

Eme7id.as  offerecidas  ao  voto  de  ff  raças. 

Em  sessão  de  40  de  Julho  entrando  em  discussão 
o  projecto  do  voto  de  graças  o  Sr.  Junqueira  ofife- 
receu  a  seguinte  emenda: 

«  Ao  §  o.*  substitua-se  o  que  está  pelas  seguintes 
palavras:— A  camará  dos  deputados,   nãb  conhe- 
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cendo  os  lermos  do  tratado  secreto  da  alliança  oflen- 
biva  e  defensiva  entre  o  Império  e  as  republicas 
Argentina  e  Oriental,  nem  a  extensão  dos  nossos 
compromissos,  pensa  comludo  que  deve  ler  havido 
lealdade  na  execução  das  diversas  estipulações  do 
mesmo  tratado . —  Jmiqveira,  » 

Na  sessão  de  \\  continuando  a  discussão  foi  ofTere- 
cido  o  seguinte  projecto  substitutivo  pelo  Sr.  Pedro 
Brandão: 

«  Senhor  I  A  camará  dos  deputados,  penhorada  dos 
sentimentos  que  Vossa  Magestade  Imperial  quando 
considera  a  reunião  dos  representantes  da  nação, 
hoje  mais  que  nunca  motivo  de  lisongeiras  espe- 
ranças para  o  Brasil,  como  auxilio  de  muita  confiança 
para  o  governo,  respeitosamente  agradece  a  Vossa 
Magestade  Imperial»  aliançando  que  no  desempenho 
de  sua  delicada  missão  fará  quanto  puder  por  cor- 
responder a  tão  elevado  juizo  e  fé  nacional. 

«  Avalia  a  camará  o  prazer  com  que  Vossa  Mages- 
tade Imperial  annuncia  o  nascimento  do  Sereníssimo 
Príncipe  D.  Pedro,  fructo  feliz  do  consorcio  da  au- 
gusta e  muito  cara  filha  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
Sua  Alteza  a  Senhora  D.  Leopoldina  com  o  muito 
prezado  genro  de  Vossa  Magestade  Imperial,  Sua  Al* 
teza  o  Senhor  Duque  de  Saxe;e  vendo  nesse  facto 
mais  um  penhor  de  perpetuidade  para  a  dynastia 
imperial,  felicita  a  Vossa  Magestade  Imperial,  e 
rende  humildes  graças  a  Deus  por  tão  auspicioso 
acontecimento. 

«  Congratula-se  a  camará  com  Vossa  Magestade 
Imperial  pela  tranquillidade  publica  de  que  tem  go- 
zado o  Império  durante  a  guerra,  successo  que  abona 
por  certo  os  sentimentos  e  a  Índole  do  povo  brasi- 
leiro, e  que,  aproveitado  pelo  governo  mediante  uma 
politica  pautada  nos  conselhos  da  concórdia  e  nas 
regras  da  justiça,  habilita-o  para  consolidar  as  ins* 
tituições,  desenvolver  os  recursos  do  paiz  e  resolver 
as  diíBculdades  da  situação. 
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a  Deplora  a  camará  que  o  dcsaggravo  da  honra  na- 
cional oíFcndida  pelo  presidente  do  Paraguay  ainda 
não  nos  consinta  largar  as  armas  ;  mas  regozija-se 
de  reconhecer  com  Vossa  Magestade  Imperial  que 
tem  sido  incessante  o  concurso  de  todos  no  desem- 
penho de  tão  sagrado  dever. 

«  A  noticia  que  Vossa  Magestade  Imperial  dignou-se 
dar  áassembíéa  geral  de  que  um  tratado  de  alliança 
offensiva  e  defensiva  foi  celebrado  entre  o  Império 
e  as  republicas  Argentina  e  Oriental,  e  bem  assim 
de  que  tem  sido  mantida  essa  alliança  entre  as  partes 
contractantes  com  toda  a  lealdade,  recebeu-a  a  ca- 
mará com  o  interesse  que  naturalmente  inspira  nna- 
teria  de  tão  elevada  importância,  apreciando,  como 
deve,  o  mutuo  accôrdo  e  perfeita  intelligencia  que 
tem  reinado  no  desempenho  de  semelhante  ajuste. 

«  Invadida  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul  por 
forças  paraguayas,  julgou  Vossa  Magestade  Imperial 
de  seu  dever  seguir  para  alli,  a  fim  de  animar  cora 
sua  augusta  presença  e  exemplo  a  defesa  da  integri- 
dade do  Império ;  resolução  magnânima  que,  des- 
pertando geral  admiração  e  reconhecimento,  deu  os 
quilates  do  amor  que  Vossa  Magestade  Imperial 
consagra  ao  paiz,  e  eíQcazmente  concorreu  para  que 
subisse  de  ponto  o  enthusiasmo  do  povo  brasileiro 
na  defensão  da  causa  santa  que  disputamos,  mo- 
delando pela  importância  do  esponteneo  sacriíicío 
imperial,  rodeado  de  fadigas  e  perigos,  a  dedicação 
que  a  pátria  exigia . 

«  Os  muito  prezados  genros  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  acompanhando-o,  movidos  de  iguaes  sen- 
timentos, augmentaram  a  estima  que  o  paiz  lhes  con- 
sagra e  fundaram  justos  titulos  ás  esperanças  da 
nação. 

«  Se  o  rendimento  de  Uruguayana,  inutilizando  as 
forças  invasoras,  tornou  desnecessária  a  augusta 
presença  de  Vossa  Magestade  Imperial  naquellapro^ 
vincia,    a  camará  exulta  contemplando    que  esse 
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aoontecimenlo  foi  igualmente  origem  da  prompia  e 
feliz  restituição  de  Vossa  Magestade  Imperial  á  ca- 
pital dolrnperío,  condição  indispensável  da  marcha 
regular  do  geverno. 

«  Çompraz-se  a  camará  de  saber  que  a  provincia  de 
Mato  Grosso,  com  esforço  patriótico,  tem  conservado 
a  sua  capital  e  grande  parte  do  território  livre  da 
invasão  inimiga ;  ^e  avaliando  a  importância  deste 
facto  pelo  que  promette  na  expulsão  dos  invasores, 
espera  que,  auxiliado  pelo  governo,  chegue  em  breve 
o  dia  em  que  se  ella  realize  com  a  indispensável  se- 
gurança do  futuro. 

<x  A  camará  lisongeia-se  de  reconhecer  com  Vossa 
Magestade  Imperial  que  o  nosso  exercito,  a  nossa 
esquadra,  a  guarda  nacional  e  os  voluntários  da  pá- 
tria cada  dia  provam  mais  seu  denodo  e  disciplina, 
merecendo  a  gratidão  nacional. 

«  Deplorando  profundamente  com  Vossa  Mages- 
tade Imperial  as  vidas  preciosas  sacrificadas  nesta 
guerra,  a  camará  comprebende,e  sente  igualmente, 
o  indisivel  orgulho  de  que  Vossa  Magestade  Imperial 
se  acha  possuído,  contemplando  o  heroísmo  que 
acompanha  o  nome  brasileiro  e  a  gloria  que  immor- 
taliza  a  memoria  de  tantos  bravos. 

«  Com  grande  jubilo  será  recebida  em  todos  os 
pontos  do  paiz  a  noticia  de  que  já  tremulam  no  terri- 
tório inimigo  as  bandeiras  alliadas,  assim  como  a 
segurança  de  que,  mediante  a  protecção  da  Divina 
Providencia,  confiança  no  valore  disciplina  do  nosso 
exercito  e  armada,  e  dos  nossos  alliados^  em  pouco 
tempo  espera  Vossa  Magestade  Imperial  ver  termi* 
nada  a  guerra. 

«  A  camará  folga  de  saber  que  continuam  inaltera^ 
veis  as  nossas  relações  com  as  outras  nações  do 
mundo,  e  que  se  acham  restabelecidas  as  relações 
diplomáticas  entre  o  Império  e  aGrã-Bretanha.  Este 
facto  importante,  que  Vossa  Magestade  Imperial  com* 
munica  com  sincera  satisfação,  e  que  reputa  devido 
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em  grande  parle  aosf*sforços  e  persevfrança  do  au- 
gusto mediador,  £I-Rei  de  Portugal,  muito  prezado 
sobrinho  de  Vossa  Magestade  Imperial,  era  uma  ne- 
cessidade, consultada  a  dignidade  do  paiz,  e  será  um 
motivo  parb  elevar  na  sympatliia  e  estima  publica  o 
augusto  mediador. 

'  <  A  camará  participa  do  intimo  pezar  com  que 
Vossa  Mageslhdelmperialcommemora  a  morte  do  Rei 
dos  Belgas,  e  acompanha  Yos^a  Magestade  Imperial 
no  Iributo  de  reconhecimento  á  memoria  deste  Rei 
coDsftitucional  '6 amigo,  cujo  nome,  honrando  a  his- 
toriados governos  livres,  será  sempre  para  o  Brasil 
objecto  de  veneração,  recordando-se  da  solução 
digna  que  lhe  deve  no  deplorável  conílicto  com  uma 
nação  poderosa . 

4(  Comprehende  a  camará  com  Vossa'  Magestade 
Império,  que  embaraçoso  é  o  estado  das  nossas  Q- 
nanças;  para  o  qual  Vossa  Magestade  Imperial  chama 
principalmente  a  attenção  dos  representantes  da 
na^o ;  e  noempefiho  de  melhorar  o  meio  circulante, 
firmar  o  credito  publi<^o,  equilibrar  a  despeza  com  a 
receita  fará  quanto  em  si  couber,  guiada  pelas  luzes 
e  pratica  do  governo,  no  estudo  e  discussão  de  táo 
graves  questões. 

c  Senhor  I  Consciente  da  importância  da  sua  mis- 
são, e  alimentada  pela  fé  em  seus  esforços,  a  camará 
dos  deputados  confia  em  que  Vossa  Magestade  Impe- 
rial não  contará  debalde  com  sua  cooperação  no  in- 
tuito de  habilitar  o  governo  para  satisfazer  as  obriga- 
ções do  serviço  ordinário  e  extraordinário,  tomando 
ao  mesmo  tempo  em  consideração  os  assumptos  que 
se  referem  á  administração  da  justiça  e  ao  desen- 
volvimento da  riqueza  publica. 

«  Paço  da  camará  dos  deputados,  40  de  Julho  de 
4866.  —  Pedro  Brandão,  > 

Cm  sessões  de  48,  49,  24»  25,  e  26  de  Julho  conti- 
nuou a  discussão,  sendo  naultimaapprovadoopro- 
ecto  e  rejeitada    a  emenda  e  também  o  substitutivo. 
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RESPOSTA  DE  SUA.   MAGCSTADE   A*  DEPUTAÇÃO    DA  GAMARA  QUE   EM 
16  DQ  AGOSTO   APRESENTOU-LHE     O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  Os  brilhantes  actos  de  patriotismo  de  nossos 
"bravos  concidadãos,  provam  quanto  os  Brasileiros 
coraprehendem  o  sentimento  do  dever.  Conte,  pois,  a 
camará  dos  Srs.  deputados  com  a  minha  dedicação  e 
a  da  minha  familia  á  causa  publica,  e  confle  em  que 
o  governo  se  esforçará  por  corresponder  ao  apoio 
que  lhe  promette.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  •  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  »(*) 

FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM  4  6  DE  SETEMBRO  • 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

-  No  decurso  da  presente  sessão  da  assembléa  geral 
nenhum  acontecimento  alterou  as  relações  pacificas 
do  Império  com  as  potencias  estrangeiras. 

Os  Estados-Unidos  da  Ainerioa  do  Norte  deram  ao 
Brasil  a  mais  completa  satisfação,  por  motivo  da 
violenta  captura^  no  porto  da  Bahia,  do  corsário 
Florida  pelo  vapor  de  guerra  Wassttchetts . 

Continuando  ainda  a  guerra,  a  que  o  presidente 
da  republica  do  Paraguay  nos  provocou,  emprega 
o  governo  com  esforço  os  meios  necessários  para 
desaggravar  a  honra  nacional,  sempre  coadjuvado 
pelo  patriotismo  de  todos  os  Brasileiros. 

O  exercito,  a  armada,  a  guarda  nacional  e  os  volun- 
tários da  pátria,  têm  assignaiado  seu  valor  e  dis- 
ciplina por  novos  e  brilhantes  feitos,  que  os  recom- 
mendam  cada  vez  mais  ao  reconhecimento  da  nação. 


(')  Vid.  Aonaes  impressos  da  camará,  sessão  de  20  de  Agosto 
de  1866. 

F.     74 
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As  meáidas  que  concedestes  ao  governo  para 
proseguirem  tão  nobre  empenho,  assira  como  para 
soccorrer  as  famílias  dos  bravos  que  têm  perecido 
na  guerra,  e  os  que  no  serviço  desta  se  inutilizaram, 
são  mais  o  testemunho  de  vosso  zelo  pela  honra 
do  Brasil. 

As  providencias  que  tomastes  a  bem  do  melhora- 
mento do  meio  circulante  foram  um  serviço  impor- 
tante prestado  ao  paiz. 

Realizaram-se  felizmente  as  esperanças  de  boa 
colheita,  na  generalidade  dos  productos  da  nossa 
industria. 

K  tranquillidade  publica  em  nenhum  ponto  do 
Império  foi  perturbada,  o  que  é*  devido  á  Índole  e 
crescente  civilização  do  povo. 

Graças  á  Divina  Providencia,  o  estado  da  saúde 
publica  é  satisfactorio . 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  naçÃo,  espero  que  regressando  ás  províncias  de 
vossa  residência,  não  deixareis  de  concorrer  efflcai- 
raenle  para  que  as  forças  brasileiras  nunca  dimi- 
nuam, antes  cresçam  sempre  perante  o  inimigo, 
provando  assim  quanto  ínílue  no  animo  de  nossos 
concidadãos  a  legitimidade  da  causa  que  defendem ; 
e  a  harmonia  entre  elles,  resultado  da  escrupulosa 
observância  da  constituição  e  das  leis,  vá  todos  os 
dias  realizando  as  esperanças  da  nossa  patrin,  sobre- 
tudo na  manifestação  do  voto  nacional ,  cuja  sin- 
ceridade é  indispensável  á  marcha  regular  de  nossas 
instituições. 

Eslá  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensob 
PERPETUO  DO  Brasil. 

Observação. --Ovajtamndi  discussão  osSrs.  Pedro 
Brandão,  Aristides  Lobo,  Tavares  Belfort,  Horta  de 
Araújo,  Ferreira  da  Veiga,  Barboza  de  Oliv^ra  e 
Pinto  Lima. 
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FALLA    DO    THRONO  NA  ABERTURA    DA  ASSEMBLEA  GERAL  EM 

22    DE  MAIO . 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação . 


m 

Â  reunião  da  assembléa  geral  desperta  sempre  em 
mim,  como  em  lodos  os  Brasileiros,  vivo  jubilo  e 
gratas  esperanças. 

Em  todas  as  provindas  se  ha  mantido  inalterada  a 
tranquillidade  publica  ;  e  o  socego  que  em  geral  ob- 
servou-se  na  ultima  eleição  é  mais  uma  prova  do 
amor,  que  o  povo  brasiligiro  consagra  ás  instituições 
nacionaes. 

Graças  á  Divina  Providencia,  o  estado  da  saúde  pu- 
blica é  satisfactorio,  na  maior  parte  do  Império.  O 
flagello  da  cholera-raorbus  que,  sinto  dizer-vos, 
appareceu  na  cdrte  e  em  alguns  pontos  do  Rio  de 
Janeiro,  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  e  de  Santa 
Catharina,  declinou  rapidamente  e  não  foi  táo  mor- 
tífero como  em  sua  primeira  invasão.  O  governo 
providenciou  como  lhe  cumpria. 

A  guerra  provocada  pelo  presidente  do  Paraguay 
não  tocou  ainda  o  desejado  termo  ;  mas  o  Brasil  e  as 
republicas  Argentina  e  Orientai,  fieis  á  alliança  con-» 
trahida,bão  de  em  breve  conseguil-o. 
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No  desempenho  de  Ião  sagrado  dever  lera  o  go- 
verno recebido  os  mais  valiosos  auxílios  do  infati- 
gável esforço  de  lodos  os  Brasileiros,  e  ludo  confia 
do  valor  do  exercito,  da  armada,  da  guarda  nacional 
e  dos  voluntários  da  pátria,  credores  do  mais  pro- 
fundo reconhecimento  da  nação . 

k  cholera-morbus  que  invadiu  infelizmente  o  Rio 
da  Prata  tem  causado  ás  forças  alliadas  diante  do 
inimigo  estragos  consideráveis.  Lamento  profunda- 
mente a  morte  de  tantos  bravos,  que  almejavam  o 
momento  de  arriscar  nas  batalhas  a  sua  vida  pela 
pátria. 

Ao  Brasil  eás  republicas  alliadas  offereceu  o  go- 
verno do  Peru  seus  bons  officios,  como  preliminar 
de  mediação  da  mesma  republica  e  das  do  Chile,  Bo- 
lívia e  Equador  para  o  restabelecimento  da  paz  com 
o  Paraguay.  Posteriormente  o  governo  dos  Estados- 
Unidos  oíTereceu  sua  graciosa  mediação  para  o 
mesmo  fim.  Os  alUados  agradecendo  os  offerecí- 
mentos,  não  puderam  comiudo  aceila(-os«  porque 
não  o  consentia  o  pundonor  nacional. 

Tenho  o  prazer  de  communicar-vos,  que  o  Brasil 
acba-^se  em  paz  com  todas  as  outras  poieúcias  es- 
trangeiras^ cujas  amigáveis  relações  o  governo  se 
empenha  em  cultivar. 

Assignou-se  em  Paris  e  está  em  vigor  uma  decla- 
ração interpretativa  doart.  7.*  da  convenção  «con- 
sular celebrada  com  a  Franca,  acalMiCMlo  assioi  o 
desacGôrdo  que  em  assumpto  de  heranças  se  mani- 
festava na  pratica  daquelia*  convenção,  e  resuilado 
idêntico  sappõe  o  governo  se  obterá  com  respeilo  a 
outras  coBvenções  de  igual  naturesa. 

Foigo  de  anounciar-vos,  que  por  decreno^.^  3749 
de  7  de  Dezembro  do  anno  passado,  franqueasse  de 
7  de  Setembro  proKimo  em  diante  aos  navios  ttier- 
cantes  de  todasas  nações  anaTegação  do  Ainazonas, 
de  alguns  dos  seus  affluent^  e  dos  rios  Tocantins  e 
S.  Francisco. 
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Esta  medida,  que  correspondeu  á  expectação  de 
nacionaes  e  estrangeiros,  promette  ao  Império  os 
mais  importantes  benefícios. 

A  renda  publica  continua  em  augmento,  mas  a  des- 
peza^  especialmente  a  que  se  origina  das  necessi- 
dades da  guerra,  lem  crescido  de  modo  a  produzir  no 
orçamento  do  Est^o  um  deficit,  que  é  do  mais  vital 
interesse  extinguir  pelos  meios  que  a  sabedoria  e  o 
patriotismo  vos  syggerirem. 

O  elemento  servil  no  Império  não  pôde  deixar  de 
merecer  opportunamente  a  vossa  consideração,  pro- 
vendo-se  de  modo  que,  respeitada  a  propriedade 
actual,  e  sem  abalo  profundo  em  nossa  primeira  in- 
dustria—a agricultura—,  sejam  attendidosos  altos 
interesses  que  se  ligam  á  emancipação . 

Promover  a  colonisação  deve  ser  objecto  de  vossa 
particular  solicitude. 

De  não  menor  desvelo  se  torna  digna  a  instrucção 
publica. 

Entre  as  medidas  reclamadas  pelo  serviço  do  exer- 
cito sobresahem  as  de  uma  lei  de  recrutamento  e  de 
códigos  penal  edo  processo  militar. 

A  experiência  mostra  ser  urgente  alterar  o  quadro 
dos  officiaes  da  armada . 

Também  se  ha  reconhecido  na  pratica  a  conve- 
niência de  modificar  a  organização  da  guarda  na- 
cional, principalmente  no  sentido  de  mais  mobilidade 
em  circumstancias  extraordinárias. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
.  da  nação,  vossa  dedicação  ao  bem  publico  e  vossas 
luzes  afiançam-me  que  habilitareis  o  governo  a  su- 
perar as  diíTiculdades  do  presente  e  que  firmareis 
cada  ve/  mais  as  bases  da  prosperidade  de  nossa 
pátria . 

Está  aberta  a  sessão . 

D.  Pkdro  II,  Imperador  cotístitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 
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PROJECTO    DE    VOTO   DE   GRAÇAS    APRESENTADO 
NA    SESSÃO   DE  27  DE  MAIO. 

'  Senhor.— A  camará  dos  deputados  agradece  res- 
peitosamente a  expressão  do  jubilo  e  esperanças,  que 
a  reunião  da  assembléa  geral  desperta  em  Vossa 
Magestade  Imperial,  como  em  todos  os  Brasileiros . 

Na  tranquilíidade  que  se  ha  mantido  inalterada  em 
Iodas  as  províncias,  e  no  socego  que  em  geral  ob- 
servou-se  na  ultima  eleição,  vê  a  camará  mais  ura  a 
prova  da  consolidação  da  ordem  publica  no  nosso 
paiz,  e  do  amor  do  povo  brasileiro  ás  instituições 
nacionaes. 

A  camará  congratula-se  com  Vossa  Magestade  Im- 
perial pelo  estado  satisfactorio  da  saúde  publica  na 
maior  parte  do  Brasil :  rende  graças  á  Divina  Provi- 
dencia pela  pouca  intensidade  e  rápida  declinação 
da  cholera-morbus,  que  appareceu  em  alguns  pontos 
do  Império,  e  compraz^se  de  reconhecer  que  pelo 
governo  foram  tomadas  as  providencias  necessárias. 

Se  não  tem  sido  ainda  posto  o  remate  á  guerra 
provocada  pelo  presidente  do  Paraguay,  a  camará 
dos  deputados  confia,  como  Vossa  Magestade  Impe- 
rial, que  o  Brasil  e  as  republicas  Argentina  e  Oriental, 
fieis  á  alliança  contrahida,  hão  de  em  breve  conse- 
guir o  fim  que  se  propuzeram. 

O  patriotismo  de  todos  os  Brasileiros  em  auxiliar 
o  governo  no  desempenho  de  tão  sagrado  dever,  o 
esforço  do  exercito,  da  armada,  da  guarda  nacional 
e  dos  voluntários  da  pátria  em  pugnar  pela  causa  do 
paiz,  são  altamente  credores  da  gratidão  nacional. 
A  camará  dos  deputados  consagra-lhes  o  mais  pro- 
fundo reconhecimento'. 

E*  doloroso  contemplar  os  estragos  da  cholera-mor- 
bus nas  fileiras  das  forças  allíadas,  a  morte  de  tantos 
bravos  que  a  enfermidade  tem  ceifado  longe  da 
pátria  e  antes  do  termo  de  sua  gloriosa  tarefa ;  mas 


-  593  — 

são  essas  provações  que  apuram  e  aquilatam  o  valor 
das  nações ;  são  as  lulas  contra  grandes  e  variados 
obstáculos  que  as  exaltam  e  aprimoram. 

Ò  procedimento  que  tiveram  o  Brasil  e  as  republicas 
Argentina  e  Oriental»  agradecendo,  mas  julgando 
não  poder  aceitar,  os  bons  ofQcíos  offerecídos  pelo 
Peru,  e  a  graciosa  mediação  dos  Estados-Unidos« 
para  o  restabelecimento  da  paz  com  o  Paraguay,  de- 
monstra os  pundonorosos  sentimentos  dos  governos 
ai  liados. 

A  camará  regozija-se  com  a  segurança  de  que 
o  Brasil  se  acha  em  paz  com  todas  as  outras  poten* 
cias  estrangeiras,  e  o  governo  se  empenha  em  cul- 
tivar com  ellas  relações  amigáveis. 

Folga  lambem  de  saber  que  assignou-s0  Bm  Paris 
e  está  em  vigor  uma  declaração  interpretativa  do 
arl.  7.^  da  convenção  consular  celebrada  com  a 
França,  que  acaba  o  desaccôrdo  em  matéria  de  he« 
ranças  manifestado  na  pratica  daquella  convenção ; 
e  que  o  governo  espera  obter  idêntico  resultado  a 
respeito  de  outras  convenções  de  igual  natureza. 

A  abertura  do  Amazonas,  de  alguns  dos  seus  aí!luen« 
tes  e  dos  rios  Tocantins  e  S.  Francisco,  resolvida 
por  decreto  de  7  de  Dezembro  do  anno  passado,  é 
um  acto  grandioso  com  que  se  illustrou  o  governo  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  satisfazendo  ós  anhelos 
de  nacionaes  e  estrangeiros,  e  promovendo  larga- 
mente a  prosperidade  do  Império. 

E'  grato  observar  a  continuação  do  augmento  da 
retida  publica  nas  actuaes  circumstancias,  e  a  ca- 
mará Julga  de  seu  rigoroso  dever  esforçar-se  por 
extinguir  o  deficit  que  o  crescimento  da  despeza,  es- 
pecialmente a  originada  das  necessidades  da  guerra, 
tem  produzido  no  orçamento  do  Estado. 

Á  camará  dos  deputados  associa-se  á  idéa  de  op- 
portuna  e  prudentemente  considerar  a  questão  servil 
no  Império,  como  requerem  a  nossa  civilisação  e  ver- 
dadeiros inietesscs,  respeitando-se  todavia  a  proprie- 
p.    75. 
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dade  actual,  e  sem  abalo  profundo  na  agricultura  do 
paig» 

Apoiar  o  governo  de  Vossa  Magesiade  Imperial  nas 
exigências  da  guerra  com  o  Paraguay,  nas  urgentes 
medidas  financeiras,  nos  desvelos  pela  colonisação 
e  instrucção  publica,  na  reformada  legislação  relativa 
ao  recrutamento,  á  justiça  militar,  ao  quadro  dos 
ofTicíaes  da  armada^  eá  organização  da  guarda  na- 
cional, é  dever  de  que  a  camará  dos  deputados  se  acha 
compenetrada.  A  camará,  senhor,  se  reputará  feliz 
se  puder  corresponder  plenamente  a  esse  dever,  su- 
perando as  difficuldades  do  presente,  e  assegurando 
o  progressivo  desenvolvimento  do  Brasil. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  27  de  Maio 
de  4867. — A.  A.  de  Souza  Carvalho.— F.  Toscano 
de  Brito. — /.  B.  Madureira. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

O  projecto  de  resposta  á  falia  do  throno  foi  discu- 
tido nas  sessões  de  4,  5, 7, 40, 12,44,45  e  47  de  Junho, 
tendo  sido  oíTerecidas  as  seguintes  emendas: 

Vma  do  Sr.  Gavião  Peixoto  na  sessão  de  4: 

«  —O  período  que  principia— a  camará  dos  depu- 
tados se  associa,  etc.  —  seja  substituido  pelo  se- 
guinte : 

«  A  camará  dos  deputados  sente,  por  considerações 
politicas  eminentemente  brasileiras,  e  que  não  es- 
capam ao  alto  critério  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
que  o  governo  consignasse  na  falia  com  que  o 
throno  abriu  a  presente  sessão  o  grave  assumpto 
do  elemento  servil. 

a  A  camará  dos  deputados,  senhor,  está  profunda- 
mente convencida  de  que  só  o  tempo,  o  progres- 
sivo augmento  da  riqueza  nacional  e  a  prosperidade 
estável  das  iinanças  publicas  poderão  determinar 
a  época  de  attender-se  á  antiquíssima  instituição 
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servil,  que  as  leis  do  Estado  reconhecem,  setn  abalos 
bruscos  do  valor  e  segurança  de  toda  a  Tortuna 
publica,  e  sem  detrimento  grave  dos  mais  elevados 
interesses  brasileiros,  interesses  que  até  o  presente 
firmam -se,  ainda  por  muitos  annos  descansarão  na 
agricultura  e  organização  actual  do  trabalho. 

«  A  este  pensamento,  que  a  camará  dos  deputados 
se  compraz  de  acreditar  que  será  o  do  governo 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  ella  se  associa,  e  es- 
pera assim  que  o  elemento  servil  será  opportuna 
e  prudentemente  considerado  sem  os  perigos  que 
tememos,  sem  oíTensa  da  propriedade,  e  sem  pe- 
sados sacriíicios  do  Ihesouro  publico. —  Gavião 
Peixoto.  » 

Três  do  Sr.  Tavares  Bastos  na  sessão  de  7: 

«  — i.»  ao§  4."  acrescente-se:— E  se  ainda  fôr 
adiado  o  termo  da  guerra,  a  camará  espera  que  o  go- 
verno imperial,  forlalecendo-se  pelo  seu  prestígio,  e 
sempre  ajudado  pelo  decidido  apoio  da  nação,  adopte 
sem  demora  as  medidas  de  que  dependera  victoria. 

«  2.*  O  §  41  seja  substituído  pelo  seguinte:— £' 
grato  ver  a  prosperidade  constante  da  renda  pu- 
blica nas  actuaes  circumstaneias,  posto  não  se  tenha 
procedido  com  energia  nos  melhoramentos  de  que 
depende  o  seu  maior  desenvolvimento.  A  camará 
deplora  as  circumstaneias  que  não  permiltiram  á 
assembléa  geral  prover  ao  desequilíbrio  do  orça- 
mento ordinário.  Ella  empenhar-se-ha  em  satisfazer 
a  esta  necessidade  e  ás  urgentes  despezas  da  guerra, 
aguardando  os  esclarecimentos  de  que  precisa  para 
a  solução  prudente  de  tão  graves  problemas,  e  for- 
mando volos  da  melhor  arrecadação  da  receita  e 
severa  economia  na  despeza. 

«  5.*  O  §  13  seja  substituído  pur  este: — A  camará 
tomará  em  consideração  as  medidas  sobre  a  colo- 
nisação,  a  instrucçáo  publica,  o  recrutamento,  a  jus- 
tiça militar,  o  quadro  dos  ofiiciaes  da  armada  e  a 
guarda  nacional,  não  esquecendo  também  a  reforma 
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« 

judiciaria,  que  deve  assegurar  garantias  á  liberdade 
individua),  nem  o  melhoramento  urgente  de  outros 
importantes  ramos  dja  administração. 

«  Senhor!  Acamara  reputar-se-ha  feli^  se  puder 
corresponder  plenamente  ao  seu  à^yfiv,  superando 
as  dif&culdades  do  presente  e  promovendo  a  pros- 
peridade do  Brasil. 

«  Sala  das  sessões,  5  de  Junbo  de  1867.— A.  C. 
Tavares  Bastos.  » 

Ottira  do  Sr.  Gavião  Peixoto  na  sessão  de  47 , 
tendo  a  camará  nessa  sessão  consentido  na  retirada 
da  primeira  emenda  do  mesmo  senhor: 

«  Merece  de  certo  a  consideração  da  camará  dos 
deputados  e  do  paiz  a  questão  do  elemento  servil  no 
Império.  Em  occasiào  opportuna,  estando  prepa- 
rados com  prudência  e  critério  os  meios  de  solvêí*>a, 
garantida  a  propriedade  e  protegida  a  agricultura, 
nossa  primeira  e  quasi  única  industria»  então,  senhor, 
a  camará  poderá  entrar  no  curia4  e  aprofundado  co- 
nhecimento de  tão  importante  assumpto. 

«  Saladas  sessões,  17  de  Junho.de  \%^l.—  Gmnão 
Peixoto.  » 

Na  sessão  de  17  foi  approvado  o  projecto,  e  re- 
jeitadas as  três  emendjas  do  Sr.  Tavares  Bastos,  e 
bem  assim  a  do  Sr.  G.  Peixoto. 


KBSFOSTA  DS  SUA  M A6BSTAD6  Á  DBPUTAÇlO  DA  CAMARÁ  QITIt  BV  6  DB 
JULHO  APBBSBNTOO-tHB  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  E'  sempre  com  o  maior  prazer  que  testemunho 
meu  agradecimento  ás  manifestações  da  camará 
dos  Srs.  deputados,  fiando  tudo  do  desvelo  de  todos  os 
Brasileiros  pela  honra  e  prosperidade  de  nossa 
pátria.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «c  era  re* 
cebida  com  muito  especial  agrado.  » 
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FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLKA   GERAL 

EM  23  DE  SETUfBRO. 

AA^gnstos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação. 

Muito  me  apraz  anpunciar-vos  que  nas  províncias 
reina  tranquiUidade,  e  que  as  relações  do  Imperia 
com.  as  nações  estrangeiras  continuam  inalteradas. 

A  guerra  a  que  nos  provocou  o  presidente  da 
republica  do  Paraguay  não  findou  ainda;  mas  os 
alliados  proseguem  com  firmeza  no  propósito  de 
desaggravarem  a  dignidade  nacional,  sendo  que  os 
exércitos  e  a  esquadra  acabam  de  praticar  feitos 
importantes  ;  os  exércitos  contornando  as  Tortifi- 
cações  do  inimigo  pelo  seu  flanco  esquerdo  em 
ordem  a  cortar-lhe  as  comnounicações,  hoje  dif- 
ficeis,  com  o  interior  da  republica ;  a  esquadra 
eíTecluando  á  viva  força  a  passagem  de  Curupaity . 

Dis:na  é  também  de  ser  commemorada  a  acção 
da  columna  expedicionária  da  capital  da  província 
de  Mato  Grosso  que  expelliu  de  Corumbá  as  tropas 
paraguayas,  restituindo  á  liberdade  grande  numero 
de  famílias  brasileiras. 

O  governo  empregará  todos  os  esforços  para  termi- 
nar honrosamente  a  guerra,  e,  de  accôrdo  com  as 
republicas  alUadas,  espera  da  perícia  dos  generaes 
e  da  coragem  das  forças  de  mar  e  terra,  a  próxima 
conclusão  dessa  luta  em  que  se  acham  empenhados 
os  brios  nacionaes. 

Graças  á  Divina  Providencia,  desappareceu  dentre 
as  forças  alhadas  a  epidemia  da  cholera-morbus. 
No  Império  é  satisfactorio  o  estado  da  saúde  publica. 

Assignou-se  nesta  corte,  e  começará  a  ser  execu- 
tado do  1.*  de  Outubro  do  corrente  annoem  diante, 
um  accôrdo  que  regula  a  execução  do  art.  43  da  con^ 
vcnçâo  consular  celebrada  com  Portugal,  cessando 
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assim  a  divergência  que  na  pralica  se  manifestava 
em  assumptos  de  heranças. 

As  provas  que  destes  de  vosso  palriolismo,  crean- 
do  impostos  para  equilibrar  a  despeza  ea  receita 
do  Estado,  e  adoptando  outras  medidas  que  as  cir- 
cumstancias  extraordinárias  reclamavam,  serão  alta- 
mente apreciadas  pela  nação. 

Voltando  ás  províncias  de  vossa  residência,  estou 
certo  que  pela  influencia  de  vossos  conselhos  con- 
correreis para  que,  mantendo-se  o  enthusiasmo  de 
todos  os  Brasileiros  na  defesa  da  justa  causa  que 
sustentamos,  não  faltem  os  auxilies  que  a  honrosas 
prompta  terminação  da  guerra  exija. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil, 

Observação.— OreLTdim  na  discussão  os  Srs.  Gavião 
Peixoto,  Marlim  Francisco  (  ministro  da  justiça). 
Bezerra  de  Menezes,  Toscano  de  Briío,  Barros  Pimen- 
tel, Buarque  de  Macedo,  Tavares  Bastos,  Zacarias 
(presidente  do  conselho),  Fernandes  da  Cunha, 
Souza  Carvalho,  Snyão  Lobnlo  e  Belfort  Duarte. 


1868. 


FALLA   DO   THRONO   NA  ABERTUBA   DA  ASSBMBLÉA  GERAL  EK 

9  DE   MAIO. 


Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes  da 

nação . 


A  vossa  reunião  é  sempre  justo  motivo  das  mais 
lisongeiras  esperanças. 

Tenho  o  prazer  de  annunciar-vos  que  minha  muito 
amada  filha  a  Princeza  D.  Leopoldina,  havendo  re- 
gressado da  Europa  com  o  Duque  de  Saxe,  meu 
muito  prezado  genro,  deu  á  luz,  a  6  de  Dezembro 
do  anno  passado,  um  Príncipe  que  recebeu  o  nome 
de  Augusto. 

Em  todo  o  Império  se  ha  mantido  sem  alteração 
a  tranquillidade  publica,  signal  evidente  do  profundo 
amor  do  povo  ás  instituições  que  nos  regem. 

O  Brasil  acha-se  em  paz  com  as  potencias  es* 
trangeiras,  e  procura  cultivar  as  suas  boas  relações. 

Não  findou  ainda  a  guerra  a  que  fomos  provo- 
cados pelo  presidente  da  republica  do  Paraguay. 
Depois  dos  successos  enunciados  na  falia  com  que 
encerrei  a  sessão  legislativa  do  ânno  passado,  feitos 
gloriosos  e  importantes,  quaes  o  do  Potreiro  Ovelha, 
o  de  Tayi,  a  defesa  de  Tuyuty,  a  passagem  de  Hu* 
maitá,  e  tomada  do  Estabelecimento,  assim  como 
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a  repulsa  da  abordagem  dos  encouraçados  e  o  ataque 
e  occupação  de  Curupaity  e  de  grande  parle  das 
linhas  inimigas^  confirmando  cada  vez  mais  o  valor 
de  nossas  forças  de  mar  e  terra  e  o  de  nossos 
aiiiados,  promettem  breve  e  honrosa  terminação  da 
guerra. 

Mais  uma  vez  apraz-me  reconhecer  que  na  defesa 
da  honra  nacional  ultrajada  peio  presidente  do  Pa- 
raguay,  o  governo  ha  sido  auxiliado  por  todos  os 
Brasileiros.  Estou  certo  de  que  esse  auxilio  não 
cessará  emquanto  a  desaíTronta  não  fôr  completa, 
e  rendo  ao  exercito,  á  esquadra,  á  guarda  nacional 
e  aos  voluntários  da  pátria  os  encómios  de  que  são 
credores. 

Sinto  profundamente  dizer-vos  que  a  varioia  cau- 
sou á  columna  expedicionária  da  capital  da  pro- 
víncia de  Mato  Grosso  perdas  tão  consideráveis  que 
a  íizeram  retroceder;  tendo,  demais,  ceifado  na- 
quella  cidade  e  seus  arredores  grahde  nútiiefo  de 
vidas.  A  retirada  da  columna  assignalou-se  pelo 
brilhante  feito  do  Alegre,  demonstrando  que  sobra 
em  dedicação  e  coragetn  o  que  falta  em  incursos 
materiaes  ao  reduzido  nurtieto  de  Brasileiros  que 
combatem  nessa  província,  tão  digna  de  consideí^açáo 
por  sua  constância  na  adversidade. 

A  cholera-morbus,  que  infelizmente  assolou  ba 
pouco  Montevideo  e  a  Republica  Argentina,  também 
fez  victimas  em  nossos  transportes  e  depósitos  • 
dando-se  alguns  caâos  tio  exercito.  Na  capital  do 
Império  e  em  localidades  de  algumas  províncias 
reappareceu  esse  flagello,  maâ,  graças  á  Diviha  Pro- 
videncia ,  não  propagou-se,  e  foi  em  geral  de  caracter 
benigno,  lornandd-se  dehtro  em  poii  co  satisfactorío 
o  estado  da  sàude  publica.  Ao  governo  do  Brasil 
e  aos  das  republicas  Argentina  e  Orientai  doUruguay 
offercceu  de  novo  o  governo  dos  Estado-Unidos  da 
America  a  sua  graciosa  mediação  pafa  o  restabe- 
lecimento da  paz  com  o  Paraguey.  Agradecendo^ 
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declarou  todavia  o  governo  do  Brasil  de  accórdo 
com  os  das  republicas  alliadas,  que  subsistindo, 
reforçadas  pelos  últimos  triumplios ;  as  mesmas 
razões  que  impediram  a  aceitação  do  primeiro  offe- 
recimento,  não  podia  ter  desta  vez  diverso  proceder. 

Com  a  republica  da  Bolívia  celebrou  o  Império, 
a  27  de  Março  dé  1867,  um  tratado  de  amizade, 
limites,  navegação,  commercio  e  extradição. 

Assignou-se  em  Berne  um  ajuste  interpretativo 
do  arl.  9/  da  convenção  consular  com  a  Suissa, 
no  intuito  de  pôr  termo  a  qualquer  desaccôrdo  que 
pudesse  occorrer  no  tocante  á  arrecadação,  admi- 
nistração e  liquidação  de  heranças. 

Com  o  pro^ucto  dos  novos  impostos  a  receita  do 
Império  excede  a  despeza  ordinária,  apresentando 
saldos  o  orçamento.  Não  deixa  por  isso  de  ser  a 
economia  uma  necessidade  indeclinável^  tanto  mais 
quanto  as  exigências  da  guerra  obrigam  a  des- 
pezas  extraordinárias,  para  as  quaes  espero  habi- 
liteis o  governo. 

O  desenvolvimento  da  educação  e  instrucção  pu- 
blica deve  ser  um  dos  principaes  objectos  de  vosso 
desvelo. 

A  instituição  municipal  exige  uma  reforma  ba- 
seada nos  dictames  da  experiencki. 

Urge  que  a  lei  de  eleições  se  modifique  em 
ordem  a  assegurar  a  liberdade,  do  voto . 

Uma  lei  de  recrutamento  e  um  código  penal 
e  de  processo  militar  continuam  a  ser  lacuna  sen- 
sível em  nossa  legislação,  como  é  indispensável 
a  reforma  da  lei  de  3  de  Dezembro  cle.484f  e  da 
guarda  nacional. 

A  emigração  reclama  especial  solicitude,  sendo 
Igualmente  dignos  de  particular  cuidado  os  meios 
de  fácil  communicacao. 

O  el»iento  senriL  tem  sido  objecto  de  assíduo 

.estudo,  e  opportunaip^nte  submetterá  o  governo 

á  vossa  sabedoria  a  conveniente  proposta. 
F.    76. 
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Augustos  Q  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 

Confio  que  o  vosso  patriotismo*  ba  de  ser,  como 
sempre,  superior  ás  diíliculdades  com  que  luta  o 
Brasil. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Ikp£Rador  constítuoonal  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO   DE  20  DE  MAIO. 

Senhor. — A  camará  dos  deputados  ouviu  com 
respeitoso  agradecimento  as  expressões,  com  que 
Vossa  Magestade  Imperial  se  dignou  considerar  justo 
motivo  de  lisongeiras  esperanças  a  reunião  da  assem- 
bléa  geral. 

Foi  também^  por  ella  recebida  com  jubilo  a  fausta 
communicação  de  haver  Sua  Alteza  a  Princeza  D. 
Leopoldina,  muito  amada  filha  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  depois  que  regressou  da  Europa  como 
Duque  de  Saxe,  muito  prezado  genro  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial,  dado  á  luz  um  Príncipe,  que  recebeu 
o  nome  de  Augusto. 

A  tranquillidade  publica,  que  em  todo  olmperío  se 
ha  mantido  sem  alteração,  é  sem  duvida  um  sigaal 
evidente  do  profundo  amor  do  povo  ás  instituições 
nacionaes . 

A  c&mara  applaude  que  o  Brasil  se  ache  em  paz 
com  as  potencias  estrangeiras,  e  procure  cultivar  as 
suas  boas  relações . 

Se  a  guerra  a  que  fomos  provocados  peio  presi- 
dente do  Paraguay  não  findou  ainda,  a  camâra  iem 
motivos  para  esperar  sua  breve  e  honrosa  terminação. 
Os  feitos  gloriosos  realizados  depois  dos  suceessos 
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annunciados  por  Vossa  Mágestade  Imperial,  quando 
encerrou  a  ultima  sessão  legislativa,  quaes  o  do  Po- 
treiro  Ovelha,  o  do  Tayi,  o  da  defesa  de  Tuyuly,  a 
passagem  de  Humaitá  e  tomada  do  Estabelecimento, 
a  repulsa  da  abordagem  dos  encouraçados,  assim 
como  o  ataque  e  occupação  de  Curupaity  e  de  grande 
parte  das  linhas  inimigas,  confirmando  cada  vez  mais 
o  valor  das  nossas  forças  de  mar  e  terra,  e  o  dos  nos- 
sos allíados,  são  prenúncios  seguros  desse  grato 
acontecimento. 

A  camará  exulta  ao  reconhecer  Vossa  Magestade 
Imperial  que  na  defesa  da  honra  nacional  ultrajada 
pelo  presidente  do  Paraguay,  o  governo  ha  sido  au- 
xiliado por  todos  os  Brasileiros,  e  certa  igualmente 
de  que  esse  auxilio  não  cessará,  emquanto  a  des- 
affronta  não  fôr  completa,  acompanha  a  Vossa  Ma- 
gestade  Imperial  nos  merecidos  encómios,  que  rende 
ao  exercito ,  á  esquadra,  á  guarda  nacional  e  aos 
voluntários  da  pátria. 

E'  profundamente  doloroso  que  a  varíola  houvesse 
causado  á  columna  expedicionária  da  capital  da  pro- 
víncia de  Mato  Grosso  perdas  tão  consideráveis,  que 
a  fizeram  retroceder,  tendo  demais  ceifado  grande 
numero  de  vidas  naquella  cidade  e  seus  arredores. 
E*  todavia  agradável  commemorar  que  a  retirada 
dessa  columna  fora  assignalada  pelo  brilhante  feito 
do  Alegre,  prova  de  que  aos  poucos,  porém  briosos 
Brasileiros,  que  combatem  naquella  província  tão 
digna  de  consideração  por  sua  constância  na  adver- 
sidade, sobra  em  dedicação  e  coragem  o  que  falta 
em  recursos  maleriaes. 

/  A  camará  sente  também  que  a  cholcra-morbus, 
que  assolou  ha  pouco  Montevideo  e  a  Republica  Ar- 
gentina, haja  igualmente  arrebatado  á  defesa  do 
pavilhão  nacional  alguns  soldados  brasileiros ,  e 
reapparecido  na  capital  do  Império,  assim  como  era 
localidades  de  algumas  províncias.  Ella  dirige  en- 
tretanto com  Vossa  Mageslade  Imperial  sua  acção  de 
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graças  á  Providencia  Divina  por  ter  esse  ilagello  sido 
em  gerai  de  caracter  benigno,  tornando*se  em  breve 
fiatisfaciorio  o  estado  da  saúde  publica. 

O  acto  do  governo  do  Brasil  agradecendo,  mas  não 
aceitando,  de  accôrdo  com  as  Republicas  Argentina 
e  do  Uruguay,  o  novo  offerecimento  da  graciosa 
mediação  dos  Estados-Unidos  para  o  restabeleci- 
mento  da  paz  com  o  Paraguay,  consultou  perfeita- 
mente o  pundonor  das  nações  alliadas. 

A  camará  soube  com  prazer  que  o  Império  celebrou 
com  a  republica  da  Bolívia  um  tratado  de  amizade, 
limites,  navegação,  commercio  e  extradição. 

Elia  se  compraz  também  com  o  facto  de  se  haver 
assignado  em  Berne  um  ajuste  interpretativo  do 
<irt.  9.*"  da  convenção  consular  com  a  Suíssa,  no 
intuito  de  pôr  termo  a  qualquer  desaccôrdo,  que 
pudesse  occorrer  relativamente  á  arrecadação,  admi- 
nistração e  liquidação  de  heranças. 

E'  lisongeira  a  segurança  de  que,  com  o  producto 
dos  novos  impostos,  a  receita  do  Império  excede  á 
sua despeza ordinária.  Este  facto,  que  demonstra 
os  grandes  recursos  do  paiz,  não  é  todavia  motivo, 
a  camará  o  reconhece,  para  que  se  possa  prescindir 
da  necessária  economia  nas  despezas  publicas, 
sobretudo  quando  as  exigências  da  guerra  obrigam 
a  encargos  extraordinários,  para  os  quaes  o  governo 
será  devidamente  habilitado. 

A  louvável  aspiração  do  governo  de  Vossa  Hages- 
tade  Imperial  ao  desenvolvimento  da  educação  e 
instrucção  publica  ha  de  ser  objecto  do  desvelo  da 
camará. 

A  reforma  da  instituição  municipal,  de  accôrdo  com 
os  diclames  da  experiência,  a  modificação  da  lei  de 
eleições  em  ordem  a  assegurar  a  liberdade  do  volo^ 
a  decretação  de  uma  lei  de  recrutamento,  e  código 
penal  e  de  processo  militar,  bem  como  as  reformas 
da  lei  de  3  de  Dezembro  de  4844 ,  e  da  guarda  nacional, 
constituem  necessidades  publicas  reconhecidas. 
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O- empenho,  que  manifesta  o  governo  de  Vossa 
Mageslade  Imperial  em  promover  a  emigração,  e 
dotar  o  paiz  com  os  meios  de  fácil  communicação, 
correspondem  a  reclamos  imperiosos  de  seu  engran- 
decimento futura. 

A  camará  aguarda^  cheia  de  confiança,  a  opportu- 
nida^e»  em  que  teni  de  ser  apresentada  ao  seu  exame 
a  conveniente  proposta  sobre  o  elemento  servil, 
objecto  de  assiduo  estudo  do  governo. 

Senhor,  a  camará  dos  deputados  cumprirá  o  seu 
dever,  prestando  leal  cooperação  ao  governo  de 
Vossa  Mftgestade  Imperial  na  adopção  das  medidas 
necessárias  para  superar  as  difflculdades,  com  que 
luta  o  Brasil,  firmando  a  prosperidade  nacional. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  em  iO  de  Maio  de 
1868.  —  Francisco  de  Araújo  Barros.  —  Amaro  Car- 
7ieiro  Bezerra  CavalcantL-^João  Ferreira  de  Moura. 


Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças . 

.    Em  sessão  de  25  de  Maio  entrou  o  projecto  em 
discussão  e  continuou  nas  de  86,  S7, 28  e  30. 

Na  sessão  de  28  foram  ofTerecid.as  as  seguiptes 
•emendas : 

1.*  <  Substitutiva  do  período  relativo  ao  elemento 
servil :  — >  Â  eamara,  certa  do  pensamento  do  go- 
verno, já  manifestado  por  Vossa  Magestade  Imperial, 
e  convencida  de  que  ha  idéas  em  que  se  não  deve 
insistir  de  modo  vago»  em  circumstancias  extraordi- 
nárias, e  antes  de  chegado  o  momento  de  dar-lbes 
prudente  execução,  considerará,  como  lhe  cumpre^ 
atterítae  seriamente  a  questão  social,  cuja  proposta 
o  governo  pretende  apresentar  ao  poder  legislativo 
em  occasião  opportuna.— Sowjzra  Carvalho,  — C.  B. 
Oltoni, — Leitão  da  Cunha,  ^  Bar  ao  de  Prados. -^  Vi- 
riato de  Medeiros. — /.   M.  de  Macedo. ^0.  H  de 
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Aquino  e  Castro. ^Gama  e  Abreu — S.  Nabuco. — 
Dias  da  Cruz.-^L.  de  Albuquerque. --T *  Guima- 
rães.— Souza  Andrade. y^ 

2.»  «Additivo  ao  período  relativo  ás  reformas: — A 
camará  dos  deputados,  acolhendo  com  prazer  as  re- 
petidas declarações  do  governo  de  Vossa  Hageslade 
Imperial  a  este  resperito,  e  aguardando  a  sua  imcia- 
tiva  nas  reformas  que  não  devem  por  roais  tempo 
íicar  adiadas,  faz  votos  para  que  as  aspirações  de 
quasi  todos  os  Brasileiros  sejam  emíim  satisfeitas. 
— Sow^a  Carvalho. --C.  B.  Ottoni. — Leitão  da  Cunha. 
— Barão  de  Prados  .-^Viriato  de  Medeiros. — J.  M. 
de  Mojcedo.^O.  H.  de  Aquino  e  Castro.— Gama  e 
Abreu.^S.  Nabuco. — Dias  da  Cruz. — .  T.Gtiinia- 
rães^-^Souza  Andrade.i» 

Na  sessão  de  30  de  Maio  foi  approvado  o  projecto 
de  resposta  offerecido  pela  commissão,  e  rejeitadas 
as  emendas . 

BESPOSTA  DE  SUA  MAGBSTADE  A'  DEPUTAÇÃO  DA  CAMARÁ  QUE  EM  If 
DE  JULHO  aPRESENTOU-LHE  O  VOTO  DE  GRAÇAS. 

«  E'  sempre  com  o  maior  prazer  que  recebo  o  tes- 
temunho dos  sentimentos  que  inspiram  a  camará  dos 
Srs.  deputados. 

«  A  harmonia  de  todos  os  Brasileiros,  benéfico  pen- 
samento da  nossa  constituição»  nunca  foi  tão  precisa 
como  nas  actuaes  circumstancias,  e  as  provas  de  pa- 
triotismo que  elles  sempre  têm  dado  asseguram  que 
as  difficuldades  serão  vencidas  e  a  honra  nacional 
completamente  desaggravada.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  rece- 
bida com  muito  especial  agrado.  » 

Observarão. 


Na  sessão  de  20  de  Julho  foi  lido  o  decreto  de  48 
do  mesuio,  dissolvendo  a  camará  dos  Srs.  deputados* 
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FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA 

GERAL. 

Pelo  faclo  da  dissolução  não  houve  falia  de  encer- 
ramento. 

Observação. —  Oraram  na  discussão  os  Srs.  Fon- 
tenelle,  Araújo  Barros,  C.  Ottoni,  Zacarias  (presi- 
dente do  conselho  e  ministro  da  fazenda) ,  Meira 
Vasconcellos,  Sayão  Lobato,  Dantas  (ministro  da 
agricultura))  Leitão  da  Cunha,  Katisbona,  Macedo, 
Gama  Abreu,  Albuquerque  Mello  e  Souza  Carvalho. 


r 
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F.    77 


1869. 


FALLA  DO  THRONO  NA  ABERTURA    DA  ASSEMBLÉA    GERAL    EM 

W     DE    SIAIO. 


Augustos   e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação, 

A  reunião  da  assembléa  geral,  sempre  grata  para 
mim,  desperta  em  todos  os  Brasileiros  lisongeiras 
esperanças.  Nunca  precisou  mais  o  governo  do  au- 
xilio de  vossas  luzes  e  patriotismo. 

Tenlio  a  maior  satísiacão  em  annunciar-vos  que  a 
tranquillidade  publica  permanece  inalterável,  graças 
a  boa  Índole  de  nossos  concidadãos,  seu  amor  ás 
instituições  e  respeito  ás  leis. 

São  amigáveis  as  relações  do  Império  com  o  go- 
verno das  nações  estrangeiras,  excepto  o  do  Para- 
guay,  onde  tem  proseguido,  com  honra  e  gloria  para 
o  Brasil  e  para  nossos  alliados,  a  guerra,  a  que  nos 
provocou  o  presidente  Lopez. 

A  pliase,  em  que  entraram  as  operações  militares 
depois  da  occupação  da  capital  do  inimigo,  deter- 
minou a  missão  especial  junto  aos  governos  alliados 
conGada  ao  ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros. 

As  forças  brasileiras  são  hoje  commandadas  por 
meu  muito  amado  e  prezado  genro,  o  marechal  d*j 
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exercito  Conde  d'Eu,  que,  espero,  ha  de  bTevetneníe 
conduzir  á  ultima  victoria  os  valentes  soldados,  que 
tanto  lustre  lèm  dado  ás  nossas  armas  em  numerosos 
e  memoráveis  combates. 

Â  constância  e  heroísmo  dos  voluntários  da  pátria, 
da  guarda  nacional,  do  exercito  e  da  armada,  têm 
triumphado  de  todos  os  obstáculos  oppostos,  já  pelo 
terreno,  Já  pelas  forliíicações  do  inimigo. 

A  marcha  pelo  Chaco,  os  combates  de  Itororó, 
Avahy  e  Lomas-Valenlinas  attestam  a  disciplina  e 
bravura  de  nossas  tropas  e  das  alliadas,  e  honram  a 
pericia  e  intrepidez  dos  generaes,  que  as  commao- 
daram . 

Contrista-me  profundamente  a  morte  de  tantos 
Brasileiros :  entre  elles  sobresahem  alguns  de  nossos 
mais  distinctos  oí&ciaes.  Sua  dedicação,  o  aferro 
que  mostraram  aos  deveres  da  honra  militar  recom- 
mendam-lhes  a  memoria  á  gratidão  nacional.    . 

A  província  de  Mato  Grosso  está  livre  da  invasão 
paraguaya,  o  inimigo  já  não  pisa  o  solo  brasileiro  : 
nossa  esquadra  domina  hoje  as  aguas  dos  rios  Paraná 
e  Paraguay. 

As  rendas  publicas  têm  tido  incremento,  que  per- 
mitte  confiar  nas  forças  productivas  do  Brasil. 

Para  acudir,  porém,  aos  pesados  encargos  do  the- 
souro,  é  necessário  prover  aos  meios  de  satisfazer 
os  empenhos  já  contrahidos  pelo  Estado  e  ás  des- 
pezas  extraordinárias  exigidas  pelo  serviço  da  guerra. 

A  reforma  eleitoral,  o  melhoramento  da  adminis- 
tração da  justiça,  uma  nova  organização  municipal 
e  da  guçirda  nacional,  e  bem  assim  uma  lei  de  re- 
crutamento e  um  código  penal  e  de  processo  militar, 
são,  entre  outras,  necessidades  ha  muito  sentidas, 
e  a  que  urge  attender. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

A  plena  confíança  que  inspiram  vossa  sabedoria  e 
desvelo  pelo  progresso  do  Brasil  assegura-me  que 
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concorrereis  quanto  estiver  ao  vosso  alcance  para 
superar  as  diflicuidades  actuaes,  e  firmarem  solidas 
bases  o  futuro  engrandecimento  de  nossa  pátria. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.   Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  do  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  EM 

SESSÃO  DE  28  DE  JUNHO. 


Senhor. — A  camará  dos  deputados,  por  impulso 
de  patriotismo  e  consciência  de  seu  dever,  não  pou- 
pará esforços  para  auxiliar  o  governo  com  a  dedi- 
cação e  firmeza  que  as  circumstancias  exigem,  cor- 
respondendo assim  aos  elevados  sentimentos  de 
Vossa  Mageslade  Imperial,  como  ás  lisongeiras  espe- 
ranças de  lodos  os  Brasileiros,  despertados  pela  reu- 
nião da  assembléa  geral. 

A  inalterável  paz  interna,  supremo  e  fecundo  bem 
de  lodos  os  povos  livres,  é,  como  Vossa  Mageslade 
Imperial,  em  sua  indefecUvel  justiça  reconhece,  o 
resultado  da  boa  indole  de  nossos  concidadãos,  de 
seu  amor  ás  instituições  e  respeito  ás  leis  que  a 
experiência  aperfeiçoa  e  consolida. 

A'  larga  sombra  do  regimen  constitucional  repre- 
sentativo, mantido  pela  incessante  vigilância  de  Vossa 
Mageslade  Imperial,  não  podem  medrar  as  falsas 
idéas,  as  más  paixões  e  os  interesses  illegilimos, 
sempre  dispostos  a  appellar  para  a  agitação,  para 
a  força  e  para  a  violência  material. 

Senhor,  nas  amigáveis  relações  do  Império  com 
os  governos  das  nações  estrangeiras,  reconhece  a 
camará  dos  deputados  a  legitima  influencia  da  po- 
litica de  justiça  e  prudência  do  governo  imperial, 
inspirada  na  confiança,  apanágio  da  boa  fé  e  da 
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lealdade;  assim  como  reconhece  no  proseguimenla, 
com  honra  e  gloria  para  o  Brasil  e  nossos  alUados, 
da  guerra  provocada  pelo  presidente  Lopez,  a  ine- 
vitável consequência  de  uma  grande  resolução  , 
apanágio  da  força  fundada  no  direito  e  na  dig- 
nidade. 

A  camará  dos  deputados  aguarda  felizes  successos 
da  missão  especial  junlo  aos  governos  allicidos , 
coníiada  ao  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  estrangeiros,  depois  da  occupação  da  ca- 
pital do  inimigo,  que  ás  operações  militares  abriu 
uma  nova  phase.  Sim,  senhor,  a  reconciliação  dos 
vencidos  com  os  vencedores,  facilitando  a  fundação 
de  um  governo  regular  no  Paraguay,  reanimará 
aquella  nação,  e  dará  a  seus  interesses  e  idéas  ver- 
dadeira direcção,  dispondo  o  paiz,  extremecido  pela 
guerra  e  desolado  por  inúteis  sacrificios,  a  receber 
os  beneíicios  restauradores  da  paz. 

Convencida  a  camará  dos  deputados  da  bravura 
e  dedicação  do  Príncipe,  marechal  de  exercito» 
Conde  d'Eu,  muito  amado  e  prezado  genro  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  que  hoje  commanda  as  forças 
brasileiras,  espera  que,  em  breve,  conduzirá  elle  á 
ultima  victoria  os  valentes  soldados.que  tanto  lustre 
lôm  dado  ás  armas  em  numerosos  e  memoráveis 
combates,  e  anciosa  aguarda  gloriosas  noticias  para 
apresentar  a  Vossa  Magestade  Imperial,  como  Im- 
perador e  como  pai,  sinceras  felicitações  e  reco- 
nhecidos votos. 

A  Divina  Providencia  em  recompensa  da  constância 
de  Vossa  Magestade  Imperial  no  desempenho  da 
sagrada  missão  de  defensor  perpetuo  do  Império, 
lhe  reservará  a  dupla  felicidade  de  ligar  ás  glorias 
da  pátria  as  de  sua  fumilia. 

O  infatigável  patriotismo,  o  santo  enthusiasmo, 
reanimados  pela  atroz  aíTronta  feita  com  sorpreza 
pelo  presidente  do  Paraguay  á  honra  e  integridade 
nacional,  inspiram  a  constância  e  heroísmo  dos  vo- 
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Uinlarios  da  pairia,  da  guarda  nacional,  do  exercito 
e  da  armada,  infundindo  nesses  bravos  as  forças 
miraculosas  da  abnegação,  superiores  a  lodos  os 
obstáculos  da  natureza  e  das  fortificações  do  inimigo. 

Hrilhanle  justiça  dignou-se  Vossa  Mageslade  Im- 
perial de  fazer,  quando  do  alto  do  throno  comme- 
morou  a  marcha  pelo  Chaco,  os  combates  de  Itororó, 
Avahy  e  Lombas-Valenlinas,  como  provas  da  dis- 
ciplina e  bravura  de  nossas  tropas  e  das  alliadas; 
honra  da  perícia  e  intrepidez  dos  generaes  que  as 
commandaram. 

Tão  eloquente  acto  de  reconhecimento  é  a  so- 
lemne  consagração  das  dislincções  com  que  Vossa 
Mageslade  Imperial  galardoou  os  defensores  da 
palria  e  remunerou  serviços  extraordinários. 

A  morte  de  tantos  Brasileiros,  sobresahindo  entre 
elles  alguns  de  nossos  mais  distinclos  oíBciaes,  que 
profundamente  contrista  o  generoso  coração  de 
Vossa  Mageslade  Imperial,  é,  senhor,  o  preço  ine- 
vitável, imraenso  e  doloroso  da  honra  e  da  inte- 
gridade do  Império.  A  dedicação  e  aferro  que  estas 
nobres  e  illustres  victimas  mostram  aos  deveres  da 
honra  militar,  perpetua  seus  nomes  na  historia 
da  pátria,  e  lhes  confere  imprescriptiveis  direitos  á 
gratidão  nacional  na  pessoa  de  tantos  mutilados 
inhabilitados  para  o  trabalho,  de  orphãos,  de  viuvas  e 
de  velhos  privados  do  amor  e  apoio  de  seus  pais,  ma- 
ridos e  filhos. 

Livre  a  província  de  Mato  Grosso  da  invasão  pa- 
raguaya,  dominando  a  nossa  esquadra  as  aguas  do 
rio  Paraguay  e  Paraná,  e  não  pisando  já  o  inimigo 
o  solo  da  pátria,  a  camará  dos  deputados  congra- 
lula-se  com  Vossa  Mageslade  Imperial  por  estas 
primeiras  e  eflicazes  compensações  de  tantos  sa-  ^ 
criflcios  preparalorios  de  uma  paz  que,  garantindo 
lodos  os  nossos  verdadeiros  interesses  e  direitos 
da  alliança,  seja  solida  c  durável. 

A  camará  dos  deputados,  animada  pelo  incremento 
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que  as  rendas  publicas  lêm  titio,  confiando  na  força 
producliva  do  Brasil,  e,  certa  da  rigorosa  economia 
dos  dinheiros  públicos,  de  que  o  governo  imperial 
tem  sido  severo  guarda,  será  solicita  em  acudir  aos 
pesados  encargos  do  thesouro  e  provei -o  dos  meios 
necessários  de  poder  satisfazer  os  empenhos  já 
c.ontrahidos,  e  ás  despezas  extraordinárias,  exigidas 
pelo  serviço  de  guerra. 

A'  gloria  tão  nobremente  conquistada  pelas  armas 
imperiaes,  fará  a  camará  dos  deputados  o  derra- 
deiro esforço  por  juntar  a  náo  menos  brilhante, 
de  aperfeiçoar  e  completar  nossas  sabias  instituições  ^ 
por  meio  de  reformas  meditadas  do  regimen  elei- 
toral, da  administração  da  justiça,  da  organização 
municipal  e  da  guarda  nacional ;  e  bem  assim  cui- 
dará, com  todo  o  zelo,  da  confecção  de  uma  lei  de 
recrutamento,  de  um  código  penal  e  de  processo 
militar,  necessidades  ha  muito  sentidas  e  que  urge 
altender. 

Senhor,  a  plena  conQança  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  digna  de  depositar  na  sabedoria  e  des- 
velo da  assem bléa  geral  legislativa  pelo  progresso 
do  Brasil,  é  um  novo  e  poderoso  estimulo  para  que 
a  camará  dos  deputados  concorra  com  quanto  es- 
tiver a  seu  alcance,  a  fim  de  superarem  as  diíii- 
culdades  actuaes,  por  boas  leis,  franca  e  lealmente 
executadas,  pela  enérgica  defesa  das  instituições 
contra  as  chimeras  do  espirito  innovador,  pelo  con- 
sorcio da  ordem  com  a  liberdade,  continuará  a 
permanecer  inalterável  a  tranquillidade  interna  com 
reconhecimento  de  todos  os  cidadãos,  e,  em  solidas 
bases,  ficará  firmado  o  futuro  engrandecimento  de 
nossa  pátria,  pensamento  constante  de  Vossa  Mages- 
tade Imperial  e  ardente  voto  de  seu  elevado  coração. 
—  Dv.  António  Ferreira  Vianna, —  João  José  de 
Oliveira  Junqueira. — Francisco  Januário  da  Gama 
Cerqueira . 
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Etnendas  offerecidas  ao  voto  de  graças. 

Em  sessão  de  30  de  Julho,  entrando  em  discussão 
o  projecto  de  resposta  á  falia  do  throno,foi  oíTe- 
recida  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  Pinto  Lima : 
<(  Supprima-se  o  terceiro  período  que  começa  pelas 
palavras  : — á  larga  sombra,  etc. — Pinto  Lima.  )► 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  2,  3,  4,  5, 
6,  7,  9,  10  e  H  de  Agosto,  tendo  sido  offerecida 
na  sessão  de  40  a  seguinte  emenda  pelo  Sr.  An- 
drade Figueira:  «  Supprima-se  o  período  que  co- 
meça pelas  seguintes  palavras:— A  camará  dos  de- 
putados aguarda  felizes  successos,  etc. —  Andrade 
Figueira,  » 

Na  sessão  de  \\  foi  approvado  o  projecto  de  res*- 
posta  á  falia  do  throno,  sendo  rejeitadas  as  emendas 
dos  Srs.  Pinto  Lima  e  Andrade  Figueira. 

BBSFOSTÀ  DE  SUA  If  AGE3TADE  Á  DEPCTAÇlO  DA  CAHARA  QUB  EM  19 
DE  AGOSTO  APBESENTOU-LHE  O  TOTÓ  DE    QEAÇAS. 

«  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados  os 
sentimentos  que  me  testemunha  e  o  apoio  que  pro 
xnctte  ao  governo.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  «  era  re- 
cebida com  muito  espepial  agrado,  y^ 


y 


FALLA  DO  THRONO  NO   ENCERRÀMSNrO  DA  ASSEMBLÉA  GERAI. 

EM    15    DE     OUTUBRO. 


Augiislos  e   digníssimos  seyihores  representantes 

da  nação ^ 


Tenho  a  satisfação  de  assegura r-vos  que  durante 
o  periodo  da  presente  sessão  legislativa  a  tranquilli- 
dade  publica  não  foi  alterada  emponto  algum. do 
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Império»  e  as  relações  com  aâ  potencias  estrangeiras 
•continuaram  no  mesmo  estado  de  boa  intelligencia 
e  amizade. 

Foi  assignado  em  2  de  Julho  ultimo  na  cidade  de 
Buenos-Ayres  pelos  plenipotenciários  dos  governos 
alliados  o  accôrdo  para  organização  de  um  governo 
provisório  na  republica  do  Paraguay. 

A*  bravura  e  constante  dedicação  de  nossos  briosos 
concidadãos,  que,  sob  o  commando  de  meu  muito 
amado  e  prezado  genro,  o  marechal  de  exercito  Conde 
d'£u,  sustentam  no  território  inimigo  a  honra  na- 
cional, á  leal  e  valiosa  cooperação  de  nossos  alliados 
devemos  assigoaladas  victorias  que  expelliram  em 
Agosto  as  forças  de  Lopez  das  importantes  posições 
que  occupavam. 

Ao  passo  que  o  inimigo  foge  para 'os  extremos  do 
território  paraguayo,  a  população  livre  do  jugo  que 
a  opprimia  vai  revelando  por  demonstrações  irre- 
cusáveis sua  adhesão  ao  governo  provisório  instai- 
lado  na  capital  da  republica. 

Cheio  de  jubilo  nutro  a  mais  bem  fundada  es- 
perança de  ver  brevemente  concluída  a  guerra  por 
modo  digno  do  nome  brasileiro  e  chegado  o  ensejo 
de  volvermos  nossa  attenção  especialmente  para  os 
negócios  internos,  acabando  na  recordação  de  tantas 
glorias  novos  estímulos  a  empenharmo-nos  ainda 
mais  pelo  engrandecimento  do  Brasil. 

Agradeço  os  meios  com  que  habilitastes  o  go- 
verno para  prover  ás  necessidades  do  serviço  pu- 
blico. 

A  importância  das  medidas  este  anno  iniciadas 
dá  testemunho  de  vossa  illustrada  solicitude,  e  o 
patriotismo,  que  sempre  inspirou  os  Brasileiros, 
afiança  que  na  próxima  sessão  legislativa  serão  de- 
cretadas as  reformas  que  urgentemente  reclama 
nossa  legislação. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  confio  que,  restituídos  a  vossas  províncias. 
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sereis  os  melhores  conselheiros  de  nossos  conci* 
dadãos  em  tudo  que  interessar  o  bem  publico. 

Está  encerrada  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 

Observação.  —  Oraram  na  discussão  os  Srs.  Pinto 
Lima,  Biilizario,  Visconde  de  Itaboraby  ( presidente 
do  conselho).  Benjamim,  Junqueira,  José  Calmon, 
Diogo  Velho,  Dias  da  Rocha,  Ferreira  Vianna,  Fer- 
reira Lage,  Perdigão  Malheiro,  Jaguaribe,  José  de 
Alencar  (ministro  da  justiça),  João  Alfredo  e  An- 
drade Figueira. 


•  • 


[ 
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FALLA   DO    THRONO     >A     ABERTURA   DA    ASSEMBLEA    GERAL 

EM  6  DE  MAIO. 


Augustos  e  dignisshnos  senhores   representantes 

da  7iaçào. 


Possuído  do  mais  vivo  jubilo  por  achar-me  ro- 
deado da  representação  nacional,  rendo  graças  ao 
Todo  Poderoso,  econgratulo-me  comvosco  pela  feliz 
e  gloriosa  terminação  da  guerra  que  sustentámos, 
durante  cinco  annos»  sempre  com  honra  para  nossas 
armas,  contra  o  ex-presidente  da  republica  do  Pa- 
raguay . 

Realizou- se  afundada  esperança  que  manifestei 
na  abertura  da  passada  sessão  legislativa,  de  ver 
os  nossos  valentes  soldados  conduzidos  á  victoria 
íinal  sob  o  commando  de  meu  muito  amado  e  preza- 
do genro  o  marechal  de  exercito  Conde  d'Eu. 

Â  confiança  que  depositei  na  firmeza  e  patriotismo 
dos  Brasileiros  foi  amplamente  justificada ;  e  a  his- 
•  toria  attestará  em  todos  os  tempos  que  a  geração 
actual  mostrou-se  constante  e  inabalável  no  pensa- 
mento unanime  de  desaggravar  a  honra  do  Brasil. 

O  regozijo  de  toda  a  população  do  Império  pelos 
gloriosos  successos  que  puzeram  termo  a  tão  nobres 
sacrifícios,  o  enthusiasmo  com  que  tem  demons- 
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trado  seu  reconhecimento  aos  voluntários  da  palría, 
á  guarda  nacional,  ao  exercito  e  armada,  são  ho- 
menagem devida  ao  heroismo,  e  recompensa  mere- 
cida da  dedicação  que  provaram  á causa  nacional. 

A  valiosa  e  leal  cooperagão  de  nossos  bravos  allia- 
dos  muito  concorreu  para  os  resultados  obtidos  na 
^onga  e  porfiada  luta  em  que  nos  empenhámos. 

Augustos  e  dignissimos  senhores  representantes 
da  nação. 

Se  o  Brasil  lamenta  a  perda  de  muitos  de  seus 
briosos  filhos»  resta-lhe  a  memoria  dos  feitos 
que  praticaram,  preclaros  exemplos  de  civismo  e 
denodo • 

O  governo  trata  de  realizar  com  a  republica  do 
Paraguay,  de  accôrdo  com  o  tratado  de  alliança  do 
i.""  de  Maio  de  4865  e  protocolos  annexos,  os  ajustes 
necessários  que  nos  afiancem  a  permanência  e  as 
vantagens  da  paz. 

A  tranquillidade  publica  continua  inalterável. 

Mantemos  com  todas  as  potencias  relações  da  mais 
perfeita  amizade. 

O  progressivo  crescimento  das  rendas  publicas, 
prova  evidente  do  que  valem  as  forças  productivas  dLo 
Brasil,  habilita  o  governo  a  apresentar-vos  uma  pro- 
posta de  orçamento,  em  que  as  despezasnão  excedem 
os  recursos  ordinários  do  thesouro . 

O  desenvolvimento  moral  e  material  do  Império 
depende  essencialmente  dediíTundir-se  a  instrucção 
por  todas  as  classes  da  sociedade,  da  facilidade  das 
communicaçõesy  do  auxilio  de  braços  livres  á  lavoura, 
principal  fonte  de  nossa  riqueza. 

Confio  que  prestareis  desvelada  attenção  a  estes 
assumptos,  e  bem  assim  á  reforma  eleitoral,  ao  iae*« 
Ihoramento  da  administração  da  justiça,  á  organização 
municipal  e  da  guarda  nacional,  á  decretação  de  meios 
para  levar-se  a  effeito  o  recenseamento  de  toda  a 
população  do  Império,  á  lei  de  recrutamento  e  ao  có- 
digo penal  e  de  processo  militar. 
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Augustos  e  digoissimos  senhores  representantes 
da  nação. 

Se  vossa  dedicada  e  patriótica  coadjuvação  ao  go- 
verno ministrou-lhe  os  recursos  extraordinários  que 
a  guerra  exigia,  vossas  luzes  e  amor  da  pátria  hão 
de  dar  vigoroso  impulso  a  todos  os  melhoramentos 
internos  que  nos  promette  a  nova  éra  de  paz. 

Está  aberta  a  sessão. 

U.  Pedbo  I[,  Imperador  constitucional  b  defknsob 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO   DE    VOTO    DE    GRAÇAS  APRESENTADO 
EM    SESSÃO    DE  8   DE   JUNHO. 

Senhor.-- O  vivo  jubilo  de  que  Vossa  Magestade 
Imperial  se  possue  quando  rodeado  da  represen- 
tação nacional,  muito  penhora  a  camará  dos  depu- 
tados que,  nas  effusões  da  mais  plena  satisfação, 
congratula-se  cora  Vossa  Magestade  Imperial,  e 
rende  graças  ao  Todo  Poderoso  pela  feliz  e  gloriosa 
terminação  da  guerra  que  durante  cinco  annos, 
sempre  com  honra  para  as  nossas  armas,  sus- 
tentámos contra  o  ex- presidente  da  republica  do 
Paraguay. 

A  realização  da  fundada  esperança  que  Vossa  Ma- 
gestade Imperial  se  dignou  manifestar  na  abertura 
da  passada  sessão  legislativa  de  ver  os  nossos  va- 
lentes soldados  conduzidos  á  victoria  final,  sob  o 
commando  do  marechal  de  exercito  Conde  d'Eu, 
muito  amado  e  prezado  genro  de  Vossa  Magestade 
I  mperial,  é  o  merecido  premio  com  que  Deus  quiz  em 
sua  inâoita  justiça  recompensar  a  dedicação  e  incan- 
sável solicitude  do  defensor  perpetuo  do  Brasil. 

Em  todos  os  tempos  atteslará  a  historia  que,  no 
unanime  pensamento  de  desaggravar  a  honra  da 
pátria,  a  actual  geração  mostrou-se  constante  e  ina- 
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balavel»  justificando  amplamente  a  confiança  que 
Vossa  Magestade  Imperial  depositou  na  firmeza  e 
patriotismo  dos  Brasileiros. 

O  regozijo  com  que  foram  saudados  os  gloriosos 
successos  que  puzeram  termo  a  tão  nobres  sacri- 
ficios  e  o  enthusiastico  reconhecimento  aos  volun- 
tários da  pátria,  á  guarda  nacional»  ao  exercito  e  ar- 
mada, são  homenagens  que  toda  a  população  do  Im- 
pério espontaneamente  prestou,  e  que,  além  de 
ser  devida  ao  heroismo,  é  a  merecida  recompensa 
.  da  dedicação  provada  á  causa  nacional. 

Na  longa  e  porfiada  luta  em  que  nos  empenhámos 
reconhece  a  camará  dos  deputadas  que,  para  os 
resultados  obtidos,  muito  concorreu  a  valiosa  e 
leal  cooperação  dos  nossos 'br*a  vos  ai  liados. 

A  perda,  embora  irreparável,  que  de  muitos  de 
seus  briosos  filhos,  o  Brasil  lamenta,  tem,  como 
única  e  consoladora  compensação,  a  memoria  que 
lhe  resta  dos  feitos  que  praticaram,  exemplos  pre- 
claros de  civismo  e  denodo. 

Nos  ajustes  necessários  que  o  governo  trata  de 
realizar  com  a  republica  do  Paraguay,  de  accôrdo 
eom  o  tratado  do  l.*"  de  Maio  de  4865  e  protocolos 
annexos,  está  certa  a  camará  dos  deputados  de  que 
ficarão  afiançadas  a  permanência  e  vantagens  da  paz. 

O  tacto  de  continuar  inalterável  a  tranquillidade 
publica,  e  o  de  mantermos  com  todas  as  potencias 
relações  da  mais  perfeita  amizade,  garantem  o  pro- 
gressivo crescimento  das  rendas  publicas,  prova  evi* 
dente  do  que  valem  as  forças  productivas  do  Brasil, 
habilitando  o  governo  a  apresentar  uma  proposta  de 
orçamento  em  que  as  despezas  não  excedem  os  re- 
cursos ordinários  do  thesouro. 

Elevar  o  nivel  inlellectual  diff^undindo-se  a  ins- 
trucção  por  todas  as  classes  da  sociedade,  animar, 
o  trabalho  facilitando  as  communicações  e  quebrar 
as  tradições  da  rotina  auxiliando  de  braços  livres 
a  lavoura,  fonte  principal  de  nossa  riqueza;    eis 
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as  condi(;òes   de  que    dopende    essencialmente   o 
desenvulvinieato  morai  e  material  do  Irjhperio. 

A  camará  dos  deputados  protesta  corresponder  á 
benévola  confiança  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
prestando  desvelada  attençâo  a  estes  assumptos,  e 
bem  assim  a  reforma  eleitoral^  ao  melhoramento  da 
administração  da  justiça,  á  organização  municipal  e 
da  guarda  nacional^  á  decretação  de  meios  para  le- 
var-stí  a  elTeilo  o  recenseamento  de  toda  a  popu- 
lação do  Império,  e  ao  código  penal  e  do  processo 
militar,  aguardando  a  sabia  resolução  do  senado 
acerca  do  projecto  de  lei  de  recrutamento,  que  lhe 
remetlêra  na  sessão  passada. 

Senhor !  Se  quando  a  guerra  exigia  recursos  ex- 
traordinários não  faltou  ao  governo  dedicada  e  pa- 
triótica coadjuvação,  ha  de  a  camará  dos  deputados 
prestal-a  hoje,  que  a  nova  éra  de  paz  nos  permitte 
dar  impulso  a  todos  os  melhoramentos  internos, 
satisfazendo  assim  os  votos  do  paiz  e  correspondendo 
ás  patrióticas  esperanças  de  Vossa  Magestade  Im- 
perial. —  Dr.  António  Ferreira  Vianna.  — João  José 
de  Oliveira  Junqueira , — Dr.  Domingos  de  Andrade 
Figueira . 

Observação, 

O  projecto  de  voto  de  graças  foi  discutido  nas 
sessões  de  23  e  25  de  Junho  pelos  Srs.  Gomes  da 
Silva,  Perdigão  Malheiro  e  Andrade  Figueira^  sendo 
approvado  na  sessão  de  25,  sem  ter  sido  oífe-^ 
recida  emenda  alguma. 

RESPOSTA   DE  SUA  MAGESTADE   A'  DEPUTAÇÃO  DA    CAMARÁ   QUE  EM 
11    DE  AGOSTO  APRESEMTOU-LUE  O  VOTO  DE    GRAÇAS. 

<  Agradeço  muito  á  camará  dos  Srs.  deputados 
os  sentimentos  que  me  exprime,  assim  como  o>póio 
promettido  ao  governo.» 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta «  era  recê-» 
bida  com  muito  especial  agrado.)^. 

i\     79 
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FALLA  DO  THRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  ASSEMBLÉA  GERAL 

EM    4  /  DE  OUTUBRO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  y^eprcsentantes 

da  nação. 

Durante  o  periodo  da  presente  sessão  a  tran* 
quillidade  publica  continuou  inalterada  em  toda  a 
extensão  do  Império,  e  as  nossas  relações  com  as 
potencias  estrangeiras  mantiveram-se  no  mesmo  es- 
tado de  boa  intelligencia  e  amizade. 

foi  celebrado  pelas  potencias  aliiadas  e  peto  go- 
verno provisório  da  republica  do  Paraguay  o  acctodo 
preliminar  de  paz  de  20  de  Junho  próximo  passado. 

Agradeço-vos  os  meios  com  que  habilitastes  o 
governo  para  attender  ao  serviço  publico^  assim 
eooa^  o  vosso  zelo^  occupando-vos  de  importantes 
laedidas  destinadas  ao  progresso  do  Império .  Confio 
que  os  esforços  de  vosso  patriotismo  hão  de  concluir 
M  próxima  sessão  taes  trabalhos,  e  de  preferencia 
aquelles  que  a  nação  mais  instantemente  reclama, 
e  que,ttranquillizando  todos  os  justos  interesses, 
satisfarão  vitaes  necessidades  de  nossa  ordem  so- 
cial. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação. 

.  Regressando  ás  vossas  províncias,  estou  certo 
que  continuareis  no  louvável  empenho  de  acon- 
selhar a  união  entre  todos  os  Brasileiros,  e  de 
apoim*  as  idéas  que  contríbuirem  para  a  prospe* 
ridade  de  nossa  pátria. 

Está  encerrada  a  sessão. 

p.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  e  detsssor 
PERPETUO  DO  Brasil* 
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FAIXA  DO  THRONO  NA  ABERTURA  BA  ASSEMBLÉA  GERAL 

E»  3  DB  MAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes  da 

nação . 

Congratulo- me  pela  reunião  da  asserabléa  geral, 
cujas  luzes  e  patriotismo  inspirarn-me  sempre  a  mais 
fundada  confiança. 

Graças  á  Divina  Providencia  nenhum  aconteci- 
mento perturbou  a  tranquillidade  publica,  e  o  estado 
sanitário  na  corte  e  nas  províncias  é,  em  geral,  sa- 
tisfactorio.  Traspassado  da  mais  pungente  dõr  com- 
munico-vos  que  no  dia  7  de  Fevereiro  ultimo  falleceu 
em  Vienna  d' Áustria  minha  muito  amada  e  prezada 
filha  a  Princeza  D.  Leopoldina,  Duqueza  de  Sate. 

Resigno-me  submisso  aos  decretos  do  Allissimo» 
e  as  manifestagões  de  pezar  que  recebi  de  todos  os 
Brasileiros,  ás  quaes  sou  cordialmente  reconliecido, 
muito  contribuem  para  mitigar-me  tão  profunda 
magoa. 

As  relações  entre  o  Império  e  as  demais  potencias 
sfio  de  perfeita  amizade  e  merecem  ao  governo  a  maior 
solicitude. 

Celebrou-se  o  accôrdo  prévio  dos  governos  alliados 

para  os  ajustes  definitivos  de  paz  com  a  republica 
do  Paraguay.  Espero  que  bi;evemente  poderá  pro« 

seguir  et  negociação  e  ser  levada  ao  desejado  termoi 


r 
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como  o  exigem  os  dircilos  e  interesses  dos  aHiaiIas  f» 
da  nação  paragnaya. 

As  rendas  do  Eslado  tem  decrescido  no  corr(?nle 
exercício,  mas  são  transitórias  as  principaes  causa:» 
dessa  diminuição,  e  é  portanto  de  presumir  «jue 
reassumam  dentro  em  pouco  tempo  o  seu  movimento 
ascendente. 

Naò  obstante  os  grandes  encargos  que  pesam  ac- 
tualmente sobre  o  thesouro  nacional,  nossos  recurscs 
naturaes  sobram  para  continuar  a  satisfazcl-os  pon- 
tualmente, sem  que  ao  mesmo  tempo  deixem  de  ter 
impulso  os  melhoramentos  de  que  precisa  o  Brasil. 
Conseguiremos  este  duplo  resultado,  se  a  par  de  bem 
entendida  economia,  procurarmos  animar  a  lavoura 
eo  commercio  por  modo  efficaz,  principalmenie  com 
a  introducção  de  braços  livres,  a  facilidade  dos  meios 
de  transporte  e  o  desenvolvimento  das  linhas  tele- 
graphicas. 

A  constituição  do  Estado  afiança  ao  cidadão  bra- 
sileiro ampla  liberdade  civil  e  politica.^  eíTicacia, 
porém,  destas  garantias  depende  das  providencias 
com  que  as  leis  ordinárias  as  consagrem,  attendendo 
ás  lições  da  experiência  e  ao  progresso  de  nossa  cí- 
vilisação. 

E'  reconhecida  a  necessidade  de  reformar  a  legis- 
lação judiciaria,  provendo  á  recta  administração  da 
justiça  e  protegendo  os  direitos  individuaes  contra 
quaesquer  excessos  e  abusos. 

Neste  intuito,  constituir  a  autoridade  julgadora  conn 
melhores  condições  de  capacidade ;  extremar  a  acção 
da  policia,  reduzida  ás  attribuições  de  seu  peculiar 
serviço ;  restringira  prisão  aos  casos  de  indeclinável 
necessidade  ;  facilitar  as  fianças  e  recursos,  espe- 
cialmente a  tutelar  garantia  do  habeas-corpiis,  são 
medidas  altamente  reclamadas. 

Se  a  virtude  das  leis  mais  assenta  na  sua  boa  exe- 
cução, do  que  nas  medidas  preventivas  do  legislador, 
este  conceito  applica-se  coní  maior  fundamento  ás 
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que  rcgiilnm  o  oxcrcicio  do  direito  eleitoral.  Sendo, 
porém,  a  verdade  das  eleições  a  base  de  todo  o 
nosso  syslema  politico,  cumpre  que  a  lei  resguarde  o 
mais  possível  a  legitima  expressão  do  voto  nacional, 
coarctando  os  abusos  que  a  pratica  tem  demonstrado. 

A  lei  da  guarda  nacional  e  a  do  recrutamento  mi- 
litar carecem  também  de  ser  reformadas.  O  serviço 
que  a  primeira  exige  dos  cidadãos  não  deve  prival-os 
do  tempo  necessário  ao  seu  trabalho  industrial,  nem 
ser  convertida  em  arma  de  perseguição  politica. 

O  recrutamento  pelo  syslema  actual  exclue  do 
exercito  os  cidadãos  mais  idóneos  para  o  nobre 
serviço  das  armas,  ao  passo  que  se  presta  a  ille- 
galidades  e  vexames,  contra  os  quaes  nem  sempre  é 
eííicaz a  vontade  ea  acção  repressiva  do  governo. 

Considerações  da  maior  importância  aconselham 
que  a  reforma  da  legislação  sobre  o  estado  servil 
não  continue  a  ser  uma  aspiração  nacional  indefi- 
nida e  incerta. 

E'  tempo  de  resolver  esta  questão,  e  vossa  escla- 
recida prudência  saberá  conciliar  o  respeito  á  pro- 
priedade existente  com  esse  melhoramento  social 
que  requerem  nossa  civilisação  e  até  o  interesse  dos 
proprietários. 

O  governo  manifestar-vos-ha  opportunamente  todo 
o  seu  pensamento  sobre  as  reformas  para  que  tenho 
chamado  a  vossa  atteúção. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  a  estabilidade  de  nossas  instituições  e 
a  prosperidade  do  Brasil  niuito  vos  devem.  Confio 
que,  examinando  com  o  mais  decidido  empenho  os 
projectos  que  vos  serão  apresentados,  habilitareis  o 
governo  para  realizar,  quanto  esteja  a  seu  alcance,  o 
bem  de  nossa  pátria. 

Está  aberta  a  sessão. 

D.  Pedro  II,  Imperador  gonstitugioitâl  e  defensoh 
PERPETUO  00  Brasil. 
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PROJECTO  DE  VOTO   DE    GRAÇAS    APRESENTADO 
EM  SESSÃO    D£    16    DE   BIAIO. 

Senhor. —  As  congralula«;õos  dolhrono  pela  reunião 
da  assembléa  geral,  cujas  luzes  e  patriotismo  ins- 
piram sempre  a  Vossa  Magestade  Imperial  a  mais 
fundada  confiança,  foram  recebidas  pela  camará  dos 
deputados  com  profunda  e  respeitosa  gratidão, 

A  camará  dos  deputados  sente  immenso  jubilo 
quando  considera  que  nenhum  acontecimento  per- 
turbou a  tranquillidade  publica  no  Império,  e  que 
o  estado  sanitário  na  corte  e  nas  províncias  é,  era 
geral,  satislaclorio. 

Sáo  favores  estes  que  a  Divina  Providencia  nos 
tem  prodigalisado. 

A  boa  Índole  dos  Brasileiros,  seu  amor  ás  ins- 
tituições politicas,  e  o  desenvolvimento  da  instnicção 
publica  nos  garantem  a  continuação  dos  grandes 
benefícios,  que  trazem  a  tranquillidade  e  o  trabalho, 
a  cuja  larga  sombra  se  desenvolvem  e  fortificam  a  j 

ordem,  e  a  liberdade.  1 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  avalia  a  dôrpun- 
.gente,  que  traspassou  o  coração  paternal  de  Vossa 
Magestade  Imperial,  pelo  prematuro  faltecimento 
da  Sereníssima  Princezaa  Senhora  D.  Leopoldina, 
Duqueza  de  Saxe,  robito  amada  e  prezada  filha  de 
Vossa  Magestade  Imperial. 

Este  infausto  acontecimento,  que  teve  lugar  em 
Vienna  d'Austria  a  7  de  Fevereiro  deste  anno,  encheu 
também  de  consternação  a  todos  os  Brasileiros,  qae 
viam  na  preclara  Princeza  um  resu  mo  de  dotes  pri- 
morosos, e  de  peregrinas  virtudes. 

A  resignação  de  Vossa  Magestade  Imperial  aos 
decretos  Vio  Altíssimo  é  mais  uma  eloquente  prova 
das  virtudes  religiosas  de  Vossa  Magestade  Imperial, 
que  certamente  encontrou  nas  espontâneas  mani- 
festações de  pezar  do  povo  brasileiro  um  lenitivo 
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para  a  immensa  dôr,  que  magoou  ião  profundamente 
o  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  de  Ioda 
a  sua  augusta  família. 

A  camará  dos  deputados  tem  no  mais  elevado 
apreço  a  com municação,  que  se  dignou  Vossa  Mages« 
tade  Imperial  fazer-lhe,  de  que  as  relações  entre  o  Im 
perlo  e  as  demais  potencias  são  de  perfeita  amizade, 
tendo  merecido  sempre  ao  governo  a  maior  soii-' 
citude. 

E  está  igualmente  certa  de  se  haver  celebrado  o 
accôrdo  prévio  dqs  governos  alliados  para  os  ajustes 
definitivos  com  a  republicado  Paraguay;e  que  se 
realizará  a  esperança  de  Vossa  Magestade  Imperial 
de  brevemente  pro^eguir  a  negociação,  e  ser  levada 
ao  desejado  termo,  como  o  exigem  os  direitos  e  os 
interesses  dos  alliados,  e  da  nação  paraguaya. 

O  decrescimento  das  rendas  publicas  no  presente 
exercício,  sendo  resultado  de  causas  transitórias,  é 
mui  provável  que  não  continue,  e  que  dentro  de 
pouco  tempo  reassumam  aquellaso  seu  movimento 
ascendente. 

Muito  agradável  foi  á  camará  dos  deputados  a 
certeza  de  que,  não  obstante  os  grandf^s  encargos, 
que  pesam  actualmente  sobre  o  tbesouro  nacional, 
nossos  recursos  naturaes  sobram  para  continuar  c 
satisfazel-os  pontualmeiue,  sem  que  deixem  de  ter 
impulso  os  melhoramentos  que  o  paiz  reclama. 

A  camará  dos  deputados  reconhece  que  para  ob- 
termos este  duplo  e  feliz  resultado  será  necessária, 
a  par  de  uma  bem  entendida  economia,  desenvolver 
a  lavoura  e  o  commercio  por  meio  da  introducção 
de  braç4)s  livres,  maior  facilidade  dos  transportes, 
e  augmento  das  linhas  telegrapbicas. 

Unir  os  centros  prodnctores  aos  mercados  é,  em 
nossas  circumstancias  actuaes»  a  roais  importante 
questão  económica.  Para  isso  convém  meliiorar  e 
desenvolver  as  estradas  communs,  os  caminhos  de 
ferro,  a  navegação  fluvial  a  vapor,  e  as  linhas  tele- 


grapliicas,  que  suppriuiein  as  dislancias.  Ã  uburilaile 
e  riqueza  do  nosso  solo  retribuirão  aiuplameule 
os  bacrifíoios  teilos  para  íiiu  tâo  ulii. 

Â  camará  dos  deputados  pensa  taiabem  com  Vos^a 
Magestade  Imperial,  que  a  eí&cacia  das  garantias, 
que  a  constituirão  do  Estado  afiança  ao  cidadão 
brasileiro,  outorgando -lhe  ampla  liberdade  civil  e 
politica,  depende  das  providencias,  com  que  as  leis 
ordinárias  as  consagram,  attendendo  ás  lições  da 
experiência,  e  ao  progresso  da  nossa  civilização. 

Por  isso  tem-sc  reconhecido  a  necessidade  de  re- 
formar a  legislação  judiciaria,  de  que  já  na  uUima 
sessão  si5  occupou  esta  camará,  de  modo  que  a 
admini^traçào  da  justiça  seja  recta  e  independente, 
assegurando  os  direitos  individuaes  contra  quaesquer 
excessos  ou  abusos. 

A  autoridade  julgadora  sendo  constituída  em  me- 
lhores condições  de  capacidade;  a  policia  tendo 
as  suas  attribuíções  melhor  definidas  e  extremadas  ; 
as  prisões  sendo  restrictas  aos  casos  de  indeclinável 
necessidade;  facilitando-se  as  fianças  e  os  recursos» 
especialmente  o  de  habeas-corptcs ,  ter-se-ha  cami- 
nhado bastante  na  senda  do  verdadeiro  progresso 
neste  assumpto  ;  que  consiste  em  alliar  os  interesses 
permanentes  e  respeitáveis  da  sociedade  com  as 
garaiitias  individuaes. 

E'  indispensável,  e  de  publica  conveniência,  res- 
guardar o  voto  de  forma  que  sejam  sempre  as  elei- 
ções a  expressão  genuina  da  vontade  nacional.  Por 
essa  razão  julga  a  camará  dos  deputados  que  a  sa- 
bedoria de  Vossa  Magestade  Imperial  mais  uma  vez 
se  revelou  quando»  refòrindo-se  a  esta  importante 
questão,  faz  sobresahir  a  necessidade  de  uma  re- 
forma, que  possa  coarctar  os  abusos »  pois  que  a 
verdade  e  a  pureza  das  urnas  deve  ser  o  inabalável 
pedestal  em  que  repouse  o  nosso  systema  politico . 

A  camará  dos  deputados  se  desvanece  em  reco- 
nhecer que  a  guarda  nacional»   instituição  digna 
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de  povos  livrts,  tem  prestado  valiosos  e  patriótico» 
serviços ;  mas  sua  legislação  precisa  sem  duvida 
de  refoi*mas  em  otdem  a  extirparem-se  vários  in- 
convenientes e  abusos ; 

Outro  systema  de  recrutamento  que  substitua  o 
actual,  é  também  altamente  desejado  por  esta  ca- 
mará, que  aliás  já  tem  prestado  sua  attenção  a  este 
importante  assumpto.  Realmente  o  systema  actual 
dá  lugar  a  illegalidades  e  vexames,  e  afasta  da 
nobre  c<irreira  das  armas  os  cidadãos  mais  idóneos. 

A  camará  dos  deputados,  senhor,  está  convencida 
de  que  a  reforma  da  legislação  sobre  o  estado  servil 
não  pôde  continuar  a  ser  uma  aspiração  nacional 
indefinida  e  incerta. 

Esse  estado  de  incerteza  é  que  pôde  tornar  pe-* 
riclitantes  interesses  da  maior  valia. 

Os  sentimentos  generosos  e  christàos  de  Vossa 
Magestade  Imperial  encontrarão  seguramente  a  mais 
sympatbica  correspondência  no  animo  justo  e  escla- 
recido dos  Brasileiros,  que,  procurando  conservar 
a  actual  propriedade  servil  como  elemento  indis- 
pensável de  trabalho*  querem,  comtudo,  que  para 
as  gerações  vindouras  desponte  uma  aurora  de  re- 
generação. 

A  emancipação  lenta  e  gradualmente  effectuada 
será  uma  medida  de  alta  prudência  e  humanidade» 
que  esmaltando  ainda  mais  o  glorioso  reinado  de 
Vossa  Magestade  Imperial,  testemunhará  também 
o  civismo  e  a  previdência  dos  legisladores  brasi- 
leiros . 

A  camará  dos  deputados  aguarda  as  Dutras  pro- 
postas do  governo,  conforme  Vossa  Magestade  Im- 
perial se  dignou  annunciar-lhe,  e  as  tomará  na 
maior  consideração. 

Senhor  I  A  camará  dos  deputpdos,  adberindò  ao 
nobre  empenho  do  governo  de  Vossa  Magestade 
Imperial,  se  esforçará  vivamente  para  que  dos  pro- 
jectos que  lhe  forem  apresentados,  se  obtenha  a 
F.    80. 
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maior  sotnma  de  beneOcios  para  a  nossa  pátria^ 
realizando-se  deste  modo  os  votos  nacionaes,  tão 
profundamente  harmónicos  oora  os  sentimentos  mag- 
nânimos de  Vossa  Hagestade  Imperial,  que  reúne 
a  uma  longa  e  provada  experiência  os  elevados 
dotes  de  um  espirito  illustrado. 

Sala  das  commissões,  em  46  de  Maio  de  1871.  — 
Jo^o  José  de  Oliveira  Junqueira.  — Cândido  Mendes 
de  Almeida.  —  Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Emendas  offerecidas  ao  voto  de  graças . 

Entrando  em  discussão  na  sessão  de  29  de  Maio 
e  projecto  de  resposta  á  falia  do  tbrono,  o  Sr.  Pau- 
lino de  Souza  oíTerece  a  seguint^  emenda: 

«  Os  importantes  interesses  que  se  prendem  á 
grave  questão  do  elemento  servil  não  podem  con* 
tinuar  sob  a  pressão  da  incerteza,  a  qual;  se  por  um 
lado  subleva  esperanças  exageradas,  impossíveis 
de  satisfazer,  por  outro  tem  despertado  duvidas  e 
inquietações  que  cumpre  dissipar. 

«  A  decretação  de  qualquer  providencia  sobre  as- 
sumpto de  tanto  momento  é  o  primeiro  passo  na 
obra  díílicit  de  uma  transformação  sociaU  qae,  sendo 
muito  para  desejar,  não  pôde  comtudo  operar-se 
senão  gradual  e  lentamente  com  resguardo  de  di-* 
reitos  que  se  crearam  á  sombra  da  lei,  têm  sido  até 
hoje  por  eita  protegidos  e  merecem  o  maior  respeito 
do  legislador. 

«  A  camará  dos  deputados,  applaudindo  a  solici- 
tude que  sobre  tão  serio  objecto  revelam  as  palavras 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  compartindo  os  gene- 
rosos sentimentos  que  as  dictaram,  ha  de  dar* lhe  sua 
maior  attenção,  e  esforçando-se  pela  solução  que, 
mais  consentânea  com  o  direito  de  propriedade  e 
com  as  necessidades  do  trabalho  nacional,  satisfizer 
iambem  as.  aspirações  humanijtarias,  concorrerá. 
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quanto  em  si  estiver,  para  que,  realizada  por  meio  de 
medidas  cautelosas  e  prudentes,  sem  abalo  social, 
sem  contingências  para  a  segurança  publica,  sem 
'  prejuízo  da  riqueza  nacional  e  particular,  a  emanei* 
paçÂo  do  elemento  servil  atteste  ás  gerações  vin- 
douras a  sabedoria  que  tem  inspirado  e  dirigido  os 
grandes  actos  do  feliz  reinado  de  Vossa  Magestade 
Imperial.  — Paulino  de  Souza.  » 

Continuou  a  discussão  nas  sessões  de  30  e  31  de 
Maio  e  4  /  de  Junho,  em  que  foi  approvado  o  projecto, 
e  rejeitada  a  emenda  em  votação  nominal  por  63 
votos  contra  35 . 

KESPOSTá  de  sua  alteza  IXPBRIAL  a  regente  i  DEPUTAÇÃO  BA  CA* 
MARA  QUE  EV  5  DE  JUNHO  APRBSENTOU-LHB  O  YOTO  DE  GRAÇAS. 

«  Agradeço  embome  do  Imperador  os  sentimentos 
que  manifestais  por  parte  da  camará  dos  Srs. 
deputados  e  a  cooperação  que  esta  promelte  ao  go* 
verno.  » 

Declarou  o  presidente  que  a  resposta  de  Sua  Alteza 
Imperial  a  Regente  «  era  recebida  com  muito  espe- 
cial agrado  .  ^ 


FALLA   DO  TIIRONO  NO  ENCERRAMENTO  DA  AS$EMBLÍA  GERAU 

EA  30  DE   SETEHBRO. 

Augustos  e  dignissinios  senhores  representantes- 

da  nação . 

E'  cora  o  maior  jubilo  que,  pela  primeira  vez,, 
me  dirijo  á  assembléa  gerai. 

Graças  á  Divina  Providencia,  posso  assegurar-vos 
que  a  tranquillidade  publica  uem  levemente  foi  per- 
turbada, durante  o  tempo  que  tenho  desempenhado 
o  honroso  eneargo  da  regência  do  Império. 
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Cabe- me  também  «i  satisfação  de  communi- 
car-vos  que  a  preciosa  saúde  de  Sua  Magestade  o 
Imperador  não  havia  sido  alterada,  e  que  a  de  Sua 
Magestade  a  Imperatriz  jnelborava  progressivamente. 

Em  sua  viagem  pela  Europa  meus  muitos  amados 
e  queridos  pais  têm  recebido  demonstrações  de 
respeito  e  estima  que  enchem  de  contentamento 
ifteu  coração  de  Brasileira  e  de  Olha. 

Nossas  relações  internacionaes  continuam  a  ser 
de  boa  intellígencía  e  amizade.  Espero  que  se  con- 
cluirão satisfactoriamente  os  ajustes  definitivos  de 
paz  entre  os  alliados  e  a  republica  do  Paraguay. 

O  governo  imperial  foi  convidado  para  nomear 
um  dos  árbitros  que,  em  virtude  do  tratado  de  Was- 
hington, tem  de  decidir  as  reclamações  pendentes 
entre  a  Grã-Bretanha  eos  Estados-Unidos  da  America. 

Aceitei  aquelle  convite  com  o  cordial  desejo  de 
dar  um  novo  testemunho  de  nossa  amizade  ás  duas 
altas  partes  contractantes,  e  de  corresponder  á  con- 
fiança que  ellas  depositam  no  governo  de  Brasil. 

Agradecendo  as  providencias  com  que  altendestes 
á$  necessidades  do  serviço  publico,  congratulo-me 
comvosco  pelas  leis  que  decretastes  a  bem  do  des- 
envolvimento de  nossas  estradas  de  ferro,  da  recta 
administração  da  justiça,  e  da  extincção  gradual 
do  elemento  servil, 

Esta  ultima  reforma  marcará  uma  nova  éra  no 
progresso  moral  e  material  do  Brasil.  E'  empreza 
que  exige  prudência,  perseverantes  esforços  e  o  con- 
curso espontâneo  de  tqdo^  os  Brasileiros .  Tenho  fé 
em  que  seremos  bem  succedidos,  sem  prejuízo  da 
agricultura,  nossa  principal  industria,  porque  essa 
commettimento  é  a  expressão  da  vontade  nacional» 
inspirada  pelos  mais  elevados  preceitos  da  religião 
e  da  politica. 

O  governo  fará  quanto  lhe  cumpre  para  a  mais 
prompta  e  perfeita  execução  de  tão  importantes  re- 
formas, dedicando -lhes  amais  solicita   attençãa. 
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Augustos  e  diguissímos  senhores  representantes 
da  nação,  certa  de  vosso  estrénuo  patriotismo , 
conto  com  a  acção  benéfica  que  vossas  luzes  e 
influencia  continuarão  a  exercer,  no  intervallo  dos 
trabalhos  legislativos,  para  que  mais  se  firme  a 
paz  do  Império  e  fructifiquem  os  grandes  elementos 
de  prosperidade  com  que  o  Omnipotente  dotou  a 
nossa  pátria. 

Está  encerrada  a  sessão. 

Isabel,  Princeza  Imperial  Regente. 

Observação. —  Oraram  na  discussão  os  Srs.  Pau- 
lino de  Souza,  Visconde  do  Rio  Branco  (presidente 
do  conselho).  Pinto  Moreira,  Rodrigo  Silva,  Souza 
Reis,  Junqueira,  Pereira  da  Silva,  Araripe,  Duque- 
Estrada  Teixeira,  Andrade  Figueira,  Teixeira  Júnior, 
Sayáo  Lobato  (ministro  da  justiça),  Mello  Mattos  e 
Ferreira  Vianna. 


1873, 


FALU  J^O   THRONO  NA  ABERTURA  DA  ASSEHBLÉA  6BRAL 

KV  3  DS  VAIO. 

Augustos  e  digníssimos  senhores  representantes 

da  nação. 

Venho  com  o  mais  vivo  prazer  abrir  a  presente 
sessão  da  assembléa  geral. 

Este  anniversario,  que  é  sempre  para  todos  um 
motivo  de  regozijo,  oíTerece-me  boje  a  opportuni- 
dade  de  agradecer  o  consentimento  que  outorgastes 
para  que  eu  pudesse  sabir  do  Império  por  alguns 
mezes,  como  pedia  a  saúde  de  minba  cara  esposa. 

Mercê  de  Deus,  eíTectuei  a  viagem  e  regressei  á 
nossa  amada  pátria  com  a  maior  felicidade,  tendo 
encontrado  entre  todos  os  povos,  que  visitei^  be- 
névolo e  obsequioso  acolhimento»  de  que  conser- 
varei a  mais  grata  recordação . 

Congratulo-me  comvosco  pela  tranquillidade  de 
que  gozou  o  Império  sob  a  regência  de  minha 
muito  prezada  filha  e  pelos  importantes  trabalhos 
que  concluístes  na  ultima  sessão.  Estes  factos  deram 
a  mais  justa  idéa  do  caracter  nacional  e  da  solidez 
das  instituições  que  nos  regem . 

Algumas  de  nossas  povoações  têm  sofifrido  com 
o  rigor  e  as  irregularidades  da  ultima  estação,  mas 
em  geral  o  estado  sanitário  é  satisfactorio. 
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Continuam  as  boas  relações  do  Império  com  as 
outras  potencias,  e  o  governo  empenha-se  por  es- 
treital-as  cada  vez  mais,  sempre  dirigido  por  sen- 
timentos de  justiça  e  mutua  consideração. 

Não  tendo  sido  possivel,  como  tanto  desejáramos^ 
a  negociação  em  commum  dos  alliados  com  a  re- 
publica do  Paraguay,  celebrámos  separadamente  os 
ajustes  deflnilivos  de  paz. 

Nesta  negociação^  a  que  serviu  de  base  o  accôrdo 
preliminar  dos  mesmos  alliados,  foram  respeitados 
os  compromissos  contrahidos  pelo  tratado  de  4  de 
Maio  de  4865. 

Os  referidos  ajustes  suscitaram  duvidas  e  recla- 
mação da  parte  do  governo  argentino,  mas  conto 
que  breve  se  fará  justiça  á  boa  fé  do  governo  bra- 
sileiro, conservando-se  inalteráveis  os  vínculos  de 
amizade  que  tanto  interessam  aos  dous  Estados. 

Depois  das  medidas  legislativas  que  foram  de- 
cretadas o  anno  passado,  recommendam-se  de  pre- 
ferencia á  vossa  solicitude  a  reforma  eleitoral  e  as 
da  guarda  nacional  e  do  recrutamento. 

A  verdade  da  eleição  è  base  essencial  de  nossa 
forma  de  governo,  e  quanto  mais  genuino  é  o  voto 
popular,  tanto  mais  se  reflectem  no  seio  da  repre- 
sentação nacional  os  interesses  e  opiniões,  que,  por 
sua  importância,  devem  influir  na  direcção  dos 
negócios  públicos. 

A  lei  não  pôde  evitar  todos  os  abusos  com  que 
as  paiiões  perturbam  e  viciam  a  expressão  da  von- 
tade nacional;  mas  cumpre  aproveitar  as  lições  da 
experiência  para  prevenir  os  efleitos  da  fraude  e 
da  violência. 

A  instituição  da  guarda  nacional  é  desnaturada 
pelo  serviço  a  que  actualmente  está  sujeita,  em 
circumstancias  ordinárias,  e  esse  pesado  ónus  não 
só  prejudica  o  cidadão  em  seu  trabalho  industrial, 
mas  até  lhe  embaraça  o  livre  exercício  de  seu  direito 
politico. 
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O  recrularnonlo,  pelo  sysiema  qne  ainda  hoje  vi- 
gora, presla-se  a  iguaes,  senão  maiores  vexames , 
impedindo  ao  mesmo  tempo  que  o  exercito  adquira 
o  gráo  de  instrucção  e  disciplina,  que  lanto  lhe 
augmenta  a  Torça  moral  e  lhe  dá  maior  brilho. 

As  rendas  publicas  reassumiram  seu  movimento 
progressivo,  graças  á  fertilidade  de  nosso  solo  eaos 
auxílios  com  que  tendes  favorecido  o  coramercio  e 
a  producção  nacional. 

A  receita  do  ultimo  anno  financeiro  excedeu  a 
despeza,  e  já  se  reconhece  que  o  exercício  cor- 
rente também  apresentará  saldo. 

Podemos,  portanto,  seguindo  sempre  os  conselhos 
de  uma  bem  entendida  economia,  attender  com 
maiores  benefícios  á  educação  do  povo,  bem  como 
á  lavoura  e  outros  ramos  de  nossa  industria,  sem 
deixar  de  prover  ao  Estado  do  meio  circulante  e 
a  diversas  necessidades  da  administração  da  fa- 
zenda. 

A  acquisiçâo  de  braços  úteis,  que  ha  sido  objecto 
constante  de  nossos  cuidados,  depois  da  reforma 
diícretada  pela  lei  de  28  de  Setembro,  exigirá  de  diu 
em  dia  cnais  eflicazes  providencias. 

O  governo  desvela-se  em  dissipar  os  receios  que 
essa  importante  reforma  poderia  incutir;  e  folgo 
(lo  manifeslar-vos  que  os  mesmos  proprietários 
agrícolas  lí^m  concorrido,  conforme  se  esperava, 
pnra  melhor  execução  da  lei. 

Nossos  meios  de  communicação  vão  tendo  notável 

desenvolvimento,  porém    muito    limitado  é  ainda 

esse  progresso  paru  ligar  os  diíferentes  pontos  de  tão 

vasto  território,  e  utilisar  suas  immensas  riquezas. 

Proseguir  incessantemente  em  tal  empenho  é  dever 

que  o  governo  não  esquece,  e  cumprirá  á  medida 

lias  sommas  que  destinardes  para  esse  serviço.  São 

despezas  largamente  compensadas  pelo  augmento 

da  receita,  e  por  outras  vantagens  sociaes  de  granda 

alcance. 
i\    81 
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Auguslos  e  dígiiissimos  senh^ires  represenlantes 
da  nação,  os  adiantamentos  moraes  e  materíaes 
que  temos  conseguido,  no  curto  período  de  nossa 
emancipação  politica,  honram  o  povo  brasileiro, 
quando  bem  avaliadas  as  dificuldades  com  que 
luctamos.  Confiados  na  protecção  da  Divina  Provi- 
dencia tenhamos  fé  em  nossos  esforços,  que  o  mais 
prospero  futuro  caberá  ao  Brasil. 

Está  aberta  a  sessão. 

D .  Pedro  II»  Imperador  constitucional  k  defensor 
PERPETUO  DO  Brasil. 


PROJECTO  DE  VOTO  DE  GRAÇAS  APRESENTADO  NA 

SESSÃO  DE  16  DE  MAIO. 

Senhor.—  O  prazer  que  Vossa  Magestade  Imperial 
manifestou  ao  abrir  a  presente  sessão  da  assembléa 
geral  exprime  um  sentimento  grato  á  nação,  que 
nelle  descobre  seguro  penhor  de  constante  harmonia 
dos  poderes  constitucionaes,  condição  indispensável 
da  nossa  vida  social . 

Sendo  o  anniversario  de  tão  faustoso  acontecimento 
motivo  de  regozijo  para  todos  os  Brasileiros,  este 
regozijo  hoje  se  augmenta,  porque  elles  vêem  que  o 
uso  da  faculdade  outorgada  peio  corpo  legislativo 
para  Vossa  Magestade  Imperial  sahír  do  Império, 
trouxe  o  restabelecimento  da  preciosa  saúde  de 
Sua  Magestade  a  Imperatriz,  cara  esposa  de  Vossa 
Magestade  ImperiaL 

EíTectuando  Vossa  Magestade  Imperial  a  viagem 
e  regresso  á  pátria  com  felicidade,  cabe  ao  pai£ 
render  graças  a  Deus  por  tãoassignalado  favor. 

O  benévolo  e  obsequioso  acolhimento  que  Vossa 
Magestade  Imperial  encontrou  entre  todos  os  povos 
que  visitou,  constilue  justo  motivo  de  satisfação  e 
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reconliecimenlo  para  O  povo  brasileiro;  Elle  apraz-se 
do  tributo  de  consideração  prestado  aos  revelantes 
dotes  do  seu  primeiro  representante. 

A  tranquillidade  de  que  gozou  o  Império  sob  o 
governo  da  Princeza  Imperial  Regente,  muito  pre- 
zada filha  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  os  traba- 
lhos concluidos  na  ultima  sessão  legislativa»  dão  em 
verdade  cabal  demonstração  do  bom  senso  nacional, 
do  critério  da  inclyla  Princeza,  e  da  firmeza  das 
nossas  instituições  politicas,  as  quaes  apenas  em 
meio  século  já  nos  consolidaram  como  robusta  e 
possante  nacionalidade. 

A  camará  dos  deputados  deplora  os  soffrimentos 
de  algumas  das  nossas  povoações  em  consequência 
do  rigor  e  das  irregularidades  da  ultima  estação , 
sendo,  todavia,  agradável  a  noticia  de  que  em  geral 
é  satístactorio  o  estado  sanitário. 

Na  certeza  da  solicitude  do  governo  em  minorar 
males  de  semelhante  natureza,  a  camará  dos  depu- 
tados prestará  os  meios  necessários  para  obviaUos 
no  futuro,  quanto  fôr  possível. 

A  continuação  das  boas  relações  do  Império  com 
as  outras  potencias  é  um  facto  summamente  Uson* 
geiro  ao  paiz,  e  honroso  ao  governo. 

Cumpre  esperar  que  o  governo,  sempre  dirigido 
por  sentimentos  de  justiça  e  mutua  consideração» 
saberá  manter  essa  desejável  concórdia,  amiga  be* 
nefica  da  industria  e  do  commercio . 

Fontes  iilesgotaveis  de  gozos  e  liberdade  para  os 
cidadãos,  e  de  grandeza  e  segurança  para  os  Es- 
tados, a  industria  e  o  commercio  ampliaram  inde- 
finidamente a  matéria  das  explorações,  e  mediante 
a  producção  e  a  permuta  fizeram  dos  povos  activos 
collaboradores  da  felicidade  de  cada  um. 

O  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  compene-^ 
trado  desta  verdade,  e  praticando-a  peia  benevolência 
do  nosso  trato  com  as  demais  potencias,  testemunl>a 
sentimentos  generosos,  que  a  nação  applaude. 
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Os  ajustes  definitivos  de  paz  celebrados  com  a  re- 
publica do  Paraguay  são  novos  documentos  da  leal- 
dade e  justiça  com  que  procede  o  goTeroo  brasi- 
leiro, respeitando  os  seus  compromissos. 
'    Observadas  as  condições  do  tratado  do  4 /de  Maio 
dei  865,  e  satisfeito  o  accõrdo  preliminar  dos  alliados, 
a   camará  dos  deputados  sente  que  esses  ajustes 
suscitassem  duvidas  e  reclamação  da  parte  do  governo 
argentino:  mas  cila  conda  que  o  nosso  alliado  fará 
justiça  ao  Brasil,  mantendo-se  inalteráveis  os  vincules 
de  amizade,  como  a  ambos  os  Estados  convém  • 

Uccommendando  Vossa  Magestade  Imperial  á  so- 
licllude  dos  representantes  da  nação  a  reforma  da 
lei  das  eleições,  da  guarda  nacional  e  do  recruta- 
mento, demonstra  quão  attentamente  o  governo  cura 
dos  grandes  assumptos  nacionaes,  e  se  interessa 
pelo  aperfeiçoamento  das  instituições  pátrias. 

A  camará  dos  deputados,  interprete  das  neces- 
sidades publicas,  reconhece  a  importância  das  re- 
formas apon  ladas,  e  concorrerá  para  a  sua  realização . 

Baseada  a  nossa  forma  de  governo  na  eleição  po- 
pular, cumpre  que  esta  seja  a  expressão  de  um  voto 
sincero.  Para  isso  convém  arredar  a  fraude  e  a  vio- 
Jencia,  relocando-se  as  ditas  leis,  conforme  as  lições 
da  experiência. 

O  estado  vantajoso  das  rendas  publicas  ó  circum- 
stancia  mui  animadora  para  o  paiz,  a  quem  assim 
claro  se  exhibe  a  efficacia  das  instituições  que  dâo 
ao  povo  socego  e  crescente  prosperidade. 

O  excesso  da  receita  sobre  a  despeza,  auspicioso 
indicio  da  fertilidade  do  nosso  solo,  e  prova  do  bom 
emprego  dos  meios  concedidos  pelo  corpo  legis- 
lativo em  favor  do  commercio  e  da  producção,  far- 
nos  esperar  que  com  discreta  economia  possam  ser 
attendidas  a  educação  do  povo,  a  lavoura  e  outros 
ramos  da  nossa  industria,  prevendo-se  conjuncta- 
mcnle  ao  estado  do  meio  circulante,  e  demais  ne- 
cessidades de   administração  da  fazenda. 
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'  O  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  lembran- 
do a  educação  popular,  suscita  o  cumprimento  de 
um  grande  dever.  Assim  busca  o  governo  habilitar 
todas  as  ciasses  sociaes  a  conhecer  e  julgar  a  marcha 
da  administração  publica,  e  mostra  a  sinceridade 
da  sua  fé  no  regimen  representativo. 

Adquirir  braços  úteis  é  empenho  digno  do  patriótico 
ministério  que  promoveu  a  humanitária  lei  de  28 
de  Setembro,  e  a  realiza  respeitando  interesses  le- 
gítimos e  dissipando  infundados  receios. 

A  magnitude  da  reforma  que  alterava  a  orga- 
nização do  trabalho  devia  despertar  apprehensões ; 
a  circumspecção ,  porém ,  do  caracter  brasileiro 
acalmou*-as ,  e  permittiu  o  paciiico  triumpho  da 
idéa  regeneradora,  aceita  com  favor  pela  opinião 
nacional,  dando  agora  irrecusável  testemunho  desta 
osserçâOj^o  concurso  dos  proprietários  agrícolas 
para  a  boa  execução  da  lei,  concurso  aliás  esperado, 
e  decoroso  ao  seu  patriotismo.  "* 

E'  da  mais  subida  importância  o  desenvolvimento 
da  nossa  ríqueza;  e  como  dos  meios  de  communi- 
cação  depende  esse  desenvolvimento,  de  que  resul- 
tará á  população  maior  somma  de  bens ,  com- 
prazem-se  os  immediatos  representantes  da  nação 
ide  reconhecer  a  louvável  diligencia  do  governo 
imperial  pelo  melhoramento  da  nossa  viação.  Para 
este  fim  elles  prestarão  o  auxilio  compatível  com  as 
forças  dos  cofres  públicos. 

Se  a  limitação  das  nossas  rendas  não  consente  que 
desde  já  commodas  vias  de  transporte  penetrem  todo 
o  interior  do  Império  e  utilisem  as  riquezas  ahi  reve- 
ladas, todavia  a  nação  vê  satisfeita  os  tentames  do 
governo  nesse  grandioso  intuito. 

EUe  traduz-se  no  assiduo  cuidado  com  que  o 
governo  procura  estender  essa  artéria  de  ferro 
•destinada  a  levar  da  orla  mariíima,  onde  por  ora  a 
nossa  actividade  se  concentra,  a  vida  e  o  polimento 
ás  nossas  regiões  cenlrucs,  assim  coujo  ás  longinquas 


—  646  — 

fronteiras  do  oeste,  onde  ainda  a  plácida  quietação 
do  deserto  separa-nos  de  povos  predispostos  a 
roanter  comnosco  fraternas  e  proveitosas  relações* 

Senhor  I  Prosigamos  sob  a  Divina  Protecção,  e  o 
nosso  destino  corresponderáá  majestade  da  America, 
não  exhausta,  mas  já  engrandecida,  apenas  delU 
bada  pela  civilisação. 

Deus  não  talhou  para  estreitos  desenhos  o  amplo 
território  que  os  dous  gigantes  das  aguas  banham* 
e  quasi  circumdam,  nem  para  mesquinhos  fados  ahi 
uniu,  pelo  accôrdo  feliz  da  liberdade  com  a  mo- 
narchia,  um  povo  nado  da  mesma  raça,  faltando  a 
mesma  linguagem  e  baptizado  na  mesma  fé. 

Este  facto  providencial  assaz  denuncia  o  esplen- 
dido porvir  do  Brasil,  nossa  cara  pátria. 

Vossa  Magestade  Imperial ,  á  frente  da  nação» 
favonea  esse  porvir ;  e  abrindo  a  actual  sessão  legis- 
lativa faculta  novos  commettimentos  em  prol  deste 
Império,  que  fundado  sob  os  auspícios  do  Príncipe 
egregiamente  resoluto  na  sustentação  da  indepen- 
dência brasílica,  se  tem  fortalecido  pela  sabedoria 
de  Vossa  Magestade  Imperial,  a  quem  a  camará  dos 
deputados  respeitosamente  saúda. 

Sala  das  commissões,  46  de  Maio  de  4874. —  T. 
Alencar  Arar ipe.^Jnnocencio  Af.  de  Araújo  Góes. 
— A.  S.  Carneiro  da  Cunha. 

Observação. 

Na  sessão  de  21  de  Maio,  entrando  em  discussão 
o  projecto  do  voto  de  graças,  o  Sr.  deputado  Pereira 
da  Silvajequereu  o  adiamento  da  mesma  discussão 
até  que  fosse  resolvida  a  questão  de  coníiança 
provocada  pela  opposição  contra  o  ministério  na 
sessão  de  20 ;  e  foi  approvado  o  adiamento  proposto. 

Na  sessão  seguinte  leu-se  o  decreto  de  22  de  Maio 
dissolvendo  a  camará  dos  senhores  deputados. 
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FAXLà    DO  THRONO  NO  ENGERRAUENTO    DA   ASSEMBLÉA 

GERAL.  \ 


Pelo  facto  da   dissolução   não   houve    falia  de 
^  encerramento. 


«(•t/V^/^cAl/V^Vs/* 


ADDITAMENTO 


RELÂÇiO  DOS  PRESIDENTES 


HÂ 


CAMARÁ  DOS  DEPUTADOS 


1826  —  1872, 


ASSEMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA. 


Presidenles  da  camará  dos  deputados. 


1."  LEGISLATURA. 


4826  — i829. 

Luiz  Pereira  da.  Nóbrega  de  Souza  Coutinho. 

Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 

José  da  Costa  Carvalho. 

Arcebispo  da  Bahia,  D.  Romualdo  António  de  Seixas. 


á/  LEGISLATURA. 


i  830-4833. 

José  da  Costa  Carvalho.' 
José  Ribeiro  Soares  da  Rocha. 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 
José  Martiniano  de  Alencar. 
António  Paulino  Limpo  de  Abreu. 


:í/  LEGISLATURA. 


i  834-1837. 

Bcnfo  de  Oliveira  Braga. 
Veiian<*io  Honriquos  de  Rfzenrto. 
António  Maria  de  Moura, 
ppdro  do  Araújo  Lima. 
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4/  LEGISLATURA. 


1838— f84t. 


Cândido  José  de  Araújo  Vianita. 
Joaquim  Marcellino  de  Brito. 
Arcebispo  da  Bahia. 
Venâncio  Henriques  de  Rezende. 


1842. 

Observação. 


A  legislatura  que  devera  começar  a  funccionar  em  1842 
foi  dissolvida  por  decreto  do  1.°  de  Maio  do  dito  anoo. 

» 

Presidiu  intcrínaiiiente  ás  sessões  preparatórias  o  conselheiro 
Martim  Francisco  Riheiro  de  Andrada. 


6.*  LEGISLATURA. 

4843—1844. 

Manoel  Ignaclo  Cavalcanti  de  Lacerda. 

6.*  LEGISLATURA. 

1845—1847. 


António  Pnulino  Limpo  de  Abreu. 
José  Joaquim  Fernandes  Torres. 
Franris«n  Muiiiz  Tavares. 
José  Pedro  Diu:?  de  Carvalho. 


7.*  LEGISLATURA. 


1848. 


José  Pedro  Dias  do  Carvalho, 
António  Piíilo  Chi  churro  da  Gama« 
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8.*  LEGISLATURA. 

18S0— fSSS. 


Gabriel  Mendes  dos  Santos. 
José  Ildefonso  de  Souza  Ramos. 
António  Peregrino  Maciel  Monteiro. 


9.*  LEGISLATURA. 

t8S3— 1856. 


António  Peregrino  Maciel  Monteiro. 
Visconde  de  Baependy. 


10.*  LEGISLATURA. 

Í8S7-18«0. 


Visconde  de  Baependy.— !.«>  anno,  ISÍTT. 
Visconde  de  Baependy.— 2.*»  anno,  1858. 
Conde  de  Baependy.— 3.»  anno,  1859. 
Conde  de  Baependy.— 4.°  anno,  18fi0. 


li.*  LEGISLATURA. 


1861— t86S. 

Vif^conde  de  Camaragibe.— 1.^  anno,  1861« 
Visconde  de  Camaragibe.— 2.»  anno,  1862. 
Visconde  de  Camaragibe.— 3.o  anno,  1863. 


12/  LEGISLATURA/ 


1864-1866. 

Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos.— 1.»  anno,  1864 • 

Francisco  José  Furtado.— 1.<>  anno,  1864. 

Francisco  José  Furtado.— 2.<>  anno,  1861  (Maio). 

Barão  de  Prados.— 2.»  anno,  1864. 

Barão  de  Prados.— 3.»  anno,  1865. 

Barão  de  Prados.— 4. «  anno,  1866. 

Joaquim  de  Saldanha  Marinho.— 4. <>  anuo,  1866* 
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13.'  LEGISLATURA. 

4867— «ses. 


Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo.— !.•  anuo,  1867. 
Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo.— 2.«  anuo,  1868, 


14.'  LEGISLATURA. 

«Se9-i8V2. 


Visconde  de  Camaragibe.— l.»  anno,  1869. 
Joaquim  Octávio  Nebias.— 1.°  anno,  1869. 
Conde  de  Baependy.— 2.«  anno,  1870. 
Conde  de  Baepcndy.— 3.o  anno,  1871. 
Jeronymo  José  Teixeira  Júnior.— 3. <>  anno,  1871. 
Jerouymo  José  Teixçira  Juaíof.— 4.«  anno>  1872. 


DE  PUT ADOS 


A 


ASSIMBLÉA  GERAL  LEGISLATIVA 


DO 


mPERIO  DO  BRASIL 


1836  — 1873. 


AD.      2 


DEPUTADOS  4  ASSEHBLÊ4  UGKAL. 


1."  LEGISLATURA. 
Provimia  do  Pará. 

X  Josó  Thoiiiaz  Nabuco  de  Araújo,  coronel. 

D  Hoíiiualdo  Anionio  de  Seixas,  depois  arcebispo  da'Bahia,  c 

Marmiez  de  Santa  Cruz. 
Joào  Cândido  de  Deus  e  Silva,  bacharel,  (i) 

Provinda  do  Maranhão. 

João  líraulio  Mnniz.  Foi  nioinbro  da  regência  permanenle. 
Manoel  Telles  da  Silva  Lobo,  coronel. 
Francisco  Gonçalves  Martins,  bacharel.  (2) 
Manoel  Odorico  Mendes. 

Província  do  Piauhy, 
rcdio  António  Pereira  Pinlo  do  Lago,  padre. 


(1)  Tomou  assento  como  suppicnte  do  deputado  Francisco  de  Souza 
Moreira  que  havia  fallccido,  bem  como  o  1°  suppicnte  Pedro  Rodrigues 
Henriques. 

íí)  Nâo  é  o  senador  do  mesmo  nomo  .  c  ao  ilepois  Visconde  de. 
s!   Lourenço. 
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Província  do  Ceará. 

X  Manoel  do  Nascimento  Caslro  e  Silva. 

António  de  Caslro  Vianna. 

Marcos  António  Bricio,  tenente-coronel,  depois  BarSo  de  Ja- 

guarary- 
António  Joaquim  de  Moura. 
Manoel  José  de  Albuquerque. 
Joaquim  José  Barboza. 
Joaquim  Marccllino  de  Brito,  magistrado. 
José  Gervásio  de  Queiroz  Carreira,  major.  (3) 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte, 

Agostinho  Leitão  de  Almeida. 

Provinda  da  Parahyba  do  Norte. 

Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

Galdino  da  Costa  Villar,  padre. 

Amaro  de  Barros  de  Oliveira  Lima,  padre.  Não  tomou  assento. 

Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca. 

Francisco  José  Corrêa. 

Provinda  de  Pernambuco. 

X  Pedro  de  Araújo  Lima,  depois  Marquez  de  Olinda.  Foi  re- 
gente do  Império.  (4) 

Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida,  magistrado. 

Luiz  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  magistrado. 

X  Francisco  de  l^aula  de  Almeida  e  Albuqueniue. 

X  António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Cavalcanti  de  Al- 
buquerque, depois  Visconde  de  Albuquerque. 

Domingos  Malaquias  de  Aguiar  Pires  Ferreira,  depois  Barão 
de  Cimbres. 

X  Manoel  Caetano  de  Almeida  e  Albuquerque,  magistrado.  (5) 

Bernardo  José  de  Serpa  Brandão,  bacharel. 

X  Caetano  Maria  Lopes  Gama,  depois  Visconde  de  Maranguape. 

Miguel  José  Reinau,  padre. 

Ignacio  Pinto  de  Almeida  c  Castro,  padre.  (6) 

Thomaz  António  Maciel  Monteiro,  depois  Barão  de  Itamaracá. 

Francisco  José  de  Faria  Barboza,  magistrado.  (7) 


(8)  Tomou  assento  como  supplente  do  deputado  Pedro  José  da  Costa 
Barros,  nomeado  senador  em  Aoril  de  1826. 

(4)  Na  sessáo  de  1836  Toi  sobstitiiido  pelo  Dr.  Manoel  Gomes  da 
Fonseca. 

(5)  Nomeado  senador  em  Junho  de  18â8,  Toí  subsUfuido  na  sesséo 
de  18S9  por  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  ao  depois 
Barfio  de  Suassuna. 

(6)  Tomou  assento  nas  sessões  do  1837a  18S9  o  supplentoDr.  Manoel 
Gomes  <la  Fonseca,  por  fallecirncnto  do  deputado. 

(7)  Tomou  assento  como  «upplonte  do  deputado  António  José  Duarte 
de  Araújo  Gondim,  nomeado  senador  em  Abril  de  18^. 
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Provinda  das  Alagoas. 

Gustavo  Adolpho  de  Aguilar  Panioja,  maLnstradíj 

José  de  Souza  e  Mello. 

João  da  Cosia  e  Silva. 

Luiz  José  de  Barros  Leite,  padre. 

Francisco  de  Assis  Barboza,  padre. 


Província  de  Sergipe, 


13  Nunes  Barboza  de  Madureira  Cabral,  doutor. 

e  Matheusda  Graça  Leite  Sampaio,  capitào-raór.  Não  tomou 


José 
José 
assento. 


Provinda  da  Bahia. 


José  Lino  Coutinho,  medico. 
António  Ferreira  França,  medico. 
X  Manoel  Anlonio  Galvão,  magistrado.  ^ 

José  Cardoso  Pereira  de  Mello,  padre. 

X  Miguel   Calmou    du  Pin   e  Almeida  ,    dopeis   Marquez   de 
Abrantes.  (8)  »        i  i 

D.  Marcos  António  de  Souza,   depois  Bispo  do  Maranhão. 

António  da  Silva  Telles,  magistrado. 

Antçnio  Augusto  da  Silva,  magistrado. 

José  Ribeiro  Soares  da  Rocha,  padre. 

Luiz  Paulo  de  Araújo  Basto,  depois  Visconde  de  Fiács.  (9) 

X  Jose  da  Costa  Carvalho,  depois  Marquez  de  Monte  Alegre.  Foi 

membro  da  regência  percnanenie.  (10) 
Francisco  Agostinho  Gomes,  padre.  (11) 
João  Ricardo  da  Costa  Dorraund,  doutor  (12) 

Provinda  do  Espirito  Santo. 
José  Bernardino  Baptista  l»ereira,  magistrado. 

ProvÍ7ida  do  Rio  de  Janeiro. 

Manoel  José  de  Souza  França,  advogado. 
X  José  Clemente  Pereira,  magistrado. 
Joaquim  Gonçalves  Ledo. 


(8)  Na  sessão  de  182C  foi  subsíiluido  pelo  desembargador  Luiz  Pe- 
dreira do  Couto  Ferraz. 

(9)  Tomou  assento  como  supplente  do  deputndo   Francisco  Carneiro 
de  Lampos,  nomeado  senador  em  Abril  de  18á6. 

(10)  Tomou  assento  como  supplonle  do  deputado  Manoel  Ferreira  da 
Camará  Bittencourt  e  Sá,  nomeado  senador  em  Abril  de  1826. 

^S^^)?^^^^  supplente  do  Visconde  de  Cayrú,  nomeado  senador  em 
Abril  de  1836  não  tomou  assento,  e  foi  substituído  pelo  Dr.  José  Avelino 
Barbosa. 

(12)  Tomou  assento  como  fiupplenle  do  Viscomle  da  Pedra  Branca 
nomeado  senador  cm  Abril  do  1826. 
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Josc  da  Cruz  Ferreira,  inagislrado. 

José  de  Souza  Azevedo  Pizarro  e  Araújo,  inouseuhor.   (13) 

Luiz  Pereira  da  Nóbrega   de  Souza  Coutinho,  brigadeiro.  (H) 

Francisco  Corrêa  Vidigal,  monseniior.  (15) 

Januário  da  Cuoiía  fiarboza,  padre.  (16) 

Provinda  de  Minas  Geraes. 

X  Canflido  José  do.  Araújo  Viauna,  depois  Visconde  de  Sapuealiy. 

X  José  António  da  Silva  Maia,  magistrado. 

X  António  Augusto  Monteiro  do  Barros,  bacliarel. 

X  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  magistrado. 

António  da  Rocha  Franco,  padre. 

X  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  depois  Visconde  de  Uberaba. 

X  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvéa,  magistrado. 

X  José  Custodio  Dias,  padre. 

X  José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  depois  Visconde  de 

Macahé. 
João  José  Lopes  Mendes  Riljeiri),  bacliarel. 
X  Manoel  Içnacio  de  Mello  e  Souza,  depois  Barão  do  Pontal. 
Manoel  Rodrigues  da  Costa,  padre.  (17) 
X  Anlouií»  Paulino  Limpo  de  Abreu,  depois  Visconde  de  Abaelc. 
Placiílo  Martins  Pereira,  bacharel. 
José  de  Rezende  Costa. 
António  Marques  de  Sampaio,  padre.  (18) 
Luiz  Augusto  May.  (19) 

X  José  í3ento  Leite  Ferreira  de  Mello,  padre.  (20) 
Custodio  José  Dias,  capiíào-mór.  (21) 
joâo  Joaquim  da  Silva  Guimarães.  (22) 


(13)  Tomou  assento  como  supplcnlc  do  bispo  D.  José  Caetano  da 
Silva  Coutinho.  nomeaJo  senador  cm  Abril  de  18i'G. 

(11)  Tomou  assento  «oino  supplente  do  Marquez  do  Caravellas  no- 
meado senador  em  AUril  lie  18i6;  o  tendo  fallecido,  subMituiu-o  nas 
sessões  de  1827  a  1829  o  bacharel  Bprnardo  Carneiro  Tiuto  de  Almeida. 

(15)  Supplente  do  Visconde  da  Cachoeira  nomeado  senador  om  Abril 
de  18-Í6.  i\a  sessão  de  18-26  foi  snt)stituido  pelo  bacliarel  Bernardo  Car- 
neiro Pinto  de  Almoida  e  nas  de  18á7  a  18í8  pelo  desembargador  João 
Oomes  de  Campos. 

(If))  Tomou  a^^sento  cíírio  supplente  do  Marquez  de  Inhambupc,  no- 
nveado  senador  em  Abril  de  18-JÍ5. 

(17)  Náo  tomou  assonto,  e  foi  substituído  pelo  vigário  Joaquim  José 
Lopes  Mendes  Kiboiro. 

(18)  Tomou  assento  como  supplente  do  deputa  lo  Arttonio  Gonçalves 
Gomidc,  nomeado  senador  en»  Abril  de  18í6. 

(li))  Tom«)u  assento  como  supplente  do  Marquez  de  Valença,  nomeado 
senador  em  Abril  de  1820. 

(20)  Tomou  assento  como  supplente  do  deputado  ]y[anocl  Ferreira  'la 
Camará  Uillencourl  e  Sá,  nomeado  senador  em  Abril  do  ISíG. 

(21)  Tomou  assento  como  supplente  do  Viscondií  de  Cacthé,  nomeado 
í-enador  cm  Abril  de  182t». 

(22)  Supplcnlc  do  concKO  Januário  da  Cunha  Darbosa,  que  tomou 
assento  pela  ])rovin<:ia  úo  Hlo  dj  Janeiro. 
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Província  de  Goyaz. 

Raymundo  José  da  Cunha  Mallos,  brigadeiro. 
Joào  Francisco  de  Borja  Pereira,  hacíiarel. 

Provinda  de  Mato  Grosso, 
Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 

Provinda  de  S.  Paulo. 

X  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Vergueiro.    Foi  njembro   da 

regência  urovisoria.  (23) 
José  Rlcariio  da  Cosia  Aguiar,  magistrado. 
Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  bacharel. 
José  Corrêa  Pacheco  o  Silva,  desembargador. 
José  Arouche  de  Toledo  Reiídon,  marechal  de  campo.  (24) 
X  Francisco  de  Paula  Souza  e  Mello. 
Francisco  das  Chagas  Santos,  marechal  de  campo. 
X  Diogo  António  Feijó,   padre.    Foi  regente  do  Império.  (25) 
João  Chrysoslomo  de  Oliveira  Salgado,  padre.  (26) 

Provinda  de  Santa  Catliarina. 

Diogo  Duaríc  Silva. 

Provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Std, 

Caetano  Xavier  Pereira  de  Rrilo,  bacharel.  (27) 
X  António  Vieira  da  Soledade,  oadre.  {2S) 
Francisco  Xavier  Ferreira,  capilao. 

Provinda  Cisplatina. 

D.  Lucas  José  Obes.  (29) 
D.  Francisco  Llambi.  (30) 


{■}:])  SeiKÍo  nonioadc)  senador  f-ni  Maio  Mo  1858  f«ii  substituído  na  so?.s;ío 
de  18áí)  polo  iloíi(Miibar;;a(lor  Jo.io  do  Míídoiíos  ílomes 

(ei)Nãn  loiíiúd  assento,  o  foi  suhsiiíuiilo  pciu  hrigaiJeiro  líínario  Jtiíé 
Virente  da  l"'onseca. 

(•.:>)  Tomou  assento  como  suiipienle  do  Visrojsilc  de  S.  I.eoixiido  no- 
meado senador  em  Abril  «lo  I8;f>. 

(2G)  Tomou  assento  comú'  snpplento  do  deputado  Josti  «Ja  Co^la  C.nr- 
vaítío  (ao  depois  Marquez  de  AJonfAleyro),  (jue  optava  i)ela  provim-ia 
da  muiia. 

(37)  Fallei-eu,  c  foi  substituído,  na  sessJo  do  l8-?í),  |»elo  tenente  ro- 
ronei  José  Joaquim  Macliado  de  Oliveira. 

(í8)  Nomeado  senador  em  Julho  de  18v»<;,  foi  sul)>titui.io  nas  sessões 
«te  i.s-?7  a  1859  por  Feliciano  Nunes  Mrus. 

(09)  Nflo  tomou  assento  c  foi  substituid.»  |i«ir  I>.  Nirol.io  llern-ra. 

(30)  Toujou  assento  »'omo  supplenlíMlel).  Dnma-^o  Anlonio  I.nrran;«íía 
innneado  senador  etn  Alirii  tlu  iH-a. 
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2."  LEGISLATURA. 

4830  —  1833. 

Provinda  do  Pará. 

Manoel  José  de  Araújo  Franco,  bacharel. 
João  Cândido  de  Deus  e  Silva,  bacharel. 
João  Fernandes  de  Vasconceilos,  bacharel. 

Província  do  Maranhão. 

X  Aulonio  Pedro  da  Cosia  Ferreira,  depois  Barão  de  Pindaré. 

Manoel  Odorico  Mendes. 

Jo&o  Braulio  Muuiz.  (1) 

X  Manoel  dos  iiantos  Martins  Vai  lasques,  magistrado. 

Provinda  do  Piauhy . 

Marcos  de  Araújo  Costa  ,  padre.  (2) 

Provinda  do  Ceará . 

X  José  Martiniano  de  Alencar,  padre.  (3) 
X  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 
António  de  Salles   Nunes  Belfort.  (f) 
Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva. 
José  Uel)ello  de  Souza  Pereira. 
Manoel  Pacheco  Pimentel,  pnórjc. 
Francisco  de  Paula  Barros,  padre.  (5) 
António  Joaquim  de  Moura. 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 
José  Paulino  de  Almeida  e  Albuquerque.  (6) 


(I)  Nomoadoinemliro  da  rc;;cn4'ia  permanente  cm  18:31  Toi  substituído 
nas  sessões  de  183-i  o  1833  pulo  desembargador  Manoel  Ij^naeio  Caval- 
canti de  Lacerda. 

(á)  Nft»  tomou  assento  romo  supplenie  do  cónego  António  Fernandes 
da  Silveira,  que  optara  por  Sergiiic,  o  foi  substituido  nas  ses<óes  de 
183á  e  1833  pelo  padre  José  Monleirv»  de  Sá  Palncici. 

(a)  Nomeado  senador  em  Abril  de  1832  foi  substituído  na  ses<;rio  de  1833 
por  Joaquim  lí?nacio  da  Costa  Miranda,  o  na  de  1833  por  Gregório  l'ran- 
cisco  de  Torres  vasconceilos. 

(4)  Não  tomou  assento  ;  e  tendo  fallecido.  subslituiu-o  na  sessão  de 
1833  Francisco  Joaquim  ue  Souza  Campôllo. 

(Ji)  Na  sessão  de  1833  foi  substituído  por  Francisco  Alves  Pontes. 

(fi)  Fallecendo,  tomou  assento  nas  sessões  de  1831  a  1833  o  padre  Fran- 
fibcu  4le  Brito  (íuerra. 
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Província  da  Parahyba  do  Norte. 

Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha. 

Augusto  Xavier  de  Carvalho. 

António  da  Trindade  Antunes  Meira,  padre.  (7) 

Bernardo  Lobo  de  Souza. 

Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça» 

Província  de  Pernambuco. 

X  Pedro  de  Araújo  Lima»  depois  Marquez  de  Olinda* 

Ernesto  Ferreira  Franca,  magistrado. 

X  António  Francisco  ae  Paula   ellollanda  Cavalcanti  de  A1-* 

buquerqne,  depois  Vi<;coude  de  Albuqueriiue. 
Luii  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque ,   magif« 

trado. 
X  Francisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque,  magistrado» 
Francisco  de  Carvalho  Paes  de  Andrade.  (8) 
Gervásio  Pires  Ferreira. 
Sebastião  do  Kego  Barros,  militar. 
Venâncio  Henriques  de  Rezende,  padre. 
X  Francisco  do  Rego  Barros,  depois  Conde  da  Boa-Visla, 
Francisco  Xavier  Pereira  de  Brito,  doutor.  (9) 
I^nacio  de  Almeida   Fortuna,  padre. 
Manoel  Zeferino  dos  Santos.  (10) 

Provinda  das  Alagoas. 

Francisco  José  Coelho  Netto,  bacharel. 
Joaquim  Mariano  de  Oliveira   Bello,  coronel. 
Tiburcio  Valeriano  da  Silvu  Tavares,  magisirado.  (11) 
Floriaiio  Vieira  da  Coála  Delgado  Perdigão. 
Francisco  José  Corrêa  de  Albuquerque,  padre. 

Provinda  de  Sergipe, 

António  Fernandes  da  Silveira,  monsenhor. 
Joaquim  Marcellino  de  Brito,  magistrado. 


(7)  NAo  tomou  assento,  e  foi  substituído  nas  sessõos  de  1831  a  1839 
pelo  supplente  Francisco  de  Souza  Paraíso. 

(8)  Nas  sessões  de  183^i  e  1833  foi  substituído  pelo  padre  Luiz  Ignaclo 
de  Andrade  Lima. 

(9)  Na  sessão  de  1833  foi  substituído  pelo  Dr.  Pedro  Francisco  de  PauU 
Cavalcanti  de  Albuquerque  ( ao  depois  Visconde  de  Camaragibe). 

(IC)  Na  sessflo  de  183-2  foi  substituído  pelo  bacharel  António  de  Araújo 
ferreira  Jacobina,  e  na  de  1833  pelo  padre  Manoel  Jgnacio  de  Carvalho. 

(ti)  Nas  sessões  de  133v>  e  1833  foi  substituído  pelo  padre  Ignacio 
Joaquim  da  Costa. 
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Raphael  Tobias  de  Aguiar,  brigadeiro.  (29) 

José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  magislrado. 

Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  bacliarel.  (24) 

Anlonio  Paes  de  Barros,  depois  Barão  de  Piracicaba, 

Xourenço  Pinlo  de  Sá  Ribas. 

Rodrigo  AntoDio  Monteiro  de  Barros,  magistrado. 

Joaquim  Floriano  de  Toiedo,  coronel.  (25) 

Prwincia  de  SatUa  Calhar ina. 

Diogo  Duarte  Silva. 

Praoincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 


•. 


Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  tenente  general.  (26) 

Salvador  José  Maciel,  brigadeiro. 

X  Cândido  Bapiísta  de  Oliveira,  bacharel. 


(33)  Nas  sessões  de  1883  c  1833  foi  substituído  pelo  padre  Valério  de 
Alvarenga  Ferreira. 

(U)  Fallecendo,  substituíu-o  nas  sessões  de  isas  e  1833  o  padre  Ftan- 
eisco  de  Paula  Simões. 

(95)  Tomou  assento  como  supplente  do  deputado  José  da  Costa  Car- 
valho (ao  depois  Blarquez  de  Mont' Alegre),  que  optara  pela  província 
da  Bahia. 

^  (S6)  Nas  sessões  de  1831  a  1833  foi  substituído  pelo  padre  António 
Pereira  Ribeiro. 
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3/  LEGISLATURA. 


1834-1831. 


Provinda  do  Pará. 


António  Cirrêa  Seara,  tenenle  coronel. 

Visconde  de  Goyana ,  magistrado. 

X  José  Thouiaz  Nabuco  de  Araújo,  coronel 


Província  do  Maranhão. 


X  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Souza,  mapristrado.  (1) 

Vital  Rajrmnndo  da  Costa  Pinheiro,  bacliarel. 

X  António  Pedro  da  Gosu  Ferreira,  depois  Barão  de  Piodaré.  (2)  , 

EsievAo  Raphael  de  Garvalbo. 


Província  do  Piauhy. 

Francisco  de  Souza  Martins,  bacharel. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  depois  Visconde  de  Mage. 


Provinda  do  Ceará. 

Jo6é  António  Pereira  Ibiapina,  bacharel. 

X  Manoel  do  Nascimento  Castro  Silva. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 

António  Pinto  de  Mendonça,  padre. 

Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva. 

X  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello,  magistrado. 

Joaquim  Ignacio  da  Costa  Miranda. 

f  rancisco  Alves  Pontes. 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 

X  Francisco  de  Brito  Guerra,  padre. 


(1)  Sendo  nomeado  ministro  do  império,  procedeu-se  a  nova  eleição 
tio  anno  de  1835  e  foi  eleito  em  seu  lugar  Frederico  Magno  Abranches. 

(9)  Nomeado  senador  em  Dezembro  de  1834,  foi  substitaido  nas  sessõe^ 
de  1835  a  1837  por  Manoel  Odorico  Mendes. 
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Jo'<é  Rodrigues  Darbo;^,  padre. 

Aiiioiiio  Joãt>d()  Lessa,  padre. 

José  Joaquim  Vieira  Soiuo,  major. 

XPaiiliuo  José  Soarias  de  Souza,  depois  Visconde  do  Uruguay  .(17) 

Aulouio  Pereira  Barreto  Pedroso,  magísirado.  (18) 

Província  de  Minas  Geraes. 

X  António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  depois  Visconde  de  Abaete. 

X  J4»sé  Cusiodio  Dias,  padre.  (19) 

X  Cândido  Jo^^é  de  Araújo  Viauua,  depois  Visconde  deSapucaby. 

X  Beruardt»  Pereira  de  Vascoucellos,  magistrado. 

Francisco  de  Paula  Cerqueira  Lciíe,  magistrado. 

X  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  padre.  (20) 

Baptista  Caetano  de  Almeida. 

Bernardo  Belí<ario  Soares  de  Souza,  magistrado. 

Evaristo  Ferreira  da  Veipa.  (21) 

X  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  depois  Marquez  de  Paraná. 

X  José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

Manoel  Gomes  daFon^^eca,  doutor. 

X  Gabriel  .Mendes  dos  Santos,  magistrado. 

Antimio  Maria  de  Moura,  padre. 

Amónio  José  Ribeiro  Bherintf,  padre. 

X  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  lente  de  direito. 

Gatiriel  Francisro  Junqueira,  depois  Barão  de  Alienas.  (22) 

X  António  Pinto  Cliichorro  da  Gama,  magistrado. 

João  Dias  de  Quadros  Aranha,  padre. 

José  Alcibíades  Carneiro. 

Provinda  de  Goyaz. 

Manoel  Rodrigues  Jardim,  padre.  (23) 
Feiippc  António  Cardoso,  coronel*  (24) 


{\i)  Tomou  assento  na  sessão  de  1837. 

(18)  Tomou  assento  na  sessão  de  1B37. 

(10)  XoToado  sf-Tiador  em  \$?osto  de  1835,  foi  «ubstituido  n^  sessão  de 
lR3ti  pelo  desembargador  Manoel  Ignaoío  de  Mello  e Souza  (ao  depois 
Tiarfio  do  Pontal),  c  sendo  tarnbem  esta  nomeado  senador  em  Setembro 
de  183G,  subslitum-o  na  sessão  de  1837  Manoel  Soares  do  Couto. 

(;>o)  Nomeado  senador  em  Agosto  de  1831,  foi  substitaido  nas  sessões 
do  lò35  a  1837  por  João  António  de  Leuus  (uo  depois  Barão  do  Rio 
Verde) 

(il)  Fallecendo  em  Maio  de  18:n,  suh^tituiu-o  o  desembargador  José 
Cesário  de  Miranda  Ribeiro  (au  depois  Visconde  de  Uberaba)  no  impe- 
dimento do  bacharel  António  Joaquim  Fortes  de  Bustamanto. 

{•2-2)  Na  sessão  de  1835  foi  substituido  pelo  desembargador  Manoel 
Ignai-io  de  Mello  e  Souza  (ao  depois  liarão  do  Pontal;,  e  na  de  1837  pelo. 
brigadeiro  Paulo  Barboza  da  silva. 

{•23)  Fallecendo.  substituiu-o  nas  sessões  de  1836  e  1837  o  Dr.  loSo 
Gomes  Maehado  Corumbá. 

(*24)  Nâo  tomou  assento,  e  foi  'a!)stituido  na  sessão  de  1634  pela 
Dr.  João  Gomes  Madiadu  Corumbá,  e  u:.s  de  1836  e  1837  pelo  bacharel 
D.  Jo:>c  de  Asbis  Mttscarcuhas. 
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Província  de  Mato  Grosso. 

AutonioLuiz  Patrício  da  Silva  Manso. 

Provinda  de  S.  Paulo, 

Raphael  Tobias  de  Aguiar,  brigadeiro,  (25) 

José  Corrêa  Pacheco  e  Silva,  magistrado.  (26) 

Lourenço  Pinto  de  Sá  Ribas.  (27) 

Joaquim  Ploriauo  de  Toledo,  coronel. 

Maooel  Dias  de  Toledo,  leute  de  direito. 

Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos,  medico. 

Valério  de  Alvarenga  Ferreira,  padre. 

Lourenço  Marcondes  de  Sá,  padre. 

D.  José  Amónio  dos  Reis,  bispo  de  Cuiabá.  (28) 

Província  de  Santa  Catharina, 

Diogo  Duarte  Silva. 

Provinda  de  S.   Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Manoel  Paranhos  daSilva  Velloso,  magistrado.  (29) 
X  José  de  Araújo  Rilíciro,  diplomata.  (30) 
Joào  de  Santa  Barbara,  padre. 


(25)  Foi  substiluido  nas  sessões  de  1836  e  1837  pelo  bacharel  Rodriíro 
António  Monteiro  de  Barros.  ** 

(26)  Falleceado.  substituiu-o  nas  sessões  de  1836  e  1837  o  conselheiro 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

(•37)  Fallecendo,  substituiu-o  nas  sessões  de  1835  a  1837  o  padre  Ma- 
noel Joaquua  do  Amaral  Gurgel. 

(28)  Tomou  assento  como  supplente  de  Francisco  de  Paula  Souza  e 
Mello,  nomeado  senador  em  Julho  de  1833. 

(29)  Foi  substituido  em  alguns  dias  do  mez  de  Maio  de  1837  nelo  ba- 
charel António  Rodrigues  Fernandes  Braga. 

(30)  Foi  substituído  na  sessão  de  1834,  c  parte  da  de  1835  pelo  bacharel 
Canaido  Baptista  de  Oliveira  e  na  de  1836  pelo  bacharel  António  Ro- 
tlriKues  Fernandes  Braga. 
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4.'  LEGISLATURA. 


1838-1841. 


Província  do  Pará. 

D.  Romiialdo  A.nlouio  de  Seixas,  arcebispo  da  Bahia.  (1) 
Anji^elo  Custodio  Corrêa,  bacharel.  (2)  . 
X  Bernardo  de   Souza    Franco,   depois  Visconde  de  Soaia 
Franco.  (3) 

Provinda  do  Maranhão. 

X  Joaquim  Vieira  da  Silva  c  Souza,  magislrado. 
Luiz  Carlos  Cardoso  Cajueiro.  (4) 
António  Bernardo  da  Encarnação  c  Silva*  padre. 
Leocadio  Ferreira  de  Gouvêa  Pimentel  Belleza,  bacharel. 

Provinda  do  Piauhy. 

Francisco  de  Souza  Martins,  bacharel. 

José  Joaquim  de  Lima  c  Silva,  depois  Visconde  de  Magé. 

'     Provinda  do  Ceará.. 

André  Bastos  de  Oliveira,  magistrado.  (K) 

X  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 

Jo&o  Capistrano  Bandeira  de  Mello,  lente  de  direito.  (6) 

Joaquim  Ignacio  da  Costa  Miranda. 

Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva. 

Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar,  padre. 

José  Ferreira  Lima  Sucupira,  padre. 

José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 


(1)  Foi  substituído  na  sessão  de  1839  pelo  brigudeiro  Francisco  Jo6é 
de  Souza  Soares  de  Andréa  (ao  depois  Barào  de  Caçapava)  é  na  de 
1840  por  João  Cândido  de  Deus  e  Silva. 

(2)  Foi  substituído  na  sessão  de  1841  pelo  dito  brigadeiro  Soares  de 
Anaréa. 

(3)  Foi  Rubstituido  nas  sessões  de  1839  e  1841  pelo  mencionado  Joio 
Cândido  de  Deus  e  Silva. 

(4)  Fallecendo,  substituíu-o  na  sessãu  de  1841  o  bacharel  Joaquim 
Franco  de  Sá. 

(5)  Foi  substituído  na  sessfto  de  1840  peio  bacharel  Anionio  José  Ma- 
chado. 

(6)  Foi  substituído  na  sesslo  de  1841  pelo  bacharel  Jerónimo  Marti- 
nlano  Figueira  de  Mello. 
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Província  do  Rio  Grande  do  Norte. 
Bazilio  Quaresma  Torreão. 

Pt^vincia  da  Parahyba  do  Norte. 

Joaiiuim  Manoel  Gameiro  da  Cunha.  (7) 

José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa,  militar. 

João  Coelho  Bastos. 

João  José  Ferreira  da  Costa. 

Manoel  Maria  Carneiro  da  Cunha.  (8) 

Província  ds  Pernambuco. 

X  Francisco  do  Rego  Barros,  depois  Conde  da  Boa-Visia. 

Sebastião  do  Refço  Barros,  militar.  (9) 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  medico. 

XFrancisco  de  Paula  de  Almeida  e  Albuquerque,  magistrado.  (10) 

Joaauim  Nunes  Machado,  magistrado. 

D.   Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  depois  Bispo  do 

Rio  de  Janeiro,  e  Conde  de  Iraiá. 
João  Maurício  Cavalcanti  da  Rocha  Wanderley,  bacharel.  (11) 
Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça,  militar. 
Joaauim  Manoel  Vieira  de  Mello,  bachareL  (12) 
X  Manoel  Ignacio  Cavalcanti  de  Lacerda,  depois  Barão  de  Pira- 

pama. 
António  da  Costa  Rego  Monteiro.  (13) 
Venâncio  Henriques  de  Rezende,  padre.  (14) 
Luiz  Carlos  Coelho  da  3ilva,  padre.  (15) 


(7)  Foi  substituído  na  sessão  do  1838  pelo  capitão  Joaquim  José  de 
Oliveira. 

(8)  Nflo  tomou  assento,  e  foi  snbfttítaido  na  sessão  de  1838  pelo  ba- 
charel Trajano  Alípio  Hollanda  Cbacon,  e  nas  de  1838  a  1841  peio  ca- 
pitão Joaquim  José  de  Oliveira. 

(9)  Foi  substituído  na  sessão  de  1840  pelo  padre  Miguel  do  Sacramento 
Lopes  Gama.  e  na  de  1841  pelo  bacharel  Efías  Coelho  Cintra. 

(10)  Nomeado  senador  em  Setembro  de  1838,  foi  substituido  na  sessAo 
de  1889  e  1841  peio  bacharel  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello. 

(11)  Foi  substituído  na  sessAo  de  1839  pelo  bacharel  Elias  Coelho  Cintra. 

(13)  Foi  substituído  na  sessão  de  1840  pelo  bacharel  Manoel  Mendes 
da  Cunha  Azevedo. 

(18)  Tomou  assento  como  supplente  do  con.selheiro  Pedro  de  Araújo 
Lima  (ao  depois  Marquez  de  Olmda),  nomeado  senador  em  Setembro 

Oe  1837. 

(14)  Tomou  assento  como  supplente  do  desembargador  Luiz  Francisco 
de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  que  fallecéra. 

(15)  Tomou  assento  como  supplente  do  conselheiro  Hollanda  Caval- 
canti (ao  dApois  Visconde  de  Albuquerque),  nomeado  senador  euL  Fe« 
vereirode  1838. 
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Provinda  das  Alagoas, 

Rodripro  de  Souza  da  Silva  Pontes,  majíisirado.  (16) 
José  Cândido  de  Pontes  Visgueiro,  nia^istrado. 
Mattieus  Casado  de  Araújo  Lima  Arnaiid,  magistrado. 
X  Aoionio  Luiz  Dantas  de  13arros  Leite,  magistrado. 
Francisco  Joaquim  Gomes  Ribeiro,  ma^i^trado. 

Província  de  Sergipe. 

Sebaslião  Gaspar  de  Almeida  Boto,  coronel. 
António  Fernandes  da  Silveira,  uiouseulior. 

Provinda  da  Bahia. 

João  José  de  Moura  Magalhães,  magistrado. 

António  Joaquim  Alvares  do  .Amaral.  (17) 

X  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Visc(mde  de  S.  Lourenço. 

X  Miguel  Cahnondu  Pine  Almeida,  depois  Marquez  de  Abran- 
tes. (18) 

Manoel  Maria  do  Amaral. 

João  Pedreira  do  Couto,  magistrado. 

X  Manoel  Vieira  Tosta,  depois  Visconde  de  Murítiba. 

José  Ferreira  Souto,  magistrado. 

Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho,  magistrado. 

Joaquim  Marcellino  de  Brito,  magistrado. 

Eustáquio  Adolpho  de  Mello  Mattos,  bacharel. 

X  Francisco  Gé  Acayaba  de  Montezuma,  depois  Visconde  do 
Jequitinhonha. 

Innocencio  da  Rocha  Galvão.  (19) 

José  Gonçalves  Martins,  bacharel. 

Provinda  do  Espirito  Santo. 
Marcellino  Pinto  Ribeiro  Duarte,  padre. 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 
X  Paulino  José  Soares  de  Souza,  depois  Visconde  do  Uru* 


guay. 
Jc 


foaquim  José  Rodrigues  Torres,  depois  Visconde  de  Ilabo* 
Xraby. 


(16)  Foi  SQbstitaido  em  alguns  dias  do  mez  de  Maio  de  1838  pelo  padre 
Aíionso  de  Albuquerque  e  Mello. 

(17)  Foi  substituído  de  dias  de  Maio  a  fim  de  Julho  de  1838  pelo  ba- 
charel Jodo  Cândido  de  Brito. 

(18)  Nomeado  senador  em  Julho  de  1840,  foi  sutstituido  na  sessão  de 
1841  pelo  bacharel  Jo&o  Cândido  de  Brito,  que  neste  mesmo  anuo  fal- 
leceu. 

(19)  Tomou  assento  como  snpplente  do  desembargador  Francisco  de 
Souza  Paraíso,  nomeado  senador  cm  Janeiro  de  1837. 
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X  Joaquim  Francisco  ViaDna,  baciíarcL 
X  José  Clemente  Pereira,  magistrado. 
António  Pereira  Barreto  Pedroso,  magistrado. 
José  Ignacio  Vaz  Vieira,  magistrado. 

Francisco  Gomes  de  Campos/  depois  Barão  de  Campo  Grande. 
José  Luiz  de  Freitas,  padre. 
José  António  de  Siqueira  e  Silva,  magistrado.  (20) 
X  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  depois  Visconde  de 
Scpotiba.  (21) 

Provinda  de  Minas  Gcraes. 

X  António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  depois  Visconde* de  Abaete. 

Bernardo  Belisario  Soares  de  Souza,  magistrado. 

António  da  Costa  Pinto,  magistrado.  (22) 

X  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  lente  de  direito.  (23) 

X  José  Pedro  Dias  de  Carvalho.  (24) 

X  José  Cesário  de  Miranda  Ribeiro,  depois  Visconde  de  Ube- 
raba. 

Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite,  magistrado. 

X  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  depois  Marquez  de  Sapu- 
cahy.  (25) 

X  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  magistrado.  (26) 

Manoel  Gomes  da  Fonseca,  doutor.  (27) 

X  Theophilo  Benedicto  Ottoni. 

José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  depois  Barão  de 
Gocáes.  (28) 

Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  magistrado. 

Francisco  de  Paula  Cândido,  medico. 

João  António  de  Lemos,  depois  Barão  do  Rio- Verde. 

Baptista  Caetano  de  Almeida.  (29) 


(30)  Supplente  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  que  fallecêra  antes  de 
tomar  assento. 

(31)  Tomou  assento  como  supplente  do  desembargador  Honório  Her- 
meto  Carneiro  Leão  (ao  depois  Marquez  de  Paraná),  que  optara  pela 
província  de  Minas  Geraes. 

(39)  Foi  substituído  no  flm  da  sessão  de  1841  por  José  Fernandes  de 
Oliveira  Penna. 

(3?)  Foi  substituído  nas  sessões  de  1838  e  1839  por  José  Alcibíades 
Carneiro. 

(94)  Foi  substituído  nos  dous  primeiros  mezes  da  sesflfio  de  1838  por 
Herculano  Ferreira  Penna  ena  sessão  de  1839  pelo  vigário  JoAo  Oias  de. 
Quadros  Aranha. 

(35)  Nomeado  senador  em  Outubro  de  1838,  foi  substituído  nas  sessões 
de  1840  e  1841  pelo  vigário  Joflo  Dias  de  Quadros  Araaha. 

(36)  Nomeado  senador  em  Setembro  de  1838,  foi  substituído  nas 
sessões  de  1839  a  1841  por  Herculano  Ferreira  Penna. 

(37)  Foi  substituído  no  flm  da  sessAo  de  1841  pelo  bach^rrel  Tristão 
António  de  Alvarenga. 

(98)  Foi  'substituído  na  sessão  de  1841  pelo  vigário  Joflo  Antunes 
Corrêa. 

(99)  Foi  substituído  na  sess&o  de  1889  pelo  padre  José  António. 
Marinho. 
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António  Joaquim  Fortes  de  Bustamante,  bacharel.  (30) 
Lourenço  José  Ribeiro,  magistrado. 

X  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  depois  Marquez  de  Pa- 
raná.  (31) 

X  Gabriel  Mendes  dos  Santos,  magistrado.  (32) 

Província  de  Goyaz. 

D.  José  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado.  (33) 
Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fieury,  padre.  (34) 

Província  de  Mato   Grosso, 
António  Navarro  de  Abreu,  bacharel. 

Província  de  S.  Paub. 

X  José  da  Gosta  Carvalho,  depois  Marquez  de  Monl' Alegre.  (33) 
X  Carlos  Carneiro  de  Campos,  lente  de  direito. 
Martlm  Francisco  Ribeiro  de  Andrada.  (36) 
Rodrigo  António  Monteiro  de  Barros,  magistrado. 
D.  José  António  dos  Reis,  bispo  de  Cuyabá. 
X  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  ma- 
gistrado. 
Joaquim  José  Pacheco,  magistrado. 
Joaquim  Floriano  de  Toledo,  coronel. 
Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos,  medico. 

Província  de  Santa  Catharina. 
Jeronymo  Francisco  Coelho,  brigadeiro. 


(80)  Foi  substituído  nos  últimos  mezes  da  sessAo  de  1838  por  Herculano 
Ferreira  Penna,  e  na  de  1840  pelo  vigário  JoAo  Antunes  Corrêa. 

(31)  Tomou  assento  como  supplente  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga , 
que  fallecôra. 

(33)  Tomou  assento  como  supplente  do  desembargador  Lúcio  Soares 
Teixeira  de  Gouvôa,  nomeado  senador  em  Março  de  1887. 

(88)  Foi  substituído  na  sessão  de  1840  por  António  Ferreira  dos  Santos 
Azevedo. 

(84)  Foi  substituído  nas  sessões  de  1838  e  1839  por  António  Ferreira 
dos  Santos  Azevedo. 

(86)  Nomeado  senador  em  Abril  de  1889,  foi  substituído  nas  sessões 
de.  1889  a  1841  pelo  Dr.  Manoel  Dias  de  Toledo. 

(86)  Foi  substituído  desde  18  de  Outubro  de  1841  pelo  desembargador 
José  Ricardo  da  Gosta  Aguiar  de  Andradií. 
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Província  de  5.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Á  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  não  elegeu  de- 
putados uesla  legislatura. 

1848. 

Observação. 

Neste  anno  foi  a  camará  temporária  dissolvida  por  decreto  do 
1.®  de  Maio;  até  esta  data  porem  tinham  sido  reconhecidos 
os  seguintes  deputados: 

Provinda  do  Pará. 

Felippe  Alberto  Palroni  Martins  Maciel  Parente,  bacharel. 

Protfincia  do  Maranhão. 

X  Luiz  Alves  de  Lima,  depois  Duque  de  Caiias. 

Provinda  do  Piaahy. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  depois  Visconde  de  Magé. 
Francisco  de  Souza  Martins,  bacharel. 

Provinda  do  Ceará. 

Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar,  padre. 

Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva. 

X  Francisco  de  Sallcs  Torres- Homem ,   depois  Visconde  de 

Inhomcrim. 
João  Capistrano  Bandeira  de  Mello,  leiite  de  direito. 
José  Mariano  de  Albuquerque  Cavalcanti. 
Joaquim  Ignacio  da  Costa  Miranda. 
Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento. 
Gustavo  Adolfo  de  Aguilar  Pantoja,  magistrado. 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 
X  !>•  Manoel  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado. 

Provinda  da  Parahyba  do  Norte. 

João  Coelho  Bastos. 

Joaquim  José  de  Oliveira,  major. 

Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques. 

2«iicoláo  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite,  bacharel. 
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Provinda  de  Pernambuco. 


Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  magistrado. 
António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  medico. 
Joaquim  Nunes  Maciíado,  magistrado. 
Venâncio  Henriques  de  Uezende,  padre. 
António  Joaquim  de  Mello.  . .  ^«  ,i{..niin 

Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo,  lente  de  direito. 
Manoel  lenacio  de  Carvallio  Mendonça,  militar. 
Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello,  magistrado. 

Provinda  das  Alagoas. 

X  Manoel  Felizardo  (Te  Souza  e  Mello,  brigadeim^^^^ 
X  João  Lins  Vieira  Cansansâo  de  Sinimbu,  magistrado. 
José  Tavares  Bastos,  magistrado. 
Floriano  Vieira  da  Costa  Delgado  Perdigão. 
Francisco  Elias  Pereira. 

Provinda  de  Sergipe. 

Provinda  da  Bahia* 

Thomai  Xavier  Garcia  de  Almeida,  magistrado. 
Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho,  magistrado. 
Joaquim  Marcellino  de  Brito,  magistrado. 

Provinda  do  Espirito  Santo. 
Ignacio  Rodrigues  Bermúac,  padre. 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

X  Aurellano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  depois  Visconde  de 

X  PaÍHnS'iosé  Soares  de  Souza,  depois  Visconde  do  Uruguay. 
Manoel  José  de  Souza  França,  advogado.  .    ^    ..«b^. 

X  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  depois  Visconde  de  iiaDO 

X  íuiiebio  de  Oaeiroz  Coutinho  Mattoso  Camará,  magistrado. 

Diocleciano  Augtislo  Cesur  do  Amaral,  magistrado. 

X  Visconde  de  Baependy,  depois  Conde. 

José  Ignacio  Vaz  Vieira,  magistraflo. 

X  Joaquim  Francisco  Vianiia,  bacharel. 

Luiz  António  Moniz  dos  Santos  Lobo,  padre. 

Provinda  de  Minas  Geraes. 
X  António  Paulino  Limpo  de  Abreu ,  depois  Visconde   de 
António  da  Costa  Pinto,  magistrado. 


Pedro  de  Alcântara  Ceraueira  Leite,  magistrado. 
X  José  Pedro  Dias  de  Carv^Hlo. 
Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite,  magistrado. 
X  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  lente  de  direito. 
José  Feliciano  Pinto  Goeliio  da  Giuiba^  depois  Barão  de  Cocáes, 
João  Dias  de  Quadros  Araniia,  padre. 
X  Ttieophiio  Benedicto  Ottoni. 
José  António  Marinho,  padre. 
Domiciano  Leite  Ribâli€k|  baefaarolé 
Manoel  Gomes  da  Fonseca,  doutor. 
Bernardino  José  de  Queiroga,  bacharel. 
Gabriel  Getulio  Monfeire  ie  Mtondon^. 
José  Jorge  da  Seiva,  bacbarel^ 
António  José  Ribeiro-  Bbering,  padre. 
Gamillo  Maria  Ferreira  Armonae,  medico. 
X  Joaguim  Antão  Fernandes  Leão,  bacharel. 
X  José  Cesário  de  Miranda  RAbeír««  depoU  Visconde  de  Ube« 
raba. 

Prodima  áe  Geyaz. 

D.  José  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado. 
Joaquim  Vicente  de  Azevedo,  padre. 

Prmncia  de  Mato  Grosw, 

José  Joaquim  de  Carvalho,  militar. 

Provinda  de  S.  Paulo. 


X  Francisco  António  de  Souza  Queiroz,  coronel. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Aádvada. 

Franeisco  Alvare»  Machado  de  Vasconcellos,  medico. 

X  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Sllm»  na<» 

gistrado. 
Manoel  Joaquim  do  Amaral  Ganipel,  padre,  e  lente  de  direito» 
Joaquim  Floriano  de  Toledo,  coronel. 
Manoel  Dias  de  Toledo,  lente  de  direito. 
João  da  Silva  Carrão,  leníe  de  direito. 

Província  de  Santa  Catharina. 


Prmncia  de  S.  Pedro  do  Rio  Orande  do  Sul. 

Á  frovineta  de  S.  Peàro  do  Rio  Grande  do  5til  não  etegeu 
deputados  nesta  legislatura. 

AD.     S 
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5.'  LEGISLATURA. 


i  1448—4  H4t, 


Província  do  Pará. 

Rodrigo  (Ic  Souza  da  SUva  Pontes,  magistrado,  (i) 

X  Bernardo  de  Souza  Franco,  depois  Visconde  de  bouza  Franco, 

Francisco  Sérgio  de  Oliveira,  brigadeiro. 

Província  do  Maranhão, 

Venâncio  José  Lisboa,  magistrado. 
Manoel  Jansen  Pereira,  bacliarel.  (2) 
X  João  António  de  Miranda,  magistrado. 
X  Joaquim  Franco  de  Sá,  magistrado. 

Província  do  Piauhy. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  depois  Visconde  de  Magé. 
Joaquim  Ignacio  da  Costa  Miranda. 

Província  do  Ceará. 

X  Miguel  Fernandes  Vieira,  magistrado. 

Manoel  José  de  Albuquerque. 

Francisco  de  Souza  Martins,  bacharel. 

António  Pinto  de  Mendonça,  padre.  (3)  . 

José  Joaquim  Coe^bo,  brigadeiro,  depois  Barão  da  Vi ctoria.  (4) 

José  da  Costa  Barros,  padre.  (5) 

André  Bastos  de  Oliveira,  magistrado.  (6) 

X  António  José  Machado,  magistrado. 


(1)  Foi  substituído  até  15  de  Agosto  de  1843  pelo  bacharel  Angelo 
Gastodio  Corrêa. 

(3)  Foi  substituído  desde  18  de  Setembro  de  1843  até  o  ílm  da  segunda 
sess&o  desse  anno  pelo  bacharel  Cândido  Mendes  de  Almeida. 

(3)  Foi  substituído  na  sessão  de  1844  pelo  padre  Joôo  Barbosa  Cor- 
deiro. 

(4)  Foi  substituído  até  U  de  Abril  de  1S43  pelo  bacharel  José  Pereira 
da  Graça  Júnior. 

(5)  Foi  substituído  na  sessAo  de  1844  pelo  bacharel   José  Bemartto 
Galvfio  Alcoforado. 

(fi)  Foi  substituído  na  sessflo  de  1844  pelo  bacharel  José  Pereira  da 
Graça  Júnior. 
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Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte, 

X  l>.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado. 

Provinda  da  Parahyba  do  Norte. 

X  Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  depois  Barão  de  Qua- 

ralm.  (7) 
António  José  Henriques,  bacharel. 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha. 
X  FrederioB  de  Almeida  o  Alhuquerque,  bacharel. 
Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha  Júnior,  magistrado. 

Provinda  de  Pernambuco. 

X  Barão  da  Boa-Visia,  Conde  posteriormente.  (8) 

Sebastião  do  Rego  Barros,  militar. 

X  Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  depois 
Visconde  de  Camaragibe.  (9) 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  medico. 

Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello,  magistrado. 

X  José  Thomaz  Nabuco  de  Araújo  Júnior,  magistrado. 

X  Álvaro  Barbalbo  Uchòa  Cavalcanti,  magistrado.   (10) 

Luiz  Carvalho  Paes  de  Andrade,  bacharel. 

Manoel  Joaquim  Carneiro  da  Cunha,  bacharel. 

João  José  Ferreira  de  Aguiar,  lente  de  direito. 

X  Manoel  Lgnacio  Cavalcanti  de  Lacerda,  depois  Barão  de  Pi- 
ra pama. 

Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  magistrado. 

Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo,  lente  de  direito. 

Provinda  das  Alagoas. 

X  Munoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  brigadeiro. 

X  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  magistrado.  (11) 

lgnacio  de  Barros  Vieira  Cajueiro,  bacharel. , 

X  António  Luiz  Dantas  de  Barros  Leite,  magistrado. 

José  Cândido  de  Pontes  Visgueiro,  magistrado. 


(7)  Foi  subslituido  até  19  de  Fevereiro  de  1&43  pelo  tenente  coronel 
José  Maria  Ildefonso  Jacome  da  Veiga  Pessoa. 

(8)  Fo*  substituído  até  11  de  Janeiro  de  1843  pelo  padre  Venâncio  Hen- 
riaues  de  Rezende  í  qnc  posteriormente  loniou  assento  pela  província 
de  Minas  Geraes  )  e  dalii  em  diante  até  o  Am  aa  segunda  sessão  do 
mesmo  anno  pelo  bacharel  Agostinho  da  Silva  Neves. 

ío)  i^oi  substituído  até  21  de  Abril  de  1843  pelo  bacharel  Joaquim 
Nunes  Machado. 

(10)  Foi  substituído  até  át  de  Abril  de  1843  pelo  tenente  coronel  Ma- 
noel lgnacio  de  Carvalho  Mendonça. 

(llv  Foi  substituído  de  U  de  Julho  de  1813  cm  dianle  por  Joaquim 
Sera|iiãu  de  Carvalho. 
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Prwincifi  de  Sergipe. 


Sebastião  Gaspar  de  Almeida  Boto»  coronel,  (if) 
José  de  Barros  Pimentel»  doutor.  (13) 


ProDtncia  da  Bahia, 

Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida,  magistrado. 

José  Alves  da  Cruz  Rios»  magistrado. 

D.  Romualdo  António  de  Seixas,  arcebispo  da  Bahia.  (II) 

X  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Visconde  de  S.  LoQ- 

renço. 
Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca.  coronel. 
Francisco  António  Ribeiro,  oacbarel. 
António  Simões  da  Silva,  magistrado. 
X  Manoel  António  Galvão,  maeistrado.  (Itt) 
X  João  Maurício  Wanderley,  depois  Barão  de  Cojleglpe. 
Francisco  Bamiro  de  Assis  Coelho,  magi^rado. 
José  António  de  Magalhães  Castro,  magistrado. 
Tbeodoro  Praxedes  rróes,  bacliarel. 
António  Pereira  Rebouças,  advogado.  (16) 
X  Angelo  Moniz  da  silva  Ferraz,  depois  Barão  d«  Un^guayapa. 


Prwincia  do  Espirito  Santo. 
Manoel  de  Freius  Magalhães,  padre.  (17) 


(13)  Foi  substituído  desde  o  !.•  aléTde  Março  de  184S  peio  monsenhor 
António  Fernandes  da  Silveira. 

(IS)  Foi  substituído  desde  U  de  Abril  até  6  de  lanho  de  1S48  pelo 
dito  monsenhor. 

(14)  NAo  tomou  assento  e  foi  sobstiUiido  pelo  bicharei  L^iz  António 
Barbosa  de' Almeida. 

(15)  Nomeado  senador  em  Fevereiro  de  1S44,  e  tendo  o  respectivo 
supplente  desembargador  Ernesto  Ferreira  França  entrado  para  o 
ministério  dòs  negócios  estrangeiros,  procedeu-se  á  nova  eteiçao  do 
mesmo  desembargador,  que  sendo  eleito  nao  chegou  a  tomar  assento. 

(16)  Foi  substitaido  desde  7  de  Junho  de  IS43  até  o  fim  da  segnnda 
sessão  desse  anno  pelo  citado  desembargador  Fârefra  França. 

(17)  Tendo  fal tecido  o  deputado  Freitas  Magalhdes,  foi  eliamado  para 
snostitttil-o  o  supplente  JoSo  Lopes  da  Biíva  Coito,  ndo  obstimu  ter 
obtido  apenas  um  voto.  (SessSo  de  8  de  Maio  de  )84á. ) 

Em  sessão  de  15  de  Maio  seguinte  leu-se  um  offlcio  do  referido  sup- 
plente Lopes  Coito  pedindo  «seusa  do  cargo  de  deputado,  por  motivos 
que,  dizia  elle,  nflo  seriam  estranhos  á  camará 

Em  sessAo  de  S4  de  Maio  a  commissAo  de  poderes,  composta  dos  re> 

Srasentantes  Paulino  José  Soares  de  Souza,  Luiz  António  Barbosa  e 
odrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  deu  parecer  eonc4iundo  qao  não 
podia  ser  attendido  o  pedido  de  escusa  do  mencionado  supplente. 
gste  parecer  ficoi4  adindo  por  pedir  a  palavra  o  deputaido  wanderic^-. 
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Pravincia  do  Rio  de  Ja,miro- 

X  Paulino  José  Soares  de  Souza,  depois  Viscondedo  Urugu^y. 

X  Joaquim  José  Rodrigues  Torres,  depois  Visconde  de  Uabo- 
rahy.  (18) 

X  Euzebio  de  Queiroz  Goutiabo  Mattoso  Gamara,  magistrado. 

X  Joaquim  Francisco  Vianua,  bacliarel. 

X  José  Glemente  Pereira,  magisirado.  (49) 

X  Visconde  de  Baependy,  Gonde  do  mesmo  titulo  posterior- 
mente. 

José  Ignacio  Vaz  Vieira«  caagistrado. 

Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andrca,  depois  Barão  de 
Gaçapava.  (20) 

AntOQio  Pereira  Barreio  Pedroso,  magistrado. 

Ignacio  Manoel  Alvares  de  A;cevcdo,  inagistRado. 

Prof)intia  de  Minas  G^aes. 


Bernardo  Jaciptho  da  Veiga.  (21) 
X  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos,  magistrado- 
X  José  Cesário  de  Miranda  Kíbeiro,  depois  Visconde  de  Ube- 
raba. (22) 
X  Herculano  Ferreira  Pejnia. 
X  Gabriel  Mendes  dos  Santos,  magistrado.  (22  a) 
X  Luiz  António  Barbosa,  magistrado.  <2^) 
Bernardo  Belisario  Soares  de  Souza,  magistrado. 
Jo&o  Antunes  Gorréa,  padre. 
José  Lopes  da  Silva  Vianua,  bacharel . 
Manoel  Júlio  de  Miranda,  padre.  (21) 
Justiniano  José  4a  Itocha^  bacharel. 
Francisco  de  Paula  Gandido,  medico. 
Manoel  Machado  Nunes,  magistrado. 
António  José  Monteiro  de  Barros,  bacharel. 


(18)  Nomeado  senador  em  Fevereiro  de  ISii,  foi  substittUdo  na  sessão 
desse  anno  pelo  bacharel  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

(19)  Nomeado  senador  em  Dezembro  de  1843,  foi  substituído  em  1843 
pelo  desembargador  José  António  de  Siqueira  e  Silva. 

(20)  Foi  subsUtuido  desde  o  l.o  de  Marco  de  1843  até  o  fim  dn  se- 
euMà  aessAo  desse  anno  pelo  bacbarel  João  Manoel  Pereira  da  Silva, 
e  na  de  1844  pelo  bacharel  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira. 

(21)  Foi  subsUtuiOo  desde  is  de  Janeiro  de  1818  até  13  de  Abril 
do  dito  anno  pelo  desembargador  Ernesto  Ferreira  Franga. 

(39)  Nomeado  senador  em  Fevereiro  de  1844,  foi  substituído  na  sessão 
desse  anno  pelo  padre  António  José  da  Silva. 

(33  a)  Foi  substituído  desde  33  de  Setembro  de  1843  até  o  fim  da 
sessão  por  Nicoláo  António  Nogueira  Valle  da  Gama. 

(88)  Foi  substituído  desde  38  de  Agosto  de  1843  até  o  fim  da  segunda 
sessão  do  dito  anno  pelo  padre  António  José  da  Silva. 

(34)  Foi  subsUtijído  desUc  18  de  Setembro  de  1843  até  o  flm  da  se- 
gunda sessão  do  mesmo  anuo  pelo  desembargador  Lourenço  José 
Ribeiro. 
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Jeronymo  Máximo  Nogueira  Penido,  bacharel.  (25) 

José  Ferreira  Carneiro.  (26) 

Joaquim  Gomes  de  Garvaliio,  padre.  (27) 

Luiz  Carlos  da  Fonseca,  medico. 

Venâncio  Henriques  de  Rezende,  padre. 

Gyrino  António  de  Lemos,  bacharel. 

Província  de  Goyaz. 

I).  José  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado. 
António  Ferreira  dos  Santos  Azevedo. 

Província  de  Mato  Grosso. 
José  Joaquim  de  Carvalho,  militar. 

Província  de  S.  Paulo. 

Joaquim  José  Pacheco,  magistrado. 

X  Carlos  Carneiro  de  Campos,  lente  de  direito. 

Rodrigo  António  Monteiro  ae  Barros,  magistrado.  (28) 

X  José  Carlos  Pereira  de  Almeida  Torres,  depois  Visconde  de 

Macahé.  (29) 
Jnaquim  Octávio  Nebias,  magistrado. 
X  José  Manoel  da  Fonseca,  bacharel . 
Fernando  Pacheco  Jordão,  magistrado. 
Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge,  magistrado. 
José  Alves  dos  Santos,  bacharel. 

Provinda  de  Santa  CathorisM. 
Jeronymo  Francisco  Coelho,  brigadeiro. 

Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

A  provincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  nâd  elegeu 
deputados  nesta  legislatura. 


(35)  Foi  substitaído  desde  16  de  Setembro  de  1B43  até  o  Hm  da  sess<io 
do  mesmo  anno  por  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  Sobrinho. 

(26)  Foi  substituído  desde  13  de  Abril  de  1843  até  7  de  Junho  do 
dito  anno  pelo  desembargador  Ernesto  Ferreira  França, c  na  sessão 
de  1S41  pelo  desembargador  Lourenço  José  Ribeiro. 

(27)  Foi  substituído  desde  18  de  Setembro  de  1813  até  o  principio  da 
sessão  de  1841  peio  capitão  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  Sobrinho 
(actual  Visconde  de  Tocantins). 

(38)  Fallecendo,  foi  chamado  para  substitui l-o  na  sessão  de  1844  o 
supplente  António  Mariano  de  Azevedo  Marques,  que  nâo  chegou  a 
tomar  assento. 

(-29)  Nomeado  senador  em  Junho  de  1813,  foi  substituído  desde  :•  de 
Julho  do  dito  anno  pelo  ba«harel  Joáo  evangelista  de  Negreiros  Sayâo 
Lobato. 
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ProviMia  do  Pará. 

Marcos  António  Bricio,  depois  Barão  de  Jaguarary. 
Manoel  Paranhos  da  Silva  velloso,  magistrado. 
X  Bernardo  de  Souza   Franco,    depois  Visconde  de  Souza 
Franco. 

Província  do  Maranhão. 

João  José  de  Moura  Magalhães,  magistrado. 
José  Jansen  do  Paço,  bacharel. 
José  Thomaz  dos  Santos  e  Almeida,  magistrado. 
X  Joaquim  Franco  de  Sá,  magistrado. 

Protincia  do  Piauhy. 

X  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  depois  Visconde  de  Jaguary. 
Francisco  de  Souza  Martins,  bacharel.  (1) 

Provinda  do  Ceará. 

António  Pinto  de  Mendonça,  padre. 
Frederico  Augusto  Pamplona,  bacharel.  (2) 
Joaquim  José  da  Cruz  Secco,  magistrado. 
Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar,  padre. 
Manoel  Soares  da  Silva  Bezerra,  bacharel. 
Vicente  Ferreira  de  Castro  e  Silva. 
João  Fernandes  de  Barros,  bacharel.  (3) 
X  Thomaz  Pompèo  de  Souza  Brasil,  padre.  (4) 

Provinda  do  Bio  Grande  do  Norte. 
André  de  Albuquerque  Maranhão  Júnior.  (5) 


(1)  Foi  substituído  desde  31  de  Julho  de  1847  até  o  flm  da  sessão  desse 
anno  pelo  Conde  do  Rio  Pardo. 

(3)  Foi  eubstitaido  na  sessão  de  1847  pelo  bacharel  José  Vieira  Ro- 
drigues de  Carvalho  e  Silva. 

(3)  Foi  substituído  na  sessão  de  1846  pelo  referido  bacharel. 

(4)  Supplente  do  padre  José  da  CosU  Barros,  que  fallecdra  antes  de 
tojnar  assento. 

(5)  Foi  substituído  desde  28  de  Fevereiro  de  1845  até  3  de  Março  do 
dito  anno,  e  na;;  sessões  de  1846  n  1847  pelo  bacharel  Francisco  de 
Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará. 
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Província  da  Parabuba  io  Norte. 

João  Coelho  Bastos. 

Miffuel  Joaquim  Ayres  da  fil^cioieato»  bacharel. 

Felizardo  Toscano  de  Brito,  bacharel. 

Benedicto  Marques  da  Silva  Acauhã,  bacharel. 

Nícoláo  Rodrigues  dos  Santos  França  Leite»  bacharel 

ProviMia  ie  Pemamkie». 


António  Affonso  Ferreira,  mafflsirado.  (6) 

Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  magistrado. 

Joaquim  Nunes  Machado,  magistrado. 

António  Joaquim  de  M^llo.  (7) 

Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo,  lente  de  direito. 

Manoel  lenacio  de  GarvalhA  Mendonça,  milHar. 

António  da  Gosta  Rego  Monteiro. 

Jeronymu  Villela  de  Castra»  Tavares,  lente  de  direito. 

Francisco  Muniz  Tavares,  monsenhor. 

X  Pedro  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque,  depois 

Visconde  de  Camaragii>e.  (8) 
Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello,  magistrado. 
X  Barão  da  Boa-Vista,  Conde  posteriormente.  (9) 
Felippe  Lopes  Netlo,  bacharel. 

Província  das  Alagáas. 

Henrique  Marqiies  de  Oliveira  Lisboa,  coronel.  (i#) 
José  Tavares  Bastos,  magistrado,  (il) 
Miguel  do  Sacramento  Lopes  Gama,  padre.  (12) 
António  Pereira  Rebouças,  advogado,  (id) 
Alexandre  Maria  de  Mariz  Sarmento.  (l4)  ' 


(A)  Foi  8ub8titajd«>  desde  o  !.•  de  Julho  de  IMI  até  a  fim  da  sessão 
pelo  Dr.  José  Beato  da  Ganha  Figueiredo. 

(7)  Foi  sabstitaido  aa  aessAo  de  1847  pelo  bacharel  Álvaro  Barbalho 
Uchda  Cavalcanti. 

(s)  NAa  tomou.  assoatOr  a-foi  substituido  na  l>  e  3.»  sessfi^  de  1|15 
pelo  referido  bacharel  Uchôa  Cavalcanti,  e  desde  S7  de  Agosto  de  iS46 
até  o  ílm  da  sessão  de  1847  pelo  Visconde  de  Goyana.  , 

(9)  Não  tomou  assento  e  foi  substituído  darante  a  legislatura  por 
José  Pedro  da  Silva. 

(10)  Tomou  assento  em  Abril  de  1846.  « 

(11)  Idem  em  19  de  Agosto  de  1845. 

(U)  Idem  em  st  de  Abril  de  1848,  sendo  sabstitaido  deade  91  de  Agasto 
de  1845  até  o  fim  da  sessão  desse  anno  pelo  padre  Affbnso  de  Amu- 
querque  e  Mello. 

(13)  Tomoa  assento  em  19  de  Agosto  de  1845. 

(14)  Idem  idem. 


J 
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Provinda  de  Sergipe. 

José  de  Barros  Pimentel,  doutor.  (15) 

José  de  Sà  Bittancourt  e  Gamara,  brigadeiro.  (16) 

Província  da  Bahia. 

Francisco  Bamiro  de  Assis  Coelho,  magistrado. 

X  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Visconde  de  S.  Lou* 

renço. 
X  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  depois  Barão  de  Uruguayana. 
Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca,  coronel. 
X  João  Maurício  Wanderley,  depois  Barão  de  Cotegipe. 
Luiz  António  Barbosa  de  Almeida,  magistrado. 
Ernesto  Ferreira  França,  magistrado. 
José  Alves  da  Cruz  Rios,  maj^istrado.  (17) 
João  José  de  Oliveira  Jungueira,  magisiraao. 
José  Ferreira  Souto,  magistrado.   (18) 
Amâncio  João  Pereirade  Andrade,  bacharel. 
Francisco  António  Ribeiro,  bacharel. 
Manoel  Maria  do  Amaral. 
João  José  de  Almeida  Couto,  magistrado. 

Provinda  do  Espirito  Santo. 
José  Francisco  de  Andrade  Alm.eida  Monjardim,  coronel. 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 

X  Saturnino  de  Souza  e  Oliveira,  bacharel. 

Thomaz  Gomes  dos  Santos,  medico. 

Manoel  de  Jesus  Valdetaro,  magistrado. 

Manoel  José  de  Souza  França,  advogado. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  brigadeiro. 

D.  Manoel  do  Monte  Rodrigues  de  Araújo,  bispo  do  Rio  de 

Janeiro,  e  Conde  de  Iraja. 
António  José  da  Veiga,  magistrado. 

Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  magistrado. 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  padre.  (19) 
Josino  do  Nascimento  Silva,  nacharel. 


(15)  Foi  substituído  desde  19  de  Julho  de  1845  até  o  fim  da  sessão 
desse  anno  por  Francisco  José  da  Silva. 

(16)  Foi  substituído  desde  S3  de  Junho  de  184fi  até  9D  de  Junhe  de  1847 
peio  supplente  acima  citado. 

(17)  Foi  substituído  desde  35  de  Affosto  de  1846  até  o  fim  da  sessão  de 
1847  pelo  desembargador  Joaquim  Marcelliao  de  Brito. 

(18)  Foi  substituído  desde  36  de  Junho  de  1847  até  o  flm  da  sessão 
desse  anão  pelo  bacharel  Aprígio  José  de  Souza. 

(19)  Pallecendo,  foi  substituído  desde  Maio  de  1846  até  o  flm  da  sessão 
de  1847  pelo  Visconde  do  Uruguay  (Paulino  José  Soares  de  Souza). 

AD,     6 
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Provinda  de  Minas  Geraes. 

X  António  Paulino  Limpo  de  Abreu,  depois  Visconde  de  Abaete. 

X  José  Pedro  Dias  de  Carvalbo. 

António  da  Costa  Pinto,  magistrado. 

X  Tbeophilo  Benedicto  Otloni. 

Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 

José  António  Marinlio,  padre. 

X  José  Joaquim  Fernandes  Torres,  lente  de  direito. 

X  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  bacliarel. 

José  Feliciano  PtntoGoelho  da  Cunha,  depois  Barão  de Cocács. 

António  Thoniaz  de  Godoy,  magistrado. 

X  Herculano  Ferreira  Penna.  (20) 

Paulo  Barbosa  da  Silva,  brigadeiro.  (21) 

Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  magistrado. 

X  Francisco  de  Salles  Torres-Uomem,  depois  Visconde  de  Inlio- 

merim. 
José  Jorge  da  Silva,  bacharel. 
Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta.  bacharel. 
Joaquim  Cândido  Soares  de  Meireíles,  medico. 
Manoel  de  Mello  Franco,  medico. 
Tristão  António  de  Alvarenga,  bacharel. 
Manoel  Odorico  Mendes. 

Provinda  de  Goyaz. 

X  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado. 
António  Ferreira  dos  Santos  Azevedo. 

Provinda  de  Mato  Grosso. 

José  Joaquim  de  Carvalho,  militar. 

Provinda  de  S.  Paulo. 

Kaphael  Tobias  de  Aguiar,  brigadeiro 
X  Francisco  António  de  Souza  Queiroz,  coronel. 
X  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  ma- 
gistrado. (22) 
Francisco  Alvares  Machado  de  Vasconcellos,  medico.  (23) 
António  Manoel  de  Campos  Mello,  bacharel.  (2i) 


(30)  Foi  substituído  até  3  de  Agosto  da  sessão  de  1847  pelo  bacharel 
Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconcellos. 

(21)  Foi  substituído  desde  Agosto  de  1846  até  o  fim  da  sessão  desse 
anno  pelo  bacharel  Pereira  de  vasconcellos  acima  referido;  c  na  de  1847 
pelo  bacharel  Luiz  António  Barbosa. 

(2S)  Nomeado  senador  em  94  de  Maio  de  1845,  foi  substituído  pelo  ba- 
charel José  Christiano  Garção  Stoclcler. 

(93)  Fallecendo  em  1846,  foi  substituido  nesse  anno  pelo  Dr.  João  da 
Silva  Garr&o. 

(34)  Foi  substituído  desde  31  de  Janho  de  1847  até  39  do  mesmo  mez 
e  anuo  por  Fclicio  Pinto  Coelho  de  Mendonça  e  Castro. 
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Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  lente  de  direito. 
Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto,  brigadeiro. 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  coronel. 
X  José  António  Pimenta  Bueno,  depois  Marquez  de  S.  Vi- 
cente .  (25) 

Provinda  de  Santa  Gatharina, 

Jeronymo  Francisco  Coelho,  brigadeiro. 

Prwincia  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 


Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  diplomata.  (26) 

Joaquim  Vieira  da  Cunha,  bacharel. 

Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  magistrado.  (27) 


(-25)  Foi  substituído  na  1.»  sessão  de  1845  pelo  difo  bacharel  Garção 
Stockler,  na  de  1846  até  93  de  Julho  pelo  Dr.  João  da  Silva  Carrão;  e 
dabi  em  diante  até  20  de  Junho  de  1847  pelo  mencionado  Mendonça 
e  Gasiro. 

(^)  Tomou  assento  em  27  de  Abril  de  1816. 

(n)  Idem  cm  30  de  Agosto  de  I8i5. 


<> 
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1848. 


Provinda  do  Pará. 


X  Herculano  Ferreira  Feona.  ^    .  c.        ^ 

X  Bernardo  de  Souza  Franco,  depois  Visconde  deSouza  Franco. 

João  Baplisla  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha. 

Provinda  do  Maranhão. 

X  Joaquim  Franco  de  Sá,  maffistrado.  (1) 
Isidoro  Jansen  Pereira,  coronel.  (2) 
X  Francisco  José  Furiado,  magistrado. 
Fábio  Aiexandrino  de  Carvalho  Reis,  bacharel. 

Provinda  do  Piavhy. 

Anlonio  Borges  Leal  Gastello  Branco,  magistrado. 
Marcos  António  de  Macedo,  magistrado. 

Provinda  do  Ceará. 

José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  medico. 
Frederico  Augusto  Pamplona,  bacharel. 
Joaquim  Saldanha  Marinho,  bacharel. 
João  Fernandes  de  Barros,  bacharel. 
Miguel  Joaquim  Ayres  do  Nascimento,  bacharel. 
X  Thomaz  Pompêo  de  Souza  Brasil,  padre. 
Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar,  padre. 
Domingos  Carlos  de  Sabóia,  padre. 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 


Casimiro  José  de  Moraes  Sarmento,  bacharel. 


(1)  Foi  subAtitaido  até  8  de  Agosto  de  1848  pelo  bacharel  Joio  Duaite 
Lisboa  Serra. 

(3)  Foi  SQbstituido  desde  9  de  'Affosto  de  184B  até  o  fim  da  sessão 
deste  aniy  pelo  citado  supplente  Lisboa  Serra. 
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Província  da  Parahyba  do  Norte. 


Frederico  Carneiro  de  Campos,  militar. 
Felizardo  Toscano  de  Brito,  bacharel.  (3) 
Benedicto  Marques  da  Silva  Acauhâ,  bacharel. 
Nicoláo  Rodriffues  dos  Santos  França  Leite,  bacharel. 
João  Coelho  fiastos. 


Província  de  Pernambuco . 

Joaquim  Nunes  Machado,  magistrado. 

X  António  Pinto  Chichorro  da  Gama,  magistrado. . 

António  Affonso  Ferreira,  magistrado. 

Jcronymo  villela  de  Castro  Tavares,  lente  de  direito. 

Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  magistrado. 

Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello,  magistrado. 

José  Francisco  de  Arruda  Camará,  magistrado. 

Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo,  lente  de  direito. 

Joaquim  Teixeira  Peixoto  de  Abreu  Lima,  bacharel. 

António  da  Costa  Rego  Monteiro. 

Felippe  Lopes  Netlo,  bacharel. 

Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça,  militar. 

Joaquim  Francisco  de  Faria,  padre. 

Província  das  AUigôas. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Ribeiro,  magistrado. 

Affonso  de  Albuquerque  e  Mello,  padre. 

José  Tavares  Bastos,  magistrado. 

Matheus  Casado  de  Araújo  Lima  Arnaud,  magistrado. 

José  Corrêa  da  Silva  Titara. 

Provinda  de  Sergipe. 

Joaquim  José  Teixeira,  advogado. 

Francisco  Ignacio  de  Carvalho  Moreira,  depois  Barão  do  Penedo. 

Província  da  Bahia. 

João  José  de  Moura  Magalhães,  magistrado. 

Angelo  Francisco  Rainos,  magistrado. 

Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca,  coronel. 

X  Angelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  depois  Barfiodc  Uruguavana. 

X  João  Maurício  Wanderiey,  depois  Barão  de  Coiegipe.' 

X  Francisco  Gonçalves  Martins,  depois  Visconde  de  S.Lourenço. 

Eduardo  Ferreira  França,  medico. 


(3)  Foi  substituído  até  15  de  Junlio  de  1848  pelo  bactiarct  Gracíano 
Àuoiro  Cavalcanti  de  Albuquerque. 
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Luiz  António  Barbosa  de  Almeida,  magistrado. 

Manoel  Maria  do  Amaral. 

Aprigio  José  de  Souza,  bactiarel. 

José  Ferreira  Souto,  magistrado. 

José  de  Góes  Siqueira,  doutor. 

X  Manoel  Vieira  Tosta,  depois  Visconde  de  Muritiba. 

Benevenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques,  magistrado. 

Província  do  Espirito  Santo, 

X  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  depois  Visconde  do  Bom  Re- 
tiro. 

Província  do  Rio  de  Janeiro. 

X  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  depois  Visconde  do  Rio  Branco. 

Thomaz  Gomes  dos  Santos,  medico. 

Joaquim  Vicente  Torres- Homem,  medico. 

Manoel  José  de  Souza  França,  advogado. 

Joaquim  Francisco  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  magistrado. 

João  Manoel  Pereira  da  Silva,  bacharel. 

X  Francisco  de  Salles  Torres-Homem,  depois  Visconde  de  Inho- 

merim. 
José  Augusto  Gomes  de  Menezes,  magistrado. 
X  Paulino  José  Soares  de  Souza,  depois  Visconde  do  Uruguay. 
X  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará,  magistrado. 

Província  de  Minas  Geraes. 

X  José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 
José  António  Marinho,  padre. 
X  Theophilo  Benedicio  Ottoni. 
António  da  Costa  Pinto,  magistrado. 
Pedro  de  Alcântara  Cerqueira  Leite,  magistrado. 
Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 
António  Thomaz  de  Godoy,  magistrado. 
José  Feliciano  Pinto  Coelho  da  Cunha,  depois  Barão  de  Cocács. 
Quintiliano  José  da  Silva,  bacharel. 
Christiano  Benedicto  Ottoni,  lente  de  mathematicas. 
Francisco  de  Assis  e  Almeida,  bacharel. 
Francisco  de  Paula  Cerqueira  Leite,  magistrado. 
António  Gonçalves  Chaves,  padre. 
X  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  bacharel. 
José  Jorge  da  Silva,  bacharel.  (4) 
.Tristão  António  de  Alvarenga,  bacharel. 
Camillo  Maria  Ferreira  Armonde,  medico.  (5) 
Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles,  medico. 
Manoel  de  Mello  Franco,  medico. 
José  Felicíssimo  do  Nascimento,  padre. 


(4)  Foi  substituído  durante  a  sessão  de  1848  pelo  bacharel  Elias  Piolo 
de  Carvalho. 

(>)  Foi  subslituido  durante  a  scssío  Uc  1848  pelo  bacharel  FranoisTO 
piogo  Pereira  de  Vasconcellos. 
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Província  de  Goyaz. 

Joaquim  Ignacio  Ramalho,  lente  de  direito. 
Estevão  Ribeiro  de  Rezende,  depois  Rarão  de  Lorena. 

Província  de  Mato  Grosíio. 

João  Chrispiniano  Soares,  lente  de  direito. 

Província  de  S.  Paulo 

Raphael  Tobias  de  ^uiar,  brigadeiro. 

Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto,  brigadeiro. 

Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  lente  de  direito. 

João  da  Silva  O&rrao,  lente  de  direito. 

Tristão  de  Abreu  Rangel. 

Felicio  Pinto  Coelho  de  Mendonça  e  Castro. 

António  Manoel  de  Mello,  brigadeiro. 

António  Clemente  dos  Santos. 

António  Manoel  de  Campos  Mello,  bacharel.  (6) 

Província  de  Santa  Catharína. 
Joaquim  Augusto  do  Livramento,  bacharel. 

Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

X  Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  depois  Barão  de  Quaraim. 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  magistrado. 
X  José  Martins  da  Cruz  Jobim.  medico. 
Israel  Rodrigues  Barcellos,  bacnarel. 
José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 


(6)  Tomoufl assento  como  supplente  do  coronel  Francisco  António  de 
Souza  Queiroz,  nomeado  senador  em  Janeiro  de  1848. 
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Província  do  Amazonas. 

D.  José  ÂffODSo  de  Moraes  Torres,  Bispo  do  Pará.  (1) 

Provinda  do  Pará. 

João  Lourenço  Paes  de  Souza,  bacharel.  ($) 

João  Baptista  de  Figueiredo  Tenreiro  Aranha.  (3) 

X  Bernardo  de  Souza  Franco,  depois  Visconde  de  Souza  Franco. 

Provinda  do  Maranhão. 

José  Janscn  do  Paço,  bacharel . 

X  Cândido  Mendes  de  Almeida,  bacharel. 

Joaquim  Mariano  Franco  de  Sá.  (4) 

José  Thomaz  dos  Santos  e  Almeida,  ma^ristrado.  (5) 

António  de  Barros  Vasconcellos,  bacharel.  (6) 

Gregório  de  Tavares  Osório  Maciel  da  Costa,  magistrado.  (7) 

Provinda  do  Piauhy. 

Anselmo  Francisco  Perettí,  magistrado.  (8) 
Manoel  Joaquim  Bahia,  magistrado. 

Provinda  do  Ceará. 

X  Miguel  Fernandes  Vieira,  magistrado. 
X  António  José  Machado,  magistrado. 


(1)  Tomou  assento  em  31  de  Julho  de  1853. 

(•2)  Foi  sabstitaido  desde  5  de  Agosto  de  1850  até  o  fim  da  legis- 
latura pelo  bacharel  José  Joaquim  Pimenta  de  Magalhães. 

(3)  Foi  substituído  desde  n  de  Junho  de  isns  até  o  ílm  da  sessão 
desse  anuo  pelo  bacharel  Ambrozio  Leitão  da  Cunha. 

(4)  Foi  substituído  nas  sessóes  de  1851  e  1853  por  António  Jansen  do 
Paço. 

(5)  Tomou  assento  como  supplente  de  Herculano  Ferreira  Penna,  que 
optara  peia  província  de  Minas  Geraes. 

(6)  Tomou  assento  na  sessão  de  1851. 

(7)  Tomou  assento  na  sessão  de  1851,  e  tendo  fiUecido  substituiu-o 
na  sessão  de  1853  o  bacharel  José  Martins  Ferreira. 

(8)  Foi  substituído  nas  duas  sessões  de  1850  pelo  bacharel  JoAo  Los- 
tosa  da  Cuuha  Paranaguá. 
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André  Bastos  de  Oliveira»  magistrado. 

José  Pereira  da  Graça  Júnior,  baciíarel.  (9) 

Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães,  bacharel. 

Ray mundo  Ferreira  de  Araiijo  Lima,  maeistrado. 

Francisco  Domingues  da  Silva,  magistrado. 

João  Gapistrano  Bandeira  de  Mello,  lente  de  direito. 

Província  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Casimiro  José  de  Moraes  Sarmento,  bacharel. 
João  Carlos  Wanderley.  (10) 

Província  da  Parahyba  do  Norte. 

Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha  Júnior,  magistrado. 
António  José  Henriques,  bacharel. 
X  Frederico  de  Almeida  e  Albuquerque,  bacharel . 
Joaquim  Manoel  Carneiro  da  Cunha.  (11) 
Manoel  Corrêa  Lima,  bacharel.  (19) 

Província  de  Pernambuco. 

X  Barão  da  Boa-Vista,  depois  Conde  do  mesmo  titulo.  (13) 

António  Peregrino  Maciel  Monteiro,  depois  Barão  de  Itamaracá. 

Sebastião  do  Rego  Barros,  militar.  (l4) 

X  José  Thomaz  Nabiico  de  Araújo,  magistrado. 

X  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  Mello,  magistrado. 

X  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  lente  de  direito. 

X  Álvaro  Barbalho  Uchôa  Cavalcanti,  magistrado.  (15) 

João  José  Ferreira  de  Aguiar,  lente  de  direito. 

Francisco  de  Paula  Baptista,  lente  de  direito. 

Venâncio  Henriques  de  Rezenoe,  padre. 

Joaquim  Villela  de  Castro  Tavares,  doutor. 

X  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  magistrado. 

António  Joaquim  de  Mello.  (16) 


(9)  Foi  snbstitaido  na  sessão  de  185S  pelo  bacharel  .Ignacio  Joaquim 
Barbosa. 

(10)  Tomou  assento  na  sessão  de  isss.  ^  ) 

(11)  Foi  substituído  na  sessito  de  1851  por  Félix  António  Ferreira  de 
Albuquerque. 

(13)  Tomou  assento  como  supplente  do  bacharel  Trajano  Alypio  de 
Hollanda  Ghacon,  que  fallecêra. 

(13)  Nomeado  senador  em  Abril  de  isso,  foi  substituído  por  Augusto 
Frederico  de  Oliveira,  que  tomou  assento  em  Maio  seguinte. 

(14)  Foi  substituído  na  sessão  de  1851  pelo  marechal  José  Joaquim  ^ 
Coelho.  s^^' 

(15)  Foi  substituído  nas  sessões  de  1851  e  1869  pelo  bacharel  Alexandre 
Bernardino  dos  Reis  e  Silva. 

(16)  Foi  substituído  na  scss&o  de  1851  pelo  bacharel  Domingos  de 
Souza  Leão. 
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Provincia  das  Alagoas. 

Anioni.o  Xuncfi  de  Àj^ular,  coronel. 

Fraucisco  Joafiuim  Gomes  KíbelrOt,  magistrado. 

Manoel  Joaquim  de  Mendonça  CasicUo  Branco,  depois  Barão  de 
Anadia. 

Francisco  Ignaeio  de  Carvalho  Moreira,  depois  Barão  do  Pe- 
nedo. (17) 

Affonso  de  Albuquerque  Mello,  padre. 

Provincia  de-  Sergipe, 

António  Fernandes  da  Silveira,  monsenlior. 

X  Zacarias  de  Góes  e  Vasconcellos,  lente  de  direito. 

Provincia  da  Bahia. 

X  Francisco  Gonçalves  Marti^is,  depois  Visconde  de  S.  Lou- 
renço. (18) 
Félix  Ribeiro  Rocba,  bacharel.  (19) 
José  Augusto  Chaves,  bacharel. 
X  João  Maurício  Wanderley,  depois  Barão  de  Cotegipe. 
Francisco  António  Ribeiro,  bacharel. 
X  Manoel  Vieira  Tosta,  depois  Visconde  de  Muritiba.  (20) 
João  José  de  Moura  Magalhães,  magistrado.  (21) 
Victor  de  Oliveira,  bacharel.   (22) 
Benvenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques,  magistrado. 
José  de  Góes  Siqueira,  doutor. 
Aprigio  José  de  Souza,  bacharel. 
Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca,  coronel. 
João  José  de  Almeida  Couto,  magistrado. 
José  António  de  Magalhães  Castro,  magistrado. 

Provincia  do  Espirito  Santo, 

X  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  depois  Visconde  do  Bom 
Retiro. 


{]"')  Foi  substituído  na  scssSo  de  1852  por  José  Corrida  ila  Silva 
Titara. 

(IR)  Nomeado  senador  em  Maio  de  1851,  foi  snbstituiilo  em  Janho 
dito  polo  bacharel  Luiz  António  Karboza  de  Ahneida  e  por  impediov^nto 
deste  tomou  assento  o  Dr.  Eduardo  Ferreira  França. 

(19)  Fallecendo,  snbstituiu-o  em  1830  o  bacharel  An^olo  Francisco 
Bamos. 

(30)  Nomeado  senador  cm  Maio  de  1851,  foi  snbsUtuído  em  tô  do 
mesmo  mez  e  anno  pelo  desembargador  Joaquim  Marcellino  de  Brito. 

(31)  Fallecendo  em  1860,  foi  sabstituido  pelo  bacharel  José  Ferreira 
Souto. 

(i3)  Foi  substituído  de  Julho  de  1^1  até  o  fím  da  scssio  desse  anno 
por  Manoel  Maria  do  Amaral. 
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Provinda  do  Rio  4e  Janeiro. 

X  Euzebio  de  Queiroz  CoUUabo  MaUoso  Camará,  magistrado. 

X  Joaquim  Francisco  Viauna,  bacharel. 

X  João  António  de  Miranda,  magistrado. 

Venâncio  José  Lisboa,  magistrado. 

João  Manoel  Pereira  da  StiTa,  bacharel. 

X  José  Ildefonso  de  Souza  Ramos,  depois  Visconde  de  Jasua- 
ry.  (23) 

X  Conde  de  Baependy,  fazendeiro . 

Bernardo  Augusto  Nascentes  de  Azambuja,  magistrado. 

X  Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato,  depois  Vis- 
conde de  Nictheroy. 

X  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas,  magistrado.  (24) 

Provinda  de  Minas  Geraes, 

X  Firmino  Rodrigues  Silva,  magistrado. 

José  Agostiniio  Vieira  de  Mattos,  medico. 

António  Cândido  da  Criiz  Machado,  advogado. 

Justiniano  José  da  Rocha,  bacharel. 

X  Manoel  Teixeira  de  Souta,  depois  Barão  d^  Camargos. 

Bernardo  Belisario  Soares  de  Souza,  magistrado. 

Francisco  de  Paula  Cândido,  meriico. 

X  Francisco  Diogo  Pereira  de  Vasconccllos,  uia^ristrado. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  Sobrinho,  depois  Visconde  de 

Tocantins. 
X  Gabriel  Mendes  dos  Santos,  magí<^trado.  (25) 
Francisco  de  Paula  Santos;  negociante . 
António  Gomes  Cândido,  bacharel.  (26) 
António  Gabriel  de  Paula  Fonseca,  medico. 
X  Luiz  Aniouio  Barboza,  magistrado. 
Manoel  Júlio  de  Miranda,  padre. 
António  José  da  Silva,  padre. 
António  José  Monteiro  de  Barros,  bacharel. 
Francisco  Alves  de  Mendonça,  padre.  (27) 
X  Herculano  Ferreira  Penna. 
Luiz  Soares  de  Gouvéa  Horta,  bacharel.  (28) 


(«J»)  Foi  substituído  cm  Junho  de  1850  pulo  Viscoucie  do  Jequitinhonha 
V.  òcndu  este  nomeado   senador  em  1851,  teve  assento  o  suppienle 
Or.  Thomaz  Josú  Pinlo  de  Cerqueira  até  í»  de  Junho  do  dito  anno 
cm  que  rclirou-sc  por  se  apresentar  o  proprietário. 

(:;i)  Nomeado  senador  em  Junho  de  1850,  foi  substituído  pelo  desem- 
bargador António  Pereira  Barreto  Pedroso.  . 

(?d)  Nomeado  senador  em  Agosto  de  1851,  foi  substituído  pelo  conse- 
lheiro Joaquim  Antão  Feruande»  Leão. 

(•J6)  Fallecendo  em  1850,  snbstituiu-o  cm  Abril  do  mesmo  anuo  o 
hr.  Manoel  do  Mello  Franco. 

(^)  Falleccndoem  1850,  substituiu-o  cm  Abril  do  mesmo  anuo  o  coo 
selbeiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

(38)  Foi  substituído  de  Junho  de  1850  a  Aííosto  de  1851  pelo  conse- 
lheiro Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  ode  Mulo  de  I8.>i  até  o  fim  da 
sessão  desse  anuo  pelo  Uescmbuigador  Autouio  '.lu  Costa  Pinto. 
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Província  do  Ceará. 


X  Mi(;ucl  Fernandes  Vieira,  magistrado. 

Francisso  Domingues  da  Silva,  magistrado.  (7) 

X  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  magisirado.  (8) 

Manoel  Tneopiíilo  Gaspar  de  Oliveira,  bacnarel. 

X  Anionio  José  xMachado,  magistrado. 

João  Gapistrano  Bandeira  de  Mello,  lente  de  direito.  (9) 

André  Bastos  de  Oliveira,  magistrado.  (10) 

Raymundo  Ferreira  de  Araújo  Lima,  magistrado. 


Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 

José  Joaquim  da  Cunha,  lente  de  niathematicas.  (11) 
Octaviano  Cabral  Raposo  da  Gamara,  oacharel. 

Provinda  da  ParaJiyba  do  Norte, 

Anionio  José  Henriques,  bacharel.. 

X  Frederico  de  Almeida  e  Albqquerque,  bacharel.  (12) 

Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha  Júnior,  magistrado.  (13) 

Lindolpbo  José  Corrêa  das  iVevcs,  padre. 

José  da  Costa  Machado,  bacharel. 

Província  de  Pernambuco, 

António  Corroa  Seara,  marechal  de  campo. 

X  Jcronymo  Marliniano  Figueira  de  Mello,  mafTistrado 

X  António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque,  bacharel. 


(7)  Foi  substituiilo  duraote  a  sessão  do  1854  pelo  bacharel  Pedro 
Pereira  da  Silva  Guimarães. 

(8)  Foi  substituído  desde  16.<^c  Agosto  de  1853  até  %  de  Maio  Ue  1854 
por  MoDoel  José  de  Albugueruue,  e  na  sessão  de  18S5  pelo  bacbaret 
Aprigio  Justiniano  da  Silva  uuiraarâes. 

(9)  Voi  substituído  desde  37  de  Maio  até  âl  de  Juuhe  peio  bacharel 
Jcronymo  Macário  Figueira  de  Mello. 

(10)  Foi  substituído  na  sessão  do  1853  polo  ba4*harel  Igoacio  Joaquim 
Barbosa,  e  na  do  1854  pelo  referido  bacharel  Aprigio  Guimarães. 

(11)  Foi  substituído  durante  a  sessão  de  1853  pelo  bacharel  Amaro 
Carneiro  Bescrra  Cavalcanti. 

(13)  Nomeado  senador  em  Mato  de  1856,  foi  substituído  pelo  bacharel 
José  Paulino  de  Figueiredo  que  tomou  assento  em  36  de  Julho,  tendo 
até  então  occupado  seu  lugar  o  bacharel  António  Carlos  de  Almeida  e 
Albuquerque. 

(13)  Foi  substituído  na  sessão  de  1855  pelo  bacharel  Atitoni'*  Carlos 
de  Almeida  c  Albuquerque;  ena  do  18oC  pelo  bacharel  Crispim  António 
ctc  Miraud..e  Uunríques. 
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Província  do  Amazonas, 

João  Wilkens  dè  Malios,  bacharel* 

Província  do  Pará. 

Jostí  Joaquim  Pimenta  de  Magalhães,  bacharel.  (1) 
Fausto  Augusto  de  Aguiar,  b^tcbarel. 
Augelo  Custodio  Corrêa,  bacharel.  (2) 

Província  do  Maraniuío. 

» 
Autonio  Raymundo  Teixeira  Vieira  BeUort ,   depois  Barão  de 

Gumpy. 
D.  Francisco  Balthazar  da  Silveira,  magistrado.  (3) 
X  Cândido  Mendes  de  Almeida,  bacharel. 
João  Duarie  Lisboa  Serra,  bacharel.  Í4) 
José  Thomaz  dos  Santos  e  Almeida,  magistrado.  (5 
José  Ascenço  da  Costa  Ferreira,  bacharel.  (6) 

Província  do  Pianhy, 

X  João  Lusiosa  da  Cunha  Paranaguá,  magistrado. 
Autonio  de  Souza  Mendes,  tenente  coronel. 


(1)  Pallecendo  em  1855  foi  sabslítuido  peio  conselheiro  Bernardo  de 
Souza  Franco  e  sendo  este  nomeado  senador  no  dito  anno,  passoa  a 
occnpar  seu  lugar  o  major  Marcos  Pereir»  de  Salles. 

(s)  ^oí  substituído  na  sessão  de  1855  pelo  bacharel  Ambrósio  Leiiâo 
da  Canha  que  teve  assento  até  o  flm  da  legislatura  pelo  posterior 
fallecimento  do  proprietário. 

(d)  Foi  substituído  desde  Julho  de  1853  até  o  flm  da  sess^So  desse 
anno,  e  de  U  de  Affosto  ao  flm  da  sessão  de  1854  pelo  bacharel  José 
Jansen  do  Paço,  e  ue  18  de  Maio  de  1856  até  lâde  Junho  do  mesmo 
anno  pelo  bacharel  José  Martins  Ferreira. 

(1)  Fallecendo  em  1855  foi  substituído  *na  sess^io  desse  anno  pelo 
bacharel  António  Marcellino  Nunes  Gonçalves,  e  na  de  1856,  por  im- 
pedimento deste,  pelo  bacharel  José  Jansen  do  Paçe. 

(5)  Fallecendo  em  1855  substituiu  o  na  sessão  do  1856  o  bacharel 
Manoel  de  Cerqueira  Pinto. 

(6)  Foi  substituído  íiesde  25  de  Abnl  até  20  do  Junho  de  1854  pelo 
citado  bacharel  Jansen  du  Paço. 
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Francisco  Memlos  d»  Costa  Corrêa,  majrislrado  (92). 

Aprigio  José  do  Souza,  bacharel  (23;. 

José  de  Góes  Siqueira,  doutor. 

X  Augelo  Moniz  da  Silva  Ferraz,  depois  Barão  de  L-ruguaya- 

na.  (24) 
Torquato  Rodrigues  Dutra  Rocha,  bacharel. 
Luiz  Barbaiho  Muniz  Fiusa,  depois  Barão  do  Bom  Jardim. 
Francisco  António  Ribeiro,  bacnarel. 
José  António  de  Magalhães  Castro,  magistrado. 
José  Augusto  Chaves,   bacharel   (25). 

Provinda  do  Espirito  Santo. 
Luiz  José  Ferrii/a  de  Araujo,  bacharel. 

Província  do  Rio  de  Janeiro  • 


X  Eusébio  de  Queiroz    Coutinho    Mattoso  Camará,    magis- 
trado (26). 

X  Luiz  Pedreira  do  Coutto  Ferraz,   depois  Visconde  do  Bom 
Retiro  • 

X  José  Ildefonso  de  Souza   Ramos,  depois  Visconde  de    Ja- 


guar y.  (27) 
lao  Mai 


joào  Manoel  Pereira  da  Silva,  bacharel. 
X  Joaquim  Francisco  Vianna,  bacharel.  (28) 
X  Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato,  depois  Vis- 
conde de  Nictheroy. 

Mac 

Tcpois  Visconde  de  Uaúna. 


Diogo  Teixeira  de  Macedo,  magistrado.  (29) 
X  Cândido  Borges  Monteiro,  dcpoii 


m)  Foi  substituído  desde  U  de  Maio  até  10  de  Junho  de  1836  pelo 
meacionado  desembargador  Marcellino  de  Brito. 

(jd)  Fallecendo  em  \9^,  foi  substituído  pelo  bacharel  Angelo  Fran- 
cisco Ramos. 

(3i)  Nomeado  senador  em  Maio  de  1856  foi  substituido  em  U  do  dito 
inez  e  anno  i)eIo  desembargador  Josó  Ferreira  Souto. 

(â5)  Foi  substituido  na  sessão  de  1853  pelo  desembargador  Joaquim 
Marcellino  de  Brito,  que  tomou  assento  a  11  de  Agosto:  e  na  de  1854 
pelo  desembargador  João  José  de  Oliveira  Junqueira,  a  9  de  Agosto. 

96)  Nomeado  senador  em  Maio  de  1854,  foi  substituido  a  23  do  mesmo 
mez  e  anno  peio  desembargador  António  Pereira  Barreto  Pedroso. 

(S7)  Nomeado  senador  em  Maio  de  1853,  foi  substituido  a  25  do  mesmo 
mez  e  anno  pelo  bacharel  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa. 

(«)  Nomeado  senador  em  Abril  de  1863,  foi  substituídos  7  de  Maio 
seguinte  pelo  desembargador  João  António  de  Miranda,  e  sendo  tamtiem 
este  nomeado  senador  em  Maio  de  I85ô,  passou  a  occupar  seu  lugar, 
desde  11  do  dito  mez,  o  desembargador  Venâncio  José  Lisboa. 

(99)  Foi  substituido  na  sessão  de  1854  até  23  de  Maio  pelo  desembar- 
gador António  Pereira  Barreto  Pedroso,  e  dahi  em  diante  até  o  flm  da 
mesma  sessão  pelo  desembargador  Venâncio  José  Lisboa. 
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X  José   Maria    da  Silva   Paranhos,  depois  Visconde  do  Rio 

Branco.  (30) 
X  (Colide  de  Baependy,  fazendeiro. 

Provinda  de  Minas  Geraes, 

X  Luiz  Anlonio  Barbosa,  magistrado. 

X  Francisco  Dioj^o  Pereira  de  Vasconccllos,  magistrado.  (31) 

X  Manoel  Teixeira  de  Souza,  depuis  Barão  de  Camargos. 

X  Firmino  Rodrij^ues  Silva,  magistrado. 

António  Gabriel  de  Paula  Fonseca,  medico. 

António  Cândido  da  Cruz  Machado,  advogado.  (32) 

Francisco  de  Paula  Cândido,  medico. 

X  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  bacharel. 

Anlonio  José  Monteiro  de  Barros,  bacharel. 

José  Agostinho  Vieira  de  Mattos,  medico. 

X  Herculano  F4irreira  Penna.  (33) 

Francisco  de  Paula  Santos,  negociante. 

Carlos  José  Versiani,  doutor.  (34) 

Agostinho  José  Ferreira  Bretãs,  medico. 

António  José  da  Silva,  padre. 

Ouelano  Alves  Rodrigues  liorla,  bacharel. 

Bernardo  Belisnrio  Soares  de  Souza,  magistrado. 

Luiz  Carlos  da  Fouseca,  medico. 

Justíniuno  José  da  Rocha,  bacharel. 

Luiz  Soares  de  Gouvéa  Horta,  bacharel.  (35) 

Província  de  Goyaz. 

António  d«  Pádua  Fleury. 
Ptíliciano  José  Leal,  padre. 

Provinda  de  Mato  Grosso, 

Viri-Tío  Bandeira  Duarte,  magistrado.  ^ 

Silvério  Fernandes  de  Araújo  Jorge,  magistrado. 


referida  scssáo  pulo  doeembargador  Barreto  Pedroso. 


(31)  Foi  substituído  na  sessão  de  1854  desde  13  até  25  de  Maio,  e  nts 
de  18Ó5  e  1856  pelo  Dr.  Francisco  de  Mello  Franco. 

(3?)  Foi  substituído  nas  sess<3es  do  185-1  a  1856  peio  supplente  José 
Joaquim  dfe  Lima  e  Silva  Sobrinho,  (aclual  Visconde  de  Tocantins.) 

(33)  Noméído  s8nador  em  Abril  de  1853,  foi  substituído  desde  2  de 
Maio  do  mesmo  anuo  pelo  desembargador  Franois;:o  Soares  Bernardes 
de  Gouvéa. 

(34)  Foi  substituído  nas  sessões  de  18^5  e  1856  pelo  conselheiro  José 
Pedro  Dias  de  Carvalho. 

(35)  Foi  substituído  na  sessão  de  1853  pelo  mencionado,  supplenio 
Lima  c  Silva  Sobrinho^  que  tomoux^  sento  a  9  de  Agosto. 
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Província  d$  S.  Paulo. 

Joaquim  Octávio  Nebias,  mngísirado.   (36) 

Hippolyio  José  Suares  de  Souza,  bacharel. 

Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge,  ma$?istrado.  (37) 

Fernando  Pacheco  Jordão,  magislrado. 

X  José  Iguacio  Silveira  da  Molla,  lente  de  direito.  (38) 

X  Carlos  Carneiro  Campos,  lente  de  direito.  (39) 

X  João  José  Vieira  Ramalho,  monsenhor.  (40) 

José  Mathias  Ferreira  de  Abreu,  bacharel. 

Auionlo  Gonçalves  Barbosa  da  Cunha,  bacharel. 

Província  do  Paraná. 

António  Cândido  Ferreira  de  Abreu,  bacharel.  (41) 

Protrincia  de  Santa  QUharina. 

Joaquim  Augusto  do  Livramento,  bacharel. 

Provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sut, 

Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello,  magi<;trado.  (42) 

Lsrael  Rodrigues  Bar cc lios,  bacharel.  (43) 

X  Pedro  Rodrigues  Fernandes  Chaves,  depois  Barão  de  Qoa* 

raim.  (44). 
João  Evangelista  de  Negreiros  Sayão  Lobato,  magistrado. 
Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusquo,  bacharel. 
Manoel  José  de  Freitas  Travassos,  magistrado.  (4K) 

(36)  Foi  substituído  na  sessão  de  1856  pelo  Br.  Martim  FraDCi»c«> 
Bíbeiro  de  Andrada. 

(37)  Foi  substituído  na  scssSo  de  ia55  pelo  Dr  Hartim  FranciMo 
Bibeiro  de  Andrada  ;  e  de  14  de  Maio  a  á  de  Julbo  de  1856  pelo  Dr. 
JoAo  Dabney  de  Avcllar  Brotero. 

(38)  Foi  substituído  nn  sessão  de  1851  até  35  de  Maio  pelo  desembar- 
RadorJoaquim  José  Pacheco  ;  e  sendo  nomeado  seoador  em  Abril  de  1855, 
foi  substitaído  a  9  de  Maio  seguinte  peio  mesmo  desembargador. 

(30)  Foi  sobstituido  na  sessão  do  1853  desde  9  do  Julho  peto  desem- 
harffiidor  Joaquim  José  Pacheco,  e  na  de  18:>l  até  19  de  Maio  pelo  Dr. 
Martim  Francisco  Bibeiro  de  Andrada. 

(40)  Nomeado  senador  em  Abril  de  1853,  foi  substituído  pelo  bacharel 
Francisco  José  de  Lima»  e  por  impedimento  desU;  ocrupoD  seu  lug;ar 
desde  5  de  Agosto,  até  o  fim  da  sessão  duquelle  anno  o  Dr.  Martim 
Yrancisoo  Ribeiro  de  Andrada. 

(41)  Tomou  assento  em  27  de  Maio  do  1854. 

(4?)  Foi  substituido  na  sessfiode  1856  polo  bacharel  Joaquim  José  da 
Cruz  Secco,  e  na  de  1866  pelo  Barflo  de  Mauá. 

(48)  NAo  tomou  assento,  aeado  substituido  nas  sessões  de  1868  •  1854 
pelo  bacharel  Cruz  Secco ;  na  de  1865  pelo  Dr.  José  AntAioio  do  Valle 
GaldreeFiâo;  na  de  1856  até  9  de  Julho  peio  Dr.  Fidencio  Nepomuceno 
Prates;  o  de  lodo  dito  mez  de  Julho  até  o  fim  da  sessão  do  mesmo  aono 
pelo  dito  Cruz  Settso. 

(41)  Nomeado  senador  ém  Abril  de  1853,  foi  substituido  em  II  de  Junho 
desse  anno  pelo  Or.  JoAo  Jacintho  de  Mendonça,  e  no  impedimento 
deste  occupou  seu  lugar  desde  37  de  Agosto  de  1855  até  o  fim  dt  aeisâo 
do  mesmo  anno  o  barfio  de  Mauá 

(45)  Foi  substituído  na  sessão  de  1853  pelo  bacharel  Luiz  de  Freita»  e 
CasUo. 
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Provinda  do  Amazontis. 

Francisco  da  S(»rra  Carneiro,  ma^^isirado. 
António  José  Moreira^  medico, Siipjtiente. 

Provinda  do  Pará. 

Tito  Franco  de  Almeida,  bacharel. —l.^districto. 
Joào  Lourenço  Paes  de  Sotiza,  bacharel.— -Supplente, 
João  Au$rnstoCorrè:),  bacharel.— 2.«>  disiriclo.  (1) 
Marcos  Pereira  de  Salles,  doutor,  Supplente, 
Fausto  Augusto  de  Aguiar,  bacharel.-^3.<^  dislricto. 
JUiguel  AnUmio  Pinto  Guimarães  ;  coronel.— Supplente, 

Provinda  do  Maranhão. 

José  Joaquim  Teixeira  Vieira  Belforl.— !.•  distrieto. 
Ray mundo  Alexandre  Valle  de  Carvalho,  m<igistrado,'-Supplente, 
fiarão  de  S.  Berilo. ~2. o  distrieto.  (2) 
João  Paulo  de  Miranda,  magistra4o,^SuppUnte. 
X  João  Pedro  Dias  Vieira,  bacharel.— 3.*  aistrtcto.  (3) 
José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  tenente  coronel, —Supjffleniê. 
Joaquim  Gomes  de  Souza,  doutor  em  mathematicas.— 4.*díS- 
tricto. 
José  Sérgio  Ferreira. -^Supplente. 

X  Cândido  Mendes  de  Almeida,  bacharel.— 5. <>  distrieto. 
Frederico  José  Corrêa,  bacharel, -^Supplêf^, 
Viriato  Baudeira  Duarte,  magistrado.— 6. <^  distrieto.  (4) 
Joào  Mendes  de  Almeida,  bacharel,— Supplente, 

Provinda  do  Piauhy, 

António  Francisco  de  Salles,  magistrado.— 1.<»  distrieto. 
António  Borges  Leal  Castellq  Branco,  magistrado.—  Supplente. 


(I)  Foi  substiíQido  desde  13  de  5faio  até  3  de  Junho  de  18eo  p«lo 
TcspectiYO  sappiente. 

(3)  Foi  substitQído  na  sbsbAo  de  I8ft9  peio  respectivo  Mpplent^  e 
teniío  este  fallecido  no  principio  do  anno  de  1860  occupono  sea  lugar 
o  mesmo  supplente. 

(3)  Foi  substituído  na  sessão  de  I8&d  pelo  respectivo  supplente. 

(4)  Foi  substituído  dédde  18  até  S6  de  Maio  de  1859,  e  de  IH  Ú9 
Maio  até  o  l.»  de  Junho  de  1860  pelo  respectivo  supplente. 
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João  da  Silva  3Iiranda.—  2.»  districto. 

Jesuino  de  Souza  ^lartw^y  bacharel, ^Snpj>lcnte. 

X  João  Lusloza  da  Cunha  Paranagu»,  inagUtrado.— 3.o  díslrict». 

X  José  António  Saraiva,  bacharel.— Supplenlt, 

Província  do  Ceará. 

X  António  José Macliado,  magistrado.— 1.^  districto. 
Jlaymundo  Ferreira  de  Arauje  Lima^  magislrndo.-SftpplenU» 
Prancisco  Domingues  da  Silva,  magistrado.— 2.»  districto,  (^) 
José  Camillo  Linhares .^Supplente , 
Sebastião  Gonçalves  da  Silva,  magistrado. —^,<>  districto. 
José  Beviláqua^  padre. — Snpplente. 

X  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  magistrado.— 4.*  dis- 
tricto. (6) 
Jiaymundo  Francisco  Ribeiro,  padre. Supplente. 
António  Pinto  de  Mendonça,  padre.— 3.*  districto.  (7) 
Hipólito  Cassiano  Pamplona^  bacharel. —Supplente. 
X  Miguel  Fernandes  Vieira,  magistrado.- 6.«  districto.  (8) 
Manoel  Fernandes  Vieira,  magistrado.—Supplente» 
Francisco  de  Araújo  Lima,  magistrado.- 7.o  districto.  Í9) 
Gervásio  Cicero  de  Albuquerque  XtettOj  bacharel. —SuppUnt», 
André  Bastos  de  Oliveira,  magistrado.— 8. o  districto.  (10) 
José  Vicente  Duarte  Brandão,  bacharel.— -Supplente . 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte, 


Amaro  Carneiro  Bezerra  Cavalcanti,  bachawM.—  l.o  districto. 
António  de  Albuquerque  Jklaranhào  Cavalcanti,   bacharel,—  Sup- 

p  lente. 
José  Xavier  Garcia  de  Aimeida^  coronel.— 2. «  districto. 
Luiz  Francisco  da  Silva,  bacharel.—  Supplente. 

Provinda  da  Parahyba  do  Norte . 

Victorino  do  Rego  Toscano  Barreto,  magistrado.— 1.«  districto. 
António  da  Cunlia  Cavalcanti  de  Albuquerque  e  Mello .— Supplente. 
António  José  Henriques,  bacharel.— 2.o  districto. 
Fausto  Benjamim  da  Cruz  Gouvca,  bacharel. — Supplente. 
Diogo  Velho  Cavalcanti    de  Albuquerque,  bacharel.— 3.»  dis- 
tricto. 


(5)  Foi  substituído  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(6)  Foi  substitui4o  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(7)  Foi  substituido  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(8)  Foi  substituido  na  sessão  de  1860  pelo  respectivo  supplente. 

(9)  Foi  substituido  na  ssssáodc  1859  pelo  respectivo  suppl«nle. 

(10)  Foi  substituido  nas  sessões   de  1859  e  1860  pelo  respectivo  sup- 
plente. 
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Clirhpim  António  de  Miranda  Henriques,  bacharel.^ Supplcníf, 
Filinhi  Hííuriques  de  Almeida,  magistrado.— 4.*' disiriclo.  (11) 
António  i^Ianoel  de  Aragão  e  Mello^  magistrado,  —  Supplvnte, 
X  Flávio  (ilemeniino  da  Silv;i   Freire,   depois  Barão  de  M;^- 

manfruape.— 5.*  districio.  (42) 
Olinto  José  Meiray  bacharel, -^Supplcnie. 

Província  de  Pernambuco, 

Auíruslo  Fredorico  de  Oliveira,  ncpocianlc— l.^^dislriclo. 

António  Marques  de  Amorim.—  Snpplente, 

X  Viseoiidc  lie  Camaragibe.— S.»  «lihlricfo.  (13) 

António  Luiz  Cavalcanti  de  Albuquerque,    bacharel. —  Supplrntc, 

hilviíio  Cavalcanti  de  Allviqueiqne,  hacharel.— 3.»  districto. 

Abílio  José  Tavares  da  Silva,  bacharel. —  Supplenle. 

X  José  Thomaz  Nabuco  de  Araiijo,  magistrado. —4.®  dib- 
Irieto.  (14) 

Francisco  João  Carneiro  da  Cunha^  bacharel .— Supplente . 

João  José  Ferreira  de  Ajíuiar,  lente  de  direito. —  í$.*»  districio. 

Joaquim  Pires  Machado  PorttUay  bacharel.^ Supplente. 

X  Francisco  Xavier  Paes  Barreio,  ma^islrado.— 6.®  distrirto. 

João  Maurício  Cavalcanti  da  Hoclia  fVanderley,  bacharel.—  Sup- 
plente, 

X  José  Beiuo  da  Cunha  Figncircdo,  lente  de  direito.— 7.<»  dis- 
tricto. 

Iqnacio  de  Barros  Barreto,  bacharel,—  Supplente . 

S»*bastiào  do  Uefío  Barr(»s.  militar.— 8. <>  districto.  (!.'$) 

Sebastião  do  Rego  Barros  de  Lacerda,    magistrado.—  Supplnite. 

X  Antimio  Coelho  de  Sá  e  Albiiqiieniue,  b.icharel .— 9.o  dis- 
tricto. (16) 

Luiz  Felippe  de  Souza  T^eãn,  bacharel.—  Supplente. 

Jcionymo  Villela  de  Castro  Tavares,  lente  de  direito.— IO.» 
districto. 

Luiz  de  Albuquerque  Martins  Pereira,  bacharel.—  Supplente. 

Dominfíos  de  Souza  Leào,  depois  Barão  de  Villa  Bella.  — ll.*^ 
districto.  (17) 

António  dos  Santos  Siqueira  Cavalcanti  Júnior,  bacharel,—  Sup- 
plente. 

Joaquim  Pinto  de  Campos,  monsenhor.— 12.»  districto. 

Miguel  Gonçalves  lAma,  bacharel.  — Supplente. 

Francisco  Carlos  Brandão,  bacharel.  — 13.»  districto.  (18) 

Luís  Duarte  Pereira,  viagistrado.^  Supplente. 


(11)  Foi  substituído  nas  sessões  de  18&7,  1858,  e  1859  pelo  respectivo 
sjppleutc. 

(13)  Foi  substituído  na  sessão  do  1859  pelo  respectivo  supplente. 

(13)  Foi  substituído   nas  sessões  de  1858  e  ia59  pelo  respectivo  sup- 
plente. 

(11)  Sendo  nomeado  senador  cm  Maio  de  1858,  occupou  o  seu  lugar 
o  respectivo  supplente. 

(15)  Foi  substituído  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(16)  Foi  substituído  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(17)  Foi  substituído  na  sesslo  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(18 )  Foi  subsiituído  na  sessão  de  1859  pelo  respectivo  supplente. 
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Provinda  das  Alagoas. 

Manfícl  Joaqui.n  de  Mendonça  Castello-Branco,  dcpoíi  Bário 

de  Anadia.—  l.«  disiricto- 
Lucio  Soarex  de  Albuffverqite  Eustáquio.'^ êkppUnte. 
Uubertu  Calhciros  de  M<íilo,  doutor,  2.»  disiiricto. 
X  Jacinthf)  Paes  de  Simdonça^  bacharel ,--  Supplente . 
Pedro  António  da  Cosia  Moreira,  ma^fislrado.—  3.«  disiriclo.  (19) 
José  Casado  Accioli  de  Lima,  bfJicíiarel.-^Supplente. 
Silvério  Feniaudes   de   Araújo   Jor^f,   magistrado.— 4."  di»- 

Irlcto.  (20)  j  o  o 

Miauel  Joaquim  de  Aranjo,  padre .  ^  Supphnte , 

Salvador  Corrêa  de  Sa  c  Beacviiltís,  baoliarel.— 5.«  dislcicto. 

Carlos  Augusto  da  Silveira  Lobfj,  bacharel.-^ Supplente. 

Província  de  Sergipe, 

X  Barflí»  dn  Marolm.— 1,«  dislricto.  (21) 

Tobias  Rabcllo  Lnle^  Médico. Supplcnte. 

Antouio  Freire  de  Mattos  Barreto,  doutor.— 2. •  dislricto.  (») 

José  de  Barros  Piínentet,  doutor.— 3.*»  dislricto. 

José  Martins  Fontes^  bacharel,'-^  Supplenie. 

João  Bapii^iia  Monteiro,  advogado.— 1.°  distrirto. 

Hanod  Joaquim  da  Silva  e  Oliveira,^  Supplente, 

Provinda  da  Bahia, 

X  Joaquim  Jeronymo  Fernandes  da  Cunfia,  bacharel.  —  !.• 

dislricto. 
Constantino  do  Anuural  Tavares,  í,^  tenente  da  armada. ^^Sup' 

plente. 
Eduardo  Ferreira  França,  medico.— 2.®  districto.  (23) 
Balthazar  de  Arav^o  Aragão  Bulcão,  bacharel. —  St^plente. 
Pedro  MuníK  Barreto  de  Aragso,  bacharel.—  3.«  districto.  (2i) 
Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  bacharel,^  SuppUnte. 
José  Augusto  Chaves,  bacharel.— 4.^  dislricto.  (25) 


(19)  Foi  substituído  na  sessão  de  1859  pelo  respectiro  svpplente. 

(20)  Foi  substituído  de  3  a  19  de  Maio  do  1857,  na  s^ssAo  de  1859  e  na 
de  1860  até  S4  de  Junho  pelo-^espectivo  snpplente. 

(31)  Foi  substituído  de  3  de  Maio  a  23  de  Junho  de  1857,  e  nas  sessões 

de  1858,  1859  e  1860  até  16  de  Agosto  desta  pelo  respectivo  sapplente. 


(23)  Falleceu  antes  de  tomar  assento  e  oocupon  o  seu  lugar  o  res- 
pectivo supplente. 

(34)  Foi  substituído  de  S7  ae  Maio  ao  fim  da  sessão  de  18S7  e  na 
de  1859  pelo  respectivo  sapplente. 

C^S)  Foi  snbstítuido  na  srss.lo  de  1858  e  na  de  1859  até  3  de  Junho  pelo 
respectivo  supplente,  que  falleceo  posteriormente. 
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Torquato  Hodri^w»  Dutra  Rocha,  bacharel.-^  Supplente. 
I.uiz  AiUoiiio  de  Samoaio  Viaiiua,  bachnníl. — 5.^  dístricto. 
Pascoal  Pereira  de  Mattos,  bucharel,—  SuppienU* 
Casimiro  de  Sonna  Madureira,  bacharel.  — 0.<>  districlo.  (26) 
Justiniano  Baptista  Madureira,  magistrado,^  Supplente. 
Innorençio  Valioso  Pederneiras  coronel  de  engenheiros.— 7.« 

districto. 
Benvenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques,  magistrado »^Sup' 

plmte, 
Luiz  Barbalho  Muniz  Fiusa,  depois  BarSo  de  Bomjardim.— 8.* 

di-^lricto. 
António  Luiz  Affomo  df  Carvalho,  bacharel,^  Supplente. 
Luiz  António  Prreira  Franco,  magistrado.  —  9.»  districto.  (27) 
João  José  de  Olireira  Junqueira,  magistrado.—  Supvlente. 
iManoel  Pinlo  de  Souza  Dantas,  mapíitrado.— lO.o  districto. 
João  Gualberto  dos  Santos,-^  Supplente, 
José  Joaquim  Landulfo  da  Rocha  Medrado,  bacharel.  — 11.* 

districto.  (28) 
Pedro  da  Silva  Re  ff  o,  bacharel.-^  Supplente. 
X  José  António  SaraKa,  bacharel.-— 12. «districto. 
João  Victor  de  CarvaUto, —  Supplente. 
Francisco  Mendes  da  Gosu  Corrêa,  magistiado.— 13. •  districto. 

(29) 
Innocencio  Marques  de  Araújo  G&s,  magistrado.-^  Supplente, 
Francisco  Luiz  Antunes  de  Campos,  bacharel.— 14.*  districto. 

(30) 
Manoel  Teixeira  Soares,  bacharel.-^  Supplente. 

Provinda  do  Espirito  Santo. 

António  Pereira  Pinto,  bacharel. 

Ignacio  Rodrigues  Bermude,  padre. -^SuppUnte. 

Provinda  do  Rio  de  Janeiro. 


Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  diplomata.—  1.*  districto. 

Carlos  António  de  Carvalho j  bacharel.— SuppUnle. 

X  José  Maria  da  Silva  Paranhos,  depois  Visconde  do  Rio  Branco. 

—  2.*  distrivto.  (31) 
Manoel  de  Frias  e  Vasconcellos,  coronel.^  Supplente. 


(SR)  Foi  substituído   na  sos^âo  de  1857  e  na  de  18^  até  11  de  Julho 
peio  respectivo  supplente. 

(37)  Foi  substituído  na  s^^ssâo  de  1859  e  na  de  1860  até  S4  de  Junho 
pelo  respectivo  supplente. 

(38)  Falleceu  depois  da  sessAo  de  1860. 

(i9)  Foi  substituído  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 

(30)  Falleceu  no  fim   da  sessAo  tíe   1859  e  occupou  o  seu  lugar  na 
de  1860  o  respectivo  supplente. 

(31)  Foi  substituído  desde  a  de  Maio  até  30  de  Julho  de  1858  pelo 
reapectiYO  supplente. 
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Alfxanílre  Joaiínim  do  Siqueira,  iiia^íislrado.—  3.«<Hslrirlo.  (22) 
J(fsé  :\í(ichado  Coellio  ile  Castro,  bacharela — Supplente. 
João  (Ic  Almeida  Pereira  FiUio»  lKuh;ircl,—  *.«»  dislricio.    33» 
Antonh  Diax  Coelho  AVíío  dos  Um,  depois  Barão  de  Carapebús. 

■ —  Supplenle, 
X  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  depois  Visconde  do  Bom  Re- 

liro. —  ò.*  dislricio. 
Braz  Fernandes  Carneiro  líanna. —  Supplente» 
X  Kraucisto  Oclaviauo  de  Almeida  ilosa,    bacharel. —  6.»  dis- 

iriclo. 
Jeroftymo  Pereira  de   Lima  Campos,  lente  de  tnatlicmaticas,^ 

Supplente. 
Paulino  José  Soares  de  Souza,  bacharel.— 7.»  dislricio.  (3-1) 
João  Nepomuceno  Castrioto,  brigadeiro, i^  Supplente, 
Jcnmymo  José  Teixeira  Júnior,  bacharel. — 8. «dislricio. 
José  Joaquim  Pereira  da  Silva,  cónego.-^  Supplente. 
Joaquim  .lo^íé  Teixeira  Leiíe,  bacharel.— 9.*»  dislricio.  (3^j) 
Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  medico.  ^Supplente. 
José  Joa(]uím  de  Mma  e  Silva  Sohnnhu,  depois  Vlscunde  de 

Tocantins.  — 10. <>  dislricio. 
Alexandre  Hodrigties  da  Silra  Chai^es,  bacharel.  —  Supplente. 
X  Francisco  de  Salles  Torres-Momem,  depois  Visconde  de  Inho- 

morim. —  11."  dislricio. 
Anton 
X 
£miUa 


II*  \    I   iill  a     M±  »  -       Uir)lli«.'  LM  . 

\ntonio  de  Aravjo  Ferreira  Jacobina,  doutor.  ^Supplente. 
<  Conde  de  Baepcndy,  faziíiileiro.— 12  ^  dislricio. 
'.miliano  Fagundes  VàrcUa,  bacharel.  —Supplente. 


Provinda  de  Minas  Geraes. 

X  Franclsc(.  Diojío  Pereira  de  Vasrouccilos,  nugislrado.— !.• 

dislricio.   (30) 
Francisco  de  Paula  Santos^  negociante. -^Supplente. 
Francisco  Alvares  da  Silva  Campos,  bacharel.  —2.'*  dislricio. 
Joòê  Júlio  de  Araújo  Yianna,  padre.  ^Supplente. 
X  l^uiz  António  Barboza,  ma^islrado.— 3.o  dislricio.  (37) 
Modestinu  Carlos  da  Rocha  Franco,  bacharel.—  Suppletite. 
José  Felicishimo  do  .Nascimento,  monsclhor,— 4.*  dislricio. 
Jeronymo  Marimo  ISogueira  Penido,  bacharel.  —  Supplente, 
António  Cândido  da  Cruz  .Machado,  advojrado.— 5.^  dislricio. 
Simão  da  Cunha  Pereira,  bacharel. -^  Supplente. 


(3y)  Foi  substlluido  desde  3  de  Mnio  até  22  de  Julho  de  1857,  de  10 d« 
Míiío  Até  5  de  Aposto  de  ISóD  e  de  lâ  de  .Maio  até  dl  de  Julho  de  1860, 
pelo  respectivo  suppleute. 

(33)  Foi  substituido  desde  3  de  Maio  até  14  de  Junhd  de  1858  o  de  4  de 
Agosto  de  1859  até  o  liin  da  sussao  deste  auuo  pelo  respectivo  sup- 
plente. 

(ai)  Foi  substituido  do  3  a  O  do  Maio  de  1857  pelo  respectivo  supplente 

(35)  Não  tomou  asseuto  e  foi  substituido  durante  a  legislatura  pelo 
respectivo  supplente. 

(3^  Sendo  nomeado  senador  em  Novembro  de  1857,  occupou  o  seu 
lugar  nus  seguintes  scssOes  o  respectivo  sut^Ionte. 

(37)  Sendo  nomeado  senador  era  Novembro  de  1859.  falleccii  em  15  de 
Março  de  1860.  Na  s.ssio  dcste  antío  occupou  o  seu  lugar  o  respectivo 
supplente. 
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Pedro  de  Alcântara  Machado,  negocianie.  — 6.^  disirictov 
Joaquim  Mariano  dos  Santos ,  bacnarel.—  Supplente. 
António  Joaquim  Cezar,  advogado. --7. o.  districto.  (38) 
António. Gahríel  de  Paula  Fonseca,  medico.-^  Supplente, 
Luiz  Carlos  da  Fonseca,  medico.— 8. «  districto. 
Carlos  Joêé  Yersiani,  medico.^  Stmplente, 
Bernardo  Belizario  Soares  de  Souza,  magistrado. —9. <>  dís« 
.  triclo. 

Melchior  Carneiro  de  Mendonça  Franco. -^Supplente. 
Ilermogenes  Casimiro  de  Araújo  BrunsnvIclL,  padre.  ^lO.odis* 

tricto.  (39) 
José  Tavares  de  Mello,  bacharel, ^Supplente, 
Agostinho  José  Ferreira  Brétas,  medico.- 11. odistricto« 
José  Affonso  Dias  de  Souzd,  bacharel.^  Suvplente, 
Jo3o  Dias  Ferraz  da  Lux,  doutor.— 12. •  districto. 
António  Simplício  deSaUes.^Swpplente. 
Domingos  Theodoro  de  Azevedo  e  Paiva,   negociante.— 13. • 

districto.  (40) 

José  da  Costa  Machado,  e  Souza  Ribeiro,  bc^harel,--  Supplente» 
António  Felippe  de  Araújo,  padre.  — 14.»  districto.  (41) 
António  THas  Ferraz  da  luz,  doutor,'^  Supplente. 
Francisco  Cyrillo  Ribeiro  e  Souza,  medico.— 15.»  districto. 
Franciscor  Guarita  Pitanguy ,  vigário.^  SuppUnte* 
Jo2o  das  Chagas  Andrade,  doutor.— 16.*  dfistricto.  M2) 
Salatiel  de  Andrade  Braga,  medico.^  Supplente. 
Pedro  de  Alcântara-  Cerqueira  Leite,  magistrado.  — 17.o  dis- 
tricto. (43) 

José  Rodrigues  de  lima  Duarte,  medico.—  Supplente. 

António  José  Monteiro  de  Barros,  bacliarel.— 18.»  districto.  (44) 

José[Joaq!iUm  Ferreira  Monteiro  de  Barros,  bacImrel.—Supvlente. 

Francisco  de  Assis  Atbayde,  coronel.— 19.«  districto.  (45) 

Francisco  Peixoto  de  Mello. ^  Supplente^ 

X  Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo,  bacharel.  — 20. o  di3« 

tricto. 
José  Pedro  da  Silva  Bem  fica ,  cónego.-^  Supplente. 


(38)  Foi  flubstitnido  na  sessão  de  1858,  na  de  1859  de  10  et  15  de  Maio 
•  na  cto  1860  peio  respectivo  supplente. 

(38)  Foi  sabstitnido  nas  sessdes  de  1^58  e  1860  pelo  respectivo  sup- 
plente. 

^£40)  Foi  snbstitnido  de  SO  de  JqIIio  até  o  flm  da  sessão  de  1857  pelo 
respectivo  sapplente. 

(41)  Fallecett  em  9d  de  Junho  de  1857,  e  sendo  chamado  para  occnpar 
O  sen  lagar  o  respectivo  supplente  Dr.  António  Dias  Ferraz  da  Luz, 
não  compareceu  a  tomar  assento  durante  a  legislatura. 

f  (4S)  Foi  substituído  nas  sessões  de  1857  e  1859  pelo  respectivo  sup* 
plente. 

'  (43)  Foi  substituido  na  sessão  de  1859  pelo  respectivo  supplente^ 

(44)  Foi  sttbsUtnido  na  sessão  de  l8se  pelo  respectivo  supplente* 

(4á)  Falleceu  depois  da  sessão  de  1SQ0«  •   .       < 

AO,     9 
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Província  de  S.  Paulo. 

Jo&o  da  Silva  Garríio,  lente  de  direito^  -» l.«  dístricto.  (46) 

Rodrigo  Augusto  da  Silva^  bacharel, —SvpplenU. 

António  Gonçalves  Barboza  da  Cunha,  bacharel. <-«2.*  distríeto. 

^FtaneUco  de  Paula  Machado^  earonel.-^SupplenU. 

Ignacio  Marcondes  de  Oliveira  Cabral,  monsenhor.— 3«<*  dis- 

tricto.  (47) 
Manoel  Mareondet  de  Moura  e  Cosia,  haehareL^  Suippleníe. 
Joaquim  José  Pacheco,  magistrado.  —  4.»  districto. 
João  de  Azevedo  Carneiro  Maia,  bacharel.'^ SupplenU, 
Rapliael  Tobias  de  Aguiar,  brigadeiro.— tt.»  districto.  (48) 
António  Aguiar  de  Barros,  bacharel .—Supplente» 
Joaquim  Octávio  Nebias,  matristrado.  -«6.«  districto. 
Fidendo  Nepomuctno  Prates  .—Supplente. 
Bernardo  Avelino  Gavião  Peixoto,  magistrado.— 7.<»  districto.  (49) 
António  Luiz  Pereira  da  Cunha •^SuippUnU, 
Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  lente  de  direito.  —  8.<>  dis- 
'  tricto.  (50) 

Felippe  Xavier  da  Hocha^  bacharel, —Supvlente, 
António  da  Costa  Pinto  Silva,  bacharel.— 9.<>  districto. 
Joáo  Nepomuceno  de  Souza  Freire^  bacharel, -^Suppkníe, 

Provinda  de  Goyaz. 

Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos.— l.o  districto. 
André  Augusto  de  Pádua  Fleury^  bachareL-^Sunplente . 
Felippe  António  Cardoso  de  Santa  Cruz.— 2. «  districto.  (Si) 
Josi Rodrigues  Jardim,  bacharel, ^Supplenie. 

«     Província  de  Mato  Grosso. 

António  Peixoto  de  Azevedo,  militar— 1.<»  districto.  (52) 
António  Corrêa  do  Couto,  bacharel, -^Supplente. 
José  Dclphino  de  Almeida,  negociante.— 2. « districto; 
Leopoldina  Lino  de  Faria,  supplente. 


(4B)  Foi  substituído  de  6  a  13  do  Maio  de  1857.  de  3  de  Maio  a  S5  de 
Junho  de  1858  e  de  10  de  Maio  a  s  de  Junho  de  1859  pelo  respectivo 
supplente. 

(•17)  Foi  substítuido  na  sessão  de  1860  pelo  respectivo  supplente. 

(48)  Fallecendo  no  fim  da  sessão  de  1857,  foi  o  seu  lugar  occspado  nas 
seguintes  peio  respectivo  supplente. 

(49)  Foi  substituído  desde  o  l.^de  Agosto  de  1860  at6  o  flm  da  sessáo 
desle  anuo  peio  respectivo  supplente. 

(50)  Fallecendo  no  principio  da  sessAo  de  1858,  occupou  desde  ent4o 
o  seu  lugar  o  respectivo  supplente. 

(51)  Foi  substituído  na  sessão  de  1858  pelo  respectivo  supplente. 
(5ã)  Foi  substituído  n«^  SC93ÍQ  ÚQ  1958  p^lo  rçspQçtivo  supplente.. 
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Frovincia  do  Paraná,- 

J«suino  Marcondes  de  Oliveira  c  Sá,  bacharel.   (53) 
Lamindo  Abelardo  de  BritOy  bacharel,  »  SuppUnte, 

Provinda  de  Santa  Catharina. 

Jeronymo  Francisco  Coelho,  bri$radniro.  (5f> 
Je guino  Lamego  Costay  chefe  de  esquadra,  6  depois  Barão  da  La^ 
guna.^Suppleníe. 

Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Barão  de Porto-A.legre,  tenente-geoera),  depois  Conde*— 1.®  dis- 

tricto. 
Joíio  Capisirano  de  Miranda  eCkuíro^  bacharel. —Suppknte. 
Barão  de  Mauá,  negociante.  —  2.o  districto.  (55) 
Manoel  António  da  Rocha  Faria,  depois  Barão  de  Niodc.—Supplents^ 
Francisco  Carlos  de  Araújo  Brusque»  bacharel.— 3.*  districlo* 
António  Angelo  Christino  Fioravante. — Supplente. 
João  Pereira  da  Silva  Borji^cs  Fortes,  medico.— 4. <>  districto. 
Fidencio  Nepomueeuo  Prates. ^Supplente. 
Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello.  magistrado.  ~ 5. «^  districto. 
António  Gomes  Pinheiro  M<uliado,  bacharel.  -^ujtpUnte. 
João  Jacintho  de  Mendonça,  medico.-*6.o  districto. 
José  Bernardino  da  Cunha  Bittancourt,  medico.— Supplente». 

• 

OBSERVAÇlO. 

A  eleição  para  deputados  desta  legislatura  fo!  feita  de  con- 
formidade com  as  disposições  do  decreto  n.»  842  de  19  de  Se- 
cenbro  de  1855,  que  creou  os  districtos  cleitoraes,^  e  os  sujfh 
plentes  cspeciaes. 


(53)  Foi  substitaido  nas  sessões  de  1859  e  1860  pelo  respectivo  sup- 
pi  ente. 

(54)  Fallecendo  no  principio  do  anno  de  18C0,  occupon  o  seu  lugar 
Ba  sessão  deste  anno  o  respectivo  supplente. 

(55)  Foi  sQbstituido  desde  10  de  Maio  até  90  de  Junho  do  1^9-peXa 
respectivo  supplente..  • 
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Província  do  Amazonas . 

(Districto  nnÍGO.) 

An^^cTo  Thomaz  do  Amaral. 

Fraueisco  da  Serra  Carneiro,  magistrado. 

Pfof ificia  do  Pará. 

(Distrícto  UKiiiX).) 

X  Ambrósio  LeiUío  da  Cunha,  magistrado. 
Fausto  Augusto  de  Aguiar,  bacharel. 
Manoel  José  de  Siqueira  Mendes,  padre. 

Promncia  do  Maranhão. 

(1.0  dístricto.) 

Fábio  Alexandrino  de  Carvalho  Reis,  bacharel. 
X  João  Pedro  Dias  Vieira,  bacharel.  (1> 
X  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  doutor. 

(2.»  dístricto.) 

X  Francisco  José  Furtado,  magtsirado.  (2)  . 
joaguim  Gomes  de  Souza,  doutor  em  mathematicasi 
Viriato  fiandeira  Duarte,  magistrado. 

Provinda  do  Piauhi/^ 

(Dístricta  unito.) 

Franeísco  José  Fialho,  tabellião. 

X  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  magistrado* 

Simplício  de  Souza  Mendes,  bacharel. 


(1)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  do  MaranhAo,  8ubstitaia-o> 
eomo  deputado  o  bacharel  António  Atarceilino  Nunes  Gonçalves  em  9  de 
Maio  de  186S. 

(s)  Sendo  nomeado  ministro  da  Justiça  em  S4  de  Bfafo  de  1863 ,  fof 
reeleito  deputado  pela  provincia  do  Maranhão,  (3.»  districto>e  tonuH» 
assento  cm  30  de  Abril  de  1863. 
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Prmncia  do  Ceará. 

(1.9  disiricto.) 

X  Jeronyroo  Martiniano  Figueira  de  Mello,  magistrado. 
José  Martiniano  de  Alencar,  bacharel. 
Manoel  Fernandes  Vieira,  magistrado. 

(2.»  districto.) 

Jeronymo  Macário  Figueira  de  Mello,  advogado. 
João  Gapistrano  Bandeira  de  Mello.  lenle  de  direito* 
X  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribei  magistrado. 

(3.0  districto.) 

X  Miguel  Fernandes  Vieira,  magistrado. 
Raymundo  Ferreira  de  Araújo  Lima,  magistrado* 

Provinda  do  Bio  Grande  do  Norte. 

(Districto  único. ) 

Amaro  Carneiro  Bezerra  Cavalcanti,  bacharel* 
Gabriel  Soares  Raposo  da  Gamara,  bacliarel. 

Provinda  da  Paràhyba. 

{ii^  districto.) 

Anisio  Salathiel  Carneiro  da  Cunha,  bacharel. 
Diogo  Velho  CavaUanti  de  Albuquerque,  bacharel* 
X  Barão  de  Mamanguape,  bacharel. 

(?.•  districto.) 

António  José  Henriques,  bacharel. 

António  Manoel  de  Aragão  e  Mello»  magistrado* 

Provinda  de  Pernambuco. 

(1.0  districto.) 

Jintonio  Epaminondas  de  Mello,  bacharel. 

X  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  magistrado* 

X  Visconde  de  Camaragibe,  lente  de  direito. 

(2.0  districto.) 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  e  Andrade,  doutor» 
Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  diplomata. 
SSilvmo  Cavalcanti  de  Albuquerque,  bacharel» 
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(3.0  distríclo.) 

X  António  Coelho  de  Sá  e  Albaquerque,  bacharel.  (3) 
X  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  lente  de  direito. 
Sebastião  do  Rego  Barros,  uiiliur. 

(4.0  districto.) 

lerouyroo  Vlllela  de  Castro  Tavares,  lente  de  direito. 
Francisco  Raphacl  de  Mello  Rego,  militar. 

(5.0  districto.) 

Francisco  Carlos  Brandão,  advogado. 
Joaquim  Pinto  de  Campos,  monsenhor. 


Trtroináa  das  Alagáas. 

(1.0  districto.) 

Aureliano  Cândido  Tavares  Bastos,  doutor. 
£speridiào  Eloy  de  Barros  Pimentel,  magistrado. 
X  Jacintho  Paes  de  Mendonça,  bacharel. 

(3. o  districto.) 

Benjamin  Franklim  da  Rocha  Vieira,  medico. 
Manoel  Joaquim  de  Mendonça  Castello  Branco,   depois  Bar2o 
de  Anadia. 

» 

Província  de  Sergipe. 

(l.o  districto.) 

X  Barão  de  Maroim.  (4) 

Leandro  Bezei-ra  Monteiro,  bacharel. 

(2. o  districto.) 

Fiel  José  de  Carvalho  e  Oliveira,  medico. 
Pedro  de  Calazans,  bacharel. 


(3)  Sendo  nomeado  ministro  da  agricultara  cm  S4  de  Maio  de  1869^ 
n&o  foi'  reeieito  deputado,  sendo-o  cm  seu  lugar  o  desembargador  Álvaro 
Barbaiho  Uchôa  Cavalcanti,  quo  tomou  assetito  em  3ã  de  Agosto  de  1863. 

(4)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  de  Sergipe,  subsUtnfurO 
o  Dr.  José  Maria  da  Silva  Parauhos,  actual  Visconde  do  Rio  BraBCO> 
cm  lá  do  Agosto 'de  1861. 
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Provinda  da  Bahia» 

(1 .0  districto.) 

Álvaro  Tibério  d^  Mon.corvo  Uma»  bacliarei. 

X  Joaquim  Jerouymo  Fernandes  da  Guatia,  bacharel^ 

(3.0  districto.) 

Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  magistrado. 

José  Augusto  Cliaves,  Judiarei. 

Pedro  Muniz  Barreto  de  Aragão,  bacbarel. 

(3.0  districto.) 

Benvenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques,  magistrado.  (^ 
Casimiro  de  Scnna  Madureira,  bacharel. 
Justiniano  Baptista  Madureira,  magistrado* 

(4.<>  districto.) 

X  José  António  Safaiva,  bacharel. 

Luiz  António  Pereira  Franco,  magistrado. 

Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  magistrado. 

(5.*  districto.) 

António  de  Souza  Spinola,  coronel. 

Gasparino  Moreira  de  Castro,  bacharel. 

João  José  de  Oliveira  Junqueira  Júnior,  magistrado^ 

Provincia  do  Espirito  Santo. 

(Districto  único.) 

António  Pereira  Pinto,  bacharel. 

Luiz  António  da  Silva  Nunes,  bacharel* 

Pxovinda  do  Rio  de  Janeiro. 


(U«  districto.) 

X  Francisco  Octaviano  de  Almeida  Rosa,  bacharel. 
Joaquim  Saldanha  Marinho,  bacharel. 
Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  medico. 


«Mi» 


<!>)  Sendo  nomeado  ministro  dos  negócios  estrangeiros  cm  lo  de  Julho 
de  1861.  foi  reeleito  dopatado  pela  provincia  da  fiahia  (3,^  districto), 
c  tomou  a:$scttio  cm  ^o  de  Abril  de  wa. 
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1861-1864. 

Província  do  Amazonas , 

(Districto  único.) 

Angelo  Thomaz  do  Amaral. 

Fraueisco  da  Serra  Carneiro,  magistrado. 

Provinda  do  Pará. 

(Districto  naico.) 

X  Ambrósio  Leitão  da  Cunha,  magistrado. 
Fausto  Augusto  de  Aguiar,  bacharel. 
Manoel  José  de  Siqueira  Mendes,  padre. 

Província  do  Maranhão. 

(!•<>  districto.) 

Fábio  Alexandrino  de  Carvalho  Reis,  bacharel* 
X  João  Pedro  Dias  Vieira,  bacharel.  (1> 
X  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  doutor. 

(2.0  districto.) 

X  Francisco  José  Furtado,  magisirado.  (2)  . 
Joaquim  Gomes  de  Souza,  doutor  em  mathemattcaf«. 
Viriato  fiandeira  Duarte,  magistrado. 

Provinda  do  Piauhg « 

(Districto  iuii«o.> 

Fraueisco  José  Fialho,  ubellião. 

X  João  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  nagistrado* 

Simplício  de  Souza  Mendes,  bacliarel. 


«• 


(1)  Sendo  nomeado  senador  pela  provinda  doMaranhfio,  substitaiii-o> 
como  depatado  o  bacharel  António  a^rceilím>  Nunes  Gonçalves  em  9  de 
Maio  de  186S. 

(S)  Sendo  nomeado  ministro  da  Justiça  em  S4  de  Maio  de  1869 ,  foi 
reeleito  deputado  pela  província  do  Marauh&o,  (2.«  districtu>e  tomoo 
assento  em  30  de  Abril  de  1863. 
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Província  do  Ceará. 

(1.0  districto.) 

X  Jeronymo  Martiníano  Figueira  de  Mello,  magistrado. 
José  Martiníano  de  Alencar,  bacharel. 
Manoel  Fernandes  Vieira»  magistrado* 

(9.«  districto.) 

Jeronymo  Macário  Figueira  de  Mello,  advogado. 
João  Gapistrano  Bandeira  de  Mello,  lente  de  direito* 
X  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe,  magistrado. 

(3.0  districto.) 

X  Miguel  Fernandes  Vieira,  magistrado. 
Raymundo  Ferreira  de  Araújo  Lima,  magistrado* 

Província  do  Bio  Grande  do  Norte. 

(Districto  nnico.) 

Amaro  Carneiro  Bezerra  Cavalcanti,  bacharel* 
Gabriel  Soares  Raposo  da  Camará,  bacharel. 

Provinda  da  Paráhyha. 

{\,^  districto.) 

Anisio  Salathiel  Carneiro  da  Cunha,  bacharel. 
Diogo  Velho  Cavali^anti  de  Albuquerque^  bacharel. 
X  Barão  de  Mamanguape,  bacharel. 

{2.*  districto.) 

António  José  Henriques,  bacharel. 

António  Manoel  de  Aragfto  e  Mello,  magistrado* 

Provinda  de  Pernambuco. 

(1.0  districto.) 

António  Epaminondas  de  Mello,  bacharel. 

X  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  magistrado* 

X  Visconde  de  Camaragibe,  lente  de  direito. 

(2.<>  districto.) 

João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  e  Andrade,  doutor* 
Sérgio  Teixeira  de  Macedo,  diplomata. 
Silvmo  Cavalcanti  de  Albuquerque,  bacharel* 
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(3.0  dUtricto.) 

X  António  Coelho  de  Sá  e  Albaquergue,  bacharel.  (3) 
X  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo,  lente  de  direito. 
Sebastião  do  Rego  Barros,  militar. 

(4.0  districto.) 

•  » 

Jerouymo  Vlllela  de  Castro  Tavares,  lente  de  direito* 
Francisco  Raphael  de  Mello  Rego,  militar. 

(5.0  districto.) 

Francisco  Carlos  Brandão,  advogado. 
Joaquim  Pinto  de  Campos,  monsenhor. 


Província  das  Alagoas. 

(1.0  districto.) 

Aareliano  Cândido  Tavares  Bastos,  doutor. 
Esperidião  Eloy  de  Barras  Pimentel,  magistrado. 
X  Jacintho  Paes  de  Mendonça,  bacharel. 

(3.0  districto.) 

Benjamin  Franklim  da  Rocha  Vieira,  medico. 
Manoel  Joaquim  de  Mendonça  Castello  Branco,   depois  Barão 
de  Anadia. 

Província  de  Sergipe. 

(l*o  districto.) 

X  Barão  de  Maroim.  (4) 

Leandro  Bezerra  Monteiro,  bacharel. 

(2. o  districto.) 

Fiel  José  de  Carvalho  e  Oliveira,  medico. 
Pedro  de  Calazans,  bacharel. 


(3)  Sendo  nomeado  ministro  da  agricultara  cm  94  de  Maio  de  IBCíp 
nAo  foi-  reeleito  deputado,  sendo-o  em  seu  lugar  o  desembargador  Álvaro 
Barbalho  Uchõa  Cavalcanti,  que  tomou  assento  em  93  de  Agosto  de  1869. 

(4)  Sendo' nomeado  senador  pela  província  de  Sergipe,  substitniu-o 
o  Dr.  Jusé  Maria  da  Silva  Parauhos.  actual  Visconde  do  Rio  firaaco^ 
cm  12  de  AgustO'íle  1861. 
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Província  da  Bahia» 
(l.odistricto.) 

■ 

Álvaro  Tibério  d!t  MoD.corvo  Lima,  bacharel. 

X  Joaquim  Jerouymo  Fernandes  da  Cunha,  bacharel* 

(2. o  districto.) 

• 

Francisco  Xavier  Pinto  Lima,  magistrado. 

José  Augusto  Gliaves,  bacliarel. 

Pedro  Muniz  Barreto  de  Aragão,  bacharel. 

{Z.^  districto.) 

Benvenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques,  magistrado.  (5> 
€asiniiro  de  Scnna  Madureira,  bacharel. 
Justiniano  Baptista  Madureira,  magistrado*. 

(4.»  districto.) 

X  José  António  Sataiva,  bacharel. 

Luiz  António  Pereira  Franco,  magistrado. 

Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  magistrado. 

(5.0  districto.) 

António  de  SQQza  Spinola,  coronel. 

Gasparino  Moreira  de  Castro,  bacharel. 

João  José  de  Oliveira  Junqueira  Júnior,  magistrado^ 

Pravincia  do  Espirito  Santo» 

(Districto  único.) 

António  Pereira  Pinto,  bacharel. 

Luiz  António  da  Silva  Nunes,  bacharel* 

Província  do  Rio  de  Janeiro. 

{1.^  districto.) 

X  Francisco  Octaviano  de  Almeida  liosa,  bacharel. 
Joaquim  Saldanha  Marinho,  bacharel. 
Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  medico. 


<&}  Sendo  nomeado  ministro  dos  negócios  estrangeiros  em  lo  de  Julho 
de  1861,  foi  reeleito  deputado  pela  província  da  jBahia  (3,o  districto), 
c  tomou  a!>sculo  cm  iio  Ue  Abril  de  180;;,^ 
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(2. o  districlo.) 

João  de  Almeida  Pereira  Filho,  bacharel. 

X  Luiz  Pedreira  do  Gouio  Ferraz,  depois  Visconde  do  Bom 

Retiro. 

Paulino  José  Soares  de  Souza,  bacharel, 
f 

(S.^"  distrícto.) 

X  Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato,  depois  Vis* 

conde  de  Nictheroy. 
Jeronymo  José  Teixeira  Júnior,  bacharel* 
João  Manoel  Pereirada  Silva,  bacharel. 

(4.0  distrícto.) 

X  Coáde  de  Baependy,  fazendeiro* 

X  Francisco  de  Salles  Torres-Honiem,  depois  visconde  delnho- 

merím. 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  Sobrinho,  depois  Visconde  do 

Tocantins. 


Província  de  Minas  Geraes^ 

« 

(!.•  distrícto.) 

Francisco  de  Paula  Santos,  negociante. 
XFrancisco  de  Pauta  da  Silveira  Lobo,  bacharel. 
Manoel  de  Mello  Franco,  medico. 

• 

(S.<»  distrícto.) 

António  da  Fonseca  Vianna,  medico, 
Manoel  José  Gomes  Rabello  Horta,  bacharel» 
XTheopbilo  Benedicto  Ottoni.  (6) 

(3.<»  distrícto.) 

Christiano  Benedicto  Ottoni,  lente  de  matheroaticas* 
José  Rodrigues  de  Lima  Duarte,  medico. 
Mariano  Procopip  Ferreira  Lage,  negociante^  . 

(4.0  distrícto.) 

Francisco  Cyríllo  Ribeiro  Souza,  medico. 
Francisco  Januário  da  Gama  Cen(ueira,  bacharel* 
Salalhiel  de  Andrade  Braga,  medico. 


Á 


(6)  Sendo  eleito  deputado  pelo  l.»  distrícto  da  província  do  Kio  da 
Janeiro,  opton  pelo  9.»  da  província  de  Minas  Genes,  em  19  de  Janto 
de  1861.  sendo  subsUtuido  naquelle  distrícto  peio  Dr.  Martinho  Alvares 
da  Silva  Canipo:^. 
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(&.*  districto») 

r 

Agostinho  José  Ferreira  Bretãs,  medico. 

Evaristo  Ferreira  da  VelKa,  bacharel. 

X  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  bacharel. 

(6.0  districto.) 

António  Cândido  da  Cruz  Machado,  advogado» 
António  Gabriel  de  Paula  Fonseca»  medico. 
António  Joaquim  César,  advogado. 

(7.«  districto.) 

Luiz  Carlos  da  Fonseca,  medico. 
Melchior  Carneiro  de  Mendonça  Franco. 


Província  de  S.  Paulo. 

(1.0  districto.) 

Rodrigo  Augusto  da  Silva,  bacharel. 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  lente  de  direito.  (7) 

João  da  Silva  Carrào,  lente  de  direito. 

(2.0  districto.) 

« 

Barão  da  Bella-Vista,  fazendeiro. 

Flaminio  António  do  Nascimento  Lessa,  bacharel. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  lente  de  direito. 

(3.0  districto.) 

António  da  Costa  Pinto  e  Silva,  bacharel. 
António  Gonçalves  Barbosa  da  Cunha,  bacharel. 
Joaquim  Octávio  Neblas,  magistrado. 

Provinda  de  Goyaz, 

(Districto  único.) 

André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  bacharel. 
Felippe  António  Cardoso  de  Santa  Cruz. 


(7)  Sendo  nomeado  ministro  da  marinha  em  94  de  Maio  de  I86â,  foi 
reeleito  deputado  peta  provincia  de  S.  Paulo  ( l.o  districto, )  tomando 
assento  em  31  de  Jalho  de  1863. 

AD.      10 
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Pravincia  da  Piauhjf. 

(Dístrícto  UQico.) 

Francisco  José  Fialho,  tabeltiâo. 

X  Jofto  Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  magistrado* 

PolydoJTO  Gesar  BurUmaquc,  bacharela 

Província  do  Ceará. 

(!••  districto.) 

António  Pinto  de  Mendonça,  padre. 
Frederico  Augusto  Pamplona,  bacharel.  (5> 
José  Liberato  Barroso»  lente  de  dir«ito^  (6> 

(9.0  districto.) 

Anionio  Joaquim  Rodrigues  Júnior,  bacharel. 
José  António  de  Figueiredo,.  Lente  de  dUreito^ 
Aaymundo  Francisco  Ribeiro,  padre. 

(3.0  districto.) 

Bernardo  I>ttarte  Brandão,  depois  BarSo  do  Crato  • 
l^andfo  Chaves  de  Mello  Raiisbona,  bacharel. 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte  ^ 

(Districto.  único.) 

Amaro  Gameiro  Bezerra  Cavalcanti,  bacharel. 
José  Moreira  Brandão  Castello  Branco,  bacharel. 

Província  da  Parahyba^ 

(1.0  districto.) 

Felinto  Henrique  de  Almeida,  magistrado. 
José  éa  Coslat  Machado,  bacbareU 
Lindolfo  José  Corrêa  das  Neves,  padre. 


(5)  Tendo  fallecido  em  Outubro  de  1885,  foi  eleito  deputado  em  sen 
lagar  o  backan»!  Domingos  José  Nogueira  Jaguarfbeque  (ornou  assenta 
em  16  de  Maio  de  1866. 

(«)  Nomeado  ministro  do  império  em  3i  de  Agosto  de  18S4,  foi 
teeieito  deputado  peta  proviocla  da  Ceará U*° districto,  >ctomoiiasseDU> 
cms  de  Maíode  1865. 
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(?.•  distrícto.) 

Aotooio  Manoel  de  Aragão  e  Mello^  magistrado. 
João  Leite  Ferreira  Júnior,  bacharel. 

Provinda  de  Pernambuco. 

{l."*  dístricto.) 

António  Vicente  do  Nascimento  Feitosa ,  doutor. 
X  Francisco  Xavier  Paes  Barreto  ,  magistrado.  (7) 
Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  magistrado. 

(?.o  distrícto.) 

António  Alves  de  Souza  Carvalho,  bacharel. 

X  António  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque,  bacharel.  (8) 

Silvino  Cavalcanti  de  Albuquerque ,  bacharel. 

(3.0  dístricto.) 

António  Herculano  de  Souza  Bandeira,  bacharel. 
Ignacio  de  Barros  Barreto,  bacharel. 
Luiz  Felíppe  de  Souza  Leão,  bacharel. 

(I.*  dístricto.) 

António  Epaminondas  de  Mello,  bacharel. 
José  Leandro  de  Godoy  Yasconcellos,  bacharel. 

(5.^  dístricto.) 

Francisco  Carlos  Brandão,  bacharel. 
Innocencío  Seraíico  de  Assis  Carvalho,  bacharel. 


Província  das  Alagóa$. 

(1.0  dístricto.) 

Ambrósio  Machado  da  Cunha  Cavalcanti,  bacharel. 
Aureliano  Cândido  Tavares  Bastos,  doutor. 
Esperidião  Eloy  de  Barros  Pimentel,  magistrado. 


(7)  Sendo  nomeado  ministro  dos  negócios  estrangeiro»  em  15  de 
Jaoeiro  de  1864,  nAo  foi  reeleito  por  ter  sido  nomeado  senador  pela 
província  de  Pernambuco  em  97  de  Fevereiro  de  1664.  sendo  substituído 
pelo  doutor  Caetano  Xavier  Pereira  de  Brito  em  80  de  Uaio  de  1864. 

(8)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  de  Pernambuco^  substitaia-o 
como  deputado  o  bacharel  Francisco  de  Araújo  Barros  em  19  de  Mar^o 
de  1866. 
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Província  de  Minas  Geraes. 

(1.0  distrícto.) 

X  Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo,  bacharel.  (15) 
Francisco  de  Paula  Santos,  negociante. 
Manoel  de  Mello  Franco,  medico. 

(Ç.o  dislricto.) 

António  da  Fonseca  Vianna,  medico. 
Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  medico. 
X  Theophilo  Benedicto  Ottoni.  (16) 

(3.<»  districlo.) 

Barão  de  Prados,  depois  visconde. 

Christiano  Benedicto  Ottoni,  lente  de  mathematicas. 

José  Rodrigues  de  Lima  Duarte,  medico. 

(4.0  distrícto.) 

Domicíano  Leite  Ribeiro,  depois  Visconde  de  Araxá.  (17) 
João  das  Chagas  Lobato,  bacharel. 
José  Jorge  da  Silva,  bacharel. 

(&••  distrícto.) 

Agostinho  José  Ferreira  Brétas,  medico. 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  bacharel. 

X  Joaquim  Delfino  Ribeiro  da  Luz,  bacharel. 

(S.^"  distrícto.) 

António  Joaquim  César,  advogado. 
Joaquim  Felício  dos  Santos,  medico. 
José  Joaquim  Ferreira  Rabello,  bacharel. 

(7.<»  distrícto.) 

Affonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  bacharel.  (18) 
Henrique  Limpo  de  Abreu,  bacharel. 


(15)  Sendo  nomeado  ministro  da  marinha  em  97  de  lunho  de  18fi5. 
foi  reeleito  depatado  pela  província  de  Minas  Geraes  (l.o  districto) 
e  tomou  assento  em  19  de  Março  de  1866. 

(16)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  de  Minas  Geraes,  subs- 
tituiu-o  como  depatado  o  bacharel  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Men- 
donça em  S9  de  junbo  de  1864. 

(17)  Sendo  nomeado  ministro  da  agrfcaltura  em  15  de  Janeiro  de  1864. 
foi  reeleito  depatado  peia  província  de  Minas  Geraes  (4.*  distrícto) 
e  tomou  assento  em  16  de  Maio  de  1864. 

(18)  Nomeado  ministro  da  marinha  em  3  de  Agosto  de  1866,  nfio  se 
procedeu  a  reeleição  por  ter  findado  a  legislatura. 


—  8!  — 
Prmncia  de  S.  Paulo. 

(1.0  districto.) 

Anlonio  Fraucisco  de  Paula  e  Souza,  medico.  (19) 

João  da  Silva  Carrão,  lente  de  direiío.  (20) 

José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  lente  de  direito.  (21) 

(2.*  districto  O 

António  Moreira  da  Costa  Guimarães. 

Francisco  Gomes  dos  Samos  Lopes,  bacharel. 

Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  lente  de  direito»  (22) 

(3.0  districto.) 

António  da  Costa  Pinto  c  Silva,  bacharel, 
liarão  de  S.  João  do  Rio  Claro,  fazendeiro. 
Joaquim  Octávio  Nebías,  magistrado. 

Província  de  Goyaz. 


(Districto  uoico.) 

André  Augusto  de  Pádua  Fleury,  bacharel 
Theodoro  Rodrigues  de  Moraes,  medico. 


Província  de  Mato  Grosso, 


(Districto  único.) 

Caetano  Xavier  da  Silva  Pereira,  (>achare1. 
Joaquim  Raymundo  de  Lamare,  vice-almiranle, 


(19)  Sendo  nomeado  ministro  da  agricultura  em  13  de  Maio  de  1865, 
foi  reeleito  deputado  pela  província  de  S.  Paulo  (l.o  districto)  e  tomou 
assento  cm  19  de  Março  de  1666. 

(iO)  Sendo  nomeado  ministro  da  fazenda  em  7  de  Março  de  1866,  foi 
reeleito  deputado  pela  província  de  S.  Paulo  (l.o  districto)  e  tomou 
assento  cm  4  de  Julho  de  1866. 

(*J1)  Sendo  nomeado  ministro  do  império  em  15  de  Janeiro  de  1864, 
foi  reeleito  deputado  pela  província  de  8.  Paulo  (l.o  districto)  e  tomou 
arsénio  cm  31  de  Maryo  de  1864. 

(•2-2)  Nomeado  ministro  dos  negócios  estrangeiros  em  3  de  Agosto 
de  I8i>6,  iiâo  se  procedeu  a  reeleição  por  ter  lindado  a  legislatura. 

•Al).       11 
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Provinda  do  Paraná 

(Distrieto  uniee.) 


Jesuíno  Marcondes  de  Oliveira  e  Sá,  bacharel.  (23) 
Laurindo  Abelardo  de  ítriío,  bacharel. 


Provinda  de  Santa  Catharina. 


(Dútríeto  unico.) 


João  Silveira  de  Souza,  íenie  de  direito. 
j9ão  de  Souza  Mello  e  Alvim,  miliiar. 


Província  de  S,  Pedro  do  Rio  Grande  éh  Sul, 

(1.0  dislricto.) 

Barão  de  Porto  Alegre,  tenente  general,  depois  conde. 
Felippe  Bethbezé  de  Oliveira  Nerv,  coronel. 
Luiz  da  Silva  Flores,  medico. 

(S.o  distrieto.) 

Barão  de  Vaaá,  negociante. 

António  Gomes  Pinheiro  Machado,  bacharel. 

Joaquim  José  AíTonso  Alves,  bacharel. 


(23)  Sendo  nomeado  ministro  da  agricultura  em  31  de  Agosto  de  I8G1 
foi  reeleito  deputado  pela  província  (to  Paraná  (único  di6tricto>e  tomoii 
assento  om  9  de  Maio  de  Í86&. 
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13.*  LEGISLATURA. 


1867 —  IMVO. 


Pravincía  do  Amazonas. 


(Dtstricto  unieo.) 

Adolpho  de  Barros  Gavalcanli  de  Albarqucrquc  Lacerda,  ba< 

charcl. 
redro  Leilão  dt  Cunha,  capiUio-tenente  da  armada. 


Provineia  do  Pará. 


(Districto  único.) 

António  Fraacisco  Pinheiro,  bacharel. 
X  Ambrozio  Leilão  da  Cunha,  magistrado. 
José  Coelho  da  Gama  e  Abreu,  ba«liarel. 


Província  do  Maranhão, 


(1.0   Districto.) 

Augusio  Olympío  Gomes  de  Casiro.  bacharel. 
Francisco  de  Paula  Belfort  Duarte,  bacharel. 
X  Luiz  António  Vieira  da  Silva,  doutor. 

(5.«  Districto.) 

I/idoro  Jansen  Pereira,  coronel. 
Manoel  Benicio  Fontenelle,  bacharel. 
Sinval  Odorico  de  Moura,  bacharel. 


Provinda  do  Piauhy. 


(Districto  único.) 

Francisco  José  Fialho,  tabelilSo. 

.José  Lustosa  da  Cunha,  depois  Barão  de  Paràhim. 

Polydoro  Gesar  Burlamaque,  bacharel. 


—  S'i  — 

Provinda  do  Cear  d. 


(l.«    Districlo.) 

José  Avelino  Giirgol  do  Amaral,  bacharel. 
Joaquim  Bcnlo  de  Souza  Andrade,  medico. 
Joào  Erueslo  Viriato  de  Medeiros,  engenheiro 


(5.0  Dislricto.) 

Francisco  de  Paula  Pessoa  Júnior,  i>acharel. 
Hypolilo  Cassiano  Pamplona,  Bacharel. 
José  Júlio  de  Albuquerque  Barros,  doutor. 

(3.0  districto.) 

Barão  de  Crato,  bao.harel. 

Leandro  Chaves  de  Mello  Katisbona,  bacharel 


Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte, 


(Districto  único.) 

Amaro  Carneiro  Bezerra  Cavalcanti,  bacharel. 
José  Maria  de  Albuquerque  Mello,  magistrado, 


Província  da  Parahyba  do  Norte, 

(1.0  districto.) 

Felizardo  Toscano  de> Brito,  bacharel. 

João  Florentino  Meira  de  Vasconcellos,  magistrado. 

Mndolpho  Jofié  Corrêa  das  Neves,  paQre. 

(2.0  districto.) 

António  Manoel  de  Aragão  e  Mello,  magistrado. 
João  Leite  Ferreira  Júnior,  bacharel. 

Província  de  Pernambuco. 

(1.0  districto.) 

Jo8o Francisco  Teixeira,  bacharel. 
Joaquim  Francisco  de  Faria,  padre. 
Joaquim  Saldanha  Marinho,  bacharel. 


—  8:>  — 


(2."  districtoj 

Anloiiio  Alves  íle  Souza  Carvalho»  bacliarel. 
Francisco  de  Araújo  Barros,  magistrado. 
Joaquim  Francisco  de  Mello  Cavalcanti,  bacharel 

(3."   districto.) 

António  Epaminondas  de  Mello,  bacharel. 
Luiz  Felippe  de  Souza  Leão,  bacharel. 
Sizeuando  Barreto  Nabuco  de  Araújo,  bacharel. 

(4.0  diglriclo.) 

Floriano  Corrêa  de  Brilo,  escrivão  de  orphâos. 
Manoel  Buarque  de  Macedo,  engenheiro. 

(3.0  districto.) 

Caetano  Xavier  Pereira  de  Brito,  medico. 
Francisco  Carlos  Brandflo,  bacharel. 


Provinda  das  Alagoas. 


(1.0  dislTicto.) 

Aureliano  Cândido  Tavares  Bastos,  doutor. 
Ambrósio  Machado  da  Cunha  Cavalcanti,  bacharel. 
Esperidiío  Eloy  de  Barros  Pimentel,  magistrado. 

(2.0  districto.) 

Aristides  da  Silveira  Lobo,  bacharel. 

l^ourenço  Bezerra  Cavalcanti  de  Albuquerque,  bacharel. 


Provinda  de  Sergipe. 


(1.0  districto.) 

Francisco  Leite  Bittencourt  Sampaio,  bacharel. 
Pedro  Leão  Velloso,  bacharel. 

(2.0  districto.) 

António  Dias  Coelho  c  Mello,  depois  Barão  da  Estancia, 
aosé  do  Barros  rimen(el>  doatort 
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Provinda  da  Bahia. 

{l.o  districto.) 

A.lvaro  Tibério  de  Moncorvo  Liina,  bacharel . 

X  Joaquim  Jerónimo  Fernandes  da  Cuniia,  bacharel. 

(2.»  districto.) 

Francisco  Maria  Sodré  Pereira,  baeliarel. 

José  Aup:usto  Chaves,  bacharel. 

Manoel  Pedro  Alvares  Moreira  Villabolm,  magistrado, 

(3.0    districto.) 

João  António  de  Araújo  Vasconcell  >s,  bacharel. 
João  José  Barbosa  de  Oliveira,  medico. 
Justiniano  Baptista  Madureira,  magistrado. 

(4.0  districto.) 

X  José  António  Saraiva,  bacharel.      (í) 
João  Ferreira  de  Moura,  bacharel. 
Manoel  Pinto  de  Souza  Dantas,  magistrado. 

(5.0  districto.) 

António  de  Souza  Spinola,  coronel. 
Frederico  Augusto  (le  Almeida,  bacharel. 
Salustiano  Ferreira  Souto,  medico. 


Provinda  do  Espirito  Santo. 


(Districto  único.) 

Carlos  Pinto  de  Figueiredo. 

José  Feliciano  Horta  de  Araújo,  bacharel 


Provinda  do  Rio  de  Janeiro 


(1.0  districto.) 

Adolpbo  Bezerra  de  Menezes,  medico. 
Francisco  de  Menezes  Dias  da  Cruz,  medico, 
loaquim  Manoel  de  Macedo,  medico. 


(1)  N&o  tomou  assento  aosta  Icgislatora. 


! 
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(S.o  districto.) 

António  Francisco  de  Almeida  Barbosa,  medico. 
Cândido  José  Rodrigues  Torres  Filho,  bacharel. 
João  Daptista  Pereira,  doutor. 

(3.0  districto.) 

X  Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sa>'ão  LoI^ato,  depois  Vis^ 

conde  de  Nictheroy. 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  baoharel. 
Paulino  José  Soares  de  Souza,  bacharel.       (2) 

(4.0  distrícto.) 

António  Virissimo  de  Mattos,  bacharel. 

José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  Sobrinho,   depois  Visconde  de 

Tocantins. 
Joaquim  José  de  Moraes  Costa,  bfacharel. 


Provinda  de  Minas  Geraes. 


(1.°  distrícto.) 

Áffonso  Celso  de  Assis  Figueiredo,  bacharel. 

Francisco  de  Paula  Santos,  neaociante. 

X  Francisco  de  Paula  da  Silveira  Lobo,  bacharel. 

(1.®  distrícto.) 

António  da  Fonseca  Vianna,  medico. 
António  Vaz  Pinto  Coelho  da  Cunha,  bacharel* 
Martinho  Alvares  da  Silva  Campos,  medico. 

(3.0  dinricto.) 

Darão  de  Prados,  depois  Visconde. 

Chrfstiano  Bcnedicto  Otioni,  lente  de  matheroaticas. 

José  Rodrigues  de  Lima  Duarte,  medico. 

(4. o  distrícto.) 

Cassiano  Bernardo  de  Noronha  Gonzaga,  medico. 

Flávio  Farncse,  bacharel. 

José  de  Resende  Teixeira  Guimarães,  bacharel. 


(i)  Nomeado  ministro  do  império  em  16  do  Julho  de  18C8,  nao  se 
prorcdcu  a  reolciçHo  por  tor  sido  a  camará  dissolvida. 
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(.i.»  ilistriclo.) 

Anicrico  Lobo  l.ciíe  Pereira,  bacharel. 
Francisco  Augusto  Pereira  Lima,  medico. 
José  Cesário  de  Faria  Alvim,  bacharel. 

(G.«  districto.) 

Anlouio  Erncslo  da  Cosia. 
António  Felício  dos  Santos,  medico. 
José  Joaquim  Ferreira  Uabelio,  bacharel. 

(7.0  districto.) 

Rernardo  de  Mello  Franco,  medico. 
João  (Carlos  de  Araújo  Moreira,  bacharel. 


Provinda  de S .  Paulo. 


(1.®  districto.) 

Américo  Rrasiliençie  de  Almeida  e  Mello,  doutor. 
José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  tente  de  direito. 
João  da  Silva  Carrão,  lente  de  direito.       (3) 

(2.0  districto.) 

Bernardo  Avelino  Cavino  Peixoto,  raacistrado. 
Francisco  1  {(na cio  Marcondes  Homem  (Tc  Mello,  doutor. 
Martim  Francisco  Ribeiro  de  .\ndrada,  lente  de  direito. 

(3.0  districto.) 

António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  lente  de 

direito. 
João  Crispiniano  Soares,  lente  de  direito. 
Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  magistrado. 

Provinda  de  Goijaz, 

(Dislriclo  uDÍco.) 

André  Au$j:usto  de  Pádua  Flenry^  bacharel. 
José  Vieira  Couto  de  Magalhães,  doutor.       (4) 


(:))  Nâo  tomou  assento  nesta  legislnlura. 
^4)  Nj'i(»  tomou  fis<prilo  ne.^ta  )«»í;islntura. 
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Provinda  de  Mato  Grosso, 

(Districto  único.) 

Caetano  Xavier  da  Silva  Pereira,   bacliar^l. 
Juasiuiiii  José  de  Assis,  iiachurel. 

Provinda  da  Paraná. 

(Districto   uuieo.) 

Jfsuino  Marcon.Ies  de  Olivoira  e  Sá,  bacharel.       (3) 
Laurindo  Abrlurdo  <le  Briío,  liucharel. 

Provinda  de  Santa  Calhar ina. 

(Districti)  uoico.) 

João  Silveira  de  Sonxa,  leiíle  de  direito. 
JoAo  de  Sou/a  Meito  e  Alvim,  niiiilar. 

Provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 


\^  eleições  desia  província  foram  adiadas  para  depois  de  con- 
cluída a  guerra  coai  o  Paraguav,  por  decreto  de  19  de  De/embro 
de  1866. 


(•'>)  Não  tomou  assento  nesta  legislatura. 


AD.      13 
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14/  LEGISLATURA. 


1S69'189S. 


Provinda  do  Atmzonas, 


(Dislrlcto  uDÍco.) 

Anifelo  Thoniaz  do  Amaral. 

Leonel  Marliuiano  de  Alencar,  bacharel 


Protnncia  do  Pará. 


(Districto  único.) 

António  Francisco  Pinheiro,  bacharel. 
Kausio  Augusto  de  Aguiar,  bacliarel. 
Manoel  José  de  Siqueira  Mendes,  padre, 


Provinda  do  MaranMo. 


(1.0  districto.) 

Augusto  Olympio  Gomos  de  Castro,  bacharel. 

J(»sé  Janscn  do  Paço,  bachan»!. 

X  Luiz  Autonio  Vieira  da  Silva,  doutor,  (i) 

(2.<>  districto.) 

Barào  de  Anajaluba,  fazenieiro.  (2) 

X  Cândido  Mendes  de  Almeida,  bacharel.  (3) 

heraclyio  de  Alencaslro  Pereira  da  Graça,  bacharel 


(1)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  do  Maranhão,  substituia-o 
como  deputado  o  Dr.  José  da  Silva  Maia  em  2  de  Maio  de  187^. 

(2)  Tendo  fallecido  em  âS  de  .\^osto  de  1871,  foi  eleito  deputado  em 
seu  lugar  o  linrtiarel  Francisco  Diaci  Carneiro  que  tomou  assento  em  3 
de  Maio  do  18"^. 

<3)  Sendo  nomeado  senador  pela  proviucía  do  Maranhão. 8ubstitum>o 
como  deputado  o  doutor  Joaquim  José  de  Campos  da  Costa  de  Me- 
deiros e  Albuquerque  em  s  de  Maio  de  I87í>. 
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Prorincia  do  Piaahy, 

(Distrícto  único.) 

António  Coelho  Rodrigues,  lente  de  direito. 

António  Francisco  de  Salles,  magistrado. 

Aureliano  Ferreira  de  Carvalho,  bacharel  em  mathenMltcas.(4> 

Província  do  Ceará. 

(1.*  districto.) 

X  Domín^of;  José  Noprueíra  Ja^ruaribe,  magistrado.  (5) 
José  Martiniano  de  Alencar,  bacharel. 
Mauoel  Fernandes  Vieira,  magistrado. 

(2.0  districto.) 

Domingos  José  Pinto  Braga  Júnior. 
Justino  Domingues  da  Silva,  padre. 
X  Jeronymo  Martiniano  Figueira  de  iMello,  magistrado.  (6) 

(3.<>  districto.) 

Raymundo  Ferreira  de  Araújo  Lima,  magistrado.  (7> 
Tristão  de  Alenear  Araripe,  magistrado. 

Provinda  do  Rio  Grande  do  Norte. 

(Districto  único.) 

Francisco  Gomes  da  Silva  Júnior,  bacharel. 
Octaviano  Cabral  Raposo  da  Gamara,  bacharel. 


(4)  Tendo  fallecido  em  18  de  Julho  de  I87I,  foi  eleito  deputado  eiu 
seu  lugar  o  bacharel  Enéas  iosé  Nogueira  que  tomou  as«ento  em  * 
de  Maio  de  1872. 

(5)  Sendo  nomeado  senador  pela  provincia  do  Ceará,  substitaiu-o 
como  deputado  o  Dr.  Jodo  Caplstraao  Bandeira  de  Mello  em  2  de  Maio 
de  1871. 

(6)  Sendo  nomeado  senador  pela  provincia  do  Ceará,  substituiu-o 
como  deputado  o  Sr.  José  António  Moreira  da  Rocha  em  1.»  de  Maio 
de  1971. 

(7)  Sendo  nomeado  ministro  da  jguerra  em  9  de  Novembro  de  1870^ 
foi  reeleito  deputado  pela  provincia  do  Ceará  (3.o  districto)  e  tomoa 
assento  em  4  do  Maio  de  1871. 


—  9i  — 


Provinda  da  Bahia, 


(\.^  districto.) 

António  Luix  Affoiíso  de  Carvalho,  magistrado. 

X  Joaquim  Jeroiiymo  Fernandes  da  Cunha»  bacharel.  (17> 

(2.«  districto.) 

■ 

Francisco  Xavier  Puito  Lima,  bacharel. 
José  Augusto  Chaves,  bacharel. 
Manoel  Joaquim  Bahia,  magistrado. 

(3.0  districto.) 

Augusto  Leal  de  Menezes,  bacharel. 

Beuvenuto  Augusto  de  Magalhães  Taques,  magistrado. 

Dionysio  Gonçalves  Martins,  engenheiro. 

(4.0  districto.) 

Cicero  Dantas  Marti ns^  bacharel . 

José  Gonçalves  da  Silva,  bacharel. 

Luiz  António  Pereira  Franco,  magistrado.  (18) 

(5.0  districto.) 

Francisco  BoniPaclo  de  Abreu,  denois  Barão  da  Vil  la  da  Barra. 
Innoceucio  Marques  de  Araújo  Góes,  magistrado. 
João  José  de  Oliveira  Junqueira,  magistrado.  (19) 


Província  do  Espirito  Sayito. 


(Districto  uuico.) 

Custodio  Cardoso  Fontes,  bacharel. 
Luiz  António  da  Silva  Nunes,  bacharel, 


(17)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  da  Bahia.  sub»tituinH> 
como  deputado  o  desembargador  Aotonio  Ladisiáu  de  Figueiredo  Rocha 
coi  36  de  Julho  de  1871. 

(18)  Sendo  nomeado  ministro  da  marinha  em  39  de  Setembro  de  I9i0, 
foi  reeleito  deputado  pela  proviocia  da  Bahia  (4.»  districto)  e  tomou  aa- 
scnto  em  l.o  de  Maio  de  1871. 

(19)  Nomeado  ministro  da  guerra  por  decreto  de  so  do  Abril  de  U72, 
n&o  SC  procedeu  a  reeleição  por  ter  sido  a  camará  dissolvida. 
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Proinncia  do  Bio  de  Janeiro. 


(!.<»  dislriclo.) 

Àniomo  Ferreira  Viniina,  doutor. 

Isidro  BorçtíS  MoDieiro,  maj^islrado. 

Luiz  Joaquim  Duque-Estrada  Teixeira,  doutor. 

(2.0  districto.) 

Cândido  José  Rodrip:ues  Torres  Filbo,  bacliarel. 
Fraucisco  Behsario  Soares  de  Souzii,  bacliárel. 
João  de  Almeida  Pereira  Filho,  bacharel. 

(3.*  districto.) 

X  Francisco  de  Paula  de  Negreiros  Sayão  Lobato,  depois  Vis- 
conde de  Nictheroy.  (20) 
João  Manoel  Pereira  da  Silva,  bacharel. 
Paulino  José  Sóan^s  de  Souza,  bacharel. 

(i.o  districto.) 

X  Conde  de  Baependy,  fazendeiro. 
Domingos  de  Andrade  Figueira,  doutor. 
José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  Sobrinho,  depois  Visconde  de 
Tocautins. 


Província  de  Minas  Geraes. 


(1."  districto.) 

Benjamim  T\odrigue(«  Pereira,  magistrado. 

Camillo  da  Cunha  Figueiredo,  bacharel. 

X  Joaquim  Aoiao  Fernandes  Leflo,  bacharel.  (21) 

(5.0  districto.) 

António  Augusto  da  Silva  Canedo,  magistrado. 
Agostinho  Mai*ques  Perdigfto  Malhein»,  doutor. 
Joflo  Pinto  Moreira,  bacharel. 


(•?0)  Sendo  nomeado  senador  pela  provi ncia  do  Rio  de  Janeiro,  subs- 
tituiu-o  como  deputado  o  bacharel  Jerónimo  José  Teixeira  Júnior  em  37 
de  .\goslo  de  1869.  o  qual, sendo  nomeado  ministro  aa  agricultura  em 
29  de  hoteinhro  de  1870,  foi  rceieito  deputado  pela  província  do  Rio 
de  Janeiro  (d.»  districto)  o  tomou  assento  em  s  de  Maio  de  1871. 

(21)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  de  Minas  GeraeS;  sabs- 
tituiu-o  como  deputado  o  bacharel  Diogo  Luiz  de  Almeida  Pereira  de 
Vasconcelios  em  1.»  de  Maio  do  1871. 


—  96  - 

(3.0  disUirlo.) 


{4.«  districto.) 

Francisco  Januário  da  Gnina  Cerqueira,  bacharel. 
Jeronymo  Maxiruo  Nofçueira  Peuido,  bacharel. 
José  Xaxior  da  Silva  Capaucma,  bacharel. 

(5.*  díjilricto.) 

Kvarífilo  Ferreira  da  Vcijça,  bacharel. 

José  Iguacio  de  Barros  Cobra,  bacharel. 

X  Joaquim  DelSiio  Ribeiro  da  Luz,  bacharel.  (23) 

(6.0  districto.) 

António  Cândido  da  Cruz  Machado,  advo^rado. 
Cândido  Freire  de  Fig^neiredo  .Hurla. 
Vicenie'José  de  Figueiredo. 

(7.0  districto.) 

Joaquim  Pedro  de  Mello,  medico. 
Luiz  Carlos  da  Fonseca,  medico. 

Província  de  S.  Paulo. 

(l.o  districto.) 

António  Joaquim  Rosa,  fazendeiro. 
João  Mendes  de  Almeida,  bacharel. 
Rodrigo  Augusto  da  Silva,  bacharel. 

(í.o  districto.) 

Francisco  de  Paula  Toledo,  bacharel. 

X  Joaquim  Floriano  de  Godoy,  medico. 

Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  lente  de  direito.  (2i) 


<d*2)  Tendo  fHllocido  cm  1973,  foi  eleito  deputado  em  seu  lugar  o  bacharel 
Luiz  l^ugenio  Horta  Barbosa,  que  tomou  assento  om  !2l  de  Maio  de  1972. 

(23)  Sendo  eleito  deputado  pelo  3.0  e  5.  o  districtos  da  provinda  dft 
Minas  Geraes,  optou  por  este  uitlmo,  sendo  substituído  pelo  Dr.  Do- 
iniriano  Matheus  Monteiro  de  Castro  em  97  de  Abril  de  1870.  Nomeado 
senador  pela  dita  província,  substituiu- o  como  deputado  o  bactiarel 
António  CandiJo  da   Rocha  em  4  de  Maio  de  1871. 

(34)  Sendo  nomeado  ministro  da  marinha  cm  7  de  Março  de  1871, 
foi  reeleito  deputado  pela  província  de  S.  Paulo  (3.»  districto)  • 
tomou  assento  em^sd  de  Maio  de  1871. 
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(Z.^  dbtrieeo.) 

António  da  Gosta  Pinto  e  Silva,  bacharel. 
António  da  Silva  Prado,  bacharel, 
Joaquim  Octávio  Nebias,  magistrado.  (25) 

Província  de  Goyaz. 


(Distrícto  único.) 

Jo9o  Cardoso  de  Menezes  e  Souza,  bacharel. 
Luiz  José  de  Carvalho  Mello  e  Mattos,  bacharel  • 


Provinda  de  Mato  Grosso. 


(Districto  uníco.) 

Ernesto  Camlllo  Barreto,  padre. 

José  Maria  da  Silva  Paranhos  Jhnior,  bachareK 


Província  do  Paraná. 


(Distrícto  uaico.) 

Joaquim  Dias  da  Rocha,  medico. 
Manoel  Frandsco  Correia,  bacharel.  (26) 


Província  de  Santa  Catharina. 


(Distrícto  único.) 

JesuiDO  Lamego  Gosta,  depois  Barflo  da  Laguna,  chefe  de  es- 
quadra. 
Manoel  do  Nascimento  da  Fonseca  Galvflo,  magistrado. 


(-25)  Sendo  nomeado  ministro  da  justiça  em  10  de  Janeiro  de  1870 
foi  reeleito  depatado  pela  proriuria  de  S.  Paulo  ( 3. o  districto )  r 
tomou  assento  em  â  de  Maio  de  1870. 

{'}(])  Sendo  nomeado  ministro  dos  nfigorios  estrangeiros  em  7  do 
Março  de  1871,  fui  rodeiro  deputado  pela  província  do  Paraná  (uoieo 
dislrioto)  e  tomou  ass:nto  em  22  de  Maio  de  1871. 
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Provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 


(i.*"  districto.) 

António  Alves  Guimarães  Azambuja,  bacharel. 

João  Evangelista  de  Negreiros  Sayao  Lobato,  magistrado. 

José  Bernardino  da  Cunha  Bittencourt,  medico. 

(2.0  districto.) 

X  António  Rodrigues  Fernandes  Braga,  magistrado.  (27) 
Innocencio  Velloso  Pederneiras,  coronel  de  engenheiros. 
Joflo  Jacintho  de  Mendonça,  medico.  (28) 

Observação. . 

Todos  os  deputados  a  cujo  nome  precede  o  signal  —  X 
foram  posteriormente  nomeados  senadores  do  império. 


(27)  Sendo  nomeado  senador  pela  província  de  S.  Pedro  do  Bio 
Grande  do  Sul  (3. ««  districto),  sobstituiu-o  coroo  deputado  o  bacharel 
Joaquim  Jacintho  de  Mendonça  em  8  de  Maio  de  1871. 

(38)  Tendo  fallecido  no  dia  3  de  Junho  de  1869,  foi  eleito  deputada 
em  seu  lugar  o  bacharel  Ildefonso  Simões  Lopes  que  tomou  assento 
em  7  de  Maio  de  1870. 


SUPPLEMENTO. 


DEPUTADOS  BRASILEIROS 


íb 


COUTES  DE  LISBOA. 


4821  — 1822. 


DEPCTADOS   BRASILEIROS 


is 


CORTES    PORTUGUEZAS 


1821-1822. 


Rio  Negro. 

João  Lopes  da  Cunha.  Tomou  assento  como  siipplente. 
José  Cavalcanti  de  Albuquerque. 

Pará. 

Feljppe  Alherlo  Patronl  Martins  Maciel  Parente. 
D.  Roniualdo  de  Souza  Coelho,  bispo  do  Pará. 
Francisco  de  Souza  Moreira. 

Maranhão. 

José  João  Beckman  e  Caldas^  vigário. 
Joaquim  António  Vieira  BclTort,  desembargador. 
Rayniundo  de  Brito  de  Magalhães  e  Cunha.  Pediu  e  obteve 
escusa. 


Piauhy. 


Domingos  da  GoBceíçSo,  padre.  (1) 
Miguel  de  Souza  Borges  Leal, 

Ceará. 


Pedro  José  da  Gosta  Barros. 

Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva, 

José  Martiniano  de  Alencar,  padre.  (2) 

Manoel  Felippe  Gonçalves,  padre  pregador,  residente  no  Icó. 

António  José  Moreira,  vigário. 


Rio  Grande  do  Norte. 

António  de  Albuquerque  Montenegro. 

Parahyba. 

José  da  Costa  Cirne,  padre. 

Francisco  de  Arruda  da  Gamara,  medico.  Nâo  compareceu. 

Francisco  Xavier  Monteiro  da  Franca. 

Virginio  Rodrigues  Gampello,  vigário  da  Gampina  Grande. 

Pernambuco . 


Domingos  Malaquias  de  Aguiar  Pires  Ferreira. 

Ignacio  Pinto  de  Almeida  e  Castro. 

Félix  José  Tavares  Lyra. 

Francisco  Muniz  Tavares. 

Manoel  Felipe  de  Veras. 

Manoel  Zeferino  dos  Santos. 

Pedro  de  Araújo  Lima. 

João  Ferreira  da  Silva. 


Alagoas. 


Francisco  de  Assis  Barbosa. 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos. 
Manoel  Marques  Grangeiro. 


(1)  Substituiu  o  deputado  cflíectívo  Ovídio  Saraiva  de  Carvalho,  o 
qual  uão  compareceu. 

{'2)  Substituiu  o  deputado  effeclivo  José  Ignacio  Gomes  Parente,  o 
quul  uuo  compareceu. 
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Bahia. 

r.vpriano  José  Barnia  de  Almeida. 

Alexandre  Gomes  Ferrão > 

Marcos  António  de  S^tza,  vigário. 

Pedro  Rodrigues  Bandeira. 

José  Lino  Coutinho,  doutor  em  medicina. 

Domingos  Borges  de  Barros. 

Luiz  Paulino  de  Oiívolra  Pinto  da  França,  marechal. 

Fraucísco  Agostiiilio  Gomes»  padre. 

Espirito  Santo. 
João  Fortunato  Ramos,  doutor.  (3) 

Rio  de  Janeiro, 

Custodio  Gonçalves  Ledo, 

D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho»  bispo. 

Francisco  de  Lemos  de  Faria  Pereira  Coutinho. 

João  Soares  de  Lentos  Bramido, 

Luiz  Nicoláo  Fagundes  Varella, 

Francisco  Villela  Barbosa, 

Luiz  Martins  Bastos, 

S.  Paulo. 

Nicoiáo  Pereira  de  Campos  Vergueiro. 

Autonio  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

José  Ricard(»  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

l)io$ro  Auiouio  Feijó. 

José  Feliciano  Ferihandes  Pinfieiro, 

António  Manoel  da  Silva  Bueuo,  tomou  assento  como  sup« 

plente. 
António  Paes  de  Barros,  tomou  assento  como  supplenle. 
Francisco  de  Pauia  Souza  e  Mello,  uào  tomou  assento. 

Santa  Catharina, 

Lourenço  Rodrigues  de  Andrade* 

Rio  Grande  do  Sul. 

João  de  Santa  Barbara,  padre,  professor  de  jihilosophia. 
José  Saturnino  da  Costa  Pereira,  sargenlo-^nior  de  engenheiros* 


(.'))  Natural  da  cidade  UaVictoriaj  leate  ua  Universidade  de  Coimbra. 
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Goyaz. 

Joaquim  Theotonio  Segurado. 

Minas  Geraes. 


José  Eloy  Olloni.  (4) 

Belchior  Pinheiro  de  Oliveira,  padre» 

Anlonío  Teixeira  da  Costa. 

Manoel  José  Velloso  Soares. 

José  de  Resende  Costa. 

Lucas  António  Monteiro  de  Barros. 

José  Custodio  Dias,  padre. 

João  Gomes  da  Silveira  Mendonça. 

José  Cesário  de  Miranda. 

Jacintho  Furtado  de  Mendonça. 

José  Joaquim  da  Rocha. 

Manoel  Rodrigues  Jardim.  <5) 

Observação. 

Os  deputados  ci^os  nomes  vão  em  gripho  sâo  os  que  assi$r- 
naram  e  Juraram  a  constituição  portugueza  de  23  de  ScteniDro 
de  1S22,  promulgada  pelas  còrles. 


(4)  N^o  tomou  assento,  por  Ibe  nAo  haver  chegado  o  diploma  em 
tem()U. 

(5)  Os  deputndos  de  Minas  Geraes  supramencionados,  á  exfepçâo 
de  Jusé  Eioy  OUoní  que  então  se  achava  na  Europa»  em  representação 
de  '^  de  fevereiro  de  18:»,  dirigida  ao  governo  proviísonuda  mesma 
provimria,  resolveram  adiar  bua  ida  as  cortes;  e  ucntium  delks 
tuiiiuu  assento. 
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IntroducçIo • 5 

Legislaturas  desde  a  consiitulnie  até  1872 O 

i823. 

Asscmblca  constituinte.  Falta  do  throno  em  sua  aber- 
tura; discurso  do  presidente  da  asserobléa  em  seguida 
á  mesma  falia.  Incidentes  relativos  á  discussão  do  voto 
de  graças.  Voto  de  graças ;  resposta  do  Imperador  á 
deputação  que  ]h'o  apresentou.  Ceremonial  para  a  re- 
cepção de  Sua  Magestade  do  acto  solemne  da  abertura 
da  assembléa ;  decreto  de  convocação.  Sessão  de  11  de 
Novembro  de  1823,  que  terminou  no  dia  12  seguinte 
com  a  leitura  do  decreto  da  dissolução  da  constituinte. 
Transcripção  integral  da  referida  sessão,  e  de  todos  os 
seus  pormenores.  Decreto  de  13  de  Novembro  e  mani- 
festo de  16  do  dito  mcz,  explicando  as  causas  da  dissolu* 
ção.  Relação  nominal  dos  presidentes,  vice-presidente s 
e  deputados  da  assembléa  constituinte.  A  camará  mu- 
nipal  de  Olinda  pretende  excluir  do  ms^ndato  o  repre- 
sentante eleito  Venâncio  Uenriques  de  Rezende ;  decisão 
em  contrario  da  assembléa.  Deputados  da  constituinte 
actualmente  existentes 1^ 


II 

PiCf. 

Falia  do  throno  na  abertura  e  encerramento.  Voto  de 
graças,  emendas  offerecidas  em  sua  discussão 135 

1827. 

Idem 13f 

Idem li* 

18M. 

Sessão  extraordinária.  Idem.  Importantes  emendas  offe- 
recidas ao  voto  de  graças .^ 4 135 

48S9. 

Sessão  oríTinaría.  Idem.  O  encerramento  desta  sessão 
teve  lugar  no  paço  da  camará  dos  Srs.  deputados.*...     1€3 

i830. 

Sessão  ordinária.  Idem.  Voto  de  graças ;  nelle  se  rendem 
agradecimentos  ao  throno  por  ler  deslitufdo  o  minis- 
tério ;  as  emendas  apresentadas  na  discussão  tinham 
também  alto  alcance  politico..... 174 

1830. 

Sessão  extraordinária.  Idem.  Resposta  do  Imperador  à 
deputação  da  camará  que  apresentou-Hic  o  voto  de 
graças ;  o  presidente  nenhuma  nota  fez  á  mesma  res- 
posta, como  era  de  estilo 187 

1831. 

Falia  do  throno  proferida  pelos  membros  d»  regência 
provisória.  Voto  de  graças,  emendas  offerecidas  na 
discussão.  Abdicação  do  Senhor  D.  Pedro  I,  noiaeação 
da  regência  provisória.  Nomeação  da  regência  perma- 
nente... J ttIS 

183S. 

Idem.  O  golpe  de  estado  de  30  de  Julho  (ligeiro  histórico).     2il 


Ill 
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1833. 

Sessão  exlraordinaría.  Idem 222 

Sessão  ordÍDuria.  Idem .225 

iS34. 

Idem 23i 

4835. 

A  falia  do  tlirono  no  encerramento  é  subscripta  pel©  re- 
gente Oío$(o  António  Feijó,  recoaliecido  nesse  caracter 
em  sessão  da  asseuibléa  geral  de  9  de  Outubro  de  1835.     213 

1836. 

Idem 247 


Falia  do  throno.  Voto  de  graças ;  inclue-se  um  período 
lioslil  ao  governo.  Resposta  significativa  do  regeute 
Feijó  ao  voto  de  graças;  reflexões  de  alguns  deputados 
sobre  —  se  a  mesma  resposta  devera  ser  recebida  com 
agrado.— A  falia  do  throno  no  encerramento  da  sessão 
foi  proferida  pelo  regente  interino  senador  Pedro  de 
Araújo  Lima»  Renuncia  do  regente  Feijó  do  alto  cargo 
que  occupava,  seu  manifesto  ao  paiz,  dando  os  motivos 
dessa  renuncia.  Nomeação  do  referido  senador  Araújo 
Lima  para  regente  do  Império  e  seu  reconhecimento 
cm  sessão  da  assembléa  geral  de  6  de  Outubro  de  1838. .     255 

1838. 

Idem * ^ 271 

1830. 
Idem 283 

1840. 
Sessão  extraordinária.  Idem 297 

1840. 

Se<;são  ordinária.  Idem.  Voto  de  graças,  emenda  do 
deputado  Carneiro  Leão  (ao  depois  Marquez  de  Paraná) 
contrariando  a  mauifeslaçãu  do  voto  de  graças  peia 


IV 

PiGS. 

maioridade  do  Senhor  D.  Pedro  II.  Abre-se  a  iuta  sobre 
esta  questão;  breve  histórico  dos  incidentes  qae  pre- 
cederam na  camará  dos  deputados  á  declaração  de 
maioridade ;  este  acontecimento  politico  é  á  final  rea- 
lizado ;  documentos  importantes 299 

1841. 

Idem 323 

1842. 

Dissolução  da  camará  em  o  l.o  de  Blaío,  decreto  res- 
pectivo, e  exposição  de  motivos  da  referida  dissolução. .     331 

1843. 

Falia  do  throno  na  abf^rtura,  e  encerramento.  Voto  de 
graças,  emendas  oferecidas  na  discussão 339 

4844. 

Idem 3S9 

184S. 

Idem » ••     367 

18M. 
Idem 379 

1847. 
Idem 389 

1848. 
Idem «» 

1850. 
Idem 4i3 

Idem 425 

1852. 

Idem •..«.,   êS$ 


V 

PIGS. 

1853. 

Idem 4*7 

18S4. 
Idem 45» 

f  8S5. 

Idem 463 

f8S6. 
Idem 473 

Idem 485 


Idem 493 

Idem 803 

Idem 517 

4861. 

Idem «31 

4868. 
Idem «39 

4863. 
Idem 149 

1864. 
Idem '. 555 

i86S. 
Idem 507 


YI 

4866. 

1  d  o  m • 575 

1867. 

Idem •...     tm 

4868. 

Idem »W 

i869. 
Idem 611 

48)0. 
Idem fôl 

i87f. 

Idom.  A  ralla  do  ihrono  do  encerramento  desta  sessão 
foi  proferida  pela  Princcza  Imperial  Roí^ente  a  Senhora 
D.  Izabcl 627 

189S. 

Idem 639 

AddiCameiíto. 

Relação  dos  presidentes  da  camará  dos  deputados  desde 

18a6atél872 5 

Relação  dos  deputados  á  assembléa  geral  desde  1826  até 
1872 ^ 11 

Sopplcmcnto. 

Relação  dos  deputados  brasileiros  as  cortes  de  Lisboa..        ti 


Erratas  mais  notáveis. 
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19  de  Setembro. 

13  de  Setembro. 

34 

19 
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loiwa  e  agradece. 

129 

28 

resultavam. 

resultarão. 

260 
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do  Sr.  Raphael  de  Carvalho. 

273 
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281 
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350 
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